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A.inda UDla vez o amor que sempre dediquei ao estudo da
historia patria, especialmente da Provincia onde vi pela primeira
vez a luz do dia, aconselhou-me a empregar as IlGras do !Ueo
descanço na traducção da presente obra.

PU'blicacla cm Pariz no anno de 1614 esta obra, ('rueto bri­
Ibanle <10 innega,"cl talento do ,"enerando Padre Claudio d'Ab­
beville, hoje éra rissima, e julgando-a uma preciosidade, ainda
por isso mesmo, não hesitei um só momento em traduzil-a e en­

lregal-a á publicidade.
Escripta por um das mais ardentes e virtuosos Apostolos da

Religião do Martyr do Golgotba, que jamais pisou teITas do Ma­
"anbão, merece ser lida e apreciada por todos aqllelle que, como
eu, amão o berço natal ou a terra, que lhes offel'ece pacifica e
amiga hospitalidade.

Com taes pensamentos vou informar aCls llIeo leitores o que
sei relativamente á vida primitiva de tão virtuoso Sacerdote.

Nasceo em Abbeville na segunda metade do seculo XVI, e seos
Paes deram-lhe o nome de Firmino Foullon. ("

(.) Ternaux COlllpao escrcvco Toulton oos A?'chives. des voya­
9~s.
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Sua familia era muito religiosa, e nos seo exemplo em du­
vida, elle, seo irmão Marçal e sua irmã Claudia receberam a
inspiração, que os fez esquecer as il1l1sões do mundo e dedica­

rem-se ao serviço de Deos.
O Padre Claudio deixou o seculo e até o nome palronimico, e

em U. de Julho de 1601 inscreveo- e no catálogo dos primeiro~

Capuchinhos d'Abbeville, adoptando por sobrenome o da terra de
seo nascimento, e ficando com elle conhecido desde os clau tro
de sua Religião até hoje e para sempre.

O seo ardente zelo e piedosos esforços- o aconselharam a edi­
ficar um Convento mais vasto para a sua Ordem monastica, e es­
cudado com a fé, que transforma a aridez em abundancia e a
pobresa em opulencia, collocou a pedra fundamental para e ~

constrncção em 17 de ago to de 1606.
Deos abençuou tão santa 'edicação, cahil'am por terra todo

os ob taculos, e n'esse mesmo anno a obra foi terminada e elle
eleito, em recompensa justa de suas fadigas, primeiro Guardião
desse Convento.

Sua irmã, imitando exemplo tão notavel, fundou o Hospital
dos Orphãosillhos pobres.

Ambas e ta instituições foram e.labelecida na terra em que
nasceram.

E te piedo o elitabelecimento aLLingio oseo maior grau de per­
feição, e de pro peridade em 1641. ( )

(0) MI' Prarood, auc(or de um obra mui estimavel, inlilulada­
Les hommes utiles de t'a1')'ondissement d' Abbevilte e publicada em
1858 narra largamente os caridoaos actos desta Religiosa,

Infelizmente quando começa a screver sohre os feitos do Padre
Claudio elle cpnvida o leitor a consultar a obra, ainda incdicta, que
compoz sob o. ti lu lo Hist~ife liltel'ai7'e de itluslmlion d'Abbeville.



\ão me occuparei do feito_ glorio o do Padre Claudio d·A.h­
heville nesta Provincia, porque não quero antecipar ao leilor o
prnzer, que sem duvida sentirá ao 111' as paginas d'esse venc­
rando Sa'cerdote, que procurei tl'asladar para a lingua portngueza
com toda a fidelidade, vigor de phro e, e sublimidnde de pensa­
mento, com que elle as escreveo fazenrlo o.: maioI'e e5forços
para tornar minha trarlucção tão fiel quanto o permittia a nossa
lingua.

Vinte e tre anno foi a sua vida ele !leligioso, c felizmente c

c~:oaram todos o dia. de tão precio a existencia no serv·iço de
Ocos.

Deitado no regaço da Fé, e já elll vida cercado de brilhante
aureola de gloria, que Deo. só concede aos eos escolhidos, en­
regou na alma ao Creador na cidade de Ruão em '1616.

Aluuns e.criptores, e entre elles o emditó .MI'. Prarond, mar­
(alll o nnno de 1G32 como o termo de lia existencia, porem o
lDeo estimavel amigo o sabia MI'. Ferdinand Diniz, nome tão
lucrido de todos o brazileiro' como e criptor con ciencio o, e
qJe não póde ser citado senão com muita veneração, na carta,
com qu<' me honron cm 1tí de novembro de '1873 enviando ou­
Ira de ]1'. Pl'arond em re. post'l a ,arias pergu'lta , que lhe ·flz
iobre a vida do Padre Claudio, asseverQu-me que para me dar
mformações exaclas, examinou pessoalmente na Bibliotheca na­
rional os poucos papei , ali existen:-es, dos A'rcltivos dos Capllchf:­
nhos, e colheo a cerlesa de haver elle fallecido em 1616 como
ia no Catálogo dos obilos dos Religiosos Capuchinhos no se­
1//0 XTTIJ.

Deo callza a este engano o ler- e no me mo Catálo(Jo ob li.O

H:04o, 2.° voJ. em 4.°, l1a\-er morrido de peste eu!- Amien o
Padre Fanbert d'Abbeville.



ÓpOlI O cuidado originou a confusão, d'ahi a duv)ul1 e a i c r­
1':S!l hoj, lerminada graças aos estudiosos esforços já citados,

Ilem rlo presente obra, «de maior importancil1 para este bello
paiz» na phrase conscienciosa de MI', Ferdinand Diniz, informou­
me' este mesmo lillerato que na 2.' parte dos Arehives des Voya­
ges, publicada por Ternaux Compans, existem importantes docu·
mentos a respeito da Missão primitiva do Maranhão.

Entre estes encontra-se um intitulado-LeUre d'u.n Pere Ca1JV,·
ein s'etant achemine en la (lotte dTessée soubs t'auetorité (lu Roy
pa'r le SieuT de Razilly nu (leuve de Mm;agnon et ter'res adjacen­
tes en l'lnde Oeeidentafe, en l'aquelle est deseripte l'arTivee des
Français au dit pays et t'aceueil qu.'on lemo y a (ait. Au n01n de
Notre SeigneUt' Jesus Christ. Eerite par le Reverend Pere Clau­
de d'Abbev'ille, P7'ed'ieatem' Calmein, est(tnt de present en l'Inde
nouvelle appellée lJ'/aragnon, ellvoyée á son (7'ere pm'eillemellt
Capuein nOnl'11lé (rere A/artial d'Abbevilte et a lLn sien autre {Tere
nornmé j[onsieur Toulton. Á Pariz, clwz Gilles Blaisot, impI';:
meltf lJfes la porte Saint h/arçel Al.DXll, (('vee per-mission. Ali
?lom de Notre Seigneltr Jesu' C/wist.

Senti não encontrar aqui, nem em Pernambuco, Babia e Rio
de Janeiro esta obra, porque sem duvida eu a traduziria, e uni­
ria ao presente volume.

Antes de depor a penLla o coração leva-me ainda a fazer algu­
mas revelaçõe. para em publico dar os meos agradecimentos á
quem muito me auxiliou na realisação deste trabalho.

Ao iUm. sr, dr. Antonio Henriques Leal agradeço o exemplar
da pre ente obra, que me emprestou para traduzi l-a .

É muito rara como ja disse, não encontrei-a nos vastos e curio­
os mercado da Europa nem me'mo não fazendo que,lão de

preço.
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Sem esse favor, cu por certo não poderia realisar o mco de­
sejo, qual o de espalbar pelo povo menos instruido o conheci­
mento da historia primitiva do Maranhão.

Foi esse peu amento, que me forçou a não satisfazer as louva­
veis intenções do meo erudito amigo o abio Historiador do Brazil,
oillcançavel e nunca assaz louvado sor. Conselbeiro Francisco
Adolpho de Warnbagcn, hoje Visconde de Porto Seguro, quando
em 14 de Janeiro do corrente anno, de Vienna d'Austria, me
aconselhou que a l'eimprimi!'se para fazeI-a mais lida por maior
uumero de pessoa .

Ao sabia francez, o illu "lrado Bibliothecario da Bibliotheca de
Santl\Genoveva de Pariz, verdadeiro e sincero amigo dos bra­
zileiros, e Historiador con 'ciencioso, o venerando MI'. Ferdinand
Diniz, auctor de tanta obras de notavel rnerito, tributo respei­
tosamente meo mui cordiaes agradecimentos pelo muito que me
ha animado com sua constante, in tTUctiva e nunca interrompida
correspondencia desde que conheceo o meo Dicciollario Disto­
,;co e Geog1'aplzico da P,rovi'TIcia do ~fara'TIh{[o. e ainda mais
pela ~xpontaneidade com que me mimoseou com apontamentos
para a biographia do Padre Claudio, entregando-se á pesquisas
empre fatigantes em archivos, e até a e crever a MI'. Prarond.

São finezas estas, que a alm" sente. e o coração guarda com
todo o cuidado ma nem empre a penna póde trflduzir bem,
porque o que ha de mai sublime no coração do homem não póde
er e cripto, como muito bem disse AlI'. de lamartine.
OiUm. sr. ur. Ál'istides Áugus~o eoeHlo de Souza tendo noti­

cia destes trahalho , e conhecendo o quanto são onerosas as des­
pesas typographica nunca produzindo Incro algum e pecial­
mente à quem e creve ohras litteral'ias, mormente hístoricas,
propoz na ultima se são da Assembléa le"islaliva Provincial de
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1872 á 1873, ql1e se auxiliasse-esta publicação, e a da obra do
Reverendo Padre Ivo d'EwrcLlx com a quantia de t1:000~OOO de
reis, mcdiante concurso.

Quase por unanimidade foi approvad.i\ esta nobre ideia de tão
distincto e illustrado I\epresentallte da Provincia pela palriotica

Assembléa de que fazia parte.
Em 3 de outubro de 1873 com a Presidencia da Provincia fiz o

contracto obrigando-me pela diminuta quantia de um conto e
quinhentos mil reis a pnblicar ambas as obras, dando ao gover­
no provincial 2ÕO exemplares de cada uma, não levando dinheiro
algum· pelas traducções, que me consumiram muitas e muitas
noites de aturado labor.

Como se vê não fui levado por ambição ou cubiça insaciavel:
quiz apenas atlenuar um pouco as muitas de pesas, que sobre
mim pesam com esta e com ii outra publicação, já no prélo.

Estc contracto foi mais um importante serviço, quc á est Pro­
vincia preston o seu cx-administrador, o justiceiro e incançavel
r. dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunba.

Acceitem pois o referido r. dr. Aristides Augusto Coelho .de
Souza e os srs. Deputados que apoiaram a sua ideia, os I eo
agradecimentos, cmbora não fos e esse auxilio pre tado a mllll
intencional e individualmente, e ·sim áquelle qne no concurso
melhor \"antao"cm offercces~e á Provincia, o que se deo commigo.

Ao illm. 1'. coronel Francisco Uaimundo Corrêa de Faria,
maranhen n tão vcrsado na língua indígena, devo muitos agrade­
cimentos pela bondade é prompLidão, com que acolhendo mcos
pedidos, deo-se ao trabalho de decifrar a significação de mui­
tas palavra de origem indigena, que se encontram n'e. La obrn.

Receio porem não ter sido feli.z quando lhe remel.li para o
Pará, lia re idencia, as pala\"l'<ls sÓ em a descripção da planta
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ou do' animae , (vide cap. xxxvrn á XLII) e por isso em bre­
ve elle de posse do presente livro ampliará seu modesto, porem
muito prorrito o e iotelligente trabalho, e então eu o apresenta­
rei em supplemento no fim da obra do Padre'vo d'Ewreux, co­
mo luz necessaria e indispeosavel.

Aos meos leitore , os conscienciosos, peço de culpa para algu­
ma faltas, qnc sem duvida hão-de encontrar, embora fossem esta
obra e a que se segue revistas, de conformidade com o § 6.° do
contracto, por uma commi8são composta dos exm. sr. Senador
Luiz Antonio Vieira da Silva e illms. 'srs. drs. Antonio dos San­
tos Jaciotho e Joaquim da Costa Barradas, porque traductor e
revisores. ão homens, e por tanto sugeitos á todas as fraquesas
illhcrentes á especie humana.

Consola-me a cons iencia, e recompensa as minhas fadigas o
pensamento de haver ca('J'egado mais um importante auxiliar de
subido valor para o vasto Templo da Historia Patria, do qual vejo,
e com profundo desgo to, tão arredios tantos trabalhadores, aliás
intelligeotes, sem se lembrarem de ajudar aqllelles que, embora
fracos como eu, luctam e se dedicam com todas as forças á este c
outros empenho de igual alca oce, e a vezes até criticando-os
injusta e ap~ixooadamente, sem a menor consciencia, confun­
dindo- e assim com essa turba de ocioso e de ignorantes, que
incapase ~e se dedicarem á uma occnpação éria, cheios de in­
veja buscam, porem debalde, lançar por terra os trabalhos alheios
em se recordarem, que a sim como o elogio nunca deo vida ao

que dere morrer, li silll tambem a critica nunca ha-de matar o
que deve viver, segundo o juizo por demai auctol'isado do Vis­
conde de- Cbatcaubriand.

Luiz do Maranhão 12 de julbo de '1874..
DR. CEZAR ÀW['STO MAnQUE





?REF ACIO.

·6 alLitudo JiviLiarum sapienLi(e, et sc.ienliro Dei: quam
in~()mprehensibilia sunL judicia ejus, eL invesLigabiles vicc
pi~s! oh! tublimidade da n riquezas da sabedoria e sciencia
de Ocos: quanto ão incomprehen heis seos juizos, e im­
preRcrutaveis os seur, de ignio'!

Quem não admirará, quem não louvará, quem não glori­
Oeará a sabedoria tio Creador? Quem não e exta iará con­
giderando a cerLesa dos seos juizos, e não derramará muita"
lagrimas meditando na sua docil, divina P. paternal provi­
dencia, com que rege e governa suas cmaLura , dando-lhes
meios mais qlJe bastantes para guial-as, e quasi impellil-as,
ou antes di pol-as e aLtrahil-a' docemente ao fim para que
I'oram creadas?

'i Lanto' philosopho christãos tem' ficado admil'ados na
J'ldagação curiosa do segredo da nalure a, e da 'ua boa
I))'dem que te ollhecem embol'il iO'norem a cansa primili"a
dos n os elfeitos e o principal molor de sua' admiJ'aveis mo-



las, o que não acont C rá ao~ phílosopllOs christãu:;, que não
contemplão. ó os objecto, e sim .por meio da luz da fé vão
alem do que o espirito humano, a não ser angelico, pódf'
comprehencler aprofundando os impenetraveis ele ignios (lo
AlLissirno, e pàssando por cima da fraqueza da natureza, di­
anLe da inOnita grandeza da Magestade Divina? Ficão (como
ql1e por mui temerarios) olfuscados e esmagados com a .oa
gloria: quando nãQ confl1ndidos, são forç:ados a admirar o
que a debil agudeza de seo' espiritos não poderia penetrar
dizendo com o pr9pheta:-q'Utcm~ magnificata s'Utn/: openl< t1.(,({

Domíni. Psal. No, ni1nís lJ1'of'wncta (acta, sunt cogitcttio'nes
I1bj! Ú Senhor, quam grandes ão vo sas obras. Ah! quam
profundos são vossos -pensamentos; são os aby;;mos, e tor­
renles, qu ningucm pode penetrãr!

Quem jamai entrou no occeano dos juizos incomprehpn­
;:;iveis deste grande Deos para achar ou proclll'ar a razão de
. p.os divhlOS con elhos, sem perder logo a terra ele vista, e
Rem nadar no largo seio deste mal' sem fundo e sem praias?

Quem explicará a razão porque tendo sido oITendido pOI'
. Pedro e Juela , ElIe escolhesse aquelle e repellisse este?

Dois homens estão penourados no patibulo ela Cruz, con­
junctamente com Jesus Chl'isto, no '50 Salvador, e ambos ão
ladrões: á um, que se convertp.o por sua 'divina graça pro­
metteo ua gloria, e ao onlro deixou na obstinação.

Quem podel'á dizer a razão el'isto?
Igual egredo invotve o estado do pobre povo do Mara­

nhão e ua circumvisinbanças.
i perguntardes a razão, porque a Magestade Divina não

os e clareceo com a luz ela 'Pé, quando começou a brilhar
no mundo o verdadeiro Sól da Jll 'liça, nosso Salvador, como
aconteceo em li'rança , na 11.alia e na Hespanba, não consel1-
lindo que lanLa.' lanta::; almas depois {le não ei qllanto
aunos, {les('/-'. m J sonçadamenle aos infernos-porque foi
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dA . lia vontade, que n'e3se~ ultimas tempo::> lhe prega3se
I) sp.o Santo Evangelho quem lhe aprouve e colber e en·
"iar enlão e não no principio da Lei da Graça, a unica res­
posta a dar-vos el'a-Sif'.lbti Domino placu"it ita (act'túr/1, est
(d'ez- e cllmo Oeo' quiz.»

Avista d'isto convem que desappareça todo o juizo, e que
f'mmucleça toda a lingoa h~lmana a )Ião ser para louvar e
al1f1nçuat' o nome d'Aquelle, que por sua divina providencia,

\

t'scolheo os meios e a occa.'ião, no que tinha p~n ado desele
a eternidade, para o cumprimento de sua promessas.

Havia Deos promettido por intermcdio de seos proplleta.,
p e'pecialmente por seo Filho querido, que não chegarh a
cnn. ummação dos seculo antes de ser prégado por toda a
parte seo 'anta E~ang lho. P?'C8cZicabitul' /wc EvangeUurn
?'egni in 'túniVB?'SO o?'be in testimoni'tlil1li omnibus gontibus,
el tune venit cons'Ulntrnatio.

(dil.le E\ angelho do reino, diz. o so enl~or, será' préga­
rio no mundo, sendo testemunha toda a. naçõe , e então
\ irá á consummação.»)

O mesmo promette e assevera em S. Marcos, 13. «Con­
vem primeiramente ser pl'égado o Evangelho (dLse elle) em
todas as nações.» ln ommes gentes p,'iln'túm opo?·tet p1'cedi­
cari Evangeli'tú1n. Ê uma necessiclade-01Jo?·tet.

Di' e e a severou-no osso enliol' seI' prégado seo Evan-
O'elho ante da consummação do mundo in ornnes gentes, á
todos os povos, a todas as gentes, e a todos o paizes, e
ilha, habitada' no mal' e na terra, aquem e alem da linha
cquinoccial.

Não é isto o que nos ensina a Aguia dos Evangeli Las sou
a bella forma deste anjo rnysterióso, descido do céo?

Tinha e te anjo, di se elle, doi pé' como. columna dI'
li)O'o, um ,obl' o mal' e outl'O obr a terra e com um Ji-
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Vl'O aberto na mão dava griLos semelhantes aos rugillos de
11m leão.

Que anjo eria este a não er o anjo do 'l'estamento, o
anjo do grande conselho, no .o alvador, Jesus Cl}ri to, que
de 'ceo do Ceo, e por no 'so amor reve Lia-se da nuvem da
nossa humanidade, trazendo na fronte o bello Iris da ua
~lizericonlia, signal de paz e de reconciliação: eo::. pés em
forma de columna de fogo, um sobre o mar e outro sobre
a terra representão o reinado da sua Igreja, reinado de fogo
de amOl', columna certa da verdade, que deve estender-se
tanto sobre o mar corno sobre as ilha marítimas, e a terra.

E'te anjo e fará ouvir em toda a parte antes do fim do
mundo, gritará corno um leão que ruge, e fará ribombar a
voz de seu trovões, que são os prégadores, por toda a parte,
afim de er seo Santo Evangelho, represen tado pelo livro
aberto, que Lraz na mão, visto e entendido pur todos o po­
vos, em todas as Jingoas e nações debaixo elo ceo.

Acabado isto, jura e protesta pelo Deos vivo, que não ha­
verá mai penitencia para os prégadores pois o mundo fin­
dou. hwavit per viventem 'in secula sectblo1'Wln, quia tem­
P'UiS non erit amplius.

)la enelo O 'osso Salvador um cordeiro sem macula,
como diz [saia, e que e deixou arrastar ao supplicio da
Cruz .em proferir urna ó palavra, porque e ta AO'uia dos
propheLas compara sua voz ante ao rugido d'um leão, do
que ao balido d'um cordeiro, quando diz, que no fim do
mundo eUe gritará, e se fará ouvir como um leão, que
ruge? lia por certo aq ui my teria.

Dizem o naturalista, que C[ uando nascem os leõesinho
dormem por tres dias e tão profundamente, que parecem
mortos, o que observado pelo leão que o gerou, principia
a O'ritar, c a fazer turJo trem I' com u rugido e assim
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são despertados e deste facto provem o dizer-se, que o leão
com sua voz resuscita seos filho .

As almas escolhidas e precJestinadas são o leõ'esinhos,
filho do grande Deos, pela escripturas santas tantas vezes
chamado leão, ou comparado com elle.

Pobre:> leõesinhos! que desgraça vos aconteceo que ape­
nas nascidos-morreis, e vindos á c'te mundo sois privados
da vicJa da graça?

É verdade ser esta desgra{la commum a todos em quanto
somos filho da ira desde nosso nascimento, e morremos
desde o primeiro instante da creação de nossa' alma nestes
pequenos corpos organi adas no "entre da mãe, visto ter­
IDOS todos peceado com Adão.

Si e tracta dos adultos, e dos que jã. tocaram á idade
da descripção~ oh! não é certo, que mai de tres partes do
mundo morrerão na alma, privados da vida di!. graça? Uns
por heresia, outros por idolatria, estes por infidelidade,
aquelles por paganismo, e atrevo-me a dizer, que quasi
todos em peccado mortal.

Quando approuver ao verdadeiro Leão da Tribu de Judá
fazer ouvir sua voz a estas pobres almas pela bocca de
'eus prégadol'~ , que ecMa em seu ouvido como o rugido
de Ulll Leão, immediatamente as almas escolbidas e predis­
linacR1s, como os leõesinhos, despertarão do prpfundo somno
do peccado, da heresia da infidelidade e do pagani 'mo.
resuscitando da morte do peçcado para a vida da graça,
disponcJo-se a acompanhar o grande Deu , que por sua infi­
nita bondade dignou-se chamai-os,

Muito tempo ante' foi isto dilo pelo Pl'opheta Oseas.
quando prevendo a conversão do l1abitantes da ilha ma·
ritima. e de alem-mar, a , im se exprimia: Post DOlni'n~h'ln

Cl'mb-ulabwnli, quasi Leo I'ugiet, quia ipse 1'ugiet, et /'cmni­
dabunli {LUi ma'ris et auolcJ,bunt quasi avis ex .rEgypto, el
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'
)O de f.erra ,I ,lf'l'i.ol'wn: ui collol'abo cos Út

!tumib~1JS suis) ctioit Donúnus: «Caminharão após o 'enhor,
que griLará e rugirá como um Leão, porque 131113 mesmo ru­
girá: alerrar-se··hão os filhos do mar, e fugíl'ão do Egypto
como fazem as aves e as pombas da terra dos As~yrif)s e
eu U::. pôrei em sua casa, disse o Senhor.))

Diz o padre São Jel:onymo, que todo::. o expo.'itores cu­
lhohcos e hebreu 'entendem, qLle p.sta pl'Ophecia da pré­
gação do E~angelho devia ser feita por todu o mundo, e
principalmente antes do dia de juizo.

;-{'e es ultimo dias e te grande Leão da Tribu de Judá,
BUS o Salvador, Jésus-Christ,o, rugil'á pela bocca do seus
prégadores, e fará ouvir por todo o mundo, e entào os fi­
lhos do mar, i to é, o" habitantes além do mal' e nas ilhai'>
maritimas se e. panlal'ão e aterrarão com a voz eleste grande
Leão, e por meio da pré(,lica do Iilvangelho se converLel'ão
á fé.

Assim ClIillJ alguns pa' aro::. do Egypto e a pombas dos
Assyrio vinhão a~nualrnenl.e, em certa epocha, á terra da
promi' ào, assim como as andorinhas, na primavéra partem
de terra Jono-inqua para a França em bu ca de calor, assim
Lambem este (ilho do mar, alerrados pela .voz do verda­
deiro Leão, e convertido' pela prédica do Evangelho deixam
o pagani mo e a' tl'evas d,e ua infidelidade, e contrictos
virão reconhecer a verdadeira Igreja para n'ella receberem
o lJapti 'mo e participarem elo verdadeiro calor d'e te veri­
dica '01 ele Ju 'liça no o enbor.

. ão ,"êde' agora o cumprime~to d'e-íq prome-sa?
Conuecendo Deu, que e 'tamo na vespera d'esse dia tãu

horrivel como aterrador, do ,eu juizo desejando reunir
todo' o. eu~ escolhidos como o Leão, que ruge1 fez ulti­
mamente ouvir ua vo~ aL á. ilha maritimas da~ ludia:,
occidentaes aterrando de tal fórma os lntlios, Ccmibaes e
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Ant1'oplJpha[Jo', que agora vêde eSSe..: desgraçado filhfJ,
do mar 'ahirem da gentilidade como o pas 'uro n do Egypto~

abandonarem o pagani mo como as pomba a (.elT~ dos A"­
vias, para neguirem o grande Deus, caminbarem após o
Senhor que os chama, a rerugiarem-~e na -terra da pro­
mis:3ão, da Tgreja Catbolica, Apostolica, Rom:tna,

A paraphra e cbaldaica explica esta praphecia da con­
versão das Indias occidentaen por esta fórma: Post O'U,lltlh?n
Domini ambulabunt, et -Ve'l'bu,l1b ejthS sicut LBO erit, qui
1'!1{jif., statilJ'It enim ae 'rugir:.t" con{j1'egabuntthl' IJ,J.'lde ab
Occulente) sicu,t avis, qum aperte venit) sic venwnl qui in
exiliu?n acti fue1"l,vnt in te1'1'ChJn IEg!Jpti, et sicut col·túmb(.,
q1H:e -revel'tit'túl' út collhmbebJ'l3 su,lú'11'It sicut 1'Betibunt qwi
depol'tati sunt Ü." termm, ASS1h1'. (Caminharão apó o culto
e servi00 do enhor, ua palavra s3rá como a voz do Leão,
que rugo, , e logo que rugir os banidos e oxilados se irào
reunindo no Occidente, como o passara qUE, 'e vê võar, e
as im virão os desterrados no Egypto, c os lJaoido na tena
de Assur regressarão como a pomba quando se reculhe ii.
seu pombal.»

~a' verdade, é admiravel este t.li 'CUl' 'o! Quem são, di­
zei-me, esses banidos e exilados 110 Occidente a não erem
esses de graçados Indios-Tupinchmbds-tla [llJa do fara­
nbão e suas circumvisiohança ?

Desejando elles evitar a cruelt.lade e tyrannia de eus
iuimigos vêem-se forçado a abandonar a patria, ou a tena
'mde na 'ceram para se refugiarem na' ilhas marítima:, e
na' proximidades do milr onde agora !Jubitam.

'ão este' pobre- de'terrado no Egypto du pagauIEtnu, e
no A 'UI' da infidelidade, que apena' uuvirão a YOz tre­
mendà: d'esle tlivino Leão, começarão a camilllJal' após o
culto e 'erviço do . enhor, I'eco!bendo-;e como U.:i pa~~al'lI~

á seus ninhos, e as pomlJa' á seu pombae,
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Oh! pombinba', quauto soi' amavd' e luuvaveis ~ 'im,
são estas Jinda pomba,; sem fél, pombas de doçura, de 'im­
plicidade e de obediencia, que sendo convidadas pela voz
do celeste esposo dos cantico::., vem procurar e~ta pedra
angular, meu Salvador, Jesus-Cbristo, púa se aninbar nos
páro' de ua divinas cbagas: pomba,' que voando até hoje
sobre a agoas do diluvio da gentilidade e do pagalli'mo,
não podendo achar poiso, vem agora loeil e humildemente
pedir a graça de .'erem recoll1idas na Arca mistica da Igreja
Catholica, Apo toUca Romana, aüm de evitarem o. diluvio
universal da comrlemnação eterna, visto não baver salva­
ção fóra da Arca,

Quem sel'á, porém a ~oé. que dará a mão a esta - pom­
binhas, e abrirá a porta d'e -La Arca para recolhei-as e abri­
gaI-as do naufragio?

Oh! I"rança, é' Lu, qual outro Noé a que se dirigem,
como filba l111i" velha da Igreja, rogando-Le com joelhos em
lerra e lag,'i,nas no olbas, como verá no frontespicio deste
livro \, que lhes abra::. as portas, e lhes dês a mão para se
recolherem á rca!

011! filha mais velha da Igreja, sol do reinos, fiar lias
po os do univel' o não te compallecerás d'essas infelizes
alma:; pro 'tradas a teus pés, que te pedem miserícordia, e
de ejam 'al\'ar-:e paI' Leu intermedio ?

Não ouve- o piado cI essas pombllilJas, que choram e ge­
mem upplicando-te docil, humilde, e amora amente, que
lhes abra a porta? Aperi 1l1iM SOl'or n.ea" apel'i mihi so­
ror moa,

1 • o fronLe plcío d'esLa ohra em l'rancez ha ulUa gravura nitida
e muito bem desenhada, tenoo no cenLro o eu titulo: eallegorica
a e te facto, que aqui se tracLa; por falLa de gravadores não a
reproduzimos,
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Oh! voz amoro~a! .\IJ! França, no.;;;a innã mais vellla,
abri-nos, Sé quizel'lles, a porta, dae-nos a mào para eutrar­
mos na igreja, c Jinac-nos. do diluvio' tia comc\emnação
eterna.

Diz Rabbi Judas, quc a palaVra-llEDREu-signHica ge­
1l11JJla, Ape?'l mihi geme{{a rnea, ((abri, minha irmã gemea,))

Cba,marnos a uma cousa gemea ljuando é dupla, como
doi: filhos de um me:sl11O parto, quer vi vão ou não?

Ge'nit1'Ítt pa?·t~bs en~?:c' gemellos.
Diz Platào no Liv·ro dos Convivas, que o primeiros lJO­

mens foram gemeos, e scparallos depois quando Pandora
dr cobria o pomo da desgraça.

Parece quererem dizer o me 010 o nossos Jndio '['upi­
nalTllJás, quando contam, e eu ouvi dos mais velhos, que
antes do diluvio era uma e unica a sua na~;ão e a nossa
que todos desctmdemos do mesmo pac, sendo elles os l11ai:i
velhos, e nós os mais moço'.

Depois do diluvio, COD tinualO elles, 'epal amo-nos 11ÚS fl­
cama os mais velhos, e elle' o' mais moços, porque seo
pae não quiz receber a e pada do Propheta, que Deos lhe
e~viára. Isto e tá perto da \eHIado.

I e considerarmo ser todos flll10s d'esle grande Deos, na:­
cíLlu: na mesma occasião 00 LlJ.êRmO ventre de sua eterna
pl'elli:tinaçào, porque não direi el'em todos o:; e:colhidos­
"emeo" unidos, e conjunto:; em Oeo pelo nó gOI:dio c laço;'
indis oiuveis 00 amor e da caridade? '

Pai isto milito bem reconhe 'ioo pela, ca:;ta E posa do'
Canticos, que Ilatt~ndo na porta da Igreja na pe:Jsoa das in­
felizes' alma' dos poLl'es selvagen porem escolhitlas e Pl'l­
di tinadas, disse fall~ndo á França :-Aperi mihi gomelio
mea. «Abri-me, minha irmà gemea.l1 Dioltu1nest gemeila
mca, (diz Habbi Juda ) quoniam siout kujus modi genl,ellis
oontingit, 'lbt si aliquid sensel'it OO))Hb~ alte?'íus, moa; su-
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GÍ'/);s eflbS llurbet'ur, «Elia éL chama 'sua irmã gemea para
mostrar, que sente como propria sua dor c affiição como
acontece a duas ..iI·mans gemeas, cuja existencia parece uma
ó, pois quando uma adoece, a outra sente o me mo.»

Ú França, tu que tiveste a felicidade L1e ser a nlba mai'. ,
velha da Igreja, si corno irmã gemea d@~ta nova França
equinoccial, ainda que ,elvagem e pagan agora, porem es­
colhida e predestinada para o ceo em tempo proprio, está'
unida á ella pelo. laços do amor o da caridade, como fizeste
com o outro~ reinos e naçõe catbolicas, porque não 'el1­

tirás a dôr, que a opprime' no seo tão longo captiveiro d
paganismo?

Porque não te condoerá da feridas mortae feita .. pelo
, diabo em alma tão infelizes?

Porque não teras pena d'estas pombinbas, que, para evi­
tarem '0 diluvio da condemnação eterna, te pedem amoro­
samente e com lagl'imas no. olhos, que lhe abrás a porl.a
da Arca ela Igreja, e que lbes dê a mão para entrarem.
Aperi lJ'(,'ihi gemella Inea. Que? Vu,nqlbid conJu,nger'e va­
lebis -micCltntes teltas pteiadcts? Disse JolJ. Ú França tu que
és tão poderosa, não terá' poder de reunir a e trella.. lu­
zente , chamadas Pleiada ?

Dizem os él troJogu~ serem a' Pleiaua ii· ete e trella do
eeo divididas e . tpan1l1a.. purem lUuito ~'jsjnha , e calca­
das ob os joelho,~ do Tuuro entre o guaes e t[o ;)ituada .

Dizem outro" que 'ão as filbas de ALias, que se con 'u­
miram em chorar muito, e afinal e afogaram por causa da
morte' de eo irmão Ilija , mordido por um ja\'ali.

E La pobre~ almas india , eleita' e predestinaúas, não
ão bel/a e trella capaze da luz da gloria?

EstreUa ? ah! :epuradas rle Deos arredada: úo (;eo, pri­
"ada, pelo peccado ela luz da "Taça) Pleiada calcada. pe-



lu juelllO' da infidelidade [; du pagaui 'mu t!esle T(luro in­
fernal, que é o Lliabo, tlue a ca[Jlivoll.

Sim são as filha deste grande Atla~, que é Deus que
'u 'tenla o ceo com as espaduas da ua omnipotencia: são
I~ ~a~ moças que e consumiram por lanlo chorar, e se
submergiram na' agoas da tristeza c da amieção pela perda
l:1)Qstanle de seo irmão' pagãos, mordidos pelo dialJo, que
qual outro jFali, mata-o todos os dias, c precipita-os no
fundo Llos inferno ,

Ó filba mais velba da Igreja. Vuncqtúcl conjtbnge?'e IJa­
lebit m'íoantes stellas Pleíaclas? Não és tu tão poderosa para
salvar eE.a' infelizes alma da de graça e desse precipicio?
~ào terá poder para livrare es a Pleiada do duro capti­

"eiro e da e cravidão, em que até hoje as tem conservac1u
c'se Touro?

Não poderás unir essa belJa estrellas ao \ erdaddl'O '01
da Justiça, que é Oeos, por' meio de urna fé viva, de uma
plena e peran~a de uma perfeita caridade, por um ó ba­
ptismo, pelo conhecimento de um só Senbor, que é Jesu'
Chl'i 'to, e de seo vigario na tena, unico soberano pontifice,
senbor e pae de toei os, afim ele um dia partilhar como tu,
des:a luz ele gloria?

I~' lu, na "erdade, a uni a L[ue 'obre Lodas a" outra
tens o poder, 'e qL'izel'des de as encorporar Ut!,;:,C corpo
mistico ela verdadeira Igreja, (\ de guurelal-a~ na \rca [óra
LIa qual não ba sal\'ução.

És tu tambem a qucm ella' para e 'te fim se dir~gelD,

como fiJha mais velba da JO'l'eja . qnerendo receber a Fé, a
Lei e o Bapti 'mo somente de 'Ii, a quqm Deos nestes ulti­
mo. tempos, concecleo Lal houra e meriLo rcs8ryando para
:i apena a gloria,

Ó esplendido, illl1::,tre c lllaO'niflco reinado 50bre todo: os
outros da terra reg(dja-te ,eudo lrc lyrio, sou u reinado
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do rei Luiz XUl e da rainha regente, . ua mãe mais agrada­
veis a Jesus Cbristo, entl'e essas nações selvagens e barba­
ras, e que essas almas de oanibaes, antmpophagos, deixan­
do as trevas e as sombras da morte, da infidelidade, da in­
civilidade e da deshumanidade em que se acham até hoje
venbam agora á teos pés prostradas pedir misericordia, atra­
hidas pela doçura e suavidade de suas leIs,

Levanta os olhos, e olha em redor de li.
Todas eSBas naçõe' comparecem diante de ti) representa­

da:s por seus filhos, que te reconhecem e te prestam home-'
nagem em nome de seos semelhantes, como e vê repre­
sentado no frontespicio de ta obra, I

São estas provas, que Deos, n'estes ultimas tempo 7 re­
servou para te dar como herança: vivo ego (dicit Domin1J,s)
q'l.âa orrvni'bus his vel1.~t orn({fmento vestie?'es, et oiroU?ndabis
tibi eos quasi sponsa, «Jm'o-te por mim mesmo, que estou
vivo, (disse o grande Deos), que 'erás re\'e tido como se
fosse um bello ornamento, de todos e tes povos e nações:
~ssim corno o ornato da Igreja é a mullidão do.> crentes, e
o do santos prégadore são a' pedras preciosa~, que elles
convertem em almas crenLes, como disse o apostolo escre­
vendo a aIgun' do seos convertidos-meus q'ueridos ir­
mãos) sois rninha alegria e minha OU1-ôc~-e aos outros­
vós sois nossa glo1'i(T, e nossa alegria-a sim Lambem ó
França será enfeitada com o riquíssimo ornamento da glo­
ria, tecido com muitas pedra preciosas, e semeiado de tan­
Las joia de tão alto valor, quantas são as alma adqueridas
para Jesus Cbri to: Omnibt~s his vet'l.bt o?'nctmento vesticri'
et oi?'O'I.b1ndabi~ tibi eos quase sponsa,

As im como a esposa cerca eo pe:sco{;o de perola ; de
cadeia de ouro, e de collare as im tambem ó fiJba rnai~

1 Vide nota anterior,



velha da Igreja, querida e posa do grande Hei Celeste, te
cercarão toda e ta~ almas convertidas, encorporar- e-bão a
li, que ba-de adoptal-as como teos mho, e defendeI-as
como teos verc1acieirQs subditos para tua maior honra e me­
rilo, e para gloria de teo Esposo Jesus Chl'isto.

e te a1mir'as vendo-te: enrequecida com Lanta honra P,

glol'ia, sendo sempre e téril, não tendo ainda convertido
povo algum á fé, dizendo em teo coração com o Propheta
Izaias:-Quis gembit mihi istos? ego sti'J'ilis, et non par
l'ÜJ1l1S? ego clestiwbta et sola? «Quem mtl fez tão fecunda,
sendo eu tão esteril? Quem me deo tantos filhos, tantos
povo, e nações, eu que era só, e que me contentava com
a meo unico reino? Fez-se isto por minba virtude? Foi só­
mente meo poder, que operou tal maravilha ?))

Escuta o que disse o grande Deos: Ecce levabo ad gentes
Illalt'UrJn meam., et acl pop1.blos exallabo signlllrrn mewm. Le­
\'alltarei minhas mãoti para os gentio, disse Deos, dando­
lhe minhas graças, e fazendo obra sobre-naturaes por meio
de meos serviços, que mandarei para convertei-os á fé, os
qllaes hão-de erguer o 111eo ignal, e plantar meo estandarte
da Cruz enbre os povos, e elles carregarão nos braços teos
filho~, e nos hornbros tuas filhas, et aItc1'?'ent filios (rUOS in
1dnis et filias tlUas ,HblJe1' lt'l.b1IU3'J'OS portab1lol1lt.

ão pois, ó França, de t os subdiLo. o filhos do Bera­
pbico S. Francl co, que este grande Deos, por teo interrne­
dia, enviou ultimamente ás Inllias Occident.acs.

Foi por elles, que a Divina iiIage tade fez o que lhe
aprouve n'aquelJe Paiz, arvorando e plantando o estanllarte
da Santa Cruz no meio d es as naçõe elvagens.

l'oram elles, que tambem agora, á imiLaç.ão o verdadeiro
pa tor, Jesu Christo, carregaram sobre 5eos hombros e sas
pobres ovelha tra:;malhac1as para o aprisco da Igreja onde
'r'mpre L reeonbeceram, como 'ua filha mai; velha com a
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fl'Oule baixa, o::: jOf'lho:; em l.rrra, honrando e rf';.:p~tand()

o:; ve!'tigios de teo pé, que de cjam ,e.gllir, e imitar d'ora
P.111 c)jante com toda a hllmilclade, convicta. de er o llnico
meio cle chegarem ao cé", caminhando .de dia para dia em
direcção á gloria. por Oco.~ preparada rlp.sde a formaçiio 110
mundo, I

e agora Leu;; l'azào para lonvar teo Doo" e orgulhal'-Ie
pelo:, favores por elle coocerlirlos, vendo espalhar-se por Ião
long-e o ~uave ch iro de teo~ Iyl'ios, e tuas propria leis co­
meçando á floreccr no mcio do calor da zona tórrida, qur. é
o Hpino do ,01, muito mais terá: vendo n'um d'estes dia!\
c:onvertido;;; pOl' meio dos teo 'ubditos á Lf'i de Oeos tanlo~

povo. Canil)(&('s, AntropfJp/W[fOS, Ama~onas) e todas ai na­
çõc;; indígena", lJabilantes da' ilhas marítimas,' e rias t nas
situadas além da linha equinoccial do laclo do pólo antar­
ctico ql1e te reconhecerão por eos embaixadorc!>, com9 ul­
timamenl,e fizeram púa te o[cl'ecerem e lransmi\.lirem a pos;;('
LIA toda a t rra riquezas do Occidenl,e que con titu m
para a:. im dizer sua. existencias e almas, protestando nãu
quererem outro. enhor, e nem obedecer a outro monarcha
que não ~e.ia ttlO príncipe, o rei !.lo Iyrio.

71/1/lw I'ideúi,~, et a((lues el mirabitw') et elitabitur COI'
llbum. Então verás os indio.' como teos filho, virem de
longC', e o,; Amazonas, eo" vi5inho" se levantarem de teo
lado ClltOO e fo'sem tuas Olllas: fiti'i IIwi ete longe venien,t.
et, (tlim tnm de lale?'e s'1.b1'gent. 1'erâ então aff1uencia de ri­
queza' e pirilllaes e de alec:rl'ia ele espirita, admit'ar-te-lia.

maravilhar-le-ha da rapida conver ão cl'este povos, em
tiio pouco tempo operada. com o favor de Dca' por Li' teo
coração dilatar- -lia, e expaoelir- e-ha de alegria e de .a­
li fação \todo-t depoi' de Oeos a catra de tão granrle
h('m, II qJf' (' mo recomp n.:;a colh nb honro. e terá' afp­
liddadf' de \'(.1' Iro I1pi p la t1i\'ina Providrnl'ia e. olbiclo
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para er o Rei Jo Sol, como pai' essa mesma graça tu é
e continuará a ser o Rei dos Lyrio ,

Ó L?rança, não és tu o reino dos Lyrios? Não adomam os
Lvrio o reino de França? Assim tambem esta França equi­
noccial é com especialidade o Reino do Sol, e o sol embelLesa
pa;ticularmenLe esta França equinoccial, visto que d'ahi não
sahe e ahi dorme perpeLuamente.
, Indis Sol splenclet, splenclesG1mt lilia Gallis.

Ocos, ó França, honrou-te dando-te por armas para teo
Rf'ino tl'es helio Iyrio~ côr de oiro em campo azul: não lhe
.;crá pOl' tanto clesagradavel, que a ê te reino da nova
França equinoccial se d ~ um '01 de Ono ouro sobre um campo
azul para que a unidade da 8ssenoia Divina seja n'ella mys­
Leriosamentl~ figurada como é em ti representada a trin­
dade das tres pessoa - divina:;, e como reconheces depender
a bellesa de teos lyrio:> do explendor de Deos, vet dadeiro
.01 da justiça alegrar-te-bas d'ora em diante vendo o ex­
plendor do beHo sol da França equinoccial realçar a bellesa
de leos lyrios, e com~emplar teo Rei não ó como rei do
.01 mas tàmbem como 'o verdadeiro hierof!'lypho da Mages­
lade Divina.

Deos não . endo senão um por naturesa não é trino em
pe soas? im: ~ corno urna bella corôa trina n'uma só es­
encia da divindade: assim Lambem teo grande Rei, altíssi­

mo e podero issimo Monarcha Luiz X1I I, tem agora sob
uma sp autboriclade regia esta bella thial'a, e esta triplice
corôa de França, de 1 avarra, e da França equinoccial, para
n'ella escrever, com verdade esta bella divi a, já gr'avada
'obre mal'mores e pórfido

Triplex in una.
Depoi d'e la quer a razão, que se inscl' va

/'11 tdJJu Ut1VUS.
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'Pudo isto não ,'e tem frito em extraol'dinal'ia oppo ição
,la parte do maldicto Satanaz, inimigo encarniçado da al­
vação de nOS::las alma e da O'loria de Dco_,

Si _em todas a, cousa. elle tem repl'esenl,ado e.le duplo
papel, aqui tem procl1l'ado torlo. o~ meio" ao eo alcancr
para frustar o golpe, que tão caro lho cu,taria, qual a perda
de tantas almas, !la longo tempo ~ob o jugo de uas leis.

Não quero de:.cr6ver a" contl'al'Íedaueg~ que sofTremos df).
diabo, e (los homens, que eram, ali pareciam ser instru­
mentos dos seos iniquos projectos.

Não endo minba intenção olfender pessoa alguma, e im
contar a todos, e especialmente ao povo chrisl,ão de' Pal'iz,
as maravilbas, que Oeos fez apparecer 11"e ta Missão, con­
tento-me apena' em dizer, que tivemo~ tanto.' trabalhos I'

embaraços, a ponlo de parecer, que os homens e diabos Cli­

tavam conjurados contra nós.
Rendemos mui cordialmente graças ti. Mag'estade divinal

porque querendo mostrar er sua e não dos homen esta
empresa, sempre nos deo superioridade, conduzindo-nos, c
guiando-nos com muito pl'Oveito por meio de perigoso aza­
res, como se poderá vêr, com muito pra er, na continuação
da narrativa (le toda a nossa viagem.



f:APITULOI

Da empresa ela viagem ao Maranhão.

Sob O feliz e pacifico reinado de JIelll'ique, o Grande,
quarto de nome, rei de França, e ele Navarra, um capitão
francez, chamado RilJ'ault, preparou tres navios, e com des­
Lino ao Bl'azil partio em maio de! 594 com intenção de fa­
zer alguma conqui. ta, o que lhe parecia facil á vi ta da
intima relações, que entretinha com um inclio chamado
Otvyrapi1.be, nome que, traduzido cm nos'a lingoa, quer
dizer-Pau Secco. I

1 E te indigena era o mais poderoso chefe Petiguar, antes da
conquista do Hio Grande do arte. Pensamo com o enador
Calldido Mcndes de Almeida (llle1nol'ias etc., 12.' vol.), ser o
centro de sua iniluen ia ao slll do Rio Grande proximo á fron­
teira da Parabiba negociando elle c os co com o franceze
pelo porto dos Du ios e outros ao uI como a Babia Formoza e a
da 'fraicão.

Em 11:>93, c talvez antcs, cste iudio entendeu-se com o nallta
francez Rilfalllt para que a França tomas e sob sua protecção
aqllelle territorio, que era pelos francezc chamado Potyiú. O
de troço dos na\'ios d'e te nauta, que apenas con egnio arribar
n'um a Maranhão cm 1590 impedio este estabelecimento francez
h'aquella provincia, e facilitou a conqui ta em 1599. O auetor
chama a cste podel'O o cacique Onimpiue (Pau Secco.) Talvez
ao ouvido. do portuguezes to se o nome lbira.ypi.



Entre os seotl gozava este indio de muita autoridade o
que junto ao seo valor e a um avult,ado numero de indio
poderia ervir de muita utilidade ao projecto de Riffault, e
nãq apparecesse desunião e discordia entre os franceze e
o encalho de seo principal navio, o que desanimou o capi­
tão á ponto de regres'ar para França.

Como não era bastante o navio, que lhe ficou, para levar
comsigo os francezEs, que trouxe, vio-se obrigado a deixar
ahi grande numero d'eUes, entre os quaes um mancebo
gentil-homem por nome-Des-Vaux, natural de ainte Mame
Pom Turenne, e este, com alguns franceze e indios, foi para
a guerra contra outro indios, e foi tão valeroso que con­
quistou notaveis victorias accommodando-se sempre ao:
uzos e costumes do paiz, até mesmo á fallar sua linD'ua­
gem, depois do seo bravo procedimento em diver os e peri­
gOSOti ataques, depois de uma longa residencia abi, depois
de haver reconbecid.o a belleza e delicias dessa terra, a fer­
tilidade e fecundidade d'ella eal tudo quanto o bomem pode
desejar, tanto para . ati~fação e recreio (10 corpo humano
por' causa da tempt<ratU1'a do ar, e amenidade do lugar,
quanto -para acquisição de muitas riquezas, que com o vol­
ver do tempo se poderia locupletar a França, depois de re­
ceber destes indio a promessa de acceitarem tambem o
chri'tianismo, e de sugeiLarem-se ao dominio de alguma
pessoa importante, que Des-Vaux lhes enviasse de França
para mantel-os e detrendel-os contra seos inimigos, julgando
a naturesa dos francezes mais do que nenhuma outra seme­
lhante á sua, pela doçura e brandura da sua conversação.

Á vista de tão boas disposições resolveo regressar á França,
onde chegou com felicidade, narrando llelmente á Sua Ma­
gestade Cbristianissima o rei Henrique, o Grande, tudo
quanto lhe aconteceo na \iagem, e a honra que S. M. ad­
quiria com a empresa cl este negocio, além do proveito P



utilidac}.e, que um dia colheria a França, e da cOl'ôa de
"Ioria, que o céo lhe daria pela salvação de tantas almas,
que se lançariam em . eos braço com intenção de e po ar a
cl'pnça de Deos.

Com grandis'imo conLentamenLo ouvio-o '. M., porem
tlll\idanclo Dão orem verdadei['a a' maravilha:., que lhE'
conLava d'e:te paiz, para verificai-as ordenou ao sr. de la
Ilavardi re, muito ver. ado em negocio. marilimos, mor­
mente lendu já ahi viajado muita \ eze.: estando resol·
vido a repeLir o:. a viagens, que omsigo leva e o dilo
Oe~-Yaux ao Bra il e Ilha do J'laranhão, encarregando-o tam·
bem e f\xpressamente, de eSCreyer no eo reO're o um rl'­
lalario. com pl'ome~::;as de emprehender .ta tarefa por
.'ua conLa e ri co no ca:o ele er ycrelacle o quc informara
Oes-"aux.
~otae de pa agem o admiravel elfeito da piedacle, do

zelo e da devoção c1'esLe Rei ChrisLiallissimo, para com a
santa igreja romana porque sabend que o dilo sr. De ­
Vaux pertencia a uma religião faLa LanLo fez e::;Le bom rei.
que, á em Jhan~;a do bom pa tor condusio e ta ovelha er­
l'ante para o apri co evangelico da igreja romana ante.' dr
sua partida para a lndia.

Cumprio as orden' regia o fir. de la Ravardiere, e em
companhia de Des-Vaux por seis mezes demorou-se na Ilha
e Lena firme do Maranhão, reconhecenuo não só a verdade
da natrativa de seo companheiro, como Lambem a possi­
bilidade ele ahi estabelecer-se facilmenLe uma beBa Co­
lonia.

Regressaram á França para dar conta de sua commis âo,
porem a morLe, como que ciosa das altas empre as do
Principes e Monarcha" tinha ortado o fio da vida a este
Chri Lianissimo Hei quebrando por tal meio o feliz exilo
das san La ' empre a pOI' elle pr jecLada , f1canno adcliada
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essa tentativa para o anno de 161 t, reinando ~eo filho Luiz
Xl[[ no nome e a Rainha Regente, sua Mãe.

Pensando sempre o Sií.r. de la Ravardiere n'esse projeclo,
e vendo-se sem força para realisal-o só, communicou uas
ideias ao SI'. de Rasilly~ cujo genio e coragem conhecia.

Sempre desejoso da gloria de Deos, da salvação das aI·
mas dos selvagens e da 'honra, que colheria a França de
tudo isto, empre.hendeo e~te negocio com muitas difficulda·
des e grandes trabalhos, demorando-se na côrte 15 mezes
procurando meios para fazer a viagem, associando-se a elle
finalmente algumas pessoas importantes, e entre ellas o Ba'
rão de Sansy na terça parte das ele pezas, feitas pelo dito
Sií.r. s de la Ravardiere e RasilJy.

Não tendo o iiI'. de Ra iIly, quando se associou a e la
empresa, outro fim além do piedoso designio de plantar
n'essas terras a nossa fé, por isso supplicou humildemente
á Rainha alguns Padres Capuchinhos, por elle muito estima­
dos desde sua infancia.

Desejosa por sua parte a Rainha da conversão destes po­
bres selvagens, e de realisar a empresa do seu fallecido ma­
rido, depois de haver nomeado os Síír. S de RasiJ]y e de la
Ravardiere seos Loco-Tenentes-Generaes n'aquellas regiàe.,
accedeo de boa vontade á petição julgando accertada a e­
colha de nossos Padres como por inspiração do E-piriLo
Santo.

Assim como sob a protecção de Manoel 2. 0
, Rei de Por­

tugal forão enviados Irmão:l-menores, filhos de S. Fran­
cisco ás Indias Oríentaes para conversão d'ellas, assim lam­
bem sob a Regencia de Maria de Medieis o mesmo aconteceo
para as rndias Occidenlaes, porque e ta sábia e magnanima
Pl'inceza, fiel executora da inspirações do E' pirito Sanlo
em eo coração, sentindo-se favoravelmente inclinada para a



e colha dós filllú d'este rrlorio~o Patriarcha do ~Ienores,

lançon a sorte por cima d eHes,
Foi muHo a proposito, que este bemaventurado Santo, de­

positaria e herdeiro da Cruz e das chagas, que n'ella rece­
beo o Salvador do Mundo, afim de transmiLl.il-as ao que
d'elle não tinham ouvido fallar, ou pelo menos já se haviam
equecido, fo~ e para a im dizer o proprietario, que por in­
lerrnedio de eos filho, co-herdeiro da mesma partilha, plan­
ta 'se, primeiro que todo, nas hostes inimigas estes estan­
dartes gloriosos,

I ada ha aqui digno de cen urar-~e porque elle praticou
o me"mo.

Abri a historia, e abi não encontrareis um canto, anue
não 'e tenba prégado o Evangelho ba mais de 4.00 annos,
'endo o' religioso~ de ,Francisco o' que á custa ue suas
vida estreiaram essa" mis ões.

Quem foram o primeiro entre os in11eis, de:;de esse
lempo senão os gloriosos . Bernardo, . Pedro, 'o Accur­
-io, ,Adjuto, e . Otton quonuln glorioso lt/cf,?'lyrio ordinis
minol'u/ln initia DetbS c0111Sec1"avit, enviado pejo nosso pa­
dre seraphico S. Franci co para ahi plantar a fé ?

Elles derramaram seo sangue, e morreram por amor de
osso enbor. '

Não foram S. Daniel, . Angelo, . amueI e seos compa­
nheiro ,todo filbo do nos o erapbico padre que ainda
na ~ida d'elle, foram mandado para annunciar aos alTa­
cenas o Evangelho, tractados cl'Uelmente até á mllrLe of­
frendo todos a corôa de um notavel e glorioso martyrio?

Quem plantou a Cruz nas lndias Orientacs senão os 11lho
d'este glorioso patriarcha?

\rallo aqui apenas dos Coripheo e do priocipac , e deixo
de parte notaveis campeões da milicia do filbo de Deos,
Nos o Senhor, bastando-me sómente admirar os favores par-
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ticu!ares feitos pelo Rei cios Reis ao glorioso chel'c da nossa
Ordem e a muíLo. do S20S filho.

Posso dizer, com verdade', d'e te anto raLl'iarcba que
elevaviL Sig11JU?n in nationiblbS ]J?'oGul, <c1evantou e plantou
o triumphante estandarte da Cruz entre as mais remota
naçÕes do mundo,»

Depois de haver plantado.a Cruz, por intermcdio de seo'
filhos eis que com taes; auxilio' faz o mesmo no Occi,
dente.

Satisfeita a Rainha com tal empresa, para mo traI' o sec
empenho e o santo amor, que a ella prestava) deo estan­
dartes e divisa á seos Loco-'l'enentes-Generaes e pedia
ao reverendo padre Leonardo de P<lriz, então provincial
d'essa provincia, que escolhessa quatro de nossos padl'e'
para tal fim, como melhor se verá na seguinte carta, que
e ve a honra de receber de sua magestac]e.

11.0 ~t\:t:,". \0 ~l\lt~t LtO\\lWItO, ,\,,0' \'\\CiH.\\ ó,u, Q,\\t1\\ \\(l"
C(\,\,\\\)\\:"'''\\0''.

Pad?'e Leona1'clo.-O snr. de Rasilly, Loco-tenente-general
nomeado por meo (j\ho o snr. rei, nas lnclia Occidentaes,
fez-me conceber a esperônp, que nutria, de derramar a ré
chri lã n'aquellas lerra , julgando para b~o mui aproposito
a remessa de alguns religiosos de vos a Ordem para ahi
ficarem e residirem cm quanto poderem., até bem se estave­
lecer a referida fé chrietã

Eis o motivo porque VO" dirijo a presente para rogar-Yo
a concessão de quatro religio os, dignos e capazes de l'ea­
li arem tal fim, aos quaes ordenareis que para lá sigam na
companhia de quem vos parecer para guiaI-os.

Estou cmivencicla, que sendo pes:-,oas habilitadas, piedu­
sa : e cheias de llevoyão, que grandes serão o rruclo~,
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sempr) crci5Gente pal'a gloria de Deo~, e boa reputação de
vos a Ordem,

Não tendo mais nada, que tractar, I'Ogo a Deus, padre Le­
onardo, quc "OS conserve em sua santa guarda.

8scripta em Fontai?wbteatt aos 23 d'abril de 161l,
.\ -ignada Mm'ia.

Phelipeaux.

!lccebendo o re\erendo padre Leonardo a carla de ua
Magcstade, mandou lêl-a cm 23 (le abril em presença de
todo. o padre~ e irmão da provincia de Pariz, então re­
unidos em capitulo provincial e scientes de tudo l antes ele
tomar-se qualquer resolução, invocou- e o E'pirilo-Santo can­
tando- e o Veni-C?'eato?' com algun' ufTragios para este fim.

Ordenaram-se tambem préce geraes tanto no nos o Con­
vento dos Capuchinhos de Pariz, como no Mosteiro das l"i­
lhas da Paixão para que Deus tomas e parte neste negocio
escolhendo entre nos o padres o que julgasse mais dignos.

Concol'daram todos em ser e-ta missão recebida com ple­
no con. enlimento do, rvm. padre Jeronymo de Cas tel ferre Li ,
então mini::iLro geral da nossa Oniem, o qual abendo do
pa sado em nos~o capitulo provincial, ludo approvou, con­
cedendo poderes ao rvd pat.lre Leonardo por meio da carLa
abaixo transcrip ta.

II. " \\. ~il.\.h'q, \\\'0 \\\C,\o.\ \\O'õ \\,\\\i,\O'õ Cl\'~\lc,\\'\\\\\o'õ o.()., ~\'o' \~\-

\:'\(\, \\q, \'tW\"{,.

Revlwendo Pctd?'e.-Por causa da mi' ão da nova França,
8'CI'evi outra, que vae com esta e amba 'erão lidas por
\'0 'a Paternidade.

Pensei escrever como faço, esta á parte para 'ali"f'azer
vo sos de ej os.



Concedo á vo 'sa Pa.ternidade todo o meu pod r para 1'0­

metter nossos irmãos á Deva França, deliberando como achar
conveniente, quer na escolha e numero dos frades para a
mi ão, quer na nomeiação de um uperior e tudo o lOai'
que lhe disser respeito.

Eis o que está em minhas mãos dever e poder fazer.
Prasa a Deo ajudar-vos sempre. R.oma 5 de julho de

1611.
De vos a Paternidade rvm.

Muito a[eir,oado em osso enhor
Irmão Je1'01Lymo

Geral.

Â vista disto procederam o rvd. provincial e o frade:: a
escolba de quatro irmão::; para a missão, rocahindo no "e­
neravel padre Ivo de Evreux, no padre Arsenio d Pariz, no
padre Ambrosio de Amiens, e em mim (embora não digno),
podendo cntiiol os Superiore dizer-lhes e ta palavras do'
\postolos - VisWln cst Spi?'ilU/i SG/lwto el nobis- assim ap­
prouve ao Espirita Santo, tão fervol'osamente invocado, para
a prégação do Evangelho. .

Oepoi da escolha, .ajoelhados todos quatro aos pés do
rvd. padre Provincial e recebendo d eUe com toda a humil­
dade a sua benção partimos de Pariz em 28 de agosto de
1611, dia de Santo Agostinho, com direcção a Cancale,

I porto de mar na Bretanha, onde devia reunir-se toda a co­
mitiva dos srs. Loco-tenentes·generaes de Sua Magestadc
para lal'gar velias ao vento na primeira opportunidade.

Ahi fomos obrigados a demorar-nos alguns mezes tanto
para deixar passar o inverno, como para reunirem-se Lodos
os companheiros, e prepararem-'e os navio .

Em quanto se faziam estes preparativos, como as grande
empresas são de ordinario empre cheia de grandes e pe-



rigo os embaraço " prevendu o dialJo 'a proxima ruina do
seo reinado e o augmento da fé de Je u ·Christo, que elle
mais do que tudo receiava, não deixou de perseguir-nos,
rcvol\'endo para i so ceos e tena, emeiando a maldicta in­
Lriga da divi ão no coração elo Francezes para esmorecer
o sr, de Ha iIly,

'I'al não aconteceu, pOl' que, como já disse, não tinha eJle
ouLro de ignio senão a honra de Oeo , e o serviço de suas
~Iage"tade Chri 'tianissimas, alem de SOl' dotado de im en..
civel coragem de alma nobre e generosa, e a il11 venceo
Lodo os ob taculo", que e Ibo antolharam duranLo ei" me­
zes, não sem grande di pendia como bem podeis imaginar
até Ludo ficar pl'Ompto,

Chegando a bóra da partida 11 sr, lJispo dr r1ão lalá roi
ao dilo porLO de Caneale pertcn ente á ,ua diocese para
abençoar o' estandarte Franc ze e os no O" navio,

Depoi' d ter feito solemn PJédica em 25 ele janeiro,
dia cm que a igreja olemnisava a onvel"ão do Apostolo
'. Paulo, ervinclo este facto de a umpLo para fallar-nos da
conversão ela pobre alma elo:; indigena de que íamos
cuidar, aLen uou com "'rande olemnielade quaLro cruzes,
cntregando uma a cada um do rrade I eguindo em ludo
as cerimonia do pontifical l:omano: abençoou depois o es­
Landarte de França empunhados pelos nobres, no so:; com­
panbeiros, e finalmente as arma do sr. ele HasiUy.

ào lhe permiLtindo o mau tempo e outros motivos o ben­
zer os navios pre os ao cáes, legou-nos es e cargo para o fa- I

ler de ua parte, o que cumprimo.
Findas esLas ceremonias e e perando-:;o vento fa \ oravel

para levanLar ancora, todos os caLholicos, tanto fidalgos,
como marinheiros, anLes elo embarque, confessaram-se e
commungaram afim de por este moio fazer a clemencia
diviue: mai prppicia a seus e no"sos fio

4
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Conhecendo ser a união o uniGo mei de ser bem SUCCI:­

dida esta empre a, resolveram os principaes fazer à seguinte
protest.o e promessa, antes da partida:

V\'ot~'i>to \\11 (,O'\\V~\\\\\\\\\ \~,\.o ~ \w~\t\\\.o ~'I\\ \:.t\.'I\cu.\~ VM\\ 'i>~

~\\M\\M C O\)'õC'I' \\'1' C'I\\ \\\0.0 \\'\.\t\.'\.\\o Vw \"~WÕ'õt\.·úo \\t) \)c\\\
C, \\,() ~'Õ\'(),\)C\C(,\':\\C,\\O Q\\ ('O\O'l\\l1.

'ó abaixo assignados transportando voluntariamente nos·
sas pessoas e ben ao e tabelecimento da colonia franceza
alem da linha equinoccial, para servil' o Rei conForme i?UU

real intenção e promessa Feita á nossos cheFe \ reconhecen­
do, que. ó por meio da obediencia a no sos cheFes, da união
entre nós, e do bom govemo entre os indios é que podere­
mos chegar a Om tão louvavel como generoso, protestamo~

fazer á Favor destas tres acções essenciaes tudo o que es­
tiver á nosso alcance, constancia, observação ás leb de
França, obediencia, fidelidade, caridade e boa intelligencia,
e finalmente tudo quanto fOI' neces ario para conter em paz
e união uma boa sociedade sob os cui lados d sr. Daniel
de la 'rouche, fidalgo, e sr. de la Ravardiere, do r. Fran­
ci co de Ra ilIy, lambem fidalgo e SI'. do dito lugar e de
Aumelles, solidarias ambos com o poderoso sr. icolau de
Harley, fidalgo, sr. de Sallcy, barão de Molle, e de Gro:'i­
bois, Conselbeim de ua Mage:1tade nos seu con elhos de
Estado e particulares, Loco-tenentes-generaes ele \ ua Mages­
tade nas ludias Occidentaes e tenas do Brazil nomejado~

para tal empresa tanto em terra como no mar. IiJIll leste­
munho da verdade assignamos o presente. Cancale 1,° de
março ele 1612.-De Pezieux.

Du Plessis.-Felisberto de Bricbanteau.-Hardivilliers.­
O mestre Isaac de RasiUy.-Claudio de Rasilly.-Antonio
Charon.-Pcdro Auber.-De la Ba1'l'e.-Descbamp;,.-Gol'­
mier.-Moll1aye.-Francisco Demondion.-Bernardo.



CAPITULO II

Do nosso embartlue e elos tormentos, que so[[remos até
log-laterra.

~'o dia 19 ele Março de 1612, quando a igreja celebra a
festividade tIo lJemaventurado S. José, esposo tia Sagrada
~Iãe de No::;o Senbor Jesus Christo, partimo', sob a pro­
tecção de Deo , da Virgem Santa, e do nosso serapbico pa­
dre S. Francisco, do porto de Cancalr, ás 6 f/2 horas da
manhã, depois de alguns liros como salva, de alguns toques
de corneta para audar a t.erra, e de haver dito o adeus cia
de'pedida a nos os amigo, que eslavam na praia para as-
isLir â partida da frota, campo ta de tres navios.

Oprimeiro navio o Almirante, chamava-se o Regente, al­
lu 'ão á rainha regente, era commandado pelos 81'S. Rasilly
e la Ravardiere, Loco-tenenteii-generaes de Sua lagestade.

O segundo, o ~ice-Almirante, chamava-se Ca?'lota, era
commandatlo pelo/ sr. barão de Sancy.

O teroeiro', um patacho, cbamava-se Santa A-nna, era
commandad.o pelo cavalleiro tle Rasilly, irmão do sr. de na­
silly.

Principiou a navegação com alegria geral e indescripti­
vel, invocando todos de ,joelhos a pro.tecção. do Espirita
'anto, da gloriosa Virgem Maí-ia, e do nosso bom padre S.
IlranciRco, cantando o 8mwâict,u,s dorninus Do'IIJS lsmel,
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com suJfragios e oraçõe uevota 1 que estão no ltinaral'iunt
do Brevial"Ío Romano.

Desesperado o diabo. vendo-se vencido na terra, pois não
teve forças para destruir este corajoso projecto, atirou-se
ao mal' em risco de perder-se tudo excitando tempestade
tão duras e perigosas como não se viam ba muito tempo.

Quando sahimos reinava o vento Este muiLo brando: de
repente appareceo Nordeste, que durou por 1j boras até á
meia noite, depois rondou para Sudoestfl, e aflnal para uI,
de maneira que,! no dia 20, terça-feira, ás 6 horas da tar~le

estavamos só 12 legoas disLante do norte da ilha de Oes·
san.

O vento -rondou depois para u udoeste por causa da
tempestade, que era grande desde terça-feira até quarta 21
de Março, e até ás 8 horas da manhã só tinhamos navegado
48 legoas e meia, reinando sempre e~te vento e com tal
furia, que não sabiamos o que Plilnsar até á meia noite se­
guinte quando appareceo o oroe te, á uma hora, tendu
apenas navegado 20 legoa até quinta-feira 2~ ás 8 horas
da manhã.

No sabbado 24 soprou. empre vento sueste, suS'udoeste
e sul, a tormenta tornou-se maior, sempre augmentada por
tempestades horrorosas, c borrasca temi, eis, acompanlJa­
das de relampagos e de trovões, não commun n'esse tem­
po, que aterraram pilotos adestrado, e marinheiros experi­
mentados, asseverando nunca terem visto durar tempo tão
mau, como este por espaço de nove dias.

Tão extraordiuaria tempestade produzia em Lodos o mal,
que acompanha os navegantes quando não habituados ao
mar, e poucos foram por elle poupados.

O que mais nos aill:igia era a perda do nosso patacho:
que uppunhamos ter tido lugar durante a tormenta, vi to
não sabermos mais delle desde a noite antecedente.
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Finalmente fIuando foi encontrado, oubemos ter sido
muiLo baLido pelas ondas, e depois arrebatado pelo vento
até Inglaterra, c no porto de Falmouth deo fundo ..

Depois d'isto foram appal'ecendo as infelicidacles umas
sobre outras, porque vem]o-se o nosso segundo navio, o vice­
Almirante, em risco, já com agua até o meio, tendo sido
levadas as sua bordas pelas ondas, lançou ao mar duas
peças de artilharia, muitas caixas, e seo escalerzinho, sendo
annal forçado a abrigar-se em Dartmoue, outro porto d'Tn­
glatona.

Finalmente nosso ultimo navio, o Almirante, resistindo ás
onda depois ele muito soifrel-a5 e ser por elIas muito açoita­
do por nove dia, foi tambem forçado a arribar em Fal­
mouth, na Inglaterra, onde chegámos na terça-feira 27 rIr.
Março pelas 7 horas da luanbã. I

O. rs. Loco-tenentes-generaes, que commandavam este
navio, aíf\ictos por julgareql perdidos os outros dous, inda­
gal'am por toda a parte i não tinham chegado á algum
parLo de Inglaterra, e sabendo depois da anibada de um á
Oartmoue e de outro á Falmouth, avisaram-lhes da nossa
cbegada á Plemue, o que muito os alegrou por Lambem nos
julgarem perdido, e vieram eucorporar-se á Regente.

Não é passiveI descrever a alegria recipl'oca de todos ao
vermo-nos quando já uns e outros se julgavam sepulLados
no abysrnos do mar.

Não nos cansavamos de louvar a Deos, abraçando-nos re­
ciprocamente, chorando de alegria, salvando as peça em
signal de contentamento, e contando todos a bOa hospeda­
gem, que receberam dos gO\ ernadores dos portos, anele ar­
ribaram.

Demoramo-nos em PIemue desde 27 de Março até 23 de
Abt:il, com alegria e contentamento,' que se pode desejar,
por que o sr. governador, chamado Jorge, e toda a nobresa
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da visinhauça, ven(lo Lantas e Ião boas pessoas como as ela
nossa comitiva, capricharam como que á porfia para vêr
quem mai' nos obsequiaria e acariciaria, fazAndo-nos as im
esquecE'r parle tio:, nossos sn(frimentos.
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,APJ:TULO III

Como partimos de lngluterra pura continuar no SEI viagem
e o <{ue n0$ aconte eo e111 Arrlinho.

Aos 93 de \bril dia:> guinte ao d Pa cboa, sabimos ele
PIem ue ás 7 hora. ela lard ao ,;om lia' cornetas e de ,tI­
va de .artilbada do mal' e Lerra.

O habilante~ da cidad e os que Lavam no CasLcllo
com o governador procuraram lugares alto' e sobre o mal'
para vêr a parLida lia frota.

Era favorav I o tempo, i b m que á. manhã de Lerça­
feira 24 do mez, nos a ha' emo ás 8 l1ora~ ela manhã aLra­
\'c ando o cabo de Lezart na Inglaterra.

Depoi' Deas, que goveroa os venLo e o mal' como lhe
apraz, desejando manir tal' o como fa\or8 ia a nossa em­
presa, deo-no tempo :ereno e vento á ['ição de sorte qu
rm pouco tempo pa~ ámos as f1ha' Canaria" e na segunlla
feira, 7 de Maio álS 6 horas da mauhã, navegámos enlr
ForLaduanLuro e a Ilha Grande elas Callarias, que vimo bem
de coberta.

Das Canarias alcançámos a costa da Barbaria, que prin­
cipiamos a ver '1Ia terç.a-feira á meia noite, na altura d
vinLc e sei N graus e dois terços: á 10 hora. da manhã
pa~. ámos o cabo de Bojador e sempre osteanc!o a praias
da Barbaria e da .\frica, onde pc camo<;, aLé sexl a-feira ., I



16

em que nos aeh.ámos~ pelas 8 hora' na manhã, na ponla de
Norele te elo rio Loro ob O 'rropico ele Ca~cer e ahi adIá­
mos ancoraelo uma barca de pescadores e dous navios de
BaJronne: na va,anle ela mar; Lambem ancorámos á e5pera
queo nosso paLacbo fosse reconhecel·os.

No mesmo dia partimos, e para pescar fomos sempre
perto das. costas el'Africa e dos desertos da Arabia, paiz
plano e muito baixo, e beio ele areia o qllanto p6de a
vista alcançar.

No sabbaclo atravessámos o cabo de Barbes, a 22° de
altura.

o domingo pela manhã, 13 do mez, chegámo ao Cabo­
Branco, onele ficámos ancorados por cinco dia, ·na altura
de 20° 25', e 3° de variação da agulha. Teve tal nome dos
penhascos brancos, que o formam, sendo um bonito porto e
abun Jante de peixe.

Ahi encontrámos algumas embarcações de vella, a que
deo caça o nosso patacho até á Dha-Branca, Ollde estavam
fundeados 8 navios hespanhoes e portugueze., que apenas
viram isto cortaram as amarra, abandonaram as ancora,
fizeram-se á 'ella e fugiram, sempre porem perseguido
pelo pátacho até metade do caminho de Arguim, e como o
ignorassem, pelo que não podaram ir mais longe, regre.­
saram á Ilha-Branca, onde acharam muito.; peixes chamado'
cassom, outr'ol'a càes do ?nm', e ahi e demoraram alé
quinta-feira.1

Os passageiros da Almimnle matavam o tempo pescando
muitos sa.nlos ou pal'gos, exceUente peixe mui emelhantl1
ao Ca?'fJO, sendo apenas mais largo e comprido, havendo alo.
guns de dois a tre pé de compl'imenLo c de largura pro­
porcionai, com o dorso mais alto e redondo e camas mai
branca', e lle muito melhor. abor.
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Pescou·se gra]lde quantidade d'eJle e com umma facili~

elade, principa mente o que serviam de bca no anzol para
('ngadar o~ outros.

:-ia ::exta-feira 18 de maio, as 4 horas da tarde, partimo
lio Cabo-Branco c no sabl.Ja(\o 19 o sol ficou no zenitb dar­
dejando peJ'pendicularme ntE' . eos raios sobre nossas cabe­
ÇU5: acha\amo-nos ua alLul'a de de oiLo graus e mejo de
forma que tudo quanto \'iamos no coo vez, como faca, es­
padu5, e uutra' cousas io-uaes, não nos dava ambra algu­
ma, e n m o proprio homem em pé especialmente ao meio
dia.

Continuando nossa viagem, pa' amos pela co ta de Guiné
nll'e a'llhas de CalJo-\crdL; e o pl'oprio Cabo. E tas ilhas,

cm numero ue onze, (,'n ontl'am-se depois de 19° até ao 14°
penetl'ando mui::; de 100 legua. pelo mal': depois de '(1 °aló
nn c~tá o l'eino de Mandinga, cujo' habitantes são negros, c
os mais bonitos ele toda a Guiné adorando cada um o Deu.
que bem lhe ;l"'ra la: c1epoi' do 9° alé ao o encontra-.p. o
reino de .falophes, com habUantes tão negro e idólatra~

como Os precedenteR.
Oepoi' do o ('frau alé o 6° está o reino de appez, na­

ção ele ne"'ro~, que tem dentes ponteagudos.
A 4° e~t.á o Cabá da Palma, de que nos approximámos

tanLo a pOlHo de ser bem bbsen ado pelos nossos piloto:>.
, ão é bom e nem muiLo seguro upproximar-~e de Guiné,

e nem navegar perto de sua co:;tas, POI' au:,a elas mole,,­
tia contao-iosas ahí I'einanl.eso

Uma da:3 mole:3Lías ataca a carne das gengivas, incha-a',
abala os denLes o promove a· SHa <Iuedu, que se realisa panca
llepois, seguindo-se graocle hemol'rbag-ia pl'ovüníente dos al­
veolml, que é o lugar onde elles e~tavam. 1'odo:3 este' in­
rommodos) aUCTmenlados com lllllo no e tomago pro(luZPffi a
morLe, c pouco;; escapam 11'051,(\ molrslia, originada pelos

5
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excessivos calores da zona tórrida, onde esLá Guiné, em cu­
.Ias visinh,anças cabem chuvas tao infeccionada~ e pesLilcn­
ciaes, mormente sob a linha equinoccial, e ainda mais além
a 5 ou 6 graus.

Se cabe ohuva sobre a carne de alguem, formam-se logo
pequenas pústulas, como por experiencia vimos em alO'um
dos nossos, que desejando ter um pouco d'agoa dOce para
estancar a sêde não l'eceiavam affr'ontar o perigo, que é certo
neste caso,

A agoa trazida de França gastou-se, e cOfl'ompeo-se, cri­
, ando vermes como quase sempre acontece ao approximar-se

da zona tórrida.
Vendo os marinbeiros a approximação das chuvas, abi

mui frequentes atavam JençóeH brancos pelas quatl'o pontas
ás cordas do navio, collocando no centro uma bala' de arti­
lharia, ou um pedaço qualquer de chumbo para fazer peso,
e por Lanto uma concavidade.

Recolhiam assim a agoa, qUB depois se passava attavés
da toalha para uma va ilha posta em baixo afim de não se
perder uma só gota.

A necessidade faz os navegante~ avarento de um elc­
men~o tão commum, e tão liberalmente prodigalisauo na
terra.

Com grande pezar os marinheiros são verdadeiros filho de
'I'antalo, porque estando enlelTac10s JI'agoa até os labias não
tem recurso para estancar a séde, desejando, como o rico
avarento, uma pequena gOla de agoa fria para refrescar sua
lingoa deplorando entre lamento': a perda, que d'ella fazem
os babitantes da terra para a lavagem das mãos e de outras
cousas necessarias á limpeza do corpo humano, que em taes
casos aIDiotivo. bflm poderia sf'l'vir-lhf'B ele sustento e con·
'ervação rIa "ida,
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Em cousa alguma censuram o' marinheiro as obra do
f1ranrle ArchiLecto do Universo, confessando porém ter cllf'
('cito tudo muito bem e sabiamente, meno (festa porque,
dizem elle,; c, tolamente, que Deos omnipotente creando p.str
gl'ande Lodo, em vez de fazer um mal' tão amargo e sal­
gado, de que não se póde beber duas colhere sem lançar
tripa e boITe , bem podia tllrmar um oceano doce e agra­
davel ao paladar'

A im, pois, estes pobres 1'antalos (qnero rlar aos mari­
nheiro tal nome), estalando de sêde .sob a zona tórrida,
queriam apanhar toda a agoa colhida nos lençóes, e até a
que cahia em suas mãos,

Molhando- e os vestidos, senão eram lavados n'oul.l'a
agoa, apodreciam, e criavam bichos.

Ainda mai, O calor excessivo d'esta zona tórrida excita
na região média elo ar grandes e frequentes trovões, prin­
cipalmente no Equador, e muitas vezo" de dia ou de noile,
levantam-se borriveis turbilhões de vento, tão violento. e
perigosos, que si encontram um navio com as vella' solta,
convém que ejam caçada, pois no caso contrario rê,ls,
"'am-se as ve lia ,

Vêdes vil' de longo esta borrasca, sibilando, agitando
e revolvendo o mar? é urgente caçar as vellas si é vio­
lenta.

ào dura muito pOl' causa da chuva, que de ordinario a
acompanha, o que muito a mocle,ra e refresca um pouco o
aI'dor e a vebemencia do calores d es 'e .local; embora seja
p'lo dia adiante exces'ivo o caJol', as noites ân Ire, cas e
fria, quando se está debaixo, ou perto da linha.

este mc:mo calor enriqllo e de tal forma o mar entre os
doi~ '['ropicos de val'Ías qualidades de peixes a ponto de pa­
rt'c l' o oceano, ,ob a zona' lemp radas e frias, I) os ou­
tros man':i e~léJ'ei~, comparados com a zona tórrida, tão
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abundantes de peix.e ele c1ivel':sas e.3pecies, c lá não CP­
nhecidas.

Entre os peixes encontram-se os gotphinhos os (lo t6l'(bdo.l,

a atvaoóras, os bonitos, os' oretll//.bClos, e muiLos outros ex­
cellenLes, que pe'cámos na viagem.

DisLinguem-se de Lodos os reqtbiens f, pelas suas 5, G, 7,
8 e 9 ordens de denLes: os marinbeiro ncrr. ú quel:em pro­
var, por e dizer, que elles comcm as pes'oas que cal1pm
ao mal'.

8ncontram-se bctteia', muito grandes, e o porcos do ?nM 9

andam aos cardume, e quando descobrcm alerum navio,
elies o seguem, e rodeiam-no como que para os diverti,'.

Ha Lambem outra qualidade de peixe, chamado pelo~

marinheiros-fooinho gmsso-porque não tem a cabeça tão
ponteaguda como os 7J07'008 elo mal', e . ão muito mais
grossos.

De todos o' peixes existentes entre os dou' Tropico:> os
mais admiravt;is são os 'voadoTBs as im Cbamado,> porqup
voam ao handos, em numero ínfinito, princfpalmente na
proximidade da linha: parecem-se muito ColO os a?'enques,
porem são mai redondos, e a cabeça mai' chata, á . r,mp­
lhauça de um pequeno sal'go.

Uns tem duas azas, outro. quatro, as quaes são de ouro,
corno a do morcego, ma' de ordinario mui delicadas e
I~ranca , e algumas negra: é excellente comida; e preferido
a todos os outro. peixes.

Como os dourados, bonitos outro pr,ix s grand 5 dão-
Ihe caça, o Soberano CreaclOt' dos voadores CJur.rcndo clal'­
lhe" armas para 'e defenrlerem df' RBOS inimigo, collocou-

1 Tubarões.
2 Toninha.



lu's na 'o ·tas e'La' pequenas a7.as a(im de fugirem; dE'Í-
xando o mar, seu elemento, e 'alvando- c uo ar.

Oura seo vôo em rruanto as aza:> e'Lão molhadas, e quando
'eccam mergulham no mar, e i '[0 de novo perseguido.
lornam a vôar. Parecem !.Jando oe estorninhos.

~ole-se que fuO"indo e'Lc' infelize peixe pum no ar evi­
tarem o cruei::; bonitos e dou/'a(los que o' perseguem até
l1laLal-o , são Lambem atacados por cerLos pas'aros grande:;,
que e tão empre alérLii para altar obre elles apena, co­
meçam a vôar, e deyoral-o .

I)'esta forma não encontram 'eo"urança lIem no mar e
lIelll no ar.
~ão -ei i devo compal'ar e tes p(~ixe:> voadol'es com a

alma do llomem vaido o ou com a Lio juSLO visto ,er IJ

verdadeiro 'ymbolo de ambos.
Com a do bomem vaido o por er dado e babiLuado a

tuda. ii orte de vicio, de que faz alal'lle, e por is O muito
com elle e assimilha.

Quando e a ha mergulhado u'um mal' de pl'azeres, de
delicia', e volupluo'idadc, proveniente de riqueza' de ban­
l[Uete " de liberLi~agem e de ouLras ou as iguaes, nunca
ésLâ tranquilIo, e ,im conslantemente desconfiado, timido
c em sobresalto, per eguido por mil pungente' remorso'; e
querendu evitai-os entregando-se a Deo' é immfltliatamente
cal'l'egado pelo demonio,

A' aza' de eos de ejos . ão imple velleidade5, que f'

tle 'fazem ao menor sopro do Dragão iuf -mal pela di1Iicul­
dade, que imaginam acompanbar I) abandono do vicio e
as im facilmente tomam a cahil' no pl'imril'O lamaçal, ele
que uppunham bav I' sahido.

POl" outl'O lado :>ão muiLo bem comparados l'll111 a:" alma
justa:; úos servo' ele Deo ,a qual:" embora agili.hl..!' pelo
Oceano ele, te mundo nganador, que por loda a par~u as



per~egue, nunca perdem a coragem, mio r e::.ejílllun fugir, e
lIem sabir dellc com receio de serem feridos por 'ua fle­
chas, que similhantes às dos menino, voltanJ ao fleo seio,
e antes com amoruso anhel0 de c verem unida' ao que
adorain, dizem de coração com () Propheta :-Qlâs dabil,
rnihi pennas sicut vut'l.~11Ibce: ct uolabo el, 'l'()qlbÍescarn,?
«Quem, li mea Deos, qncm me dará azas iCTllaes á" das
pombas para. vôar' ao vosso ;;cio?»)

De facto: VÔillldo por eima d'elJas mesmas (au me.llos
por aITeição), e Deo Ibe apparecelldo por mcio do::, 'vivo'
ataques, que soarem' dos passaras infernaes (i '1.\) é, rlo,~ [)e­
monios), si ainda não é de sua vontade, que troquem os
lrabalhos do mundo pela 'ua gloria, "oltam 'Iutra vez au
meio das angustias, que desejam eviLar expondo-se Iillal­
menle a todo~ os .orrrimentos, que apraz á Deos fazer-Ibe
pas~ar, esperando que depois ele experimentado pelo fogo
tI peja lava dos vulcões cheguem ao refrigerio tia trloria.

Digo iSl) apena" de passagem pela grande :'im i1hi.luç<l.
que acho entre esses peixes, e o·' tlous diveri'os e 'lact{J~ lla
alma, de que acabo de tratai',

Encontram-se ainda muitas outra' .ort '8 e tlspedl' L11~

peixe.:;, merecendo especial menção a~ Tarla'l'IiJ,gas ele doi",
tre~ e mais pés de comprimento,

Esta zorra ,tórrida é abundante cle lal copia de pl:ixe',
gl'andes e pequenos, que quando Se guerreiam mutuamente, .
como é de costume, o mar move-se com tal SU:iSll 1'1'0 , que
ao longe parece abi existir p.areeis ou bancos de areia, 'au'
sadores desse ffiurmul'io e ondulação, não sendo outra COll:iU

mais, como tivemo" occasiào de presencial' nu proximidade,
de nosso navio, senão uma multidào inUnÍLa ~e peixinbos
mais grossos do que o dedo minimo, cercados de outro:;
maiores que os perseguem para comei-os, de SOl'te que ~e



formam e~ta' ondulaçõe: com o avançar dI) grandes e o
fugir do pequenos.

~lui -agradavel nu' foi esLe espectaculo do qual já tinha fal­
lado o propheLa David, quando cheio de exLase de admi­
raçào pela' maravilha d'e 'Le elemento di!' e:-Hoo lIw/l'e

magnU1n et slJaoiosum m,ctlnibus itlio 'reptitia qUO'l"L61n ?Wil
ost nUiner'l.6S: Animalia pusilla O'WJn magnis,

É n'e Le grande e e'paçoso mal' que e encoriLram peixes
grandes e p 'queno': iUio Itlwes p8I'tm'/'Lsibunl. Por ahi.
pas'aram 0:5 na"\io', e levaram a aclmiravel sabedoria e po­
der do Creadol' do niverso dandu a esLe elemento Lanta
qualidade, de peixes, que por meio da indusLrio~a estrucLura
de eos corpos não deixam de elogiar ernbóra sejam muda::
a' ~lIa língua. o abio Obreiro, que O' eOIl, Lruio,





CAPITULO IV

Como cheg.amos '" I:> [l IillllU ''lUlllU';Clal.

~a quarla-feira dos quatro tempos depoi' cio Pellteco. te',
á 13 de Junho, ás 2 horas depois rio meio clia rl1egámos
debaixo do Equador, ou linha rquinoccial, a qual sendo
cquidi la!lU: do dou" palo" e dous lropicas fôrma o cenl.ro,
ou o l:' pinhaço cio IIlunclo, a que é tão agmdavel vêr como
alJer.

l ão ~endo possivel explicar-se este facto com termos ob.:­
cur()~, que força é multiplicar, embora para ulDa iotelligen­
da per picaz, julguei não deve\' poupar mais algumas follw:
eseripla afim de aLi. fazer ao leitor curioso o ele ejo dI'
pérceber c'la materia, mormcnCc quando vejo-me a i::lo
obrigado pela muitas per"'uoLa , que me fazem constante­
mente depois do mco regresso, além da necessidade cI'es:>
capitulo para a intelligencia de muitas cousas d'e5te livro,
e do serviço que presto aos navegante com taes conbeci­
ilJenlos.

Acceilae de bom graclo a averiguação (restes segredo. c
eu "I)i; as cguro que n'isl,o acharei prazer.'

6





CAPITULO V

De,;cripr;ão uo Glubo. onue Stl (,("ata da PUZ'I,o celeSt.e, e
principnlmcnt.e da ]juba oquinocclaJ.

Para loelhur cntender o que deixo dito, é preci 'o consi­
derar o UnÍ\crso divioido em duas parte' principaes-uma
celesle, e oulra elementar, embóra a reunião de amba não
lorme 'I:'nà'J um só globo perfeitamente redondo, em cujo
eentro imagiuam Os matbematicos IJm~ Iinlla recta, que
atrave'::la e termina-se na iiuperficie ou com exidade dia­
melralment oppovta,

r.hama- I:' c:sta linha Eixo ou meio da espLJera do Mundo,
c as dna: e:tr 'mídades Polo , do \'crbo greo"o {I , que
:ig-llillca gin~1" pOITllle toda a e'phera ceie 'te e movei, gira
e vira ao redor ocllo' ao pa 'SI/ quc se con ervam perpe­
luamente em sua' relaç:õci; COIllO 'i fos 'em dou, toruo ,
<runzos, ou eixos que II e,'~es dous la(\o:3 lJ'tentam uma
rolla, ou algum gLoi.Jo, que e move,

Chama-se um, ora Palo Arctioo, por e~tar proximo de
ArCLul'US, imagem celeste, ora Palo Septent1'ional, pela sua
proximidade da pequena Ursa que contém 7 e trella :
alguma' vezes tambem é chamado B01'OOS por ser d'esse
la'Jo, que vem o vellto Boreas, ou vento Aquilo ou Norte.

I Por falta d.e lettra propria a4ui fi 'ii este claru.
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Chama- e o outro, ora Palo AntclIl'cticu cm appo 'i~)ão ao
A1'ctico, ora Me'ridional, porque está mais perto de meio,
dia, e finalmente A'l.bstml por causa do vento austro ou
Suão, que d'abi sopl·a.

O Palo Mctico sempre o velDo~ elevado a quarenta e
oito graus sobre o nosso horisonte ue Pariz, onde constan­
temente se conserva, e o mesmo acontece ao Polo AntM­
ctico, sempre debaixo do nosso bemi pl~erio, e por isso
nunca o podemos vêr.

Entre estes dous Palas acba-se a e~phel'a celeste dÍ\ idida
em 5 partes por 4 Cil'culos, parallelos, um o A1'ctico afTa­
tado do Polo de igual nome, 23 1/20 e 3' o outro, em 'en­
tido contrario, é o circulo Anta1'ctico na mesma di'tancia,
que o precedente, no seo Polo.

Estes dons circulas cllamam-se Polcwes, tendo cacl;L UI11 U

nome do Polo, que lbe fica mais proximo,
Os outros dous circulas estão mais proximo' do meio: e

o circulo ou 'l'ropico de Cancar, distante 420 54' do cirwlo
Arctico, e o outro o circulo ou 'rt'opico ele Capricomio em
igual distancia do circulo Antarclico,

Estes dous tropicos, distante um do outro 4i O 6' ão o'
limites a que chegando o sol, volLa de um para o outro,

T1'Opico é palavra deriv,ada elo 'greO'o ,I , que signi'
fica mudança ou volta.

A linba equinoccial e tá no meio d'esle' dous Tropico~,

em igual distancia um do outro, isto é, 23 1/20 c 3',
Divide toda a espbera celeste ele UIO pólo a outro em

duas partes iguaes, tendo cada uma 90°,
Chama-se linba equinoccial ou Equador, não só porque, o~

que habitam debaixo d'ella tem os dias i·O'uae cm tamanho

1 Já mencionámos a falta de lettra' proprias para a composição
de palavra gregas" _



ás noites, como tambem porque estando o '01 ob e ta linha,
faz com que 'ejam o rlias e as noites iguaes em todo o
Jlundo.

. ão dão os A. tr6nomos largura alguma á Iinba equinoc­
'ial nem ao: circulas· precedentes, e nem a nenhum outro

ria e pllera cele.'te, meno' ao Zodiaco, outro circulo do Fir­
rnamrnto, a que dão a Jal'g'Ul'a de uma cinta.

Contém este circulo O" rloze igno. do Céo-Aries, Tauru ,
Gemíni. Canc.er Leo, Virgo Libra, carpiu, Sagittarius,
Capl'Ícol'llu', Aquariu', Pisci , chamados pelo' antigos gre-
"OS J • de que, e derivou o nome dr.-Zorliaco.

A circumferencia d'este circulo é dividida em tantas parle',
quanto. são o igno; Ptolomeu chamou-a 2 isto é, as
doze parles, doze camara~ clomicilio, ou casa celestes.

Proclu_, como o' "ntíO'o' O'regos, o. cbamavam 3 , ani·
mar~ Plinio Si(J'na et sidem, igno. ou reuniões de eslrel·
la. I e o vulgo constelta,ções.

Cada um rl'e te-' 8ignos é dividido em trillta parte que
chamamos grau-, correspondendo cada "Tau a um (lia, e
ca la igno á um mez, e por i so gasta o sol 30 dia a per­
('orrer cada um cl'p te ignos, fazpndo ao lodo 360 grau!',
llllrante o .giro anllual do 01.

Relativament.e á . na largura, é dividida ao meio pela
linba eclíptica em dua partes iguae , contendo cada uma
60

, conforme a opinião elos antigos, (ou para melhor dizer)
conforme o modernos 80

, pl'efazen(lo 160 que o Zodiaco
lrm de largura, ob a f1ual se estendpm torJos os planetas
vuO'abunrJo. pm :;ua:! rrvoluç.õe~. ,em ultrapassarem esta
ar ura.

l Outro claro..lá (lemo· a razão
2 Idem, idem.
l [dom, idem.



Sómentr. o Sol conserva e cont.inua SAO gim natural r
animal, precisamente sob a ecliptica do Zodiaco, C/ue pOI'

isso é considerada como o carril e o caminbll cio :;01, orbi/'I
satis, da qllal nunca se aparta.

Si alO'uma vez a Lua, de 'viando-so do soo CUI'SO achar-o ('
sob esta linha tão apposta ao 01 ue ma[wira a fi ar a terra
entre o Sol e a Lua, immediatamcnte pr.rdl' rsla a sua iuz.
fi(~(l escura e apenas com uma côr tl'isLc' causacla talvr.z por
um pouco de explendOr das partes ciJ'curnvisiu!Ja' do Céo,
mi. tUl'ada com a ua opacidade, ficando af:~im eclip 'ada, o
que sómentc ~e ou erva no~ plenilunios.

O eclipse do ,01 sómente póde acontecer na lua nova
quando esta se acha .ob a mesma linha c entre o '01 e
nó'.

Chama-se linha ecliptica porque é debaixo cl'ella, que ,P

manifestam os eclipses do SoL e da Lua.
E,ta linha, e por conselfuencia o Zodiaco l abraça e cerca

sempre a eEphel'a, dividindo-a ao meio, não e/11 angulos re­
ctos, como os outros circulo' precedentes, mas obliqua­
mente pelos dou::i primeiros pontos tios signo de Caneel' e
Capricomio, diametralmente oppo~t.os, de sOI'I.e que esta~

duas pontas partissem a eclíptica e o Zodiaco em dois f:emí·
circulas igllaes um pela ..abida rio sol quando caminba para
nós começ~ndo DO pJimeil'o de Capricornio e acábando no
ultimo de Gemini, e outro pela dc'cida do sol, CJuando nos
deixa, começando n pl'imeiro de Canc8r e acabando no ul­
timo ele Sagital'Ío, fazendo com que o primeil'O de Cancer e
o primeiro de Capl'Ícornio ::iejam os clous pontos dos dou"
s(J]s'ticios elo anDO, um no Estio e outro no Inverno.

Além d'isso a linha CCfuiuoccial divide tambem aproprio
Zocliaco e a linha ecliptica pelo' doi' primeiros pontus ele
:\ri('':: e ele Libra, diametralmente oppo::.to' em duas parLl'g
igu<1 !-', LIma depois elo I~quarlol' ou linha t'CJLlinoccial até ali
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l'ropico de Ca.ncer, e outra desde o me'l11 Equador aI.?' o
l'ropico de Capricornio conLendo cada um 180°.

No Remi-circulo cio Zodiaco áquem da linha equinoccial
para o septentrional ha sei. signos cbamados Septentrin­
naes, que ão: Ades, 'l'aurus, Gemini, Cancer Leo, Virgo,
além ela me~ma linha para o meio-dia encontram-se seis
ontros a aber: Libra, corpius, agittarius, Capricornus.
Aqua1·iu. e Piscis, tambem chamados Meridionae•.

Eis porque o sol fazendo eo giro annual pela linha
eclíptica, vi itanuo todil a doze camaras destes signos ce­
Ie te., e tá ti mezes alem da linba equinoccial, e 6 mezes
aquem, o que ..e chama declinação do sol, tanto maior ou
menor quanto mais ou m nos proxirna e acha rl'ella aquem
ou alem.

Quando o sol .e ,wlla oh e I,a linha, nâo ha nenhuma
(Ipclinação .

.\cont c achar·se duas eze no annn no doÍ!'; primeiro
POlJl,os rle Ade e ele Lihra c então fórrna o dois equinoc­
cios do anno, um da pl'imavél'a e outro elo ollLomno um na
ascençâo e outro na declinação do 01.

os 21 de março quando o sol subindo s aproxima de
rJú', acha-se no .l o de Aries, precisamente sob a linha eql1i­
noccial, e como em tal dia não ha declinação algu~na do sol
são em toda a parte as noites iguaes aos dias, eis o equi­
noccio vernul ou da primavera, que, segundo fi pensar do
antigos padres, era o principio do anno, ou ntão começava
este pela lua nova, mais proxima d'e e cquinoccio vernat,
por isso que tão hl~1I0 olho cio Mundo 'voltando a favorec ]'­
nos com seu olhar agrana"el e no mostrando face alegr-,
di sipa o horrivel frio, éHluece a terra gelada, renova-lhe a
força e o vigor, pois estava como que morta e enfraquecida
pelas grande, geada e assim a forlifica, fp,cunda não só
de animaes como t:amhom cip Lmlas aR cousa;; inanimarla•.
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Como () sol nunca pára" pa :'la irnmcdial,amcnLO aquem da
linha, ,Ilbioclo cm tanlos dia certo numero de graus para
nós, e afinal vae tleclinando, ou separando-se ~:l'ella ]1"0­

gressi,vamente durante tres mczes pouco mais ou meno , em
que começa a girar pelos tres primeiros signos s pt.entri­
ouae.s-Aries, r/'amus e Gemini, crescrndo as im pouco il

pouco os dias até 2t de junho no 10 de Cancer, nos, o tro­
pico septentrionâl, têrmo da linha ecliptica, e não exce­
dendo-a de maneira alguma, é esta a maior tleclinação do
sol na linha equioocGial do lado do nosso pólo, e ii maior
altura do sol para o nosso zenitb, conhecida por sobticio do
estio que forma não 6 o p,'imciro dia maior cio c tio, como
tambem a noite mais curta que nó,:;, e todos os habitan/e
aquem da linha para o Norte, podemos ter, e ao contrario
é o primeiro e o mais pequeno dia de inverno, e a maior
noite, que podem ter os Antipodas, e todos os mora lar€'.
alem ela linha para o Sul.

Crescem este:"' dias ao pas::io qlle d.iminuem os no' o. _
O sol todos os dias rocolhe-;;o grau a grau ao semi-cir­

cul0.de sua declinação, e dentro em tres rnezes percorre
este,:; tres outros signos septentríonaes Cancel', Leo e Virgo,
subindo para a linha sob a qual se acha no primeiro grall
do signo de Libra, aos 21 de setembro, primeiro dia do ou­
Lomno, que é o dia do outro equinoccio, chamado ou,tommal.

Continuando e completando o Solo seo curso pelos 6 ou­
tros signos alem ela linha para I) Sul, começa aos 22 de se­
tembro a descer pelos tres primeiros signo' meridionaes­
Libra, Scorpiu:> e Sagittarius até o pl'imeiro ponto ele Capri­
comius, ontle f~tú á 2 j de Dezembro, e ahi é não ,6 a
maior declinação do Sol, corno .tambem o pl'imeiro dia maior
rl'al!uclle lado, e a noite mais pequena, que podem Ler o.
Antípodas, e para nós' é o primeiro dia pequenü elo invcrn I,

e a noile mais comprida: é o solsl,jcio do inverno.
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N'este 'I'ropico o Sol não se demora mais do que no 1'1'0­

pico de Cancer, porem acabando-se ahi a eclíptica, e não
podendo-ir mais alem, visto ser o seo têrmo ou limite, ape­
nas o Sol ahi chega principia a girar para nós pelos outros
igno lOeri(lionae Capricornius, Aquarius e Piseis, endo este

acto o principio de sua ascenção c a causa do crescimento
de no sos dias.

Aos 21 ele Março, depois de haver terminado seo giro aD­
nual aclJa-se outra vez sob a linha equinoccial, principio da
primavera, e as im conLinúa seo giro pbrpetuamente.

Não devo olvidar ti opinião dos mais experimentados Pi­
loLos, que rendados em ua longa pratica creem, que o Sol
ohegando sob a linba equinoccial para por tres minutos omo
se estivesse descançando.

Não 6 aqui lugar proprio para questões, e por is o lJa ta
dizer- e, que o '01 nunca púra ou íntenompe eo curso ~em

ser por milagre.
Ouaml e lá tlelJaixo da linha no zenilh t1'aquelle , qu.

ahi acham por que os dias, as ombra a$ noites não
som'cm mudança ou diminuição sensivel, e o Sol acba-se
lTIais longe para o seo Apoo-eo, meno e descobrc a veloci­
dacle de seo curso ]0 qLlC quando sta no 'seo pCl'i?"eu, pa­
rece qJe 11c pára e intel'l'ompc o CUI"O mbora eja uni­
l'orme seo l11ovimenlo.

7
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CAPITULO VI

Parte elementar. Como o mar- com a terra fôrma um globo
redondo, contido entre os limites por Deos marcados.

D V • aber-se rm rp.açao :i parLe elemenLar do Mundo,
que as im como o Bmpyreo comprehende Lodo os Ceos inf ­
riorf's contido um no outro até o ultimo, que' é o Ceo da
Lua a ~il1l tambem o Ceo da Lna cont ~m sobre i os quatro
elemento m tal ordem, que o fogo occupa a mais alta ,'e­
g-ião e cérca o elemenLo cio ar, o ar cérca o dois elementos
agoa E' Lerra, não se achando elle comLudo na ordem e es­
lado naLural porque n elemento da terra devia ser cuberto
pela ílo"oa, e. La pelo ar, e este cercado peJo fogo: assim os
creou Deos e te oberano Al'chiLecto, em tal ordem c E'S­

tado.
I o principio da croação, a telTa estava inteiramente cu-

'berta e corcada de acroa, como no ensinava a Sabedoria
Divina no Ecclesiastes, 24. Ego sic~~t neb~tla texi omnem
[en'a/n. ~a verdade: a agoa não tinha a e"pessura e den­
sidade actual, pois era então ligeira nuvem cm fõrma de
vapor, 001 que havia a abedol'ia (lívina cuberto não uma
parte e sim toda a tena.

Dizia o Propheta R.ei Abyssus sicut lJesli?1u"·/1,t1.~m a·?nict·us
(jus, ou em Lraducção hebraica conforme. ào Jeronymo
.-Ibysso qua i 't'slime'nlo ope1"lúsl'i eaI/1.: o aby'mo a pro-
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fnndldade impenetravel e incomprebensivel desta lig-eira nu­
vem, era como um lindo manto, e rico ve tuario, que por
todos os lados cubria e cercava a terra,

ão se conservou a terra neste estado mais do que dois
dias, .porque Deos quiz que eUa mostra se seo bello 1'0 to
para servil' de estrado e de passeio ao bomem, e como o
vestuaria não cubria senão algumas partes do corpo deixan­
do as outras nuas, este Sabia Obreiro apropriou-o logo e
muito bem ás proximidades da terra cuja face bella Linba
de mostrar incontinente.

Foi depois do terceiro dia da creação, que Deos operou tal
maravilha, quando as agoas haviam subido á grande altlll'a,
porém como Ocos é sem comparação alguma mai alto, maio
elevado e infinitamente mai poderoso, condensou e e 'pe ­
'ou esta nuvem de agoas, permittíndo-Ihes, que e reunis­
sem, e e recolhessem aos Jugares marcados pela PI'O", ideu·
eia Divina «Cong?"cgcnt21A' aquce q2~ce s2~b ccelo sunt iJn locum
WVUlIn, et CIIppe?'eal, a1'ida", Eis 'a ordem, que deo o nnnde
Oeos, eis a im mcdiata obediencia de sua in. en i\'ei CI:­

atlll'as-Et {actwn est zta. Logo á voz do Omnipotente-As­
cendent montes, et clescenclunt campi.

É bem de crer, que a terra fosse em sua primitiva ma­
tbemaüca e perfeitamente redonda, porqt:e todas a süas
partes buscavam igualmente o centro commum tanto por
-ua gravidade, como pelo peso, e tudo isto mui suavemen­
te; porém para commodidade do homem, Deos de truio o e ­
tado e a ordens naturaes, principalmente destes ~ois ele­
mentos, A voz do enbor a terra se de-pe, a agoa e -e­
param, a terra se abre, as agoas se reonem, a terra sõbe
as agoas descem alem do natural: a terra levanta-se e re­
une-se em certos lugares acima de si, sobre sua propria
circumferencia formando assim ae; tremendas montanhaR,



"alie cavernas que vemo::>, e a' agoas ::>c reconcentram
na concavidadp.s e abysmo da terra.

J/~ssit, extendit campo s/~b sidere valles
Fronde legi silvas lC/tpidosas swrgm'e montes.

üue maravilha de Deus! Ab! que tran formação e mu­
dança no Universo por cal1 a do bomem !

Á ordem de Deu, todas a creaturas, ató a in~en:;iveií!,

sugeitam-Re e ohedecem e ó o bomem embora dotado ne
raciocinio, tem os ouvidos tapado, como a serpente,

Apenas e reuniram a agoa' onde aprouve li Deo~ Sua
11age Lade Divina lhes deo nome e a chamou-mare, se­
gundo 0 te ten.unbo do Divino Topograpbo «Cong7'egationes
vero aqua7'um appellavit maria.

Ma por que se cbamam mares antes no plural do que no
singular? Este elemento está dividido ou é dirrerente em
ua partes?

s im como ba Lena , cabo~, e promontorio , que se es­
tendem pelo mal' a dentro, a ,im tamuem o mar se espraia
em largos e espaço..o seios pela lerra a dentro, que divide
em muita parte e a que chamamos Ilha, e como ba
muilo mare para de tinguil-o, deo-se-lbes diversos no­
mes, lend(J' muitos várias propriedades e virtutle , diffel'en­
tes sabores e côres ao meno na apparencia,

Esta diversidade proveniente do tempo, dos lugare , e
dos eios onde a agoa milagrosam,ente ,e recolbeo, pois não
deixam de ser uma e unica tOLlas essas agoas do mar, do
rios, e elas fonte, tanto por, ua natl,lresa, como por have­
rem recebidC) do E'pirito Divino, que sobre ella andou a
faculdade de germinar c de nutl'ir como di e o Gene is­
• piJ'itus Domini re7'cbal'l~T sUljJe7' aquas ou a parapbra e
Cbaldaica-Spi1·if.us Dei imsufllabctt upa?' (aciem Clfj1/(l1'U,nI.

O e pil'ito de Deo:> oprava obre a ,;upel'ficie ela d!"llaS

porém insuflabcbt, apro Divino n'ella penetra\ a, pelo que



este elemento :ie a senhoreou dus outro.:;: por suas exbala·
ções refrigéra o Ceo e o fuga, fert.ilisa a terra regando-a por
toda a parte por meio do grande e temivel Oceano. que o
une e abraça, bem como as fonles, os rios, (J eio, o ma­
res, e .toda a Lena lambem, de um Polo a outrll de orte
que este elemento da agoa e cio mar, unidos formam so­
mente um corpo redondo, ou um ó globo no meio do Mun­
do, como o centro do Universo.

Bem sei, rlue muitos gregos, seguindo a opinião de Tbales
~filesius, penaram ~er a terra similbante a um navio que
fiuctua em cima das agoas.

Ao contrario: fazendo estes dous elementos um :::ó globo
no meio do Mundo a terra fica imOlovel, como o Y8rdaueiro
centro de toda a el:lphera cio ni\'er o.

Deos estabeleceo, segurou, e firmou o e/em 'ato da lena
em seu seio de tal fórma, que nunca pudes. e abalar-se ou~

mover-se de: ::co lugar como diz David :-Pú"I/wvil Dell·s
orbe111 tenw, IJ.'Lbi non GommovebilJwr,

N'isto o homem deve reconhecer a bonelade de Ueo pur
lhe baver dado morada tão segura e lão forle, porém não
permanente por nos promeLter o Céo, si digllo formo' dl'
lal graça,

A gravidaLle ualural da telTa faz com que sendo cr 'ada
em .:ieo centro não possa mover-se de uma parle para outra,
para o Oriente, Occidenle Septentl'ião ou Meio-dia p [o
que di!;se o Peeta fallantlo do Chao5 :

- reG Gi1'mvrnf'LbSO pendebat i'fI, aere lellus,
Ponde?'ibus libmtcb suis,

É da natUl'eza da lerra descer por sua gravidade e occupar
o lugar mais lJaixo de Forma que o caminho mais longo;
',;jzer- e ::eja da. circuml'el'cncia dos Céo!',

Bt p/'essa est g1'Cbvilate S?Ú
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Si ella se movesse para o Oriente, ou Occidente, para ()
Meio·dia ou Septentrião, se aproximaria mais d'esta dr­
circurnferencia.

i ella se move se para o no ':;0 nadir, ponto opposto á.
nossa posição vertical, ubiria tambem como i movesse, ou
subiria para o no o zeniLh.

Si particularmente deseja- e procurar qual é o centro, ou
a base da terra, e como gl'avidade e peso fazendo com que
alguma cou a caia e de ça, pode comLudo suspender e as­
~im conservar este elemento re ponda· e ser e te um dos
cifeito admiraveis da inerravel grandeza de tão Omnipotente
Arcbitecto.

E ta pergunta fazia ua Magestade Divina ao s~nto p 1'­

ouagem Job.-Onda esta'vas tú, dizia-lhe elIe, qU(Jll~do lan­
cei a' bases da te?Ta? SoMe que paliçada.s /omllt estabele­
âda .? obq'e q'u,e (on1l1111 essas bases f'uncladas? O que se
acha debc~ixo de sua pedira angulcw ?

Cousa admiravel ~ O centro, ou a ba e do centro da terra
não é outl'a cousa :'jenão um nada, e neste mesmo nada a
gravidade . ustém c conserva esta grande massa de terra
firme, e LaveI, e immovel, sem encosto algum para susten­
tai-a, além do seo centro, que é um nada.

Eis o que diz o PropheLa Job: Qqbi extendit Aq1bilonem
swpe?' vacuurn et appendit teq"I'(///n lI'upe?' nihilum.? «Quem
estende o Aquilão sobre o vacuo, e pendura a terra sobre
o nada? Ou para fallar com o abia esta ba'e não é ou­
tra senão a Sabedoria, a Prudencia e o poder inefíavel do
Deos. I

ãa Of; tres dedo, como dii'. o Propheta l-aias com que
a Mage tade Divina su tenla o globo da terra.

6Deos, quanto sois admiravell Si o sois na Lenil quanto
não sereis no mar? É bem verdade que .lfimbiles e/(Tfioll(lg

maris; mirabilis in alti,s Dorninus.
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E tão furioso e~t' Elemento do mar, que 'i Ueos u,ão o
contivesse, innundaria de repente todo o globo da terra, e
elevar-se-hia por cima do cume das mai' alta 1ll0nLallha~;

como aconteceo por occasião do Diluvio Universal no tempo
do grande PaLriarcha Noé, Para não SE. oppur ã. vonLade do
seo Creador, ene se conLém, sem novo milagrf', no luO'ar
ond3 Deos miraculo ámente o 'recolheu sem nunca uiLI'U­
pas ai, os limites, que lhe foram prescl'ÍpLos, como di' e
David: Tenninun. posMisti fluctibus maris, (accrescenl,a a
paraphrase Chaldaica): Q'l6em non transg1'edient16r !l,equi!
conve1'ten/;!6/" opm'i1'e te1"1'am, ,

Era tão furioso este Elemento, que para mnbal'açal-o de
innundal' a tel'ra, foi neces ario pur-lhe Oeo portas e mu­
ralhas, que o cercam, e Ihé sen'e de limites, tI'onde nunca
sabe,-Cm'quei o 111Ja1' 2J01' tê1'mos c limites (disse Oeo fal­
lando a Job), e puz-lhe ler'l'Olhos, t'l"ancas e p01'lc6S, (J lhe
disse :-Vi1'á~ atç aqui, e não pa~sa1'(ts mai adia;nte, e
aqui quebr(~,.(ts t'!bCtS oncicts entumeciclas,

Dizem os epLenta, serem cs~es têl'mos e limites um lau '­
tro, onde Deos fechou o mar com probil içâo ab olul.a de
nunca d'ahi ahir,-Posui eis tel"JJl'inos Cil'cMl1'fponens clcH6 ­
tm et pOl'tas etc, A paraphrase Cbaldaica dis 'o ser do um
Decreto, uma Ordenaçâo, e Aresto inviolavel.-ConclLúsi
S'lb]Jer eo decret'l6m meum, et pos'Mi littrJ1'a quctsi peswlu "

Quereis saber qua~s são esse têrmos e limite:,; es 'as
portas, ferrolhos, tranca, /ecbaduras, e claustro qu cer­
cam o mar e o embaraçam de innundar e submer ir a
terra?

São apenas areias movediçatl, que vuam diante do "cnLo
cercando a maior parle de elemento tão furio o, e servill­
tlo-Ibe de tl'incheira como se evidencia d esLa palavra :
-Posui a're1~a1n terl1vinu1n ma'ri, pl'I1JCept1,61n, empitel'­
n'!611. quod non 2Jrwterib'it, et c01nmoveb~ntul', et non po-
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tel'lklll ai i/llllme~cellt (lnclus e.ius, el /lO/l Iransiúunt illl'cl.

«(Cerquei o mar de praia', e lhe dei por limites-areia mo­
vediça .J)

Ainda bem que ão e as areia - tão baüa. e chata::i ti.
ponto ele parecerem valles comparativamente com o mar,
que parece alLa e medonha montanha levantada por cima
c1ellas, como liv'lUos occa iào de vêr ao longo de quasi
toda a cpsta da Barbaria: 'ão c01l1ludo claustro tão forte, e
muralha - tão firme., a ponto ele nunca e te elemento poder
ultrapa ':sal-as, e nem pa'sar por cima d ella 5em permi 'são
rle Quem lhe deo tal ordem.

Eoche- e e estoura e.te elemenlo con tant~mente com
tanto ou mai e"rondo do que os relampago' , trovõe':
são tcrrivci:> sua, ondas c vaga '-ascendunl 'usY1~e ad
cll'los at (tcscencl'Ulnt 'l.b ·l'1.be cut abyssos. Parcec querer en­
golir constantemente a terra, lcvantando anela:> tão furiosas,
como ameaçando h gar ao Céo, c depoi as abate alé o'
rundo do abysmo,. .

_Tubilcb tang'l./II'/,Iur velis el Iam carina.
Bale a todu o momento e sa portas e muralhas, que as

cercam com ,:;ua' vaga' tempe.tuo as, similbante a peças
e canhõe' de artilharia capaze de romper trincheiras, des­
truir os lDai fortes ca t 110', c 'lITuinar as maiores Cidade..

Com tudo i to não póclc e nem nunca poderá vellcer, e
nem exceder e ':sas batt'l'ias, apenas areias movediças c
rraca po~' ser e 'a a immutavel vontade de Deos.-Pnuce­
ptum sempítel'num, (j'uocl non pHeieribü commOUeb'ib11r
til I' elo.

A' creatura ,irracionae', ao contrario do homem que é
racional, não dC"ob decem a co CreCiclor.





CAPITULO VII

Do movimento, l1uxo e refluxu dollllur, ,~ da c1iillculúade
de passar-se a linbu eqwnocci 1

E te .errandc elemento, q.UQ com sua' ouda:;, como :;j

lu se bel lo c rico \'e ti lo, cobr I a maior parte da terra e:;­
tendendo- e de orte a , uI, está em movimento tal e tào
admiravel que confunde os mais raros e pirito do Munélo
na indagação de sua cau as.

Quem até boj' pOde comprebende!' a, mola de seo' J1u­
10 c reOuxo ?

Têm como certo <llguu , haver ri~toteleii se precipitado
no Eurippe, de. ejauclo que este o compreheudessc visto elle
não comprehencler ° principio c as razões dos eos mo­
vimento .

Quem dC'poi d estp, grande pbilosopbo pOde descubrir
Il lJJeio de de atar nó O"ordio tão a . ustado!', e dar-uos com
certeza a razào do admiravel movimento do terrível ü­
oeano? Movimento, que não 'e faz do Palo Arctico até o
POlo Antarctico, nem do l{olo Antarctico até o Polo Arctico
como e persuadem alguns,

i e te elemento rolas e do Norte para o ui c do ui
para o orte, não havia muito que admirar, porém maraYi­
lha .aben.do-se que o mar caminhando para aPoio Anlar-



clico faz o mesmo para o Arctico lendo ao mesmo tempo,
embora em dilferentes lugareB, -movimentos contrarias.

Na occasião em que o mar se retira do nos. o Palo Ar­
ctico, regressa tambem do Antarctico, refluindo no meio do
mar) tanto de urna parte como e1'e outra.

Encontrando-se as marés e os refiuxos sob a linha equi·
nQccial, immedialamente empola- e o mar, entumece-se e
engrandece se até que se termine o refiuxo.

Apenas o mal' se entumece e ergue-se de maneira de·
. comrnunal, como que a imilhando-se a alta. montanha \

começa a dilatar-se e a abaixal'- e.
Tanto mai dilata-se quanto mais abaixa-se ou a linha:

tanto mai se abaixa no meio do ~Iunelo quanto mais sóue
e espande-se de uma e outra parte para o dous Polos, 1'0'

lando por cima de areia de praia', ele co ta por meio de
suas ondas maravilhosas, que se oppõem aos rio e regato
innundando campos, encbenelo fo.sos, r. ooncavidade , en·
tumecendo·so e ele ando-se até á vinela do Sudoe te.

Quando este Elemento se dilata para nós e outra extre­
midades do mar, cliama- e fluxo, e refluxo quando se re­
tira para a linha equinocciaJ.

Durante 24 horas faz-se duas vozes o fluxo e re[luxo do
mar, porque em 5 horas, pouco mai.: ou menos, corre, ou
jl1b8 o mar para o 1 orto e para o ui e cm 6 a 7 hora­
faz eo refluxo.

êomo o estado tia lua nem sempre é o mesm ou irni­
lhante, porém ilTegular, em eo crescimento e decresci·
mento, as~im é tambem desigualo movimento elo mar, não.
tanto pelas tempestades e inverno, que o tornam mais
l'eplecto e furioso, detendo-lhe ou apressando o cur:{o á.
tempestade e ao vento, conforme lhe ão favoraveis Oll (~P­

postos, mas. e principalmente, porque o fluxo e refluxo do
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occeano ó difrprentc c nfürme a diver idade das idades da
Lua.

Quanto mais alta:, "ão a /.l17oa, menore são as idade::;
da Lua.

Perto rio segundo, ou decimo exto dia da Lua, que é
alguns dias depoi' da Lua cheia e no a, temo na costas
tle França mal' grande e cheio, como pensam todo os Mes­
tre Pilotos, que tambem tem notado haver no Maranhão e
'na circumvi inhanças mar cheio quasi dois dia' antes de
IIÓ , por estarem talvez perto da linha.

Aos no\e e ao vinte e tres dias da Lua, as agoas são
baixa • mortas, e por i"O chamamos ?l.a?' morto.

Xos dia' decimo- egundo e vige imo-quarto da Lua
principia o mal' a cresceI' e a ubir: aos cinco 'de enove
l'ameça a diminuir e a abaixar-se,

Durante 7 dias cresce e por i o chamamo .agoaB viv(lS,
r ao contral'io ayoas 11w,'/as durante o 'ete dia., que di­
minuem.

11nitas ão a opiniões, que dão tliver as causas natll­
rae a e te nuxo e reJluxo do Oceano, c algumas até a
allribuem ás concavidade da terra, porém tal disposição
reciproca não póde ser orelem c nem cau a d'esle pbcno­
meno.

Uos dão-lhe como ausa uma fórma substancial, ou uma
propriedade interna porém um corpo imples, com uma só
forma, ó póde ter um simples movimento.

Ontro o attl'ibuem ao ardor do 01, porém como' :'e faz o
lIuxo do mar durante a noite?

Vendo a maior parte dos explicadores a impatbia e a
alfiuidade do mal' pam com a Lua em seo rtuxo e reOuxo,
attribuem e te' á innllencia d'e te Planeta.

i é muito prova'\'cl esta opinião de muitas pessoa gra­
\'e. l' ootaveis, rrão é úmtudo ~cm gl'ande diniculdades.
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i por inOnencia da Lua, fIles entenl1 m o movimento,
on a sua luz. ali alguma virtude occlllta, porque não prodU!
os mesmos eIl'ritos faz nllu seo CLW'O ordinario em todo' ~

mares e eu~eiadas exi tentes debaixo do Céo? Porque ue
do (lons Rurippe', COOlO ::;0 diz. em 2'1 horas tem 7 nux~

e reQuxos, (I terceiro não lf:m nenhum, acontecendo
mesmo nos mares Me litel'ranco, AI]l'iatic(l, r muito:, Olltro~

que sentem punco ou nada o seo infiuxo?
Porque a agoa do mar desde o CaJJo da Palma a 4° além

ela linha. ~lt(~ () nabo tias Tres Pontas, comprebendendo es'
espaço entrE' um e outro, perto (le 110 leanas, tem cllr~;

irreo'ulul' l' differcnte?
Notam alguns oxcellentes pilotos, que a agoa depoi: d

Cabo da Palma se inclina 15 dia ele um Jado, e 15 dias d
outro até sob a linha: quqntlo a Lua cresce, porque o'e l~

mesmo lugar antes de que em outros curre a agoa para
E. S., e quallllo decresce para O-N. 0, ?

Não ha duvida que a Lua não domine obre o mar, COI1l~

sobre muitas outras cou as, e não parece Lambem que sejl
a causa do fiuxo e relluxo do mal'.

Quem sabe tambem, :si a caLtsíl cl'esse admiravel movi·
mento não será alguma virtude Dccultada no meio do Céo,
onde imaginamos a linha equinnccial, a não querel'-Re atlri·
buil· o a alguma ill Lelligencia como se diz á respeito fio mo­
vimenLo dos Céos?

Como se pode explicai', que a' agO;ls do mar, de toelai
a parteti elo Oceano se reUDam debaixo ria linha, a não
ser por alguma virtude occu I ta, que as aLLrahe, e rellue lo,
das, como· o iman attl'abe o ferro, sendo coMidas por seI!
pl'opl'io peso, e obrigada' a abaLerem-. e, a dilatarem- e, r
a fazerem seo refluxo?

na n'isto uma gl'anrli~~ima Provideucia de D os pela com·
moelldacle do homem,
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A reumao e o receptaculo dest.a:; agoas ::.ão o~ fluxos e
refluxos do supradito gran le O eano, existentes no meio
deste globo, sob a linha equinoccial, cauzadores do difIicil
accesso de le grande elemento, principalmente na passagem
da linha.

Somente se pode aproximar desta linha no seo fluxo e
refluxo, visto estar o mar' sempre n'um ou n'outro estado,
embora não seja bem percebido no meio do abysmo d'agoa.

Si quizerdes pa~sal' no tempo do !lu 'o, sereis açoitado
pela vagas e ondas, que vos ão contrarias e em sentido
opposto e muitas vaze;:; vos empurrando para onde viestes.

Se com o favor do refluxo cuidais avançar com as agoas,
que vão para a 'linba, é cousa que bem pode er, mas se­
guir rumo diverso-eis a difl1culdadc, pois ao pa so que as
ondas do refluxo, alem da linba, cabinda obre vós, vos
empurram e repelJem, tambem vo, olferecem forte barreira
difl1cil de ser vencida.

As mesmas difficuldades da passagrm repet.em-se no re­
gresso tanto de um lado como de outro, segundo as exp ­
l'iencias commuos de pilotos e marinheiros.

Para passar esta linba necessHa- e quei- na ida quel' na
volta, de vento- mui favoravel, que vo empurre e' ajude a
u!JiI' e vencer este alto, senão correi:3 o risco de ahi ficar­

des por muito tempo, principalmente si se encontram cal­
marias) acontecendo isto a muHos, que até tiveram a honra
de se demorarem tres a quatro mezes ga tando suas pro­
visões.

Conta-se com visas d verdade, que clemorando-se ahi
certa: personagem por 5 ou 6 mezes, via-se obrigado a r ­
troceder por não lhe ser passivei passar tal linha.

Si quando ahi chegarrles apparecer calmarias, est.aes em
perigo de vida pejo calol' insuPP0l'tavel, debilidad~, moles­
tias, corrupção ele viveres. poélridão de agoas e de carne,
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especialm 'ntl: do pão, que se enche de vermes, e de ou·
tros pequL:oos bjxos similhantes a porsovejos.

Doos oos coocedeo a mercê (le passar esta linha tão facil
como felizmente, e sem calmarias.

Os que aio'ela oão 11 tinham pa sado, quando se viram de·
baixo clella, compriram a lei irrevogavel, pela rlual levareis
um balde cheio de ag-oa salgada pela cabera abaixo por Icl'­

des pas.ado a linha pela primcira vez, ou elllão mergulba­
reis por tres vezes vdssa cabeça dentro d um lJarril conLen­
do agua do mar, e enião recclJerei a euha, que vos ha·de
livrar no fuLuro de iguae- processo" oh promes;-l elê nunca
(lizeI-a a ouil'em, senão aos que ja tivcr l1l pas~ado a Unha,
e sotrricJo esta ceremonia marítima, e sol mnidadc partí­
cular.



APITU LO VIU

Descripção de Fernancio de r Ol'onha, e continllllç::'io ti
nossa viagem até a lIha7.inha.

Depois de pas armo. a linha, continuando no~sa viagem,
no domingo 18 de junhh, na all.ura de 4° alem d' !la encon­
tramo. tre grandes caravellas portuguezas, que vinham da
Judias Orirntae , e depoi de nos reconhecermos reciproca­
Il!ente, e estarmos, nós e ellas, ao alcance de um Liro til:
canhão, . cO'lliram todos seo caminho sem uma só troca de
perguntai'.

Poucos dia depois alcançamos Fernando de Noronha, que
prin ipiamos a vêl' e descllbrir 'DO abbaclo 23 de junho ás 7
horas da manhã, em distancia de dez leguas longe c1eJla,
onde encontrámos muitos passaras voando sobre o mar ca­
çando peixes, o que servia paI'a convencer-nos, como tínha­
mos previsto na vespel'a, que uão estavamos longe de terra
~egundo a experiencia do:,; Piloto..

Chegámos nesse mesmo rlia á tarde, e na manhã do dia
~eguinLe, domingo, em que a Igreja solemnisa a festa do

"glorioso Percur 01' de Je us Clll'isto o Santo João Baptista,
ancorámos defronte da 1Iha, que se acha a. ;30 e 3/4de al­
tura, e a 8 l/2° de variação d'aO'lllba.

Tem esta ilba 5 a 6 legoas' de circumfel'encia: bonita (J

ag-rarlavel, e uma das melhores "erras, , assim SI' pod~J
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t1ií\el', muito vignrosa, extremamente l'u'Lil) e r'âpaz fie pro·
rlusir ludo quanto seja ut.i!.

Demoramos-no ahi 15 c1ia~ óara refre carmo-nos e beber
ag'oa fresca. .

Encontrámos melõe::i) gíremuns) batata', ervilhas verdes,
e outros fructos exceJlentes, muito milho e algodão, boi,
cabras bravia, galinhas tri\'iaes, porem maiore, do que as
(Ie França, e ,obl'eludo grande quantidacle de passaros de
diversas especies desconhecidas, e em Dumero infinito, o
que muito nos agndava por serem bons para se comer, e
de facil caçada) pois podiam ser mortos DO vüo, ou ~obl'e

as arvores ii varadas e â. cacetada" t' até á mão em sao
·ninhos.

~a [lha do Fogo, proxima â. <.le Fenwnclo) não ha menor
quantidade ele passara) uns do tamanho de gan:-l seca·
pões, e outros menores e iguaes á pomba ,

A maior parte delJes põem ovos sobre erva ou me mu
na terra, e não e retiram d'esses lugares) embora 'ejam
r.mpurrados ii ponta-pé' sem clnvida com receio ele não se.·
rem esmagados os ovos.

Parece incrivel a grande quantidade de passaras, ahi ex­
istente) mormente pela facilidade com que são apanhados,
e eu mesmo não aCl'editaria, si não vis c,

Para sustento diario de nós todos consumiam-se por elia
mais de cem duzia , sem haver a menor dHferença na quau­
tidadé, que apparecia.

Entre esteR passaras, ha uma qualidade a que cllamam
Thesoums, por terem a cauda bi-part.il1a: como não têm
filhos, que o prendam ii Lena, habitam de orei inal'io no P

mar, distantes elas praias 200 a 300 legoa , perseguindo
con 'Lantemente (l pobrf'.s peixes Voadores, de que já fallá­
mos para o que estão sempre voando) com as azao;: aberta,
e dormindo para as:irn rtizer na nuvens.
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Tudo Uo m, faz Lrrr que Deos, o, Cl'carlol' qu \ pOl' Slla
ailmiravel providencia c1eo á Lodas as creatura, meio, !'.1lJl1­
dente:' para ile c Hl l'l'v,lI'om, provêo c'tos pa aro " dr qUl'

(', [ou Li':üanc1o, dc uma boI a de 'ouro é!ro so, e alaran­
jado, c:ollocacla t\ebaixo tia garO'anta, empl'e cheia de venla,
I' por i, o elJes pairam no aI', 'ervinc1o olla tamb m para
armazem e deposiLo de comida, com que se alimentam.

~Jutrp, as arvores mai notaveis da Ilha, ba uma muito
boniLa c agradav I, que tcm as folhas verdes e muito pa­
recida. com as elo Loureiro: ,i por acca o Locaes e. sa' ro­
lha. om as mão', e depoi;' coçanJ o' olho,', :coUreis logo
tão grande dôr por Ire::; on CJnatrl) hora a ponto de ppr­
t/prdes a vista.

Juoto i\ esta arvure se eUGonlra ordinal'iumente outra qua­
lIual1e, alii posLa C0l/10 rwliL1 Lo por bonLlad divina, tendo
as folha:> a propriedad rlc lirar a dor, e 1'0 'liLujr a "da,
apenas csrregaruc:> com ella. os OlliOS, como vi a.conLecer
lI'um inuividuo da nossa compa.nhia.

~Illilas pe'so'ls, dt:, nos'(\ expedição, ignorundo a prop/'ir­
Ilade má rl'cslas arvore" sofl'rrrf1.m muita!'. cluros por pilas
causadas.

EoLe outro:> caso' vi um \I'um do meo amigo, ,CJU0
abaixanc1lHe, como cu liz, pura passa.r debaixo d'oll<1, foi
por asualidade tocatio por um ramo na aba do 'eo chapeo,
e, não ,eí como, immcdiaLamenLe c na minllil pro,rnça prin­
'ipiou a ,enLir cs:a dor, e depois a cegu~ira.

Por eerto é i:lo UnI verdadeiro symlJolo do peccClllo:
na appal'enciu agradavel c alt'grc po\'(Jn1 locando rom as
mãos, as obra por con cnLimenlo de uma vonlalle deLer,
minada, pente a graça, que é a vi::,La. ela alma, 'xperimen­
tandu-::>e logo vin, dor, O pung'eote rcmór.:iu,

O PropheLa David é quem podia tratar bem d'o 't, ponto,
purque tlrpoi, l' haver lo ado Ci:lLa arvore muldicfa, cheio
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de d0r, dizia a la:ltimal'-se: -Cor fI1,e'Ui/n iXJlnli/l,,.ba.t'IJ'1I/

tJst, d(weliq~út me vi'rtus ?iliea, et tu'men oc~/;lorum 'llV'o­
'rUlm, et Vps·wrn no'n estmec'IIIm. «Meo coração esta per­
turbado, deixou-me a virtude, e a luz elo meos olho.
Lambem »

8sta dOr pungenLe, e agudo remÓl'SO nunca mais deixara.
o que tocai- esta arvore maldicta, pl'ivando- e voluntaria­
mente da lúz inLerna de sua alma, si não lançar mão da,
folhas da verdadera arvore da vida, da Santa Cruz) onde
tanto soffreo o no~'o Salvador, que por soas mereclmcnLo~

assim nos curou de todas a- ferida.; da arvore Üo peccado.
segundo diz o Apocalypse·.-Folia lign'i s~mt ctd sanitatem
gentium. «As folhas d'esta al'vore, isto é da. Cruz, servem
para a saude c cu rativo dos gentios.»

Habitava a Iltm um porLuguez em companbia de de,ze ctt>
ou desoito ind1Os, homens, mulhere e crianças, todos e ­
cravos, e para aqui destelTados pelo" morador!?R de Per­
nambuco.

Bapti amos a maior parte d'elles, casá.mos dous, depoi3
de havermos plantado a Cmz no meio ue uma Capella, que
preparámos para a celehração da Santa Missa.

Bstes pobres indios, bem como o~ portuguezes, recebet'a~n

dos Snr.s de Rasilly e ue la Ravarcliere tantas finezas, ql1e,
abendo do nos. o projecto de ir plantar em 'Maranhão a fé

e a crença do verdadeiro Deos para o que levavamo' quatro
Padre:> Capuchinhos, pediram-nos com instancia para tirai-os
d'esse lugar e levaI-os comnosco. .

De muito boa vontade foi satisfeito o seo pedido, com
alegria d'elles, e consolação de toclos os seos parentes e
amigos residentes em Maranhão.

Depois de demorarmos-nos quinze dias na llba de Fer­
nando de Noronha, partimos no domingo 8 de Julho, áR 6



horas da lal'(l(', Ll'azenrlo camno. cu Q. diLo. indio e portu­
guezes.

o dia I J quarta-feira p la manhã começamos a
vêr as montanhas elo Canibaes, principio da terra do
BraziJ,

I abe Deo' com ql,le alegria, 'aLi façâo e contentamento
viamos tena Ião de-ejadas, depois de cinco mezes que par­
timos de França e fluctuavamos no mal',

1 esse mesmo dia iÍs 'J 2 horas da manhã, achamos-no
em frente, e na distancia de meia legoa, da en eiada de
Mucurll co teando sempre a terra, e .na quinta-feira 12 de
,Julho vimos uma montanha aHa, muito direita, e assentada
em terreno baixo e chegamos ao Cabo das Ta1'ta'rugas.
d'ella di tante 15 lagoa , e a 5 hora' da tarde ahi ruu·
rleámo~. Acha-se este cabo a 2° 'Ala (1 elevação e 10° c 1/3

rle variação do iman
Este lugar é muito bonito, e rua ravílho. amente agrad,avel.

abundante de bons fructo de caça.
O mar que cérca e,tas co tas~ bem como os lagos Ja terra

[iI'me, 'ão abuudantea de peixes de varia' e peeies, elifI'e-
rente~ das nossa. , digna. ue erem vista '

Abi demoramos-nos 12 a 13 <'lias esperando Tnar gran­
de' para irmos a Maran hão.

Durante a nossa demora occllpavam-se o companheil'o.
em pe cal' e caçar, a entre outros peixe, que apanhavam
havia uma espaeie muito abundante, a que cbamavam Q'O?1­

cadGres porque estando o. pescadura fÓl'fl do mar princi­
piavam a roncar conLra o eo costume ~~ a sim tl raziam
pai, algum tempo como c fossem lei~õesinbo'.

Dernoramo -nos ahi aLé terça-feira, 24 de ,Inibo, dia em que
no' pareceo estar o vento de feição para iH;ailal' nossa vi­
agem, e assim lt'\'anLamos o ferro, JO[!O' peja manuJ. f' fó­
mos sempl'ê co teando até p rto elo rio Camousi, Clil cuja
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proxillJidat.ll' \OiIn(j~ uma muntanha luuilll grand\~ e muito
alta, e bem pl'oemincnlt' na lura chamada Ibuyap(w I

I,'omo guin(]( ao longo de um t('1'I" no baixo e \'Cl'­

melho até qual'la-feira '25 quando vimos a' CLl'eiaos brall­
I;aso

Finalmente Ueo,', favorecendo JlO~'():'i clC5\'ju l: intenrÕI~"

nos levou a salvamento ao plrto, que li n'ullla pequena
1I11a, na entrada da grande cns>iada do 1Iul'ilnhãn, dislanll'
da llha-G1'Cllnde t2 legoas, ol1lk 'csta\'am doi: lIavi{l~ \iI'
Dieppe o

Fuodeamos ua quinta-feiril 26 du dilo mez dia da, hl'llI­
aventurada auta Anua Mãe da .'acrati:sirna VirgC:nl 'faria
dia verdadeiramente nota\'c! por ~i'r te graru, poi.- n 110m·'
de Anna, em bebmll (ela raiz ~ CaanilJl) quer dizeI'
-graça, e dom beuigno, beneficianuo-no,' O O:, n'aqUl'l/lo

dia :ialemne com a no fia 'hegada a bom porto si,
tsual evidcnl" II :illa benigna graça (} grande fa\'llr.
que faL:Ía a [;,) ~ polm: puvü ofrer c lH.lo-Jl1e, tão lilJe1'ul
mente, a 1l'l11i~ 'ân plí"l1él cit' lnrlns .0.'; peccadoo-i pda 1'E'I'I'

1 lbiapaba o S 'gundo o Senador TIlOIl1<lZ Pompcu dc SOUZ:I
Brazil, esta cxteusu serra liga-'c á cordilheira oL:ciueiltal do ~ys'
tema Brasili o: começa fJlIasi na cO.la do Noroeste, perto da Bal'­
ra Oriental do rio Parnabiha, entre o Iguarassú e o Timnuhn, se­
gue a direcção quasi de No a So até á distanria de 130 kgOU5,
pouco mais Oll mcnos, com os nomes rlc lbiapaha, ena Grilnrle.
Crathcús, etc., et o Vede Ensaio /J's/(f,tistico ela PI'ONIlCÚt do
CerJ1'â.

Ecelebre p(lla glorio a e ,empre mcmoravel morle do apo~to­
!ico Padre Francisco Piol\), l[uand por nhi ti dOll a c thequi:,ar
Iudios, e pelo altos feito onhi , cmprc triumphanlc.. cm prol d~
no' a santa religião pelo "en[lrandn Padre A.otonio Vieira, nJlI!Jo,
na Companhia de Jesuo o

1 Vae em branco por raltfl de typo proprioo



pçà(, tllI •'autu 'acrurnenLo do BapLismu, qUll jarno~ an­
nunciar com ri co de no'.'a" vidas, não desejando outra
recompensa e nem 'alaria, alem d tirar esta genle do erro,
e de filIJa do diabo e hl'rd ira tIo inferno fazel-a filha de
Oeos e co-heJ'deira da 'ua gloria.
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Cl~ P fTULO IX

'no ~IH#~tlrtn H IJllêl u'u 'a.HL tlJlt-1. l"'l" IJ rI II hc~t1%idH ....

plnllLGcls " C)'lw.

Deos por sua di vina LJoudade Dos fez. clJegar à Ilha- pc­
71bena, cbamada pelo Inclio Ypaonmi?'Y,.\ inteiramente e1es­
hahitada.

Apenas ,'oUl'iirno' bem o· nos '0.. navios, nzémos con '­
!ruír UlLla Cruz bouita e alta para plantai-a soJemnemento
no seguinte domingo.

Em quanto se trabalhava n' 'lIa, para uiiú perder Lempo)
julgou-se bom mandar oil1missaril S à Ilha-Gmnde do Mara­
nhão afim de prevenir o rndio ela no a chegada e per­
guntar-lhes . e ainda tipbam ii ml'sma vontade de outr'ora
de receberem os Francezcs tendo e~La precaução por fim
não oLrenc\el-o' na mais pequena COliza. .

O i'ir. Des-Vaux, de quem já l'allámo,' uu principio Ilo
livro, foi nomeado peJos. nr. s Loco-LenenLeS-t'~enerae' para
lal embaixada.

Partia logo nu dia seguinte, c chegando á flha rerericla,
reunia todo os Pl'incipaes e Velhos, c lhe. disse flue cou-

l EsLá Da laL. D1crid. ~o 12' e na luug. Ol;<:. de USo, i)' uo l;cntro
da Ilha, meridiano' de P'll'iz. Vêde o no o O'icciolt(l'l'io !listo?"ico
egeo,qra.phf:co do ftfamflhão.

10
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forme seos desejo tinha p3.tenLeadu ao L10~. () muiLo grande
e muito poderoso Rei o desejo que tillham, de serem eo"
subditos, de I'econhecel-o por seu Soberàno Monal'cha, e ctt'
r'eceberem d'elle um CapiLão, grande guerreiro r. valenLe.

. para sustentaI-os e deffendel-os contra seo.' inimigos, endo
sempre amigos e aJliados do Franceze., como o tinbam
sido ha muito tempo, negociando com elle") e vindo sempre

. de França todos os generos, de que neces itas.':lem, e como
n~da d'isto se podia fazer em abraçar· 'e á nossa Heligião.
e çonhecer- e '0 Deos, que adoramos, tinha prornettido e
asseverado á sua M::J.gesLade, em nomo d'elles) que estavam
dispostos a se bapti 'arem, e muito ati feito.':l dc e fazerem
christãos, segundo suas palavras, pelo que n nosso podero­
sissimo Rei, muito alegre, mandoll-o assegurar-lhes de sua
parLe, que sempre os consideraria' eos amigo. fieis, c sem·
pre os defenderia de seos inimigos, RC quizessem abraçar a
nos, a Re'ligião, e receberem o baptismo c para isto lhes
mandava quatro Payété, isto é quatro grandes Propheta
com o fim de instruil-os e cathequisal-os, em c0mpanbia
de um grande B~w'/JJ?);ichá~b8 (assim chamam eJJes o Rei e
seos Loco-tenentes) (~ rouitp:: soldado para cJeJIendeJ-os)
sustental-os, e prolr.gel-os, os qua s já estavam na Ilha-pc·
qtbe?a com seos Navio,:; Garregado. de muito' generos, não
qlJerendo vir antes d'elle prevenil-os, e saber se ainda pre·
sjstiam nas mesmas intenções.

Si pensaes como d'antos con~inuou cUe, irei huscal-os c
() trazei-os immctliatamente a 1ni, e no caso contrario não
ha necessidade que tenham Lal trabalho, pois liemos resol­
vido eu e elles regressar ti. fi'rança.

Deram-lhe os ln dias esta re po la: -«Admil'amo:-no' mui­
to, que vivendo t,anto tempo 'omnosco, nâo conhtlça rlÍnda
.0 nosso genio e modo de proceder, G venha-nos fazer laro
discursos, como se costumassemos fall,ar ii nossa palavra.



I, '\il:gl'ilITlo:-nus 111Uilo com a \'o~:a "iuda; ,j"l [1(11' nó:; IFI
luuilo tempo esperada couform vo:a prome sa, e por i:i. II

le pedimos qlíe no tragas O' Padl' s e o B'/,(,1''/,lIUicllá1tC.

que nós o~ recebcl'cmo com LOlla bondade \li'to ser grande
() li l.ejo, qllP tcmo:; de vcl·o , e de ouedecer ás suas 01"
lI~:n .»

H.cconbecendo (1 -'I'. Des- Vanx il boa vont,ade d'elles, avi·
. (JU aos, rS. Locn-tenrotes-gcuel'aes, e pcdin-Ibe", que con­
tinuassem a \'iagem ai.' á flhrt-G1Ytnde.

gm quanl.ü ~e passavam esla' cousa fieitlno: com toda a
rquipa"rm 110 porto ela llha-peq'l/,en(/' e perando a resolução
tios Inllios.

~landàl1lo. durante e e lf'llJpn con. tl'uÍr limo. grande Cl'Uz~

como já (li.. enJOs,.e, quando pj'( mpla .:altámoR em terra no
tlomínrro ;29 lo Julho.

Depois dr havermos benzido i.I ugoa. cantou-se o 'veni­
('reatar' na praç.a onde foi c n ·tl'll ida a Cruz, e d'abi . alli­
Inos cm procis '5.0 alé onele devia ser plantada, n'uma pe­
quena eminc'D .ia ou collina distante do porlo mil pil8':O' .

. ·fl procissão cantámos a ladainha de NO"a ,cnllora.
O 1'. de !la. iily Lo lo. o. princjpae~ ela no ~a equipa-

gem cal'l'co-avam ao hombro a Cruz, com mnito 1'c. pl'íto '
drvoção com O' olhos ill'l'asarlo,; rl,~ lagl'ima:,. . f'lJeí()s ele
muita alcgda c cootcntameol,o.

Apenas cbeftâ'n :':: principiámos o T()-DewlJ, lWbcialmb.\ I;

no Hm benzemos a Cruz ('om toüa a .olemniclade fazeooo
anL)' uma pel1u na pxhortaçao.

H nzemO::l tambemallha1Jeque.nu. a que o sr. du na­
"illy cleo O nnm dc-[//w, de anta, Arma.-por haver ahi
chegado no dia da -'lIa festivilJudc c; ·olernnidacle.

l~lD seguida foi planLada a Cruz. ao som de muitos Lil'o~

de peça CJlll1, por ordem dú SI'. de la Raval'dier , deram u:;
IHtvio em c1emún tração de alegria, canlan(}o nós o bY01no
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'-Vexila regis lYI'ocüJ1.mt-, e l'gnendo-. e logo e desfral­
dando-se ao venlo o estandarte. e insignias do nosso Rei
Jesus-Cbristo.

Erguida a Cruz, for adorada por totlos os Catbolico' com
muita devoção e cordial ternura, e muita alegria e conten­
tamento por havermos chegado, e visto tão gloriosamente
arvoradas as insígnias de Jesus-Chri 'to n'est,a tena infiel,
que até então só bavia produzido cardos e espinhos de mal­
dicção] e d'agora em diante iria ofl'erecer os doces fruetos
da graça pelos l1lerj(,o~ da Paixâo de Nosso Senbor, que
vive e reina 01'0 o Pal', e o 1~,pij"iLo-;';aDl,o na eternidade
dos seeulo. , I

t Não conservou-se Ullli es a CI'UZ, não foi renovada, eassim
desapparecell esse primeiro monumento levantado IIH PI'OVill.ci~
pelos Francezes!

Ahi actualmente existe um Pha1'ól,



PITtJLO X

lJ>\ nORSa ell&l""Ü' na llh I do ",lal'anh&o, e da dlSposiçã
do ForLt".

:\cabarlu'i lodas esLa ceremonia) O ~r. Des-Vaux deo-nos
a abet' a inceridadr c boa' amizade. do' Inclio.'.

Adianle de nós o RI'. de Ila. ilIy sahio ela Ilha ele Santa
Anna, depoi de planLada a Cruz, com direcção á Ilha-Gmn­

de j I J 'vando comsigo muiLos francezes, o guaes foram Lodos
nll1iLo hem rec'bidos peló Jndias, que lhes Lestemunharam
por mil caricia. sua ami ade e aLisfar,âo por taJ chegada.

Por loda' as aldeia', por onde pa~sa\'a, eUe lhes fazia
constar, por inLerrnedio da r. Des-Vau\, Ler vindo da part.e
do no .o muHo grande e podero 'o Rei de França, conforme
Sim;' supplica. pal'a viver e morrer COO1 elles como s os
hOI1' amjgo~ e alHado' ddende]-o e susl·entaI-o cantl'a
ocos inimigo, trazendo quatro Padres para ensinar-lhes qual
era o \'erduIJeiro Dro., o que sahido poderiam ser seos fi­
lho, por meio do bapli~mo.

Quando os Padres, dísse IJIIl', ollberem da vossa vontade
r de ejol pllf's cheg-arão a Je{''Ír(f(', (parLo da llha-G-mnde,

I TambcllJ 'c chamava ilha dos TUpÚUWlbú,'f. porque f'stc
lndios occupavam a cosLa de~i1e a fóz rIo Jflgllilrilw alé esta Ilha .
.~íDdl\ voltaremos n tratnr d'cstt' nome.



onu tinha combinado comno'cu al1i acuar-'e em dia mar-
ado) ; abi é nece 'ario que eu e~~eja para trazeI-os il

voo sa pl'e ünça, convindo que ahi Lambem Cl)mpal'é'çanl ai·
gUll~ principaes, e homens velho:::. demonsll'unrlo assim a
\'os'a alegria u ~a~i 'fação pela \"inda li' lIe o qUI} acham
bom e ii propo, ilo.

Reconhecendo o SI'. de Ra 'illy a boa \'(lul.arJe d'clles /10

acolbimento, que lhe fizeram, escl'e\'eo-no,.: i,ara a /lhcI, d/'
Santa Anlub, contando tudo quanto havia passado, recam­
mendando-no", qne no. achassemos na Ilha-Grando c porlo
de Jovii'ée no dia () de Ag(ls~o onde lá no iria esperar.

Á vist.a d'is~(j parLlmos (]a pequena Ilha clo Santcb Anrla.
na manbã /le 5 de AgO"lO, n'uma barca de 1G ou 18 tone·
ladas, em GJmpanbia do , r. de Pezieux muito diguo e '{ir·
tnoso Gentil-homem cio Dclphirn, c de oo~ros francczf.s da
nossa eq.uipagem,

Na manhã seguinte, dia da gloriosa tran figura ,ito dI'
:'I03so Salvador .T.e tiS Gbristo, com o auxilio de Deos clw,á­

mos a Jevir'ée, que é, como já disse, na Ilha-Gml1r/'c rln
Maranhão habilarla PI))' Inrlios e SeJvagen' Tupina,mbrLs
thesouros c pedra.s precio 'a, que procurámos e·m Ião
longa vi;l:;em e aLl'avez ele tantos perigos.

Para d!:lsf Olbarcarlllo' mudámo o' nossos habitos ele
pannfr gro".'o e veslimos os ele sarja parda, que lrouxemo,
de I'l'ança prevendo o grande calor da zona LÓrJÍcla.

mm3l'ençavam-se estes ha1.Ji~os do que ~raziamos ordina·
riamente, não na forma. e im apenas pm :er rnab h:\'e e
wais fina a fazenda.
. O r. de Manoir, que e Lava em Jevi'rée com alo-un' l'rao­

cczes, tanto da nos._a equipagem como da do Capitão Ge­
raldo sabendo da nossa chegada e que ainda não t.inha
vindo o ,'r. de llasill -. ri mnrando-;,p mais d dua: lIora'.
mandou algu n" do" s os criadó,; ú DO ':ia barca. 101lg'l' da
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terra mais de um quarto de legoa, cumprimentar-nos, e ar­
rerecer-no' pão vinho e carne em abundancia.

abendo o ladiooS Lambem da nos a chegada, e descu­
brindo-nos das pI'aias, e não querendo esperar o nosso de­
sembarque que lhes pa.recia mui f1'emorado, ffiLlil,os, cheios
de dedicação, de impaciencia e de curio idade, embarcaram
em 'ua' canOa, e vieram tambem visitaT-no .

Logo á primeira' vi:ota trataram-nos como e estivessem
acostumado a ver-nos conversando comno co muito fami­
liarmenle.

Chegand(l a Jeuirée li '1', de llasilJy, e sabendo da nossa
dl()gada, mandou buscar-llUs por algumas canOas, vi to a
nos a barca não poder encostar em terra.

Ve lidos nós quatro de obre-pellises brancas, empunhando
ba Iões tendo nas extremidades superiores Cruzes e Cruxi­
fixos, desembarcámus na companbia du Sr. de Pezieux. e de
outros francezes.

Acbámos na praia a esperar-nos o Sr. de Hasilly, o r.
de Mánoir, muitos francez s, fidalgos e . II lados, tanto da
uos~a eqllipagem como da de quatro ou einco Capitães de
Dieppe, que ahi enconlrámos, bem como muitos Indio e
elvagen .
Apenas entramus na canôa e quo pl'iucipiaram o l'émei­

1'0' a puchal' para. terra foi-no' maravilbo o o vêr muito
Indios e "elvagen' atjrar~m-se H'aO'oa, e nadarem para nos
apresentarem eos agrados, e virem ao nos o encontro.

Com tal 'lltnpanbia, graça' á Divina Providencia cbp.gá­
mo~ ao porto de ('jado.

Ao sahirmu' da canOa quando pozemos o p em lerra:
ajoelharam LI "r, de lia illy e todo. 05 francezes, e depois
de nos terem audado e abraçaria, eomecpi a entoar o Te­
Dewn Lauda.mus caminhando em pro L' ão na hoa compa­
nhia dos Frun eze' p muitos Jndios.
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Cada um ue'nós dcrramava muitas Jag-rimas ue 'alisl'açãll
~ alegda paI' sermos os primeiro 1 que gozfl.val1los d'e (,a f('­
licidade, entrando com toL1a a conOança numa tena de in­
Ileis, tomanclo posse cl'este novo Reino, em nome do Rei
do Rei, n I\cnr.mptol' do ,uundo, Nosso alvador Jesll~

Cbdsto.
Louvámos it :.\'t'ililclesa ele Deus, entoando I'm altas vaze.

anticos de louyoreiS 110 meio d'estes povos até então rebel·
des á Magestadc Divina, porem agora caminhaudo em pro­
cissâo alegres c 'atisfeitoci, vendo os agradaveis e divinos
raios da doutrina' evang-elica ofl'erecidos com tanta bondade
pelo Salvador do 'fundo que é () verdadeiro Sól ela Ju.­
Liça.

Findos o Te.-DeL@b La1.i1damus e algumas outra' orações
reLiramos-nos todos quatro com os Srs. de Rasilly c de Pe·
ílÍeux á casa (lo Sr. de Manoir, on 10 á f,arde nos o(fereceo
um banquete, tão explendido como se pocleda fazer r,0]

França, pois tinha muita variedade de c,:lça e ele came, PI'C­

pararIa ao gosto francez: houve muito bom vinho, pt'atos ele
meio, e bons doces por sobre-meza.

_ão podendo os rndios fartarem-se ele nos vêr, vinllam
o Principaes fi \ elhos, (unicos a quem' se permittio en­
trada), compl'imentar-llos á' .co modo e com toda a bon­
dade que podiam,

Os lndios, que não· Livel'am penDi 'são paTa entl'ar, olba­
vam-nos com attenção atravez das taboas, de que era con.­
truirla a casa, sem se admirarem de nós, o que mui facil­
mente podiamoil l'econh ceI' pelo respeito,' que nos tribu­
tavam.

Depois da ceia ele pedimo~-nos cio Sr. de Manoir, e julgá­
mos acerLaclo embarcarmos-nos todos quatro, na companhia
elo Sr. de Rasilly, em botes pequenos cios. Capitães do Dieppe
f' passar a outra lJanna rIo mar, rli't,antp. llma legoa ou le-
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Roa e meia ele Jevi?'ée ou pouco acima do logal' já marcado
para a edificação do Fo?,t(:.

Àlú chegàmos um pouc tarde, e como não houve 'e
ulDa s6 casa, abrigámos-no debaixo de arVores grandes, e
al1i repou!'\ámos e pa sámo- a noite.

Querendo O' lnclios mo traI' ti ua alegria e contenta­
mento pela nos a vinda, muito 100'0 pela manhã -e chega­
ram ao r. de Rasilly e a nós, e começaram a fazer palho­
ças e choupanas com ramos de palmeiras para nossa mora­
dia até ne preparar o lugaL' escolhido para o Forte, e alú
proximo a elle marcámos um terreno, ondr 'e devia con.­
truir uma capelJa, e uma ca3a para no,sa residencia.

Rotearam tambem uma bonita praça no alto de uma pe­
quena collina, ahi proximo, cortaram todas as arvore cir·
cumvisinha , preparando-a o melhor passivei afim de levan­
tar-se ahi uma barraca, e tlebaixo d'ella um altar por­
tatU, qtie levavamos.

No domingo seguinte, 12 de agosto, cada um de nós qua­
tro celebrou o santo acrificio da Missa com contentamento
maL facil de imaginar-se do que de desCI'Ewêr-se por ser
impossivel fazêl-o, limitando-me apenas a dizer, que não foi
r.em mysterio, que Deos quiz por sua providencia, que n'esse
dia, no qual a Igreja Romana, e particularmente a nossa Or­
dem, celebra a festjvidade da bemaventurada San,ta Clara,
fosse pela primeira vez e ue 'se lugar offereciOo o Augusto
Sacl'Íficio, com que Elle illuminou este novo Mundo pela
nova luz deste verdadeiro 01 Divino, nos. o Salvador, Je us
Cbl'isto, como outr ora. nes e rnesmp dia' elle Linha alumiado
o Univer,o pela nova luz d'O nome, da vida, e dos milagres
desta glol'Íosa san Ia. .

Oesnecessario é perguntar, si estas pobres creaLllra gos­
lavam' de vêr. as bellas ceremonias, que se fazem na cele­
bração de"te rlivino my:;l,el'io, e particularmente o!" lindOR
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ornatos, de que nos 1'()vt.sLirno.', julgando, qlJ, d ~baixú d'e!­
les se achavam os rnysterios, que não comprehendiam: não
lastimavam o tempo, que gastavam admirando tão b.eJlas
ceremonia:;.

Quando chegavamos ao otfertorio, fechavam os a porta da
barraca por não pcrmittil'em as ordenações da Igreja, quP ,
este divino mystel'io seja pre 'enciado senão P9r fieis cl1ri'·
tão": mOf'travam-:;e por i'to mui pezaro. os e admirado', Lanto
por se acharem privados da saLi'fação de verem como pela
o(fensa, que n'i::lLo encbergavam.

Alguns, até mesmo os caLholico , mo Lraram-se escanda­
lisados, pOI' serem. pouco instruidos n'esLa separação de ca­
thecumenos e infieis, conforme manda a Igreja, quando 'e
chega ao otfertorio. e durante e te divino mysLerio, não 'em
grande' razões.

FInalmente conseguimos abrandai-os, e conl1ecendq os in­
dios, que não podiamos aclmittit- nessa occasião senão os ha­
ptisado e l't'cebido:; no numero dos ülhos do granel·' T1.b'pan,
manifesLal'arn logo ardente desejo de se instruirem e baptisa­
rem, para li seo bel-prazer gozarem das graças, c participal'em
do' admiraveis fl'Uetas, que se Ibes' faúa compl'ehencler dar o
, alvador do Mundo ali pre ente real e perfeitamente ne Lp I

antis imo My:Lel'iú.
Dahi em diante, quando estavam a::lsi 'Lindo á Missa, ()

que e fechava a barraca, retiravam-se de boa vontade, i

conLentando-se de imaginar o que não podiam vêr: assis­
tiam porem consl,anLernente aos baptismo até o 11m como
o francezes.

Em quanto e:;tivemos nes. es Jugares, abrigados debaixo
de arvores, e em aillpat6eS (choupanas) não nos faltaram
viveres, pois caprichavam estes pODres selvagens de nol-os
l'orneC8rf:11l em abunclancia.
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'l'odas as manhãs vinham o, bons v 'lhos, em ranchos,
com sua mullleres c filhos I,razer-nos seos paneirinho~,

rei () cl folhas de palmeira, contendo peixes apanhado'
rluranLe a noitA, (': mai:, nuLras ouzas para nossa alimen­
tação.

De ejanclo o. "r,. te Hasilly I:: la Haval'(liere construir
um Forte para 'egurança rio' Francezes e con 'et'vação do
paiz escolheram uma bonita praça ,I para esse fim, muito pro­
pria por ser n'uma alta montanha, e na ponta (le um ro­
chedo inacces ivel, superior a todos os ouLI'OS e d'onde se
descobre terreno a perdEJr de vista, e embora separada da
terra firme, é inconquisLavel~: muito forte por sLal' cer­
cada de dois rios profundos e largo:;, 2 que desembocam no
mal' ao pé do dito rocheclo, unde é o unico porto da Ilha
tio Maranhão, e n'elle podem fundeaI' com toda a sCO'U1'ança
navios do mil a mil t: duzentas LOtlel.ada~.

Ileconhücendo os Inclio' a necessiclade deste Forte por
seo e nos,o interesse, principiaram a trabalhar logo n'elle
com muita alegria e in:;eridacl , COIl ·truindu muitas cazas
para os franceze:::, com pequenas arvore, que cortavam ele
12,15 e 20 pés, conforme a altura, que se desejava.

Enterrando es 'a:; arvores no cbão uma contra a ouLra,
elles as prendiam com outros pedaços de pau atraves actos 1

com barrótes e Cordas.

I O Largo de Palacio. Pensamos com o Comlllendador Joho
LisbôlI, pago 70 ~.o vol. de suas obra" c não com o Dr. Anto­
nio Henrique Lonl, paO'. 82 de sua Lltcub?'ações, que ((julga ser
no sopé d'essa montanha,» cnguno na 1.l'ildllcçào que fez de uma
palavra d'esse LI' cho a png. 66 dn pr', ente obra em fran­
t'Z.

2 Rios Anil e Bacanga, que abrnçam e se ronfundem hanhan-
~o a ba e d'e 'a moutanha. .



PQr cima de tudo Uo estendiam ripas, e cobriam com ro­
lhas de palmeira, chamadas em sua linguagem pindóba., e
com tal arte, que não deixava penetrar a chuva, e vista de
dent.ro not.ava-se curiosa disposição ou arranjo.

Em pouco tempo edificaram muitas cazas d'essas, de um
e dous andaras com um granJe armazem, onde arrumaram
todos os generos, que trouxemOfl e que eUe propl'io foram
buscar á bordo.

CQm auxilio dos Francezes montaram no dito F01'te, Am­
hora muito alto, vinte canOões grandes para sua defe a.

Junto a este Forte ha uma praça commoc!a e bonita:
n'ella se ,encontraql muito boas for:.tes e regatos, qlle são a
alma de uma cidade, e ahi existem todas as commodidados
desejada:;, como sejam paus, pedras barro, e olltms mate·
riaes para a edificação sem muito dispendio.

Em distancia de mil ou mil e duzentos passos ha um bo­
nito lugar de recreio, onde existe uma fonte, especial pela
limpidez e bom gosto de sua agoa viva e clara, que d'ella
jorra, e corre. para o mal': é cercada de palmeiras, de
guaiaco, de murta , e de outras arvores corpulentas e gran­
des, onde se vêem muitas vezes monos, macacos e maca­
quinhôs, que vão ahi beber agoa. -I

N'este delicioso lugar os indios Twpinarnbds derrubaram
grande numero de arvores; e um' pouco á cima da fonLe
construiram uma grande e espaçosa caza para habilármos,
e outra mystica para a celebração do Santo Sacrificio da
Missa, servindo de Capella.

Demos a e'te lugar o nome oe-Convento de S. Fran­
cisco, i

1 Fonte ou tanque de Santo Antonio, na Cê1'CIt do Convento
d'esse nome.

~ Convento de S. Francisco então, boje de Santo Antonio,
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Ao FraUl.:ezes, que não quizcl'alJl re::lidir 110 Forte: con­
forme se havia combinado, foi perrniLtidb retirarem-se, como
fizeram, em grupo' de dez ou doze e re idirem onde bem
lhes aprouvesse ahi pela~ aldeias, hospedando-se com O!i

Indios, que os convidavam pura issfI.





CAPITULO XI

Notavel dISCurSO de Japy-açú. Principal da lIba do
Maranhão. e dalgumas pcrguntas que nos fez.

Quando ainda no:; achávamu' abrigado' uebaixo das ar-
ore. e tias Al'upaues (choupanas), na baze do Fo?'te

poucos dias depois da nos a chegada, Jap.y-açú Prin­
cipal de Junipa'l'lío, e o grande BWnbuio/t(i,ue da lIha do
Maranbão mandaram um de nossos interpl'etes, por nonlf'
Jfigan, I natural de Dipppe, ao Sr. de Rasilly afim ue con­
vidal-o de sua parte para ir á oaza yrande, e mandar lá ar­
mar sua rêcle, conforme era cosLume, para com outros
Pl'incipaes lndios, qlle abi se achariam, assistir a uma )'eu­
\lião, onde devia tratar-se de negocio importaute e como
elle JalJy-o,rlú, desejava que Co se ouvido o ,eo r1i cU!' o
palavra por palavra, não ,8 perdendo uma 6, lhe pedia
que Ille responde '. ás suas pergunta.;; á proporção,qut:1
fo'sem fei Las.

t David Migan, grande interprete dos Frauccze.. Ouatorze
'ezes estapou das l1Iãos dos Portugllezes, e afinal v,'io a morrer
na balilJha de Guaxinduba. Vide Jm'nada do 1JlomníuJ.o "Oi' (wdem
de S, j'la,qestade (eitn no anno d~ 16H, J ,Ig. 250 d~ ~."', l'lm
da lJlemofl:as do Senador Candldo Mendes de A\m8lda.



Dando Migau o seo re(;ado, musLrou-se conteut' o "ir. cip
.Rasilly, e mandou logo armar sua rôde, c n'ella se LIcitou
immediaLamenLe como era costume do paiz, no meio da
companhia dos lndios, onde tambem nos achavamo -,

Pouco depois começou hlJjiY-(lç.ú a fazer o 'eguintc
discurso, dirigindo-se ao SI'. de Rasilly :

c( EsLou muito contente, valente guerreiro, de tua villda á
esta terra para no feliciLares e dr.fender-l1os ti no-so
inimigo.

(<Já começavamo a unLl'Ístecer-llOs vendo, que, não che·
gavam Francezes guel'teiros sob o commando de um grande
8wr'lJIUioháue para habitarem esta Lerra, e já tinbamo
resolvid deixar esta costa e alJandonar este paiz com receio
dos Peros (isto é, PortuglJezes) \ no sos rnortaes inimigos, e
irmos embrenhar-nos pelo matos longinquos, Glide nunca
nos vis3e christão algum, passq,ndo o re to dos nOStiOS dias,
longe dos flrancezes, nossos bons amigus, sem foices, ma­
chados, fa(; ... ~, e ou:ras mercadorias, e reduzidos ávida
primitiva e bem triste dc nossos antepassados, que cultiva­
vam a terra e derruhavão as al'VOl'p.s com macbados (le pe­
dras duras.

cc Deos porém Leve piedade ele nós-mandando-te aqui,
não como os naLul'aes de Dieppe, pl)b'res IlJarinheil'o, ti UP­

gociantes, porém como um grande guerreiro, trazendo mui
bravos soldados para 'defemler-no , Padres e Prophclas pam
instruir-nos na Lei de Deos. '

«Alcançarás grande fama entre as peiisoas distinctas POI'

haveres deixado tão bello paiz como a França, 'tua mulber,

, Peros. Na Relação sU7nmaria das cansas do frlamn/i,i,/.o di~

"eo autor o Capitão Simão EstaGio da Silveira, que esse Dome de
Peros parece ser paI" memoria de algum Pedro notavcl, de que
conservam os iudios àquelle nome o



t€,(J5 mho~, c Lodo os teo parente' para vires llaLiLar r. -La
terra, a qual embora não seja tão banHa como a Lua e TI?l11

tenba aqui Lodas as commouidades como lá, com tudo
quando notare, a bondade de no a terra, t.ão abundante
de caça de toda a qualidade, e de fructo', o mal' e seus
grande rins r plecLos de infinitas e 'peci" de peixes e um
povo valente, pre te' a olledecúr-Le, e a ajudar-te na con­
quista de toda' a.. ontms naçõe vi inha8, tú exultarás de
prazer, e quando te llcostumares ao' nossos vivere achará
que a nos.a farinha não diITer muito do teo pão, flue .iii.
comi muita veze"

«Quanto ás cazas, fortalezas e outras úbra manuaes,
~'ellas Lrabalharemo: tacto:;, afim de 'ores 1'1)1'1,8 e poderozo
contra todo o mundo, u lodos nó' mOrl'Bremll. romtigo.

«Nosso" 1Uho~ aprenderãu a lei de Deo' vossas artes, e
3ciencia: e cum o temp< serão vosso,' iguae: se formarao
allianças ue parte á parto, embora de IJOra' 'lll diante todos
11Ó8 sejamo fl'ancezes.

«Quanto ao mais, estamos bem contenLes de nos havGres
I'azidn Padreti c Prophetas, pOI'que os maldicta' PerQs tão

cruei' para nus, só nOR lançavam em rosLo que não adol'a­
vamos a Deos.

C(DesgraçlldoB! Ah? Como l1aviamos lIe adoraI-o, senàu
nOt; ensinavam ante a conheceI-o, e a invocai-o? '

«Como elles apenas sabiamos, q'ue havia llITI ente, que
tinha cre'ado todas as coisas, que (~l'R b0m, L\ que nos deo
a alma que era immoi'Lal.

«Acreditamos ai~da, que pOI' mallacle llos hOl11e~s, Dent;
espalhou o diluvio por Loda a' parte para castigaI-os, e rc­
ervou cl'este castigo apena um bom Pae, e uma boa Mãr,

de quem de. cendemo' ficando apeQas vôs e DÓS.

C( Depois do diluvio Deos enviou seos Proph tas, que ti­
nham barbas para instruir-nos na Lei ele Doos.

I

J2,
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I( Apresentaram estes ProplJeta ao Pae ele queUl descen·
demos, duas espadas uma de pau e outra de ferro, e lhe
pedia que escolhesse.

« ElIe achou muito pe ada a e~pada ele I'en'o, e por isso
escolheu a de pau, e o Pae, de qupm d ,scencleis, tomou a
de 'ferro.

I( Fomos depois disto bCIIJ infelizes, porquf' vendo os Pru­
phetas, que a nossa gente não acredita"" l1'elle , subiram
para o Céo, deixando vestigios de uas pe~ oas e de seo~

pés, gravados em cruz ua rocha proxima a POIAJu I que
viste tão bem como eu (çlirigindo-se a Migan.)

« Appareceo depois d'isto a diversidadtl dr. línguas-entre
nós, que apeQas I'allavamos uma Ó.

« Como não nos entendíamos, perseguí~IJ)O ·..nos recipro·
camente, e com isto muito folgava o diabo Je1'Opaty,

« Depoi de tantas mbel'ias, para s completarem no. UF

desgraças, esta maldita raça de Pe1'os, tomaI) no sa Lena,
destruio esta grande e antiga nação, c red Jzio-a a pequon)
numero como podes saber, que é àctualmente,

II Agora porem nada tememos, porque tú chegaste, e com
tua boa gente has de restituir a nossa nação á sua grandeza
primitiva,

« FinalmenLe tenbo muita 'espemo ,a em tua bondade e
brandura, porque me par'ece vêr, entre teo modos guer-

1 Consultando o ddiucto Illuranhense. o Sr. Coronel Francisco
Raimundo Corrêa de Faria n respeito d'esle nome, d'ellc colhe·
mos estas informacões.

Poty-itt 011 é Põty-iu, espinho ou ferrão"de camarão, ou entno
Potu-u-descancar.

Tal\'ez desseril a esse lugar o nomo de espem Oll descanço.
Por exemplo-estivemo em Poty-iolt (em POI.UlI isto é, (IUO

lugnr onde se costuma parar pnra descauçnr.»)
Sempre oas viagens o Indio huscavam lugnl'es já abidos

para descançar.



fr,irol', mélucira~ afta\" 'i' n ,rnpl'ia~ rit Illlla pl-'l';;ul1élgem.
qu' no gov mal'á mui pl'udCnLell1enll'; e ainrla Le digo.
que quanto mais di Linr'lo (' f) h I'ç,n de UID homem e quantu
maior fOr ú seo poder. ohr . os ollll'us. fIIai~ do 'il obs ([uia­
dor Oclement) II 've RPr purqne!Js lJuni(:n~. C'I)(' ialmente
OS (1'e 'La nação, mflis f' (',ilrnrllle :=:0 ) vam p -Ia IJrandhll'a (ln
que pela violencia.

(C QuanLo à mim sempl'e ,'('U'ui .'Ia llHlxima 'um os meu:;
.ubor(]inado . d:mdn-me :'empre muil,o uem. T (lho Lam~'l1l

notalio 'Dtre o::: [francezes r ~i li onLrario cH'onlCI'e, se, t;.­

!;Ull(]ur-l1os-híamo. no, bosque', onde ningncrn nos des u­
ill'il'ía, alimentando-no. de mnitos rrllcLos r. raiz .', qne Oeo:,
nos 11eo. qu con!lccpmo,

cc QuanLo ao no:;so modo dt viver ao uso de maLannos
nossos et;f.l'avo,'. til' Irazer li:; cabf:'llos comprido:, I rural'
II~ bi!ir,os, de llançal\ e elp faz!?r olll,ra COU'<l:> i"'uaes, <:0-'

Iregamos-no' a ti, e só ral'emos o qu quiwrcles, ' onlé·
narrles. Os Pel'us at1l.igamenle 110' maILraLava;m, pral.icaoelo
cm n6' milita: cl'Ueldi1de~. :6 porq!lc I.raziamos os beiço:>
I'urtltlos, ú o. cabcllos comprido.:. t' manelavam rapar no a'
cabeças como si<rnal de inramia. A e'Le respeito rlize-nos
qual é a Lua voutad \ no. a ollrir mos, e depois no' \' ­
'olv l'emo~ a obcclerel'-lc.»

j"icaram Lodo admirado.- v ndo LI ollvintlo o discurso
(I'este vellH) I.ill) \'alenll' C0ll10 WTIPr(lVfl. O SI'. dr. fl.a illy
I'e,pondeu-Ibc :lS il1l :

«Louvo llluito l.tla prudencia, auLigo amigo do' F'ranct:­
ze I considerando a rni~eria e a cegueira de tua Na~;ão não
6 relativamenLe ao conbecimento elo verdadeiro 1)00" ma:::

tambem da Gousa necC'ssul'ia ao uzo do llomelll,
«Alegraste-Le com a minba cbegada <: üll1 I) P"lIjl"':O

que Lenbo de ri idir na Lua tena: causa muiLH. pena 't:ndu
que tua Nação outr'ora Lão granrl f\ tã,) 1.l'lllirlrJ.. agora
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tão pequena, se perdes'le inteiramente em longínquu de·
sertos no poder de Jer-o]'Jci,?'y, privada nã!) só da bella
luz e conhecimento do grande T1JJpan mais Lambem da
convivencia dos Francezes, e dos genem' que elle em·
pra vos forneceram até me mo durante a perseguição do.
pêros.

«Este facto tão tl'isLe de tal sorte commoveo a coragem
do meo Rei, que elle me mandou em companhia de outro
para vos auxiliar, tanLo com o meo procedimento como por
minb,a coragem e pelo valor dos bravo' }i'rancezes que 811

trouxe.
«[ ão foram nem a lJelleza, e fi fi a riqu67.U de tua terra,

que me trouxeram illfui pois n&o !la paiz algum debaixo do
sol mais bonito l~ mais rico do que a ~'ran{:a.

I( Foi sim o rl0sejo de serem vossaS' almas, depois da vida
d'este mundo, livradas da condemnação etema e dos toro
mentos de Jeropary, e condur.idas, cheias de feUcidade, ao
Céó, onde exi:Le Deos, e todos os bons cbristãos, que são
seos veJldadeiros' filhos, e qu ahi vivem descançados C~01
Elle: foi Lambem o desejo de salvar de vossos inimigos vos o.
corpos, bens e familias: l'L os dou' motivos que aqui me
trouxeram.

c(Não sentirei deixar minha patriu, minba mulber, meo5
filhos, e meos parentes, si conhecer que t(Jnde~ vonlade 0(1

'el'vil' e adoraI' o verdadeiro ileo:; e de serde fiei:; e obro
dientes aos Fl'ancezes, e não vo abandonarei.

c( Quanto ás commodidade , flue dizes havei' eu (Icixado
em minha patda, na verdade são grandes e mui djIJerent.ei
~em comparação alguma das que tenbo aqui pore,m é 'o
propl'io das naturezas afeminadas e fracas o pe Il 'ar cm eOIl'

zas tão pequenas, e eu aco tamei-me na minha pl'ofi:;"àu ii

COl1J.er de tudo, e a otrr'er todos os incommodos inh rnflLC,

á guel'ra.
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\( Quanto ao auxilio, que tu os teos nos prestam para
dificar nos. a fortalezas, receberemos para tua e nossa se­

gurança, e o no $0 tJsLabelecimento será o beneficio e a ri·
queza cio vo;;'o j),liz (I de Vt)S~O vindouros, iguaes d'ora em
diante á nó , ' qu 'abel'iio f) qlle nó- soubermos.

(lQuanto á cruellade do' Pêros, eu traçarei minha vida
e a de todos O' francezes anLes de desembarcarem n'esta
terra, e relativamente aos co Lumes antigo, que praticaes
por loucura da ignorancia, como ejam o matar e comer e ­
cravos, bem abei' u que prometteste autes de nossa vinda,
e por i 50 aqui não ficarei si não abandonardes este co tu­
me diabolico, tão contrario á vontade de Deo .

« [ão me desagrada., e pelo contral'Ío gnero que conser­
veis o cabeI los compridos: a re peito de vossos beiços fu­
rado" de ejo que (01' vÓ. me mo seja abandollado estp
co tum' lolo, por i to não vos farei' mal algum embora PU

apreoie mais aquelles, que o desprezarem por amor lia mi­
nhas reflexões: finalmente quanto á vossas danças eu as ap­
provo quando feiLas, como as nos as, para di tracção.

« Quanto as lei"" qne tlesejo estalJelccer entre vós, serão
'ú as de Deas, e as executadas em .nossa terra, e o meu gover­
110 será bran,do e razoavel, e n isto não me avaliaste mal, con­
vindo porem que sejaes lbano. e Don como o' francezes.

« Quanto ao mam.', que de ejarem SI' malignos ' filbos
de Je?'opcwy, digo que não vim cá por elles, e sim unica­
mente, pelos bons, e pelos que qujzerem ouvir os Padres, e
obedecer ás sua' ordens, eUes vos dirão o resto a J'f'S­

peito de T'upan, do diluvio, c do antigos Propbetas.»
O Padre Tvo, ahi presf1nte, tomou a palavra, disse a

Japy-açú:
«( ~'lJdo quantn (\is~c 'II' dI, Deo:,; (le t~'I' creado todas as

consa', ° Céo I) ar a lerl':1 u mar, ' tudo quanto existe
uo Mundo é verdade.
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( Sua cól.tra justa coutra O~ p'ccadoru', i-:lgratos por SI'O!\

peneOcios, ,'ua vingança por meio do diluvio, a vinda dos
propheta' cuLrc vós, o~ 'ignaes, que vistes, e com, o cu
muito frallGrÜ).' nos I'Ocherjo- de Potyiu, a divi:àlj da
vossa linguagem a:' g'lIelTaS, o:; a::;~aR~inalo.', P. as persr­
guições do, PJros, tudo é verdade.

(t\C nteCE'lU tOtl;l' esta d \,,;graça, i\ ea. Lig-os aos rrlle Uiill

querem ouvir a palavra de Deo: peja bocca dos Prophctas.
e preferem \'ivr.r aclsl,l'Ícto:; ;l amalclifioarJa crpnça de JofO'

pa'I'Y, inimig) mortal du bomem,
« Mas c]l!anl\n Deus, que é inteiramente bom, castigou

por n..luito I,tlmpu (JS peceadol'e~, vendo-os hl1lJlilhados eco·
mo que rf:t!lIútlO:J ao muja, quundo recorreram a Elle, furam
levantados di:! mi, et'ia, ficando mais' felizes cio que nllnca
foram,

(C Deve apruvGitar-vos o l~xump'o de vosSOs Paes, afim de
não fazenles agora o que praticaram oulr'ora, porque Ocos
mandando-nos aqui pela ultima vez para vêr se t1esejae,
ser Olho d'elle, ~i fontes impl'Llclentes e tã infeliz':; a
ponto de não ouvi I-o, sereis entào mais Ile~glaçados tio que
nunca, e vossa na 'ào fi 'ará inteiramente anninada.

.ccSi porem vos submettel'de á vonta 'le de Deo , ollvil'Clrs
sua palavra, e seguirdes seos mamlamento , nunca ereis
abandonados por nós, que daremos a vida por vossa con·
servação, ~J os bons fruncezes lambem não deixarão vo 5a

I.erra, em quanto aqui residirmo .»

O V IJ ·'ravel \IClllO Japy-açú prestou moita attençiio, bem
c mo tO(108 os 1ndius abi presentes, e replicou assim:

« Alegrei-me muit() quando \'OS vi, e não fallat'ei á minha
palavra, Admiro-me muito como VÓii ontros Padres não que­
rei l11ulhel'e:=:, Dc'sc:e'tes elo Céo? Nascestes de Pae e ele Mãe?
~; ('ntiio I nào sflis homenf; como nós? gomo, nào sÓ oârl
ifLl 'I'ci" Il1l1l1J1'rbi l'OlTIlJ o·' ll.ll,ro- I'rant:ezt'l-o, que 'omoo 'CD



79

IIt:gociam lla quarenta 0 tant ' annos, mas tambem impe­
dís agol'a que clJes :'C "irvam de nossas filhas o que repu­
tamo grantlr hOllrJ ' Iloureza, pois podem ter filhos? »)

É verdade .'CI· este facto reputauo um favor muito grande,
porém vendo que os Francezes de nussa companhia não se
enLregavam a tanta libeí'dad(~ como os nossos antecessores,
julgavam isto um desprezo para ellcs, e pouco apreço ás
sua~ filha, das quaes algumas, cheias dA r\eSespero, mani­
festavam desejo' de se retirarem para a" matas, por não
serem querida. p 'Ioi' Francez IS, chamado,; por ellas-seos
bons cornpatll'cs.

Re ponde -lhe as::;im ) Revu. Pacl re Ivo:
« dlllirO-lDe de tua' palavms, I' até e Lrallho-as, pois

por li m SOlO podes \'eriflcar 'i nós, amos homen forma­
dos de corpo e alina, nascidos de Pacs e Mães como til1 e
ljue não desc 'mos <.1.0 Céo, ·ernbo.a nossas almas t 'rem sua
origem immetliaLa de Oeos, que as cria dentro do. corpos
organisaclos .no ventre da Mãe, e por is'o nunca estiveram
elia no Céo, e nem dtJ lá de~L:eratTJ e muito menos o nos­
so corpo;;, orno se infere de tuas palavras.

IC endo llomen.' como tu, e por is o não e Lama isentos
da morte, ue '°Taça inevitavel, c sentença irrevogavcl cio
tfl'and, T'lblJan, que deve Lodo o hom m maneI' como ca -
ti [) (/0 nossu primeiro Pae. .

C( QuanLo a vossa pergunta sobre mulheres, devo dizer­
vo', que Deos ordena, que não nos cazemos, e nem Lenha­
mos mulbere:-: um no sa compélJ1bia afim de servil-o com
mais p~I'eza, para que seo" Sacramentos sejam tocados '0­

mente por quem viver m cOnLinua castidade.
« Quant aos ouLl'os christâos, que são seos Filhos pelo

baptismo) Oeos lhe concede liberdade ele 'o cazarem, se
lhes apraz, porem com uma mulbel' .Ó tJ unicamente, R a
mulhere' onsentem Lambem que tenham um só liIIic.o
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marido sem Ill' DCa poder deixal-o: si por ventura se sepa·
ram marido ; mulher, não pudem buscar outra união, por
qu os hornells, que tem muita mulheres e as mulheres
muitos hOll\en~ não ão verdadeiros filho' do grande 'fill.'

'l7un, porli'm se1'VI)S de' Je1'Opf1JI'!J, que é o diabo.
« Si algLlm de vós do~ ja ser mil de T,u,pan, e rece·

bp.r o santo hapLhnno, can 'em que ,c resolva a deixar a
pluralidade de lllulllfl'eS, que entre \'61' se pP/'rnitLe. Per·
I.cnce a y(), decidir.

« Não nos importamos coru estas cousas, pai aqUi nao
viemos para vos contrariar "m o que quer que seja mas
para vos ensinar, com toda a branelul'a passivei, qual l o
verdadeiro T'I.~J7C1,n, c 'orno se deve servil-o e adoral-u.

« Si os francezes recusam vo,sas filhas, não é por ordem
nossa, e .omente n6s lhes lembramos, quo ,ão Filho. do
grande Tupan" que prohibe tal abuso, p como taas não
clrvem lesobedecel-o.

« É deshonra para vó a prostituição de vossa filhas, e
() entregarem-se ellas a quem quer que seja, eomo fazem,
bem mostrais que .~ois fillJOS de Jeropal'Y: si ele. ejai evi·
tal' os tormentos que elle vos prepara, convem deixar to­
dos este' mau~ co tume' e serdes verdadeiros fdllos de
Tupam, »

Replicou o bom velllO, 1 pL:diodo que não nos admirasse·
mos de taes perguntas, que tiniJa estimado muito, qU(~ 'lhe
l'allassemos com franqueza, porque (dizia elle) entre o'
Pe?'os haviam al~uns, que se diziam padre, 1 que procura·

1 O SI'. de la Ravardiere, dis e ao Sargento-mór Diogo de Cam­
pos Moreno. (~llalldo foram expulsos os Francezes, que este rudio
e outro chamado Bmzil « eram homens, para Indios, de muito
entellciilllento,,, Yidc .101'nad(t do jl'fal'anhào, obra já ciLada.
Diogo de Campos diz que Ra\'arrliere o chamou Xupws1Í, Der-
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ram convencei-os de cou as iguaes, afiançando que não dei­
Hl'Íll de contar á seo simillJantes, abi não presente, as
grandes maravilhas, que ouvira e que admirára com 01'­

tro., que ahi se achavam.
Depois d'isto retil'ou- e cada um para onde quiz, e nós

de confLamo, que o verdacieiro. fim destas ~erguntas era
uma certa historia, qu já tínhamos sabido dos Francezes, e
que ciepoís ouvimo dos pl'Oprios rndios, conio se lerá no
Capilulo seguinl.c.

redo, nos scos Annlles do .Dlamnhão, Japy-Assú, e nó a im
o escrevemos, apoiado no pensar, por dcmais auctorisado do il­
lustrc SI'. Coronel Fran~isco Raimundo Correu de Faria mestre,
muito habil, da linD"rla indígena.

Nu j)~ccion(('rio da bng'ulb de l'upy de A. Gonçalves Dia. não
ha a Ictra-S-, e o mesmo acont.ece no, hoje rari. simo, Diccio­
?lado lJo1'tugnez e umz'itiano ou da ZOingua gemt do Rmzit, 1)clo
"encravei Padrc Lniz Figueira, dn Companhia de Jesns, impres. o
PI1l l1WCeXCV, Lisboa.
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CAPITULO XII

Historia de ceno personagem, que se dizia ter descido
do Céo.

Havel'á 7 anllo:>, que certo p(\l'sonagem, ujo nome e q~a­

Iidade 'alarei por circllm lancia", vendo, qu os 1ndios T11,­

pi!fI,aImbcts, que antigamente moravam no 'l'ropico (le Capri­
cornio Re ~aviam r 'fugiado na Ilha do MaranBão, e mas
circumviiliubança , evilando o domínio dos portuguezes sa­
hio de Pernambuco .com um seo companheiro trazendo al­
guns portugnczes, c (lHo a elez mil Indíos, entre homens,
mulber s e meninos, rodo:> da mesma nação ahi existente.

Não s salJe:"i suas int nções eram bOas ou más, em­
bora se reconheça não ter eJIe, sem grande resolução e
particular desígnio, emprehendido tão longa viagem oe 500 .
ii 600 legoas, por entre medonhas florestas, e temíveis de­
sertos, com muitos incommodos, sendo o primeiro a difficul­
dade ele apre~der a lingua dos ditos lndios, que elle mane­
java tão perfeitámente como se fo se natural desse pai:c.

I?azia pequenas viagens por dia por causa dos mais fracos
tia sua comiLiva.

Ourante a viagem os membros desta grande comitiva alimen
tavam- e somente de raizes, que exLrahiam da terra, ele fructos
tle al'\'ol'ê" de. pf'ixps que apanhavam, de pa. saras' e de ou­
tra e 'pr,ric~ rl'anilll es que aaal'l'avam, orn l'al"inha, que Ira-
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ziam, e onde lhes falLou esLa, ahi ficaram para planLar
A1cL'ndioca, e e demorar::tm aLé que pode. sem falJricar fa·
tinha.

A fadiga de Lão longa e tão penosa jornada parecia não
ser nada para essas pobres creaturas, Lanta era a amisade e
a esLima, que Lributavam ao personagem, que os conduzia,
tendo adquirido enLre elles Lal nome' a ponto ele ser consi­
derado como um-grande PropheLa.

Dava-lhes· a enLender, c Jhes fazia Ter, por gracejo ou
malicia, não ser homem nascido de pae e de mãe como o
ouLros, e sim haver sabido d~ bocca de Oeos, o Pae, c que
este o mandara baixar do eeo para vil' annunciar a sua pa·
lavra.

Dizia ser elle, quem fazia a terra prod uzir, para o que
mandava sol e chuva; e era o aucLol' ele Lodos os ben " e
alimentos que Linham e gosavam: ele facLo soube dos da
sua comitiva, ([ue Lendo necessidade ele vinho e de ouLra:
coisas, ficava um pouco atraz, e levanLando o olbos para
cima, dizia em voz bem clara-Meo Deos, meos pobres sol­
dados preci am de vinllo, ou de ouLra coisa qualquer, eu
vaI-a paço,-e pouco depois trazia algumas garrafas de vi­
nbo, ou o que eIle havia pedidó, dizendo ter recebido de
Deos, o que causava o'era! admiração.

Fazia o mesmo para haver agoa quando Linha necessidade
para tanLa gente, e depois de ter feito a prece, mandava
que alguem Cavasse a Lerra asseverando encontrar-se agoa
no lugar por elle indicado, e na verdade os que o viram
me disseram, que ella não falhava embora nunca fos e visla
ahi.

Estas e outl'as coisas o faziam muiLo estimado enLre es e
povo, que não sabia como expJical-as.

Quando e lhe pedia para comer ou beber, dizi~ não leI'
neces'iílauc, como o outros homens, ue alimenLar o corpo
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para viver pui' se nutria de um licôr por Deos mandado
do Ceo, passando como certo nunca lndi~ algum tel-o visto
comcr ou beber,

eu companheiro alimentava-se como os ouLros comendo
e bebendo, e quancl.o este pcrsonagem trazia as coi as, que
por seo inLcrmedio, (como fazia crêr) Deos miraculo~amenLe

111 mandava, seo companheiro, eLO escrllpulo partilbava
dellas com os 'soldados, porem elle nada queria, a não ser
ii sua carne c leste. como dizia: si Lomava ouLro alimenLo,
cl'a tão ás e:;corididas, que ninguem o via, e por combina­
ção enLre elle e o seo companheiro: tal era o modo de pen­
sar dos mais judicioso.

Cb· D'ando e te personagem e Loda a sua comiLiva ao paiz
dos Canibaes, acamparam-se na montanha chamada Coti1.ba
em cujo cimo haviam sete a oito aldeias de Judias, Cjue sa­
bendo de tal vinda, tudo abandonaram com receiu, e se
refugiaram logo na grande montanha de rbuyapCb1J visinha
de CoLiüa, , disLante della apenas uma legoa.

Amontanba de Ibw!.Ja,palJ é muito aHa a ponto le serem
necessarias quatro horas de caminho para cbegar-se ao seo
cume, onde ha uma grande e larga planicie muito bani La,
com mais de 24 legoas de comprimenLo e 20 de largura,
donde lhe veio o nome de monLanha granéle.

Ahi exisLem boas fonLes e rio d'agoa doce, (coisa admi­
I'avel) abundante de diversas especie de peixes por ahi
desconhecidas: grandes campos e muilas Dorestas repletas
de muitas qualidades de passara (, dr, ouLros aoimaes opLi­
mDS para. se comer: é uma verdadeira maravilba.

Alem (1'1sto é ulUa excp.llenLc moradia, por "Br a tempera­
Lura do ai' nem quente e nem fria, o flUO I'ail com que seja
esla montanha muiLo babiLada', e poris'u ,,'('Iia exi~tiam

maio, de 200 aldeia,' de Jndios.
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Chegando o: ba1Jil,anlH. de Ctltiüa á '. ta montanha, lIar­

!'aram aos moradores· de te lugar a causa de sua fuga, mo­
tivada pelo bando, que chegou á ua residencia.

Partiram immediatamente algun., que ahi r-:e achavam em
companhia elos france7.es, ahi resideTJte , dirigiram- e á es a
montanha de Cotiüa" que acabava de ser in\'udicla pelo~

portuguezes e 'indios de Pel'llambuco. '
l~m quanto se fortificavam os portuguezes n'ullJa tia: al­

deias abandonadas, o: habitantes de Ibuvcvpc1IP occuparalll­
e durante a noite no CÓl'tfJ de pau , () na manhã seguinte

edificaram um Forte na entrada da montanba, na di. tancia
cl'uma legoa das fortificações dos portuguezes.

A maior parte do habiLantes (18 Cotiü t, refugiada lia
montanha grande, vendo qne seo::. amigos ri lbuyapap
haviam construido tal Lrorte TI 'essa occasião esposando lia
causa, uniram-se a ellos, e.ntrincheira ramo, e e fortifical'am-. c
muito bem cnnt.I'a seos inimigos..

Passado: ;1:,,'~lns dias, mais tranquillos e animados resol­
veram-se aproximar-se mai - ÜO' seo!" inimigos c0nstruinc\u
outro Forte longe d'elles apenas meia 1 goa, e mais sei,
ficando o ulLimo ao alcance de uma claviua mui perLo do
lugar, anele estava intrincheirada a Axpedição cle Pernam­
buco, guerreaudo-se cruelmente lln::. aos ou tl'OS dl1ran te ci~

semanas, e morrendo alguns pOl'tl1guezes, c muitos Jndios
do PernamulJco.

Achando-se o restante c1'esla geute, que acompanhava o
diLa personagem, reduzida á extrema necessidade ue foml"
não tendo fal~nha e nem com~a algnma para comer, e uem
mesmo espel'an(,a de obter quaesquer comestíveis, nâo cbe­
garam a montanha grande de Ib'U!yapÕ/p, (o que não con e­
guiriam por causa das trincheira e Fortes que encontrariam
no caminho a embaraçar-lhes o passo) já meio desanimados,
resolveram-se Il'um domingo, depois do meio dia· atacar a
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pl'Íl11eira forlalesa. a mais proxima â elJe COIll fiexas ar­
cabuzes e mosquetaria, e o fizeram corn tal coragem que
nào só a e calaram e ta, ma~ I.ambem a segunda e tercei­
ra, e como uca:lsem gravemente feridos muitos francezes,
desanimaram muito, mormente vendo tomadas suas tres pra­
ça, e convencidos, qu" não poderiam resistir á tão grande
exercito sem risco ele suas vidas, retiraram- e para a O'rande
montanha de Ibuyapa;p, e quando ahi chegaram lançaram
logo fogo em muitas aldeias suas, que 'o acbavam no começo
da montanha para que o portugueze" não encontrassem
abrigo algum .

. ão foram tão diligente co.mo suppunham pol'que eos
inimigos, que de perto os seguiam, encontraram ainda uma
gl'ande aldeia chamada-Am1'enda-em lugar alto e eleva­
do, não queimada, onde se acam.param e fortificaram muito
bem. I

Vendo isto os babitantes da montanha, construiram tam­
bem vis avis de Am?'endo uma pl'aça forte, a que cbama­
ram Roüar;.a;m, onde se recolheram, e de tal sorte se entrin­
cheirarilm a ponto de probibil'em a passagem dos seos ini­
migos para diante.

Guerreiaram-fle cruelmente duranLe um mez, succumbindo
ne sa lucta muitos de Pernambuco.

Vendo o dita personagem e o capitão do exercito POI'tu­
gllPz a nenbuma vantagem resultante ll'eflta lucta, julgaram
GODveniente mànc1ar uma mulher, sua prisioneira, com Ullla

carta dirigida aos france~es, moradores com os Tndio na
montanha 'na qual lhes pedia, que vies e um d'elle' com

1 Era a maior povoação da Serra d'Ibiapaba. Abi o' primeiro
MiSSionarias da Companhia de Jesus, os P"ures Francisco rilllo
eLuiz Figueira, coadjuvados pelos Indios edificaram uma lHruja.
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toda a confian~Fl afim de coufer~nciarem nos meio' ti t1 fazer­
se a paz,

'Hecebida esta carta, mandaram o;, Francezes um dos seas
ir ter com os Portuguezes no li'orte de A?'a1'lJnda.

Ohegando abi, principiou o tal personagem a dizer-lhe)
que-moito se admirava, que endo Christão, ellú se tive e
alliádo a selvagens e pagãos, para deflmd I' ;,eu partido fa­
zendo guerra tão desalJrida ao Portuguezes, que sabia .'e­
rem christãos como elle, e que Onalmente o convidava para
deixal-o, tomando um lugar abi, ca, o quize se sm' proLe­
gido por Oeos,

Respondeu-lhes o emissario L'rancoz, que-lendo dado
sua palavra aos Indios de IbWlJapap, si não a cLll11prisse,
morreriam infallivelmente (j' antros li'rJnceze" seo,' compa­
nheiros, e que assim elte só se entregaria, si todo." os ou­
tros fizessem o me 'mo, a que não se re olveriam nns e ou­
tros, sem 1[11(' elle e os Portuguezes Il1e dessem certeza d'
não lbes fa,;c;;' Ilal algum, aor~diLando, ljue abi tinbam vindo
apenas surprehendel-03, e leval-o~ como escravos pal'a Por­
nambuco conforme já o baviam I'cito: eis a razão de ern~u­

nbarem armas, e de se cal locarem na d<-:fl~nsiva.

ImmediaLamente assegurou-lhe o CommandanLe, qoe não
faria mal algum nem aos lndios .; nem aos Portuguf\zes.
que ahi Lillham vindo sorp~nf,e para instruil-os no CbrisUa­
nismo, e entre e'lIes viverem como bons amigos, que i qui­
zessem entregar-se, eUe assignaria ta4 promessa com seo
prorrio sangue, como prova ele' sua Adelidade, garanLincio­
lhes LamlJem sua vida.

Chegaram afinal a concordar, que n um dos dias da pa ­
choa se entregarjam aos Portuguezes os dito Fraoeezcs, ()
algumas trinLa a trinta e cinco aldeias da monLanha grande
de lbwyapap.
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.\lgUIB meuos eredulos ' mais \"alcole' nãu a~senLiram

ao accordo e enlre outros Jel'opa?'y, (que significa o Diabo),
se oppoz com toda a energia, cau'ando 'crias embaraço,
furlincélndo-se muitos dos 'eo inl,imos em varias Jugare.,
resolvidos á morrerem ante do ql1e a :erem escravisados
pelos Portuguez s, ele tal sorte ficaram impressionados, que
embora ábandonados pejo Francezc. e pela aldeias já
mencionaela~, não deixaram de lhes fazer guerra sanguino­
lenLa por e'paço d um mez. Durante este Lempo o per 0­

nagem em questão fa7.ia muita adv 'rteneia' aos Indios,
que s haviam entregado, com o Om de afagaJ-os e tr.l-os
de seo larJo. \

Para tornar-se mais digno de admiração, e com maior li­

perioridade ('a7.ia-. e carregar n'llrna especie de andor por
dois IncHo I nunca andando a pé, e assim percorria todas
as rlldcia .

Quanêlo chegava a algum lugar, um dos principaes índio::>
que Unha trazido ele Pernambuco, por nome TuputapthCÚ
lhe servia de percursor ou baledor, porque ia pejas caba­
nas avi'an lo que alli vinha o Pa,e g·mnde, e que era con­
veniente ser bem recebido, pois não descendia n m de Pae
e l1em ele ~Iàe, como os outros homens, porem tiuiJa sabido
ela uClcca de Deos e c1eBcido do Céo para ihes anDuneiar a
palavra Divina, e por tanto era nece 'ario crel' 11'('lIl\ e obe­
deceI-o em tuclo e por tuelo.

Accrescentava Lamb 111 ser t:;lIc quem fazia luzir O 01,
quem mandava chuva cn tempo rroprio, quem fazia as
plantas darem [rueto:" e qu m prodin-alisava emfim a abul1­
clancia de todos o ben; e que si não ('asse obedecido,
elle mandaria muita rnolestias,\ a morte, a fome, e escra­
visaria a todos coojuncl,amenLe com seos filho.

Apenas acabava de fazer esta arenga, o solJl'ecl ito per­
onagem reunia todos os habitan Les ela aldeia,. e lhe dirigia

1.4



a palavra confirmando tudo quanto havia elle lHo; a 'eve­
rando haver descido do Céo para annunciar-Ihe' a existen­
cia' de um Oeo , e en inar-lhes como deviam adora'l-o, que
fôm eUe unicamente quem com sua palavra tinha feito ren­
derem-se os Francezes, bem como toçlas a aldeia da mon­
tanha, que se lhe tinham entregado; e dizendo estas c 011­

tras couzas idenlicas passava dias e noites inteiras, com tal
zelo e fervor, que segundo me asseveraram muitas te 'Ie­

munbas occulares e auriculares, entumecia-se-lhe exterior­
mente a garganta, causando-lhe muito mal a violencia com
que falIava,

Da nova doutrina deste homem admiravam-se os [ndios
da montanha grande, perguntando muitas vezes ao Pran­
cezes, em quem depositavam confiança e não aos Portugue­
zes, si era verdadeira, si o que elle dizia era exequivel.
si na França haviam entes iguaes com poder de fazer com
que a terra désse fructo, e de mandar moJestias, como
elle se gabava.

Quanto á elies, accrf'scentavam, criam em tudo quanLo
se lhes dizia de Oeos, que era um e que devia ser adllra­
do, obedecido e' amado; ma. que não acreditavam no que
se dizia do referido personagem, ,

Respondiam-lhe o Francezes que tambem não convinba
crêr n elle, pois cra falso tudo quanto. dizia de si, e entre
out!'os, um jovem' interprete Francez lhes disse, que havia
um Deos, criador do sol c de todas as ouLras cousa', que ti
fizera luzir para nos aIJumial'l que era elle quem nos maD­
dava chuvas em tempo proprio, fazendo por is O a Lena
dar fructas; que sem elJe t\l'a impossivel a existencia de
cousa alguma, que era elle o unico autor e doador de tudo
quanto tinhamo; que não conviniJa dar Credito h ess(~ per­
sonagem, mormente não fallando verdade, e uem sendo
passivei viver sem comer e nem beber.
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Ili7.eralll tanta illJprc.':5ào êlij palavra,; deste jovelJ fran­
cez no animo do lndias da monLanha grande, que im­
mediaLamenLe principiaram a n~sprezar Lal personagem,
quando anLes o (,inham po'r um grande Prophet:a, e agora
o consid l'Uvam como um noLavel menLiroso, imposLor e
homem mau, acrecliLand0 ser para enganai-os Ludo quanLo
fazia,

Combinaram logo maLul-o como u111 celerado, que era,
iJum como seu percm'. aI' TUp~btap~/.G~i" e Jogo o~ Princi­
pac' e velhos LIa aldeia, que, e lhe baviam rendido, meLte­
I'am-se fi'este meio para persuadirem aos Fl'ancez.es, que de­
viam r1laLal-o ou pedir-lhes que Ibes des cm alguma cou a
para envenf'nal-o, l. fazeI-o 0101'1' 'I' (diziam eJles), por '01'

1I1lllJomem mau que o~ qnel'Ía illurlir e enganaI' com sua
doutrina fal:5u,

Pa 'sado::. algun' dias, quando, egundo ::.eo cusLume, era
carreg'~do por rIais [ndio para ir prégar pelas aldeia" de·
poi de algumas palavras dirigidas aos 'que o levavam o o
acompanha vam, 1I1es pergunLou qual a ideIa, que fOI'ma\ am

,d'elle.
Responderam-lbe, que o cüosideravam um Fl'Hnlle Pro­

pllela, descido cio Céo.
Replioou-Ihes o;: i não o Lemiam, LI UZQl] lIe mai' uU'Lras

expl'I':lssõe' não mui agradavci' ao.' eos companheiros, por­
que este pov lem muiLa aversão ás IJravaLa , o só deseja
'Cl' tratado com amor, e f'lIxergOll em Laes expressões não
docilidade, e im uma espeeie de ameaça, e por iss apenas
acaiJou de fallar, pararam s os carregadores, e lhe disse­
t'am :-Perguol.as, i nós Le tememos? pois sim, vô agora
qual O nosso mêdo-, e aLiraram-no elo audOr abaixo denLro
de um lamaçal, apuparam-no, e ahi o deIxaram, sabindo
elle depois com grande difficulclade, e com auxilio d(:l al­
gun ouLros,



Poucos dias depois resolveram CI)IO os Portuguezcs c os
Indios seos companheiros, ajudados peJos Fr::mcezes rendi­
dos, assaltar a aldeia de um afamado Jeropcw:if , que lhe
fazia guerra cruel.

Finalmente n'u~ domingo pela manhã, tl'es semanas Oll
um mez depois ela paschoa, em quanto os Francezes e POI'­
Luguezes atacavam pela retaguarda da aldeia, este perso­
nagem empunhando uma espada, accommettia-a de escala­
da, e quando tl'epava as trincheiras de madeira, que ceI' a­
vam a referida aldeia, atirou-lhe o filho do dilo Je?'opcwy
uma flecha,' que trespa sou-lhe a garganta, e cahindo para
traz, ficou prezo e pend urado por um pé.

Vendo-o este indio em tal 'posição, não contenl.c com o
que lhe tinha feUo, lançou mão de um' Tocüwrt, (especie
de flexa tendo na extremidade uma certa qualidade de canoa
muiCo rija, com um' pé de comprimento, e tres dedos de
largura" tão aguçado. como um CbuÇO), e com ella pela e­
gunda vez trespassou-lhe o lado, por onde sahiram a entra­
nhas, e assim o lt:nçou ele cima abaixo.

Twputapucú, muHos Portuguezes e Indio , que com elle
vieram de Pernambuco, furam tambem mortos.

Os restantes (em pequeno nnmero), vendo que o referido
per onagem (por elles considerado como um Propl.leta), ti­
nha morrido, depois de haveI-o ahi enterrado, retiraram-se
para Pernambuco.

Depois d'isto muHos Indios da montanha grande se reLi­
raram para a Ilha de Maranhão, onde recordando-se ainda
das falsidades da doutrina, e do tragico fim de tal persona­
gem, callzador de tantos male', bem razão tinham para nos
fazer as perguntas já referidas.



CAPITULO XIII

Gomo foi Oruz planLada em Maranhão, e a terra
abençôada,

Ahando-se tudo assim dispo to, propozémos aos indios,
que no caso de quererem alliar-. e com os franc zes, e abra­
çarem a Religião Catbolica, Apo, toJica, Romana, como haviam
promeLLhlo muitas v'zes, convinba antes de tudo plantar e
arvorar em triumpbo o estándal'l e da Santa Cruz, em I,e te­
rnunllo do desejo, que tinbam, ele abraçar o Cb';istiani mo,
e em memoria eterna cio fim porque tomámos posse desta
terra em nome de Je us Chrbto, conforme os pedidos feitos
por elle ao nosso Rei Christianissimo ficando elles desta
sorte, e em virtude de tão glorioso emblema vencedores de
loelos os seos inimigos, e libertados ela cruel escravidão do
barbara Je1'úpcwy, .que é o diabo, e gozando da feliz liber­
dade dos verdadeiros filbo de 1)eos após a regeneração da
agoa do Santo Baptismo.'

Agradou-lhes tanto esta nos 'a proposta, que deliberaram re­
unir-se a 8 de Setembro, dia da atividade ela antis ima
e Immaculada Virgem Maria.,

No rlia tnq.rcado estavam todos, logo bem cêdo, com o
rraocezes, e elepois ele bavermos celebrado o anta Sacri­
ficio da Missa na nossa Capella, J'abi sabimos todo em pro·,
cissão até o F'o?'le,



Na frenLc ia um F5enti/-homem /. vaado \lu'oa benta, outro
o incenso, ouLro o Lhuribulo.

Atrilz destes ia outro fidalgo conduzindo um lindo cl'lIxi­
flxo, presente do ~r, Manoir, indo ao IRdo d'ello doifl mail'
cebo:> índios, filhos do Pl'Íncipaeti, carrflganclo Jois ta.'li­
çacs, com tocha accesa alumiando a Cruz. .

Chamava- e 11m deste, moços loüy, (depllis Carlo::;, qnall'
lIa 'se baptison) e era filho de Japy-açu) principal de Latia
a Ilha, e o ouLro era o filho mais novo de I!Ia.?'lcoya PerD,
um dos maiorae.' do lugar; chamava-sú{Jatüa., e era u
mais pequeno dos sei.ti rapaze~, que .It::vamos para França,
e, pouco antes de morrer, nas agoas do bapti~mo teve n

nome de 1'hiago.
Estes. doi5 meninos incHas eram da mesma idade, e foram

pelo Sr; de Rasilly vesLidos da mesma fõrma, e a r.lIe en­
Lregues desde a nossa chegada á Maranhão.

Nós quatro religiosos, rcvesLidos de sobrepellises brallca~,

acompanhámos a Cruz com ordem.
S")'nia-se depois o Sr. de Hasilly, Loco-I,en nLe-general

de suas Megestades, toda a nobl'esu, c afinal o ol1Lros
I'rancezes misturados com o::. índios.

Principiámo, a cantar a Ladainha da Virgem Maria, como
fizemos qualido plauLámos a Cruz na Ilba de SanL'Anna.

Chegalluo <la FO?'le, no lugar escolhido para plantar-se a
Cruz, qne era muito grande e ahi se achava pl'ompta, tan­
tau um ele nó o Te-D@wn Lauclamus, e seguiram-se a
outras orações.

Houve depois urna pratica, pela qual se demonstrou aos
Francezes a gloria, a honra, e o merito, que alcançavam
perante Deos e o Mundo, sendo os primeiros Apo tojos, que
tinham tão O'loriosamenLe arvorado esse santo madeiro em
terra cl'infiei:i e o[ferecido a Oeo, Pae este sacrificiü,· a Ellp
tão agradavel do pl'ecíosis'imo Corpo, e do angllp. do seo
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unico Filho, no o "alvador, pela cclebl'ação da santa Missa,
pela primeira vez nestes lugare .

Acabada a pI'utica, o Sr. Des- Vaux fez comprehender aos
Principaes dos ditos Lndios, e a outro de ua nação, abi
pre entes, o motivo e ú fim da erecção da Cruz, que era •
('amo le I,emunho da aJLiança ntre eUe e Oeos, e olemne
prot.esto de abraçar a no sa religião, despresando inleira­
menLe o maldicto Jeropary, que jamais podia existir dianle
dcsl,a 'antê' Cruz, apena- abençoada, sendo obrigado a deixar
a tetra, quando fo se erguido este symbolo da Heligião, pelo
qual e obrigavam em primeiro lugar a deixar a ma vida,
que tinham e especialmente a não comer mai carne hu­
mana embora de eos maiore. inimigos; em segundo Jugar
a serem obedientes ás leis a Lndo quanto lhes ensinas em
os Padre fillallnf'ut a combat,er com valor sob e te glori­
nso e Landarte, e mil vozes monel' ante do que con::.enLir
que seja, arl'ancada d'aiJi \ 'sa Cruz.

E te discurso fez milHa impr 8'ao no animo dos ludios,
e manife taram exteriormente a e,moção, que enLiam, as B­

gurando que voluntaria c ::;atisfactoriam nte acollliam e
abraçavam tudo quanto se Ibes propunha, vbto que de ba
muito desejavam conhecer o Deo, que aclol'avarnos, e
aprender como devia ser olledeciclo adorado, protestando
nunca faltar á prome '"U feita solemnemrllte.

Pai depoi' a CI'LlZ benzida conl'ol'!DC' as cel'emonias mar­
cadas 00 Pontifical R.omano, e adorada por todos: em pri­
meil'o lugar por n()s sacerdote" depois pelo Sr, de R.a iIIJ'.
pejos fidalgos e aBnal por todo, os Francezes, uns após
outros,

Era diana de vêr-se a' devoção e aboa ordem com fi ue
lodos a adoravam, capaze d, commover o coraçõe mais
dUros,
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Em quanLo durou a a loração da Cruz ca~Lam'Os O brmno
Vexilla, Regis pTocleUtnt, répeLido muiLas vezes até o ver·
siculo C?''Ux, uve spes 1.vnica

Depoi dos Francezes foi a Cruz Lambem adorada pelos
Jndios, uns após ouLros, com modesLia e reverencia em
igUill.

Adoraram-na primeiro os Principaes com particular dero­
ção, como exemplo dado a L dos os indios: e3tavam vesli·
dos com honiLos souretudos de cOr azul-celesLe, Lendo por
cima d'elles cruzes urancas adiante e aLraz, que lhes foram
dadas pelos Srs. Loco-LenenLcs-generaes para servirem n'esta
fl n'ouLras iguaes solemnidacles: segniram-se depoi os ve­
lhos e pessoas anLigas, e afinal Lodo' o lndios presenLe'l
com ordem, sem confusão, un apó'\ ouLros, e de mã03 po~­

La 'ajoelhavam-se peran~e a Cruz, como no~ viram fazer,
adoravam-na, beijavam-na com Lodo o respeiLo, humildade c
clevor,ão 'como si fossem cm Loda ~ sua vida educado=, pelo
Chri Lianismo.

Pelo exLerior não 'c podia julgar ouLra COU5a senão o ef·
feito d'esLe espiriLo divino, que prevenia esLas pobres al­
ma 'elvagens, e predispunha-as pela infiuencia de sua
graça a abraçar a verdadeira R.eligião. ,

DifficilmenLe c.alculareis a abundancia ele lagrimas que
derramámo" venel'o velbos respeiLavei-' e crianças as im
prosLrado a03 pés da Cruz.

~la quem poderá explicar o fervor d'esLe povo ªjudando
nossos Francezes a erguerem esLe Glorioso EstandarLe no
meio de sua terra?

Caprichavam Lodos para levanLal-a com indisiveis zelo e
valor não pagões 1 porem verdadeiramenLe chrifiLãos, Lrium·
phando assim vicLoriosamenLe do maldicLo e Gruel Jeropary
que desde enLão e publicamenLe abandonaram por meio
de La acção bcruica e cbri Lã, de pedindo-o e repellinl1o-o
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de sco reina:t1o afim de receberem e e tabelecerem o sol.Je­
I'ano Monarcha do Céo e da tCl'ra Jesu -Christo.

Bmqnanto o:. índio levantavam e fincavam com toda a
guli fação a I'LlZ, estavamos ajoelhados cantando O-CFUtX,

avr spes 'U/nica, in !bCbC l?"iumphi glorict e o mais que abi
. segl}e, com a oração final, que a Igreja canta no dia da
exaltação da Santa Cruz.

Pode vêr-se tudo isto na estampa seguinte, 1 que aqni po­
zemos para vêr~se o fervor" e devoção do indio 1 e o con­
lenLamento elo leitor chri:tão.

:'-{unca será possivel descrever-\'o' o no ~o contentamento
paI' tudo quanto víamos em cumprimento da' prome sas de
Oeo., ii respeito de :.er erguida aqui: n'e'tas" longinquas J'e-

1 Não nos 'foi po sivel mandar copiar ii estampa, que se vê no
ol'íginal francez por falta de gravadore~.

Não se sabe ao, certo onde no largo de Pnlucio foi erguido este
'cgundo monumento hi tori'o pelos francezes.

ACruz nunca mai - foi reno,ada, e o tempo que tudo consome,
llii~ no dftixou d'ella, senão esta tradicção.

Inl'elizllIentc tambem perdeo-se o primeiro monumento, que
Pedro AI\'ures Cabral levnnlou cm Porto Seguro ao depaTar com
o Brazil.

A. Cruz, COIIlO di emo n'unJa das nossa Confcl'cncws na Bi­
bliotheca Popu{a?' com quc Deo nbençoára e ta terra, desap­
puroceo d'ali, e nunca mais foi substituida, como tanto seria ne­
ces urio.

El1lbora as ju tas ob-ervações do Vi. eonde de Cayrú na sua
lJislol'ia dos 7J?'inâ]Jaes succcssos do B?'aúl tomo 1.°, pago 100,
do illu tral!o Coronel 19nar.io Arcioli na!' _~lc'I1lol"ias hislol'icas da
Bahia, e do douto SI'. Darão de Porto Seguro (Francisco Adolpho
do. Val'llhagem) nome tã,o respf'itado, c autoridade tão notavel na
J7,sto/'ia do BTazil, continua a per i til' esta falta.

Ainda mai- ,censul'avel e mo_tra este procedimento, 'depois
(llIe o honrado patriota Coronel João Ladi:lau de Figueiredo e
~[ello, quando deputado li as embléa provincial da Bahia, pl'OpOZ
cm sessão de 18 d'Abril de 183i, «que no lugnr da primeira
dcscllbcrta do Drazil c lel'nntas_e um Cruzeiro de mal'more

15 "
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glOe , o signal da ruz, quando pelo eo Pl'opilel.a dis e:
Ecoe levabo all gentes 1?Utnen'l, meam, et ad 1JOpulos ea;al­

f.abo sigmtm meum ceeis-aqui, eu levantarei a mão para 01

gentios, e erguerei meo signal para os povos.»
Quantas graças e' louvores não daremo. á Ocos, por lia

Divina Mage tado ter-se dignado, enLre tantos povo J e co­
Iber-no pam plantar ua armas no" ilrrajaes dos que alé
então, eram julgados rebeldes ii uas santa leis, c onde
nunca pessoa alguma havia GmprebeDdido .(ou pelo meno.
realisado) erguer e plalltar e te ,ignal triumplJante, como
fOra, nes c dia notavel, levantado na Ilha do i!aranhão rOI11

geral contcntamen[o!
Erguida a Cruz, como já conLei, foi benzida a Jlha ao SOI11

de muitos tiros d'artilharia (lo Parle o de nos os navio::;, cm
sigMI ele r-.go ijo.

O Sr. de Rasilly deo 'á fortalcza o nome elec( Forte rio
S. üti.:::»,· cm memoria eterna de Lui::, XIfI, Rei áe fi'l'anrO

preto sobre um Cnlvario do mesmo l1Iarmor.e, em quadrado de
cantaria de tres degraus, guarnecido de balauslrnda de bronze,
em lugar da antiga Cruz de madeira», que clle supplll1ha ainr!n
ali existir.

Cahio esse requerimento e (CoccCSsarilll1lcute devia cahir, por·
que como bem di se o Coronel Ignacio Aceioli, ns antitheticns
economias do tempo assim o querem cm objecto d'esta natu·
reza ,J)

I O nome do Fo?'te de S. Luiz depois estendeo-se LI totla n
povoação, hoje cidnde, e nnalmente a toela u r1hn.

Em referen ia á paO'. Gl dizemos, que a lIha da Capital foi
chamada pelos Indios U1JaOn-nçu, (ilha granue) e depois Ilha dos
Tupinarnbâs pelas razões já ditas. -

Os portngnczes dcnominarallJ-on ll!trt elas Vaccas, e d pai" do
naufragio dos navios do Oonaturio João de Barros-Ilha de NII'
zareth.

Os franceze , que andavam a corso pela. 'ostas do Brnzil (]to.
ram-lhe o nome de M(t1'(f1)hão. nlgnn.' Cosmographo~'-lIh(( di'
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(' dl' Nc~va,1'1'Ct, c ao fuotleacloul'o, junLo ao ParLe. chamou
« Porlo ele Santa Jla1'1.a», l'ecord ando a-Rainha do Céo, a
I ~grada 'irgem Maria, cuja nat.ividade se fesLeja va ll'aquelle
dia em homenagem á. 'ua Imagem na Ierra, Maria ele Medi­
ei., Rainha de França e de Navarra, Mãe e Regen~e de nos o
ChrisLianis. imo Rpi, que desejamo eja conservada por
muito If'mpo pela·-Boudacle Divina.

rel'!'~, pela abundnncia, que enlão havia. desle metal, os cOJ)lpa­
ohell'oS de la Ravardiel'c-llha de S. Ln'iz, e Alexandre de Mou­
r~, qnando Lomoll-a do poder do. francez.es-lflia ele Todos os
Santos. '

~ol'al1J todos este. nO!lleS csqllccirlo8, y somente n'011 o de S.
LUIZ,





CAPITULO XIV

Dos [rueLas, lue deo a Cruz depois ele plantada,

Plantada a Cruz n'esta terra abençoada, com sati fa~;ão

geral, começou logo a fl'uclif:lcar CGmo a palmeira, e a der­
ramaI' uas admirilvcis virtudes obre estas infelizes crea­
turas mostranelo, que Deos linha n'e tes lugares almas- desti­
nada para si, e sobre a quaos devia l'ecabil' Lão uLilmente
seo precioso sangue.

Depois que elle me mos se julgaram l'vi 1 devol' ele ar­
I'orar a Cruz (le Nosso Salvador Jesus Cbristo, sentiram-se
mai animados e desejo.os de ai ançarem o Cbristianismo,
com maior zelo e fervor, fazendo Deos assim, por virtude
d'ella, cle1'l'amar muito mai o explentlol' de suas graça,
no meio- das trevas de iuOeis.

Ilaci! 'era de julgar isto ávista da devoção e piedade,
uem notarias e visiveis, que patenteavam estes selvagen ,
de:ejando todos ter UIl1 Pav (assim no chamavam elle )
em suas aldeias para abi erg'uerem uma Cruz, (tanto era o
amor, que lhe dedicavam desde a primeira vez, que a vi­
ram levantada na terra), inslruil-os, bupti ai-os, julgando
por ideias geraes e confusas, que conceberam desde a nossa
chegada, serem estes meios a porta por onde podiAm entrar
pum o ChrisLiaoismo, e o unico meio de erem Olho.' de
Oeos, e partilharem da felicidade por estes gozada.
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ContinuanJente \'inLJam em bando sumente para tel'l'lll II

prazer de vêr-nos: ficavam algum tempo eomu0:>co, assen·
tavam-se (a seo modo), no chão por espaço Je c1ua a Irl'S

hOras, Fallando nn , perguntando outros, com llluito respeito
e seriedade, c algun. guardavam silencio satisl'azeurio- 'e Bill

olhai'-nos, observando com attenção todas as nos, a, acçõc'
c actos, tanto na' horas ela oração como nas do nosso ser·
viço, quer estudando quer nas hO'J'as das nossas reFl:'içõe..
sem inte1'romper-nos ele mouo algum.

Passavam outros o tempo mui satí::,feitos e aumiradüs
vendo livros C alguns quadros nossos, e tirando d jsto 01)·

jecto para di cussão-com muita brandura e familiaridade,
Direi ainda, que muito velhos, de venerarei pre~eoçal

percebendo pelo nosso comportamento, religioso, urna era
feliz mui diversa da sua, toJa natural, convencidos pela Inz,
que então lhes. appal'ecia, lamentavam sua vida pas'ada,
proferiam mil e mil queixas dOl'Ícla , com suas almas bem
pezarosas, e dizendo já serem muito velllO~, lastimavam
que sua idade avançada não lhes permittisse vêr as boas
coizas (diziam elles), que iam os Padres fazer n'esta terra.

05 mancebos) que vivjam constantemente em nossa portal
pediam somente, que fossem in trujdos, e infol'mados da
nossa crença afim ele serem soetarios da doutrina evauge­
lica) C unidos ao c.orpo mysticÇ) da Igreja; imitanelo aos que
tantu admiravam.

gra coisa para maravilhar o vêr-se mães, que tem taulO
amar a seos filhos a ponto de não perdei-os de vista, serem
as proprias, que, desejando suas melhoras, procuravam dei'
xal-os em nossa companhia afim de e in truirem e serem
nossos iguaes) julgando n'i::,to consistir a felicidade d'elles.

Tào profunda era esl:a crença entre eltes, que vencia como
[raziamos os cabel/{)s em forma de cürôa (costume do:> reli­
gio 'os), tanto lhes agradou isto, que alguns c1'elle5, pouco
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depoi:\) CurLanllll lia mü:ill1a fôrma O:i cabello' dó:; ~eo .. fi­
lhinhos, tão grande era o desejo ele imitar-nos!

Quando vi o primoiros meninos assim, fiquei mui.to aclwi­
rado, perguntando a mim mesmo, i era cosLume do paiz
() onde o' Iudio o tinham aprendido,

Para c:;cJarecer este pauLo, perguntei ás mãe , que em
'eo braços carregavam meninos de dois e tre" annos, si de
ordinal'io assim trazialn o ca !Jello,,; responderam-mo nega­
tivamento.

Porque entao, rcpliquei-lllfts, trazem estes assim os ca.­
bellos?

Porqne VÓ5 outro Pa'.lj, (Padre"') r'spondel'am-me, a im
o tràzem, e nós dc:; jamos que nossos filhos vos imiLem.

Di'se logo, que cu tambem fi ava muiLo alegre e con­
tenLe e que fôra pura iS30, que nó,s haviamos pa sadG ma­
res lã,) perigo'o, e nil\"'gação tão looga, com muitos tra­
baUlO' e l'acliga:;, expondo \'olnnLarialllent(' 1 nssa vicias para
vil' aqui vel-as, o l:llsioar-Ihcs OO:i:ia cr('u~ d, o que 5i ['os'e
do g-o 'Lo d'ellas dar-llos 'êOs filllo", clepuis cle bapLisados,
nó- lhes cl1sinariamo a ler e a escl'cver, e a muita: outras
coisas, qU8 os fariam grandos personagens com o Lempo.

H·sponderam, que era es e o gosLo li ol1e" c por isso de­
'ejavarn Ler um Pa,~ em cada aldeia.

Seria de vanLagem incalculavel, para a ÍJBtrHq;à da mo­
cidade, a funclaçãl) em cada 11m (l'estes lugares ck um ('­
minaria, como muitas ve~es ahi dissemo, :.i. vista de tanLa
colheita o de tão boa vonLade.

I/oi esLe ° nosso projecLo, llescle que chegámos ii. Mara­
nhão, lJ o Leriamos reulisado si fosse pos,ivol, e ail! la es­
peramo' em Deo" fazer es'e estu!JalccillJellto quando !louveI'
l1laior . numero cio ecclcsiastico, coobe eodo :'f,'r r. le meio
o \loico de cbamar todos estes povo: ao gremio tiL' .'-\)"0

'enhor JesuiS Christo. '
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Ma,s ah! o que podel'iam fazer tão poucos trabalhaclol'e
no meio de tão \ asta seara? .

. Quand? levantavamos os olhos, e víamo e las reaiõc
com as searas já madura' e em tempo ele serem ceifadas, e
nos lembravamo" que apenas existiam p,ara es. e trabalho
quatro pobres relig.ioso', que mal balbuciavam a JinO'ua in­
digena, sentiamos muHa amicção, e com sincltridade digo,
que então ecl:lOavam em nossos corações estas palavra' que
demonstram o dissabor úo Propbeta Jeremias quanelo tli se:
-Pa,1'vuli 1?etie1·1/.61~t panem et non em/, ,qui fmngo1'et ei',
(C OS meninos pediram pão, e para daI-o ninguem havia,»

Esta infelicidade ,de no ,'cj-mos em tão p quello nume'
1'0, ainda mais se aggravou com a morte ele um tios nôsso.
companheiros, rctardando llluito no~sos exforços, não ue
todo estereis, pois quiz Oeos abcnçoal-os com bons rc ul­
tados_

Paria n'es-e tempo em Maranllão uma lndia, que com.seo
marido trouxemos, com outro,:, ela Jll1a de Fernum;o ele No·
ronba.

O mesmo aconteceo a outras do Maranhão, c todas ella,;,
cbeias ele natural devoção, vestidas cle Dr'anco, trouxeram
eos filhos, á maneira ele I",'anca,. para serem lJapti 'ado na

nossa Capella de S. Francisco, como o foram] em presença
de muitos velbos, o de outra pes oas, lnclio' e, ~'rance:;,es,

com aBral satdc.ção 0e totlas a, te 'terounhas ele tão bonitas
ceremonias, sendo estes os primeiro baptisatlos, qu· ahi ~e

fizeram so/elTIoerncnte,
1'uc10 isto augmentou-Ibc' mais o de ejo de terem PCbY C

Propb 'ta em todas as aldeia deste Pai:;"



CAPITULO XV

Da "isiLa, que fizemos tis ldoi s ln L1tm do i\lüranlúi.o,

Ainda que o pequeno oum8ro de quatro, GIUC cral'IH)',
anles da morte do Ilevel. Padre Ambl'Osio, não nos permit­
li' e ;:;aLi 'fazer o desejo~ (los Jndios de ter cada aldeia um
Pa!l, comlllClo achámo acertado separar-nos, e fixar nossa
re iclencia nos quatro lUD'[1.res principaes da Ilha para con­
LCIlLal-os sem separar-no muiLo uos dos onll'os aflm de ser
possi\'cl ver-nos muita vezes.

AnLes di:'1LO, porem, o ... 1', de Ra illy julgou necessario ve-
• 1tal' a Ilha () percorrer as 'uas alcleias cm companhia ele
dous Padres, Lanto para nos fazer ouuecido pelos [odios,
como para 00 pôr em boas relaçõe C001 eUes, (íl maior
parLe aioda não lJOS tinha vÍ'lo, c nem pou ido v ~r), afim de,
cOlJheccrrnos eo" usos e cosLumes para depois com mais
proveito aOlluneiarmos a elles o fim ela nossa vinela á esLe
lugares.

rumbora tivesse D·ce, 'idaele ele e Lar. presente ás ouras
do l?orLe, () ele 'cuidar de muitos Deo'ocio" odes jo porém
rle salvar a almas cl'estes infelizes e o c taiJelecimenlo llo
Ohri'Lianismo, lhe fazia \al" preferencia a LlIdo quanto dizia
I'e~p iLo á. Gloria (le Dcos e da sua 19l'E'ja, I anelo ele parLe
seo propl'io interesses,

16
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.\pp/'oval1do seo parecer, resolveo-se que cU o acompa­
nharia, e Lambem o Revd. Padre Arsenio, e de pedindo-nus
dos ouLros dous Padres, e recebendo uas bençaos, parti­
mos de nosso ConvenLo de S. Francisco, ':LOS 28 (/e SeLem­
bro, vespera do Glorioso Archaujo S. Miguel, com o Sr. de
Rasil/y, o Sr. de Launay, eo irmão, G 1'. Des- Vaus, Lres
criados do primeiro, e alguns [ndios.

Levamos oIeo::; sagrados, sobrepellbes brancas, esLólla , e
Ludo o que é necessario para adminisLrar sacramenLos, e ex­
úrcer outras funcções exigidas peja neces, idade.

PendenLes ao pescoço pelos camiuho levavumos os Cru­
ciüxqs, e quando chegavarnos ás aldeias, nós os punbamos
nas extremidàdes superiores nos bastões, CIu- empunbava­
mos.

Bem defronLe da nos"a I'esidencia emuareúmo:; em canuas,
e os Indios as remaram pelo rio .lIc~y'tbüe·\ aLé já pelo fim dil

Larde quando clJegamos a To1"l~p, ~ aldeia mais pl'oxima.
Immediatamente foi convocada reunião geral pejo Pl'inci­

pai da aldeia, anele re idiam todos os velh03,
Ahi 'comparcceo o Sr. Oes- Vaux, e fez-lhe vêl' qual it

cauza da nos a vinda, e elles nos acolhBl'am com lUuito
prazer.

'rendo JlÓS muiLa pressa ele ir á Jt~nipa'l'an, (aldeia mais
notavel da Ilha, e onde eramos esperados pelos seos habi­
tanLes), despedimos-nos na manbã seguinte dos Jndias, I'

seguimos pOl' terra acompanbados por algLlns d'elles, que
não nos quiz01'am deixar já pOI' sati 'fação, e já para uos en­
sinar o caminho aLé Jcvnua?'en, bonHa aldeia, onde chegá­
mos pejo meio dia, sendo recel)iclos pelos 'Pl'incipacs c seo~

habitanLes com Lodo o acolhimenLo, e cal'iclade, urbanidade,
e atfagos possi veis,

1 Rio Anil. :!. l'1wtb.
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!Jupoi-' dos cortejo.,:, que nos 'tiz 'ram, uns após outros,
COIOO de costume, o Principal mandou armar nossas rêdes
ao lado da ua, dentro da casa onde morava com sua fa­
milia.

Não fui elte u uuico, que para COl1lnosco praticou tal dis­
I,incção, póis o mesmo fizeram todo os Principaes das outras
aldeias, tendo como grande honra o hospedar-nos em sua
ca 'a, e con;,ideranclo am'onta a nos~a r· cusa e escolha de
outro apo. enLo.

Assim que chegavamos, traziam agoa para lavar-no o
pés, quando cra preci. o, c com instancia nos rogavam per­
missão para isso, embora muitas vezes não os julga'lsemos
capazes de fazerem o que peJiam.

I~ impos'iv I descrever-se a humanidadn e lJenevolencia
d'c~te pov para com os Francer.es, e espf'cialmente para
t;umuosco.

~111 (luaoto 11 Principal da ~\.ldeia, c algLlu: velhos con­
versavam comno ·co, cuidavam as mulhercs em trazer-oos
fadnha, fruetas, came i peixe assaclo (isto é, tosLado), e ou­
tras cousiol1a , apenas sabiam da nossa chegada.

O:; homens, annados de arco e GeX'a, iam caçar porcGs
LIa mato, tatú.s, e pacas, e ou I,ra qualidades de animaes
proprios para comida, de que lá exi'Le grande quantidade,
e que pilhavam facil e promptamente.

Assim acolhidos em Jant~a'?'en, depois de tomarmo' ­
lIus'a refeição, acercaram-Se de nó. o Principal, tooos os
velllOs, e mai' habitantes, llomens e mulllcres, para no. ve­
rem e darem-nos parabens pela nossa chegada.

Aproveitamos a occasião para lhes faliar de Deos, dos
mysterios da nossa lfé, fazendo-lhe perceber que para 'e­
rem soo' fHhos, era neces ario bapti:;arem-sc, e que a liaS 'a
iutensão, emprelleudendo tão longa e perigo a viagem, era
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somente para vel-os, instruiléos, e preparai-o para tào gran­
de beneficio.

Passou-se a tarde com estas e outras conversações, mo­
trando elJes muito contentamento, e singular prazer em fa­
zer-nos perguntas.

Creio que Deos (nunca elle falta aos que o procuram), in­
.fluia muito na alma d'elJes, pois cl abi em diante mosti'avarn
ancioso e ardente desejo de receberem o baptismo para se­
rem illbos de Deos.

A vista disto, nós lhes promettemos o baptismo) logo qUB

se instruissem, asseveraudo que, terminada a nossa visita
pela Ilha, um de nóS résirliria em J'LIII~ilJamn) aum de \'el­
os constantemente, e ensinar-lhes muitas coisaG necessaria3
para depois então serem baptisados,

Mostraram-se muito cantAntes. Á noite, orna ~ ele co'­
tume, fez-se reunião geral, onde compareceo o SI'. De -Vaus,
e abi repetio-lbes o que já dissemos,

Acabada a reunião, urna rapariga Inclia por nome Taue
auaété nos rogou para bafltisarmos seo Olho, com idade ele
2 annos, e lbe promettemos fazeI-o no dia seguinte, do­
mingo, 30 de setembro.

Para esse fim, logo pela madrugada, armaram os Jndios,
no centro da aldeia, uma barraca, a que chamam ((,i1(,1Jaue,
e depois ele n ella entrarem todos os ludios para verem pela
primeira vez esta ceremonia, começamos por benzer a agoa
e a capella para servir de oratol'io e ele cemiterio, quando
necessario, e em memoria ahi deixamos um Crncifixo,

Depois de cantarmos o Veni C?'eatol' e outras orações,
baptisamos a criança, que era uma menina, a quem demos
o nome de Maria.

Mostraram- e os indios muito alegres, satisfeito , e aclmi­
rados vendo as bellas ceremonias elo baptismo, e unanime­
mente diziam que era muito bonito ser filho {le Deo "
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Á vi ta destas sagradas ceremonias Cl'esceo n'elles es­
pantosamente o desejo que tinham antes, sentindo indizível
pezar~de não e a harem ainda em e Lado de receberem o
que admiravam e desejavam ardentemenLe.

Deixando-os a irn, despedimos-nos d'elles, especialmente
do Principal, e sabimos de .1a?'lIIJ,a?'en, em companhia de
alguns indios d sta ald ia.

Atravessamos sem parar a aldeia pequena de Jwniparan
para chegarmo mais depl'e sa á aldeia grande <10 mesmo
11ome, onde nos esperavam nesse dia,

Os Olhos 1'10 Principal, que é o primeiro de tOllo este paiz,'
cerLos da nossa vinda vieram ao no so encontro com ou­
t,ros' indios,

. pena no encontraram, abraçaram-nos, afagaram-nos
muito c mo traram indizivel contentamento pela nossa cbe­
gada, e a'sim contente nos levaram até a aldeia.

ia adianLe o Locador de corneta, que· tocava, como de
co~tu01e" 'quando entravamos em qualquer aldeia.

Meo compaoheiro e eu em nossos bordões traziamos o
cruxiOxo, como ja c1is emos.

Depois de per ürl'ermos todas a casas com o SI'. de Ra­
silly, entrámos na resiclencia do Principal e de sua l~amilia,

que nos abraço)l com inexplicavel alegria..
~Iandou logo armar nossas redes nos lugar' das uas, e

estas junto ás nos as.
Nessa me 'ma hora vieram Lodos os indios da aldeia, até

me 'mo a criancinhas, vêr-nos, e comprimentar-no uns
apó' ouLros: beijando suas mãos nol-as apresentavam, di­
zendo com muita amabilidacle e brandura-E?'; iop'í PCb'!ll

eré!Jcobépé, que quer dizer « sai Propbeta 7» ou « sai o
lneo. Pae de ajado, staes bom?»

'I'raclou d'ahi .m diante cada um em obz quiar-no .
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Começamos logo a conversar com o Principal Jap!I­
açu, o maior de todo o paiz, que govel'l1a a todos, e a
qUem todos CoosllHam quando intentam alguma coi a im­
portante.

Na verdade é um homem de muito tino, judicioso, pru­
dente, de boas ideias, () digno de admiração quando falia
especialmente em Ocos, á seo modo, no diluvio univergal,
e nas suas crenças mantidas entre elles de pab::- a filho,

Milravilha ouvil-o fallar em todas e~tas Gabas, mormente
no pesado dominio elos portuguezcs, que o~ for. ou a aban­
donaI' suas terras e abrigarem-se aqui.

É muito alto, bem proporcionado o seo corpo tem perto
de 100 annos, é folgasão, e e tá lào bem di 'poSlo cOlno SI'

estivesse na primayera da vida.
Em quanto se passava assim otempo nestas e n'oul,ra.

conversações com alie e alguns vell1os, e:-;perando quo Sr'

reunissem todos, foi-nos muito agradavel .0 v'r tantos ra­
pazes, especialmente meninos de seis a oito annos chega­
rem-se á nós, e pacHr- nos com i08tancia para instrui l-o.:; e
baptisal-os, como se fosse passivei fazeI-o em poucos in. tan­
tes, e em altas vozes rliziam que desejavam crer em npos
e desprezar o diabo.

Não quero demorar-me na de. cripção do comportamento
de cada um d'elJes, embora digna ele menção, e limitar­
me-hei apenas a particularisar algllnS actos ele UII1 mrnino
chamado Aca'iw!f Mi1'Y, filho elo Principal J1cCl(i/l~Y,

Est.e rapaz de' 9 a 10 anuos ele idade, b 'm parecido A

conformado, não tinha o beiço furado como os outro:;, c
para na idade mostrava tanta penetraçâo, qHe semprCl
acreditei iJav"!-o Oeos preparado para coisas o-rancles.

Foi o primeiro, que v!3io obsequiar-nos quando chega­
mos, e nào queria ahil' ele junl,o d nós, Ião grande cra n
sua amizade para comnosco!
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Quando no. rC'colhiamos aos matos, como costumavamos,
para om mais de."canç.o e 'silencio cnmprirmo nossos de­
verC' , sempre JlO~ arpare .ia, e quando pensavamos estar
longe l1'ellu, eil-o quI' no encontrava corno se th~esse

avi o previa.
Quando no acbava, ficava silencioso e recatado sem in­

terromp@r-no para coisa alguma, ou por leyiandade, o que
não é commum em meninos de ta idade (tão prudente e
civilisados fos em elle !)

Avista disto não nos cansavamos de admiraI' tal menino,
que embora elvagem e tão criança, tinha mnita penetra­
ção, era muito cordato e bem ensinado.

OrL1inariamente ob ervava com muita aI tenção todas as
nos as acçõe., procurando imitar-nol'; quanto podia: quando
pl1nhamo as mãos elle praticava o me'l11o com muila
gravidade, fazia o .igual da Cruz, outros actos de d ­
voção.

Mai' diO'no de aclmirar-'e é que tudo isto elle ensina\a a
~cos companheiros) dizendo querer mostrar como se fallava
a Deos (('alla1' (b IJeos em vez de rogar a Deos).

'Pinha tanto desejo de aprend r, e tão boa intelligencia
(ou antes graça di, ina), que foi o pdmeiro a apr ndp!' a
Oração Dominical, a l'audação Angelica, o ymbolo dos Apos­
tolas, o' Mamlameuto de Deo l,; ela Igl' ja, o S te Sacra­
mento. tudo na lingoa indigena, e como a O'l'aça de Deo
(uunca esteril), crescia em ~roporção ela iclalle, não e~'a ste
menino servI) inut.il, ~ uem pel'dia o tempo e occasião de
Inu.ltiplicar os l.aleulO,;, que Ocos lbe dera.

Não é passiveI e1escre\' 1'-: a sua satisfação quando en­
.inava os outros.

Por vocação propria (ou inspiração. L1ivioa), passava a
maior parte do tempo repetindo muitas vezes, e fazendo
~eos companhe.iros repetirem, () qlJC r.lle tinha aprendido.
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Para melhor gravar. cm suas memorias, visto não haver
n'e l;a terra nome ou dicção signi(lcaLiva de numeros além
ue cinco, e querendo este menino eD inar aos outro os
Mandamentos de Deo:;, ou Sete Sa.cramento", tinha a a'lu­
cia de tomar um pal.l, c com a sua mão ou deuo razia u z
riscos na terra para cOlltar os Dez Man lamentos e ,eLo para
os SeLe acramenLo~ aGm de racilitar a s 'os companheiro'
o ensiuo, e que esLe fosse conservado na nlemoría.

Assim servia-se Deos d'este menino em tão Lenra idaue
e esperamos que Sua Divina Magestaclo se digne concedor·
lhe ouLras qualidades e pedaes para coisas maiores.

Quando chegámos, anda\ anua e. ta pobre Cr ança como
as outras, papem foi 'eo primeiro cuidado pedir-nos rOLipa
para vertir-se, c1izet1rlo não querer mais andar nua, visLo 0$

Padres estarem sempre vestidos,
Foi logo saLisfeito o seo desejo, porque a unica inLenrào

do SI'. de Hasilly era a convel"ào deste' pobre selvagcl1"
e nada poupava para attrahil-o ao Cbristianismo com toda
a brandura, e apenas conheceo a bondade do menino, e soo
santo e louvavel designio, mancloll logo com muita aLisração
vestil-o.

Gastamos toda a manhã em é'l'ias conversações com o
ln·dios de Jwnipamn, e ti. tarde fizeram eUes a rua reunião
geral, onde estava Japy,açú, Principal da f1ha, acampa·
nhado por Lodo o velhos, e alguns outros habitantes de
JuniJpamn, vindos de outras aldeias, e alJi o SI'. Des- Vaus,
tomando a palavra, lhes dirigia um di'curso em liogoa in­
dígena, da parLe do Srs. Loco-Leoentes-generaes de .'ua
l\fagestade CilrisLianissima, o mesmo que razia em toda' a~

outras aldeias, onde estivemos, e ainda iamos, por tuda a
lIha do Maranhão, o qual m resumo era o s guinte:
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Discurso feito pelo Sr. Des-Vaux aos Inaios
1'l1pinamhás, na sua x'eunião geral, ::\s suas resposta. , e

mais algumas cou. as l1ot.aveis.

«~leo~ Amigo'.-Bem sabeis como Lendo vivido muiLoR
aono ' comvo$co, me pediste para ir á França fazer conbe­
clda de nosso grande Rei a Dece sidade, que tinheis elo au­
xilio elos France.ze·, não só para defender-vos da inva ão
inimiga, mas tambem para sustenl,ar a commercio do genc­
1'0. ele que tendes nec .sidalle.

«Afiancei sali ('azer vo s s de ajas, com Lanto que me pro­
meLLcsseis receu I' a Lei de No'so Deos, em o que nunca
dn'\jariam os Francezes moral' comvo o, deixar os maus
rOSLumes introdnzidos pelo Diâbo, verdadeiro inimig9 do ge­
lIerD humano enLre vós para perder-vos inteiramente., e to­
mar par:1- vos o Sobcrano o Hei de Prança, sübmel.tendo-vos
iJ. seo dominio, e á' suas leis :;anLas e proprias para con­
servaI' vos o Paiz, e augmenLal-o com toclas as grandezas c
prosperielad e .

(da ha allHOs passadoi:i, o nosso grande R.ei (1e mim ouvia
vo 'â, boas disposições para com Deos a abraçar o Cbl'i ­
Liani 'mo, e sujeitar-vo' á Sua Mage'Lade.

(Elle mandol) ter cornvosco o SI'. de la Ravardi I'e, 0­
dalgo valente, para conhecer vossas intenções e a posição
de vossa terra e reconhecendo ser v. ,'darlc o qlle eu disse,
abuoda em minhas ideias.

17
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cc Por tudo i to este poderoso R.ei, grande, magnani010
c corajoso, compadecendo-se de vó mandou o 1'. de Ha­
silly, tambem fidalgo e valente, conjunctamente com o SI'.
ele la Ravardiere trazer-vos quatro Pay ou Prophetas para
instruir-vos, bapti ar-vos, c fazer-vos filbos de Deo .

c( Mandoutambem Francézes afim de defender-vo (le vos·
sos inimigos, e generos para e negocial' comvosco.

cc No caso de quererr1es cumprir "O 'sa palavra, receberei.
a Lei de Deo" por meio do. Pad?'os e o aoverno dos France·
zes por um Cbefe, que aqui residirá, o ~r. de RasilJy, e de­
pois de haver clle observado o vo' 'o paiz, e reconhecido
vossa vontade, voltará para lfrança com um dos Padres, fi­
cando comtudo o. 1'. de la Ravilrrliere eos dou irmão.'
:eos bons amigos, e 'oldado" e dentro em pouco Lempo re·
gressará com grande numero de Padres e de Propheta" que
morarão em vossas aldeias para instruir-vos, e. a vo sos fi­
lhos, no conhecimento do verdadeiro Deos, autor ele todo.
O' bens; de soldados para defender-vos de vossos inimigos,
c de artistas para povoar vossa Lerra, e fazeI-a feliz, fi­
cando d'ora Rm diante uma só Nação a França e avo. sa
Patria.

(C Elles e 8eos irmãos ficaram em lugar de vosso principal
chefe. Por sua vez o Sr. d la Havardiere, depois de ba­
ver trabalhado muiLo em vosSa terra, regI' ssará á França
onde cuidará de mandar ao Sr. de Rasilly e aos Francezes
generos para estabelecer um commercio não interrompido
enLre a, França e' vós. »

cabado e te di1:Clll'SO Jap.y-açú, o Principal de JUr!2)Ja'
mn, e de toda a Ilha, tomou a pala~Jra, e disse ter sempre
ido amigo dos I?rancezes, e n'elles reconhecer conversação

muito mais agradavel e branda elo que nos Peros que
,empre desejou estar ob sua protecção e sujeição, pelo que
muita satisfaçâo experiment.ou com a chegaria d'elleR, e com
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íl noticia rle lerem vinrlo para ·aqui flxarem ua re..idencia
constituimlo a França e a sua tena uma ~"Ó nação, como
lanto haviam desejado, jurando nunca falLarcm á sua pala­
vra de reconhecerem orno oberano o Rei de França, de
ubmett rem- e á suai; I··is e dominios, obedecendo á au­

Ihorirlacl', qu lhes fOI' mandada para aqui re iclil' e os de­
fender de . eo' inimigo..

mm relação á Lei lo Oeo~ rlistic que estava infinitamente
conlenle por Jhe IHlyor O snallclB Rei ele lfl'ança mandado
Pal11'C~ e ProphcLa., afim rle en~inal-08 inslruil-os, vi to
de ejarel11 ha muiLo tempo professar o ClU'istianismo, como
haviam promel,liclo an rlHo . r. Oes-Vaux especialmente
quando regrp:'Rou ii França para, (la parle ereUes, as gverar
i.to ao Hei,

Na verdade disse ell(' b!TI ~abe01os haver um Oeo ,
eriador da nalul'rsn, que I'eí'i o r,tso r a f.(~'l'ra e 10rJas as
coisas cxi!'lentes.

Crl'mo" que e 'Ie De()~ é bOll1, e qJl' nos dá o que lemos
e que preeisamo:; porem não sabemo~ como conh cei-o,
como el! é, e como 6 preciso servil-o c aClaraI-o.

Conhecemos muitos Francezc. que aqui estiveram nego­
~iancJo COlUIl03cn por algllm Itlmpo porem nenhum no en­
sinoll e. Ias ·oisa:.

Espel:amos agora aprender luclo Uo dos Padres, que
vieram clll li'rançu, e ' Ill.imos só qun :;ejam quatro, quando
llesrjamos que f08:e maior () numero c1·eJ.1es para Jwidirem
em todas a~ Dossas aldeias, c in 'll'lJir-no e a nos 'os filhos.

Como aO'ora não 6 poso ive.J reaIisar-'c esLe m o desejo,
esperamos que Vil para França o B~I!I'~b~dchcl'/).e { com um
dos Padres para nos traz " mai , e bem desejo que cios
que 'aqui f!cam vâ um para a aldeia ele .J1t1n??Jamn onrle

I Quel' diz<'l' o Chefe o J!o:iol'ol.
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lhe edificaremos llma casa, e junto d'ella urna ermida no
centro de nossa moradia, e Qca á nosso cuidado sustental-o
e dar-lhe todo o necessario.

Mandaremos nossos filhos aprender com elle, e quanto a
mim entrego-lhe desde ja meos quatro filhos afim de serem
baptisados, e por este meio ficarem filhos de Deos.

Finalmente di&se ser seo desejo que os dois Padres, ahi
em visita, plantassem outra Cruz (alem da primeira) no meio
cla aldeia de Junipamn, como testemunha da alJiança eter­
na com Deos, jurando solemnemente receber o ChrisLianismo
e renunciar Je?'opa?'y,

Foi e ta resposta confirmada pelo outros Principaes e
pelos velhos, ahi presentes, confessando- e Ol1tentes pela
vinda dos Prancezes, e especialmente pela chegada dos,
Padres, a quem clesejariam entregar seos filho para serem
instruidos e baptisados, e isto Gomo que em de afio para
vêr quem melhor o faria.

Entre outros AcaíW!J, Pae cio menino, de crue ja fallei,
disse logo que entregaria não so eS'e como LOdos os mais
ao Pay &é, i 'to é «aos grandf1s Prophetas, qu tiJJham
chegado. ))

Outro chamado JacopfJ1n elisse, que logo pela manhã iria,
ao mato cortar uma arvore grande para, fazer a Cruz, que
se deveria levantar em hbn'ipamn, que ello e seos Olbo;
se incumbiriam de fazeI-a, sem auxilio, ele mais alguelll, c
assim o cumpria na manhã seguinte.

Disse outro, que elle e seos filhos ediOcariam urna Ca·pella
no meio da aldeia para o Padre, que deveria morar com
elles.

Logo outro prometLeo fazeI' junto da Capelta uma caza
para a moradia do Padre.

Este obriCTou-se a ir ao mato caçar paca ,cutias tallí
para u tentar o Padre, aquelle a pescar, aque1[c outro a
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trazer-llJe O' primeiros pl'otlucLos da sua roça, como pre­
micias.

Eu, (di c o indio Tecitare Ubtbih) , d'ora em diante
desejo viver como o Padres, trazer um ve tido pardo como
elles, só possuir o mesmo que elles tem, andar corri a ca­
be(la baixa e olhando para o chão, como elle:--, não quero
mais saber nem de raparigas e nem de mulheres, llem mo­
rar com ellas, emOm que'ro 'viver e proceder como eUes,

Acbava-sc presente o menino Acaiu,'Ij-M'idm (de quem
ja fal1amos), e ouvindo estas palavras, atilado e com gra­
vidade ou modestia ol'dinaria, disse immediatamenLe a Te­
cüare Ubuih:

«Dize;" que queres viver como os Padre" e que não
Guida mais de mulheres, como elles o fazem, porem não
cumprirás tua palavra.

«Tu as deixarás por uma ou duas lua, mas quando li­
cares angaY1ba1', (quer dizer-magro -: não ha molestia
que elles mais temam do que o emmagreci"lI:;JJLO), irás logo
procural-as como antes fazias.

«Não pódes continuar a viver como os Padres porque
esta velho; nó sim, que sornas moços, podemos viver bem
imitando-os. )'

Riram-se todos os velhos. e anciões ahi .presentes da 1'e.­
pORta do menino, admirados d ella, como mais proprio de um
bomem elo que de uma criança, de um Christão elo que ele
um pagão ou de um selvagem, do espirita de Deo::> no que
da humanidade.

'rermioacla a reunião, retiraram-se todos conLenles; e nós
extremamente cõnsolados por l1avermos c~nbecir.lo a dispo­
sição cl'esLe povo para abraçar o Cbri tianisrno na 19reja de
Deos.
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Primeiro 05ioo da doutrina chr16t11, publicamente, na
IllH c1n Mf'\ranl1ão,

ll.euniram:sfl OS luelios 00 dia seguinte n'uma bonita pra­
ça, em frr,nle da cuza cio Pdncipal Jap,~-a(}ú.

Os primeiros que compareceram foram seos filhos, e de­
pois eh garam .1cai~b,lJ-lI1i?·im, muitos rapazes c raparigas,
filhos cios Principaes e dos velhos tle h(/nip(wa'Yb, e todo,
como era co tume, as euLaram-se no chão.

'l'ambem abi se achavam muitos Francezes, 'ompanheiros
do :31'. de Manoir e miüs outros.

Eslavam as enta los sobre uma 'uixa o 'I'. ele RasiUy, o
Revd. Padre Arsenio e eu,

Começamo u ensino publico da doutrina t:l1l'i 'là (o que
aLé então ainda não tinbamos feito), e servindo-nos do Sr.
Des-Vaux, e de um tal Sebastião, Ipui entendidos o'a lingua
d'elles, para LransmiLtÍl'-lbes o mais neces ado, fizemo com
que alies, ahi em grande numero, perc oe sem como tinha­
100 deixado:l nos, a terl'a) atravessado mal' s tão perigoso
com muitos incommodo pal'a vir p.nsinal'-lhe::; a conbecer a
Deos, verdadeiro principio de Loda as couzas ~ oberano o­
bre todos, e por isso independente,

Explicamos a elles) que Deos sendo um em essenciü l' na­
Llll'pza, era rornLnclo Ll'ino em pes,oa, a aber: Padre) Filho,
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e Espiritu- anto; que o Pae nào foi feito, nem (;1' 'ado, c
nem gerado de ::lIguem: que desde o principiu da eterni·
dade o Filho foi somenLe gerado do Pac, como tambem o
8 pirito-Santo procede de ambos, a salJor: (ln Pae e do
Filho.

Embora o Pac seja Deas, o Filho De02 e O 8 pil'ilo
Santo Deo , comtudo não são tres pes~oas e sim um unico
Deos.

Procuramo n'esta occasião fazei-os L:ompl'ehender Imlo
isto por algumas similhanças e razões aflm de encaminiJal·

I

os á verdadeira crença, com que se mO:.tral'am aletrres H

mui attentos.
~ este grande Deos aquem lJama" TtllJ)(J;/'IJ. 'Clll coobe·

ceI-o, e por isso aqui ,riemo" alllluncial-o.
~ omnipotente, e por isso crcou o Céo e a terra e tuclo

quanto n'ella existe.
No Céo crcou os Anjos, muitos elo' quaes Leudo"o otfen·

dido, Elle os precipitou no Inferno, onrle são e serão abra­
zados em fogo eterno, e estes máos Anjos são o' que cha­
maes Je1'olJaf1/.

Na terra creou o homem de nm pouco l'1 c ual'l'o a na
. imagem e similhança, collocou-o n'um lugar de delieias,
onde aclol'meceo-o, e depois Lirou-lhe uma de suas costeJlas
'para fazer uma mulher, a nossa pl'imeira Mãe, assim como
esse bomem foi o primeil'o Pae de todos o, hamel]. vivo I

que existem, ,existiram, e exist.it·ão.
Acbando-se ambos n'este beilo paraízo e jardim de pl'azer,

Deos lhes pel'miLtio COm81' o fructo de todas a' arvores, que
havia creado, menos ele uma, dizendo-lhe. que mOITeriam
na mesma hora em que os comessem.

AconLeCea isto pouco depois, porque ambos cOll1eralIi o
['mclo pl'obibido por pel'suasão de J,J'1"07)(M",'I) (um dos maus
Anjos), conLra as ordens expl'es~as elo seo Oeos, e por isso
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/'orum l:~peUi<1o do Paraizo do Céo e sujeitos à 0101'1,' cum
todo~ os seo' descendentes.

ffii a cau a de toda a no sa desgraça~ e porque mone­
maR todo' 05 dia, o que não aconteceria si eUes não Lí­
\'etisem desobedecido a Deos.

Ainda lhes dj-'cmo, que depois de ta ue. graça os pec­
eados do: horn·ns foram sempre aügmeotaodo, e Deo para
astígal-os enviou do Céo um rJill1 ia Hauro a Lerra, qoe

submergia Loelas as creaturas, except.o algomas, que quize­
I'am ficar n. Arca de Noé, que como hom· m jusLo, quiz
Ileo' cOI1:'),orval-o com Loda a sua familia pal'a povoar o
,lluodo dcpoi" do diluvio. '

Depoi de lhe baver fei Lo eonlleoer os males som'ido
pelo' :\Iundo após o dilu\'io, os Lormento' e tenLações do Je­
1'Opal'Y ao' homen- pal'a fazel-os peccar, nó lbes fallamos
da bondade c da mizericorclia de Deo' dizendo ser tão
grande o amor, que tem aos homen' que vendo as des­
g"açtls de ua - exisLencia , e a malliq~õe, em quc incor­
riam depois da morLe, fechando- e-lhe o Céo, condoêo-se
d'elle, '

Como e Le homem nãn cra lJal;Lanl,e para responder à
jusLiça Divina pela orrensa comllwttida mandou seo Filho
(segutlda Pessoa da Santíssima ""'indade) ao Mundo afim
de revestir-se da nossa bnrnanidade 'e fazer-sR homem,
ramo explicaremos quando se Iractar do mysterio ela Incar­
nação.

Nós lbes explicamos omo Deo: Pac escolheo a bemaven­
Lu.aéla Virgem Maria pai'a ser Mll.8 de eo Filho unico, corno
enviou o Anjo Gabriel a anollu iar-Ihe e,ta_ noLicja Ião dc-
ejada pel -Mundo,' como e Le Anjo a ,Mc]OU, e como de­

pois de haver cons~ntido, sem conhecer homem algum, eHa
conceueo o Filho de Deos por obra apenas do Espirita
,'anLo. Gomo por nove meze ella o trouxe em seo sagrado

'18
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yentre, o deo a luz n'uma estribaria, cndo :empl'e Virgem
•antes do parto, no parto e depois do parto.

. Como foi o menino adorado pelos Pastores, que souberam
do seo nascimento peloti Anjos do Céo e pelos tl'e Rei~

ahi guiados 1101' uma estl'ella, até então ainda ele conhecida:
como foi esta Santissima Virgem obrigada a fugir com seo
Filho, que era Deos para evitar a pCI'::eguição de Herodes,
que o queria matar, mandando para isso matar todos os
meninos de Belem.

Descrevemos-lhes depois todos os pl'incipaes milagros,
feitos por Jesus Cbl'isJ;o nosso Salvador neste mundo. até á
sua ~orte, e muito se ar1mirararn do das bodas de Canaan
na Galiléa transformando a agoa cm vinho, multiplicando
cinco pães e alguns peixinhos para sustentar tanta gente
no deserto, onde haviam bem cinco mil pessoas, não con·

. tando mulhel'es e crianças, e ficando ainda 12 cestos cheios,
depois de todos fartos,

Tarnbem se admiraram muito do milagre feito por Nosso
Senhor, quando um dia sustentou quatl'o mil bomens COI1l

sete pães e alguns peixinhos, sobrando 'ainda sete cestos.
Tambern lhes explicamos como Jesus Cbristo sabendo

qual a hora marcada para ir ter com Deos, seo Pae, e
morrer por nós, na vespera da sua morte e paixão, lavnu
os pés elos seos' Apostolas, e deo-Ihes a comer seo corpo e

'a beber seo sangue sob as especies de pão e vinho, orde·
nando a todos os seos SLlCC SSOI'OS, qLle são os Padres, que
fizessem o mesmo até o fim ·do Mundo: como Judas, um do
seos Apostolas o trabio, como os Juc100s o prenderam 110

Jardim, onde orava á seo Pae, o que sofrreo na sua paixão,
açoitado, coroac1o ele espinhos e crucificado entt'e dois la­
drões,



:'lá' 111 '. de 'crevemus corno t1cpoi ' li a sua morte um 01­
datl I com lima lança Jbe abl'Ío o lado do peito, o que muito
~omplll]O'io 'sI e' ínrlio;i,

.\lImiral'alll- > muiLo ({lltludo lhe - di 'S/:'IIIO' [Jue era Oeo~

embora morLo porque não Illorl'eo 'ua divindade que era
immol'tal .! ::iim sua hl.lmaoidac1f', I) LI II> pra uLl'essario para
deseoulo. d' nos'o,; flcc<.:acl(J~, (J l'(':;:"aLar-llU::i na morl>, e
dar-uo:, a viela e por isso IJI) LeIToirll dia rC,;lJscilou cheio
de gloria ' ,ullio ao 'ro o 011(](> ('.":l ~l'lllilrlu á t1ireilu de
UROS, ,;l'lJ Pae,

Mo:LrClmITl-:;e alegre::> e l; lnLenle " .01)1' I Ludo qnando lhe
dis.emq ler "('o IJ ciLado, I 'ubido ao Uéo.

'l'ambem lhe' c.ontámos como ~o~s(j 8enl1or :lIuio ao Céo,
donde 'mandou a Ler 'eira P s:::oa <'la 'auLis 'illlu Tl'inciadé.
que u l~spiriLo Sanlo, Ler 'ou] o:; Apo 'Lolo:;, que são O"

verdadeiros Padres, cm ['Ól'ma ele língua ([ü I'u"o ol'uenan-'
do-lhes, lJUC fo'seul prógar por Loda a parle ê al1l1unciar
que morrera Jesus ChrisLo, (?iJlJú ri' OeO:3, () rCsl.lscitara
pill'U salvar-no:::, e qoe hapl,i.'aSS<l1ll Os que il' IIn acredi­
la seul.

Nós lhes dissemos qu aquelle 1IleSlliO, que havia envj·
ado os ditos AposLolos e Padre" LamlJem nos mandara em
seo lugar) por inLel'llledio elos seo l'epresenl,ànLe:>, 00 'eu"
verdadeiros ucceSSOl'es na Lena. paJ'?- vir procurai-os e
VÓ!', se desejavam Crel' n'elle e e 'coLaI' 'uas p.?lavras, pro­
feridas por nos 'll. bocca, aOm de bapLisal-os e remil-o de
'eos peccados razenclo-o' verdad ,iras filhos cle DeoB.

:\penas esLe povo, que por uuas Iloras e meia nos ooviru
com incriveis aLtençào f, re peiLo, escntou c 'La: ullimas pa­
lavl'as relativas ao Espirito anto immediatamcuLc levanta­
ram-se todos dos seo lugare', cheio' de zelo e fervor, como
io pirados pelo proprie Espirita anta, e abrasado seos co­
rações pelo fogo do seo amor.
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Oh! q.ue alegr'ia! oh! que contentamento J ,

Levantaram as mãos aos Céos com indisivel pl'a er e imo
mensa satisfação, gritando em altas vozes-A?'ob'id?' PupaJII
Pay, A?'ob'ict?' Twpan Pay. « Creio em Deo,', meo Pae, crciu
em Deos, meo Pae.» .

Estavam presentes o Filho mais' velbo de JCtlJy-a'Ç'lt, bo­
nito mancebo de 20 a 22 annas, cbamado T'Ltca1t-açu, um
dos primeiros baptisados, SéO irmão Joü!J, de 15 a 1Gan·
nos e o menino Acai1.tY-l1Ú?'irn.

Admirados ainda de fervor tão inexperado, eis que tl

mancebq Tucan-açu, em companhia ele outros, nos abra·
çou com ternura, e chorando nos disseram-A?'ouiár T'I!'

pan Pay, Arrobid'l' TWJlan Tú'Ltue A?'obid?' T1.tpan Ra/w,Yl'e,
Arobiá?" Twpan Espi1'ito Santo, ChenwiasS01tch Yé1Jé Pay,
Chernoiassouch Yépé Pay

C<Ah! Propheta, creio em Deos, meo Pae. Creio em Deo'
Padre, creio em Deos Filho, creio e,m Deo Espirito Santo,
b~ptisae-me meo Padre, baptisae-rne meo Padre.»

Os outros todos principiaram a dizer o mesrrio, e' outril
coisa não oll'l'iamos senão « A?'obid')' Tupan Pay, Chernoicfs,
souch Yépé, Cherngictssouch ,Yépé Pay.» cc Creio em Deos
(meo Padre) b8.ptisae-me, baptisae-me,»

Ouvindo taes palavras, não podiamos responder a essas
infelizes creatllras, tanta era a alegria do no so coração, c
derramavarnos lagrimas.

Oh I que alegria! oh! que jubilo!
Quanto a mim digo (como sempre) nunca ter visto em

minha vida um facto, que me arranca se Jagrimas de ale­
gria e de prazer como a indisivel piedade e devoção, que
excitavam em nossos corações o seo procedimento e acçõe
exteriores,

Uns nos abraçavam, outros erguendo a' mãos para u Ceo
pediam o baptismo, e muitos confe.'savam em alLa v·ozp..·
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crIl' em peo , não havendo um só que deixasse ue mani­
re tal' algum acto l1e admiração ou de devoção.

Lembrei-me n'o sa occa ião do que se passou com o Prin­
cipe do Apostolas, quando foi prêgar na Cezaréa por ordem
rle Deos pafa instruir o Centurião.

Diz a E criptura, que S. Pedro annunciando a este povo
um Deos, um Jesnf1 Christo, crucificado, e 'esuscifado por
no so amor, immediatamente desceo sobre os que o ouviam
o Espirita Santo, e principiaram todos ao mesmo tempo, e
em diversas língua. a fallal' de Oeos, a glorificaI-o e a lou­
val-o.

Por similhança tambem Deos mandou-nos, por meio de
nossos uperior.es, prégar a Fé, Catholica e Apostolica Ro­
mana entre os Canibnes e AntropÓ2Jlwgos.

Quando lhes faziamos perceber publicamente, e pela pri­
meira vez, que havia um Deos, creador do Ceo e da terra,

, que tinha mandado ao Mundo Jesus Christo, seo unico Filho,
c os outros artigos da nossa Fé, deseeo sobre eUes o Espi­
rita Santo, fel-os fanar linguagem nova, e glorificar ext.ra­
ordinariamente o nome da ua Divina Magestac1e.

Como estes infelizes Canibaes e Ant?'olJÓplwgos, que ba
tantas centena de annos só vi'avam carne e sangue, assas-
.inato.' e carnagem, alimentando- e com a propria carne elo
seos inimigos, poderiam confessClr publicamente e em altas
VOy.c. um Deos, trino em pe soa, e unico na es encia, i o
Espirita Santo não. descesse até suas almas, iI1uminando seos .
pensamentos, e inIlamanc10 suas vontade com o fogo ele seo
amor, para levaI-os a pedir assi m Lão. alto o baptismo, como
aporta da salvação eterna que tão ardentemente de ejavam?

Ião vos parece isto uma linguagem nova?
Sim! faça-se eslia ingenua canO são á vista de tão admi­

ravf'l resultado, que Gratia Spir'iflLbs Sanoti in nationes e/~

(usa. esl.



.\;]. vrrclade o 8~pil'iLO anl,Q espalholl abundanlemrnlr
"na~ santas graças por cima destas nações selvag-I'ns fa\'o,
l't'rl'ndo com sua di\'ina pl'e ença as nossa. palavra..
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CAPITULO XVIII

Oomo 08 Indios eclificarC\ln 11mB. Capella e p\anlaram a CFUZ
em Jeniparan, principal aldeia da Ilha do Maranhão,

A nossa alegria c satisfação vendo a graças que Deos,
~em di 'I.incção, fazia ás almas dos Canibaes e Antropópha,­
gos, nos levava quase a dizer com Sào Pedro quando em
idenLicas circumstancias-Nwnq~6id aquam quis 7J1-ohiúe7'e
potest 'I.6t non baptisentu?' hi qui spi?-itillJ?n sanctum ac­
reper'ltnt,' SiC'l.6t e(. nós?

((,Haverá. alguem que possa impedir-no!:: de tomar a agoa
com que bapLisamos o::; que, como nós, receheram o. Espí­
rito San1.0 ?»

Tal ea'eitú Linba pl'O luzido a graça de Dcos nestas almas
infclize., que á vísta de tão publica confbsão, e protestos
rle fó, desele logo julgamos. qur bem pouco era necessario
para serem bapti. aelos,

C.omLudo para tirar ao invejosos da gloria ele Deos, e
inimigos da salvação do proximo toeia e qualquer occasião
rle censurar e de murmurar de tão sanLa acção, e para em­
buraçal-os de dizer (como alguns o di seram) que POI; bem
pouco podiam bapLisar-se todos os iD(.ios, e mesmo para
tirar aos indio toda a suspeita de terem -ido surprebendí­
tios, I') rlr.ixar-Ihes plena liberdade de receberem ou não o
,If?nal e () caracter de verdadeiros filhos 'ti Deos, julgamo':
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conveniente alguns dia d' demora proporcionando as im a
elJes tempo para pen",arem e resolverem, c a nó' para m·
struil-os perfeitamente e fazer-lbes entender em particular fi

que lhe haviamos diLO cm gel'ál.
'['antá impaciencia porem I)S obrigava a pedir-no', que

fossem, bapLisacl s quanto antes, como I,;io piedosamentc
desejavam.

Nós lhes respondemos, que não era possivel fazer-se o
que etles queri(~m tão c1epl'es",a, pois o baptismo devia ~el'

com solemnidade (como de:sejavamos), c para isso era nr·
cessaria uma Ca.pclla para celebração da santa Mi:; a.

Entregaram-cc imrnecliatamcnte ao trabalho ile cortar pau:
pam construirem uma a seo modo.

Em quanto isto se fazia, mandamos alguns indios com
uma carta nussa ao: OUtl'OS dois Padre, o Hevcl. Padre Ivo;
e o Revd. Padre AlDbrusio, pedindo,·lhes que nos remette·
sem pejos portadores um calíx, um Mi sal, uma {jazula,
1I0stias, vinho, L: o mui: uecessarid !'lara celehrar, como
:sejam paramento, toalha, gual'rlauapo, pedra cl'ara, ima­
gens e outros objectos para gUal'llecer o altar, pois nada
trouxemos, a não ser ~'ohrepelJises, cstollas, e oleo:; sagra­
dos para administrar alguns Sacramentus em casos urgentes.

Os no 'sos [)adre mandaram tuclo.
Entretanto não l'aHavam o: inrlios ao dever de se instruo

írem.
Todos os dias. pela manbã e a tarde reuniam-se em certo

lugar onde lhes I;nsinavamos minuciosamente a dOIl.Lrina
cbl'isLâ, que ja lhe' haviamos prégado em geral; porem em
sua pl'Jpria lingua, a ora~;ão dominical, a saudação angfllica,
o :ymbolo dos Apostolos, os élez mandamenLos ele Deos, os
cinco tia 19n.'ja, e os s~te sacramentos, conhceiment\l necas·
sal'Ío aos adllitos para Sfll'em incorp0l'Udos ao Corpo my:ticn
da Igreja Gatbolica, e postolica Romana.
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Repetiam muitas vezes esta orações para mais fixaI-as
na memoria.

Em qllan~o preparavam o índios suas almas para ~ervi­

rem de 'rempla ao Espirita Santo, não deixavam de traba­
lhaI' todo os dia~ nas obra da Capena no centro de Jwni­
paran.

Muito. trabalbavam em desbravar a praça1 alguns em
aplainai-a, outros em derrubar arvores, cortar madeíras, e
todos estavam prompl,os para o trabalho.

. 19u1lS índios abriam pindóba para cobrir a caza, e ou- .
Lros faziam t.:om ella esteiras, tão bem tecidas, e cheias de
quadrados e de diversas figuJ~as, muito bonHas e dignas de
Mrem vista., e dellas nos serviamos para ornar o altar e a
Capei Ia.
EI~Om trabalhavam todo como podiam, era do seo go LO,

(J sem o menOr con.l,rangimento.
Não era no. a intenção const.ruil' um 1'empJo de Salomão,

011 uma Igreja sumptuosis ima, e sim uma caza propria para
habitação do Hei dos Heis, que antes quiz nascer n'urna e ­
I.I'ibaria do que n'um Louvre, ou n um Palacio .Real.

Aqui nascia elle e piri&ualmente entre estes infelizes el­
vaO'ens, como pocleria tambem nascer entre outra qualidade
rio animaes, mai clom'sticado', porem muito ferozes e
CJ'L1eiR.

Aqui Linha apenas um pequeno quarto, como uma estri­
baria, embora muito aceiado, decentl" e proprio á devoção,
igual talvez ás ermidas dos Sanl:os Padres da fgreja pri­
mitiva.

Creio firmemente que o nosso Padre Sel'apbico São Fran­
ci eo, que tanlo amou a pobreza pura e bonesta, alegra-se
moita no Céo vendo seo indigno Filhos com o Filho de
Ocos, agora nr. ta pobre localidade e no meio de. tes el­
V&gen.·.
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1 ão Linha ainda a Lerra produzido pão e vinbu, p.orem
agora estava mudada, sendo outra Belem, que c::ignifica ca a
de pão, pois abi estava o pão, chegando o fomenLo antes
de haver brotado um só grão de trigo.

Abi tambem havia o vinho das virgens, no corpo e san·
gue de Nosso Senhor no santo sacrificio do altar.

Creio ser isto tudo uma benção, lançaela sobre este novo
Munelo, e bem merecida pela nutrição destes pobres selva·
gens, até então mortos de fome, feliz presagio de futura
abundancia de pão e vinho, '. ele outras riquezas tempo·
raes.

Quando esta Na~ão (agora no berço elo Cl1rhitianismo) rol'
antiga, não deixará, mediante a graça de Deos, de possuir
bellas e ricas Igrejas, visto haver n'e Le paiz materiaeR tão

,bonHos como precioso .
Logo depois prepararam um largo proximo á Capella

para suas reuniões, não quer'endo que se reunissem seo~

conselbos 'e assembléas longe da casa das orações.
Junto a casa dos conselhos ediflcaram a moradia elo Pa­

ore.
Em quanto trabalhavam os ln.dios com zelo e dedicação

na construcção da Capella, não se descuidava da Cruz o que
promeLtera-aprompLal-a.

Elle e seos filbos cortaram uma bonita arvore, conduzi­
ram-na para o meio da praça, onde devia ser construida, e
não descançaram em quanto não a apromptaram. 'J'inha esta
magestosa Cruz vinte e cinco a vinLe e seis pés.

Estando prompLa a Cruz na terça-feira á tarde, e perce­
bendo os rndios, que desejavamos proseguir em nossa vi·
sita, e ir á Ca?'nawpió em quanto se preparava a ermida,
pediram-nos e com insLancia qne benzessemos a Cruz, e a
levantassemos antes da nossa particla, no que concordamos
de muito boa vontade.
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Na manhã seguinte, 13 de outubro, ve pera ela festa do
nosso •craphico Pac1 re S. Francisco, Ja1Jy-ap~, principal
lia Ilha, com lia casaca, np meio ela pnça com os velho, ·e
Principaes, todo o povo de J'/.6'l1'ÍJpamn, e os habitantes ele
ou/,i'as aldeia::; proximas, que tinham vindo expressamt-.nte
picsenciar este acto, o. !teve!, Padre Ar" nio, e eu revestido
rle nos a.,' obrepellize', empunballfJo nos os bastões, e o:;
Cl'licifixos, depois lo caotados o Veni-Oreator, a Ave lt1aris
SleUrb, o outra, oraçõe, e b nzicla a aaoa, começamos a
abençoar a Cruz CO;])O haviamo' feito no Fort de . Luiz,

Benzida a Cruz, principiamo a adorai-a nns após outro'
cantando sempre o lIymno Ve:z'Uta Q'egi pQ'ocle~~nt.

Ocpai' cio ri;. de Rasilly e dos francezes, JalJy-açú foi o
primeiro a adorai-a, ajoelhado, e le mãos postas: abraçou-a,
e beijou-a como fizemo .

Srguiram-s depois os lmlios, un, após outros com tal
fervoI' e devoção qu' nos impressionou c commo eo o co­
I'ação Ú tal ponto, que mal podíamo reler as lagrimas.

rOLiamos alegl'ia o contentamento, impossiveis de erem
r1escripto , vendo o c 'tanclartes deste grande Hei Celeste
Ião honrado e respeitados, e adorados por esta gente bar­
bam, até então 'rm o menor conbecimento· de Je ll~ Chri. to
e da sua Cruz.
~m quanto o: lodios a erglliam, nós estavamos ajoelhaclos

cantando o O/"L~X, c~va SlJ8. ~vnioa" e contentes na presença
rle I,ão anta acção.

N'e a occasião disse Jc~py-c~çú, que o unico pezar, que
elle e os seo~ senLiam, era o terem de abandonar hbni­
paran, e irem residir por cinco ou sei luas, n'llm Jugar
longe (]'ahi um quarto ou meia legoa (porque co tomavam
mudar ele lugar e de casa de cinco em cinco, ou de seis
em seis anl1m~) lament.anc1o lodo o drixClr a CI'llZ, agora er­
guirla.
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Com tudo (dizia clle) promeUo, que quando "alJirmo
uaqui, levaremos a Cruz para onde formo' no firme propo­

. siLo de fixarmos re i1encia, e nã? andarmo como até aqui.
Nós Ibes re pondemo , que não tira em a Ct'Uz, c que

era mel bar abi deixal-a como eterna lembrança, e para
consolai-os, que bem podiam fazer outra, que eda benzida
pelo Padre, LJ:ue com elJes viess.e morar, f? depois levantada
como praticaram com esta.

Agradaram-se muito desta nos a lembrança.



CAPITULO XIX

Db que s Pu.ssou na nossu visita u Carnaupio, Itapury.
- Tymbobu. J

Plantada a Cruz, partimo' ne se mesmo dia as 10 horas
da manhã para Ca?'naüpio, deixando entre os indios o tal
Seba tião, de que ja tracLamos, afim de insLruil-os, como ja
tínhamos principiado, para que se achassem em e tado de
receber o baptismo quando volta emos, I) que seria, que­
rendo Dcos, no domingo 'cgujnte, COllw promeLtemos a
elle .

Todas as tardes e manhans reuniam-se os jndios de lU'n'i­
parcun ao som de uma especie de Lambor, chamado por
alies Varara, e invenLado por Seba$Lião em lugar de sino.

1 O Sr. Dr. Antonio Henriques Leal, no resumo que fez da
Invasão {mnceza no Maranhão, publicado sob o tiLulo Tcn­
(rLl,:vas ltistofZcas no seo livro Locubl'açc1es diz, que Tirnbolt,~
c hoje Vin/~aes.

Pensamos, estnr enganado o Sr. Dr. Leal. Vinllaes hoje-clla­
lIlava-sc eoLão Uçágoaba, que quer dizer « abundante de caralJ­
gueijos l) (uçá), ou «lugar onde se apanham caranglleijos.»
Pensam comoosco os senhore Mendes d Almeida e Coronel Fa-'
ria, ja citado. .

Os Jesuitas ahi. fundaram uma aldeia, a que hamaram da
Doutrina onde era instruida a mocidadn indígenéJ, c apsim pre·
parada, mais de UIll mancebo foí prestimoso auxiliar da ca·
lechese. Vide lIrt. V1:1Ih.acs no nosso Dicciona1'io já ciLada.
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Heunido::; touos, elle os levava ao pé da Cruz, olld~ ~e

ajoelhavam, punham as mãos, fitavam os 0lb01:l na Oruz,
começavam a recitar a oração domirücal, Ila lingua (1'elle',
repetindo a:s palavras, CJue Sebastião ia dizendo.

Para melhor conservarem na memoria o ensino, UZOll do
expediente de dizerem cantando a Ave ilila?'ia, o Oredo o
Manllamentos da Lei de Deos, da Igreja, e os ",ete Sacra­
mentos.

Oonfesso, ser este canto tão selltido e piedmlO, que im·
possivel I'\J'a ouvi/-o selJl expl'imentar-se alguma l:om­
moção.

Sahindo de Junipanvn acompanharam-JJo' sempre algun
inclios pelos no sos carrlinbos, e pasl;anelo pela al(l ia Uii·
timuwp, soubemos ter partido o seo cher para a gu rra
desele a nossa chegada á Maranl1ão, e por isso não no de·
moramos nella,

I)'abi fomos uireito a Ccunaü2Jio, anele cl1egámo3 nes e
metimo dia das 4 para as 5 horas da tarde,

Está assentada esta aldeia n'um lugar bonito e agradaval,
proxima de um bailo rio, de excellente agoa potaveL

Ohama-se Jl1ct?"coia-Pe?'o o Principal deste lugar,
É bomem alto e valente, grosso, admiravelmente corajoso,

e conta 100 annos rI 'idade.
O mais pequeno do::; seis indios, que levamos para a

li'rança, cra seo sobrinbo, e chamava-se Pa./tu,a.
Sciente .tfá?'cuia-Pe?'o da nossa chegada1 veio ao UOtiSll

encontro, e ~em er costume, de braços abertos correo para
abraçar-nos cordialmente1 demonstrando-nos a 'sim muita
all'eição, I

Recebenuo-nos com toda as cortesias po::; 'iveis, princi.
piámos a conversar esperando pela reunião geral, que teve
lugar á tarde, e onele o Sr. Des-Vaux 1l1es c\il'Ígio a pala ra,
como tinba por eostume, e mostraram- '0 coutentes,
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Ouvindo o:; indio: deste lugar o que s passou em Ju­
niparcm, no pediram ele fazer o mesmo aqui em Ca'l'­
naüpio, planlaorlo Ilma Cruz e demorando-nos para ios­
lmil-os.

Alem do amor pl'Op\'io que l 'rn reconhecemos n'éllf\~

lambem muita inveja da estima, lue se dá aos outros, jul­
gando-se de presados quando não e lhe faz o mesmo,

a verdade não e c1eve despresar e ta emulação santa
e louvave!, tanto para a gloria ele Deos como para a ua
·alvação.

Pelo nos 'o (.ran iLo qUéixava01- e todos de não demorar­
mOS-DOS tanto como fizemos em Jv.nipamn.

Nós no' de culpavamos dizendo ser poucos, e só com muito
pezar nos separava m08 delles.

Con,olavam- e por tU, quando lhes diziamos que termi­
nada esta visita u r gressaria á França com o Sr. de Ha­
siLly afim de buscaI' mais Padre, para cad;'] aldeia ter um,
ficando ainda tres, qu viriam vol-o muüa:;, <:zes para ins­
lruil-os esperando p la nossa vinda de França, o que seria
breve.

Ao ouvil' ) La prome sa mostravam-!" conl nte. e sal,j -"
feitos.

Senl.iamü porem gl'ande dissabor vendo e ta infeliz gente
Iledir com tanLo amOl' auxilio e SOCCOl'l'O para 'alvarem- '8

nós lhe pode'rIDo prestar.
jl{u manbã seguinte clespedimos-Ilo:; de Ma'reoia Pe1'o, se­

guimos pal'U ltapa?",lJ, onde chegámos ao meio dia.
Não foi meno cortez para comnosco o Principal desta al­

deia que é um bom lnelio e tnu.ito amigo elos ft'ancezes,
mlle e o, seos compaulleil'o obzequiaram-nos o mais, que

puderam.
,endo pequena a distancia d'abi a Ti/llboh~~., ii beira-Illar,

fomos ahi dormir.
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Acompanbou-no' o Principal de Itapa'J'!j) e alJi fomo' tilo
bem acolbido como n'outras parte.

'esse mesmo dia nos pediram para IJapti ar duas cri·
anças, um menino e uma menina, com doi.' a tre·' anno
de iclaqe POUC0 mais ou meno , U [lrumeLtemo' fazel-o lID

dIa seguinte.
Ja el'a alto o dia quando os lnJios flzemm I1lOfl choupana

para nos servir· de Capei la, ondc depois de benzermos a
agoa, e o lugar, estando presentes o Principal e o." mllis ha·
bitantes d~ aldeia, baplisamos os ditos menino:'!.

Démos ao menino o nome de Francisco em huora ao nO~rlO

Padre São Francisco por ser o dia eguinte ela soa festa, o
á menina o de Luiza, com muita alegria ele ~L1;1' Mães e de
todos o' índios ela localidadc, quo estavam admirados prc'
senceando as bellas ceremonias praticada' na celebmçào
deste santo Sacramento.

O Principal, bom velho, 001'1:1 idade proxima, sonão maio!',
de cem annos, estava mais admirado do que todos os outro'
vendo o que nunca tinha visto, e no fim da ceremooíu,
alegre e prasenteiro nos disse: «l3em vejo, que é bem bo·
nito ser-se baptisado e filbo de Deos desejo muito ::;el-o, c
por isso quero me baptisal'.»)

Nós lhe respondémos «que desejavamos mais cio que
elle, como provamos pela ímmensa distancia, e fadiga" que
vencemos para vil' vel-o'; porem que era conveni 'IlL ~ cm
primeiro lugar iostruil-o no conbecimeoto do v0rdarleil'o
Deos, que adoramo, e de Je~us-Chri to, seo Filho unico1

que morreo e rf,suscitou por nós.»
Respondeo-oos o bom vell1o, si era preciso crel' em Dcos

e conbecel-o antes de ser' bapti -ado, Deo - não pode agora
descer em lUeo coração, dar-se a conhecer, fazcuclo assim
com que me bapLíseis?
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tle uma alma tocada pelas "nças do E piríto Santo.

~luiLa al1miração Cilusaram a todos e Las palavras.
Nó' lhe re pondemos que Deus fa~ tudo o que quer e lhe

iIt'racla, mas qu mui~a:l coisa. havia que não fazia por i
me mo, e 'im por íuLerll1eelio rio. homen., eo 'ervos, ex­
ecuLare c1 sua sanLa vont.ade, como agora de nó' e uLili-,
sava l1land,lllllo-no. alli l1am bapLi ai-o., ° que ele bom
grado o fal'iamo quando tive';:j lU a neces 'ilria instrucção .

. aLís.fez-:e com e~ta explicação, t1 foi adiado () seo oa­
pl.isl1lo.

Depois rio meio dia nó., SI'. de llasiJly c o 1'. Ue5-Vaux
fomos vêr um largo a beira do mar, á meia legoa de dis­
lal1eia muil.o proprio para uma aouita e agrad.avel viv.enda..

Ilc r1re, anelo á tanJe á Thnúohu cbegou um do escravos
tio diLw Priucipal (da nação dos Caoellos compridos) trazeu­
do·lhe noU ia da morte de um seo filho, que lJa'l.'ia man­
dado a um Daru ira (Pogé em sua lingua) morado!' d'ahi
d.isLante J a G legoas afim ele sopraI-o e cural-o de sua mo­
le Lia) comú conLaremos depoi::i.

Apon"at:i cbegou o e.'cravo, sentou·se (I Principal u'uma
rMe, rod·naram-oo mulheres e raparigas, e principiaram á
chorar, a o-ritar, C a lamentarem-se como costumavão.

Receiamos muiLo que durasse esta scena Lacta a noite,
IllJI'em em breve cesso u.

As 11 hOl'as da noite quando chegou o corpo do menino,
roi rodeado por Lodos o' parente" e de novo gritaram e la­
monLaram-so extraordinariamente, sendo suas vozes ouvidas
cm Loda a aldeia.

ffispel'i1mo: por alO'uIU tempo, que se callassem, vendo
porem qu não Linham fim essa JameuLações, e não po­
dendo socegal-os, vimos-nos obl'igac1os a procurar um lugar
remoLo da aldeia, onue russemos passar o rBsto da noite.

20
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ConLinuou porem o barulho até na manlJã seguiuL " quando
foi epultado o menino, e enLão mais do que nuncu griLaram
e lamentaram- e.

Commoveo-no muito a morte deste menino, mOrlnen(e
não sendo bapLisado.

Aproveitamos-nos porem cio facto para na manhã seO'uiu!'
l'eprebendel-os de suas crenças falsa " fazendo-lhe::> v 'r, que
os Pagés, que tanLo apreciam, não passam de e~)busteiro c
mentirosos, não sendo verdade ter seo sopro a virtude de
curaI-os, como elles inculcavam, e que em vez ue curar o
menino, o tin!Jam matado, e finalmente que si lIe nos fo 'I'

entregue, como os outros, para ser bapLi ano sua alma seria
salva pelo baptismo, e alcan~:aria t.alvez a saade, si o gran­
de Tupa'l1; assim o quizesse.



CAPITULO XX

Do nos u ~'e' '0"»0,, ,ltLnip L'all, c: U 't'l'" hOllVtl Utl n,o,

~'e 'Le lOe:5111U dia, p la manhã, 'uhimo:3 de 7'imbo!l-u, para
nào I'ullarmo ii. prome,':3a d . acharmo '-no elo Jztnipcwan no
domingo, cguinLe,
. Passamo. pOl' ltapary sem demorarmo -DOS afim de che­
garmm,; ii. Ccc rnaüpio) oude dormiriamos.

D'abi suhimo no dia s guinLe, por alta madrugada, e
passando pela aldeia de UcUimuottp, che'~úmo' depois de
meiu dia u J~mipa'l'a'n, onde Japy-açú e Lodn' O" habitantes
desta localidade no:; e 'peravam com grande ledicação, e DO'

receberam com inclizi\'cl prazer,
Achamo tudo quanLo tínhamos p elido ao' nos o' compa­

nheiro Padre' para a celebração da Missa e preparo de
um alLar,

Consolou-uns muiLo veudo a per 'everança e bon de ejo"
do' [adios para receberem o bapLi-mo, e 'abendo do tra­
balho que Lomaram afim de se ia::.Lruirem com Sebastião
que para tal fim deixámo'.

Causava [lrazE'r vê l-os di cuLindo a re'peiLo dos prin­
cipae myslerio da nossa fé, e direi que se achavam
instruido li elles de Je a sua inl'ancia, tão a proposíto fal­
lavam.
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Tão grande era o respeiLo, que este' iol'elizc:i tributavam
á Çruz, por nós levantada, que si uma boa parLe dos caLho­
licos actuaes lá estivesse, não duvido affirmal' que coraria
ele vergonha, e teria fanado contra si 'propria; porque nu­
tridos no seio da Igreja, e purificados com o Sangue Pre..,.
cioso do Cordeiro sem macula, Jesus Cb.risto, não ~e dignão
ao menos fazer urna reverencia ou Lirar seo chapeo quando
passão diante da Cruz.

Não passavam estes infelizes Indios por junto da Cruz sem
se curvarem e ajoelb.arem-se á seos pés, sem a beijarem e
abraçarem com toda a devoção, como no viram fazer quan­
do partimos.

Eis o resultado dos bons exemplo", principalmenLe quan­
rio olferecido á este povo, tão propenso á imitação.

Passámos o resLo de domingo, e Loda a l:ieguncla e
terça-feira fazendo-os repetir o que tinham aprendido, e
ensinando-lhes o que ainda llles faltava para receberem o
baptismo.

Continuavam a trabalb.ar na CapeJla, a qual só ficou
prompLa na Lerça-feira ao meio dia e gastamos toda aLarde
preparando-a e ol'nando-a.

É impossivcl clescrever a alegria e o enLhusiasmo desLas
pobres Cl'~aturas vendo o que )lunca viram.

Soltavam constanLemente exqlamações' admirando o alLar
e a capelJinba, preparada com [anta devoção.

Depois di. to foi cada um preparar-'e para a 01 mnidade
do santo baptismo, que devia ter lugar no dia seguinte.

Era nosso dever não só cuidar, que o aclultos fORsem
bem instruidos, mas tambem examinaI' o concul'so de toda
as circumstancias para que a J'aHa de uma só não Lranslbr­
masse em iniqua e censuravel Ilma acção tão IOllva, I como
santa.
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Embora e 'liv ::; em bem in truido , e desejas em aruente­
mente o baptismo, comtudo ainda não e tavam Lodos habi­
litado a recebeI-o, e uem podiamos nós dal-o a todos que
nol-o pediam, principalmente ao::; ca adas á seo moelo, por­
que 'enclQ-lhes probibi(la a pluralidade das mulheres, coisa
entre clles muito commum (como dilemas em lugar pro­
pl'io) era nó sa obrigação cuidar de eparar as mulbare do
mal'ido, e e Le d'aquella (orno o fizemos quando os bapLi­
amos); porem com l da as circum tancias exigidas, recei-

ando que a precipitação não prej udicasse a gloria de Deos,
ao estabelecimento do Cbristianismo, e á salvação de uns e
outro, expondo-os a maior perigo, julgando melhor não
lJaptisal-os, do que fazJ-o, faltando á coi a mais e seneial­
mente recoIl~mendac1as pela Igreja.

ne olvemo por 1:;SO baptisal' primeiro os, meninos, e de­
pois os solLeil'O', fazendo notar aos outros a obrigação, que
conl.rahiam quando bapLisados; porque Deos qu ria que oada
homem se contentasse com uma só mulher, aso elle qui­
1.esse ser baptisado e sco filho, e que a-sim pcn a sem, e
quando por vontade propria estivessem resolvidos a obede­
cer taes preceito, então seriam baptisados.

Ah! quantos chri't~os boje em dia, apezar de tantas in'­
pirações divinas e de tão santa admoeslaçõe ou prédicas
despresam a De@s, e perdem-se com mulheres por actos de
eoncupiscencia, e ele desenfreiacla sen::;ualidade?
~ão serão elie::> mai clvagens e brutaes, que O' pobres

incHas?
Apenas ouviram nossas razões, não tendo antes conlJe i­

menta dos Mandamentos da Lei de Deos, de mui JJoa von­
tade deixaram suas mulberes para serem baptisac10s, c ilibas
cite Deo '

Com tudo não des.ejando fazer-lhes algwna surpreza,·limi­
tamo -no' a dizer-Ihe- que bapLi ariamo pl'imeiJ'o os ,'a-
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pazes s'olleil'os, visto que do muilO boa vontade pl'OmeLte·
ram abandonar J()1'opm-,lj e sua obra, e som nte ohedecer
at6 a morte á Ocos e aos preceitos ela Igreja, dando-lhe'
tempo até o t..lia 'oguintr, para pen arem o decidirem, pe.·
díndo que se reunissem ccde) afim de . erem axarninadOi1
anles.

Na manhã cO"uinle reuniram·se muit s meninos, moço~ e
moças solteiras, e floLr elles qualro fJllJOs de .Iapy-arii,
Principal da !lha, a :aber o. doi rapaze' T'u,can-nrlb e
l/.b.IJ, dua3 rapariga', e o menino Acail.by-Jl1i?'y.

Ach~l\'am- e todo' juntos á Cruz em frente ii Capellu.
Perguntamo, um a um a re, peito de ua ré, e Lo () no,

re. ponderam '0111 tal 'crte a a ponLo de no admirarmo" do
qlle haviam aprendido em tão pouco Lempo.

I~ minlla opinião ser i. to graça e pecial de O os.
Em altas vozes [;oo('es aram crel' eru Deo, unieo na e ­

seneia, e trino na pe 'oa, Padre, Ifilbo,.e Espirita ,'anto I'

em .Ie-us Chri'Lo, '(l]ho do Padre I~t mo nascido da Virgilm
~fal'ia, que morreo P, l'U u,' ití)ll por nó , I~ erlJB n'e. ta crença
l1ueriam viver c morrer.

Perguntamos depois enão e Lavam arrependido. ele ha-
verem offendiuo a Doos, Lão bom, i não tinham pezar
por não cGnbeccl-o anLes?

Re ponderam illfirmaLivilml\JlLe proll::;Lando não vivl~r Inais
como até aqui.

PerO"unLamos Lambem si não queriam abandonar Jero­
par.lj, (, eliallo: c Lodo' o :;eos man' c dialJolico- co'tumes\
como eriam o com I' carne humana, matar a angll frio
eo- iDimiO"os, ter muiLas mulberes, e !)I'aLicar oul,l'n~ act03

censuravei que haviam aprendido ue seos Paes e L'sles
d'e Jel'oparlj.

Respondia cada um de per si u::lsevel'anc\o eom ('ervor
que renun iav'a a Jel'opary por ser mau e nada valflr) bem
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como LorlO. o mau,' costume de eo' Paes, a, im dizia
um:

:omi tanla' vezes carne humana, e antro respondíam­
e en tamLelll.

Matei tantos escra'iO por vingança e á sangue frio, e eu
(!is e outro; pratiquei laes e taes maltJades.

. em um só deixou de confe ar sua. faltas publica e vo­
luntariamente, sem con trangimento, nem acanhamento, e
im pezaro O, pOl' haveI-o, commettido.

Que vergonba para tanto catboJicos, que não tendo pejo
de commeLter tantos peccado' contra a Magestade Divina,
vexal11- e de confessai-o em segredo aos pés elo acerdote
represenLante de Jeea. Chri Lo?

Dir,ia Nos o enhor aos Escriba e Pbariseos, que os Ni­
nivitas irão ao seo nc~ontro, s fizerem penitencia por oc­
casião da. prédicas ele JonaLbas.

Direi eu lambem com muita confiança a meo Salva~OI',

que os Gemibacs LJ Ant1'opóp!utgos apparecerão em frente
llesses caLboJicos no dia elo Senhor, vi to que pelas simples
pa,lavras dos sel'VOS de Oeos ellos so converteram, se ane­
penlleram ele. ua vida pa sada, confessando livremente seos
peccado .

Em quanto os iutenogalFamos e os preparavamo pal'a a
I'ccep~~ão do bapti mo, todos os habitantes de .Jwnipa.mn e
0$ (las aldeia' circumvisinha::>, ahi pre~entes, se arranj{ivam
para a sistir ti. esta solomnidade, gdo melhor modo po Ri­
vl'1 1 em bome.nagem a esta santa acç,ão .

.\preseutou-se Japy-açú com. ua casaca por cima de ,eo
vesttlario, que era bem soifrivel.

'rodos os outros rndios, que depoi de nossa chegada,
principiaram a uzal' ve Lidos, Lambem se apresentaram com
o que de melhor possuiam: ninguem queria apparecer DÚ

em tal companhia, como costumam a fazer por algum l'e-
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sentimento principiando todos a julgar coisa indecente e
impropria o comparecer em tal ceremonia DÚ, e em compa­
nhia de pessoas vesl.idas.

Vindo uma India Vêl' a ceremooiul e v ndo-'e n~a, ella
s6, no meio de LanLa gentel envergonhou-se muiLo, correa
á s~a casal revistou sua caixal e encontranrlu as ceroula' e
o gibão de el) marido, com ellc. v sLio-se logo, e dE'poi~

volLol1 trazendo DOS braços um fllbinho, e a :i m mo. trando
a curio idade, que tinha ue presenciar esta ceremonia.

Na verdade tudo isto fez-me rir, e perguntando-lhe qual
a. razão deste procedimento responcleo-mc ter vindo com
seo filho para ver baptisarl mas vendo-o e núa no meio dos
outrosl que estavam vestidos, env8rgónllou-se, c receiando

r ,
não lhe ser permiLLielo abi ficar assim; correo á casa para
se vestirl e como não achas. e outl'US roupa, senão aquclla:
de seo marielo, sel'vill-se <l'ellas para aquella ncca 'ião,

Nem por' isso se 1I]e permiLLio assL tir, pedindo-se-Ihn que
se retirasse.

Somente' a Japy-cty'IÍJ e aos outros Principae, ahi pre­
sentes, se pennittio a entrada na Capella, onde e áclJav~m

preparadas toda, as coisa necessarias ao bapLi'mo, n'lllTla
hanral no centro, e em fren,te ao altar cODvenienterncnle
ornado.

Estava t'óra da CapeJla o l'B Lo do povo com 0:3 bapti­
sandos,

O Sr. de Rasilly, que somente visava a salvação e a C(lIl­

versão (lestas pobres creatul'asl quiz servir-Ibes de p::te c
de padrinho, conjullctamente com o Sr. de Annay, eo ir­
mão e outros [?rancezes rle Juni.paran e d.a circulTIvisi­
nbaocas,

- I .
Revesti-me de alva' e estolla, e o Rvd. Padre Arsenio de

Bobrepelliz.



Benzemo. a agoa, c depois a Capella, e 'invocando o au­
xilio do ~spirito Santo, ela bemaventurada Virgem Mariâ e
do nosso Seraphico Padre ão Francisco começamo o ba­
ptismo.
. Pam agradarmos a Japy-aç'ÚJ, e a BU'I'·l~uicJwll.~e) o mai­
oral da !lba, baptisamos em primeiro lugar seos quatro fi­
lho, um após outro, começando pelo mais velho, chamado
Tncan-aç'lb,

nccebeo o nome de Luiz, que lhe foi dado pelo 1'. de
!la 'illy em memoria de Lui7- XIll nos. o Cbl'í.tian.is imo
Rei.

Fizemos o:; exorci mos lora da Capella, como recommenclu
o Manual Romano do Concilio Tridf1ntino, e depois pegan­
do-o pela mão, o fizemos entrar na Capella, dizendo: Ludo:
Ifice, int'i'a in conspectUlln Domini JJrJ?' 1nMIR~m sace?'dotis,
lM· habeas vitam eterr'nam.

Entrou, ajoelbou-se e de mãos posta recitou em alta
voze o Pater 'twstel', a Ave '1Twte1' e o Crr'edo na sua lin­
"ua, e dcpoi' acabei de bapti al-o, .olrervando à ri ca to­
das as ceremonia', e o mesmo observei para com eo ir­
mão .h~y~ aquem o SI'. el Rasilly p6z o nome de Carlos, c
o de Anna á sua irmã mais 'veJha danelo o Sr. de Aunay (I

nome de Mada á mais moça.
Impos ivel é de crever-vos a nossa alegria n'essa occa­

ião, e bem fundada era ella, pai ·fe. tejavamos com LanLo
ll'iumpllo o na cimento da Igreja Romana n'e te novo Mun­
tio, tendo visto antes da clecaclencia, produzida p"Jla cor­
rllpção lI'aquelle paiz.

Quem não senLiria'o c ração pulaI' de alegria, \endo o
fervor e cooteoLameoto, com que 'e apre entavão este -,i0­

veo para re eber o baptismo?
.\. mode Lia, a gravidade, a piedade a elevação, qUf'

tno.Lravam bem d ixavam onhccer a Lorlo as muita, !rra-
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~:a:) denamadas em seos corações pela bondade divina, a,
quaes regorgitando n'esses pequeno ~asos, saltavam nobre
as creaturas presente, e por esta tão sensivel commullica·
ção, nó os Fl'ancezes, e os Indio , d'ella tocado pre.en­
ceiando o fervor dos n0VOS cbrisLãos, não podemo. impe.­
Llir que nossas lagl'imas cOITessem, e de facto deixamol-a.
correr livremente.

Era digno de ver-se o veneravel velho Japy-açú, assen­
lado nos degraus do altar, com sua gravidade e habitual
modestia, presenciando com aLtenção e curiosidade o ha­
ptismo de seos filho .

Contrícto e com movido este bom homem derramava
muitas Jagrimas.

No fim dos exorcismos, quando elle via StlOS filbo , con­
duzido por n6s, entrarem na Capella, ajoelharem-se ue
mãos po tas, dizendo em altas vozes e com fervor o Patel'
noste1') a Ave Mate,,' e o C1'eeto, renunciando publicamente
o diabo e suas obras, recebendo com toda a devoção o~

oleos sagrados, a agua benta, e o Sacramento da Confirma­
ção, e pedindo o baptiflmo perante todos, então gemeo e
chorou muito de alegria e de compaixãü.

Não creio que haveria uma s6 pessoa, embora tivesse
coração o mais diamantino possivel, que ao ver assim este
pobre velho p desse conter as lagrimas.

Por mim confesso ter-me sido impossivel, bem como o
foi Lambem aos outro , embora diante de acto tão respeila­
vel, por mais exforços, que fizesse, admjrando sobre tudo
a coragem e constancia desses novos regenerados, que ape­
sar da commoção de todos os assistentes, es~avam inflexí­
veis, e .omente deram provas magnanimas de incompal'a­
vel alegria, de singular piedade, e de grande tlevoção.

Depois dos quatro .ia mencionado ainda houveram os
'ei 'seguinte :



1.° O menino Acaiü,lj-1J1i?'!J, filho ri ~ralld Acaiüy. Um
dos Franceze. deo-Ihe o nome ele João.

2.° O filho de Il1aissobuy n chamou-se Pedro.
J. O O fillio de Jacopen. Hecebeo o nome de Cario:,;.
4." O filho (le AUa?'l.kij, chamado A(1riano.
5.° Pedl'o filho de UlDa '}'apuya.
B.') .~ filha de ftla.?JHlta, o de A~~{way, chamada RsLeva.
'!'nelos liveram por Padrinho 11m F'rancpz.
r.ançaàu o Padre Ar.'erdo, nosso companheiro e chegada

a hora da mis a, vilno -no obI'Ígarlo, :t pl'OI"og-al' para outro
dia a contiL1l1,ação do hapti mo.

Celebramo' comtuelo sel'vinrlo-lltl' do üiterjlrol" o caza­
mPlJto de , eha, I,ião 0/11 a filhu rnai .. velha cip. Japy-a.çú Cl
mai' in tl'Uida.

lJepoi cclebnHlIos IlJi.'sa. a que a 'si tiram os recem-ca­
'l.(ldos e haplisado,: com os ['rEIDcer. s. retil'anrlo-~e, orno rle
eo'Lllme o não bapti 'adas

J~l'a t,al a devoção do. I'ecem-cazado" que bem prepara­
dos, e hem _cient s dus 00' devfll'os, "ec bcram ante a
sagrada rommunhào, dUI'aIl/,e a mi, sa, om bastanl,e edil1­
r.ação elas l,estemunhas.

]l'raso. aos era', que muitos catholi 'o. tomas,em [ae" ex­
('mplo c1o;;Le novop christâos lIari1 a'sim tão santamen te,
romeçal'cm a viela cio ca:laelos, para bem eo e de sua prole
r. recebenclo cI e I. arte as bençãos de Doas, e por falta I
luclo isto o vô muita.. vezes a ciecadencia e a total ruina
de muitas familia ; () e1c Olhos nascidos em tão má (lispo­
ições.

Acabada a mis:>a, retiraloos-nos todo alegre::; louvando e
bemclizenclo o Omnipotente por tãú felizes pl'emicia , e pela
rspel'ant~a de ampla cn[liosâ colheit.a, especialmente por
alcançarmos t,uelo embol'a as perversa iDtl'lga.' que le­
vantara o Diabo contl'a nó til'anno elo 00 pod I' c COlO



muita gloria e '"as iu1'elizcs altnas, c c'pel'ando tambem li­
rar-Ibes as mai 1 visto dignar-se Deo abençOar nos o: tra­
balhos e O desejo no nos o' coraçõe ,



.,APITULO XXI

Morto do Revd. Padre Ambro 10 de Amiens.

Diziam o antigo ler Jupitel' doi navio junto a si, urrr
oe cada lado.

Diziam Lambem .er um carregado de males, de lri­
leza e de aHlicções, e outro de bens, de alegria, e d
contentamento, dos quaes se ~ervia ora (le um ora de
outro, .eguindo-se o bem ao mal, a alt''O~ iil ás affiicções,
o mal ao bem, a alegl'Ía á tristeza, o contentamento ás a1'­
fticções.

Oreio ar i to fabula porem confessamo , que Deos as im
o faz aos seo erva, não lhe::> permiLLindo no mundo gle­
gl'ia constante, nem tri teza continua, fazendo-lhes boa a
vida com e la alLemativa.

A ati"fação deste dia, por cau a da ad mini tração do.
"acramentos, não durou muito tempo pois appareceo-na a
lriste noticia oe haver morrido um do nosso. Padre. nC\
Forle de . ão Luiz.

Ue de peja manh~ foi esta perda sabida pejo r. de Ra
il/y porem lIe nol-a occultou e anlenoll ao (ndios e·

Fl'unceza , d'ella sabedore , que nada nos di.':e:;~em recei­
ando affiigir-no . r. intenomper- e ° acto, no qual iamo_
runccionar,
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Já muito tarde,' pois muito "e prolougaram as ceremo·
njas j e depois ele termo tomado alguma refeição, elle no,
informou da morte elo Rvd, Padre Ambrosi\1 no dia antec(;·
dente.

Maguou-uo' mlliLú ú Goraçào tão tl'i 'le lloticiu, e (l Rwl.
Padre Arsenio, eu e li SI'. de Hasilly muito o choramos, lião
tauto pela ausencia corporal de tão bom Padre, (embora
nos fosse muito sensivel) mormente crendo c tal' sua alma
!LO Ceo entre o' bemaventuJ'ado", o que nos servia de fyran·
de liniLivo' mas sim por vermos em parte interrompido' o,
nossos projectos' em relação ao wtabelecimento do Chri 'ti·
anismo: bem rasão pois tinhamos ele aJIligil'-no..; c de dlOrur,

Os Iudios, tão nos 'o amigos, condoeram-se muito du
nosso pezar, e quando ol1berall1 a causa, Lambem chora·
ram muito, e lamentando-se· -diziam em altas vozes-Pay
amemo, o?nano Pa,'IJ ,!/?1'/;an.. ((~Iorreo o Padre, morreo o
pobre Padre,)

Ião cboravam de,balde a perda de tão bom padre, porque
alem dos ben' espiritua.es e dos consolos que d'elJe espe·
ravam, já tinham recebido bons exemplos de todas â. "ir­
tudes e de san.Lidade, e pOI' is. o muito o apreciavam,

Excedendo seo, merecimentos iufinitamente Ludo quanlo
d'olles eu podesse dizer, preOro calar-me receiando ob cu·
r9cer ua gloria, visto não poder louvaI-o como merece.

Por ouLro lado, porem, não devendo occllltar Lão brill1 nlü
Luz, trazida por Deos de Lão longe para alumiar e -te povo
barbaro por meio elo Evangelho, que ia prégar, e pelo
splendor de sua vida santa, não posso deixar de publicar
algumas parLicularidades d'ella para aloria de Deos e edifi-
cação elo proximo. •

Ourante treze annos da vida religiosa d~ste 1Jom Padre
Capucbinho somente se descubriram r1'ella Lrüços bem visi­
veis da vocação elivina,



Ao vel-o, diri i que na sua fronte e tavam impressos os
signae' de uma alma prade tinada e as maiore, prova'
d'ulll verdadeiro ervo de Deo'.

ua face mostrava constantemente a candura do seo espi­
rita sua pala, ras a pureza do eo oração e suas acções
ainnoeeneia de ua alma.

Era para com todo eloci! aA'a aI e bondadoso, a quanto
mai brando e benevolo para com o~ outros. mais austero
'ra para com igo.

Oe de muito joven, embora vivendo no eeulo, trazia
~empre comsigo o cilicio, fazia rigoro' o jejun, orava' a
Oeo,' com toda a elevação, e tão comtante era Desse actos,
que nada havia no Mundo apaz ele I) fazer esqnecer- ('
r]'elle .

Assim e preparava desde tenra idade, este o.OVO tsoJdado
de Je as Cbristo para combater com mais valor, logo que
e alistas'e na Ordem de . Francisco, o porta-bandeira da

miss[o ele Jesus Christo.
i me fosse pos,'ivel parti lllari. ar o. momentos ele sua

existencia, e as minudencias de suas acções, durante 8ua
vida de Religioso, então se \ eria quam grande era a sanli­
dade d'este notavel ~ervo de Deos.

ão é este porem o nosso costume c nem meas upe­
I'iores o permittiriam publicar coisas, que é da Divina Bon­
dade não passarem de nossos claustros.

Basta apenas dizer, que ardia soo coração em destJju de
'olfrer alguma coisa pelo amor, que ii. Deos dedic.u\U.

Dentro do Convento somente aspüava a posiçõe, muito
baixas ti até ao despreso; mas ao contrario seo mereci­
luentos o faziam ser honrado e estimado por todos os reli­
giOSll~.

Aninhava em seo coração o santo desejo de sotl"rer algum
rnartyrio em pró] da sua fé, porem nunca se lhe offereceo
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occasião até que apt' uve a Deo aggregal-o á cmprelia do
Maranhão, quando a Rainha para ella escolheo os Paelre~ da
nossa Ordem, e então elle se oIfereceo, e com tão grand~

fervor, que foi impossível não ser aLLeodido.
Não foi passageira tão fervorosa dedicação, pois conLi·

nuou até o ultimo io tanLc ela sua vida.
O que não fez. eUe duranJe a viagem?

os cinco ou sei::, meze~, que fóra do Convento lia, ele­
morámos em São Mala ç Cancale espcrando embarque cui­
dav.a de tudo quanto precisavamos.

Embora sacerdote e pr'égador tomava rmlitil veze::, o tra­
balho ele preparar a nossa comida o que continuou a ruzer
no mill' e em terra, enlre os Indios, senelo u primeiro a em­

"p'regar-se em ceI'viços burnildes,e até desprcsiveí', com afl­
m'irave! zelo.

Desejava ardentemente a 'alva ão dos pobres lnuios, t!

por isso não perdia occasião de faJlar-lhes em beneficio de
suas almas, sendo incansavel em todo o serviço, que podes'e
mais augmentar a gloria de Deo,. " \

Quando prégava, ordinariamente possuia-se de tanta de­
voção, que o fazia chorar "muiLo.

Dissolvendo-se sua alma interiormente no urdor dos l"ogo~

do amOlO divino, não poude dmar por muito tempo no deli­
.cado vaso do seo corpo tão cançado, e embora ati 'UJ

GOllslantes aspiraçõe para o soberano bem, eJla VÜhie elJl

pouco tempo obrigada a ter uma, porem para sempre.
Ouando' á 26 de eternhro adoeceu com febre, elle di'se

- estou morto-comu se disto tivesse certeza,
Crcscendo sempre a molesLia, ó l"aliava de Oeos c da

Goisas do Ceo com muita devoção, pal'ecendo já ser li6 C"lli­
rito.

Não e cançava de louvar a Deos, ú de agradecer-Ibe
a bondade de tl'azel-o até abi e tl dizcl'· que do mundo



apenas leva. a o pezar de não morrer tnarl.yr clima tanto
de ejava.

Das mão' do Revd. \:ladre Ivo com e.\.trema devoção re­
coheo o agrado Viatico, a cxtrema'llncção e o~ ultimo
erviços até expirai'.

Por cima de sua eama I1avia um pequeno qlladru com a
figura do Apo 'tolu . Perlro, a que dedicava particular de­
voção, poi l.eve no secula o norne de P dro.

Pouco antes de moner, cabín .obro ollc (';1.8 qlladro, teve
com i to o prp,'agio ele e tal' prüximo o ::;('0 momenLO fiual,
( em com tudo dar-lhe lnteiro credilo) c\h;c immecliatamenLc
-mlnos, bonb 8(1.11,10 vamo' jrb IlIbe me 'lu.e)'(}'is levar: OSt01lj
pl'omplo.

DiLo isto virou- -e preparou-so para mOl'ror, agonisou por
algum tempo, o no meio ela febre ex Lraorelinal'ÍéI, que tanto
(I razia padecer, ma' que oITria até c.om atisfação, re Li­
Luio a alma ao seo Crcador o qual conforme costuma re­
munerar o mcrito ela acçõe, virtuosa de cada um em
duvida tera dado a 'le ser '0 fiel (como é crença pirdosa)
iL gloriosa corôa do marLyr Lriumphante, que tanto e LanLo
desiljo, e veio procurai-a tão long ..

~lol'1'eo e,·te AposLOlo do Maranhão a U de Outubro de
1612, c1i:l (1 glorio'o ~.IarLyr S. Diniz, primeiro Apo. 1.010 ue
ll'rança, e enterrou-se em no 'sa re -ic!encia d . Fl'anci co,
junLo ao Fort de S, Luiz, na llha Grande do '\arauhãu.
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PITULO XXII

a no!->;o. I 1Lu _\ i\ltiyob.... c ti. C:o~ I up. 1

Depois li um pouco mitigada ii dor por t.ao trLte aconte­
ciLlJento consultamos eu, o Sr. rle Rasilly, c o Revd. Padre
AI'~llllio o que deviamo' fazer.

Con id rando em primeiro Iooar o que 'e havia passado
com tanta felicidade em hmipaoran, julgamos nece 'sario
que abi mora 'e um Padre para con ervar o que havíamos
pl'incipiado tão ::lantamente.

Por outro Jado sabíamos, que em breve 1105 espera 'am,
como Lintl'lmu' promeLtido, os Pcincipaes e os babiLanlcs
d'Eu·ssauap paPl irmos vêl-os e diU'-lhes um Padre, que
COlO elle' morasse, na ua aldeia.: a mais notavel depois de
Juniparan.

Alem d isLo bem cOllheCflfl10S estarem elle' receiosos que
IiÓ o eleixas emos por causa da morte do Revel. Padre,
no,'o companheiro.

I Cutim: pequ no rio, quc corre na Ilha de S. Luiz, e conl.lu­
'ntc do Anil, di lante pouco mais de uma legoa da capital.

Temos enconlrado este uome c:>cripto pclas seguintes formas
Coty, Cutirn, Cot'im, Cttll: Acuti. O Sr. Corouel Farias diz, que
d~vc escrever-se Cotim, palavra composlll ou Co c Um que quer
dIzer-ponta de '/'Oça,.



Kós mesmos vimo' os no 'o pJauo e projecto:> addiado~

ou destruidos pclos embaraços occa ionados por eRta 1l10rtp.
Finalmente Deo , que nunca abandona o seo' llem na~

maiores difficuldades, in pirou-no a continuação da no a
visita, deixando o Revd. Padrc Arsenio em J1mipamn não
ó para in truir e bapti ar o que a i o e,tavam di postos.

como para confirmar na doulrina chri tã o re entemente
baptisaclos.

a manbã erruinte despedindo-no' de Ja;Py-uÇ'LÍJ, do~

Principaes e dos velho d J1.lItipct'I'an. lbe' rogamo que
prestassém todos os seas cuidado ao Paurp., que abi deixa·
vamos, recommendando, não só aos baptisados, como tam­
bem aos que c1evião sei-o, todo o zelo na obcdiencia e no
cumprimento de suas ordens, obre tudo no que disses e
respeito á conservação da graça recebidas, e na anla
observaçãq das promes::ia:; feitas por occasião do bapti. mo
continuando elles pela manhã 'á tarde ele todos os dias ã
oral' rliaf}te da Cruz, oomo era costume.

Dirigindo-me depois ao Revd. Padre Ar:;enio, pedi-lhe, que
ficasse nessc lugar para trabalbar como Padre c Pastor, c
ter particular cuidado n'essas ovelha recentemente adqui­
ridas para Jesus Cbri to e de outras ainda por conquislar,
das quaes um dia daria contas severa á Deo .

Afinal abraçamos-no estreitamente, e com meno lagrimas
no olhos. do que dôr no coração o deixamo em hl/ni·

pa1'al11o
abindo d'aqui eu e o Sr. de Ra silly caminLam)s para

E'u,ssa'u,ap, com algun francezes e m'uito lndias.
Pa ~amos pC'r hllnipa'í'an-pequeno, distante cio grande

meia legoa seguimos para a Afayoúa, onde chegamo, à
tarde, sendo recebidos mui aQ'ectuo amente pelo Principal
llue nos di se já esperar-nos ha muito tempo, e que por
isso não tinha deixado um só dia de ir ou mandar caçar
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para ler Rempl'e prompta alguma coi::;a quando chegase­
mo'.

Este 110m rn era um l.Jom vell:lO, e já tinha visto todas a.
guerra do' portuO"ueze , e alem d'isto di cqlTia o melhor,
que era po ivel.

Tinba pl'az~r cle pa sal' tol1a' as noites di'conendo obre
vario a sumpLú:>, tlnando de cjavam ouvil-o.

Estimou-no particularmente mai do que todos empre-
"OU exforço.- para on 'trllir-·no Ilma ca a e Capella afim de
'el' celebrad0 () 'anto 'acl'ificio da Mi sa, trabalhando eJle
me mo com alegria e com seo exemplo animando os ou­
tros.

Pouco depois da nossa chegada fez elle reuniào geral, onde
se achou o ::lI'. De - aux para d!zer-Ihe' o mesmo, já 'dilo
aos outro', com que lTIuit.o se alegraram os habitante d'este
lugar, e pecialmente o'eo Principal e .na proporção da e.-
lima e amisade que nos dedicava. '

abindo da Mayoba, ramo' a Coyieup, onde nos r C .be
ram com todas a demonstrações de apreço, iguaes á~ já
recebidas n'outroli lugares, mo. tranclo- e muito contentes o
Chere c os Pl'incipaes qnando ouviram a' palavras do r.
DeR-Vaus na reunião geral, que reliponderam logo com toda
a delicadeza e urbanidade.

Pouco tempo depois da nossa chegada a este lugal' no
11m da aldeia llma lnclia apanhou um palo bravio a que
chamam Vpeo.

Quando elJa indeci 'a peu 'ava :;i devia ou não soltai-o
di. se-Ibe uma mulbel' bcmfazeja e levola, que não o dei­
xasse fugi!', e fizesse mimo d'ellc ao Paclr'e, que acabava ue
chegar com o BUi··!l;uiohd'ue.

Acquiescendo a este coo eJllO ella o depennou, ozinbou,
e depois nos trouxe, contando como o tinba apanhado, ro­
gando-nos que o acceiLassemos,--
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CAPITU' o XXIII

De um lndlo (-",lho, baptisado em-Cayieup- e de sua
morte.

Ueos, que na phl'ase do Apo'tolo, conhece os seo', nunca
falta á tempo f\ hora com o auxilio de suas graps.

ffille os encontra Am todos os climas, e em todos os Ju­
gare, chama-o com amor e infinita bondade, e proporcia­
na-lh· s meios ufficienLes para alcançarem a gloria promet­
lida.

Quereis ver um exemplo admirave] do que se passou em
no ,a visita?

Quando chegamos a aldeia Cayíe'Ulfl, fui o Sr. de Rasilly
passear pela' choupanas, e chegou á casa de um bom velho
ludio, chamado Su-Uassuac, um dos mais antigos ahi, pae
da mulher de Ja1Jy-aÇ'ÚJ, o maior 8u?'uuic!lcbue do Mara­
nhão, de quem já fallei.

1'ioha 160 e tantos annas, e por causa da velbice jà pouco
\'ia.

De preRença veneravel, era grave, docil, amavp], e ainda
muito firme em seo andar.

Sua filha, mulher de Japy-açú veio de hvnípamn visitar­
nos, e chegando a Ca.1líe'l.bj:J nm pouco antes de nós conLava
a s o Pae o que haviamos ("eito em hvni7Jamn, como ti­
nhamos plantado a Cruz, bapti"arlo seos filho, e casa.do sua
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flIba, e a immeJ)::;a saLisfa.ão, que haviam experimentado
com a nOS'll chegada, o (Jue havi:lITIo feito, Cllmo ,já tinha
conhecimento' á I' ~peito rl Deo, e do. arti os de nossa
I", que aprendera em Juni1Ja·mn, dizendo-lhe Lambem o
que ainda ella podia aprender, c comcçoq á cathequisal-o.

Foi interrompiua com a l:hegada ~lo SI'. ele HasilJy e en·
tão disse a .co Pac-pi que cheg'a o grande 8Untlli·

cli(Í/ue.

Alegre ('ste .úOIlJ v'lbo, c enlado em s~1C1 rcde, o audúlI
.assim-és LII o grande R?k?vMb'Ícliduc, \ indo para salvar·

nO::i? que cleixaste tco paiz para defender-no dos nosso
inimigos? que trouxeste Padres para in truir-nos, e fazer·
nOti filbos de Deos?

Hesponcleo-lhe o dilo r., que sim, que viera com os Pu·
. ures para morar, vi\'er e mal'!" r com elles.

Disse-lhe ainda ovei ho-o. [ladres, que trouxestr, e ~ue

. tanto podem, poderão curar-me?
Respondea-lbe o Sr. de Hassilly, que a na mal .tia eru

a veJhit.;e: enfermillarlc incuravel:. qu tinha sido jo\en, I'

por isso devia Lambem ReI' velbo, ti por tanto caduco I' de·
])il, corno estava, e que finalmente era forçoso que morre se

como os seos preclecessore', visto ser a morte ineviLavcll'
della ninguem podp,r eximir- e, aconselbando-lhe a salvação
de sua alma, que um dia se separaria (ln seo 'corpo, o qUI'
lhe seria facil se acreditasse em Deos, e fosse baptl atlo.

Affirmou-lhe tambem ter trazido Padres para instnlÍl-os,
baptisal-os, e emfim salval·os.

Disse este bom' :-Ibü-ell bem queria que Padres li·
zessem com que Deos dcsr,es' ao meu coração.

Re pondeo-se-lhe, que isto 6 era pos ivel por Illf'il) do
Ilap l,íSlllO. .

Replicou immediatamente o velho-'--poi. bem eu /,Í peço,
faz-mI' bapl.j,'ar. Levant.ando-sr di! .'ua /'l'd , lornou prlil



161

mão o SI'. de Ra.:;illy, levou-o ao seo galinheiro, offereceo­
lhe todas as suas galinhas, rogando que as aceitasse, e pe­
dio-lbe que o fizesse baptisar.

Tudo i:,to fazia pelo desejo de ser baptisado; não sendo
ainda instruido ignorava elle () que eram os Sacramento~, P­

como deviam ser admini trados.
Respondeo-Ihe o Sr. de Rasilly, não ter vindo para to­

mar coisa alguma deJles: que os Padres nada recebiam para
baptisal~o, como eJle desejava, e fazeI-o filho de Oeos.

Instou porem o velho com toda amisade e cortesia a
ponto de tornar-se importuno, pelo qu não houve rel?edio
,enào elle aceitar uma bonita galinha, receiando su~peitar

ovelho, que a recusa era despreso pela sua pessoa.
D'ahi ha pouco perdeo-se essa ê{alinha quando passamo:

por uma aldeia, e então muito nos recordamos desse vene­
!'avel velho,

Em quanto se passavam estas coisas cheguei eu e ao
aproximar-me tlisse o Sr. de Rasilly:

·«Eis o Padre, ele quem te falamos, que vem te vêr,ll
Alegre e satisfeitissimo não p6de vêr-me logo pela debi­

lidade rIa sua vi tal devida á sua grande velhice porem
disse -onde está elle, quero vel-o?
~proximei-me delle, e:stendeo-me os braços, abraçou-me

eSlreitamente, beijou-me as mãos, e di se-E?'é loupé Pay?
Chegaste Padre?

Como ja estivesse este veneravel velho tocado pela bon­
dade de Oeos, que [1lrincipiava a actual' n'elJe, e preparar
ua alma para ser o Templo mistico do Espirita Santo, e a

agradavel morada da Santissima Trindade, disse-me logo,
ccrn grande affecto, que desejava ser fLlho do Oeos, e por
isso me pedia com instancia o bapti mo.

Respondi estar muit,o satisfeito, e que outra coisa eu não
de ejava' mafl era ne(~essario instmil-o primeiram nt·e na

23



162

existancia de um só Deos Omnipotente, creadOl' do Céo, da
terra, do mar e de tudo quando nelle existe.

Aproveitei o ensejo, e lhe disse ter sido Jesus Chl'islo
crucificado por nosso respeito, e lbe prométti, que quando
elle estivesse bem instruido, e crêsse no que fosse nece·
sado, sel'Ía então baptisado por mim.

Replicou-me assim: ((Si para ser baptisado, e filho de
Deos é necessario conhecel-o a crer n'elle, Deos, que é lâo
poderoso, como dizes, não póde descer ao meo coraçãol

fazer com que .eu o conheça perfeitamente, para que crendo
n'elIe lu me baptisaflses já?»

Estas palavras eram mais de Deos do que do Reo espil'ilo l

e por isso causaram-nos muita admiração morment,e pela
notavel gravidade, e pelo accento de elevoção sem igual com
que foram proferida .

Respondi-lhe, que Ocos bum podia descer ao seo coraç.ão,
como ja o havia feito quando inspirou-Ibe a vontade dr
ar baptisado e de pertencer ao numero de 'eos filhos; ma

que como desejava SQl' aqui bem conbecielo, por i so nos
mandou a estas tenas pa)'a instruil-os.

Peço-te pois (disse elle) que me instruas e me en 'iu8s o
que fôr neces ario eu saber para ser baptisac1o.

Respondi-lhe que nisso teria muito gosto.
Creio, que Deos conhecendo todas as coisas, inspirou estlJ

pobre homem, ja no fim ·da vida, para estar comnosco,
como fazia, afim de instruil-o, e a nós para lhe darmos o
que pedia tão ardentemente.

Escrevi immediatamente ao ~vd. Padre Arsenio, então
em Jumparan, pedindo-lhe que viesse até Coyiewp) e trou­
xesse o Sebastião, de quem já fallei, para melbor fazer
comprehender a este velho o que elle precisava afim de
:el' baptisado,
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Veio elle apcna recebeo minha carLa, e pl'Íncípiam),
logo a caLecbisar este bom velbo que se mostrava mui sa­
li feito quando se lhe falla\ a ue Deos,

Todas a noites ua propria filba, mulber de Jap'y-aç'ÚJ,
explicava e fazia-lhe comprebender o que havia aprendido
em hbnipamn.

Finalmente este veneravel velho, t>imilhante a um veado
nem mai l1em menos (conforme a etymoJogia de seo nome)
foi caçado durante :( 60 annos pelo Diabo, grande caçador.:
cançado e t'aliD"ado por tão longa perseo'uição COl'l'eo para
o:: desel'to' da gentilidade e do paganismo, e aili somente
anbt'!ava pelas agoas clara, <lo bapLismo, font.e d todas as
graças, para cefrescaT-se.

Depois de haver sido instruido por alguns dias, foi bapti­
.ado á 19 de outubro, com incalculavel alegr'ia e satisfação.
- Quando eSLivemo' em T-imboh/lb appareceo-nos o Principal
d'abí, .ia velho, fazendo·no íguae::; pedidos com as mesmas
palavras e observa~õe8.

Não julgamos porem eleveI' bapLisal-o como fizemo, a
este.

Bem e diz, que Oeos faz seos beneficias il quem quer e
quando quer, embora deseje quetoelos se salvem f) conhe­
çam a verdade, sendo certo, porem, que elle não prodigalisa
em Lodos os tempos com igualdade os seos beneflcios a iO­

dos, e sim Ctlmo e quando quer e Ibe apraz, SlJirillUiS, 1~bi

vult, slJimt ecO espirita sopra 'anele quer,»
Assim dizia Deos a J\1oyses-J!1'isorebor' wi voZ'ue?'o, et

c/emens (3'/'0 'in q1/.em mihi pla,c1ber'it «t rei compaixão de
quem quizer, c. serei brando para com quem me parecer.»

E ans Romanos na nODa~,~lise?'ebo'}' cujo' misareo?' et,
misoriconlict'ln prestabo G1bi miser'obor' cccondoer-me-hei de
quem quizl.,r Ler compaixão, c serei mi crieordià'lo om
quem quizer.»



164

Disto concluio o Apostolo-lgi/l/..b1' non volentis, neq'up
cU1Tentis, sed mise1'entis est Dei. ((Não é {lo que qller
e nem do .que cor·l', e sim d quem Oeos quer COlJ­

doer-se.»
Parece-me que estes dois velhos tinham recelJido igual

graça, pois ambos inspirados por Deos pronunciaram iguae
palavras, ambos pediram o baptismo, e ambos nos cornrno­
veram com suas paJavrils, que aLi miramos.

Como foi, porem, que no. resolvemos a baptisar um só e
não ambos?

Perguntam muitos porqur. Deos tanto amou a Job c não
a Esau, como fez tanto lJeneficios a um, e nenhum ao
outro.

Igual pergunta se pode fazer a r . peito c1 stes doi In­
dias.

Mas. Quis cognovit sensum Domini? aut quis consi­
'tia.1·i~bS ejus {"-bÍt? ((Quem foi que conheceo o pensamento
do Senhor? Quem foi seo conselheiro? ((São jmpem~traveis

. egredos dos admiraveis juizos de Deos.
li: bem certo porem, que elIe di põe muiLo bem de tudo,

dando a uns ~ua glbria, quando 11le apraz; e concedendo a
todos suas graças, de sorte que não ha urna só pessoa pOI'

quem elle não tenha feito muito para salvaI-a.
Deos pois contentando-se ele prolongar a vida ao primeil'o

velho afim de ser melhor iflstruido, e com mais proveito seo,
inspirou-nos para bapti ar somente o ultimo, que 110 dese·
,java tirar do Mundo, e chamal-o a fé.

Conta o PropbeLa Isaias, como coisa admiravel e tel'l'ivel.
que devia morrer um ·menino de cem annos e ser amaldi­
çoado o peccadol' de cem.annos.

Puer cenllwm, ann01'um morietu1' et peccato?' cel1'!I?llrn
wrvno1'Wln maledictus e1·it.
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Ah! não ad mira vêr não morrer antes [laSCer um me­
uino: nascel' e morrer quasi juntamente, não na idade de
ccm anno somente, e . im na de 160 e 180 annos?

Oh! prodigio! na cia mOl'l'enclo, e morria nascendo para
encontrar a vida.

Era uma criança, que ua. cla na idade de '160 e tanto,
annos por meio da regeneração das fontes agradas do ba­
ptismo.

Antes do baptismo não era elle filho do Diabo? im, po­
rem depois do baptismo fez-se filho de Ueo .

Antes do baptismo, embora muito velho, era menino pois
nada sabia e nem conhecia a respeito da Lei.

Depois do baptismo, porem, tornou-se corno um menino
recem·l1a cido-Q~~asi modo genilJu,s mtionabilis sin,e dolo
sugando o leite da graça de Deos, e a doutrina cbristã.

Si antes elo baptismo era filho das· trevas, e LIa malicia
depois do baptismo fez- e filho da luz l~ da santa inno­
ceneia,

Disse Deos que o peccador de cem armos erá amaldi­
çoado. Que mêll0 deve Ll:!r o que continuar por tão longos
anno em sua má vida? NãO deve Polle porem perder a es­
llel'ança, ao contrario deve voltar-se para Oeos e esperar
misel'icordia,igual a que elle deq ã. este bom velho, no
fim de seos dia; dRpois de haver arrastado tão má vida e
Ilol' tanto tempo recebeo tantas graças e bençãos de Deos,
por meio do baptismo, que achou-se inteiramente outro,
podendo dizer, que no baptismo e depois d'elle, fieou sem­
pl'c-ln~er conlJu,m et sexaginta annor"Uim, (<um men,ino de
160 ou mais anuas.»

Dizem os naturalistas, que a g'uia quando velha, não po­
denelo mais supportêir a grossura do seo lJico ad unco, que
a embal'aça na comida, o peso de sua' penna~ velllü~, que
nào lhe consentem vôo altaneiro, e a debilidade da vista
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que il. impossibilita de olbar fixamente () Sól, como tinba
por costume, atira-se dentro de uma fonte límpida, que
bra seo bico n'uma pedra dura, deixa cahir suas p:'nna ve·
Ib:ts, e assim recobra sua mocidade e força:;, e mudando de
bico, de pennas, e de vista começa a comei', a voar muito
alto, e a encarar o 'ó1 como fa.r.ia na sua moci lade primi­
tiva.

Assim lambem este pob1'C indio, ja velho, não podendo
mais sustentar a velhice de tão avançada idade, tenelo o
bico de suas alfeições muito adLlDco, e as pennas de . fiO'

maus costumes e diabolicas conversações inveteradas na
infidelidade, e envelhecidas no paganismo, mais cego na
alma do que no corpo, depois de lavado na limpida fonte
do lJaptismo, por elle tão desejada, Deos satisfazendo-lhe a
vontade, oe tal sorte renovou sua mocidalle, que, á ma­
neira da Aguia, principiou a comer, a VUUI' muito allo e
olbar firmemente o bello Sól divino, porque apenas roce­
beo o baptismo, suas alfejções fo\-am celestes, l'egosijando­
se muito, em acção de graça, pelo beneílcio inJinitamente
grande, que recebeo de Deos.

Viveo ainda dois dias com indisi IIel contenlumento, e sel1l
outra molestIa, alem da velhice, esta alma reli:~ vendo-sr
livre de uas pennas velhas, como Aguia generosa, rena-o
ceo, e cheia de força e de coragem começou a ensaiilr o
vôo, e a subir muito alto, e perdendo a terra de vi ta en­
trou no Céo.

Assim como a Aguia far. seos nillhoB em lugares eleva­
dos, e escolhe para sua morada um lugar entre as pedras
e sobre rochedos inaces.iveis, assim tambem esta santa
alma faz seo ninho entre as bieral'clJias celestes, construindo
seo abrigu entre bellas pedras preciosas, que são as almas
em gloria, para de .lá contemplar eternamente o verdadeiro
Sol da Ju~tiça c olhal-o constantemente.
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:\a verdade, como 'lo: póde julgar de nutra fórma desta
alma sendo verdadeira a crença ela Igreja ele Deo::;, que
affirrna ir direito para o Paraizo aguelle que morrer na in­
nocencia do baptismo?

It tão certo bto, que para afllrmal-o não duvido ofl'erecer
minha vida.

Tinha este bom velho a razão ja amadoreciLla pelo tempo,
e experimentada por longo~ annos, e o espirita muito aba­
lido pela velhice por toda a sorte de paixões, e de de~re­

grarnentos.
Havendo empregado' no exercicios de devoção o pouco

tempo, que v1Yeo depois do baptismo) póde muito bem di­
zer-se, que quando .esta alma feliz ahio cio corpo, fui logo
em direituru para o Céo afim de er corOada com a gloria
eteroa, qoe Deos lhe concedera para sempre!

Oh! Oeos, quantp sois admiravel !
Quem acreditaria, que entre as nações. "lyagens ele CCt­

hibaes e Ant1'opolJhagos, tão crueL, que aLe Gomem carne
humana, se encontras-em almas escolhida- e predestinada',
dignas de taes sMes de gloria?

É as-im que Oeos vae com tanto amor procurando en.tl'C
diversas nações, espalhadas pela superficie da terra ° eos
para completar ° numero dos escolhitl.os, nunca se esque­
cendo de proporcionar-lhes tempo, lugar, e meios ba Lante~

para jusLiOcal-os e conduzil-os até á gloria celeste.





CAPITULO XXIV

Do que se ]J sson '·m EIISSllual' dUI';).nt· a nossa visita.

'ahilldo de Ca·yi.I3·U/P emIJarcanJO -nus lI'uma canoa re­
mada por lndiofl. e fornos a IJ'V.sSCIIU'G!JJ.. anel o chegamos no
'abbauo seguinte ao meio dia.

OSr. dr. Pezieux O os mai l'raucezef5, atJi residentes, no'
·l'eccl.Jerarn com l,adas afi attl'llçÕeS, e reciproeamente. no
mostramos srHisfriLo .

i renovamo. a I1o:;:a alegria, tamuem renovamos a nossa
lrbLeza com a I'eco)'{lação da morte do Hevcl. Padre Am­
bl'osio, percehepdo claramente o quanto com elle perdemos
á vista (los beneOeio. que pre tára em }j;·u..\·salU,ap e sua'
visinhança', si fosse da vontade (le Oeos conservar-lhe a
vida e a sauel .

Esperando os moradore desta aldeia, que um de nós ahi
ficasse com elJe 1 luliücaram no meio da praça, que havia
entre duas casas, uma bonita capeJla com um aHar bem
asseiado.

Tinham tambem construido uma grande Cruz para plan­
taI-a na frente da Capella, como fizemos em J1J1nipamn e
achavam-se Lodos bem disposLos a 'recelJerem o baptismo
gl'aças aos exforças ,do SI'. de Pezieux, ex'Lremamenl.e dedi­
cado pela salvação desLe:. pobres Tadios.
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Na reunião geral, que teve lugar à tard·\ o r. Des- Vaux
fazendo-lhe o discurso do costume, asseverou-lhe, que quan·
do regressassem os de França, lhes dariamos um Padre para
instruil-os, não o fazendo agora por haverem poucos, visto
ter um' morrido, e o outro regressado á França, restando
apenas dois, dos quaes um estava em Junipara;n e o outro
n.o Fo?-te de S. Luis para soccorrer os francezes.

Mostraram-se alegres, e pediram-nos para benzer e le­
vantar a Cruz, crendo que por isto nos affeiçoavam mais ii
e3te lugar.

Condescendo com tal desejC:l, na manhã seguinte, domingo,
todos os habitantes de EtbSsauap, reunidos com o france­
zes, com as orações do costume, e agoa venta, eu benzi em
primeiro lugar a Capella, e depois a Cruz, que foi c1epoi,
plantada con: as ceremonias e elevação, que se fizera~n

em Ju?1;ipamln, com muita satisfação dos Jndios e -de nó
todos.

Assim como as rosas nunca se encontrão senão no meio
de espinhos, assim tambem não temos alegria sem. muitas
dHnculdades.

Um dia o diabo inspirou á mulher de Pilatos alem·
brança ele impedir a paixão de Nosso Senhor Jesus ChrUo
prevendo, que por meio da Oruz eHe devia destruir o seo
reinado.

Assim tambem este espirita maligno prevendo que a Cruz,
por nós plantada, o deveria expulsar deste novo Mundo para
n'elle estabelecer o reino do Soberano Monarcha do Ceo c
da terra, não deixou de sublevar um Inclio velho para res­
friar o animo dos Principaes e dos velhos.

Depois de plantada a CI'UZ, fez-se outra reunião geral á
tarde, na qual se achou o dito Indio velho, chamado fIlam­
boro Uaça1!J) maior de 180 annas o qual Lomando a pala-
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\Ta em pre~ença de lúdo" s Prindpae~.cla <1ldeia db..e (I

eguiole ao r. Oes-\ aux.
({Vi o estabelecimento dos }Je'J'ú ' em Pernambuco e Pot!Ju.,

e o seo principio foi como o vo"so agora.
« o prio ipio os Pm'os ó queriam negociar, e nâo morar

ahi: dormiam então á \'ontade com as rapariga, J) que os
nO.80' companheiros ele P(~I'namhLlco ' do Pulyu repu lavam
gl'~llde honra.

({Depoilol di eram el'-Ihe.' prc: i:>o alti morar, que necessi­
tavam construir Fortalezas para gutll'elal-a I edificar cidade'
pam morarem juntos, parecenrlo a.. im, que só de~e.iavam

'er uma naçã .
«Depois fizeram uleuJer, qu não podiam Ler assim as

filhas d'elle, 4L1e D00S sarnento lhes perl11iUia possl1il-as
pOl' meio do ca amellLo e que não podiam ca,'ar-se com
ella', .enão bapli 'ada:" fi que para isso el'a nece sario um
Padre.

({Vieram (lo; Padre" plantaram uma Cruz, L:(lIueç:aram a
!1l1,l'llil-os depois foram baptísados.

«Dupoi:' fizeram \'ur que tanto alies como os Padres pre­
ci'avam ele e,'cravo' para .'i31·vil-o:> e l.l'aballlLlr para elle , e
qne a sim <:'l'Urn obl'igarlu.' a dar-lhes.

((. ão atisf iLo' com o:> escravos aprisionados na guerra
qlli~eram tambcm 80S (ilhas, e finalmenle capLivaram toda
anaçào, e com tal tyrannia e crueldade a tl'a I,aram sempre
que a maioI' parte do:; que escaparam, vil'lllll-'e obrigados,
corno nós, q [lr.ixal' o paiz. .

(As im aconteceo com os francezc.,
«Quando viestes àqui pela primeira vez roi simplesmeute

para negocial' comnosco, como os p(J1'os n:"o achastes di! i­
culdade de tumardes nossas filbas, e nós nos julgavamos
felizes quando eUas I,inham um filho vosso,
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«Nesse tempo não faltaste::; em vir morar aqui, c apena'
vos contentaveis de vir aqui urna s6 vez por anuo, e do·
morar-vos somente quatro ou cinco luas, regressando ao
vosso paiz com os nossos generos para em troca trazerde'
os de que necessitavamos.

«Agora {!lara morarde aqui no' aconsellJaes fazer Forta­
lezas, dizendo, ser para defendermos-nos de nossos inimigo' l
e para isso trouxestes-nos um BtW'Ul/.biohelue e Padres.

«É verdade, que estamos conten'tes, porem os Pa'ros fize·
ram o mesmo.

«Depois da chegada dos Padres, plantastes a Cruz, como
os Peros, corno eltes começastes á instruil-o e baptisal-os,
e como elles ainéla dizeis não poderdes po suir nossas filhacl
senão em casamento, e depois ele baptisac1as.

«A principio C0mo os Pe1-os não quizeste escravo, agor.a
pedis e quereis possuil-os como elles.

«Não creio que tenbaes os mesmos projectos dos Pe'l'Os,
e nem receio isto, porque já sou velho e nada mais temo
porem conto ingenuamente o que vi.»

O discurso deste velho abalou a maior parte elos espiritos
ela reuuião, e causou muUa admiração ao 81'. Des-Vaux, que
respo~deo ~logo assim:

«Admira-me muito, que tu, que bem conheces os fI-an·
cezes ha muito tempo, ouses comparai-os aos Pm'os como
si não conhecesses a differença entre uns e ouLro~.

«Recorda-te bem como os' PeTaS se estabeleceram CIlI

Pernambuco e POI71Jtb, e como tractaram seos similhantes
desele que abi entraram,

«Viste por ventura os francezes fazerem o mesmo? Vae
para qU,arenta ou cincoenta allIlOs, que negociamo. com­
vasco. :rendes alguma queixa de nós? Ao contrario, não
sabes quanto seria infeliz tua nação sem o auxilio elo frao­
cezes? Constrangida a deixar sua patria e suas commodi-
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dado.;; para abriO'ar- .. 0 ne te lugar, onde agora estae , o que
eria dclla 'em o auxilio dos francezes, que vieram procu­

rar·vos para trazer-\'OS macllados, foice, e outros generos,
que vos ão nece sal'ios, pois sem elles não podeis preparar
,"os as roças e nem viver?

(cO que fazieis, e annualmente elles não pas assem o mar
para vir não ó ver-vo', mais tambem para trazer-vos novos
generos para sub tituir os ja velhos e ga to ? Onde procu­
rariei outro'?

((Não abes tambem, que são o' Francezes, que vos hão
defendido contra vosso inimigos?

«Dem sabes, que tua nação foi outr'ora grande e ,valente,
oque a ninguem temia.

(cNão foi depois a guerra, que fez morrer gramlc numero
dos teos imilhante., reduzindo-vos a tão poucos corno hoje
sois?

(cE e se pouco me mo não teria sido extermínado si nãe
fo se· o auxilio dos Francezes? Os Francezes, grandes guer­
reirog e, valente, são temidos por todo O mundo, 'ninguem
so aLreve á atacar-vos, depoi~ que elles vos protegem.

((Não foi por i so, que tu e os teos me rogaram de regres­
sar ii FrançÇl para fazer v'Ar ao nosso grande Rei a vossa
necessidade e o dusejo de tel' comvosco um B'1.W'Il/uiohaue
para defender-vos contra vossos inimigos?

((A aITeição) que como sabes, se:npre tive á tua nação, me
fez emprehender tão longa e perigosa viagem com risco de,
minha vida pjlra ti trazer um maioral e valentes soldados
como me pedistes, não só para vos defender, e proteger
mas lambem para reprovar' tua nação, e restabelecel-a ao
eo antigo e Lado florescente.

«(Trouxe-te Padres, corno todos me pediram, para vos
instruir e fazer-vos filhos de Deo. E camtudo isto dize,
agora, que viemo aqui e tabe! r.er-no como os Pe1'os,
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milhantes, si são vossos melhores amiO'os e alHados, como
não-pod(~s deixar ele conro sal', és IDuil,o injusto comparan·
do-os aos fJ(WOS, que, como dizes, são vossos inimigo. 1 p

que fizeram tantos mal" á tua nação.»
. Acabando de fallar o SI'. De.-Vaux, ficaram todos il'l'e'o'
lutos, porque o di~cursl) do velho tiuha feiUJ tal impres'ào,
que embora as razões produzidas pelo r.' Oe.-Vaux, não
deixaram muitos dc Crel' no velho índio.
, É bem vel'lladl', C]ue eram por nó' c pelo Sr. Des-Vaux
os Prinrjpaes, os quas se saLi fizeram co~-a resposta d'elJe
e mostravam-se ml1iLo sentidos com as expre: ões elo velho,
tão prejudiciaes aos Francezes, eos bon' amigos.

Em quanto se passavam estas coisas, estivo com o 1'. de
Rasilly, que tudo onvio fingindo o contrario, porque julgou
mais a proposilo dissimular do que responder logo. Rel.ira­
mm-se todos lJélra casa n'este e tado.

N'essa occasião foi.u SI'. de Rasilly prevenido de que ai·
guns negocias imporLante.., reclamavam a sua presença no
Forte de S. Luíz, pelo que foi nece sario addiar nOS3a vi­
,iLa, e I'egre..:sar logo.

Viemos pai' Ituayue, por gucat'~~, e por E'I~a1Ja?', demo·
tamos-uos alguns dias para ver estas aldeias e oULras, que
se encontram no caminho, c cm Lodas fomo' I'Rcebidos com
cortesia e humanidade, mostrando-se contenLes eorn adis·.
curso, que costumava fazcr o SI'. Oes-Vaux em todas as re·
uniões gerae '.

Chegando ao ["orLe de S. Luiz, e vendo que os negocio'
reclamavam tambem a pl'eRença' do Rvd. Padre Arsenio, f1n·
tão cm ftlJJnilJamn, e do SI'. de Pezieux, que estava c,m E~bS'

:wu,ap, ~nandou o 81'. de .Iüu,illy chamaI-o. e viBl'amimmc­
diaLamellLe,
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Em quanto foi o recado, untou o 1'. de Rasilly á Migan,
um dos nossos interpretes, tudo quanto disse o tal velho na
reunião geral de Emsauap, e. receiando que isto não alte­
rasse alguns espiritos e produzisse algum mal, pedia-lhe que
lá fos e o mais breve que podesse para com razões vencer
odito velho, e aplacar os outros· indio'.

Migan foi para Eussauap, e ahi cbegando foi á reunião
geral á tarde, onde tambem se achava o dito Marnbonf­

UaçCltu, que repetia a mesmas suspeitas, ja ditas ao Sr.
Des-Vaux quando rthi e tivemos.

Migan, que bem'o conhecia e que e.ntre elles tinha vivido
desde a ua infancia, respondeo o muito que ja lhe havia
dito °SI'. Des-Vaux, e accrescentou mais-que os Fl'ancezes,
ujo pas8ado elle conhecia, não tinham vindo residir aqui,

ma. somente negocial' ~ demorarem-se aqui por cinco ou
:pi lua para juntar generos, e depois regre. arem á Fran­
ça, sendo apenas mercadores e marinheiros, pe soas que
não tinham por costume ser :servidos, e por i so não pediam
escravos por não ter trabalho a dar-lhes.

Por ventura ja viste', di se-lhe Migan, grandes B'I./Iruui­

ohaues, e valente guerreiro., como vês agora? Elles estão
acostumados a mandar e a serem servidos: não sabem ne­
gociaI' e nem cuidar de mercadorias: possuem na sua terra
muita fortuna, e não fazem outra coisa senão ir para 3..

guel'l'a.
Deixando agora a França e todas as suas commoelidades

para virem residir em nossa terra, defender tua nação de
'eo inimigos, e viver entre vós como bons amigos, como
queres que elles passem á ser escravos para tractar ele ro­
ças, e fazer tudo quanto lhes é necessario? ão vos admi­
I'ei" poi que ellec: aO'ora peçam escravos rruando o. outro.
não ql1izeram.
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Quanto ao que presenciaste durante o tempo do est.abele·
cimento dOfl P01'OS, em Pernambuco e POtytb, dizendo que
agora estão os Francezes fazendo o mesmo aqui, ja não le
lembras o que elle. fizeram n'aquellas localidades desde o
sec pt:incipio?

Ha cincoenta annos, que conheces os Francczes, e que
com elles convives diariamente, já os vistes praticar () qu'
fizeram os Pe1'OS?

Obrigaram eJles á tua nação a fazer alguma coisa? Não
te pagam os teos generos? Se o ten~ sustentado ou se lhes
fazes alguma coisa não recebes log'o a recompensa? Emfim,
depois que os conheces, .ia os vist,es para se estabelecerem
aqui praticar o mesmo, que fizeram os ,Pe1'OS nos lugare ,
que citaste? Tu bem o sabes, não fizeram, não fazem, e nem
o farão, é contra seos genios, pois só gostam de fazer bem,
e serem delicados.

Pensas por venLura, que lia no mundo nação, que em
bondade se iguale á Franceza? Não e não, porque são o.
Francezes o~ primeiros, que nasceram na Igreja, os verda­
deiros filbos pelo grande TwjJan, escolhidos para lhes dar
sua fé, e ensinai-a ao" out.ros.

Os Pe1'os, bmn como as outras naçõe" só a receberalD
muito tempo depois, e pOI' isso são modemas, e não estão
tão instruidas como a França.

Os seos pl'Opri03 Padres são apenas aprendizes' dos ver·
dadeiros Padreg, e não cumprem tão bem as coisas ensina­
das pelo grande TUJ.Jwn, como estes o fazem.

Supponbamos; que a sim não spja. Não te lembras, que
os Padres dos Pe1'os tem escravo' para servil-os? Os Padres
que estão comUOSGO não os. tem.

Não mandam aquelles culli var a tena, não negociam, e
não possuem riquezas? r;]stes nada querem, de presam tUllo
quanto póde lrazer-Ihr;fi fortuna, p não cuidam das riquP7.a$
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rio mundo. Aquelle andam bem calçado~ P,. vestidos, estei'l
andam qua i sempre descalços, como faziam os verdadeiros
Padres, e grandes Propbetas, que por graça de Deos deixa­
mm impl'e.'sos os si,ynacs de eo pés descalços no. roche­
dOi;, por oode caminharam, junto á PotU?/. como tu e muitos
dos teos viram, bem corno eu, para dar uma prova do po­
elel' e graça', que receberam ele TV/pan.

Com taes palavras mostrou- e o dito velho convencido p

,atisfelto, e declarou nunca mais fallar n'isto viilto não t 1',

que responcler a seo Compadre Migan.
Todos o radias alli presente:>, amigos dedicados dos Fran­

cczes, ficaram satisfeitissimo' vendo o que disse Migan, c
confessaram o seo desgosto c pe7.ar ouvindo o velho Mom­

boré-Uaçú, e a sua alegria quando ouviram a plena e irres­
pondivel resposta de Migan.

Em quanto se passavam estas occorrencias em EussauapI
ficamo. no forte de S. Luiz, onde tract,amos elos neO'ocios,
que abi no chamaram.

O ". de Rnsilly e o Rvd. Padre Arsenio foram à uma
aldeia cbamada TalJY T'tbSSonl onde receberam muito bom
acolbimento do Principal Qu,atia?'e Uç'ú, e de todos os habi­
lani-es, mostranelo-se todos contentes com o discurso feito
pelo 1'. Des-Vaüx na reunião geral, feita corno de cos­
tume.

Demoraram-se todos ahi por tres ou quatro dias, depoi
regressaram ao Fode onde eslavamos cuidando de. Ludo
quanto era necessal'io á glol'Ía oe Deos e ao estabelecimento
da Colonia.





CAPITULO XXV

De um menino n iraculo rnenLe II'Retado pelo baptismo.

~ão des jando Deo, poupar as provas ex Ll'aorc1inaria ' de
ua inOnil.a J)ondac1e para com e Le povo, a quem ja deo

lanl,a.' ouLras, quando lhe fez annunciar o conhecimento de
.~o sacraLissimo nome, pel'miUio ainda quando e passavam
as coisas, referidas no capitulo antecedeule, qnt. um do Pa­
rire. de hmipam'J1, enc(:llltrasse um menino, ue quatro an­
110' dr. idade, ja arronisanl.e no fim da virla sem fallar por
ca~ a de lima grande . grave mole Lia, ja c.onsiclerado morLo
por ua Mãe que como l.al muil.o o horava.

PerrrunLOll-lhp. o digno Padre, . i ella quel'ia que eo Olho·
1'0 se bapLisado 1ara ,alvar ua alma. He poncleo aífirmaLi­
\'amenLe, e pedio al com inslaneja.

rmmedia/amellle hapl i 'ou-o () Padre, c apenas findou- e
este acto Ocou o menino perfeitamente bom. o que caUSal!
muiLa admiração ao inuirrenas o ao Franc ze" e augmell­
tou áqnellc.' () lcscjo de erem bapLiRado'.

bis o eJfeitó do~ 'aCl'ameor.os: elle tem o poder de dar
vida á alma, tambem, quando Oeos quer, saúde ao corpo.

'l'allto i Lo é v'l'dade que Con tanLillo foi curado da lepra
do C(\I'PO e da alma pOI' mr.io do anti.' imo. aCl'amento do
bapti mo, que I'C cheo.
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São os etreito. xtraorrJjnario~ da podel'osa mão de Deo.,
qne tem Elle só o poder de os produzir quanclo lhe apraz.

Honra e gloria á Elle.
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CAPITULO XXVI

Em.baixadtl· a TClPL1,l'Létp ru.·J e COl':nmã. ~

Vendo os rs. Loco-tenentes-genel'ae~, que estavam resol­
vidos os habitantes tla I1ba do Maranhão a submeLterem-s ~

ao dominio e governo dos lfrancezes, tanto no espiritual
como no temporal, mandaram Miga1'1J em companhia de
Pira I'1.IIUa, um dos Principaes indios, e de mais alguns ou··
kos de Mal'anhão á TapuYILapera, que é terra firme defronte
desta Ilha para inc1 agar c1elles, si era c1 e ,ua vontade ap­
provar o que haviam I.ractado os habitantes da Ilha grande
com os Francezes.

Os habitantes de Tapuytapem extremamente satisfeito
por tal consulta, deram a melhor resposta, que é possivel
desejar-se.

l~ impossivel pintar-se a amisade, que aos Francezes tinha
SenuJwJ, Principal deste Jugar, e para coagil-os mai a fica­
I'em abi, eUe lhes disse haver por essas bandas bonit:'! pes­
caria .de perolas, e uma .minil de oiro.

Chegamos a accordo, que acabando-se o que havíamo.
começado sob tão bons :.lllspicios, graças a Oeos, e depoiR

I Hoje cidade d'Alcantm'a.
~ Roje villa de Guimarfies.
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do nosso regresso á Fran~'~, viria para abi o "r. de I!ezieux
com 40 llrancezes verifiQar essas Iloticias,

Nessa mesma occa ião lemlJraram o inclios da lIha do
Maranhãí\ aos referidos 81'S. Loco-te.nente, qae devia ir
igual embaixada a Cornmã, t.ambem na telTa firme perLo de
TCtp~6ytOlpe'rCt,

Para tal fim foi mandado o r, Oes-Vaax e.m cumpanhia
de Januâ,?'e-ctuctété, um dos Principaes da lllJa, e muito
arrJigd do Francezes, os quaes foram muito bem acolhido'
em Cvnvmã pelos seos habitantes, e particularmente por
Cantata-Pi?'a,u e Jan1tcM-esic, eo irmão, ahi grande' au­
thoridades por seo vaJol' e proesas, que Lambem re 'ponde­
ralTJ satisfactoriamente. J

Achavam-se promptos para virem a Alaranhão prc tal' 'uu~

homenagens, quando coneo um surSUlTO de que abi vinham
os 1'abaja,1'cs (seos 1nimigos, rnortaes) de~cendo as margens
do Mearim afim de a saltaI-os e guerreaI-os,

~rmaram ii seo morJo todos os indios desses lugares, COI'­

rera~n de todo;:; os lados com alguns Francezes ao encontro
dos assallantes, e apenas acharam uma canOa a margr,m do
rio, salvando-se nos Lo ques os que nella vinbam,

Car~bctta1Jim'l1 linha vindo de uma guerra sanguinolenLo,
onele demorou-se seis mezes, e ela qual t'"ouxe onze e'Cl'a­
vos, ele diversas nações, pelo que fez em Com,mã entrada
solemne, á mdela ela terra, ,

Gntre esses escravos tinbam trazido alguu moradores 110

rio. Amasonas, que em certa ep~cha do anno habitavam com
as -mulheres Amasonas, tinham-nos reservado expressamente,
em.signal de amisade, para olIerecel-os aos Francezes, como
um meio racil destes e l'elacionarem livremfjnte com elles
e as "im ::le' estabelecerem os Franceze" comp tanto deseja­
vam, nas suas terras, e Da~ outras mais,
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Troux como amo tra algumas perolas aiflrmando ter visto
outra maiores, e Lambem urna LinL::J. carmi im muito bonita
c excellenle, e muito apreciada pelo negociantes Fl'anceze'
quando a conheceram pOI' uma amostra, que levou o SI'. de
Ra illy.





CAPITULO XXVII

Cllll10 " •. levanlllf'<1IJ1 lia lll,i.l <.l "'Iurunhi1o (lO' E:"iIlJldart.
li Fl'tlnça.

uepois que us lntlio pla·ntaral11 a Cruz, COIllO symboJo d'a!­
lIança eLema enLre elles e Deos, e manife,ta 'ão do seo de­
sejo de pertencerem ao Chdgliani:'mo, fez-se-Hl's 'nten(h~r

que ainda havia alguma cuisa a l'ar.CI' pois era preciso, afim
de ubrigar (s francezes a não deixai-o.' mai." coUocar pelos
mesm~s meio' as armas ele França jUlHo á Oruz, sendo esta
o ignal do bavermos tomado po~sc da lerr:a em nome ele
Jesu Obristo, e aqucllas a prova e a recordação da sobe­
rania do Rei de II'i'ança., e o LsLerounbo, p-eLo consen o del­
les, da sua obediencia agora e sempre ú. Sua Mflgcstacle
Chl'isLianissima

Advertio-se-lbes, que pensassem antes e muito, e decidis­
sem entre si, por espaço ele um me7., . i queriam ou não ser
subditos de Sua Magestade c sugeítarern-se á:-i suas leis.

Del'l'amou-se e te pensamento por todas a, aldeias, e para
esta ceremonia, caso elles concordassem, marcou-se o dia
de 1'odos os Santo , primeiro de Novembro.

Na vespel'a da fesLa acharam-se no lrorte de S. Luiz seis
dos Principae. do paiz, a saber:' JCllpy-a,çu, o Maioral de Loda
aIlha, ArIa?'coia-Pe?'o, Jl1a/;a1"ct2Jua, JGlnua·?'e-auaél,é, Uau'i?'u;
e Pira Ju,1ta, Principae 1 depois do Maioral.

20
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VieL'am presenc~ar esta ceremonia em companhia ue nlllitos
indios, homens, mulheres, e crianças.

Chegando ahi, fizeram a sua rElunião gElral, as istida pOI'

todos os indios mais notaveis e velhos, pdo SI'. de Ra, iII)',
e seos interpretes, para combinarem e rEl olverem á res·
peito.

Conforme a I'esolu~ão tomada l1nanillJemente na manhã
eguinte (dia de Todos os Santos) a co;npanllia 11'l'anceza dis·

persa pelas aldeia , reunio-se, e armada, com bonito gal'bo,
e no melhor uniforme, Cjuetinha, marcharam ao soru de
'ometas e Lambores em companhia de todos o::; Indios até
á casa dos Srs. Loco-tellentes-generaes de Sua J\lagestadc
para buscar o Estandarte de França, que foi carregado pe·
los seos Principaes na ordem já mencionada.

Seguiam na 1'renl,e os tambores e cornetas, depois a com·
paullia francezCl, bem fardada e em bOa ordem, os seis ln·
dias Principaes, vestidos com suas ca acas azues com cruze
brancas adiante e atraz, canegando ás costas o Estanelade
de França, os Sl's. de RasiJly e de la Havarcliere, Loco· te·
nentes-gelleraes pegando cada um as extremidades do dito
IManelarte, todos os Genti -homens Fl'anceze , c Onalmente
muitos índios ele todas as aldeias visinbas.

Caminhando assim em tril)mpho até o P' da CrlJz) abi
deit~ram o lMandarte, e depois da exhol'tação feita pelo
Revel. Padre lvo, o Sr. de la Ravardiere dirigio-lheil i.l pa·
Javra por esLa fórma:

«Senhol'es.-Vêele como os proprios 1ndios fincam este
Estandarte de França na sua terra, fazendo-a assim posses'
são elo Hei, jUl'ando todos viver e morrer comnosco, comó
verdaueiros l1bditos e fieis servos de ua Mag·estac1e..

(cO l'. de Hasilly, cuja fidelidade ninguem 'póde pur elll

duvida, parte um destes dias para França, fará conbecer a
Sua Magestade e á toda a França a imp0l"tancia deste acto,
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esupplíGará' mui humildemente e I:lm 110:;50 !lume a satisfa­
çào de Lrazer-no', truando regressar, os necessarios soccor­
"0' para o completo e. LabelecimenLo de~La Colonia.

(chago a Lodos os homens de bem e corajosos, aqui pre­
enl's que me auxiliem, durante esta ausencia, na usLen'­

lação da Colonia, ficando certos que me julgarei feliz mor­
rendo em sua justa e lJonro.'a dereza.»

Ouviram-se 100'0 voze' unisona jurando fazer o /neSlllV
epromettendo, depois da ceremonia, irem todos as 'ignar o
escl'ipto, que e achara adiallte.

Depois disto dirigio- , (j Sr. rle Ra illy aos (adios em
rraucez, que ia sendo tradu itlo palavra por palavra pelo
r. De -Vaux.
«(~Ieos Amigos.-Graças ao bOI1l e exponlaneo acolhimen­

lu, que nos leneles feito desde a llossa chegada, e á erecção
da Cruz de Jeslls-Christo, ftlho ele Deos, .ia sabemo~ quanto
sois amigo.' do' Francezes, e Cfuam desejaes sr !ilhas de
1t~pa,n pelo auto Sacramento do baptismo.

«Era preciso para nos obl'igar a nunca abandonar-vos, e
defender-vos sempre contra vos os inimigos, que' nó e vós
plantassemos e:lLe lilslaadarLc do nosso Rei de J1'rança, que
aqlli nos· mandou ter cornvosco para tomar posse desta terra
o sujeitar-vo" á suas leis, como vós mesmos mandastes
pedir.

«Antes deste l1iu, bem si vos prevenio todas as conse­
quencias eI e te acto.

«Pensae ainda uma ve;:, antes ele fincar esta in ignia
e estas arma~; i de ejaes, que o Hei de ~'ranç.a seja o
'obemuo,' e si quereis obedecer a qu m elle mandar go­
vernar-vos, porque depois de eu haver aceitado em seo
n9me esLa terra, com que o pre::ienteasLc', não podera mai'
haver <llTepcntlinu:llLO e nem retirar-se a palavra dada uma
vez.



«Esta oJ:ferta que fazeis de tão IJOÇl vontade, ato hoje.
.obrigará o nosso grande Rei a nunca abandonar-vo .

(cEm quanto a mim, eis aqui, meos irmãos, e meos ami·
gos, testemunhando a minha boa vontade para comvosco e
monerão todos antes elo que permiLLir que si VOR otrenda.

(cComtudo irei. a França descrever mel bar a vo sa nação
e os vossos bons desejos.

ceQuando regressar, virão commigo muitos Padres e Pro­
pbetas para sustentar esta Cruz, e instruir-vos na nossa Ile­
ligião, muitos Francezes para povoar e defender e ta terra.
fazendq uma só nação da minha e da vossa, que, mediante
a graça Qe· Deos e o nosso procedimento no governo, será
grande e respeitada por todo o Mundo.»

Responderam os fndios muito alegres e contente alfir­
mando terem sempre tirio vontade de se alJiarem ao Fl'ao­
cezes, do serem seos amigos, e ele jamais faltarem ao pro­
mettido, entregando sua terra a anes para que ele sua parte
a entregas em ao Rei, supplicando-Jhe humildemente a DOD­

dade de aceitar a offerta, ele Jbe mandarem muitos Padres
para instruil-os e ])aptisal-os, de susLental-os _. defendel·os
contra seos inimigos, pl'omettenclo etlos vivor e morrer ub­
ditos de Sua Magestac1e Cl1risLianissima, com a pJ'(:)tecção
da Santa Cruz a das armas de França, e como testemunba
(disseram elle.) plantamos. presentemenl;e este Estandarte.
lInde estão suas propl'ias arma::;.

No mesmo instante fincaram o Estanuill'te e as arma' de
França, ao som ele cornetas e ele tambores, de muito, tiros
de peças e de mosquetaria, em signaJ de alegria, ele con·
tentamento, e de grandissimo regosijo dos Fl'ancezes e de
todos os Indio .

Para qlle ninguem se admire deste acLo, c]il'oi d pa sa­
gem, que a primeira coisa, que os Romanos Linbam por co ­
tume fazer, quando entravam n'uma torra, e conquistavam
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lima ci lade el'a plantar immediaLamentc ~eos Estandartes.
no meio ria praça, no luoar mai levado para demou tra]',
que cl'alú eDl dialltu raro o seo senbore~ c possuielore .

Equanta::. ..i.l~õ_. praticam o mesmo? Para destinguir- e
lima, de oul,ra tem sempre o cuidado de pintar sua ar­
mas nu alguma divi:a particular no eo E tanelarle , e por
j~~o vê- e nrt io i"'nia dos Romano a guia e o Minotauro,
na dos A Fios a Pomba de emiramis, na de Dario tl'eS
falcõe para diz I' qn elle' pr t mliam subjugar a tres par­
Ir. tio )lundo.

Qual erá a nação, que não Lenha em sec Estandartes
a,mas e cli\"i a particular8, collocadas nos mai alto. lu­
gares do,. Reinos, da Provincia e da Cidades para .erem
conhrcic1as e JesLincruidas da outra ? Por i so os Francezes
com o Jndios e os fndios com os Francezes Oncaram os Es­
landarLe<: da [{rança no centro desta terra recentemente con­
qui lada não por armas, e sim pela Cru~; não pela força, e
~im por ~mor, que tão doc mente obrigou o rodios a se
doarem, elles e ua terra, ao Rei da Prança: e depois de
haverem plantado a Cruz como prova de que clesejavilm ser
filho de Deos flnc:l.l" m lambem a arma o' Estandartes
de ~'rança aOm de . a/)l'r-. e que entre toda a' na ões nosso
Chri tianissimo R i r desl,e paiz o soberano, enhor e po,­
suidor paciOco como (le direito ~ Rei de França de! -a­
varra, e por toda. as leis Rei da Jndias, ou antes (la França
Equinoccial.

Foi a Rainha Regcnt,e coroada por um novo diadpma, como
foi o O'raode Rei Salomã coroado por 'Ja Mã no dia do.
seo enpon~ae , e da alccrria do eo oração i to é, no pri­
meiro anno de seo .reinado.

Depoi de Deos tal honra deve- e á esta !=tainha, porque
foi Sua ~íage tarje unicamente quem, depoi. r1a morte do
Rpj Henrique n Grandt' emprehendeo acção tão beroica



I!)(l

como se deixa vêr pelo I~ 'Lanclarte, com que Ltonrou a l'j·

pedição de seos Loco~tenenLes-O'enerae', ondr e lava U11'

navio armado com loelas a .uas veJlas, cabo. e mais apre­
tos nece'sal'io , tendo na prôil a figllra do Chri Liani: imu
Hei Luiz ,[li em ponto naLural a .:enLado e v(~ Lido cum
scos regios manLo. aprescntrllldo com a mão direita um
ramo de oliveira á Rainha Regente ua .\lãc, ahi Lambl'm
.m vulto naLural, porem na pupa igualmenf,e revestida com
sen manto real se"'urando rflm a mão direila li r,LOna du
leme do navio no qual 'e lia

'i'anti dux !'rmnina j'acti.
O ESLélrulartc era emeiaclo e enriquecido dn "Tanele 110­

res de I~s . de oiro, que 1l1lÚto {J cmbellesavam. Foi "te
mesmo, que U' lncHo' fincaram com muiLa aleo-l'ia B sHtisfa·
ção depois da Cruz, na Ilha elo ~'lal'anhão.
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LeIs fWldluno! L uI-' ;«nlJ",] cidns. na J Il1el elc> l\I1l1' 1 11;;;'0.

Enlre a H.eJigião e a Lei ha tão ial.ima uuião, que uma
não pode' cxi. (,ir em a outra.

&. tão v/:'rdadeira sta asserção, que. (fella o Apostolo ti­
rou C ta ma.xima geral.'-Tmnslato aOM'dotio, neoesse esf
111 el legis fmnslatio fiai «(lDl1clando- e a Religião e o ameio
d sacerdotisa é nec.es ario lambem mudar-se a L i, conse­
ql1encda da intima união entre estas dl1a coisas;

Desejando Deos dar principio ao conhecimento da verda­
lIeira Religião Catholica, Apostolica, Romana aos' habitantes
tia JJha do Maranhão e suas visinbanças, julgou-se oecessario
oestabelecimento ]0 leis funclamentaes para serem gnarda­
das inviolavclmeote, e se fizeram as eD'uinte ':

uPo!' parte do Rei
,l1~ \)l\\\\~~ \\.~ \l\, 'tO'l.\'Oc,\\~, ~l\, l\\\~\'\'O ~ 'tl~'I.\ho'l.· \\.~ \ll, \\l\'\)u.'I.·t\\~'I.·~1 .

~,·l\,'\.\c,\'OCo ij,~ '\M\\\.'\~I \l\'I.\\)\)M\\ \,',l\,,\)l\,\\~\,\,o Q 'tlC'I.\\\O'\' \\0 1.\.\\0 \~~l\'I.'

e I.\.~ J\'I.\'\.\)~\\t\'" ~'I.' C,'I.\'\'l\I\O'\' 1.\.0 l\\\'o ~ ~Ol\~'\'O'OO 'tlM\ho'\' '\co\OJl\ n.~,

\lM\{l,~1 \,',ll, l\,\\~\'\'o, ~'I."\\0'l.· I.\.~ 'tllV\\C,,\\, y,M'ltO I.\.~ 1I\0\\~, ~ t\~ c", <;.

U()\S, \,',o'l.\'O~\h~\'\' \\c, s\:lu\o, ~ ~lV\'\,\C,'I.\\M· 110 \\~\, 1.0tO-\'M\)~'I."~~~­

~~'I.W\'MS \\~I .\~ll, l\i.l\~c,'O\'l\I.\.c, 'I.\{l,' \\\\\.\11.1> Oc,C,'-\\'C,'I.\\'M1>.

Havendo emprebendido, por graça de Deos, u~a colonia
R\'anceza ll1 Jlaraohão \j tf'lTas circumvizinhas1 e preicura­
tio eham~l' o eos habitantes ao gl'emio do Christianismo,
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conforme a. intenções do Rei de França, nosso Soberano
'enl:lOr, e o pouer que nos deo Sua Mageslade, mencionado

na,; cartas-patentes, que no.' outorcrou, e tambem sob a au·
toridade e bons desejos da Rainha l1egentf', nossa Soberana
e , enbora, julgamos necessario e conveniente, antes de lan·
çar algumas bases nc ta colonia, estabelecer leis santa. e
apropriaclas á Ulll principio, o mais que nos fOr passivei,
tendo por maxima, que sem a Justiça. de Dons organisarla
entre os homen:., como si fosse ua propria Imagem, não
pode exi til' Republica alguma.

Reconbecendo a graça, ii bondade e a mi. eri ardia de
Ocos tra;',cnri o-nm:; I,ão felizmente aqui a salvamento; come·
çaremos pelas orclens relativas, principalmeQ.!:e, á sua honra
e gloria.

Ordenamos mui posith'amente que :odas as pessoas, de
qualquer condicção, que sejam, que respeitem, sirvam e
honrem a Oeos, observando seOf; santos manuamentos, pro·
testando nlJnca estimar, e nem dar cargo algum senão aos
que tiverem tão santa e rf'cta in~enção_

Ordenamos, quC' s:!o santo nome não seja jurado, sob peoa
de multa para os pobres de' [fl'(Wça arbitrada por nós cm
Conselho conforme a qualidade elas pessoa até a terceira
vez, P, na quarta vez será punido corporalment.e cOllfljrmp, a
qualidade do blasphemaelor.

Ol'denamos a todas as pessoa,s, de toela e qualquer quali·
dade, que honrcm e rcspeitem os Revels. Padres Capuchi·

, nhas enviados por Sua Magcstade para plantar ent.re os ln­
dios a Religião Catholica, AposLolica, Romana, sob pena de
Jnfl'iugirern nossas 'ordens, e 'erem plluidos conforme o caso
f' a oITensa ás Ruas pes.:-ous.

Ordenamos a (, )rlo. em geral que' não embaracem aos rli­
tos Capuchinhos no exel'cic.io da Heligião, da, Missão c eDil­

\'ersão elas alrrias dos Inrlios, sob pc'na d morte.
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Depoi' de stabelecermos o que diz re, peito principal­
mente á gloria de Deo no, artigos supra mencionados, vamos
11eterminar agnra o que tem relação com a bonra do nos::;n
Bci, que muito nos destinguio com a dignidade de seos Loco­
Icnente '-generaes para l'epre entar aqui Slla pe sOa.

Ordenamos e prohiblmo, que ninguem intente contra
no' a pessoas nesta colonia, por meio de parricidio~, al­
Icnlauo , traiçoe , monopolios, àiscursos de proposito para
rle gostar alguma pe soa, e outra' coi a com o me mo
fim, ob pena de ser m considerados crímillo os de le íl­

magestade, como taes cond mnaclos á morte em e rfl­
rança de remissão.

Ordenamos e mui cxpl'essamente a toclos que souberem
de Ião perniciosa intençõe', e maus discursos, que nos re­
velem 1m mediatamente, sob pena ele igual' casti"'o,

Como touos o::>. nJümbros de UID corpo não podem axi'lir
sem um cbere que os dirija ordenamos que cumpram toelos
o. :cos de, eres para cOlDno co, prestem-no' a ouedicncia e
fidelitlade, que nos devem egundo o desejoR ue Sua ~la­

geslade, empregando uas for'ça o vida em ben,cficio do
estabelecimento destél colonia e1l1 todas as occasiõe5 'em­
pl'ezas1 I ele 'cubertas nece' arias l que 5 apre"entarem, sob
pena de ~ercm considerado fracos e tra tados conforme
~lIa inl1delidacle e desobecliencia.

Depois de estabelecido. o que diz re peito li honra e ser­
I'iço do no 50 Rei, I'epresen~atlo em no 'sas pessoas ao bem
estaI' ' segurança desta coloniu, vamos tractar da c.on 'cr­
lação dos, eos habitante, da da sociedade, paz, e ami ade
de un. pC\l'a com o outro, I'espeil,antlo-se mut~amenLe

Conrarme suas conclicçõe' e qualiuados desculpando reci­
procamente as fraquezas cio proximo, como Oeo manda
~ob p na de erem con idel'ados perlllrbaclorE', do socego
publico,
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Ol'deuamos, que a onlem relativa aos dueUos, dada IleIo
jn;yicto Monarcha, de feliz memoria, Henrique o Grandc,
nosso Rei defunto, que Deos baja, seja I'estrictamente obser·
vada e obedecida em sua plenitude, jurando n.6s nunca fazor
o contrario quaesquer que sejam as considerações, e nunca
perdoaI' aos infractores, para o que prohibimos mui tCl'lni· ,
nantemente aos Principaes desta localidade, qUél nunca in·
tercedam a favor dos infractores, sob pena de incorrerem
no nosso desagrado, e de passarem pelo vexame de nma
negativa.

Ordenamos, que o auctor de qualquer assa "inato ou Iio·
micielio, não sendo em defesa propria e com prova hem
claras, seja puuido com a mOl'te para ex 'mplo.

Ordenamos em beral,' que as pessc.as onvencidas ele te·
Lemunhas falsas contra quem quer :aja) :;er~o punida com
o castigo, qua deveria som'er o accIJ"ado, ·conforme o orimc.

Ordenamos, que quem qU81' que fUI' encontrado furtando,
seja açoitado ao pé da forca pela pl'imeira vez á toque de
corneta, servindo alem disto por .um anno nas obra~ publi·
cas, e perdendo nesse tempo todos as dignillades, salario
e proveitos; pela segunda vez set'á pendurado é e trango·
lado. Sendo escravo domesticado será logo enfol'cado desde
() primeiro furto.

Depois de ter estabelecido o que diz respeito á conserva·
ção da companhia, pelo' costumes, sociedade entre elle
protecção ele suas vidas', honra e garantias de seas bens,
ordenamos, á bem dos Indio' sob nossos cuidados para que
cheguem por meios brandos á conllecer nossas leis divina:
e humanas, que ninguem o;:, espanque, injurie, ultrage, ou
mate sob pena ele so[rer o mesmo, que fizer.

Ordenamos que se não commetta adulter!o por amor ou
violentamente com as mulheres dos TIldios sob pena de

. morte, vi to ·se1' a ruim\ da alma do cl'iminoso, e a de la
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l'Olunia) infringindo o me'mo casLigo a quem violent,ar a
moças 5vlLeira. ,
'OrcleDamo~ e prohibimos a todo' que não pratiquem

qualqucr acto de dc:;honestidacle com a, fllhélS tios lndios,
'ob p 'na) peja primeira vez, Lle 'ervir o delinquente como
e'cravo ua colonia por ·gpaço de um mez, pela segunda cl
Irazer ferro aos pSs por dois m ze', p la tel'Geira vez:
Il'azirin' a nossa proscn(~a manrlaremo infringir o castigo,
que fuI' ju Lo,

Prohibirnos Lambem todo e qualquer fUrto nas roça f'
u'00tr08 objecto' pertencentes aos lndios ob as pena su­
pra-mencionada,

8 para que eja Ludo isto firme e valioso para empre, A

ninguern se chamo á ignorancia, ordenamos que sejam e ­
las leLerminuções lidas e publicaclas á cada uma pessoa,
registrada: como lei. func1amentaes e in",'iolav0is na secr ­
luria geral. de'I,I~ Estado () Colonia para 'erem consultadas
quando J'ôr ncccssario; em te ·temunho cl0 que assio'namo
1I$ presentes ord _naçõe: com o nosso proprio punbo, e se­
l'ào sul) criptas por um do, nossos Conselbeiros, ~'ecreLal'io.'

gerue8 110 Forte d S. LL1iz, em Maranhão, no dia de Tor1as
os antos, 1." cle Noveml.Jro do anoo ela graça de 1612.

. s:::ignad os. -Raua,?·dü3I'e.-RasiUiJ.
Pelo. meos Senhores,

Aúmhüo.

.'l'guiam-se esta' pala~ras.

As presentes Lei;;: c Ordenações supra foram lidas e pu­
blicada,' de rúrma, que r'íingUf'Ol se cbame á ignorancia, no
referiJô dia de 'roelos os Santos, 1.0 de Novembro 1612,
por mim Conselheiro, ecretario e Cbanceller geral deste
~]stuclo e Colonia, na presença de todos o' Fl'ancezes para
es fim reunidos junto ao f~stallelarLc ele França fincado
nesta Illia, e tena do Bl'azil; . da CJual tomaram pO.'5e, cm



19(.)

lugar do R i, os I'. de la Ravardiere e Ha 'i/ly ,60S Loco­
tenentes nesta terra, e receberam juramen to de fec1elidade
por i e pelos Judias, prestado nas mãos do dito .1'8 .. de
viverem e de morrerem em defe a de te E taodarte, em
beneficio e éooservação de,la tena no erviço ele Dsos (,
de Sua Magestade.

Depoi de publicada, foram e tas Ordenaçõe regi tradiIJ
e guardadas no arc;hivo geral de 'Le .E Lado c C%oia para
ervire:n, no fuLuro, de leis invio[aveL e /'undamenlae, e

a ellas se recorrer quando nece ario fUI'.
Feita no Forte de ão Luiz em j[aranhão; no dia e anno

'llpra mencionado.
-\. sigoado.-Aúmhào.

CoUeoionado em o'l'iginal no A1'O{livo geml deste IJ'stado
e-;Cotonia Fmnoe::;a '/11,0 B?'CI.:;'it, assignaclo PO?' mim" COM"
lhei1'o, seo1'ebcwio, e A'l'chivista ge1"Clil dCIi ?ibeSma, no Porle
de S. Lui:;, mn 1Ifa?'Cmlu'lo, no ?,bttimo dia de NovemliJ'o dr
1612.

. Ibm/aio.



CAPITULO XXIX

PeLU;:UO apre,; nLaua pelo Frall ezes l1.l) ;:31', de Ra Jl1y,

Nüs alJaixo a ignados confessé\mo ter, pai' mutllo e una­
uime accordo pediLlo desde a nos a chegada á pequena lIha
de Santa Anna em Maranhão, e ainda boje, ao Sr, de Ra­
.iII)' Loco-tenente-general do Bei DO TIra 1', de regres, ar á
~'ra[jça não como si l'o.:se esta a pl'imeira viagem para dar
conta aos no!' o consociGls das clespe~\as que adiantaram
para os gastos com li. equipao'em visto que nem todos es­
peraram proveito e nem limitaram o despendia' e sim para
que no regrc.80 do Sr. de la Ravardiere, tambem Loco­
leIlante-general de Sua Mage tadc á estas terras do Brazil,
elle no mande occorro' de Sacerdote, dc Militares, dc
1rli ta., de mercadarias e do mais que fUI' nece ario á ma­
nulenção da companhia Franceza, devcndo o referiLlo r. de
a Ilavardiere juntar tambem genel'os para agradar ao l)­

I'jo- conceclendo ao dito 1'. de Hasilly pleno poel 'res para
\'elldel-'O e com o seo producto erem pago o::> Marinhei-
ro O Olliciae do navio c da Colonia, gcnero que lh
pedimos, de receber do ",r. de Manoir para o giro destc
paiz, afim dc comprarem e d negociarcm lllilo quanto lhe
ruI' preciso para () seo embarque e regresso.

Conliando em u;t bondade e fi leJidaclC' c de IDal:, -1li ­

feito com a sua boa c pru lente administração parLl (;om
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to ]os, ainJa illais lhe pedimo" que faça cülluet.:er a Sua
Magestade o relataria desta viagem, e com ella illterc('dü a
uosso favor pela nossa conservação ' ,llstenl.açào o'csta
terra, jurando rehaver todas as per"a:,;, l]arnnos e illl.erc,',e
de quem disser ou escrever coi a alg~ma em França, qUIl

possa, se que]', esfriar a boa vonl,ade elo Sua Mage:tade e
de seos subdito::; para comno"co 1,~lO anLa e louvavel em·
presa, e retardar seo l'ê'Te 50 I,ào importante á, JJO'~U,

vidas e bons, e á cunserva~~ào ele ..,tc paiz sob as ol'den de
Sua Magestaele,

Juramos pela nossa parte da]' nossas vida" e as do~ nOs~IlS

amigos para sllstenl,ill'. estas negociações, e lIeJ'endel-as rio'
que á ellas se oppoem consel'vRndo-lhe, durante a sua <lU,

seneia, toda a fidelidade L amisado, f/'cquenciu na Igr ja
que nos deixou pilJ'a o estauelecimcllto (Ia Pé, boa iutelli­
gcncia e união entro toelu', oLJec1iencia Odelidadc ao SI'.
de la R.aval'cli"J'c, seo companbeil'o, c boru l.ractamento ao'
lndios.

Em testemunlil,l da verdaLle do qUl:1 c1ei:ouno:l díttl, de
COlJ1mum accordo, franca, sillGera, e exponLaneamenLe ~s­

:ignamos li pres nte uu lrorte de S. IJuiz lia Ilba do Mara­
nhão,. 1. 0 de Novem1Jl'o de JG12.

Assígnad os-Ra1)cwdie1'o,-PO::;'ieLb:.c.--!?e!.iybe.t'to de Bl'i:
hanocCI/u,-lsa,(tr;. de RasiUy.-CLaw;/'io de Ra itl.ij.-,!1estl'l'

Ha?'di'vitlim', ·.-JJ1e?'ousie?'e.-De La 80'/'/'1:.. -DeschamlJs.­
De la flctye.-G·/'cmcLcha?nps.-l3eUcvil/e.--IJcbolJ.mlen.-P.
Aubo1',-Dtb PLessis,~B'iUa'/,bt.-Les-j.l1·dihs.-Thomas dv
Lestl'e.- lrIe:.m·ey.- l'u?'f]ua'l.blt.- Ha.usuoc'1' - ChctlJpo?'Oll.
--Cha1'Dn.

Assignaram em (j clf~ Nuvembl'o de f 61~.



CAPITULO XXX

·De urr:a escrava d> Japy-açú ncol.ltro.da em adulteno

Depois de planLado m Maranhão o E tandarte de Fran 'a,
retiraram-se todo para a' suas aldeia.

Pa, adas algnD' diaR foi JaPH-aÇ'ÚJ, Principal da 1I1Ia, con­
vidado 'para um C0uin, ou fe ta, n'uma aldeia vi inha da
dua, e quando estaya em companhia ele outros muito, seos
filhos trouxeram á sua presença uma de suas escravas,bem
preza e alToch'lda contando-lhe como fOra surprehenelida em
adultcrio com um Jndio, que fugira.

Japy-açú ja ilstava bebedo com vinho de Cajú; então no
tempo propl'io, porem recordando-se elo beneficio, que havia
feito a esta mull16r libertando-a, e sentindo muito a ua iD­
gratitlão e deslealdade, no primeiro impeto dis e;-E Yuca
(tmate-se. »

[111 de eos filLos matou-a, IDuil.os iudioi:' e particular­
mente IDlliLas velhas esquartejaram S'o corpo, e dizem at
ler mandado ás esconrlida um pedaço para a aIdem de
Camaupio.

Sciente Pi,ta Ju.ua, UlD cios mais valellte desta terra, do
qus "e passara, foi logo para o lugar elo a ':::as"ina(f1, onde
mandou juntar os pedaços do corpo, e lançar na. mafias, re­
prebenL!endo asper:lIl1ente todos os que ~e mancharJ.!I: I'I:rn

lal crueldade.



Não querendo Deofi a cuntinuação de tão ubonlinavei,
crueldade , permittio que ellas cbega sem ao nos o 'onile­
'imellto.

Hapida COl'l'eo e ta noticia, mormente utre o' [adios.
que e mostraram aillicto" receianclo o ele'goslo do. IImn­
ceze , corno de facto aconteceo a nó' lodo' specialmeute
ao 81'S. Loco-tenqnle -generaes qnanuo no [(orle ele S. IJuiz
lhes con taram.

i eram zeloso 'Ill fazer .iu 'tiça, linham tamb ln II ue·
cessaria prudencia pa;'a nüo esCilar e nem fazer coi:a ai·
guma desarrasoaela no com ço ele um sLa1J lecimenLo tão
novo, e por isso mandaram lJu cal' immeclialamehte J({I!U­

ri.·l'e c6uaélé c Pirct hbC(~) ambos indio 1 bravo emuilo ami­
gos do Francezes, para ouvirem seo parp cr a rc:peilo, e
elles não menos respeitosus para com os Frauc~zes d que
estes o foram para com elles l'ogaram ao ditos 81'S., que
não se oífrwlr sem com a falta commelUOa pOI' um parti­
cular, OllL'u a vontade de todos, jurando que D-m II"
nem os seo amigos fariam oisa alguma, q.ue cawn ,c pc­
'ar aos Prancezes, e embora fo~'e Japy-aç'IÍ grande pen­
nagem por. ua façanbas de oulr'ora, não IDe i;l sislia por
isso o direito de fallar á palavra dada ao [i'ranceze,· á yi~la

da amisade de-te pam com e11e, e como f<\itara á es t'S de­
vere eram de opinião que morre se para ervir de e.\PI11·

pio aos outros Lrazendo elles 'cos arCllS e nexas para ma­
tai-o em sua prescnç:a,' i n'isso ·oncorda,sctll.

Agradou muito este parecer ao chefes.
Depoi da deliberação g~ral o I 1'. de Ra:iIly chamou n'

inLerpretes, e acompanhado por 30 ou 40 [?rancezes e pelo~

ditos Indios foi á Junipamn.

Foi Lambem o Rvd, Padl' Arsellio p ra pro 'tal' os auxi­
lios de seo sa erdocio no 'a~o ele sere,!Il precisos.
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Pa ando pela .Jlayoúa, foram à casa cle Jao1b1)(b'ry que
,!'oi do mesmo parecer afim de sn punido JaZJ,lj-açú.

'Iandou o 1'. do HasillJ' a'\i ar o 'Principaes, e entre ou­
lros S1b.açú e Itap1umsan} para comparecerem em ca~a de
Pira JtIILba afim de responlerem ao que lhe fo se pergun­
lado, lorem lJegal'all1 muiLo tarde.

De de que pela münlJã clleO'ou o .'1'. tle H.asilly com a
tropa á JllInípa1'Cl/li, que o 1'. Des-Vaux por um lado e Mi­
gan por outro não ce,saram de apregoar aos IncHas em alla
voz (co 'Lume ela terra) a atroei lade de Japy-açú e a vinda
de Blbl'1bUiclw'tbO para pnnil-a.

Ilurünt este tempo puz·,rüm-..o· as ürelen' do 1'. de Ra­
silly O~ indios mai:> noLaveis reprovando lodos lal crime.

Com luL10 JalJy-açú não tomou providencia alguma para
~alvar-se, recolbeo- e á uma cajnba, construida para o
Padre junto á Capella e abi sem o menor receio ficou com
ua mulher e Olbos.

Depois elos prégões para abi se dirigia apressadamente o
r. de Rasillr, ao om da~ cornel,as c rcou a casa com os

soldados.
Entrou bruscamenLe com ointerpreLes, os dilas indios,

oo~ mai' gl'adllado' da companbia, e encontrou o criminoso
deHado n'uma rede, com muita gravidado, julgando todos
lall'esolução digna de mt1raviJllo'a coragem.

Jap.'Ij-a~ú sem tremer e nem abalar-se comprimenLou a
.eo modo o .1'. ele Ra i11y, dizendo-Jl1e em ~ua linguagem:
1M lupe? «Já chegaste?»

Responcleo enrol ri ado o SI'. de Ha'illy:-«Não 'enho'"
quanLo és mau bl .

mm eguicla começou o\Sr, De -Vaux a mo tl'ul'-Jhe a falLa .
COInmetLida tom Lal e'candalo depoi de oavel' recebido tan­
to. obsequios e favol'e' elos Sr . Loco-L nenLes-gene.racs a
qUem devia dlJuullciar o crinle da escrava para ser pu~jda,

2
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e nunca eUe o fazer, o que só cra attl'ibuição du. chefe
eri viaclos pelo Rei de Fran~~a para gov roal-os.

JGtpy-açú respondeo por esta f6rma:
. «Foram os chefes e tú os rnaLadore desta mulber e nãO

eu, porque prevendo eu a violencra do vinho de Cajú, Linha
J'esolvido ir a Tab~bcufU I construir' uma canOa, e lá demo­
rar-me em quanto durassem e ,as festas receiando não com·
meHel' algum desproposito, porem v6 todos me fizc te' de­
morar nesta Ilha para planlal' o J<]standarte ela França, o que
feito, regressando para cá, instaram com migo para compa­
receI' á uma reunião,. anele bem e forços empreguei para
não me achar.

«Trouxeram-me es a mulher, que eu havia libertatlo e
t.omado pal'() minha l1Julrer, e informar'am-me haver sido
encontrada em adulterio com um indio, infl'lngindo a~sim a
Lei do, nosso paiz, e por isso mandei mataI-a.

ceDei esta ordem encolerisado e f6ra do uso da razão pOI'

causa <.lo vinho, que eu tinha bebido.
«Alem dissÇl ouvi muitas vcr.es diwrem o Franceze'

ser-Ibes.licito em sua terra matar as mulheres quando em
ae! ulLerio.»

, ate-se o escandalo, d'esta doutdna ma elos Francezes,
derramada entre esses pobres índios, porque Deos não pel'­
mitte a um llJi1rido matar sua mulber, por autboridade pl'O­
pria, e sem peccado mortal. JCtpV-açú reconheceo depoi'
sua culpa.

«Sei que fiz mal, continuou e)]e, porque eu <.Ievia levar
o facto ao conhecimento dos chefes e delJes esperar a pu­
nição.

«Mais por esta falta desejam os cbefes desautorisar-rue do
meo cargo cle Principal e despir-me a farela que 111(' ciprnm?

, 1 TtnpicllI'u-rio.



«A rrfim que ha 30 aonos niin tenho feito outra coi5a
senão u tentar o:' Fl'anc zes por aqui, com muita cora­
gem c eloquencia contei' o' Indio$ o'esta Llha aum de não
abandonal'cm a terra, como por CIto o fariam e cá não
estive "e eu, com receio (Io~ Pero, ?

(Par GC-IlIl' , que e~ta' (',onsidera!;ões e u;:; meO::i ser iço::>
cm diversas batallla: são sulficieot(-~:1 para cu seI' pel'(]oac!o
e e não poder seI' Lirem-me n. vida ant. 5 do que il bom;!,
pOl'qu nunca recebi atri'onLa (k· pes:ioa alguma e anteu
quero m01'1 er c1n que rccebel-a.

«( 'i fClI' pel'doado, ainda eom mais exl'orçl) empl'egar-me­
hei em serviço LI f; Fran 'ezes, . repararei ii falta eomrneL-
dda. '

(:ii .'(-1 receia que meu crimc aL:ol'oçue os indio,' a COIll­

mettel'em outro' iguaes, de 'de ja promeLl.o matar, se me
mI' perlTliLtido, o que o pratica:' d'aqui em c1ianl,e,))

cabando de pl'onunciar e~ta: palavra, volLou- 'E' para.
Pira JU,UCb e III eli 'se:-não tiuhas preci:3ão ele trazer aqui
tl1uta gen[e,

Replic()llClhc () OU1,1'O:-:,empl'C (:\4t.ar i ao lado do' Fran­
cezes contra quem quer que .'eja, ou onde mc queiram
mandar.

O r. J)p,:-.Vaux ,; :\Iigan clisst'l'all1 ao 1'. de Hasilly pare­
cercm-lhe clin-nus d· coosülcraçãu a razões dc Japy-aç1b,
mas que se sujeitavam á'ua decisão.

Sahiram toelos da Gil'a pílra melbol' conrel' I1ciul'em e d ­
cedirem á re:JpE'iLo elas razões apl'cseutada por Ja1Jy-açu
elO sua defesa .
.Ouvindo os Priucipaes ahi presentes, julgou-se serem per­

doados Jap,lj-aç'tb s(~o frillJo por mui valimms l'azõrs, rua~

para elle melhor apreciar o perdão, decidio-s que lJe o
implorasse do Padre, afim de dever-lhe esse ob equio e fa­
zel'-se sobl'esahil' mais °merecimento tio mesmo Padre.



Japy-ar;u peclio 'om in taneia aI) Padre quo rio 'r. de
llilsilly obtivesse tal graça, o que elle fez e con guio em
presença dos Franeezes e dos Indios.

Com indisivel contentamento Japy-açu bem como ua
Familia abi em grande susto, recebeo o perdão.

Feito isto, retirou- e o r. de Ra illy e mandou o Sr.
Des-Vaux á Camaupio para I'eprebender a Manoia-Pm'(1
por ~er tr'azido para a ua ca a alguu pedaço do corpo
desta mulher e como ca tigo tirar'am d'abi o Franceze' o'
Sr , de Saunay e Cba ague, 'eos hospede' o que é para
elles grande a/fronta, e foram mandados para lj)'ápi1'an cm
companhia dos Principaes de:ise lugar vindo' eI'abi por 01'­

dem do Sr. de Rasilly contra JOIP.Ij-aç1b.
l5is o facto mais notav I ela nossa viagem at' () [ll'esenle.
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ITULO XXXI

o s<'l'ip ã,o fia lltJal10 Mm·anbão.·'

Ante. de fallarmos dos costume. do povos do Maranhão
'.lIa circumvjzinhanças creio, que' clevo I'azer em primeiro
lugar a descf'ipção da dila ]Iba, mormente quando nem a
mencionam os geograplto , que escreverél!m :iobre o Brazil,
e apena tractam de um rio com e~se nome, () qual não,
lJncontra em toelo o paiz, a não tomarem alie a enseaLla
ou bahia elo Maranhão por es. é rio, ou por alguns outros,
que n'ella desembocam.

Não ba razão, pai" cada rio tem o seo nome propl'io como
(Uremo ainela, e ai ll1 disso com tal nome não conhecem.
o IntUo rio algum na ua torra, e sim uma Ilha, a qu

. chamam-lIba Grande do Maranhão-para d!tl'er nç.a1-a de
outra pequenas, que exi'Lem por ahi algures.

'rem e ·ta bahia mais ele _5 legoa~ de largura de ponta ª
ponta fi umas 25 de diametro: está situada proxima. ao
centro do Cabo das Tartarugas, e na fóz elo granele rio da,
Amazona, distantes ente pontos um do oul,ro alguma. 225
legoa la co la do mar.

I Vide esta c olltras indie.lIcõc- ur; !lOSSO JJicciOIl(l1'io llt'8tCJ?'.jco
e Geoy?'a'(ihico do j'Ji}al'rtnhao: . .
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No pl'JIJClpLO ria fór, des~a grande bahia para gste, pro­
xirna ao Cabo das \rvores .'eceas, ncnotl'él-se uma pequena
com dua' ou tres legoa::; de cil'cuml'erenc'u, chamada pelos
rrancezes-!lItcb::;inllCb, e uepois que alJi cbegamos e a abell­
~;oalOos, demo:;-Ibe o nome (le--[I1I(b de Santcb Anna, como
.ia disse. .

Na dislancia ti 12 legoas ua Ilha d,,! 8allta Anna, lia ~)II­

tra r.bamada-IlItCb Grane/.e do Mcwanhao, I nela bem 4[1

legoas ele circumfereneía, I~st:á a 2 'I/~ grau,.; (lo elevação
da linba l}uinocc.:ial uo lado do polo anl,arctico.

De embocam nes~a balda ~res banHo:; ~rios, que v m por
~erras ürm .~ até a frente da elHa lIba grilTIrle, que cercada
de mar por espaço de 5 ou 6 legoas por um lado e 2 ou 3
pO!' outro, e t'lJl ontros lugar>s mais ou menos.

O primeiro rio do lado de Este chama-se :Jthmirn, tendo
meio qual'Lo de legoa de largura, e sua foz /la rJis~ancia da
/tO a 50 I(~goas de sua na:3cente.

O segundo, que es~á no centro, cllama-se 1'abuw?'lI,
tendo na 'uu for, ITJ ia iell'oa, c de cur:3O 'lOO a 500 le­
goas.

O terceiro, a Oeste, abaixo dos antecedentes, chama·
se JI1ianr !em na sua roz 6 a 7 legoa::; riu largura, ',ua
nascente no 'l'ropieo de Capl'icol'llio, cüminllaml0 muitos 00­

tros em sentido pa!'allelo a U,e alé a NfaranlJão.
lia outro rio cbamado 111cwaem., que sr: confunde no

Pina,ré, e este se mistura com o do Mia?'!) na di taneia
ele 70 a 80 leg-oas acima da sua fóz: mais acima ha ou­
ko chamado UCbic'I.vp.. j que vem elos mattos lauçar-se no
JIf'iCwy.

Eis a razào rle ser muito vai urnoso o rio Afim'y e mui
rapielo na sua fuz, como acontece na foz do Ta,bumwlb que

1 Grajahll-l'i(J,
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é metade, ;:;enào mai~, estreita do que a do Mia1'Y) tendo
dois rochedos ahi, que o fazem mais estreito do que é real­
mente em antros lugares, pelo que é abi muito violento o
fluxo e o refluxo do mal',

'rudo isto concorre para fortalecei' muito a 'Ilha Granoe do
.\faranhão alem elos banco, e recifes emeiados por touos
O~ lado, e csp c:ialmente na f6z ela babia, os quae a fazem
iuace ivp,·1 não só ao,,; qu não são bon Pilotos, ou não ad­
queriram expel'iencia do canal pela pratica de muitas vi­
agem;, mas tambem a tomam de impossivel entrada a me;
no que não sejam os navegante soccorJ'Ídos pela intelli­
gencia elOR moradores do interior des·'a mesma bahia.

ffi ta Ilha é a chave d todo o paiz, porque tem mai de
400 lagoas ele costa, e por ellas não e p6de chegar á tena
firme, c nem á' nações, que a habitam.

\Iem do CCGú.o das Tu.rta1'ugCGS aLó ao das a.1'V01'es seoca.s
lodo es::>e e paço é formado de bancos e recifes, que entram
pelo mar á dentro alguma vezes 4 ii 5 legoas, e até a 6
7, 8 e j O legoas, ele maneira que ninguem pÓOe aproxi­
mar-se de (,erra nem embarcado, nem á nado., e nem a pé,

São tambem areia, banco:; e recifes o que existe entre
QS doi' CaiJo ela bal1ia lle~La llba, e e não houv'r granLlr·
exp rien ia çla::; duas uni as passagens, al1i exii:ltentes, não
ha homem por mais ele 'timido, que seja, que e at.reva a
passàr por esse lugar.

~'udo iSLo concorre para mais exaltar a corag'em dos Ma­
l'aubel1'cs, pois \eudo-se em lugar dc" I.anta segurança, P

por tanto mais fortes, fazem guerra aos ouLros, sem que nin­
guem c atreva a aLacal-os,

POI' outro lado desele o Cabo de Tapu,I/tapem, proximo
ao Maranhão, aLé o rio das Amüsonas, ha Lan tas I1bas ao
longo ela co La, que é jmposslvel por abl chegar-se á telT~

,firme além cle eslarem carregadas de certas arvores cba-
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madas ,l1angwls que de eo galhos deitam muito renovo
ou ólhos, os quaes se estendem para baixo, tocam a t rra e
criam raizes, donde e formam outra, arvores, qllc fazem
igual curso.

\ criação e cre irncnto de'tas ilrVOl'l fazem com que.e
entrelacem muito umas na, oulra:, bem como sua rai~p'

tambem, de fúrma que e pófl dizer haver l rn torla esta:
llhas uma só arvore e uma só raiz.

Quando não hou\'esse outra coi amai, ba 'tava ó do
para tornai-a inacessivel e só vendo é-que' e pôde ima­
ginar.

Ninguem pMe atravessar estas trincbeira , collocada. por
Oeos e pela nature 'a ao reelor fleste paiz, meDOS o espirito
unico, que pód pass,d' e pp.lletrar toda: as coisas ,em ceI'

embaraçado por corpo algum, Oll então alo'ulll pa saro, qu
pMe voando pa 'sal' por cima,

O ingre SI) ainda é mai diOcil nas lIhas pequenas, c cI ­
baixo cios mangue', ppis ahi só exi'tem CO!'Clfl.S c areias mo­
vediças, e n'ellas fica-se cubcrtn até a cintura ou até I) alio
da cabeça, e uma VéZ enterrado n'cllas não ha poder algum.
capaz de satrar o sujeito de taes Coroa,

A maré ou o reflexo do mar cobre todos os dia" duai
vezes, todas estas c roa' e ar,eias, e passa por cima das
raize do maugues, erguidoN alem da sup rfieie ela terra
'm muitos lUD'are:; como se fo~sem muralba' alta,

e alauem pretender entrar creste paiz, e quizer ir para
a terra firme, convem entrar primeiro na Ilba granqe do
Jlaranbão, cbave e entrada do [Jaiz) porque d,'ahi póde ir
em canoas 011 'a co até a fóz dos rios no fundo da bahia\
depois ganhar a terra Ol'ln~l e seguir para ollde lhe aprou­
ver,

Para cbegar á Ilha graude, s6 'xistem dua, ent.ra las)
uma entre o Ca.bo da,oS (WtJ01'OS seccas, I., a IIhazillha (\t'
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Santa Anna, a qual embora muito conhecida dos na\'egan­
11'.) nem todos se atrevem a guiar um navio, e nem os pro­
pl'ios Pilotos, ainda os maj,i experientes, o fazem com cer­
te a Oll pleno conhecimento.

Vi marinheiros muitos velhos, ja depo] de terem feito 9
ou 10 viagen , tremerem 15 dias antes da viagem a qua
,ó póde cheO'ar até á !tlla, ele anta, An'Y/,/?!, onele ficam o,
navio, e d'abi se vae á Ilha gmnde em pequenas embar­
cações,

Por outro lado podem entrar navios ele 1:000 á 1:200
• I

toneladas e chegar até ao pé cio I'orte da 11Iw g1'Gnde, po_
rem ainda o caminho não é muito conhecido, e é bem dificil.

Ja se v l, que é tolice o pen:ar expelJir- e o fi'ranceze
destes lugares, quando n'elles bem e, tabeleciclo , e querer
fazer acrcdil.ar isto, alem cle procurar rebaixar assim a co­
ragem c!'€lIes, e exaltar muito o valor e valeu tia dos con­
Irarias, é pura malicia, enão temeridade, a menos que nã.o
e seja crgo.
O que "iram a posição desta [lha, e que por experien­

cia propria conhecem a cliillculclacle ele sua,:; enlnuas não
parlilham tal pen:ameJll,o, gerado sem duvida n'algum es­
pir'ito tímido.

29





APITULO XXXII

Oa.,:; Altlaia.f: exi8ceH~eS ua llllU ctu Mal'anhllO, d O"" nomes
r.loS.eu. Principae..

Oesej.lI'ia para -ati façào rio Idtor, apó' a. li 'scripção da
Ilha (lmnrte cio Maranbão, descrevêr todas a aldeias n'ella
existentes, com o nomes de toclos o. Principaes, é a ;;ig··
oificaçãn L1elle..

I~ para ootar-s r.m primeiro lugar, ql~e as 'ua aldeia.'
não :ão como as Ilo::sa~, e mnito menos como cidades b 'm
(,fliOradas, c ,'cadas ue trincheiras, ele baluartes e de fo .0.,
onele se encootl:am heJlas ca a" rico" ec1iticios oberbo~'

palacios e castellos inveneiveis.
,ua aldeias, a que chamão Oc eu 7'a"l~e em ua Jjngua:

em não passã(\ de quatro casa~ feitas de pau gl'OSSO.,

ou ele estacas cubel'tas de cima até abaixo de folha da
palmeira chamada Pinde, (Pindoba) que se eIlcontra pm
gl'andp. ablluclancia 00::; bo:cjue e florestas, e bem dispo;­
ta, 1 ou arraujada" na casa, l'csi tem muito á chuva.

Irem e, tas ca as 26 a 30 pé;; de I~ro-ura., e 200,300, 400
ou 500 de rumprimento, c.onforlllP o numero tl eus' habi-
lalllp.' .

• ão arrl1lnaelaR em forma de Glau tl'O, i 'to é, em quadra­
do ramo a I. raça Heal ele Pariz ilavenr\o no meio l1rna pra-
ça, gTanclp bonila.
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As quatro ca.as assim di postas, com a praça no centro,
formão nma alcleia, e como estas, umas maiore e outras
menores, existem 27 em toda a Ilha do Maranbão.

Não comprebendo neste numero o Forte de S. Luiz n'uma
bonita praça na ponta de um rochedo inacessiYel, baLido
consLanl,emente pelo mar, e de que ja fallei 'uo capitulo X,
pois 'omente quero mencionar as· aldeias, que eucontramo
na nossa cbegada á Ilha gmnde.

Está a primeira aldeia na ponta de terra visinha ao lugar
de desembarque na Ilha g'rande, vindo da llha,:;inha di'

Sant'A1'ltna: chama-se TiJnboh~b, nome significaLivo da raiz
de uma cerLa arvore cbamada E~b~be, que serve para em­
briagar peixes.

'rem esta aldeia dois Principaes-Uiinm~a-Uiiçu, nome
da arvore e cios ramos, 'om que fazem os rivos para pa.·
sal' ou peneirar a farinha. Cllama-se o ouLro Siiuçu a, kcm
«cabeca de corça.»

Cbama-se () segunda aldeia Ita-pary, i to é, (tapada, CUI"

ral, ou cambOa de peixe,» porque ahi existem dois ou Lres
bons cunaes destes. Tem Lambem do.is Pl'incipaes, um cha­
mado Afetamp'ua, isLo é, «pedra branca», que co tumão a
traz r embutida no beiço. É um bom [ndi.o, muito amig'o dos
~rancezes, que de ordinal'io o chamão pelo nome de caral1­
O'ueijo. Chama-se o segundo--Auati-ou «milho negro.»

A Lel'ceira aldeia é a Ca1'n,a~b'Pio, nome elerivaelo da ar­
vore Caq"lwu. Tem dois Pl'Íllcipae., chama-se o pdm iru
Ma1'coia,-Peq'o, nome derivado ela ca ca de um fl'Ucto amar­
goso chamado Moq'goyaüe) e o segundo A?'cwuçuay, que sin­

niüca' «Cauela de Mara,» passara vermeJlJ.o, misturado Cl m
outras côres,

Chama-se a quarta Eua'!Jne «agua velha, ou agua turva.))
rrambem tem dois Pl'íncipaes: [lY1'a,-lJass1bpini'l'n passaro
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bralule e açador, enfeitado de diversa- cor ,c o outro
JCl'euusu, nome de certa ave,

A quinta aldeia é Ttaendaue (darg'o de pedra,» Chama­
'e o Principal-Ua,ygnon-?nondeu~be, (clugar onde se apanhão
peelras azues,»

Chama-se a sexta-J1?'u,flby-le'Ul~be, isto é, o banHo passa­
1'0 que Lem tal Dom , O Principal tem o nome de TCb1na?W,
i lo é ((Pedra mOI'ta,»

Chama-se a sepLima Pincto/;u,lbe, em -ez de Pindo, que
são as fulhas da Palmeira!>, com que cobrem suas ca, ii '.

O 'cns habitante e tão agora com os ele Cal"nupio) ,tendo
por Principal .1fa?'goya Pe,I'O, qlli? 'ignillca a ca ca amargosa
de um fl'UctQ com tal nome.

Aoitava aldeia cbamada Uatin'/,bulj ((raiz de 'l'imbó.» Cha­
ma· e o ::leu Principal f!~'l'apeuitan ((8razil»: é 11m grande
guerreiro, muito amigo dos Franceze:s. b ta aldeia visinha
elo JUII'bipa.?'an.

A uova alde.ia, a maior e mais saliente ele toela 1 chama­
se JUlltipcwcM'/" que igniOca Gen~lJapo amargo, fnlcto mui

amargo quantia não está: maduro. Cllama-se '00 Principal
Japy-Uaç'u) ou implo mente JCI!p,lj-Ctç'U, . istl) é um passa­
rinbo mo queaclo de varias 'corcs um dos mais raros e mais
bonito' da [ndia,

mo primeiro e o maior' BO')"lHbiG!t<.twj náo só desta aldeia,
mas tambem ele toda a lUba gra17,(to. Alem de te ainda ahi
exi::iLem quatro Principae a saber, JC~Goup{jn) que significa
Ilaisão' 'l'atc6-açv, (di'ogo grande»: Te 'lbCli'I'e-Ubuih ((maré de
sangue»: Pc~cq~ba?'CbÚ@hu (bal'l'iga de uma. pac<l cheia d'agua,»

Chama-se a l1ecima T01'oiépeep) i to é, (Calçatlo,), Ha doi
Priocipaes ne La 1111a, um chamado Pera-V/bua (dJraço do
peixl1Jl e outro A~bapc~CbI'n, isto 6, ((110m m Ijllt.' não', abe
alravessar ,»
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..\ -unueclma chama-se Jcm'u(l.l'om (cào fedorento», Tem
dois Principaes, um chamado UniJbu-cllnparn «Corvo incha­
do,» e outro TaycwÍlLb, nome derivado de um passarinho,

A duodecima é conbecida por Uampim'fl, «cova vermo­
. lha,» Tem por Principal ltcbptbWSan, que significa grilheta

ou ferro com que s prendem os pé..
Chama-se a dccima terceira CO.llietbp isto é «UIDa l:aba·

ça, que serve de pmto,» Tem doi Principae, um chamado
Mtbtin «lllissanga branca» o outro, seo irmão, OU,lf?'a-uct91h.
flue significa o olho de um pa saro grande. '

A decima-quarta cllama-se E-usSatbap, isto é, ;(lugar onde
se come carangueijo. ,» ~J uma das maiores aldeias rla,lIha,
e onde tia quatro Principae' , Cililma-se o primeiro l'a,tu-(J,!}l/i
cc l'a/iuJ grande») o segundo umas 'vezes Coms-acu «Pesco\\o. .
cumpiido)), e outra 'Jfatba'/'y-a'itb, nome \.irado de um grao·
de passara lJl'anco, o terceiro Tayãçtb ((o javali,» o lruarl
TClIpyyre-étt? ,',' «coxa ele vaca.»)

A decima quinta chama-se Jlfa.'tacana pisilJ, nome deri­
vado da ave granele MarilCan;l. Tem tres principaes, selldu.
o primeiro 1'e?'e?"e ((nome») o segnndo Aiu1'u-Uaçu (papa­
gaio granuell, o terceiro {](H'a-auúuyh c(pas,uro azul.»

Cbamam-se:
A decima sexta 1'aper'uf/1iJ aldeia grande e velha" r II

seo Principal é Qu,atiar'e Uçu ((carta ou letra grande.),
A decima setima TO?'Otbpé «a beberagem.» 1'em loi~

Priucipae , um chamado Uimpc~lJpewp (Carco chato,» e u
outro Car'auata-uâ?'e «comedor de Ca'muaf,cb.))

A decima oitava AketeUtbe «praça de peixe,ll g seo Pl'io­
eipal Twpy-açu, Dome derivado da cinta, em que, presa ao
pescoço trazem saos filho.,

ii. decima nona CamnavU' «Palmeira,» e o seo Principal
Boy;y cc obrazinba.»



A vigessima fe'Lbi1'ée ~o Francezes chamam-na Y1dretj

(cperna fina ',» e o seo Principal CCIII1/u,cb-açu «tinctura,»
Avigessima primeira E~bcalíLb «agoa boa,» e o seo Prin­

cipal Januá1'e-auaéle, «Onça femz, ou o Cão grande,» bom
indio e muito amigo dos Francezes.

Avigessima segunda Jeuir'eé) a pequena, fl os seos Prin-
I

cipaes são Can1ba-mi1'y «tinctura pequena,» e E'Ul/.bai~ban-

lin «fructo picante,»
Aviges~ima terceira Ur'y-Uaçueupe, «lugar onde existem

.Jlachomns,J) que são peixes as im chamado, e o seo Prin­
cipal Al1'libua-açu, nome del'Ívado de uma 'especie de baga,
que tem um pé de comprimento.

Avigessimft quarta j}faY~be ou Maioba «nome de certas fo­
has de arvores muita compridas c largas,» Tem dois Princi-

1

paes, um Jacupar'in «Faisão adunco,» e o outro Jauantin,
(cCacuolTo branco,»

Avigessima quinta Pacw'y-e'u,u8 «arvore de Bac'u,'r.y, e
oseo Principal Taiapuan «raiz grossa.»

Avigessima sexta Euapa1' «agoa torcida,» e o seo Prin­
cipal Tokay-açu «galinheiro grande,»

Aviges ima fietima !lfeur'ot'll-e'u,ue «Cace.te ou a arvore da
Palmeira,)) e o seo Principal C0n1'01WOn-aç'u, «grando roo- .
cador .»

Eis as principaes aldeias de indios nesta Ilha. Cantão ai·
gumas 200 a 300 babitante , e outras 500 a BOO ora mai'
ora meno,': e em toda a Ilha exi tem '\ 0:000 a 10:200 al­
l1las.





APfTULO X' XIII

Taplt',ljtalJera é outra rC idem;ia de iudios na terra firme
proxinla a Ilha grunue lia ~Iaranhão, do lado de Oe te, facil­
mente vista rio Forte de S. Luiz, c c1elle ~eparada por tre~

011 quatro legoas de mar.
fio 6 [lha como o Maranhão, e ..im continente em Lerra

Iinne, porque nem emprc é cercada por agoa, Do lado do
llaranhão é batida. COD5tantemente por mar, e pOl' elle cer­
cada na' aO'oas "l'antle', mas quando e tas ele apparecem
Iica 'ó o mar no lado ja dilo e o re to é terra firme 011

areia que se pa a ii pé enehuto.
Oprincipio desla terra forma o calJo da bahia do ~Iara­

nhào, rio lado de Oe'L , conhecido p 'lo nome de Ca00 de
T(vpu.ljtalJem, e vai continuando, como praia e 'osta até u
fundo da dila bahia em direcção :l Maranbão.

TalJwytapem não é tão forte como o ·Maranhão por m
lIlaig agradavel, rico, t: l'ertil.

Por abi existem'[ a 20 aldeia : vou mel1l.;ionar a~ m€::­
Ihore' e mai ceI bre com O' nomes elo' Pri nci paes ou
Cllefes e sua - signiOcaçõ

Chamam-se as~il1l:
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A primeira e a mais noLaveL Tapu.'ItapeJ'a, e esLe nome l

que estende-se a toda a Provincia, significa a antiga morada
dos Tapuias ou Cabellos-compridos Tem doi Cuefcs A'lir
attio?~ c(milho negro,» e Ca,y-açu «macaco ou macaca gran­
·de.»

A segunda Se?'.II-ieu (ccarangueijo cnato,» que é uma e .
pecie de carangueijo do mar. Tp.m dois Principaes Mamou
(ccarangueijo pf'qucno,» e Uim-eubuGu (Carvore comprida.lI

A terceira Jene~lI[Ja-eupó (cGenipapo.» 'rem dois Prioci·
paes Uira-e'UJb'UJou «arvore comprida,» e S'UJaç'UJ-Cae «Viado
assado,»

A quarta Me'UJ?'wutieupd «Palmeira,» e o seo Principal
Caui?~ ag~6e «meLade vinno,»

A quinta CaaU~li're «sombra de arvoi'es,)' e os seos Prin·
cipaes Sen6éué, (Cnome derivado de um pas aro, que carre·
ga seo filho pelo ar,» e Anattion «milbo negro.»

A sexta Pi·ndot'UJt6e, cclargo das Pindovas,» e o seo Prin­
cipal Rtwonbe't6Ue «arvore de espinhos. II

A setima A?'~beUpe «largo dos sapos» e o seo Principal
U.IIm.1j~w Aç'UJ (cpassaro velho.»

A oitava Tapu.1j-tiningue «cabei lo comprido e secco,» e [)
seo Principal lta-ongua, «pilão de pedra,»

A nona J§ugare lé q~6ytyaue (dugar ~nde se arra -tam li'

canOas,» e o seo Principal Uytin \cfariuba j)ranca.))
A decima Orobl6ti1~-eU[)t6a'UJe (<lugar onde o Oorvo vae h .

ber,) e seo Principal Çuaçu-Cac (cViado assado.))
omaior ql~e o das aldeia. do Maranhão o numero dos ha·

bitantes destas. .



CAPITU LO XXXIV

A IdcltIE' PrilloipHes rl' OUJnU1;;i.

Alem de TapuyLapera, para ()c;'Lc lIa ( rn rio ckunadu
Commlt.

As Lerra' adjacentes ou visinha.s são muito boa', e boni­
la, ferteis e al.Juntlantes muitu mai' do que as da [lha gmn­
de do Ma'ra·nhao.

AlIi' existe uma malõca de ludios da mesma Nação dos
da l/fla g?'Cmde e de Tapuytapel'a, e alem desLa mais umas
15 ou 20 aleleias, .cujo nomes t~ se.os Pl'Íncipaes são os se­
gQinLes.

Chamão-se:
Aprimeira, e li principal illleia Cornmü que é La.mbem

nome do rio e da tena e que !':igoifica <dug'ur para pescar
peixe,» e o seu Principal llaoo-l1.i·I'Y «casinha de peMa.»

:\ segunela lan-ua·oucwe «Loca de cão» e °seu Principal
.Ifayohua?'iJ, <<nome derivado de urna arvore.

A terceira TatUbpicbP «aldeia c conditla,» e °seu Princi­
pal COA~a1'o «bebedor de vin!los.))

Aquart.a Couy Ieup (Cabaça preparada», e o' seu Prill­
cipallngambuy {(cantor azul)).

Aquinta A'I"uype <dago,» e os seus Principaes TamcvnduGly
ccElephalltell, e J1b?'(J,·ettta-'lJJ(bç1/, «(paus o-raudes de um bo-
fete,» .
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A 'exta Ta.elbaio «Fructa negra)) I o seu Pl'incipal ,Jlara·

capu «som de uma tromuela.»
A epLima Paclwipalwm «Folha::; de llaCUI~r,Jl e o :eu

Principal Cayaeuue, nome derivado de uma arvore a"im
chamada.

A oitava Auayelb'!~e «Arvore aquatica,» e () :eu Prtllcipal
Tucoma 'I.baçU, nome de um frucla.

A nona J[aeCGI/1 «freut de ai uma coisa,» o eu Prin·
cipal Úympal'-ar;'I.IJ «arco grande.»

A decimu Clwemaeta «rio dos ClJreman " entrada do rio
Comma, e o seu Principal Bahu1'IJapclII' «COPO torto.»

A nnelp.cima YaJJyewb8 «arvore do pa' aro», e o 'eu Prin·
cipal Uira,l'w:lInt'in «arvore Lranca.Jl

'fo~as estttS aldeia~ são mais povoada::;, que as da Ilha
grande elo Maranhão, e toela alliada e amiga' rios rndios de
Tapuytapera e da dila lIba gl'ande, como s 1'0 sem uma só
Nação e unidas para guen arem as na inimigas,

Desde Commei até Cayté, proximo ao rio granel do Pard,
a Oe~te, na di 'tancia eln '80 Icgllas ou mais elo Maranhão,
existem ainda muita~ aldeias ele lndias l'upinambás, que
habiLão na terra firme junto as margens ete ?'ios e das cosias
do ?net?'.

Cayeté I é tambem re idencia de l"upinambds e por ahi
exi tem alguma 20 ou 24 aldeias, mui povoacla'.

Dizem exi til', alem cio rio das Amazona:;, muita' aldeia·
de ludios da mesma ~ação dus da Ilha grande, ele 1'apuy'
tape?'a e de Commei, faltando a me ma lingua vivendo da
me ma man ira, negociando com os Francezcs, de quem
são amigo e alUados como acontece em lIIal'anhão e n'ou·
tro lugal'e habitado: por seus emelbantes,

1 Cayetc. HOJe Bragança,
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:sào a outra:> ten'as habitada .ora por Ta1nIJyas, ora por
Tabaja,re Tl'emembes, I Pacajal'e., l/,brapupia1'es, d' Uya­
nans, d'Al'ac/,b,l/s por oe'lras tribus errantes e diversa na­
çõe que muriio u'l1:i.:ias tena', muito ao'!'auavei' pela ua
lemperatllrR bondade bel/eza, omf, e vrá adiante.

l'erelllembé.\·. E~le indignas ão de l'nçll t1iffel'cute da do
Tupis.

Huhitavam n: praia' do 1 'orte desde a fóz do Jílgunribe ou
.\10 soró alé o G1lI'Upy, I1lcno. n . CITa de Ibiapaba e a Ilha gran­
de do Maranhão, de que e an SílrnllJ o Tup1l1ambás.

!)ensalll algl~ns ,:uclorcs, que elh.:' hnhiU]larn lambcm ~ terri­
1,~f10 do Ceara ale o Canwcy ou alé ii ponta do J1Jucl/rtpe e a
luz do .Jagullribc c Mossoró.

Ernl1l habeis nadadol'es.
~odils e. las dcnomilJaçÕCf I~ rlellci:lJll ;: Il'ibus de indios, ejue

[lIgll'um do Sul llu. candq c\'ilal' a pCl'seguiçüo dos coloni:adorc .



.-



~A ITULO

TeroperALur du IjJ' 7.li, p:'lf'L1 'uiGlJ'1l1 11 te uo Maraubão.

bimbora () ::iol faça 'eo O'il' diario, ol'dinal'iamentt: em 2~ bo­
ra:, comtuclo movendo-se continuamente em roda do Zodiaco
elle varia eu (Tiro, seo Oriente, e eu Occidenle, tornando­
,e irregular, ora para um Jado ora para outro, ora para bai­
xo ora para cima uma 'veze alem da linha para o Polo
aniarc/,ico, outra vezes debaixo da linha, e depois para o
110 so Pol i'ctico, demorando-se perfeitamente entre s u
imil ~ naLurae do' doi' Tropico" Rem Dun a uILI'apassal-os.

empre pensarão o Pbysico e laturali ta que a tem­
peratura ou a má constituição das regiõe forma o seus di­
\'erso a pecto', e que ão .c!ilferentes os climas conforme a
diversidade das part.e. releste' mai ou menos remotas da
pa-sagem do 01.

I Elle taml em çlividirão a c-phera elemenlar em tanLa:; pal'­
lp" quanta o. Astl'onomos dh idirão a celestc, corresponden­
do cada urna das parte. d'aqnella á temperatura de cada
uma da- partes d e ta.

Não tem o. Ceos temperatura alguma vi 'to erem corpos
simple~ e por lanto em qualidade" lcmntare. I mai de­
baixo do ponto de vi 'la de cada uma de. ta.~ partes celeste,
éaRell'ião temperarIa on não r assim s Ihl' attribuem Lae.'
qualidadeil.
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Existem pois cinco regiãe, divrr a. na e~phera elrmrn·
lar, bem como lIa cinco parLes na esp!ltll'a celeste, divididas
pai' quatro principaes circulas parai leIas, isto é, pelo dois
Tropicos, pelos dois circulos polare , entre os quaes cada
uma das ditas partes, da largura de uma cinla, abraça es'a
esphera, pelo que os a'lronomos as chamão Zonas, que quer
dizer «cintas ou cinl.uras», assim como os Ceographos cha·
mão as cinco partes ela terra «PJagas», usanl.lo indi(ferenLe·
mente da palavra ZO'/1,Ct, tanto para cada uma elas ditas par·
tes da terra, como para a do Ceo.

Destas cinco zonas !la duas temperadas: as primeiras são
desele os dois circulas polares até os dois lropi ae:::, e mi·
tllrarlas de cíllor e de frio.

T(mvpe1"ie?11. de(tit mia:tct C1Mn ('rigore (lctmma.
As outras não são temperadas ou pelo f/'io ('xce, ivo, como

a zona austral ou septentrional,
, Nix tenet alta duas,

\ou pelo excessIvo calor do Sol, como acontP.ce na zona tor·
rida ...........•................... , ..... CO?·r16SCO.

Se'l?vpe'l' sote ntbens, et tO?'1'icla se'l?1!pC1' ((,{j ir/1Ui esl.
Como o calor é riroveniente dos raios do Sol, . egue·'('

que tanto maior é o calor, qnanto mais violenta é a revO[­
beração, e que esta é tanto mais violenta, quanto são pl'r­
pendlculares os raios do 1'01, vi;;to selo ne te caso maior a
reverberação.

ão estas as causas de haverem n;l' duas zonas pnlarp.
'empre frio inten:>o, gelo e neve perpetnameote, ·tempo tri:'
le e olJ curo C nenhum calor porque os raio do Sol. endll
paI allelos ii superOcie de:,;tas dU<lS regíãe , não pode Ital'pr
,'everl)eração alguma, como ha na::; duas :t.ünas temperada:,
{'ode os raios solares dardejão ao meDOS obliquamente, e
são lanl,o mais qucnte~ quanto mais prnximos dos dois Tro·
pi '(), e em IiClha recta de I olho do Universo.



Ora o ~ol pa seia ont.inuamenLc elltr 1 a zona tórrida des­
de um 1'ropico até outro, como i fosse sua morada eterna
c seu magnifico Palado, d abi 0lha seus 'ubc\itos directa·
mente e lle frente, sendo ·00 rains perpendiculare:s e ar·
Ihogonos, e a reverberação em chei , por isso deve ser
~rande e até exees-ivo o calor, como -empre p:>llSal'atn, I'

ainda hoje pen am Illl1iLos anetores notaveis clizendo
Non c t habüabilis reslJu,

~enclo insupportaveJ o calor, só com muita difficuldade alJi
~p pode !JabiLar.

~Ia., por mercê de Oeos, \ imos o contrario na Ilha do
.I/aranhão, e Lerras adjacente ao Brasil debaixo da zona
tórrida e dois graus e meio, pouco mai' ou menos disLantes
da linha j3quinoccial do lado de CapricOl:nio.

Na verdáde o 01 abi pé! 'sando duas vezes pelo seo 7.enith,
o calor seria insupportavcl, si não rosse pola incotTlpre­
heosivel Providencia de Dpos Lcmperada por meios mui ma·
ravilho o:,

i a boa LúmperaLura de uma Região ou clima s6 depen­
tle da pureza e moderação do Qf', não julgo (La~vez alguem
pro e ,er pal'íldoxo) lugar mai Lemperaclo e delicioso do
que e Lc.

Em ..primeiro Ill"'ar não pode de,ejar-se ar mais puro p

mais ereno do que o que al1i reiua ordinariamente.
Os eJemenLo ão por naLureza puros e limpos, c si f:

corrompem, não é este facto devido ii. elles, e sim a quaes-
quer aceidc~Les, provenienLes ele cau. as Lranllas.

Oque é porem, que pode cau-ar mais a alLGração, impu­
reza ou corrl'lpção do ar, do que a conl,rariedac1e de suas
qll~LI'(l primeiras qualidades: frio, calor, secCllra e humidade

a mi tUl'a de rlivesso" meLeóros, ou a exbalações más de
Corpos infeccionados?
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, Livre esta I,erra de totlo;) aR excesso destas primeira
qualidades, o frio empre esLá temperado com o calor e a
seccura sempns tem a conveniente humidade.

Nunca ahi se v' saraiva e nem os feios nevoeiros, que
aqui se observam, e uem tereis necessidade de tapar a
venlas por causa ele alguma infecção.

Nunca ahi vereis soprar tantas especies ele venLos, nem
grandes tempestades e borra cas, que confundem os ele­
mentos, escurecem o Ceo, e parer.em pelo seo ribombo que­
rer arrancar montanha:> e derrubar rochedo .

Não ba neve, nem tempestades e nem furacões, rara'
vezes trovões, e somente multos durante a estação inver­
nosa.

Com as venLanias apparecem muitas vezes, á tarele e a
noile, relampagos, embora estejli o tempo sereno, e COIDO

o ar é puro e temperado não se podem formar nuvens c­
pessas, e por isso ao:> relampago: não acompanbam raios e
nem trovões.

Muitas vezes vem_os aqui extraorelinarlas impressões no
ar annunciaeloras de grandes tempestades; a terra fica caeia
ou ~uberLa de vapores fétidos, e de exllalações pú trldas, que
se desprendem 40 seo seio, e espalham-se abundanLemente
00 ar, que assim fica alterado e corrompido, dando causa ã
formação de tantas qualidades de meteóT"O~, e por isso (como
observam os Physicos) tem chovido raLos, rans, verme, lã,
. angue, leite, e outras coisas horriveis.

Donde vem, pergunto eu, todos estes prodigios na aI­
mospbera inão da grande impllresa da 'terra e do ar? Ora
isto tudo não .se vê no Brazil, e nem se pMe formar visto
o ardor do Sol não permiLtir gl'Uncles agglomerações de va­
pores e de exhalações, como acontece em toda a zona tór­
rida, mormente estando o BrazII bpm del:laho do Sol porque
.'ião .tod.a lias onsommida, pelo calor, ahi constante, C que
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faz o ar maig puro. sereno, como aqui vemo nos mais
hellos dias de Estio.

Quando o 01 deixa Guiné á R'sLe para vir ao Brazil a
OesLe, \ ence a grande travessia de mar enLre es e dois
paizes, clonde bebe vapores puro e limpos, que o t.cmpe­
!'Um admiravelment.e, e por isso é o Brazil t.anto mais am
c temperado quanto Guiné é doentia e cheia de vapores
impuro. '

Ao c.ont.rario o 01 girando do Oriente para () Occidente
all'ave 'a muitas terras pela maior parte secca. 0 arenosa~'

pa'sa a Arrica, que abrange toda a Arabia feliz, a Barbaria
ú Guiné, em sua maioria babiLação~ordinaria de unimaes fe­
rozes, e rle serpentes veneno as.

Pl'Oxima está a Etbiopia sem mares e sem rios, onue é
ia uportavel o calor do oJ; ahi grande massa de pel'Ígoso"
vaporAS e'Lá contida entre o ardor do Sol e a máior rever­
hpração de seos raio', que oabem perpendicularmenLe sobre
esta terra secca e areno a, corrompendo e infeccionando d
la! olte o ar, que torna esLe paiz muiLo intemperado e do­
entio, ujeito á muita!l molestias peslilenciaes e contagiosas,
tanLo que O' que navegam pelo mar proximo ás costas ele
Guiné são ujeiLos ,a ('Ha, e . ão ql1asi empre victimas, como
ja di se.

No Drazil não ha anilTJaC' feroze , e nem erpente: vent'­
no'a~, para infeccionar a. ter'a > c01'l'0mper o ar, fórmanrlo
vapores mau e perigosas exhalaçõe..

Ahi não são venenosos os Crocodilo', as Serpente" as
Cobras, os apos, ele. et.c., e ,Hé servem de bom alimpnto
romo direi II pois. I

Tudo isto demonstra a O'l'ande purf'sa e ll'mpel'atura elo
aI', cm primeiro 'lugar pur não spr corrompido por causa.

I Nilo é verdaue. Hél muita exageração, 011 deu-sI' g;rHllde I'
illcl'il'ell1ludança na natUl'e.i1 dr.te animal' .



e'xterna , e em segundo lucrar, porque al1i a maior parlp
do. animaes, aq ui exi Lentes, nào tem veneno,

Em seguudolugar, alem de ser muito puro o ar .nesle
paiz, é ·tambem muito moderado, ja pela I're:"cura cio mar,
qne O cerca, reforçada por boas fontes, regato e rio, Ião
graneles, que chegam a ter 500, 800 e mil legoa de CUI"O,

e 6,10, 20, 30, !10, 60, e 80 legoas de largura em muilo,
lugares, regando a l,ena de um e outro lado, refre, cando o
animaes, moderando o ar por seos vapores p,uros, e uari·
sando muito o ardor elo Sol durante o dia.

Alem disto, como o Sol se deita quasi sempr" em angulo
!'ecto, ou um pouco obliquo, como si fosse recla a sua e.'
phera, nunca ahi se observam crepusculos nem á tard c
nem pela manhã, porque cabinda o ui de cima cio VOS50

hori onte como e cabi::Jse n um precipicio apparece Jogo
noiLe profu'nda.

Occultando-se o Sol na profundidade da terra, acha- e
muito longo e como que em lugar opposto a este paiz in,
teiramente encuber'Lo e occullo, no meio da sombra e da
expessa e tenebrosa capacidade ela grande massa C)O globo
terrestre, não podendo aproximar- e de se hemispherio um
só dos soas raiQs .

•0\ frescura da noite, dos rios, e do regatos gira no ar
entre os vapores pelo sol espalhados ahi durante o dia c
ainda após seo Occaso, e logo que elles senLem a fl'e CUI'a

tanto da noite como do mar, de seos rios e reg'atos, CaD'

denoam-se tanto mais depre sa quanto são mais sl1btí.~, e i
transformam immediatamente em abundautes e frescos ar·

I ,

valllQs, que regam e refrescam toda essa regiào, tornando
as noites beJIas e ser nas, agradavci' e deliciosas o q~anlo

í passiveI desejar-se.
Quando levanta-se o Sol, estes orvalhos assim fresco e

toda e" a região modificada por eSLa fórma, concol'l'em rnuilo. .
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paril moderaI' e uavisar a, reverbcraçõ s e ardores do Sol.
Alem clisto a Providencia Divina, qne tudo dispõe. com 5U'

a\'idade e tloçura mod ifica por meio' engenhosos os ardores
do 01 em lodo este pair"

Oaminbando o 01 do Tropico de Capricornio para o de
Oancer manda adiante ele 'i chúvas que principiam sds se­
mana., pouco mais ou menos, ante clelle acbar-se na linba
vCI'tical, e continuam por elois mezc C meio depois de ha-
vor pa 'sacio pelo ZeniLll. I

Vê- 'e, que lluram estas cbuvas por quatro a quatro me­
Le.' e meio, regando abundantemente, e com intervaJlo' o
ar c a tena modificando maravilhosamente o ar e os· ardo­
res do 01, e fecundando muito a terra.

Na lIha cio Maranhão o suas circllmvjjnhança~ principiam
csta chuva proximo ao mez de Fevereiro, e dutam até o
nm de Maio ou meiados de Junbo,

Quando o Sol desce do Tropico de Canoer ao de Capricor­
nio succetle o contrario.

glle anima os ventos, chamados Miza,s, á encrespar a
superfide do mar, sempre encapellado durante a epocba dos
vento~, os quaes principiam a soprar com o Sol, ou quando
com ça o calor, das 7 ás 8 horas da manhã, e como o Sol
v~ ubindo para o mericlianno, vão os ventos tambem Cl'C,'

r. ndo propon:ionalmente, de fórma que quando elle ChE ga
ao meio dia, e que o calor é inten:;o, os von to são muito
mais forte', e mai violento' do que quando o .. 01 'e apro­
xima do ZeniLh.

Deminuer::l Lambem os ventos a medida, que ° '01 a~sen­

ta·,e do Zenith e do meio rlia, e logo que chega ao Occaso,
cc,sam ele todo.

Exislem paI' allÍ' guarda-súe" e leque, ·olloL:üt!II.-; ::trlmil'a­
velmente por Doo:' afim de garantir (I Imm m ria inl jllpcrie
do ares.
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Tanto i 'to é certo. que o:' raio' elo ,-'01 alli não l'llnerrre'
- cem tanto o lJomem como acontece na' Etlliopia e 1J'()~lro~

lugares iuenticos na linba equinnccial, n -im muito menOti do
que em muitas regiães ela zona temperada, anel' não é o
ardor 110 Sol modificado ou :iuavLado por tantos refrigerau­
tes, como acontece no BI'azíl.

Si virc1e~ o:, ha/)itautes le 'te paiz C1lUulatrldos, uu d,~ CUI'
rle azeitona, não crerlrs provir i::;tu dos ardOI'es cio Sol, c
sim dos artificios por elles empregados para obterem e'la

cur tão desejada, como depoi explicarei mai' minuria a­
mente.

i os velltu~, alclIJ l1e llJodiliGarem o exced:li vo Galor, tum
ii propriedade cOlllmum de alterar o ar, ou de moueral-o
(;onforme suas qualidades, nào pode deixar de :,er a fil'giào
do Maranhão, esuas circumvi. inIJança' constulltemente mui·
tu moderada, mormente rrinando ahi somente o vento lf'lc
ou Oriental. II mais puro e mais tempe~ad() de todos.

O vento do Norte ou SepLenl.l'ional é frio e secco, POl'l'llI

'rn excesso.
O vento do Sul ou Meridional, ao cOlltral'iu, é muito qUtll'

te e buroido.
O vento de E~ste uu Odental é secco e qll nte com moJe·

ração, e muito mais puro e temperado do qun u lIe Oe:le ou
do Occidente, frio e bumido.

jj;is O' quatro ventos' principaos de' 4U1) dependem os lili­

tros collactel'aes.
Quando nocivo' e predominantes e/ll qualquer Hegiào.

mudam, alteram, corrumpem, ou temperam o ar, (muito 'us­
ccpl.ivel ele todas estas impressões) por lneio de sua' má­
qualidades, Lornanc!o- ora fl'jo, ol'a qucutf.\, depois SC'l'CO e
logo hurnido, alguma vezes dal'l:J, e outras nc' oado) .ia
;o;ccco, ja cIJuvoso, e otfrem tal inconstalJcia sem del,rim 'II{O
de nos a saude !
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.Bre non ce'rio CO'I'J1UI"Cb lan{}/tur lIe6/Jet,

Não se conhece no Brasil o lJ1uiLo vento SepLenLrional eeco
oMo nem Meridi nal pútrido, doentio e extremamente ma­
lefico, nem os Occiclentae, frio e humidos,

Não se ob -erva alguma alteração corrupção, ou mau tem­
po oeca 'ionaua p01~ ventos malefLco::, pllis apenas reina qua e
cmpre o vento do Oriente, morlerando o calor elo dia, agi­

tando o ar para não pr cOl'l'ompil1o por meio de grande
repouso, e I,ambem por sua qualidades purificanc1o-o e tem­
perando-o.

Creio, que pergunLará alguem porque o Sol, vindo do Ca­
prieol'Oio, prod uz ol'uinariamente chuvas, e ao contrario, ca­
minhando ele Gancer, origina ventos?

Para responder a pl'Ímeira pergunta, couvem notar, que
omar cérca quase toda a parte occidenlal, e que d'elle o

01 atLrahe grandes vapore~, quando no 'rropico de Capricor­
!lio por meio de st:us raios, que cahem perpendicularmente
oure o mar, com tanto mais força e urdor quanto mai. está

em 'eu perigeo, i to é, no lugar mai proximo ao centro do
Universo.

'ranto mais puro e simples são estes vapores, quanto mais
cspes os (l condensado" quer pelo eu fim intrinseco ou na­
lural, quer pejo grande frescor das noites ou do ar, ou da
presença do Capricornio, empre frio e secco, e d'abi a ori­
gem e a continuação ela chuvas ocs~e pai~, logo que re­
gre sa G 01 do Capricornio, pas, a pOl' Aqual'iu', quente '
humido, e por Piseis, humido e fdo, ambos signo chuvoso.

Difficilmenl,c "e ponde- e á :eO'unda pel'g'unta, pOI' 't'r bem
'abida a causa do vento:'.

Si é erto, como disem os AsLl'ulogos, li le alguns Plane­
Ias exf'itam os v nlos nos lugares onde ciOllJill' 111. lll'n{pod
o 01" regre., anLl) do signo de Canccr, levantar es.. ,-,~ ",'n­
lo temperados abi por e'sa regiões do Bra il.



Alguns Astrologos atlribuelll á .JlJpitt:r o vento dú Norte, a
~Ial'te o do Sul, á Llla os do Oestr, conforme :lIas diveJ'sas
qualid·aues e corno os ventos tio Oriellte e parecem com o
Sol em seceura e calor temperado, clles () atll'ilJllem ao 01,
e' por isso o chamam-S'ubs9l(~n1~s-vento Solar.

Não vemos o Sol atlrabir a si algumas nores como seja ii

aiisemone, e a flor do Sol que entrE} I.Oda tem a propl'il"
dade natural de voltar-se para clle? O me mo at;Onll'0C ii

este vento solar Oll do Sol, quando volLa do signo de Callcer.
Regressando do lado da Lena, quando e ergue !'obre o

Brasil, aquece u solo I.1l1ll1edecido pejo orvalho PLIl'O H lim·
po da noite, cuja' 8xbalaç:ões quente.:;, s ccas e t 'lIlperuda~

attrahe, não podendo formar outro vento sinão o do Orit'nl~l

tambem qu~nl,e, seCt;O e tl'loperado.
Eis a razão ele nàr) ha\ er ouLro velHo uo. Urasil.
O ar, áquem, do 'I'ropico de Cancel', não é tào sulHil com

o d'alem (ln tt' o Sol com 0il seo giro, c por isso n venlo
sulal' aclJamlo () camin lJo llJaL rarefeito franco pelo ardo!'
do Sol, dirige-sr. por ahi C segue do OrientB ao Occidenle
empre acompanhando-o.

V.C1~t1~S enim {tt, ubi est agitando 2Jel'Cit1b ae1'.

Sempre uLio.do cada vez mai's, quando o Sol cbelra ao
meio dia; altl'ahe e amontOa muitas exhalações, e como nãli
pode altrahil·as quando nfl accaso, não appareee nl~'~a oco
ca;;i~u venLo algum.

Poel ainda expendel'~'e alguma.. I'azõe:i naLuracs, porem
não são tão provavei:, e em quanto a mim não preciso de
outra, em apoio cio que deixu dito, sinão a Pl'ovirlcncia Di·
vina, Q1bÍ P?'Od'lbCit 'ventos de /hesau?'is suis.' (Psalm. 134.)

É bem verdade que esses v lHo:; Orien taes se formam o,ão
só no Brasil, mas tambem em Lo los o lugares da linha equi·
llocciaJ, a que muitos aLtribuem a callsa e a origem ele lallas
as qualidades modificadoras ela tempel'atura do ar.



Comludo não são pur :'; c lemperado.' pt las razues.ia di­
la', eorno acontec~ 00 Brazil.

Por outro lado e tando este Paiz proximo á linha equino ,­
daI partecipa como as outra- da zona tórrida, da inOuBn­
cia da qualidades Sillb'ularcs f' admil'a\'C'i~ po tas por Oeo..
uo meio df\'tü munuo,

Ahi achareis, romo em cerla parte, riquezas e commo­
ditlade., c n'outra~ não encontrareis, como aqui, esses com­
modo e frescura, poclendo dizer-se, quo pela pureza e tem­
peratura do aI', que ha no TIra ii, não exi te debaixo do eeo
paiz mais bello, mai sam o mais temperado a não ser o Pa­
rai o terreste, collocallo por muito ,ob a linha quinoe­
ci~l no l!Jtlen por CüU a L1e 'ua temperatura,

Por tudo i [·0 mui nalul'alnJeote distingo a zona l6rrida
cm àua partes, uma iotelllpc:rada por cau a do íll'l]or L10
'01) eoutra mui t mperaclu, vi to ser o Era ii, parle da zona
tórrida, o paiz mais ,.,auclavel e t.emperaflo de toclos.

Achareis no Munl10 aló na: rluas zona: que hamamos
temperada" lDai uclla Hegião a não 'er a França?

Si examil1ae~ bem o decurso cio anuo, tlCll,lI'eiR quatro
es~açüe', uem confusas.

g";COlllCi miJa corno íl melbur, por ur~ milz Oll uma sema­
na, o oe se cspa~~u 1I0Lê\r'bi5 perpetuil incollstaocia de iempo.

No Brasil, espl'c.ialJ1lenIC 'IrJ MaraolJão c sua' cil'cUOlYi-
.illhau~~a ob cl'varei:; ~Cl1lpl'e a 01 Sina temp mlura e a mes­
llia estação. I

No inverno a terra aquii é estül'il milS la é Helllpre recon­
ria c pl'oclucl.ora.

Aqut no in_crua ,a tena oO'er '!ce a-p eLo Ll'bte, hervas
mortas ou seccas, <lrVUl'es sem folhas, . tuclo cml1m fanado.
No Brasil é constante a verdura, e a lerra mostra planta
honitas,' flore: diversa, e l'aras.
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Emfim no Brasil ha primavera elerna, acompanhada pelo
outomno, e COnsLan!,emente pelo e Lia.

Com tal temperatura, em todas as estaçãrs c meze tio
anno, as arvores tem folhas, fiares e fructos e_pall'anc!o no
ar suave aroma, e fazendo seu, campo.

C?'oceis hatc~ntes rto?"ibus ho?"ti.
Aqui não sentis em toda as e tações nova, elifferenle

molcstias pela diversidade e in(;onstancia rIo '!'em po ?
No Dr!lsiJ, porem, O'ozaes sempre ele boa rlispo. ição, paI'­

qu,
Tempe1'ie creli, CO?'P~bsq?I,e) anil1'b'/.bS que j~bvatur.

Vivem abi os bumens longos anno,. A propria terra e o
animaes, as a"uas e os peixes, o ar e os passaras, as plan­
tas, os fructos r a~ flores são rJifrerentes dos da França pela
temperatura rlo Paiz.

Lá não sereis clebil, pesado, e somnolento, como aqui du­
rante o:> grandes calores do Estio, Ao contrario sereis agi!,
folgasão e bem disposto. Aqui o grande calor vos tirará a
vonlade de comer, e lá tereis sempre grande ape!it '

Nãn será por falta de viveres aqui m abundancia, ma'
lá são excellentes, e junto isto á temperatura do ar', e á boa
nisposição do corpo, tereis a digestão sempre boa por causa
do clima da terra.



c PITULO X.L XIII

Da ftlI'Lilidade tl bOJldmie da Ilha do l\llulC,nIJu.o, ' ontr' " lur;ar '"
visinhos no Bl':'1sil

A ferLilidade segue e Hl:lllllpanbil de Lal I'ol'l'na a tempcm­
lm:a a ponto de não poder um paiz ser 110m ou mau 'em
que ella seja temperada on 115.0,

Originandu-se todo, os corpo' de 'emenle:; occulLa dos
elemenLos, não ba um ~Ó qU:l por 'i me,mo possa produzir
alguma cousa,

É necessario mbLural todos o:; elementos, e por m 'io des­
la operação LOl'l1aln-:e (,anLo mais fecundos quanto mais pl'O­

ximos estão das primeira" qualidades e i.1flueneiados pelo
aspecto fav,ol'avel ell)' Ceos,

'A. parLes eptenLl'ionaes (~ au 'Ll'a 's são Illenos fel'Leis,
por estarem longe do olbel do Mundo, e da boa temperatura
rio ar pelo frio eXCeSS1\rO ahi reinanLe.

0mbora a Etbiopia e ü Al'abia estejam sob aregião do Sol.
não é habitada a sna maior parte pelo excessivo calor ahi
reinanLe.

~losLra-nos a expericuda, que ne 'Le paiz (a mais lJella por­
ção da zona Lempel;ada) no inverno não tem o ar passal'os,
U !Dar peixe", a Lerra é infecunua, c fÍ'Ía, a. arvor s estão
ue pidas) e O" carpI ~ são mais nu menos encommo Jados pOI
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mil formas ja pelo frio rigoro~o, e jll pelo mau tempo: Ludo
emam no Estio murcha pela violencia do calor.

Em cada anno quanta molestias nova, e tI sL;onhecidas
pejos ~Jedico:> mais experientes, qllant,os contagio " quanta'
esl.irilidades tIa terra, quantas faltas d.o que é preci o, quan·
ta fome, quantos errium originados pela falta ue bom tempo,
ou pela divor:idade das e tações?

Quantos indiviuuos não mudam de ar e de I, rra para evi·
tal' moJestia , e procurar a saude?

O ar não é tão util ou ooci \1O, C0/J10 a bebida e a comida
conforme suas qualidad s boas ou más.

Na primavrrél os e]ernenlos tornam-se ferlcis p 'la tempe­
ratul'U elas primeiras luaJiclade sob o novo olhar do eeo,
os passaras se alegram e se JUultiplicam, bem como o. outros
aoimaes, ao ar mai doce e agrac1a\Tel os peixes recobram
seu' anl.igo vigor nos rios e no mar, a terra. e aquece, e
fecunda, e proelur. muitas bervas, plantas e fructos, c os COI'·

pos bumano', mai ageis e alegres renovam seu sangue, sua'
forças e saude por meio da temperatura do ar,

Tudo isto não ó uastante para, á prima faeie, provar qual
a bondade e a fertilidade ela lIIJa do ~'lal'alillJãu e outros lu·
gares visinbos 110 I3raBiJ, "i to ser esLe paiz tanto mais tcm·
perado quanto mais longe 10 todos os excessos, conforme
ji dissemos- no capitulo precedente?

Si a bOLll.lad de um pair. equivale á sua temperatura,
posso asseverar el' esle um dos mais temperados do Munôo,
melbol' e mais fecundo, que pode achar- e debaixo do Ceo,

Impossivol é onu'l1ler~l'-se quantas e pecies de passaro ba
ne8ta Região, e cada especi é composta deinnumeravci~

volateis: ° ai' muHo doce e agradaveJ está onsl,anLem:nlr
cheio c1elles c abi muito se multiplicam: o paiz n.s ~ r\Tore:
e:itào sempre cobertos cl'esses al1irnaes.



Apezar ele tndo i 'to nós não temos uma só de:; as espe­
cie, e todas são diver.as cm bellesa e bondade.

Ahi acbareis muitos passaros bravios, gl'andes e peque­
nos que e amau am ou dome ticam logo que são apanhados.

Abi ter 'i muiLos passaro e aves dome ticad a, e Lam-
bem muil,as ontra rapac ' de varia' qualidade alguma~

lào torrivei e valenle , como perigosa c feias.
Embora lenhámos por cá muitat' qualidades d pa'saros

ede eriças, boa c excellente comida, não te~ nompal'ação
alguma com.a cio BI'azil , que" pela abuodancia c variedade
da esp cie , quer pelas ua belLesa, excelleHcia e bondade.

Logo que se augmenta a temperatura, todo.' o~ passaro
c nutr .fi muito máis com o que ha de melhor, ,e por

j~ o mais eugordam c so I'ertili amo como alimento são ex­
('pllenLes, . nada temos (~uc a elle se compal'e ao seo sa­
boI'.

Ha uma terra muito propl'ia para o. passara, a lIha de
Fernando de oronha, de qu· já. I'allei no Capitulo oita"o,
onde 'e encontram tantos passara, que, e pádo, rO'undo
ja dis8 , apanhai' á mã.o, t.:OfIlO a~ laranjas na Normandia.

03 pa ~atos) emam, todas as ave de França si por lá
andassem, cresceriam mais, l! ficariam melhoro. do qne e.­
lando aqui, e gozando llesrle o prinçipio dr. lodas a esla­
çôe do anno.

Em I'elação ao' peixe;;, sabem todo', quo quando a agoas
ão muito frias, piles não gostam rlella, enfraquecem nJOI'­

rrm por frio excc:;sivo e por i 50 no grande rigor do in­
verno rel.íram-5e os peixe para a profundidade dos mares
evitando a sim a intempAril: qu então f\xi'le o1Jre o ,nos.'o
hemi plleria.

Ne . tempo não e pode apanhar lantos p ixe, e os
que e pe cam não ãa tão gorr!c,s orno os da primavera
quando o tempo é Ião branç\o.



Embora os peixes por sua natur sa l' ,sidam na agoa rl'iil
é humida, apreciam corntutlu a l.empC'ruturu da agoa por le·

rem o corpo composto do quatro elementos. .
Ei:; a I'usão porque nll Brazil pululam peixes ele todo' o:

lados, mui liv l':;os do. noss()~, visl,Q a doçura fio ai' tem·
peral' muito as agoa, , I mal', e o~ rios.

A llnica ql1alidade de péixes, que lá c.~jste, igual al1~
ons '05 é dos sal'go;:;, em ahnnc1ancia, (-) excl:lleotes.

Ila Lambem muita" oul.l'u..u que chamam n'/'!J, I com riu·
pio tamanho c l'SpB:;Slll'õi das' no.. as, porem de gosto ele·
licioso.

Dizem na Prança, (Iue nào é bom comei-os nos meze , Bill

que não ha R, como sejam Maio, Junho Jl1lho e Agosto,
porem no Brazil sào semprp boas e apetitosas em t(l(10 c
qualquer tempo.

Prendem-se umas aos rochedo.', e ()utra~ a arvores t:ha·
madas LlfangtbBS, que crescem á beira-mar, comó já di se,
o que difficilmente acrediLaria, se um indio t.razido pai' nós
de Ji'(J1'1umdo ele iVo?·onha.. não nos otfercc!3 se um ramo Coam
ellas quando esti"emos na llha de Sani,a Anna, o que dt'·

pois mel bar \"imos e verificamo .
Encontram-se ,raeU e abundantement.e na baixa-mar ma·

riscos, que elles chamam' Xeru1'1./., 2 igu. es aI) nosso" r
muito maiore::~ rnelllores, e mais 'aboro. os, alimento ol'di­
nado dos Jnclios juntamente com as o (.ras.

Eis o que elJes têem parecido com a. nossas coisas.
Em quanto ao mais, seria mais facil particularisar o Oc­

ceano do que l,odas as especies de peixes, ali exi tenle 1

nos rios e no mar, e para não involver-me n"oste abysmn
contento-me em dií\er que elle~, geralmenle, tem peixl's

I Sei á Se'!'!! ?'r.I'Ü as/'/'lIs?
;; rfÍ SIÍ1'LÍ'I'IÍ?
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~xcellentes e apetito Úti, de diversa orLes e em maior nu­
mero, c ainda. e peramos ter occasião de fazer d'elles par­
ticular menção.

Direi ainda, que pOI' la exisLem muiLas lagõa 1 'hejas no
invel'Oo de agoa da cbuva, onde se geram muiLos peixesj­
nhos de um pé de omprimenLo e ele gronlra proporcional.

No tempo das vêuLania.s esgoLam-se essas laaôas, e cui­
dam o. 7'ctpinwnlllls cm apanhaI' e guardar todos es'es pei­
'ie" Qui Lo bons e saboro. o .
~mbora fiqu m ellas secca , quando vem o inverno en-

chem-se de novo expont,ar.eamente r.onLiouam a ter pei-
xe' .

'i quizerrle' comparar a' agoa d'aqui com as de lá de­
balde vO' enLregareis a es e Lrabalho. .Ta fizemos esl,a e '­
perieucia, que b m cara nos custou.

As agoas, que d'aqui levamos como provisão, alteraram­
,e com o primeiro cairo" lurvaram-se e apodreceram,
ficaram azulada e no encornmodaram muito, não sendo
possiv I conservarem-se boa, dez ou doze dias en. busca
ria linha, pela altora das Ilhas AforLunadas e Canaria'.

Ao conLrario; as agoas, .que trouxemos da Ilha rIo Mara­
nhão, como provisão do nosso 'regresso, não_ sfr a](,erUI'am
nem por mar, nem pelo calor, Dem debaixo ua linha e nem
'oh o Tropico: empre se cOllservaram boas durante mais
de Lr('z meze da .nossa viagem.

Na Ilha do Maraubão, embora LoLalmenL cel'cada por
mar, a hal'eis boas fonL ., de nas enLe. naLurae e !"em ca­
Dues, ele excellenLc agoa boa.

,'i fUrdes á Hollanda, a , . Maio . Vallcl'yul'-Sommc, Di-
eppe, e outro::. lugat"s, somenLe achareis agoas Lurvas· ou
pútridas, si não vierem aJ:LiOcialmcote de algures.

PrOClll'am aqui muiLos valellldinario:, a' fonLe>; thel'maes
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ou JDedicin~:i ou para rerolJr~lI' i1 ..ande, (lU para livrai-ii
de grandes incommodos..

Se estivessem nas Illdia', não coutrabil'iarn Liles mole'­
tias, e i as tivessem, não lhes faltariam de taes fontes, r
muito boas por cau:>a da temperatura deste clima.
. Muitas vezes vi na lI11a Ull Maranbão as pessoas dedicada
ao trabalho Leberem logo pela manhã muita agua rIa l'onlr
antes de comerl'm alO'uma CDU d, "em ,entúem o estama­
go cheio; pelo contrario aohavam- e mai vi"'un o e aptos
para [,ralJalllarem na vinha do Senhor.

As aguas ela fonte não são cruas e tào fria como as no ­
sas, e como l>ão mais l.emperada:; não fa;wlTl 10 ,ti , e nem
causão paralY'ias ou outras rnolestía-, mbara belJirJas rlll
jejum, e com o corpo quente.

Sendo a ton'a regada em LO(Jos os eoticlos por boas (lO'oas,
e maravilhosamente temperada pela doçura do ar, não pode
deixar de ser fertil, como é: ~l.mpr fecunda sem descançar
e 'em amanho algum. .

Não tereis precisão dt) parques e nem de gado para aqu ­
cei-a, visto ser sempre temperada e influenciada pelo Geo,

Si quizercles cultivaI-a, como aqui se faz, não tendes prp­
cisão do cavallo', e de arreios; de ebarrua B de rolho dr
arado para fendei-a, poi" Hiio exige tanto trabaJlIO.

Si a culLivarcles-pouco produz. e .'j a abaodonarc!t' I .

, reis grande colheita.
Não po so t xplicar tal 'paradoxo '. enão porque srndo a

terra lavrada, o .calor a penetra, aquece-a, e seca de lal
forma que queima as ,elllel1te~, e oã,o sendo cultivada, con­
serva-se a humidade.

Parece-me proyavel (~sta razão, porque a terra é de lal
forma refrescada pelo sereno da noüe, e orvalho ela manhã,
pelo. rios e fonLt\s e pejas cllUva' em tempo proprio, quP
basta lançar, sem in luslria ou cuidado, tolla a qualidade de
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,Pll1cnte na terra c ap nu cobdl-a para denl,ro em pouco
IPmpo colherdes á farta.

. em iandú o milho de ~laio, que ell s chamam AuaU,~Y,

podei' colhel-o d'ahi a dois melO::> e meio a tra ) e ele cada
grão provil'á quatro, cinco, ou eis ha te', e em cada hu tp
,pi, ou !':ct~ espigas, e em cada r. piga 600, 700, e até soo
I;I'[OS. Vede quaol.os O'rão de um 6.

I\cconbece- e ainda mais u bondade e a admirave] fedi­
Iidade r1esLa terra, lorqu :e pode semeiar e colh I' O milho
em alJunclaocia Lres a quaLro vezes por anno cio que resul­
la incalculavel prov 'ito.

A rnaudioca, raiz com que fauricam o pão, cresce muito
grossa, e Oca em e::;taclo ele colher- e de tres m Crfr' meze.,
caté em menos tempo.

Pode comel'-se melões sei. semanas ou dois meu;:s depoil'
de plantado, e pocl tamuem colher-se todo os mezes,
são tào bon. pejo atal, como pelo Sào João, c no mez rle
Ago'lo,

11m todos o tempos coll1cm..se fructos ou lentilha de que
aLena se mo tl'a muiLo ferti!.

Não conhecem a vinha; porem em <eo lugar I,cm certo
fructo' exceHentes, (le que ['abl'icam bebitla d jiciosa,

Tambem não tem trigo, e nem alguu o'l'ãos como n6;:; po­
I'em a terra é tão propria e o Lerreno tão bom, que quando
nelle se plantar vinha e semeiar-'e trigo 'Oll outras cousa.
á nós tão communs, não ha duvida, que produsirão em
auundancia.

Ila grande quantitlade ele fl'll,cLos > de legume' de diyer­
. as especies, muito proprios para alim ntação, e com pro­
pl'iedades (le se fabricarem CüllJ iieus tl'cilo ve'lido;:; €i ou­
lI'as ousas ll.t'cessarias exteriOI'ITJpnLe.

I~ste pajz é Lão bem. especía!menle rico lanto m animaes
campe,;lre' ou r rqzes, com) I'amiliares e dome Licados a
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que não faltam ar bom) pasto fartos, e f'l'e cura incompa·
ravel.

Por todas esta coisa são elles eXLraordinariamenLe fe·
cundos, e por isso se multiplicam muito: 'ão excellente'
para alimente, e de muitos podeis tirar commodidade e pro·
, eiLo.

j\qui não temo especie alguma de animae., que elle lá
tem, e alIes não tem nenhuma das nos a e i. tem é com
muita dHferença.

ElIes não tem cavalJo , bois, ca1'lleiros, não por cleDcien·
eia da terra, pois é muito farta e propria para toda a qua·
lidade de animaes, de quadllupede~, e ele Lodas as e pecie.
lanigoras. BasLa levar diversas f\ pecie rle anirnaes, I' sol­
taI-os abi que em breve o paíz teria muHo. delles.

Elles lá tem muito~ veados corças javali::>, não iguacs
ao nossos inteiramente, Pacas, TaLús, Onças, Margaia.) e
muitos ouLros animaes de pelles lindas e preciosas.

Tem OUL1'OS animaes chamados TalJY1'Uçú, a que cbama­
mos V'kCoas bmvr.~s com prestimo para carga" quando são
agarradas.

Ser-me-ia cLiillcll parLiculari ar aqui Lantas especies, que
elles lá tem, de animaes, de frucLas, ou de legume: e por
isso limito-me apenas fl mencionar algumas.

A utilidade, que se colhe agora d'a'Cjuella Lerra, consi.le
no pau brasil, na madeiras amarellas, salpicadas de corcs,
e de outras qualidades, no algodão, no urucú, esp~cie de
madeira vermelha ahi abundanLissima, e tambem n'uma cer­
ta Lintura vermelha similhante a lacre.

Acha -se tambem a canna fistula em Gornrnã, proximo do
Maranhão, e a verdadeira herva-cidreira como na Arabia,

Prepara-se ahi muito bom tabaco, herva mui conbeci/la,
e que ahi nasce em abundancia: é muito procurada e por
alto preço na França, em Flandre'- i e na lnglatelTa, e si lá



ruiriar-,c muito do eu ultÍ\o lirar-'i'e-ha muito mais lu 1"0

rio que tiram o 1Ie. panhoe e Por:uaueze moraclore na lIha
lia Tri[}(.ladC', onde não tem outro ramo ele negocio, e deI/a
1'3t'l'egam aonualmente muito navios.

.\bi lambem e encontra a pimenta P. a pedra-hazar.
O' que conhecem bem o Maranbão .. abem quanto . e ­

pecial e muito boa para a plantarão da canlla rio as ucar,
de rendimento ine Lima\'el e muiLo 'maior do que tem o
he panho . em Pernambuco PoLYCOl1 ão f)omin os c ou-
lros lugares por elle. pos uidos no Brasil.

Encontram- ordinariament" amhar-ari' ao longo da co.-
las do mal' habitadas pelo. Caoibae'.

lia tambem uma C' .. pede dI' .ia~pe verde ln flue fabricam
pedras para () labia, rochas ele ri tal vermelbo e branco
maio dnro do 'lu a P dra' ou diamante, que chamamo.
(Ic Alençou, e muita outra particulariclatl .

mncontrando-se todas iJ. precio idade e riqueza nb a
zona tólTida, e a hando·se o Brasil no meio deI/a, e mui [o

proxima, não duvido que el/e l'l~ceba pel menos, tanta in­
lIuencia dos a. tros como o:; outro: paizes, e especialmente
rio 01, gerador do oiro, poL pas.a dua veze pelo _ u
zenith.

Por tudo i Lo .liao mais confiança no que me a ecruram
muito francezes e indio Le 'Lpmunhas occulare de a!'i ha­
v rem muitas mina de oiro, (~ ouLras pedras preciosas ('
muito viveil'c. de pérulas.

Alem disto acbanclO-'e e, te paiz m tal clima, e em coo­
tinuação do Peru, é bem provavel, que oão haja 00 Perú ri­
queza, alguma, que e uão encontr Lambem no Bra ii, co­
lhendo esLe maior proveito em relação ao Oriente por e tal'
no mesmo crrau, qUE' CII co, (' vi ioho do rio Amazona o
maior do Mondo.
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ão ha falLa de meios de consLrucção, porque alf'm d~

bellas madeiras ha muitas pedras pl'oprias para obra. Pode
fabricar-se muiLú bom Lijolo, e corno ha muiLO boa lelTa,
areias, e ouLro:> maLerÍaos é faci! fazer-se muito boa arga­
ma sa e cimento.

Não ha falt.a rle trabalhadores.
Si os mercadores, artistas, e operarias conheces~eOl a

bondade, e a uLiLidade rlesse paiz, assevero que não c11~g­

cançariam sem ir lá, e então reconheceriam Ler vivido como
o rato de Esopo, que se julgava feliz, embora cbeio de ne­
cessidade, comlanto que não mudas -e ele lucr~r.

Quantos por aqui existem Lrabalhando dia e noiLe, ;010

Lodo o esforço, e não con eguem meios de fazer faro ao.'
seoe; encargos, chegando até ii misera condic ão de mendi·
garem o pâo par'a sustento tlr:, sua vida, e de Reus fillJos"!

i vivessem naquelle paiz facilmente adquiririam meios ele
:iLI. tentarem-se pela facilidade com que se pesca e se 'aça
LOda a qualidade de animaes, abi em· abun lancia, e com
bem pouco Lrabalho e indusLria seriam ricos em pouco tem·
po,. lamentando só o haverem vívido Lanto tempo no eu
antigo estado.



CAPITULO XXXVII

Oa bellos'1 da 1111 do Maranhão c do su. s circumvi­
sinhanças,

EnconLram- e muito paizes bons e l'erLeb, porem n m
sempre bonito, porque a bonclªdu e a belJesa ão qualida­
des dill'erenLe embora uma' conLribúa muiLo para a outl'a,

Abondade se refere mais á temperatura inl.erior, c eon­
iste a bellesa na symetria e na bella composição das parte
e:deriores, como se v no corpo humano on em outra qual­
quer coisa bem di posta,

Assim Lambem cou iste a belle -a de um paiz na boa 01'­

deln e proporção exLerna ele Ludo quanLo Ibe é necessario
erequerido,

Ora o Brazil não é ,omenLe ferlil e bum, e im lambem
boniLo e agradavel á vi La, não havendo bondade, que não
realce a sua bellesa, e reciprocamenLe,

'I'em grande extensão junLo ti linha do lado epten­
l!'ional c chegando por outra parLe á Patagonia alem do
Tropico,

AIlha do .laranhão 'uas (;os[a' Llo mar 1'.'tend13-.'e até
tl Pl'rú em igual L:lima e no me mo parallcln, 'llJI' iI Ca Li­
lha r!.' Oil'O,

Ponhu ue pal'Ll~ (l sereniJade do ar. a sua Lellllll'! ,'ura
doce e agradavel, e Ludo o mais, que ja pUl'ticularisamos



c que concorre pam fazer e:-lta terra lTJuito bonita, ' cilein
de agrados e elel itc·.

Para fallar ellJ particular da IIba do Maranhão COD"em

dizer, que alem oe er muito' agradavcl, como já c1is'cmo .
é visinha do mar, o por elle cercaria, tem quatl'O ou cinco
rios grandes. que venl LI ,sem bocal' e xpandir-se em redor
deHa, offerecendu-vo.' assim milharps Lie commodidad s para
'grande e variadissima pescaria, com muiLa sal.i 'fação, mor­
mente seneio () estio abi constante as agoaR ne sa esta­
ção agmdaveis c deliciO'as.

a 11l1a não se encontram grandes campos, pai Lem ape­
nas 45 logoas d'e recinto, como já di se, porem pl:oporcional­
mente ella é ,graollie, tem bonitas praça, onde s'e fazem ca·
sas e outras l'p.sid00cia::i, conforme já narramo.

l'ambem não se encontram montanhas altas e g'J'ULlde 1

porem pequena:> encostas e valle , em cuja base ba bonita'
l'onte,s, e perjll 1I0S rio', o quaes regam toda a I1ba em di­
versos enl.idos, e a tornam cxc('R~ivamenl.e bonita e agra­
dave!.

Atravessam a maior park clestes j'io' a Ilha do Maran1Jâo
por entre bo que. Ooriclo , e Oorestas sombl'ias.

Exi::item tambe,m outro rio~ maiores, por onde podei' ua­
"egar em Canilas e outras embarcações pequenas, e as'im
ir ele aldeia em aldeia e por outros lugares proximos.

I lia muita' mata. de córtes e bosque:;, onde hem podei:;
divertir-von () caçar, quando aborrecido de pescar.

A;- palmeira', mais do qLio Olltra~ arvüres, ahi predol'lli-
\

!Jam podendo dizer-se que é um jal'dim de palmeit'a~ .
corno a palma é o eGlblema da victoria direi, e com pro­
priedade, ser esta Ilba em comparação com outros lugare,
um verdadeiro campo de victoria por não haver um inimi­
go, que a po 'sa vencer, ficando sempre vencerlom e ri 's­
a. sombrada de seo' inimigos.
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Em belle êl. nào tem meno' que admirar a Ilha do Mara­
nhão, I olam- e ahi a perder de vi ta granel ii e bonito
campos onde ba varia povoaçãe' e aldeia, ora colina e
ora "alie, já bonita montanha, admil'aveis por ua
arande a e altura, e ja variedade ele terreno de diversas
cUre,

Encarece êl. aarada E criptura a belle'a do Paraiso ter­
re le e pecialmente por cau a cle um rio que o rega, e
que ,e di\ide em quatro maiore "

Deixando de parte mysterios contento-me em notar que o
Brazil é maravilho amente embellesado e enriquecido por
muitos rio grandes e regatos de JO, 15, 20, 40 60 até
Olegua:; de largura, e d 500 800 até 1000 ele compri­

mento como ja di ,emos,
Espalham- e todos e11 s a ponto de poderdes ir embarca­

dos a todas a part· s, quer ao pa' eio d reel'eio quer a
pe caria mui abundante de peixes aqui descouh~cido' e
quel' finalmente a negocio, e é por certo grande commodi­
dado tal via de transporte,

i ã tão rico oe commodos estes rio e riachos não são
meno' agradavei: pelas iogularidade abi entiontrada e'­
pecialmente por muita lIha<;inha, toda beia de I'arida­
de , e n'elle, exi tente',

Tão bonitos rio' refrigeram o ar e toda a terra no Brazil
de rórma que sen;Jpre está verde e fiare cente,

Por lã. encontram-se grandes e va ta floresta de arvore'
por nó ele conhecidas llma paí'ecenclo mui m clicioaes,
produzindo gomma e oleos odorifero , Olltra: banHa', direi­
tas, d(~ grande altura e que <.lão madeira fllllare!la~, ver­
IOrllia " e malbarla , aq~i u adas paril tintura;; (' IIIJra' de
\lalol' (' e lima,

Agrada ver-, e o.' GalOpOS matisados i1l: bonitas e ti 1\ I ,~a .
~ol'e de hel'va' e de nore', mui diver as <.las no sas, me-
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llOS a belclruega que ahi appar ce cxpuntaneamente .elli

':-ler semeiada.
It impo:>sivel dizer-sc quanta. floro' :ing'cla:, uonitas e ra­

ras se encontram por ahi por e~ses Lasque. fl campos, mon­
tes e valle'.

Nossos arborista:; tcriam muito om quo empregassC\111 o
tempo, e é minha opinião, abi havel'Cm mlJit~:> planta' ra­
rissimas e lindissimas) porquo -i as qualidade.' ::;c,n-unrlasl

vir'Luaes e sensiveis excedem muito as qualidacle:> primei­
ras, ue que c originaram, são refrigeradas pelas in fluellcia:i
do Ceo.

Nãl) parle duvidar-se, á vista da temperatura Lào grande
deste 'paiz sob aspecto tào favoravel, que os il1etae~, (I'mi­
neraes e as pecl ra " U' gommas, os úleos, e ou trOi) licore~.

as madeiras e as raizes, u,; plantas, a flores e os fruclo:
não Lenham, cada um cooforme sua espeda muiLa I()rça c
virtude ÍnLern i excedendo a sim ero Lodo.s as suas qualiclll­
eles ex teriores e sensiveis,

Mpor iSEO que m qualqueI' parte achareis grande nume­
ro de fiares.! aniLas c raras, perfumanrlo o ar com soo dei­
1'0, sentido muito autes ele as \'on1e5.

Si se (Jdmúa~n pelo seo suave aroma, nuo menor irnpl'r~­

são causaln por Sllas bp.llas e vivas cores.
este paiz não ha outro jardineiro enão D'eos e a natu­

reza. São pll ~) que se, incumbem de clJxertar, pullar c
cuiclar das arvores.
, Que mais quererieis? N'ào está escripto no Genesis, quc

elle fez a Len'a produzir Lodas as arvores agradaveis á vi la
e ao paladar?

!la no Brasil illuiLas arvore:> fruel,ireras) qUR nascem ex­
pontaneamentel. c só pela Providencia de Lão soberano ,lar­
c1ioeiro, e embora não receual1l culLh'o algum prorlusem com

, abundancia [ruclos Lão sabora~os como bani Los, o (Iue de rol'-



lUa algulUil :ie pouem L:OLllparilr '(l11J os melbore' que terno.

Vidlo cm QuLra parLr5 do [undo.
.\grada vel-o' e apeLece comeI-os, L[o boniLos e salJorosov

,ào ellC's !
Oque lUai' admira, é ([U ~ a.. ar ores no invE'rno não per­

dem a. folha~ como as nO::;3êl5, e pOl' i o sempre tem fo­
lha, !lor '8 e frueLo'.

P9(\c Lalv z dizer-se Br esta Lel'l'a-P/a'nta,tio dexterre

lI,I;Cctsi-ulUa planLa ria dir iLa, quero dizer ela unica pro­
videncia de Dca.,. visLo :ler culLivarla e muiLo bem unica­
monLe pela sua divina graça.

~i IR estives'eis, sentiríeis incalculavel prazer endo a di­
ver-idade de animaes no meio cl \ erdma sempre consLaD­
le, c Lürit'i" a mesma salisfação IllVilllLam!o os olhos para o
CCI).

Vorieis em diversa. arvores t.repados muiLos macaco' e
mOtlll5, salLUDdo le galho em 0''11110, com ligeil'esa e desLre­
sa lulmiravei' fazendo mil !.reg 'iLos como se quizesse a°'l'a­
dar-vOe,

Voriei' n'ouLras pOLI 'ando muiLos pa,,;'Sar05 eoLre frucLo' e
1I0re" ahi con:õLaIlLc$ comu aqui no iJello Lempo da prima­
vera, Lodos de linda e variado. pluma'~em, Lão bonitos e vis­
losos, como por ca cosLumall1 ter II por all.os pl'e~:os os Prin­
cipe. e a:i pr:sua' de alta c'1Lhegoria.

lia Lambem muiLo.' p~ssarll1ho rle pennas (j de core' Lão
rara: a pauLo de guardarem os Clll'io.:;os as pelles inLeira :
gnrnde uumero 'ele bonitos paragai -, de vario' tamanbos,
uns verdes, ouLro' pardo', ouLro: amarelia. , maLisados de
diversas cores mais viva' l bellas o quanLo se pode de ejar.

lIinalmeoL aili tereis muiLo com que alegrar O' olho,,;, o
olplltlLl1, e o paladar, ou mel II01' , pondo ele parte a 'ensua­
lidado, com que coullecer e lou vaI' a pro\"icleocia e a iJOll­
dade de Deos.

õ-i.
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Não seria por tudo i 'to, c[ue, a simill.Jauça tlu que acon­
teceo com as terras do Oriente, se deo à estas do Occidentc
o Dl)me ele lndia?

O que significa este nome lnctia em l1ebrBu 1

É o mesmo que dizer-lo~bv01'-do verbo I

hiphil.
Deos não reservaria tambem esta terra do Occidente para

ser nella louvado, corno . e erá no Ocddente até o fim do
Mundo?

Ainda significa r.on(issão, e Deo~ não -bama agora este
paiz para si afiol d'elle reconhecer e couJ'es3al> seo Santo
nome?

Tambem signiJka-decom ou 1JulcMar-da raiz. l

que quer dizer· honito, bem feiLo, e bem ornado.
Por tudo isto. bem vedr.s que o Maranhão, terra do 'Bra­

sil, é tão bom, tão bonito, e tão bem di posto, que com
muito acerto ~e lhe pode chamar.

H01'tuS oclorali' cultissim'w> /il3'l'bis.

l ~'esta c.ap'ital não ba em typographia alguma typ09 hebrai os.
por ISSO deixamos esse claro.



PITULO XXXVIII

Oa ' COI' 'S, que ol'dlnarJaLOellLe se t:>llCOlnréllll na
Ilbu do Maranhão o suas CirCllJnvi illhanc.'s.! l'TO l'l'ill:Wll'C1

lugar da m'vnre rrucLift'r"",.

gxi'tem pouca' pessoa qUI) v Ildo algulJI quadro bonilo
e raru contemLem-se em olhal-o geral e nperficialmente,
mormente ~elld() e11e igual a outro taml.J m bOllUo e varia­
do: tanto mai: arlista e e'pecialista fur o observa/.lor quanto
mais se prende o s~o e pirilo, in(lama~se·lhe o desfljo de
ob~erval-o com loda a aLLenção, c .'empre cem admiraçào,
notando tona, as suas sil1glllar.idad €' cada uma de per
si.

U'abi em diante apresentarei o Maranl.Jão e sua::; circum­
~i"inhalJr.as, em geral, corno um quadro bonilo e raro, ado
mirado por muito', que talvez não creiam em sua bel­
leza~.

Para ati, razer-lhes o d ,sejo que leriam Je ver algumas
particularidades tio Maranhão. julgo á propo ito fallar aLlui
minuciosamcnL de alguma', ja por mim de cripta elO ge­
rai não só para saciar-Ibes a urio idade como para dar·
lhe occa iâo de admiran:om a sabedoria divina.

Todas as coi a são jmples ou composta: .ia fallei muiLo
da ímples (por xemplo da dispo 'ição uo' elemento de la
lleO'ião) de algnmas l:ompo, Las (como mcLacs mineraes, pe­
I'Ola " ped ra: preciosas e ouLra coisa;:; jtTuaes) e por isso
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contentar-me-hei agora de tractar de algumas planta e amo
maes mais raro~, (' depois dos o Lumes do ·eu. habi·
tantes.

Não me demorarei em numerar arvores t('rcis, c.:omo 'e'
.iam Guaiacos, Sanda.los e ()ulro~, lIem planta on imple;
medicinae:;, nem Llore::i admiravei por sua l1ellesa e cbeiru.

Tractarei apena das ua' melbore arVOr fructifera"
ali tão communs.

I!;nLre ontras ha o Caj tteil'u, arvore rle urdinario mais gnr·
sa e maior do que i:l nOS"líl macieira, e i:l pereira com fo·

lhas iguaes a da llogueira, e Oore pequenas, l'ocheaclas e
odoriferas com chr.iro activo, e pre entido ao louge. CII

fructo cbama-se C(~jú, e ha de varias qualidade'.
Primeira. Cajú-élé (caju grande) muito par ido com a

pera, e quando rnad uro é Lodo amarello por fóra, e branco
por dentro, muito doce e agradavel, e optimo para c cu·
mero Tem uma ca,·tanha muito parecida com o rim do C~I'·

neiro, íl qual -esta contida TI uma concba, muito similbantu
a uma das no sas castanhas grandes, por lD muito mais
dura por dentro e oleosa, e por i so chegando-a ao lume
arde como se esLi\'esse cbeia ue rogo artificial.

Este 0180 é muito unm para dartros. Contem uma noz
muito estomacal, e Lão hoa como as amclldoas.

,egunda. Cajú pil'a1b muiLo parecido com () antecedeu'
tc, porem a pelle é mais vermelha, e U ~uc.:eu mai azedo.

1'erceira. Aoaiu.1} ( a.iui), porque ~ão mais pequenu . Ha
de duas qualidados, uns doces e delicado, e outros azedo,
e pl'Oprios para o fabrico do vinagre.

Quarta finalmenLe. Cajú-açú (cajú grand') maiore. rlll
que todo 03 ouLro e optimos para eomida. Principiam a
amadurecer rm Março e Abril e chegam até Lio:; rle Junhu.
Os UUITO' eomeçam em Agosto e duram até dezembro uU Ja·
neÍl"o.
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Quando maduro, xpremem os Jndio o ucco e. pecial­
mente do Caj1Í-71irarn pnl'a fazer vinho, a que dão o nom
de-Acaiu·-cauin. branco e saboro () e lambem ouLI'O, .ia
de egJnda qualidade porem azedo.

Tiram pelo meJlo tanto ucco de um ó fruclo como nós
aqui extrahimos (11' um caixa ele uva e ainda e pode comer
ohag-aço que fica tão bom como si não fos e ama 'ado.

Em toda a parte encontram- e facilmente cajú .
ere cem e tas arvore ·tão bem na 'ar ia e praí:}s como

na roça, e outros lugares identico e ba ta apena ueHar
ara'tanha na tena para ella na cerem, e em meno de
dois anno cre cem a ponto de dar frucLos.

Vi alguma" em mello. de dez mezc~, carr~gada de fo-
lha', fiare l'ructos.

Bananeira. Arvore não muHo alta, com folua, de uma
braça de cumprimcJ1Lo, o de doj;:; pé ele lal'gUl'a. Dá um
f,'uelo cha.mauo banana, do tamanho de meio pé, e menos
gro sos do que o. pepinos; asca amarella, e o frueLo ~

branco por !leutro como a maçã.
~ comiua duC', delicada, e cxcellenLe, rua ou cosida.
Encontram- 'e em vario:; luO'are.:; olltra. arvores fructife­

ta' chamada ·-.Jlangaa-(~Iangabeira) cuja folba. são .i­
millJante a' do buxo por m maL frageis e delicadas, df'
lIore~ amardla:,; e de f'ructos muito parecido" a dama co.
porem maiore~, e "eu. caroço' são doce e aO'rada\ei . P

de fazem- e na boca.
Existem Lambem:
Aiaracatia (Jaracaliara). Al'VOJ') muiL larga na nua par­

le .upel'ior com folhas pareciuas á da ügueira flore: e epi­
dprme amarella , fructo similhantc à pera, cont.endo pevi­
de:. Come-.!;' crua c co ida, é boa e nutritiva.

L'aúmma. (?) Arvor gro sa alia, de rolha iguae a. do
carvalho, por rn 11m pau malOre, ue flore' amal'ellas ma-
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lisada , fructo do tamanho elE' um pé e da gro~ ura do;
maiores melões: tão amarel/os ão dentro como fora, contem
pevides ne!!'ra i"'uac ás da ma0à; eo cheiro é tão forlea
ponlo de :'cr prC'sentillo ao longe, e assimelha- e ao da 1'0 a
mi turrtdo (',11Jl () ti outras flore,: ('1'11 ou co ido é boa co,
mida.

lunipap, (Genipapo), Ar\'OI'e wand c alta, com folha
iguaes as do carvrllllo, porem tres a qualr vezes maiore',
. uas flores ão hrancas e :eu fructo. redondo p gro so,
como as maiorC'~ maçans: quando vereie. são mui amargo',
Os índios os ma hllcam para tirar-lhe o. ucco, que é claro
e bonito, e . i com elle e fregarde. () 1'0 1,0, as mão. ou
qualquer parte cio arpo, em meoo, de :1 a 5 hora, lud"
iSlO ficará negro éomo tinta (/e o. cro\'('r, e apezar ele lodo,
o vo~sos esfill'ço. para [inll·a ~omente no fim de 8 a9
dias é que ella c.lesappareee por si mesma, deixando o Ill~ar

outr'ora enegrecido, lão limpo como anle',
Servem-se de lal succo os ioclio para pinrar com divi'r as

figuras o corpu, corno direi em lugar proprio.
Serve tambem de (.jnla para escrever, como experimelllei

algumas veze'.
Quando a fru~ta e~Lá madura, é amareJla por elen/,ro epor

fora, fl como' a maçã lem pevides. É doce r excelJentp, e
tl e~faz-se na boca,

Ag~~tyt1'(Jtla.(?) Arvore grande, com folbas "'randr e larga'.
c parecidas com as da Jarano'eira, fiares vermelhas o frllclo
do tamanho de doi~ punbo cerrado, com epiderme verdr
c malhado, como o do pinhE.íl'O, e com emenLes como 3

romã. É muito doce e bom para comel'-se.
Araticu. (Al'aticum). Arvore de folha iO'uae á ela laraI!'

gcira fructos amarellos e maiores elo que o antecedenli'..
Quando rnaelul'o a t pidflrmt' • vr'rele. (li como a romã, IPU!
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pevÍlle.. ~1 comida rloce e excellenLe, aOTada vel e odori­
fera.

COI1.IJp (?) Paroce-se muHo com ii macieira com folhas si­
milQantes porem mais largas UOI'es amarellas rocbeadas, fruc­
to exceJlenLe . com pevides, e similbanLe á laranja.

Eucvnirap. (?} Arvore gro sa e muito alLa, com folhas
pequena, n()re3 aVI'I'lTIplhada" fructo pequeno, e um pouco
maior que a. maiorp, grosfllba. fi qlla~i da mesma confi-
guração. .

.41na-v~~e (?) Outra qualidade de arvore, igual á fio-ueira
em suas folhas e fmctos.

Ha tambem uma especie de arbu '1,0, chamado pelos in­
ilio GO,lja~~c, (goaiaba) ou Afo1'goya" (Maracujá) 11e foI has
cordiformes como a voi'ubitis ou a campainha' uas fiare.
:ào lindas, mai larga do que a palma da mão, em forma
de e trella, com algumas folhas compridas .e e treHas, e dp
bonita COl' de purpura.

CD fru, to é do tamanbo de um ovo, porem mais l'rdon­
rio Gheio de emente., tendo a cor exLerna ama)'(~lIa mes­
clada de verde.

É muito bom laDI.o para ser comicio quando c()sido, como
para doce.

gncontram-se Lambem mui/as arvores, ele frueLos com a­
I'nços ou noze e as principaes .ão as segllintes.

Palmeiras, É a maravilha das arvores, tão arlmiravel como
mysteriosa pois rf'pl'eventa a Cruz, a igreja, O· homem de
bem) e outra inlinita. creaçõe. de Dêo::i.

É de immen a alLura, e do ::;eo tronco se Lira lima espe­
ci de vinbo branco, muiLo bôa bebida, e pl'oprio para delle
~e fazer vinagre e aO'oul'rJente. Comem-se ::;eos fructos. "

Da·se muito apreço ao cocos da lndia Oriental, e aos do
Bl'azil, lá da. bandas de Pernambuco, r POlyu, porem não
tem nada de mais Cfur a PJ.lm 'ira.
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Abi exislem cinco qualidade de PalmeIras, a saher:
1." UiiOU1'Y: (Oul'ycllrJ') a vcrdadeira Palmeira, cujos ra·

mos, chamados pelo Ind io Pind6úa) . ervem para cubrir
casas. Dá frucLas ::,lmilhanLes a nozes comprida. e groíl as,
CO[l)O os maiores ovos de passaros, de aSCi! milito dura, P

denLro achareis qllaLro ou cinco IlOZC' elo tamanbo de um
dedo minimo, o muiLo boa comida, cl '/Ias fazem os índio
azeite muito bom 'e eloce. Dentro elo tronco de. ta arvore
está o amago, muito alvo, da °TOSSura cle ullla coxa, cou·
forme a arvore, cbamado pelo~ Jndios Uaou1·.1J 1'1ba11: comi·
do crú é bom como as noses c amendoas, ou cosida 3 ma·
neira de salada ou sopa, c de qualquer forma, que ft)r ff'i1a
é xce/lenle comida,

2. a !l!u7"l.f,li·'Ul1la (filuriLi) 8uITIa qualidade ele Palmell'êl, 4ue
crá Lambem Pincloúcb: S 'U fructo é do tamanho de um ovo
grande, com a epiderme verm 'Iho-anen-rado, a polpa \'er·
melha~ e llentro eleita ullla noz: é ml1i~o doce e bom de
·omer.

3." hwia. (Anajá). Tem flore' jO'llaes a prececlente. Do
tronco extrahe-sc o vinho. Seu frllcto é oval como azpilo­
na , com polpa um pouco pasto~a, iDuito elOGC c bom de co­
mer-se, e uma noz muito ri ma. ~eu fructos ão como cm
caixa, tenelo carla um 200 a 300 fl'ucl.as, e llm . ó caixo é
carga bastanLe para um s() braço.

/!.a Ca1-a1w-mbB. (CarnaulJa). Dá Lambem vinho ua$
folhas se assimelhão ~\ leqnes ele senhorac:.

Sel'vem- elella para cubrir as casas os [ndios Gani-
baes, da montanha de [ú1bVaPCt?J e ua. visinbanças. Parc­
cem-se seus fructas com a' talJ)al'as, IDnito doces, c bon~

dé comer-se, e contem uma noz mui/,o dura: não clá seos
fructas em cacho omo apre ed nl,e c Mim s parados como
a am xieira.
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~.a 'l't~OUrVtW. ('l'ucum) 'rem folhas iguaes a' duas pri­
meiras, porem cbeia de e pinbos, bem como toda a cir­
cumfel'encia do tronco, de arte que ninguem pode impu­
nemenLc LOcal-a. O seu âmago é tão negro e duro como o
Ilbano, e delle fazem o,~ Indios e pada e arCOs. Seus fruc­
los charnão-::>e Tuou, muitos, e em cachos, redondos, e ama­
)'allos quando maduros: tem pouca polpa, e sua amendoa,
contida dentro de uma noz, é muito branca, boa e doce.

G,a Pao'/..wy. (Bacuri). ~lllito alta c grossa, com folbas si­
milhantes à macieira, e a fiar esbranquiçada, e fructos tâo
grandes como dois punhos, de polpa da grossura de meia
pollegacla, muito boa feita em doce, e cozida é muito me­
lhor do ~u a maça.

É branca a polpa deste fructo, igual á da maçã e de n~ui­

lo bom go ·to. Tem dentro tres a quatro nozes fiuito boas.
7." Vua Uassumn. (?) É granue e grossa como a pereira,

de fiar branca, e de fruCLO' do tamanbu do BaO'/..~1·!J; com
epiderme muitu amare lia., e polpa muito doce e com uma
noz do tamanho da de pecego contendo uma amendoa maior
do que as no as c elo me,;rno go '1,0.

8." V1~a 1nembeo. (1) 'rem agro sura ela macieira, com
as folhas, fiares e fructos igualmente parecidas.

Tem o fmctos a côr amarei/a, e nâo se come a , ua amen­
doa por ser rnuito amarga.

9." Ca1Juih Uaçú. (1) Tão grande como a macieira, eudo
uas folhas mui, imilhantes as d'c::ita arvore: a fiar é bran­

ca, e seu fructo é do tamanho da. maçã, um Pt1uco mai
cumprido e amal'ellado, e com tI' ::> nozes pequenas, muito
duras, e por tanto sem serventia.

10.a Ca1nâh-ai1'1J. (1) Do tamanilo da ameixieira, com fu­
lhas iguacs a' do ca tanheil'o, e flores brancas amarei/adas.

Par>ce-se 'eu fructo com uma maçã, um panca amarei/o.
l'em uma pequ na amendoa ,rnuilo boa.

35
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11.D Acam. Muito grande, com folhas iguaes a da perel,
ra, e flores vermelhas. Ofrocto é do tamanho de uma ma~

porem mai: cumprido: sua epiderme é amarella e acida, A
!:tla amenrloa é muito grossa, e não é boa de comer-se.

12.D Ya,camndá. (JacCIII'ancld) Similhante a amei~ieira,

menos nas folhas, que :oão um pouco mais largas: suas nores
são brancas, e seu fructo da grossura de dous punhos cerra,
dos. é muito bom para comer mormente cozidos.

D'esLes fl'U~to se ervem os Indios para o fabrico do AfIV

nipo.v, sopa muito boa, muito estomacal e nutrictiva: tem
dentro uma amendoa do tamanho de um pecego,

13.a O?nbu. (Umbu). Com folhas e flores iguaes a Manga·
beira, e frLlctos do tamanho de pecego, e quando maduro;
tem a epiderme e a polpa amarellas, como u~a noz, que

conLem uma pequena an.endoa.
Oeixa-se cahir da arvore quando se quer comeI-o bom r

('xcellenLe, e colhido antes de maduroJ serve para vel1orio'.
14.a Paium. (?) Muito alta, porem menos grossa, que o

L\..bl'icoseil'o, e dá uma !lar azulada. Seu frucLo é do taman~o

ele um abricó, com a epiderme e a polpa mui amal'e\la, e
com uma amendoa muito boa.

15.a Vua Caue. (?) Da gróssura de uma ameixieira, com
Colhas iguaes ás ela larangeira e fructos amal'ellados, do la·
manha de um ovo, muito amarello e excellente, e sua amen°
doa muito pequena.

16.a Pitom. (Pitomba). Seu tamanho e folhas e parecem
com as das ameixeiras e suas folhas são esbranquiçadas p

pequenas seos fructos se parecem com ameixas, é de r.(lr
muito amarella, tem no seo interior uma pequena noz muito
redonda e é mais doce que as ameixas.

17.a Auenubuib aca.iu. (?) É da altura de uma macieira,
com folhas iguaes, e nOl'es brancas, e um pouco avel'me'
llladas. Parecem-se muito os .eus fructo' com as ameixa.
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porem. ão muito mai~ doces, e quando maduros são ama­
1'6110s e tem dentro de 'i UIDa pequena noz redond~.

{B,a rachicha. (?) {"'ual ã, ameixieira: suas fiores são ama­
r('lla , e :eu fmcto dn tamanho de ameixas, amarellos, e
l~om uma noz contendo nma amenc10a muito doce e boa.

19," Jlla;u./caié v'ue. (ilfuwj1bba) Ê muito alta com folhas
i~uae as da pereira e flore arnarellas: o fruclo é redor:do
como ulDa maçã tle tamanho media, com epiderme verde, e
polpa branca, cubrindo uma noz, mu.ito doce e boa.

20.a üagi?··u,. (Guajurú). Cresce ordinariamente nas praias,
e não é moita alta. Suas folha' ão iguaes as ela ameixiei­
ra porem mai gro.. as: . uas folhas são pequenas e aver­
melhadas: eu fructos Rão do tamanho de ameixa grandes
muito vermelhos e bons, a sim como :5uas nozes:

21. a J1fd?'eoy. (Jl1o?'ocim) Cresce tambem nas areia, e suaR
folhas se parecem com as de marmeleiro, com flore;:; ama­
rellada" e fructos um pouco azedos porem muito bons.

22.a Ani,lji'1b. (Ameju). Do tamanho de urna macieira, com
folha \nais compridas e mni parecida com as da pereira:
suas flores são brancas, f' ('meto do tamanbo ela: maiorel>
maçans com a epiderme vermelha e mui parecilla com pe­
pinos. Tem polpa'e noz Sin,lilhantes à polpa e noz lo peee­
0'0, e com Q mesmo gosto.

23.a Afu1'1.wé. (;)lcJ?'o?'é) Muito alto, com folha:5 dilTerentes
(la pereira e flores amarel\a . O[ructo :5e parece com a ce­
reja com um pé de compriment.o e uma pr.quena noz,
muito amarella e doce.

21.a Vua-Yyíu. (1) Muito grande e gl'o sa, com folbas com­
pl'idas e nores azues. O ('ruct.o é dq tamanho de orna laran­
ja e do mesmo formato, porem muito doce e excellente.

25." Vua pir"l.lIp. (?) Arvore muito alta e espinhosa. A fo­
Iba p, igual a ela nogueira, e a nor tem, tre. COI' s, amarella.
azul 1" \' rmelha.' O fru lo é reclooll0 d tamanho dto
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lima maçã, e muito bom porcm 'ó apparece no tempo da:
- cbuva .

26. n Umer:'!. (Meri) 8 do tamanbo e da altura da pereira:
suas Gores .ão brancas, seus fructos são iguaes á urna peral
e muito bons.

2/. n An~9d. Parece-se com a macieira, e seu fructa é do
tamanho de uma maçã í'egular: quando maduros são bons!
e os melhores, que se podem desejar.

28.a Uyty. (Oitim). Ainda parecido com a macieira: ua
1101' é de um branco amareJJado, e seu fructo é do Lamanhu
de um ovo de galinha, e muito saboroso.

29.a Peké.ij. (Piq'l.ú11 É tão grande e lão gfOS a, que nào
pufle er abraçada por dois ou lres homens: suas folha: 'ào
iguaes ás da ameixieira, suas 110res ão amarellas, e 'eu'
I'rllcLos:são da grossura de dois punhos, em forma de concha
tão dura corno a noz, e duplamente espessa, e quando que·
brada encontra-se em seu inLerior tres, e algumas \eze
quatro frucLos, muito arnarello , e similhantes ao rim cio car­
neiro, muito bon e cheiroso~, tendo apenas metade de um
rledo de polpa cubrindo uma noz mui espinbo a. Tirando-.e
a polpa de te [ructo, é arri cado picar- e quem o 'egurar.

Seccas e queimadas esta nozes encontra-se dentro amen­
doa muito boa. Lançando tre~ ou quatro fructos desLe na
agua fervente fica com o goato de caroe de vacca cozida.
ditando por cima uma gordura amareJla.

29. a I'l.útay. (Jutaby). É muito alta e com folbas iguae a
ria pereira, flores brancas, e vagens do tamanho de qual­
quer mão e da largura de tre' dedos, contendo uma peque·
.na amendoa cuberta de polpa, tão boa corno o damascO.

30.n Tala-v'l.úa. (?) 'illuito alta, com folbas muito parecida.
e mais comprida que a da pereira 1101'8' amarella', e va·
g-en tào grande e largas como a antecedente guardando
duas ou tre noze redonda f' um pouco chatas da Jal'gurl

\
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de um soldo, conLendo uma pequena amendoa, cuberl·a de
I

polpa mui similhanLes á castanha, porem maj~ doce e agra-
~al'ei ao paladar.

31. 3 Ingd. Muito grande, e com folhas parecidas com as
de pereira, flores amarella~ e vagens compriuas e estreitas,
cheias de grão, cuberta de polpa multo alva e doce.

32." C~l/Inar'Uruaç~b. Grande e grossa com folhas pareci­
da com as da amoreira, e fiares amarellas. Seu frucl,o tam­
bem é urna noz do tamanho de um punho, contem duas,
Ires e quatro amendoas grandes, odoriferas e medicinae , e
o·judios redu em-nas a pó, di. solvem este n'agua, e bebem
como remedia anti-febri]'

33." Coma?'U-mi1'Y. Parece-'e muito com a cereja, e Lem
flores iguaes ao pecegueiro. Seu fructo é do tamanho de um
pecego, porem elos maiorés, éomo uma noz, e endo que­
brada encontra-se cinco ou seis grãos muito bon e medi­
cinaes.

34." U1·UCU. Do tamanho ela ameixieira com folha igaac:i
ao abricozeiro, flores brancas e bonitas, e f'rucLos cheios de
pequenas sementes \'cl'melbas, de que usam os indios para
.e piutar, e por isso tem muito cuidado em coJhel-a e ba
muita abundancia desta arvore por essas terra .

35." Amonyiu. Arvore onde cresce o algodão, não é
muito alta porem muito copada. Cortam-na o rndios de 6
em 6 mezes pejo pé afim ele produzirem mai algodão. Sua
rolha" e parecem com a-do cycomoro . j[ lie~tre, e ua flo­
re- ão muito bonitas, ora amarellas, ora branca. em for­
ma de campainhas. Seu frocto é do tamanho de azeitona
randes termina em ponta f\ abrindo- e em tres partes

mn~ll'a fraco de algodão e tlentro dellc' a1i!1If1S ('ar 'rI):; nc-
~ro~. lia muitos em Maranbão e por lodo alju .. f1 .. p'i l .

I; impossivel pai Liculari ar todas a:; qualidades d..' .. "0­
re' fl'uctifcras que enriquecem aqueJla tena.
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Bimpossivel tamb~m o mencíonar-se diversas especíes rlc
arvores esterei~, alí existente. Po so porem dizer, em ge­
rai, que l:lão tOflas· admíraveis ou pela raridade de sua ma- .
deira, ou pelas boas qualidades e proveito de suas gomma' e
imcco, ou pela belleza 'de sua folhagem e flores, ou final­
mente por qualquer outra pal'Liculal'idade.

Não desejandu desc-revp.r toda mencíonúei apena:> dua~:

'rem uma a propl'iedacit, de abríl' as folbas ao nascer do
801, e de fechai-as quando elle se esconde, como se fo sem

'creiitada pelo fogo.
A outra é uma arvore muito alta, sem folllas, inl eiramen­

te secca, porem muito carregada de ramalhetes ele 1101'8' do
tamanho de uma cab ça, d . IÍLlda COI' amarella, cbeia de n­
bras de diversas core:;, mllil.o vivas, tão variadas como agl'a­
daveis á vista.

8is em que se recl'eia a sabedoria dívina furmando o Ulli­
verso para '>'lli;-;fação do homem, e comLudo fica estl~ esLu­
piela e insensivel no meio ele tantos beneficio, e de tão bo­
nHa vari3clade, sem- recouhecer a Deos e louvai-o.

Eimpossivel c1izer-:;e quantas plantas bonitas e raras .'0

encontram neste paiz, uma" dando fructos, e outras !lares
muito bonitas I, cheirosas, e 11 m uma só igual a que por
cá lemu.'.

Limito-me il enumerar algumas mai' triviac' e notaveí;
pelos seus frucLos.

Ananás. A principal de todas as planta, com folhas com­
pridas, estreitas e estríada~ ele ambos os lados. Sah do
centro uma baste gL'Ossa, como acontece á alcachofra, !enrl0
na sua extremidade um t'rucl,() muito similhante á pi?ha,
porem mais comprido e grosso.

Exteriormente _tem a cor amarella doiro, Iino, e é muito
cheiroso, e interiormente o sec amago é muito claro, bran­
co, sem uma .ó pevide ou noz. É frueta muito boa e sabo-
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dade e belJe:.a.

KlJA"uatd. (Cm'oatd.) Muito parecido com o Ananá po­
rem suas folhas são muito compridas e pessa , cheias de
espinhos de ambo os larlo~, e com dua pollegada::; de lar­
gura.

No meio da planta na altUl'a pouco mai' ou menos de
doi pes encontra-se 4 a 5 duzias de fructas, unida uma'
as outras em forma de uma piramicle triangular do tamanho
de um dedo, . muito amarel\o por fora e por dentro, mui
delicados e abom os.

Taramnl1tac'l.wú. (]a;/I1t&/·wxwu ou Mandaca?'1Á1.) Planta
monstruosa e exquisita, mai grossa do que uma coxa hu­
mana, da altura de 10 a' 12 pés, com 5 a 6 ramos igual­
mente grossos até o fim.
Etão fraca que de um só golpe de faca 'e cortam dua

ou tres. Everde paI' fora e branco por dentl'o, :.'em folhas,
porem cel'carla de espinhos, do tamanho de um dedo, com
nores vermelha, carmezins, mescladas de azul, donde nasce
uma fructa da grossura de um punho, vermelha por fora f:'

bl'íl.nca por dentro, cheias de pevides, que se comem com
afl'Ucta, a qual é muito doce e agradavel, e similbante no
osto aos nosso morangos.
GyrornlU. Planta de folhas e flore imilhantes á da abo-

bora, que dá um fructo redondo e 1'0 50, de pelle delicada
etenra, arnago amarello e muito bom de comer-se quando
cozido.

Take?' ou Kake?·. (?) Planta mui similhante ao {}i?'1.b111'1J.t1'll.

eque dá uma fructa comprida e gros 'a, de pellp. muito mai
Ilura. e amago tão amarello como o prec 'rlrlll('. t' Illuito ,a­

bol'fl,o quando cozido.
V1w-lÍe'11', (Melaudas), Especie de molàu, de largura :J1aior

do 4u uma 'abeça humana, verde por fora, e soli<1o por
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dentro, de :imago branco, cbeio de sementes negra, e de
uma agua doce e agradavel, e come-se crua mesmô como
as· maçãs.

Cortado em c1uati parte este fructo, seu amago se dissolve
e transforma-se em agu-a, LIe sorte que se nel1e fizerdes um
buraco não muiLo pequeno, em poucos momentos. encbe- e
elle de agoa tão doce como se fosse assucarada, optima be·
bida e muito refrigel'antc.

Commanda-'I.baçú. São l'avas tão larg::l e grossas como o
pollegar, porem muito chatas, e enCOi'ltnun-se muitas de to-
das as cores. .

Ha tambem muitas ervilhas chamadas Com1'l1anda-'mir.~.

Em cada vagem encontl,'am-st' 18 a 20 ervilhas compridas
e não redondas, e muito melhores do que as nossas.

QLlan to á raizes, !la umas chamadas l'eteach, e na Iinglla
franceú Bata/tas, e são muito grossas. Encontram-se ama·
relias, bl·anc.1~. violetas, o de outras cores. IJ]xcellente co·
mida, de qualquer maneir'ü que se faça. Não tem sementes,
porem cortada em bn 'arlos, e plan.tadas crescem em pouco
tempo, e multiplicam-:',; mais do que qualquer das nossa:
raizes.

Ccw(Í,. Similbanl" á precedeu te, da m'sma gro. um,
umas COI' de purpura, outras violeta:;, e são mais' duras
quanrlo cozidas, c menos brandas que as batatas.

Ta,ia-UCM)ll. It redonda, branca, c da grosslll'a dos maiores
nabos. Cozida ti milito boa e delicada.
. IJla'l.bdoy. (A.lendoúÍ'nt.) Pequena raiz, gro'sa e do corppri­
mento do pollegar. Tem ~ma capsula, como as avelans, com
dua' ou tres noze inbas, e muito boas.

Mancló'icCb. Raiz de uma planta, ou de um pequeno ílr­
busto chamado l1amie'l.'1J: com folbas iguaes á ela liguRil'a. da
grossura de uma coxa. D'ella fazem os incHos Fal'inba, como
direi adiante.
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.llacac!tet. (~Jacax(Jil'a.; Uma qualidade de miz, proveni·
ente de um arbusto, mui similhante a Manclióca, de que se
faz furinhtt. e Cauin, como direi em lugar proprio. Esta raiz
é muito boa.

Jfwndioca e/é. Raiz .. imilbante a' duas antecedentes e
com o mesmo u:;o .

.Jland'ioca-cOlué. Raiz ainl!a mais gro 'sa do que a outra',
,'mIJara proveniente de um arbusto, igual ao. antecedente,
muito proprio para papa, c para Ilma especie de bebida
chamada Ca?·acu.

Vsenpopu:ytClln. Outra raiz muito vermelha, e propria
como as outras para o fabrico de farinbu l de que usão o.'
Indios ordinariamente em lugar de pão, sendo uma nutrição
mui estomacal, ligeil'a e (le faeil diga tão.

30





APITULO XXXIX

Do anlmaes que se encontralll na 1111a do l\luranl~ão. e suas
cirCUrnV1!3lnhunça,;. e em prL010iru lugar rios I a sar06.

I~ conveniente examinar os anirnaes ou'ignos celeste,
exi 'lentes uo Zudiaco desta e phera Llo Uníver 'o e quanto
lião 'e alegraria quem conheces e todas as suas particula­
ridades,

Agrada muHo ver os auimaes el~mentares, principalmente
o' existentes ,ob o recinto dos domicilias celestes destes
<1uimaes.

i fo',e po i\'cl l'epre ental-o todos em particular e ao
vivo, ninguem deixaria rle admirar-se. I

Pensam alglln' rl::\l.rÓD01110 e pbilosopho', que o ignos
ou anilna, elestc: innuem muito nos animae terre tres.

Julgam muitos que o sol, no meio do mundo como a
alma do Unh'cr'o, inteiramente luminoso, e unico fóco de
calor e mediocrenwnte 'eeco, é a oriO'em () a causa do ca­
Iar viLal de ludo, quanto na'L:e no 1IJuuC!o. Dizem OUl.I'05
qUe Jupiter endo temperado, é o autor da temperatura de
Ioda' a creatura que vivem debaixo do Coo,

eja o que fuI', não fazendo estes doi. bello planeta'
'61 e Jupiler) eo gim natural [óra do limite (la região
tio Zodiaco, não póde duvidar-se, qu' uão communiquem
,ua virtude::\ ti. este circulo nde e demoram mais do que
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n'outros remotos, e por i so encontr;JlTI-se nestas regiões
animaes sem numero e maravilboso', parecendo terem se
exforçado DeolS e a natureza em provêr especialmente esle
paiz de animae' ~admiraveis, como não se encontram em
parte alguma, e, como cortejo de Jupiter, de animaes ce­
lestes, e especialmente do ol-

Já notamos algumas plantas, qDe c eD oul.ram na filia
do Ma1'anhão e suas circumvisinhanças, t;enclo o ser vege­
t,ativo.

Si não podemos descrever todos os a~ÍIDaes, que tem
alma sensitiva somente, pelo menos vem a pToposito agora
mencionar aqui alguns dos mais sillglllare' de.3se paiz, tra­
litando em primeiro lugal' elos habitantes do ar, os passaros,
dos que se nutrem de agoa, os peixe, r. finalmente de ou­
tros animaes (J quadrupeeles, que vivem na terra e sobre
a terra.

É impossi vel dizer-se a qualidade ele pas aros, gue exis­
tem na Ilha. do l'famnhão e suas visinhauças, mui diversos
dos nossos, quanto a especie, plumagem, belleza, bondade,
vivendo uns em pleno ar, outros Das agoas, estes ~obre a
tena, e aquelles ordinariamente domesticados e familiares
e ~odos bons de se comer, o que nâo acontece aqui.

Nos habitantes do ar, ha, entre outras, estas aves de ra­
pina:

Uym-'I.baç'ÚJ. (Gavião o gmncle) O'Ui 'real..) 'rem o duplo
do corpo de uma Aguia, a cabe~;a medianamente gros:ia, os
olbQS medonbos e mui redondos, tendo ao redor uma cri ta
de plumas em forma de circulo ou de Soi, e suas pennas
são de cOr parda.

Tem uma longa cauda, e debaixo cl'eJla, lJel1l coroo PQf

Lodo o venLr , encontram-se bonitas e delicaci llS rrlJua~

brancas, não inferiores ás do gavião. Tem a perna Ja groG­
. ura de um braço, e o pé parecido com o do Grypho, da
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largura de palmo e meio, com as D'arras muito grande.
'Pem tal furia e força, ql1.c pMe agarrar, c estraçalllar um
carneiro, deitar por .terra um hOIDem, caçando ele ordinario
veados, cor~as, passaras e outros animaes indestinctamenté,
e embora seja tão valente e guloso passa dias sem comer,

( ,
(I que admira.

Quando voltámos trouxemo., tre ainda de pouca idade, c
delles apenas escapou um, que o:ITerecemos ao Rei, e foi
visto por muitas pessoas de Pariz e de outras partes.

lJ.'ljrata Uym/fIi. Outra qualidade ele ave de rapina, mui
imilhante á precedente, especialme~te nas pennas, nos pés,

peJo. menos do mesmo tamanho, e Lambem muito parecido
com o Grypllo.

Uym Uaç'Úi P'l.tIytan. Tambem outra qualidade de ave de
rapina, de igual tamanho, com pennas cinzentas, e mais
bonita por ser mesclada de amareUo.

Uym Uaçú-on. Outra especie. São do tamanllo de uma
Aguia, tendo o bko amarellaclo, pennas negras, cauda branca
e preta, e pernas amarei las e vermelhas.

Uym-uaç'l~. Outl'~ especie assim chamada pelos Judias.
Verdadeira Aguia, pelo menos naquelle paiz. Bico e pernas
vermelhas, e pennas parda.

TCV/..ato. Ave de rapina do tamanho de uma galinha, ten-
rio O bico aruarelJo e pennav pardas. .

TaA.Gato-y. Outra especie de ave de rapina, muito pare­
cida com o Tauato) porem muHo mai pequena, e não maior
do que uma pequena perdiz.

Kam-kam. Outra ave ele rapina do tamanho de uma ga­
liuha, cabeça nua e Sem penna' excepto ao redor do bico.
Suas pennas são brancas e negras.

[!?:uG7.G?·éa-Uaçu. Outra qualidade de ave elc rapina, do
lamanllO do antecedente de cabeça i"ual a ela coruja ou
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mocbo, e (le olhos gl'and JS. r red(lnrlo~. A caheça ' hranca
(l corpo pardo.
Gh~ba. Não é maiol: elo qne ullla O'alinhit ele tamanho me­

dio. "Ii; uma qualidade de ave ele rapina, gue tem a cabeça
parecida com a LIa coruja, a l)arriga avermelhada, (' a.'; per·
nas pardas.

KawunJ. Pqrece- e IllLlito com a coruja, r, é lambem ave,
de rapina. Suas pennas são paI'clas, e seús pé~ ~é parecem
muito com os do G1'i1.J!lo.

Vivem todos estes passaras á Custa d9 pilhagem e rapi·
nas· perSt gllindo os outros constantemente.

lTInconLl'üm-se abi t(,lmbem grande numero ele papa;zaio.
de varias cspccic" o llc penDas de diversas cores muilo
!JolliLa , I'act'if, de serem apanhados, e ele aprenderem a fal·
lar, como seja o Ui·m-msoJj, do tamanho de um capão gl'an·
de e com pennas verdes. Levantam e errição con'lanle·,
mente sua:; pennas, fazem roda em torno de sua cabeça
como fazem ClS pavões com as suas caudas, e ente-se pra­
zer (:111 \"('1-08 pela variedade ele Sllas cores, llOS \'erlUelbo 1

\'crries, e úut.ro aZl1e~, de cinco ou eis qualirlade de COI'e~

rnjsl,urac1as e matisadas. .

Venda!J-tKr.çÚ. Urna qualidade (le papagaio do tamanho do
precec1enLP, de banHa. penoas, ele quatro core", ele cabeça
vermelha, amal'ello 00 rlor:o, branco na barriga (.) na parle
infel'i()l' do pescoço, c verde na parte ~upE'l'ior ria. aza, ('
da cauda, e por unixo drlla amarello.

~ II!uito bonito.
D.lj1'a lu,?). OuLri\. qualirlade cio papagaio do mesmo la·

manha dos pl'pcedenle, intcil'amenLe amarello como oiro
Ono; menos nas ponta uas 'azas e ria ,cauda, onde é verde.

Geminclé.
1

Outra qualidade de papagaio, todo azul, ceruleo
nn rlorso, r amar 1\0 na barriga, tl"ndo no... doi . lados da ra·
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beça, pet'to elos olhos, 'uma pelle branca, estreiada ele negt·o
e sem pennas.

Ma?'a. Outra qualidade de papagaio, um pouco maior que
o Canindé, vermelho na maior parte do seu corpo, e princi­
palmente nas azas, porem amat'ello, verde azul, e de oulra,
lindas cores em varias lugares. Tem cauda do comprimp,nto
de dois pés e de diversas cores. Nos dois fados da cabeça
e perto dos 01hos, como o Canindé, tem uma pelle sem pen­
na;:, e toda branca. Não é passara de gaiola não sendo ella
de ferro, tem Lico àdunco, tão duro e cortante a ponto dI:'
destruir tudo o que apanha,

hwuue. Outra especie de papagaio do tamanho do Canin­
dé, de cor verde misturada de negro, tendo em vez de crista
uma linda pluma de COI' branca em fôrma de corôa sobre a
cabeça, o que faz bonita vi ta..

J!1.argana. Outra especif:\ de papagaio, cio tamanho de um
tneil'o, de cabeça muito grande, tendo ao lado dos olhos
uma pelle branca sem penna~ como a Amm. São suas pen­
nas quase toda" vereies, menos debaixo da bauiga e no
encontro das azas; que Silo (la COI' do laranja.

b"I.b?'uuaia. É do mesmo tamanho do antecedente, porem
t1itrere na especie por ter as pennas verdes misCuradas com
alguma negra", e o ventre azul e negro, verde e violeta. F:
muito banHo, e quando apanhado, é faci! ensinal-o a fallar.

Pamud. B do tamanho de uma galinha, sendQ amarello
o alto da cabeça, cercado de bonita cor verde. A parte su­
perior das azas tambem tem a cor verde, pOl'em é mistura­
lIa de amarella.

É muito bonito, e considerado como o verdadeiro papagaio,
e entre todo,.; é o que melhor falia e que aprende mais de­
pl'essa' e facilmente.

Tuín·mú'.y, Do tamanho de um pardal e por isso não
dr-ixa de perten el' a esppc'ie cios papagaio. Aprende a fal-
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lal' com facilidade, e pl'onuncia bem as pafavl'a. São mui
ligeiros, lem as pennas do cQrpo bl'ancas, a pal'Le superior
da cabeça e ao l'edor dos olho' cheia de pennas de cal' ama­
l'eJla muito bonita.

'l'uin--ucwú. lt um pouco maior que o l'uin-111!i1'Y: perten-, .
ce Lambem á especie dos papagaios, tem pennas de bonita
Cal' vel'de, mi tUl'ada de varias partes de cal' de laranja mui­
to viva. Quando apanhado é um dos que melhor falJa.

C'IJ/i;u, CUi~lp. Do tamanho de um pardal. 8 vermelho o
alto da cabeça, verde e azulo dorso e vereie (J ventre .

.'rambern aprende a fallar com facilidade.
Ainda por lá existem muitas outras qualidades de passa­

ras, que aprendem facilmente a faUar cumo as qnalidades
de papagaios, ja referidas, e são muito lindos.

Nós só temos cinco ou seis qualidades de passaras, que
bem podem aprender a falia I', e uma só de. lindas pennas,
porem na !lha do Maranhão e suas cil'cumvisinhanças exis­
tem grande numero dellas, que alem de aprenderem a fal·
lar, tem lindas pennas: de val'ias -Gores, que atrahe, agra­
da, t'l pl'ende a attcnção do quem as vê.

Y,yra-tain-eum. Do tamanho de um pal'dal, porem muito
bonito. Tem pennas negras na cabeça e nas azas, porem o
bico, os pés, e todo o COl'PÓ emfim é de bonita ~or ~crme­
lha, e visto de longe parece fogo ardente, e sua voz agrada
quanto é possivel. .

Todos esLes passaras servem para comida, especialmente
os papagaios, comtudo não se utilisam delles pal'a tal fim,
e não sã!) tão bons como muito. antros que por lá exis­
tem.

Entre outros existe o lJfO.'ljt01'b, que é do tamanho de um
pavão, e muito similhante, menos na cauda. Sobre a cabe·
ça te,m poupa c ~uas pennas são negras e brancas por lodo
o corpo. É bouilO pa. saro e muito boa comida.
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Ainda temos o. seguintes:
,Jfoyton-tin lJfi1'Cbn, que é do I.amanbo do [Jr'ecede'nte, de

hico mais gTOSSO, Iluas veze' mais comprido, e da largura
de dois ,dedos,

'rem tambem poupa, pennas vermelha e brancas, e é
muito lindo.

!aC1b. Verdadeiro faisão, muito parecido com os nossos
e muito uoa comida. São ahi muito triviaes f' em grande
lIumero.

JaC'M ubwyh, Outra especie de faisão do tamanbo de um
galo da India. It muito bonito; são azues as penna da ca­
beça, e de bonita COI' negra e lusirlia todas as outra: os pés
~ão vermelhos.

MaC1ban. Tambem outra especie ele faisão, do tamanho
dê uma gallinha, sendo vermelhas as pennas c'lo pe coço e
outras amareUas côr de palha. l~ muito lindo'.

I

Ainda existe. outra qualidade de pas.saro, cujo nome não
, sei, e por isso apenas direi que é do tamanho de um gaUo '
~a lndia, e tem o ·bico similbante ao elelle. Tem na cabeça
um chifre ou ponta do tamanho de .um derlo, e ~uas pennas
.ào de cor parda. É muito boa c9mida.

Nwmbu. Perdiz duplamente maior do que as nossas, em­
bora muito parecida. Por lá exist m em grande quantidade
eé excellente comida.

Nambu-ucbÇU. Outra especie de p'erdiz, maior do que um
capão, com pennas pardas e olhos azues.'

lnambu-tin. Outra qualidade de perdiz do tamanho de
uma gallinba, de pennas J1l'ancas alg:umas· e negras, produ­
sindo ovo~ a lleR do tamanho dos de galinha, e delles se
servem os lndios para Ipintal' e enfeitar suas espadas quan­
do vão para a guerra, ou quando vão !Datal' seu. prisionei-
ro. para isso costumam fazer lima fe.ta.
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l1aouoa,ud. ~] ainda outra especie de perdiz do tama­
nho da antecedente, suas pennas são de tres cores, verme­
lha, branca e azul, muito bonitaB e vivas, e azue seu'
ovos.

PtbOa1h. Crucano). Do tamanho de um trocaz, com o bic.o
não proporcional ao seu tamanho, que é de 6 a 8 pollerra­
das de comprimento, e de tres 'dedos de largura. Adiante
do estomago tem um peitoral da 'largura ele tres a quatn
Lledos, de bonita COI~ amareUo'alaranjado, cercado de car­
mesim, a barriga branca, as co tas vermelhas, as azas e cau­
da negras.

É muito lindo, e bom para c,omida.
Ha tambem outra qualidaue de Tlbcan, chamada p)Ios

índios Oa.1jcho, elo tamanho da antecedente, bico igual, po­
rem vermelho e amarello, ec tomago brc nco e matisado eh'
vermelho, cauda· amarella, e branco o resto do corpo.

l~ tão agl'adavel á vi ta como ao paladar.
lapu. Do tamanho de um 'pombo. Tem o bico maior do

que um dedo, suas pennas são de linda cOr verde-mar,
mesclada le negro) cauda amal'elia e do comprimento ele
11m pé.

@muitu bonito e optima comida.
lapY-1.bcbç1b. Do tamanho de um pardal, lendo a calJeça

branca, as penoa tla barriga vermelhas carmezi[];:;, fi ver­
des a parte supel'Íor ela', azas e a cauda.

l~ tão bonito corno saboroso.
Masa1·Y. Do tamanho de um pombo, sendo branco, po­

rem matisado de vermelho o seu ventre e negras a azas·
ffixcellenle comida.

O?·u. Do tamanho de uma perdiz, com crista á similhança
dos gal/os, e suas penna t~m Lres core , muito bonitas, ver­
melba negt'a e branca.
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Constantemente está picando o tronco das an'ore para
I'er n ha alguma concavidade c nella mel para comer.

Ur·lb. \ 'sim chamada pelo lndios outra qualidade de

passaros, muito 'imllhante á codorniz de L"rança, porem
duplamente maior c com grilo differente. I~ comid~l muito
'abora'a.

Seracwpyytan. Do tamanho ele uma perdiz commum, c
~lIa~ pennas de um branco pardo, muito lindas. Boa comida
alem de muito bonito.

Sauia. (Sabiá.) Do tamanbo' de um pardaL. ão amarella~

a pennas do ventre c parda' as outras. Vive ol'Llinariamen­
te nos jardins comendo pimentas de forma, que do lu"al',
Ilnde cabe o seu excremento, nascem pimenteiras, as quae
ào muito bem tratadas pelos lntlios, que a~ venàem. Ser-

\'\3 este pa saro o oflicio de jardineiro, semeando pimenta:
por toda a partl7, e por isso dizem os [ndios ser elle bom
pas aro, porCJue só o eo excremento lhes dá machados, fou­
ces e outros g-elleros, ele que Cilrecem.

lla outra especie de pa saro do tamanho de um pombo
a que cbamam T,üa u.ljl'a iJ1ir.1J (Tataira) «passarinbo tle
fogo", por 'erem Jas pennas de COI' de fogo, excepto a'
azas, que são negra' , branca', e algumas com as ponta'
amarellas.

Tata-u,1jm 1laç.1b. Pa aro grande de fogo maior do que
o oUlro, porem muHo parecido e do tamanbo de uma gal­
linha.

Anb11Ja1'a·. Do tamanho de um pomLo, negro na cabeça
na azas, no dorso, e na ,cauda é vermelho. lt boa comida.

Ke'ré-ltub. Do tamanbo lle um pardal de cur violeta mi ­
tllrada com a de vE'rde-'mar no corpo, e negra na. aza'. a­
UOI'O a comida.

fel'oty. Muito parecido om a no "a rola", e encontram­
'e por toda toda a parte. É cornüla muito delicaua e lloa.
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Si Oeos é aúmiravcl na €reação de todas as especie. de
passara', uns llotaveis pelo seu tamanho e outros pela va­
nedade de suas pennas, não o é menos em relação ás duas
seguintes qualidades tanto peja sua pequenez como peja
belle~a de seu corpo.

Iap,W. Assim chamado por, alguns, e é do tamanho de
um besouro. Tem na cabeça uma corOa 'redonda de lindas
'l,nnas azues, no corpo tambem pennas verdes misturada'
, om azues, e na cauda negras.

Oénonbu.yh. Outra qualidade assim chamada por alguns,
ainda mais pequena do que o Jal),Y. O seu bico é comprido
c del'gado, suas pennas são de diversas cores, e LJ.uando
vôam fazem SUSUlTO simiJhan'te ao do besouro, e quando tre­
pados sibilam mui fortemente, e não em proporção do seu
corpo.

Existem por abi tambem certos passaras nocturnos, como
sejam' os Purpoyh Pupo,yh do tamanbo de milbafres, e com
pennas pal'das misturadas. Gritam e fazem barulho toda a
noite.

l~ncontram-se ainda os seguintes:
U1'utaguy, (Al'atauy). Do tamahno de uma gallinha, e de

pennas pardas mescladas. Tanto eJles como seus 1llhinho.
gTitam toda a noite como que se queixando.

YUCWl'utu. (Aforucututu.) São do tamanho de palas, com
plumas verde-anegradas. Gritam toda a noite como os pre­
cedentes.

Andheura. Morcegos muito parecidos com os nossos, e
muito maiores.

Dão gritos fOl'te' e medonhos. Entram de noite pelas ca­
sas) e si encontram aJguem dormindo, atacam, escolhem a
extremidade do dedo grande de qualquer pé, E) sem que e
perceba, Loca-o e suga-lhe insensivelmente o sangue em
grande quantidade deixando-lhe alguma dor1 e embora não
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seja grando 'OJJriga comtuC!o o padente a ficaI' deitado em
sua I'ede por espaço de 24 boras por causa cio sangue per­
dido, qoe somente se p.oele estancar pejo repouso.

PaI' esta forma tém os animaes o genio. elos habitantes da
~eJ'ra) os quaes são tão cruei e elesbumanos, que sem a me­
nor difficulelade comem a carne e bebem o . an"'ue dos seu::
inimigos..

Não comem os indios este passara.
Quanto ao pas aros aquaticos ha ele muitas qualidades,

nuLrjndo-~e uns de lagosLms e carangueijos e varios peixi­
nbos, que se encontram nas areias e no lodo das praias.
Caçam outros constantemente carangueijos, lago Lios, sargos
c voadore .

'remos ainda os seguintes:
Vamo (Guará). Tambem ave aqua(.ica, cujo bico LeIn ,o

comprimento ele meio pé, muito fino e ponteagudo.
São suas pennas vermelhas ou encarnadinbas em todo o

corpo, menos nas azas, qoe são negras.
Quando cozidos, sua carne fica vermelha, é muito hoa co­

mida. Andam aos bandos pelas praias, e pel'lloitam nos
mangues.

Tarnatia?],. Tambem ave aqual,ica, igual ás precedentes,
rxcepto nas pf<nnélS que sào parda. 'Excellente comida.

ffiocontra-se por toda a' parte na vi"inbaoça cio mal'.
(Jacam-on. (Carão). Muito similbante ás precedente,

porem de cspecie diversa, e com as penoas negras. Boa co­
mida,

Afaum·ip. (Maguary). Igual ã garça real. 0ncontl'am-He
muil.as nas areias das praia..

(,'i'ri6-t'/>n . . ~ão a ' uos~as g-arça:;, porelll du f.illnanl1o de pa-
tos: ~llas penna ão brancas, e o mais !.JoJJiln f10f' l~ pos-
'ivel ..

fu tão agraciavel à vista como ao paladar.
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Cacura. Sào garças Pl~qUf'llas, urnas IJl"tlnca.. , ()ulra: par­
das, e todas em abuoelancia, e boa, para comida.

POti1'./J. São mal'recas. Encontram-se la por toda a parte,
Ha lIegras, pardas, e de diversas core. Boa comida.

Ka1·y/pim. Tambem o chamam Tliesmwa, e fazem guerra
constantemente ao peixes voadorp,s corno ja se disse 110

capitulo 8.°
Aty. 8 do tamanho elü. garçail com penuas b~'aocas, e no

meio da canel'a uma maior do que as 'uutra ,do tamanho dt,
um pé ou pé e meil1, muito estreita. I~ muito I)onita. Ordi­
nariamente vai muito longe pelo mar, caçanl10 peixes.

T'L&iuiuch. Maior do que um gallo da [ndiu, tenrlo () bien
do comprimento dr um p6, e ela largur'a ele tres dedos, a
cabeça negra, o pes'coço muito comprido e brauco, as azaõ
pardas, as pel'llas altas como a cegonha, porem muitu mais
gl'Ossas. Quando está l'm pé é LIa altura ele um homem..

É boa comi i 1. M ra nos campos ao lado do'::; 'ias.
[ml/l,wu. (JdJJuru). Outra qualidade de ave igual á pl'~­

cedente, ::lendo negro' o bico, a cabeça e a pontas i1a~

aza .
Ainda exi 'tem outros passal'l)~ que habitam O;oJ cam pUS, e

a terra, nilo Lendo azas bastantes pal'a võar, e saltaI' oa5
aI' ores, bem corno o Yand'L&, especte d' abestl'uz, IlILlilo
grande) e maiol' do que um homem.

Na verdade não vOa, ma' em compell~rLiio é tão ligeirt1
ol'rendo que 6 bem dil:llcil apanhal-o, e urdinal'iamente llll­

dam em bandos.
Salia.1'b. Maior elo que ulIJa O'allinba grallcle da lnrlia, enIO

pel'l1as comprida como a Ceg'onba, e bico igual. São pal'das­
cjnzcnlas suas penuas, c não pode alcançar mm o von 111 ai.'
que quinze palmos.

Corre porem Lão ligeira, a ponto ele não P.I' apanhada Pt'­
lo' cãe"
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IJuanLo au.' passara: dome. tir:o. !la muitos como ejam
gallos c gallinhas da India, chamados Amignan, que ahi mui­
lo 'e multiplicam muitas gallinhas commuus, mui parecida
com a nossas, a que dão o nome de Uim-sapukay quando
já tem posto 5 a 6 ovos. Chocam eu ovo em Lodo o
tempo, e ei~ a razào de sua multiplicação.

lIa tambem pato. chamados Vep, muito illai bonito' e
mais abarosas do qus o nos"os, e do mesmo tamanho:
adeus e gansos, a que clão o nome Potiry maiore' do que
o: oos'o' de linda pennas, e excellentf', para comida:
pom1.Jos bravos a que chamam PiGUSSi~ e man o conhe­
ridos pelo nome de P'icassut'in,

Todos e'tes pa saras os rndio apanllam f'acilmerlLe, e do­
mesticam-no tanto por gosto corno para comerem, quando
lhes parecer.

Não ha ,pessoa alguma que os veja, que não admire a sa­
bedoria e providencia de Deos na variedade e na beljeza dos
passaras que habitam o Maranhão.





CAPITULO XL

Dos rei. os. que st; llcuntJ''''IIl Cul ;\Teu nnhiio.

Si a regJao aerea dI) ~jaranhão e suas vizinuança' está
asim Làu maravilbosamfmte povoada de passaras, as suas
agoas, proporcionalmente, não são meno.. abundantes de
peixes, uns do mar, outros dr, rio, de rf'gal.os e de aguas
doces.

Sendo tão impo:ssivel particulari 'at' a' diversas qualidades
rle peixe, que lá se encontram, como é o contar-se as es­
Irellas do Ceo, contento-me em especificar algumas da prin­
cipaes, mai commuu e Lriviae .

Entre os marítimos existem os seglliutes:
Ua;fOll.Ga. Maior c mais grosso do que o maior LJoi. :'ia

cabeça se parece muito com o boi menos no cornos e no;;:
pé' porque nã.o os tem, c sim em cos lugare' e tão azas
pal'a nadarem.. o osso. na O'orrlura e na carne 6 simi­
UJante ao melhor boi endo a carne apena um pouco mai.
branca, ma fraca não muito con istent , e muito saborosa,
eo . eo caldo 6 similbante ao caldo de carne cozida. Por
ludo i to deram-lhe n. Ifranceze: o nome te peixe-boi: DU­

tre-se de herva e de l'olhas de mangllu. Creio que isto con­
Corre para serem eJlui5 mui abarosa .

38
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PYHb-on. 'rem mais de ti pés de' c Inprimento, ., sua cir·
cllmferencia é maior do que uma bart'iGa. Suas escama" iia
negras e do tamanho ele qualquer mão. Boa comida.

Pi?'apem ou Camunvpuy. Do mesmo tamanbo, que o
precedente, ele grossura proporcional, e de escama larga,

Uy1'Y. Tem de cbmprimento ele tres á quatro pés, d'
largura a de uma coxa, a cabeça muito cbata, e nas co La
tem azas ele meio pé de comprimento e ml1i pontudas, cu­
jas picadas são mui perigo as, embora seja 11m elos me·
lhores peixes do mar. !-Ia Lambem outra qualidade, porem
ele agoa doce: são muito cbeiroso e como que almisca·
raelos.

[}rY-Y1bue. (Gurujuba.) Muito parecido com o precedente,
excepto na côr por ser amarelJa. Doa comida.'

Uc~cam. (Acará?) MuiLo siruilhante_ao savel, porem muilo
maior e mais gl'OSSO, e com muito poucas espinbas, pelo
qQe é mais sab0roso.

Uat1~c1blJa .. Peixe le escamas, tendo (le comprimento dois
pés. Tem a cabe~;a amarella, e é cxoeJleute comida.

Cureman-1Ulçú,. (Curiman.) :'I1uito similhante ao sargo.
Tem qUátro pé~ de cumprimento e largura proporcional. lia
tambem outras qualidade~ de al'gos, a que chamam pç,mty,
São menores que os precedentes, mui similbantes aos posso,.
porem muito mais gordos e exccllenLes.

pym-cua'lMJ. Muito similhaote ao Pcwat,lJ, e rio tamanho
de um e meio pé,

CCbmbu1'y-uaçu. (Camul'in.) Muito' siloilhante ao Ba?'. Tem
quatro pés de; comprimento, cabei:a mui .imilhanLe a de
porco, cauda amarelJa, e cbeia Cle escamas.

Uua'ram. Peix~ de escama' c cio tamanho de dois pé'L
Yaueb1bY?"(!. Peixe cbato simill1ante a arraia, p(Il'Bm maio!,

flois (,em mais de 2 braças ele comprimento 'uuLm tanlr)
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rle lal'gura c com lima ~pada du tamanho lln 111J1 pé. Tl'm

'UiI cauda mais de braça e meia) c no centro urna ponta
em forma ele dardo muito maior elo que um dedo e c.:uja
ierida é tào perigo'a, que a' \"eZCil é rnelbor cortar-se a
pal·te o/fendi'o a.

Na rinna l'lJ. Outro pei.'\(' chato) mui parecido coru a ar­
raia, com 6 pé de cumprimento e outro tanto de largura.
Êdo tUlIlanbo r1 uma iJraça sua aucla, e no meio lem uma
paula como o procpclenle; porem ma i..; comprida por ter
perto dr um pé. Jt muilO pcrigo~a. Esle peixe é lodo ra­
jado ele branco I' negro.

Ua,l'c~. Pehe cbato com clois pés de comprimenlo e mab
de um l1e larr.ruríl. Sua cur é prateada, e suas barbatanas
amarelladai·

Acam-'UCty'LÍJ, Peixe clJatll, du tilmanllo de Lre:; pé~, e de
largura proporcional. .lt.n gro l:' muito cheio de escamas.

Acara Pc!'ue. (Carapeba?) Peixe. cha lo, dn pé e meio de
comprimento c de Ju.rO'ura prllporcicJnal. ~o mai~ é .. imi­
Ihante ao antc'ccclentc.

Acara-poytan. Tambem um p~'ixe chalu) muito imilhante
au .lCCtra-pelw. É rajada de vermelbo c ele branco.

Acal'cqJw'U)'/1, l~ lambem peix' cbato, moita parecido
"um o outro, porL'!1I rojado ele negro e ,ele amarello.

Jeara-i,u: '['cnl o compl'im nto de um pé cheio de e~­

rama', a cab.ca yerde, (\or;;o amal'f~1I0 e ventre IJranco.
Pal'lb. (Pam.) P ixc chato do tamanho do .1cam-uaç'l1 e

muilo similhanle. It e~camo'u c II gl'O.
Ara massa , Peix chaLo muito similhanle ao Liny'uado.

1'001 mai5 ele dois pé" de comprimento c largura proporcio·
nul. ,'eo. e. pOI'ÕCS :ão maiore. do ql1e Ire' dedos, o \'en­
Ire branco e o c1ol'~l) negro. E' boa comida,

lia outra qualidade de peix chama.la A'I'CL'u.a1ua" com mal~

,Ic oito p6s 'cle comprimento. de pelle dura, e, muito pare-



~84

cido com o tubarão, de que ja fallei, lendo na extremidade
cl'ê seu focinho uma espada á maneiril de sena do Lama­
nho de dois a Lres pés, com que mata os peixes.

Panctpanan. Tem o comprimento de 6 péR, sua pelle é
muito dura, e muito parecido com o precedente. a extre­
midade do focinho tem tambem uma espada elo tamanho de
dois pés.

Pacamão. Sem escamas, pardo, do tamanbo (l~ dois péF
de Gabeça grossa relativamente a seu Cl!irpo, que é delgado.
Encontra-se orelinàriamente DO Im'aco das peuras.

Cwramu.?'u. l\luito similbant.e á enguia, tendo ele com·
primento braça f) meia, e largura proporcional. Acha-. ede
ordinario no bllraco das pedra. It saboroso, porem Sll<l mor-
dedura é perigosa. I

Tinmo(YUr~~a9u. Muito parecido com a enguias, porem
são alvos, do tamanho (la duas braças e cle largura' propor­
cional. o focinho é similhante ao peixe L1úCio e tem um
pé de comprimento.

Panyanaiu. Similbantc ao precedente, porem branco e
do mesmo tamanbo, meno" no maxilJal' inferior muilo mt\i
comprido do que o superior.

Entre os peixes do rios e de outras aguas doces admi·
ram-se os -seguintes.
Pumk~. 1 Muito mais gro 'so clQ que uma coxa, e de com­

primento de 4 pés pouco mais ou menOR.
I!lncanta a vista pela variedade de suas cores~ pai é pirro

tado de vermelbo, de azul e de branco. Não faz caso rir, c,'
padeiradas, e nem se meche do Ingar, em que e~t.á, purrJue
. endo muito molle sua carne, facilmenne e abate com a boro
doada e nada o maltrata.

1 P1traques. Ou já desappareceo esta espccie ali então ha grande
~~m~. -
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Quando porem é ferido, eJle vos dá tal choque no braço,
que, arem de causar- \'OS grande dor \Ias fará recuar 4 a 5
passos para traz, e cabireis vós de um lado e vossa espada
de outro, como aconteceu a um joven da nossa companhia,
que assim aprendeu a sua custa,

C1M'imcttd. Outra qualidade de peixe mui similhante áo
Ca?'1JO, porem muito mais comprido e mais largo, pois tem
mais de quatro pós, e é um dos melhores peixes que se
pode comer.

SlW1JlU,lj, Da grossura de uma coxa, e do tamanlJo de tres
qllartas partes della; sua cabeça é grossa, e mui escamosa
como a Carpa.
k~conda. 'rem tres pés de comprimento; e é escamoso,

c rajada de amarel/o, de vermelho e de branco.
Acct1"d. Tem ele comprimento e de largura qua e um pé:

é escamoso e rajada úe vermelho na cabeça á similbança
da nor do Lyrio.

Jlfencl1JlUef. 00 tamanho de um pé, e ele .cur ilvenne­
Ihada.

P.tJ1'ain. 00 tamanho de um pé, e da largura de meio pé,
.em escamas, amar lia e vermeJlJo, com dentes mais cor­
tantes rio que thesouras, e por is o lhe dão os Inelios esse
lIome, que tem tal iguificação,

OpeClln. Igual ao Pym'itn, com dentes corl.antes como eJle,
porem rajada de vermellJo.

l'are!Jiu1'e. n'arira 1) SlmillJante ao Pamty, muito mais
I\pinhoso, e com dentes tambem cortantes.

Teiu. Similhante ao Ta?'ehw'e,' menos na cabeça, que é
azul e mais redonda e não tem tanta espinhas. Sua cau­
(Ia é amarellu, e seu' corpo vermelho.

Tamoaf,a. Peixinho de l1l(lio pé de, comprimento, e todo
chpio de escama, com armadura ou manoplas de ferro.
Sua carne é arnarella e abom a.
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Pim-pinin, 1)0 larnall!lo de dois pés, todo branco me·
110": a calJ<'ça, qne é rajaela. n a eauda atnarella

P.'Jm·Cotia1·~ . .\lnilo ,'il1lilhanlf' ii. p scael~t esqamoso. e
rajada de pardo e branco.

PyiatbB Uaçú. Muito similhUlLe ao peixe-rp.i. fl'em a
canela vermelha, é mai:; rr nl':,°,e excellenle comic!a.

Sampó. Mnüo parecido 'om as lampr0ii.l,\ porem é nm
pouco mais largo, e Lem o nariz mai comprido.

L1f1bSSU. MuiLo parecido rom a engnia, e lem de compri·
menta 4 pé...;.

Ila mnitas qualidades de c.al'angueijos, como sE'jam os
Onegno1noin, maiore::l do que duas mãos juntas, e propor­
eionalmente gro'sns, Q quasi todos azucs, (;om as unhas Ião
grossas como um punho. Moram nos buraCaR que fazem no
chão, ou jUDto as arvores d'on~le são t,irados com Mil ui­
elade. É bôa comida.

Ma Lambem outros chamado Uçd, do tamanho dos pl'e­
cedentes, tendo as perna:> aveJludaclas e mui vermellm,
Encontram-se nas raizes dos mangue .

Existem tambem os Uict- Ua.çú. maiores do que um pó, (I

acham-se nas pedras entre as ostras.
Ar-at'lb. Um pouco menores que os precetlp.n te.', rajados

le amarello e de azul. Encontram-se no mar.
Si1'Y, TamlJem se achai'!) DO mar. Uns são azue:>, e ou­

tros brancos.
il1tiim UrCt. (Graus::lá) Carangueijos brancos e maiores d

que um punlJO. Gostam do amuar gris, e quando esLão nas
praias de:3cuberLas, ali mesmo occuItos nas areias, ru~em

circulo) apanha cada um () que póde dessa substancia, c
carregam as vezes grar:des pedaços para os buraco" ondr
se abrigam) p ahi vãn bu cal-os os que a conhecem ou delJa
ne essHam.
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Uran(//. OuLl'a qualidade do cal'ang'ueijos maiores do
que um punho, r id nLc. n'agua doce, onde 'ervem dr
'u tenl.o aos rfape'l~e.

Ha ainda e ta' qualidades de anirnaes.
CaP.lJyq,are. (Capivara) luito imilbantés ao lobos mari­

nua., ri" callela pequena,. e somente pn ontrêlcla nos rios e
riachos.

Cl'Ocodillos, a que cbamam Jaccwd, da O'ros lira de um
homem e de tamanho proporcional, muiLo perigosos, e ar­
mados de escamas muito dura', e de dentes compridos e
cortante...
Se~le7nboy. Sào' lagartos da grossura de urna perna,

muito parecidos com os Jaca1'és, porem não mordem, são
"chIes, e ilgl'adavC'is ~o paladar.

Vivem tão bem tanto sobr'e as arvores, como dentro
d·agua.

Tciu-Uaç'Ú. JÉ aincla uma especie de lagarto, sÍll.iJhante
ãprecedente, porem rajada de azul. BOa comida.
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APITULO XLI

Animaes l,err6stre", que !:'e encontranl no Maranhão.

P~lLa-roe agora tractar em lereeiro luga!' dos animae ter­
reRtl'CS, que. e encontram na Ilha do 1aranhão e . uas cir­
CIIIIlVi, inhançafl, Correm un,..; e arrastam-sf' (\utro~, qua 'e
IlIdoR .'elvagens, e ,ão os eg-uint~'":

'~~a'rIL~-ap(tlr. Corças e vía(los muil.o similhallte.' ao.
1I0R 'os.

S~~a.çú. Cabrito mooteze" em abundancia.
'l'a,lja.çú. I~specie ele javalis dilferentes dos nos o:;, porem

mai pequenos, L:om um buraco no dor o á similhanç~ de
llm respiradouro d'onde exl1ala 11m cheiro relido. lJa mui­
105, e andam em bando.

Tayaçú-elé, Outra qualidade como a prec'denle ']lar 111

muito maiore3 do que os javali ue lá.
Coenlh~. Porco e"pinho. Por lá e:i t.m em quantIdade,

do tamanho dos no 'so javali" com espinho e aguilhões
grandes pelo !TI 'nos do tamanho de um pé un maiore.'
outros menores, brancos e preto. e proporcionalmente gran­
tlp, e ponluclw.

l'cllmanducb. Gerta quaLiLlaJe ele flnimae;: 110 tamanho de
UITI pé, Iingua comprida e 'treita, pello parecido com o
d'J cavallo pOl'ern maiG gl'O~:30~ cauda I11Uil.O basta ii ma-
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lleira da do cavalJo, pés racharlo como de boi. Tem este
animal a astucia de introduzir a lingua nos formigueiros,
existentes ciebaixo ela terra para assiru at,ruhir a f()rmjga~

e comel-as. I!; muito bom, e por isso comem-no os Inclio.
velLJo~. não porem os moços visto repugnar-lhes por se nu­
trii· 1?1Jf' ue formigas, e assim enfraquecei-os til'anelo-Ihes
força PJ coragem, indispensaveis á guerra.

Tapiy're-eté. Vaccas bravas ou selvagens, mui imilhante,
ás no sas, menos nas orelhas que são maiores. Tem a cauda
e as pernas curtas, dentes agudos e sem chifre'. Denl,ro
d'ellas encontra-se uma pedra. 'bamada-bazar.

Tatu. De muitas qualidades. Tat'l.b-ar;zé, do tamanho de
carneiros, mais compridos e redondos, com a cabeça e pé,
parecidos com os rle porco, urelhas de lebr , cauda do ta­
manho de dois pés, escamas grossas, bl'ancas e preta~, soo
brepostas umas ás outras a maneira de couraças, menos no
ventr , que é liso e sem escamas.

Tatuy-uaçú. Muito parccirlo e do mesmo tamanho. qUI'

os precedentes,
Tat'l.li-eté. 00 tamanbo de rapozas, com escamas menos

duras, porem mais cheias de malbas: é melLJor comida.
Tatu-peJ). Similbante ao precec1p.nte, porem como aliment.o

é inferior.
Tatu-apar. Do mesmo tamanho e simiJhança do Tal'lir

eté, menos nas escamas, pois são mais duras, e llexiveis, fa­
zrndo uma boja a maneira de um ouriço. É exceUente co­
mida, c supel'ior aos outros.

TatlU [fãinch·un. Mai pequenos que os precedente'.
Tawb Afi1-i. Meno~es de todos pois tem apenas um pé de

compriment.o. Encontram-se nos campos, e nutros no ba­
ques e moutas.

CuatlJ. '(Qnaty) Similhant a no sa raposa, excepto na
cauda que é meno ba ta. Búa comida.
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Pao. (Paca) Outro animal maior que o precedente, bem
I'Oliço, de cabeça grossa e curta, orelhas muito pequenas,
cauda Inaiol" do que um dedo, pelle bonila, pellos fortes ('
duro branco e prelo..

19ut.lj. (Cu tia) ~Ioito parecid.o com leitõesinhos, meno~

na cabe a que é sirnilhantp a de um ralo; ua cauda é do
tamanho da metaclc de um dedo, pellofl fOI'te , e côr a"PI'­

melllada.
Tapity. Mui similhant fl a: febres e coelhos.
Pan,nan~. MuHo parecidos com o precedente. Uns tem a

cauda do comprimento r!e meio pé, e outros não, e são
cbamado: Amaoa e Sa~bÍa.

Quanto ao' animae ferozes temos de diversa qoalida­
de, P entre outras a' scguintl~p:

JanqLiil'e. Uma espeeie de onça, do tamanho de cães in·
~Icze:, com pelle mui delicada e pintada. São furiosos p

por isso muHo temidos pelos lndio..
~11·i.iss'Ui.i'l'an. E pecie de Leopardo, do tamanho do ante·

cl'fiente, e pelle malhalla. I~ muito furioso.
J1fcP·gaia. Especie de gal,o~ bravos, assim ·chamado. pelos

loclios. É LanHa c;ua pelle e malhada por todos Ofl ladn .
fia ainrla outro animal mon,truoso, de cabeça redonda

mui parecirlo com o homem, de pellos pardos e grossos, C

de quatro pés, ti que:58 servo para trepar com tres gar­
ra' em cada pé cada uma do tamanbo dH um d-edo, mui
fortes, e com que se agarram quando trepam, enc!o rlif­
fiei! lomar-=, -Ibe qualquer objecto quando por ell' ngar­
rado.

Quando oa uperfi te da terra al'rast-1\- e com o ventre, e
as vezes enLel'l'a- e tamLem paI' ella á dentro; quando tre­
pada n'uma arvore, não a deixa sem comer totla as nas
folhn~ depois dpl'ce, principia a comer t na atp galgar ou-
tra I'vorr. on 1e raz (I me;;mn que já dif;sl~mo:. .
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Quer de rasto quer trepado. é 'emprf' ITIOI'O 'o, por
jsso o chamam P?'eguiça..

Ha de clL1as qualidade', uma do tamanho de lebre, e a
que cbamam Vnaü, e outl'a's duas vezes maiores ·e a que
dão o nome ele Vnaü' Vaçú ambas monstruosas.

I:fa L<lJmbem .muitas qualidades de macaco e de mono:
uns chamado,' lJii?iue, todos negros e grande, 'como o
maiores cães, e soltam grilos tâo forteR a ponto de serem
ouvidos em distancia de legoa, e outro. Cay Uaçú, ahi mui
communs: este Cay-oo, Lodos negros, de barba maior do
que quatro dedos, e as vaze até meio pé, bonitos e pOl'
isso agradaveis á vista, aqueJles CC6y-mü'i ou Sapaiui de
banHo pello amal'eJlo, misturado de diversas cores, todas
bonitas e lindas,' e aquelJes outro' Tamar.f/ muito peque­
nino, e d di versas core:>.

Ainda tem por lá os iJfa?·ikJina. uns grandes, outros pe­
quenos com a cabeça similbante á um coração, e coberta
de um peno prateado; o' Y1bpara (Juripary) rajadas de bran­
co e de outras cores, e finalmente os Saguy de pello pra­
teado, e mais, pequenos e mimosos de torlos.

Tambem lá se encontram cães domesticas, cbamados
lanua?'Bs, similhanLes aos galgos, porem mais pequenos,
proprios para a caça, principalmente de cutias, pois presen­
Lindo-a em seu covis não deixam de. gani" até ser tal caça
apanhada.

Entre os animaes rasteiro!:! ba o Boy-été, (Giboia) de gl'Os­
sura uperiol' á uma coxa, e do comprimento de duas bra­
ças, sem pés, () com a pelle lisa e rajada, de diversa co­
res, que o· fazem mIlito agradavel á vista. Tem esta serpen­
te 4 dentes unicamente, porem mui cortantes, e na Iingua
dois aguilhões, tão fino como ponlas de .lancetas, ferindo
com elle maravilbosamente, e o mesmo pratica com a cau­
da, ando a picada de La mai periO'o'a e mortal. No fim da
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cauda tem um pequeno chocalho, ou para melhor du;er, uma
pequena bexiga, que faz barulho, como se estivesse cheia
de ervilhas, e parece ter-lhe ido elada por Oeos para avi­
"ar o homem de que deve pl'ecaver-se de tão perigosa ser­
pente e assim acontece ao' lndios, pois apenas ouvem o
'USSUI'I'o desses chocalho ou. campainhas previnem-se logo
para mataI-a.

'rem ainda as seguinte:
htboy. (Giboia). Semeibante à cobra porem de grossura

llIuior do que uma perna, de pene preta sobre o dorso, \ er­
melha e branca no ventre, mui veneno a e por Lso COI la

a precedente, não o comem os lndios.
Tam-guy-boy. (Tariraboia). Bspecie de lagarlo com doi

pé 1 da grossura do um braço, do cumprimento de uma ura·
ça, e com a pelle rajada de vermelho, ele branco e ele ne­
gl·o. l!J mui perigoso, e não pra ta para e comer.

Ta?'elllUJboy. Outra lualidade de serpenl,e do comprimento
de llma braça, e da grossura de urna perna, de pelIe me ­
clada de branco e verele. Temem-na muito os Indios embo­
l'lI seja boa de comer e deJla se alimentem o Inclios algu­
mas vezes.

!:Ia tambem sapos milHo granele a que chamam CU1'U1'U.

Alguns ba de um pé até pé e meio de diarnetro. Quando
Psfolados, sua Carne é muito branca e boa para comer, e vi
muitos rapazes fTancezes assim o fazer com grande apetite.
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CAPITULO XLII

~Ioita' pei:lsoa ~elu ou\'ido fali ai' :'c admiram de ha-
ver em Maranbão animaes que, cmbora pcqu nino, incolli­
modam o homem. lt pura verdade.

Deve sabor, que cm todo c qnalqlll'l' paiz, onele ba
animaeH pert'eito', IUI tambem imperfeito a que ou' dão
II nome de Insectos e outro' d Annlbtosa, ou A?b'/'l/tdctla

ou (como Al'is~oLelp,s p. Plinio). I 395

. ào animae inbo: sem sano·ur. ou :iem membro des~in-, '

eto', un sem cabera outro' :em ventrl'. ou sem a parLe
media, CJuc lh crVl' de dor~o pl:'ito, com a pelle gol­
peacja, ou cnrucrada, ou cbeia de pr.queno circulo', ou cba­
pa redonda .

8m França ha muito: on v€Jando no' al\~S, como a, bor-
boleta a' moscas. as abelha a yespas, Q, mo l"Juito"
II' eseara\'clhos, ontros correndo ou arril 'tando-se pela terra,
como 'ejam o gafanhoto, ou o altarel/o, 112 pulf!'Cls a' la­
~arta a' aranha, o lacrauH, e aR víboras, (' fiualmente
"ntre e te' a forlfliO"us e outros insecto' ,'1'1l1 aza~. p em

I POI' não bavcr em Maranhão lypO:' :'1' 'go., dei UIIII I' le
P. paço em branco.



pés) por exemplo u:; vt)['lIles e ii:! traças, q.ue ere 'cem 110"

pau, e outros dentro do corpo humano á simílbança do ou­
ção, e outros bixilllJOs.

De Laes insectos e veJ'mes não está li vre o MaraolJão.
Ahi se encantam os seguintes:
Bo?'boletas. Chamadas pelo, 1ndio:; PC6nanpancm, (;0111

azas muito grandes e largas) tle COI' azul muito linda, a qual
fici! adberenLe aos dedos de quem as agarra.

Me?'u 01,b Beq·u. Moscas, assÍln chamada::; pelos lndios: ha
de divel' 'as qualidades e diITerentes das nossa.

fty?·e-Uue. Abelbas ou moscas de mel, mais pequena:! dI)
que as nossa, negras, e mui perigosas. Fazem mel no (;()Il­

cavo das arvo're ) oude O' 1'cbpi'na?1'/,bas as l'euoem muito
"aboroso, e por elles cbamado fty?·e.

lJ1utuo. (Muluca) Outra qualidade de mo:;cas, grandes e
llonilas.

IJ1C111'iguy 1:1 jJa·/'Úlo{/,I.ÚI1 (Maruio) Mo quito:; pouco maiores
que a ponta de alfinetes: ITIOI'dérn muito forte, e de tal ..arle
que não porJei ~ deixar de coçar a parte nffel1llida. illncou­
Lram-se de ordinurio nos manguE'..

Yeti-ng1,be.' OULra qualidade de moscas, um pouco maiore~

do que as àntececlentes.
lation. OU/I'a qualidade de mos~a" de nariz cOII1pl'ido.

muito ~emilhante as que chamamos em França C?JJsins. Sahe
sangue do lugar, em que picam. Moram ordinilriamente ;i

margeJ?1 dos rios, e são mais eommUDS na estaçào da:, cbu\'a:
rio que em qualquer outro lempo.

JJfe-r,!", Ub1,byh. Mosca, verde 'imilhalJlcs ás cantharida: de
França.

Uça él.(~. 1\'orl11iga da grossura da cabe a do dedu peqllt\

no: tem azas, e voam aos iJando~.

Apanham-no o' Indios, deitam-Das em cahaças, glli~alll­

na para comer e dizem ..er muiLo boa..
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Aran.a. Formigas \'uado/'a~ ClJrno as precedelltes, ll1uilo

pareeida , meuos na cor, que é amarella. Btla comida.
Uça UlUe. (SalÍba) Formigas comrnnns, que vivem juntas

I1U8 grande, montões ele tena, onde se encontra uma espe­
I:ie de cochonilha, segundo dizem,

Ca·n,ghelU?'(J, Sào formigas grandes, uegras, e compridas,
rio tamanho da metade do dedo pcqlJeno. Sua pica.da é Lâo
'ensivcl e prejudicial, como nenbunJa outra~ embora feita
r:om ponta bem 'aguçada, porem é pa sage ira.

Tassue. Outras formigas muito pequenas, ele cor \'el'me­
Iba, e que lambem morei em muHo, e produsem grande co­
ceira.

A maior parte desta' e ue outras formigas, que por lã.
existem em abunelancia, alimentam-se quase sempre de se­
mentes. que se plantam, e assim as inutilisam.

!ia Lambem uma qualidade de vermesinho, cbamado pe­
los incHo Ton) g3rado e sustentado no pó da terra, do ta­
manho de pulgas pequena, do mesmo feitio, porem' mai
redondo, e como ellas Lambem saltam quando e quer apa­
nbal-a '. Perseguem moito as CrCaLul'aS entranclo nos pé e
n~ti mãos especialmente Da ponLa dos dedos, e dehaixo da
unhas, onde fazem prul'ido igual ao do Oução e 'e nào é t.i­
rado apenas pre 'euLido, alraves::>um a pelle c vão "e intro­
duzindo at.é chegar á carne viva, onde ficílm se nutrindo, e
dentro ele dois ou Lrr.s dia' ficam do tamanho dr. lJrna ervi­
lha pequeua, ou de perolas, e tambem ria me 'mil cor.

Quando criam baniga deitam mL1itas lendeas no lugar em
que estão, produzindo apena' muito prurido, porem, creio
qL1e causarão outros 'incommodo~ C não forem Iirada.. Co­
nheci la alguma pessoas tão pl'eguíçosas, ql;le neto US Lira­
vam, dizendo quererem ver o que eldo resultava) ficando
afioal Lão encommodados dos pés e das mâo::> a ponto de não
poderem andar e trabalhar.

40
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Na verdade é grande preguiça e dü·'cuirlo, digno sem dll­
vida de ca tigo, vdo haver remerlio I,àr) prompto e tão
f:tcil.

Apena. for 'eutido podei' apalll1a[-u' e tirai-o' (,;0010-P

faz com as pulO'a J e e I'or a noite, ~em du ida dcspPI'la­
reís com o prurido o' tirarei, embora dp.corram dois a [I'e-

dias, sem o menor inconvenionte apenas 11m pouco lfJai
'rosso, pelo que deixa maior buraco.

Nào sendo venenosa sua picada não causa mal algHlll.
Evita-se com a limpeso. elo COI'PO e o o.ceio da ca 'a vi to e te
bicho só gostar de pó. .

Os índios servem-se du azeite de palma, Hucu ou UI"I),C/JJ,

tinctura vermelha? como .ia dis.'f'mos, f' com elle esfregall1
os dedos dos pés () outras partes commummente preparada
por este bicho.

Os pl'Oprio. cães', qu para Já levamos, foram tamuem
perseguidos por taes verme' a ponto de não poderem andar,
e por isso os indios para eUes fizeram uns leitos alto', aei­
ma da terra, para livrai-os de seu perseguidor s.

Ha outros animae-inbo' do tamanho de grillos e muito
semelbantes, a que os inL1ios chamam Kow'issiup. Encontram­
se muito por todas as aldeias, dr di, na' pindoba', pUI'
cima da ca ·as. e rle noit correndo e saltando dentro dei·
las, roendo roupas e sapatos e tudo que encontram. Comem
os Tons, de que ja faIJamo , e existem muitos na dlayoba

aldeia da I1ba do }larell1hão, onde á tarde e a noite cobreoJ
por assim dizer, o chão das casa', c nelle e 'aciam os ga­
linha, os pata" e ou tros animaes dome ticov; guerreiando
uns aos outl'O!'l porque a~ galinha comem o' grilos, este~

os tons, que a eu turno incommodurn os homcn~ f:' este~

por sua vez comem as galinha.
Tu?'urugocwe. Especic tle 'ermo:. L:üJl]O a' traças, qUI'

furam e de tl'Oem ü, navio de tal forma, que 'e se nào



rlt'ilar ragu pano qu Ílllal-o:, elle: Gomem e devoram lndn ú

':o-LaLlo das cm barcarões.
Embora eja tão pequeuc) a ponlo úe omeote ver-se' o

uuraquinho por onele pcoplra, faz cümtudo huracoi! g-raodes.
,endo' ilTIpo~~iYf'I achar-sr t.:unha" que o' laprlTI.

!Ia outra qualidarlr til' V'l'lllP muito perrucnos porem te­
mi\'ei , porqu . furalO barri as e toneis mormente cheios de
vinho llU d'ao'oardpll[c ou ele outro liquido doce, de 'Ol't ,

rlU~ dentro de :J uu 5 dias llo de~t'mbarque e demora de
I'os:as pipa:: em tl~l'l'a ver i' de"tiJliJr I) :eu cuntendo pur
mil e ntil buraco:' eOm0 Qe rt'g-adol'cs C . cm remedio al­
~um.

Se quizercks nesta terra guardar viuho:; DU outros liqui­
lIos. devei' sorlir-vos eil: boa~ garraras de viuro vu ue
~railde~ vasilhas le barro para guardal-n.: (l couS8rval-os.
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CAPITULO XLIII.

))us lnmos Tupinambás da Ilhá do Maranhão e suas circum­
isinhanças. e como principiaram a babit~r esses lugares.

Antes de form.ado o uomel11, para elle Deos preparou o
paraíso teneste com todos os bens passiveis e desejaveis
n'uma boa habitação, afim de que reconhecendo tantos be­
neficias, tão liberalmente. prodígalisados pelo :'leu Creador,
elle o arriasse de todo o coração, e Jue clesse sua alma para
ser por Deos habitado, qual outro Paraiso, e ahi estivesse
atisfeiLo, 'e cheio de delicias.

Infelizmente esqlleceu- e o homem de sua elevada posi­
ção uonro~a (como o Sobel'ano de todos os animaes, do Ceo,
e da terra) e fez-se inimigo de Deos, e escravo do diabo,
eassim pordeo a razão, c ficou como que louco.

DepoiR ele haver percorrido o Maranhão, e como que pas­
sado uma uma revista em todos os bens e commodidades
que ali .se encontram, pareceu-me que Deos por sua infinita
bondade o fez lugar de delicias, e tantas eram eltas, que
bem bastavam para que os babitantes deste paiz reconhe­
cessem, ou pelo menos admirassem, a exceJlencia de seu
oherano Obreiro, e apesar de tudo isto ali se ácha uma

nação mais b'.lrbara, mais cruel, e mais deshumana elo que
nenhuma outra, como veremos quando tractarmos dos seus
habitas corporaes usos e crença de LorJos os tempos.
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Convem ::>aber-sc em primeiro lug'ar, que o; ludios do Ma­
ranbão julO'alll haver no 'J'ropico de Capricornio uma bonita
terra a que chamam CCl:yeté, «li'loresta grande,» por abi ha­
ver muito arvorerlo, e llorestàs replectas de arvores de gros­
RUl'a incrível, e de admir~vel altura e anele babitayam de,­
de tempo' immemoríac:::, é pur serem considerados os mai:;
valentes e OR maiore" guerreiros ele todas a;; nações Linham
o nome de T~lrpinambâs, que conservarão até hoje.

Apoderan'do-, e os poL'Luguezes d'esse luo'ar, quiseram Lau]'
belrl sugeital-o á" suas leis, porem o.' TupinamIJas,. livres
por natureza e inimigos (le sujeiç.ão, prefiríram deixar c abano
danar sua terra a[lte' do que se :'ntregarem e uO'eiLarem·
se a elles, c a, sim o nzeram emb.r811lJando-se nos maLtos ('
no mais reconclitl) da: f1ores'Las.

Não se julO'andu abi muiLo i:legurOR, visto seos inimi"o.
perseguil-os por todas a.' parles e pai' todos os meio. até a
morLe, resolveram atravessar campos e de crl,os, e tanto
caminlJaram, que aOnal chegaram perto da linh(~ equinocciill
onde encontraram o grande Oceano a eml)araçar-Ihe os pa,­
50., e eontendo-os ao seu laclo (limito como fazia o grandn
rio Amasonas pelo esquerdo.

e te estado nã,o p'odenclo avançar, Tlem recuar e nem
['etroceder 110S seus propri?s passos receiando seUil inimigos,
resolveram éllli fi 'ar c re-idir, corno fizeram uns nas t.o las
do mar, e pOl' is'o so chamanllo Pamna'l1., 8ug'/.I:ct?'e «ilabi·
tantes do mal',» outros na gran le montanha de IbuYdpap,
e por is~n chamaclo TúuYá1Jap eugua1"(~, habiLanLe~ de lbuya·
papo

Seguiram alguns para a Ilha grande do Maranhão, julgan­
do-a lugar forte e seguro feito assim por Deos desele o pl'in·
cipio do mundo para livraI-os da perseguição de sen ini­
migos e rio diabo, buscando por esta forma salvar e ta ~a'

ção, e querendo ser servido adorado e glorificaclo enLrp es·
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:'e8 barbarlJ:,i qlle s convertiriam antes do fim do mundo
por meio das predica do EvangeIllo, Tiveram estes o nome
lie Jlam[Jnan CU[J1wre (babitantes do Afamnlul,o,»

1I00'am ainJa alguns re'idir nas margens tio Tab1bGU1'U,

e por i ,o <:e chamar~m TabuG'/.br'/.b eU{J'/.Ita1'e habitantes do
((TaÚMC'Ur1'V,l) úutro~ no do Jlfia1'y por is, () chamado Mia1'y
eugU(l1'e, ((babitante Llo Mearim) e fina/mente em Commã.,
aE~Le e Oeste do Pará, e em CayLé, á beira-mar, espalhan­
r1n-~e por abi alO'ure , e dirivando seos nomes do lugares
de ~;ua, ,'esic!cncia: porem conservando sempre o de Tu­
pi?lambcis, que, erv para qualificaI-o' até hoje,

r ioda vivem alauns rl'eUes e lemuram-se que algum Lem­
po lcpoi~ ria 'ua chegada fizeram uma festa e uma especie
de vinbo, a que chamam Cawi.n. a que a'sisl.iram os Prin­
cipae os maL velhos. e emüm a maior parL do povo.

1\oooteceo, que Cfllando Lodo,; e:3Lavam embriagado,
uma Illulh r eslJorcluou Um ('ompanhr.iro da festa, e disto
levantou- e gruDde mOLim e harulho sendo ii causa da di­
vi ãa c ria eparaç,ão do povo.

Tomaram uns o parLido do oll'endido, (Jut,US o da mulher,
e alguns con ervaram-se indill'er oles cmbol'a di~pcrsos en­
Ire -j de forma que ele I'ranrle l.lmigos e alliados, que eram,
tomaram se inimip-I);', dividiram- c ü ('ol11'çararn a líústili­
arelO- 'L' rccipl'OcamenLL' cbamando-se uns aos outros 1'0­

iJaicwes, (grandes inimigo,,) IJU melhor seguindo a ety-
rnolagia da pala\Tél ((tu é meu inimigo (' ru ou teu,))

Embora ejam da meSlDa Nação e Lenham [) mesmo nome
III' Tupina mbd., o Diabo o atiça uo contra o. outros. a
ponto de un comerem o' OuLros como ja di se,





CAPITULO XLIV.

Das estatura e longevidade dos Indios Tupinambás em
Maranhão.

Os [ndios Tupinambás são, de ordinario, dp, p.statura rnf'­
[lioere, proxima da media dos francezes.

É bem verdade, que entre elJes se encontram alguns da
altura, pelo menos, de 6 a 7 pés como vi alguns em di­
versos lugares.

São todos bem feitos e proporcionaes, já pela temperatura
do paiz, e já por não viverem constrangidos e forçados em
'cus vestidos como aos gamenhos acontece.

uas mães achatam-lhes o nariz e pucham para diante a
cabeça quando são recem-nascidos, forçando a na~ureza a
trocar a sua bellesa e decencia peja feialdaop e inrle­
cencia.

Não tl'actarei aqui da sua côr de azeitonas, e nem dos
cos beiços furados, p.ois isto não é Da~uraJ como dit'ei no

capitulo seguinte.
Entre eltes não acbareis zarolhos, cegos, corcundas, coxo,

e outros a.ssim defeHuosos, e por isso se admiram, riern-se
e zombam quando enconf.ram alguma pessoa com taes de­
formidades.

Orclioariarnent.c seu annar é (lireito e p:l'avp. porpm mo­

fir, 1.0 ':lem rom:trawrimenIO'.

.41
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São muito alegres, bem dispostos, fortes, robl1stos o em
com'pal'ação mais do que nós cá.

Não julgo nenhum homem e nem mulher alguma eapa~

d' carregar mais peso do que elIes.
Como não são achacados nem doentes não precisam de

medicas.
Ebem certo, que por toda a parte

Mille moais lrethi m,iseros mors '/Una latiga,t.

Quantas cousas materiaes não vemos nós,' principalmente
por cá, originando molestias internas e externas, e todas
contrarias á substancia do corpo, e ao principio da nos. a
vida, que é o humor radical?

Não ,observamos muitas molestias provenientes de chole·
I'a, da tristesa, do temor, e de outros affecto em fixa]·
tação?

Quantas enfermidarl.es não ha pela corrupção ou não tem·
perança do ar, pela má nut~ição, por indigestões, e pecial·
mente por embriaguez?

Vino lonna perU, vino co?yumpit retas.

Quantos de seus parentes corrompidos e gastos por lepra,
gota, calculas, e catanl1os, n'ão por herança, vivem aqui
fracos, som'endo dore de baço, de figado, ulceras nos pul-
mões, ou outro qualquer padecimento? .

NaqueHe paiz porem não ha taes infermidades por lá nào
existir a maiOl' parte dessas causas ou outras identicas, e
quando appurecem são muito poucas. Não são doentios, ou
pelo menos não padecem em seus orgãos nobres e. interio·
res? ,Pelo contrario s~o fortes, bem organisatlo , e gerado
de paes em identicas circumstancias.

ão de humor e :.angue bem temperaélo, base da me·
lhor nutrição do humor radical R da vida do homem.
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Ahi lião. e encontram doente de gota, de catarrhos, de
calculas, de hypocondria e de molestias pulmonares, e por
i 50 'Seus de cendentes sãú vigorosos e sadios.

São joviaes e moderados na comida, ordinariamente de
rarDes moqueadas ou as adas a seu modo.

É tão saudavel o ar, que elIes só morrem por velhice, e
fraqueza da natureza, e não por molestias. Vivem de ordi­
nario, 100, 120, e 140 annos, (} que admira e parece até
milagre.

Não disse Deos, que a ea:istencia. humaneb se?'Ía de 120
M1IMs?°Propbeta Rei disse-ti nossa vida é de 79 àinnos, e pam
osrnais vigcH'oSOS de 80, e rl'ahi cm diante só !!CI. tmbalho
eelo'tes. Confonnr. o sabia-o ma,ximo r.lc6 ercistencia hwrna~

lIa é de 100 Cll}1Inos.
Á vi ta disto não V?S parece estar 1'óra do natural a exis­

teneia destes Jndios? En "i muitos com '160, e 180 'annos
le5temunhas da edificação de Pernambuco, ·bem alegres e
bem dispostos. Vi e com eJles fallei muitas veze .

Ninguem pense qUE. estes lugares mal'cam o tempo da
existencia de todas as pessoas e rle todas as nações, porem
soment€, conforme a opinião de Doutores, a duração ordi­
naria da vida de muitas pessoa. Quantas paI' aqui não tem
vivido 120, 1!iO, 200, 300, e mais annos? Opontifice Joia­
da viveo 130 annos, Mal'doeheu '150, S. Simeão 120, .~ df'­
pois foi pregado, e morto O'lo1'iosamente na' Cruz.

Dizem, que a SibilIa (lo Cumas, vivera 300 anno , como
aconteceu a Ne tor, e por iS50 chamado por BOI'acío T1'ise­
clisencx «velho de t1'es seculas», que João ele Stamp ou
dos tempos vi\ era 3G1 annos, morrendo em 1140 no tPIIJ­

po de Godofr do 1. 0

Pensam alguns, que sendo os corpo~ rnassiços e com­
paclo pelo frio ~ão mais viO"oroso, e por i so vivem
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os homens septentrionaes mais tempo do que os meri·
dionaes.

Pensam o contrario Al'i~toteles e nós por experiencia; pri·
meiro porque a aridez nos conserva mais; segundo porque
nosso humor radical, base da nossa vida, e de cuja falta re·
sulta a morte, sendo quente e humido, é mais bem canseI"
vado n'um paiz quente, mais de conformidade com a 'sua
natureza, especialmente não havendo contl'ariedade ele qua·
lidad.es primitivas e de diversas estações; porem granrJe
t.emperatura em igualdade constante de tempo, o que Re dã
cm Maranhão.

Admirei a.inda mais não terem estes velhos, de 140, j G,O, 180
e perto de 200 annos, cabellos brancos, e nem serem cal~os.

A falta ele humidade origina a queda dos cabellos, como
acontece ás arvores no inverno, e ao contral'Ío a abundancia
de humidade e de petuita conserva os cabel/os por muito
tempo, p01'em torna-os grisalhos e brancos, e os que tem a
cabeça secca bem cedo encaoecem, ou ficam mais. depressa
calvos.

Somente a temperatura conserva os cabellos á, cabeça rio
bomem, sem fazeI-os gdsalhos e brancos.

Por tudo isto tem o~ Inilios em idade muito avançada os
cabello~ pouco ou nada encanecidos, não podendo deixar de
attri):mil'-se este phenomeno á temperatura deste paiz, cons­
tantemente igual, con ervanrlo-os por longos annos sem ai·
teração notavel.

São alegres, agradaveis, e vivem contentes e satisfeitos
sem cuidados, sem pezares, e sem inquietações, sem tris·
teza, sem fadigas, que mortificam e consomem o homem
Affi pouco tempo.

Admirei-me muito vendo mulheres de 80 e 100 annas
dando de mamar ~. crianças, sendo portanto capa7.e~ de can­
eherem e trf filho!l em ida<l tão adiantada.
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Em qualquer idade não deixam de fazer Oli trabalho::" ii

que estão habituadas, e o mesmo praticam os homens, tendo
ellas entretanto mais coragem de se entregarem á occupa­
çôes penosas, laboriosas e diIDcei , como se estivessem na
llür da idade, o que muito concorre para Slla sande, por­
que

19navu'ln CO?T'Ulmpunt otia CO?"PUS,

Et capiunt vitiwm ni ?novea?~t'l.llr aq'l.W!-





CAPITULO XLV

Da pinLura dos IndJos, como LraZtlfi 1;60S cubellos, e carol)
Curam os labias e as orelha, "

Em geral são os Ethiope negro, e tem o cabello enca­
rapinha'do como se fo sem tostados ou queimado',

Si isto não é de natura ou raça, donde poderá provir se­
não do grande calor e ardor do Sol?

Não acontece o mesmo aos habiLantes do .Maranhão
~l1as circumvisinha'nças, sendo o sec clima temperado em­
bora sob a zona tórrida,

São todos de cOr parda ou como dissemo, de azeitona
pela qual tem predilecção, devida não ao calor do clima,
esim ao' oleo tinturas que ordinariamente deitam no
eorpo.

Quando na em (vi muita veze') são tão alvo como o.
Pranceze, porem pas ado~ dois dia e f1'egam por todo ()
corpo oleo e tintura de U?'UOll, que é vermelha como jà
dis emos, diversas veze , e em muitos dia" de fõrma que
em pouc tempo ficam morenos embora não tenham apa­
nbado 01.'

Não aconttlc em !''rança aos intitulados E ypcios ou
HOl:'rnio:, ficarem I.l'Ígueiro como o nascil1o~ !lO Egypto,
tiem nunca lá t rcm iõo, e nem sp.nlirlo enão o ea\'!!' de
l/rança?
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Tal COI' sem duvida é devida ao~ oJeu~, com que B:3frc-

gan1 o corpo.
Acontece o mesulO aos -nOSsoS lndios,
Não duvido, que o Sol para isto concorra alguma coisa;

porem julgo ser isto devido ás untura' c pintura~, que fa­
zem no corpo.

Est.a côr não diminue sua lJellesa natural. Alem dr. corpo
bem feito, e memuros proporcionaes, nas feições não ão
inferiores aos Francezes.

Ahi existem rapazes tão bonHos, e raparigas tão IilírJa~

como n'outro qualquer lugar, menos na côr',
Em geral homens e mu1l1ems, moços e velhos tem o (;0"

tume de arrancar os cabellos do corpo, até mesmo á.~ so­
brancelhas e as bal'bas, menos os da cabeça que conser­
vam com todo o cuidado bem cheios. unidos, e não enca­
rapinhados como os uegros.

Os hom('n~ trazem o cabeHo pouco cortacfo. lia parte &Il

terior da cabeça, e em fôrma de quadrado na testa, tl'azelJ­
do-o sempre bem levantado, e na parte posterior deixam-no
crescer muito comprido, e tambem nas orelhas e nas fonLes
da cabeça, e apenas appal'ando-os em roda, Como el'a: dé co ­
tume antigamente.

As mulheres deixam crescer os cabellus até á cip.tura
puuco mais ou mefios, e trazem-nos quasi sempre cahido:,
e poucas vezes torcido e enrolado ao redol' da cabe(:a, e
pres0 com um cordão ou fio de algodã.o, 11100~menLc quaud,
qUGrem trabalhar_

Têm muito cuidado de se penLeiar, I, Loda ai) manhãs
lavam os cabellos, e deiLam n'elle' oleo ou Lintura de uru­
cú: para tirar-lhes a gordura L1Sall1 de uma I'aiz chamada
Uiipaca?-i, a qual molhada e apeJ~bada entre as mãos, pro­
duz uma massa branca, similhante ao sabão, com que lim­
pam a cabeça, os cabelJos, e tudo o mai que lhes apnaz,
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Pouco' [adios dei:am de ter u:> ore/lia.,; furadtl.::' paTa
tràzerem brincos, que lhes lão os Fl'ancezes; o que tem
CII1 grande apreço, e quando não os tem usam de os'os
bl'~ncos muito polidos, de pau inbo:;, e d.e outra qualquer
coisa,

CosLumam tambem furaI' o labia iuferiOl',
Quando chegam seus filhos á idade de 4, 5 ou ti anno:;,

pl'eparam um vinho ou festa, a que chamam Ca'/J/in) e con­
vidam todos os parentes e amigos do menino, cujo beiço se
quer furar, e tambem todos 0:3 habitantes da aldeia e de suas
cil'ournvisinhanças,

Depoi de terem Ca'l.binado) e dançado por dois ou tres
dias, como rostllmam, apresentam o menino, dizem-lhe que
vão furar-lhe o beiço inferiol' para que seja um dia guel'l'ei­
1'0 valente e forte, e assim animado o proprio menino com
lo(l.a a coragem e presença de espirita olfereco o beiço Gom
a[egl'ia e sati:3fa.cão, e pega n'eHe ,o iocumbido de tal pro­
cesso, fura-o com a ponta de um chifresinho, ou de algum
osso, e faz um grande buraco, Se chora o menino, o que
poucas vezes succede, ou se dá alguma demonstração de
dOI:, dizem que nunca ha de valer coisa alguma, que será
covard e e fl'aco.

Si pejo contrario tudo sotlre com firlllesa tl l:uniitaucia,
como de ordinurio acontece, tiram disLo bom agouro, e
creem que sua vida erá grande e ello gIJel'l'eiro valente e
corajoso.

Quando meninos trazem dentro do buraco um bOl:tl.do de
pau ou de Vignol (camcóes grandes do mar) muito polidos
em roda po;- fora do labia e um pouco compl'idos ou ovae
por dentro afim de se con el'val'em n'esse .lugar; quando
,ão casados ou em estado de e casarem, trazem nos'beí­
çOs pedrinhas verdes, ele que fazem grande apreço, e em
falta destas tt'u,zem ln'ancas como Of; I'apa~cs; porem mai..

4:a
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grossas e algumas mais compridas, que tiram e collocam elll

eus lugares quaode querem.
Vi muitos trazerem pedras maiot'e do que o pullegar, t'

mais compridas elo que um dedo, pelo que traziam o beiço
camdo, e só com difficuldade podiam fallar.

Querendo uns pan'ce\' mais valentes do que outros, Juram
o labia em tr!3s partes, sendo porem o buraco media maiol'
110 que os outros.

Furam outros o nariz, e em cada venta fazem dois ou Lres
buracos, onde tl'az~m, quando lhes parece, pedacinhos de
pau, muito finos. ou ossinhos bran os, ml:lito delicados, que,
em forma de graiIdes bigodes, lhes cabem nas faces.

Não usam a mulheres os labias furados, mas em conl­
pensação tem nas orelhas grandes buracos, onde trazem ro­
los de pau mah~ grossos do que um pollegar e do compri­
mento de um' dedo pouco mais ou menos.

Embora tal costume lhe faça crescer llll,litO as orelhas, não
se importalll disto pelo praser, que sentem de trazer seu

I bonitos brincos, e julgam-se tão enfeitadas com taes peda­
ços de pau como as Senhoras f,'an f}zas com suas perolaR t'

diamantes.



(.,AP1TULO XLVI

Da 011(\"7 riu,", lntl.J.üb Tupíu&ullJ'l" " dI}". "I.lJuil<',>, '111
llAarll dgulnfl" YPZp~.

~àu ha Naçâo, tlUbOl'u lJUrlJará, (lU J não teuba procura­
do em algum tempo u ar de vesLidos ou tle (HILra qualquer
coisa para cobrir sua nudez,

''('param-, e c1esLu regra o:,; lfldiu~ 'l'upinall1bás, porque
rle ol'ctinario vivem llÚS como na:;L:l"ram, e não parece que
e eJJvergonham de tal estado,

Logo que os no so' pl'imeiro::> pacs comeram du frllcto pro­
hibitlo, abriram-se cu::> olllo 1 ãissc a E criplura, c vendo- 'e
nú~, lançaram mãos de folha: rlr~ figueira: cheil's de ver­
gonha cobriram sua nudez.

Como ' que os 'fupinambá' herdanlli a culpa de Adão
os 'eo peccados, não llel'llaram tal1llJem a ua vergonha,
effeiLo do peccauo: como aconteceu á Iodas a naçõe do
mundo?

Poder-se-ba re'pond 'I' em :ma clet'e:,;a Jizentlo que era
Cos[um antigo (1'e1le' o vivercm nús, comu agora, e por
i'5o não tem pudor e JJem vergonha nãu e imporLando de
r,raz rem o corpo descoberto, como nó' trazemo a mão e a
face,

Direi ainda. ossos paeH somente occulLaram ua nudez e
vergonha; quando abriram o olho~,.c conheceram o peca-
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do vendo-se sem o bello manto'da ju~ti.,a original. A ver­
gonha origina-se do conhecimento do deí'eiLo, do ViCIO, ou
do peccado. A sciencia do peccado resulta do conhecimento
da Lei.-Pecca,ttbm non cognovi~ diz S: Paulo, nisi pm' /e­
gem.,

Ora não tendo os Maranhenses conhecimento da Lei, nào
podem conhecer o crime do vicio ou do peccado, visto es­
tarem com os olhos fechados no meio da:! mais profundas
trevas do Paganismo, e por isso não se envergonham de an­
daI' nús inteiramente.

Pensam muitos ser coísa d~testavel vêr este povo nú, e
ser perigoso o viver entre lndias, mulbel'ú\s c raparigas to­
talmente nuas como Eiltas andam, por não se poder preve­
nir que o homem se despenhe no precipício do peccado,

É certo ser tal costume mui disforme, desbonesto e bru­
tal, porem o perigo é m~nol' aparentemente, e sem compa­
ração muito menos á vista do' attractivo voluptuosos da
mulheres publieas de !;'rançél;.
, Na verdade, são as indias modestas e recolhidas em sua

nudez, pois nellas não se notam movimentos, gestos, pala­
vras, acção ou c('\usa alguma orl'ensiva á vista de quem as
observa. Cuidam multo na hOll~~tidade du matl'Ímonio, e
não são capazes de dar algum escandalo publico.

Junte-se á i:.:ty i:l. disformidade Ol'dinaria, que não tem en­
cantos, a propria nudez que não é tão perigosa e nem tão
cheia de atractivos, rom,o os desenfreados requebros e a'
novas invenções das mu)heres francezas, que causam mais
peccados morLaes, e prejudicam mai' a alma, do que essa
mulheres e raparigas indias com sua lludez bmLal e abor­
recida.

Cls Indios e indias ficam hani veis com aS diver"a pintll·
ras que fazem nos seus COl'POS no oentido de serem boc!i!o~,

Trazem uns a face rajada de vermelho (' de negl'o, nutrOS
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ó um Jado da face pintado ficando o outro na sua cOr na­
tural, eetes o corpo cheio de diversas figuras por diante e
por rJetraz, desde a caheça até os joelhos, como se fosse
urna calça de setim preto com estampas e recórtes, tendo
as mãos e pernas pintadas com sumo de Genipapo.

Nem sempre andam pintados, e sim quando querem, e
nú mais do que outros, e principalmente a raparigas mais
do que todos, desejando agradar por tal modo.

Não se pintam a si mesm,os, e sim uns aos outros, e es·
pecialmente as raparigas por serem roais destras e habitua­
das em tal empl'ego, e embora não tenham aprendido ad~

mirareis a fliversidade rias banHas figuras, que vereis nos
corpo .

Encontrareis aR \'e·zes um rapaz, deitado e apenas sus­
tentado em terra pelos joelhos e mãos, e junto a elle
urna rapal'iga ajoelhada ou assentada no calcanhar, com
urna c.uy (cuia, especie ele va,iIl~a feita .~a metade de um
fl'ucto) contendo ·a tinctura com que vae pintar e munida
de um pequeno talo ele pindoba, corno pincel, lançar tra­
ços no corpo do rapaz tão direitos e limpo:' como e fos­
sem feitos por meio de regoa, e por mão de pintor, e
neste mister são todaR ig't1aes~ não Ip.vanrln ,iantagem uma::
ás outras.

Algumas mulberes indias om um. espelbo na mão esquer­
da, e um pincel de pincloba na direi(,a, pintam o rosto com
tanta curiosidade, corno se caiam as mulhere do mundo e
fazem tl'aços de tinta de genipapo no luaar das sobrance­
Jbas, que costumâo arrancar. Gastam nisto a maior parte do
tempo, e julgam-se bonitas.

Os maiores e valentes guerreiros, para serem mais esti­
mados pejos seus, e tímidos pelos inimigos, tem o costume
r1e, com o osso da canela de certos paf;~ar08, que afiam
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l~omo navalha de barba, picar e fazer certa. nO'uras no cor­
po. como se faz com o buril nas couraças.
. Julgam baver nisto gram10 coragem, e esfregando nesta.

incisões algnma cór negra de pó, de suceo de qualquer
planta, ou do que quer que seja, que se mi~~ura com o san­
gue, que gir<t por todas as parte, este jntroduz-se nas clitas
incisões c assim fix" as figuras de maneira inalterave!.

I~ntl'e os Jndios, que' tl'll11XemOS para França, bavia um
Tabrârw13 a. -im iniciado e pinLado desde alI solll'ancelbas até
os joelbos ponco JTIai~ nu menos.

Quando os maranhenses querem apresenLar-Sl1 bem ves­
1idos como nos dias ele Cauinagem, de matança dos seo
inimigos, de furar o. labias de seus filhinhos, de irem para
a guerra e outras quaesquel' solemnidades, elIes se adornam
com plumas, e enfeiLes de varias gostos, feitos de penna.
vermelhas, azues, e verdes amareJlas c de diversa' cÔl'es,
muito bonitas, e que sabem tambem preparólr.

Elles accommodam (,adas. estes ornatos, como entendem,
de forma q[le sobl'esaiam bem as cores, fiquem muito bo­
nitos e arListiéamente bem dispostos, presaR uns ias outros
por um fio de algodão, bem grosso, e tecido por dentro ii
maneira de rede de pescar com malbas bem pequena e
por fóra de pennas be.lla e raras, e tão bem a ponto de
causar admiração a tonos, que a veem.

Por esta forma fazem banpt.es, a que cbamam Acangao}J
ou Acanusso'1j(!.ue, e qt:J.e usam nos dias solcmne.. Usam ou­
Lros pregar com cera ou gOlTIma na cabeça algu'l1i1s pennas.
que ·se encontram no pescoço e estomago das Amms Ca.­
ni'l'l.dés, Papagaios, e outros bichos de varias cores forman­
do um barrete reelondo.

ão tiram e la' pennasinhas sem cortarem o cabelJo, en­
tão a" reunem e as ar.commorlam o melhor, que podAm, ao
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redor de um pau para lavai-as com mai:> facilidade e tirar­
lhes a gordura, com aq.lella qualidade de sabão, já dita.

Depois de seccas, tecem-na tão curiosamente, que as da­
ma,s se utilisam dcllas como enfeites e adornos os 'mais pre­
ciosos,

Fazem tambem asJm fron~aes a que chamam Akangetar,
,e corno diaderna tl'íl.zem na cabeça.

Corno volta ou coIlar trazem ao pescoço um fio tecido com
pennas, a que chamam Ai~taGara. .

Tudo isto é admiravel, porem nada em comparação com
'eus mantos, a que chamam As~oyaue, tecido com as mais
lindas e variadas pennas, que é passiveI, o qual desce até o
meio das coxas e as vezes até aos joelhos, .
Us~m dene nem sempre e sim algumas vezes, não por

vergonha de sua nudez, mas por prazer, não para occul­
tal-a, e sim como enfeite,. para ficarem bonitos nas' suas
I'e tas e reuniões soJemnes, e é agr:J.davel oveI-aR assim
vestidos.

Trazem tambem uma espeoie de liga a que chamam Ta­
bacut'Cli, feita com fio de algodão muito bem tecido e unido
de maneira que parece urna só peça, em fOl'ma ue corda, e
ne um pequeno circulo, da largura de dois dedos, cbeio dI'
11enllas ue diversa' corp, , a qual pr'enuem em lugar proprio
abaixo do joelho, e quando querem qqe seja maior, deitam
uma sobre outra, deixando um pequeno 'eBpaço entre ellas
ellas, de forma que parece, nem mais e nem menos, dn
que um duplo oordão bem enfeitado, '

Ordinariamente trazem as moças na.' pernas taes ligas, e
, \

quando nâo tem penna , são feitas ]e fio de algodão, c del-
las se servem os Indios.

Ha outr/l qualidade de liga, a que chamam A-U(///j, feita!;
como as anteoedentes, porem mais largas e tle pennas, tem
muitos fio de algonão torcido àa grossnra de um dedo,



prendendo em roda ceJ'l.o frllcto~ . f)lDelbantes á nOi'les, de
cai'lca muito dura quando se COi';, cheios de pedrinb'Os ou sr.­
mentei'l fortes r1r maneira, qur possam fazer barulho quando
clles dancem.

Fa7.em ~ambem braceletes, á que dão o nome de /flapu:y/l
cuay c'/!.,hare, com fio ele algodão, tecido com plumas com·
pridas das candas de Arara, bonitos passaras como já des·
crevi, os quaes Lrasem em seus passeios acimll do cotuveJlo,
como os corLesfio'l cosr.umam trazer os adornos de suas da·
mas.

Usam tambem de grandes penachos semelbantes a gran­
des ramalhete" feitos com pennas de abstru1J e de outros
pa8saros grandes c trazem-llos pendentes e presos com um
fio na cintura ao redor dos rins; ou na espad ua a maneira

. de banda. Dão-lhe n nom!') ele Yandtvraúe
.Juntam na praia muitas conchas grandes e caracóes: que­

bram-nas em pequenos pedaços, pulem-nas mui indusLrio~a­

mente em certas pedras duras, fazem quadrados iguaes, e
as vezes quadrilongos correspondentes e proporcionaei'l uns
aos ouLros. Furam os quadradôs nos qLlatro angulos, pl'en­
dem-nos por um fio de algodão tão fino como seda, e bus­
cam imitar os .joalheiros e OUl'iVeR no fabrico das gargantilhas
f' colJarer<.

Outras VC'Z:,.~ :301re um pedaço de panno co]]am estes qlla­
(li'ados com cel'p, ou gomma e fazem lindos braceletes e cin­
/(IS, a que cbamam Mino.

Admirar-,os-beis vendo pulir e furar estes pedaços de
conxas com a dc:stresa com que fazem, e nelles trabalham
tão bem, que parecem cioto_s e braceletes de perolas.

Quando as conchas ou os pedaços são redondos furam-noe
pelo meio enfiam-nos á maneir'a de rasarias, e em falta dr
colare. de penna::! trazem-nos as mulheres ao pescoço e no:'
braço", como fazem a' moi heres' fr;mCA7.8s. P, alg'uma;; em
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fXrf'~~O a ponl,o de cobrirem todo o peito. São estas as joia.
mais preciosas, a que chamam Boh'l.we,-e de que se servem
quando se querem enfeitar.

Enfeitam-se Lambem com rozario de vidro de diversas cores,
qL1Q trocam com os francezes por diversos generos, e aos quotas
ligam tant.o apreç.o e eslima cumo aqui ii perola '.

Para enfeitar os filhos, apan ham cal'acóes, pulem nas pe­
dras como ja di se, cnfiam cm forma cJp rosario, a que dão
n nome de Gnaa11t, tão branco e polido com.) se fosse mar~

Iim: enrolam como braceIel,e. tl'€ ou quat.ro nos bl'aços de
~p.us filhos, e como colar no pescoço cios. mesmo~.

Eis os mais bonitos adornos e enfeites de que lI'am nas
fpslus os incHas, homens e mulheres, granele::; , p quenos.

Ordinariamente andam nús como ja dissemo'.
Actualmente usam muito das roupas, que trocam com os

francezes por generos do. paiz. Causa ri50 vêr-se um inteira­
mente nu e só com chapéo na cabeça, oulros com ceroula
~1)1l1 giJ)ão e sem ciJapéo, estes com jaqueta até a cintura e
lIl'Qsto do corpo nú, aquelles com camisa unicamente, e fi­
nalment.e aquell'olJtros com tudo isto, porem não dura mui·
lo !Hmpo, porque se assim passam um dia inteiro é muiLo,
n\} seguinte estào nús. \

Écerto porem, que O" homeu~ casado' e (' pecialmenLe 03

velhos cobrem suas vergonha com um pellaço de panno ver- .
melho ou azul, que prendem ao redor da cintura com um fio
(Ie algoclão, e ueixam-no call11' até os joelhos ou ao meio da
!lema, senelo melhor que chegassem até abaixo .

.\ este panno dão o nome de Ca'1'CVlbie, fl delle não podem
Usar ele forma alguma os menino' e O" rapazes solteiros, aos
1J1lae~ é permellido apenas amal'l'al' o prepucio com um fio rlo
al~o(lão Oll orna folha de Pindoba..

45





CAPITULO XLVlT

Do!' 00. ~l1lne$ dosindlO» 'l'uriuam.bús, '" <:>11I I"·i'il iro lu­
fl"s-n·· d Ruas: e:fl~F.\~ p OflS8l-nelJ((J.

00 111'c1illal'Ío moram o:; 'J'upi.ualObàs ILU bU::i4Ue,~ mai PI'O­
ximos ao mal' para pe.rart\lrJ ou ppl'tO dI" l'ÍOf: elo agua doer,
Ião nece!'; ado ávida.

m'colhido o loca I cm'lam U1al.Lo l'or-cnallJ uma gl'unde pl'U­
ça quadrada, queimam Lodo,' os vegeta!':; ahi rxi..Lentes,

08sembararado n Lerreno, edificam qualro grandes r,afiaR
00 ernlro da prapa, fJ f m forma de GluLlstro;

,'ão tae' casa.' fE.\ila, oe maflt'ira ' aberlas de pintlobi'.
di' cimu até abaixo tpollo eapacirladp hastante para contc)'
lorlo 'o po\"o da aldeia.

:\hi ficam por' espa~:o cle 5 n fi (lIlD S, e não mais, Obl"

e1ecendo a costume ;mtio'u.
Destroem e queimam depoi,,; esta aldeia, e construem ou­

ll'a na distancia ele meia legoa pouco mais 011 meoo:" Adão­
Ihi' (1 mesmo nome da qllf' de. presaram, .

A Llnica razào qu dão dI" I.al mUl.lança, é que ~eus anl.e­
pa~ ados fizeranl () mesmo. Ahi plantam mandiocas e baLa­
la: para ::eu ~1l~1 nto, t~ npl'ovl.'i!am a trl'l'êl f' passam boa
viela.

Esta grand'" '~;las lIãlJ Lern :ppara~;ào alguma. o por isso
lullo s' .(~ Ir uma xtremirlade ã (Iull'a: ap ,zar ti • 1,lIdo i.I.{J



não ha nhi confusão, porque cada par. de família vive em
cu canto com sua mulher e filhos, escravos e movei.

É permiLlido entre eJJes ter o numero de mulheres que
lhes apl'Ouver, porem d tal privilegio 'não go:sam as mu­
lheres, pois devem contentar-se com um só maríc)o, não po­
dendo, sem seu consentimento, dejxal-o paI' outro, c emuora
seja a pr)lygamia permitida aos homen , a maior parte po­
rem contenta-se com uma só mulher.

Quàndo querem ser mais apreciados entre elleF. tem mui­
tas mulheres, e são julgados grandes.

Ordinariamente ão os Principaes da aldeia.
Algumas vezes fiz-lhes Vêl', que 1'(/)/j)all~ não qUPI'ia, que.

/) homem tivesse mais do que lima só mulhf'r, e qUf' 0, que
Unham muitas não eram e nem podiam 'CI' seu" filhos, esim
de Je1'opM,Ij.

Bem sabemo , l' sponc1iám elles, ser bastante lima mulher
para um só bomem. Não ti para satisfação ele nossos pra·
zere, que temo~ muitar; mulheres, mas sim para sermos
grandes, para cuidarem tio gOVAI'TIO fia ca Cl, e trabalhar na,
roças, como fazem.

Alem el.i 'so maLando- e os bomeo na guerras qua c dia·
rias, ficam as mulheres em gl'ande numero, e Himpossivrl
que cada uma tenha o :cu marido.

Julgo eu, que esl,a nflces i{jarlo (~ a cau a de ~Cl' nm ho­
mem muitas mulheres.

Os pae:; não podem ca 'aros > com suas fi! bas , nem oS ir-
mãos com suas irman f' l!'aqui cm di~nLe nenhum grau rir
conf!aguinir1ado embaraça o casamento.

'rão faeil é contrahil' como desmanchaI' o casamento, ha~­

tando apenas as vontades recipl'ocas dos dois esposos.
Se o homem deseja casa1'- 'e com alguma mulhcl' ou ra­

pal'iga, conhecida ,'ua vontade perguntam ao pa (I a mãe
se consenlem (lU não, P. ai; im respeitam muito os paes e o~
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pareutes mais proximos, envergonhantlo assim muitos catho­
Iícos, que só para satisfação de seus desenfreados desejos
càsam-sc contra vontade d'elle .

Não indagam, não procuram e nem pedem bens alguns,
e apenas obLiclo o consentimen Lo do pae ou do irmão esLá
feito o ca.amento sem cerimonia alguma, sem promessa mu­
tuu, 'em co~sentirnp.nto reciproco de conscl'\'ação incli visi­
1'01 c perpetua, que é a JJa e essencial do casamento.

Ao contrado de tm]o i 'to quando o marido quer, e panca
e repudia a mulher se o olfende, e esla quando 'o abone­
CE (lo marido diz-lhe-não te quero mais, despjo pl'Ocurar
outro homem para meu marido-a que elle re 'ponde sem
affiigil'-se ou amofinar-se Eooctin, que quer dizer-Vae para
onde qui. eres-e -ntão pode a mulher entregar-se a ouLto
bomem sem o menor inconveniente ou embaraço, flcando­
lhe ainda °direito de abandonar o egunr]o mal'ido como
fez au primeiro, assim como o-marido lambem pode repu­
dia�-a quando quizer.

]ÍJ co [·ume muito trivial eIltre elles, pl'ometter, e~pecial­

mente aos Prlncipaes e aos mai elevados em casamento
'uas filhas ainda cr~anças.

Sustentam-nas comtudo até chegarem a idade propria, c
quando e tão em idade de se ca ar entregam-nas á seu:
noivos, que as con iderarn como mulheres mediante' éI cou­
(lições supra mencionada::>.

Niio ob'tante, morarem .muita· rnulherc~ soL li me 'mu
tecto com um só marido, Lima cumtuc!o é a pl'edilecta,
c por i~s() governa tU:! outras., COtnlJ uma :-,euhora á sua
servas.

Admira porem, que vivam em paz e llniáq, ~Ull inveja,
rlisputa, e ciume, obedecencro todas a seu marid,'. :'''I'vindo­
os com [jdelicladc I' dedicação sem qu: ~lões e nem I õ,,'cia­
!idades.



Admirou-Ip' ontão. e aiuda 11lIje, quandu me recordo a
cofieOl'dia e uniãu, que ha em todas a' familias dos elva­
gens, onele ,,0 encnntl'ain um marido com muitas mlllberú
e assim vivem com tanta 1l.IDisade no ,'eu e tado de paga­
nismo, e llllllCIl vereis '''lestões erJl,re m11'i,1o.' e Illllllwre,_ '
recirl'ocamen te.

Bonita Heção na v\~rtlade é L'sltl pl'OGel.1imeuto, () oft'ereci
da as família, catllolica~) que tendo recebido a luz da fé.
devem viver, aatamente elll seu e·stal.lo matrimonial, srllc!o
a mulher sugeita a seu marido como se 1'oss' seu senllilr.
temeado-o e respeitando··o como cbel'e, I:J o marido por sua
vez amando sna mnlhel' omo Je;:u -Chrislo amou sua icrre­
,ia, padecendo por plla a morte da GI'UZ, e não obslêlnte tutlo
isto, quando reunit.la~ não Iodem viver em paz. ü nem pa'·
sal' urq só dia sem di putas_ í1iscoI'(lias' e mil qUMõe~.

sendo por isso tal casamento anLes uma e, pecie de inferllo
neste mundo ,11 que um pequeno Pal'aiso onde Deos dese,ie
morar.

Apeua nascem os filbO' dos indius os paes Oti fricciouàtl
(',um 0100s e tinctura" Gomo ,ia disserno.~ depois deil.alll­
nos em redo iohas ele algodão :3(~m enfaix.al-os p nem (;()­
lJril-o '.

.Jul~o '/.'1' i;'ltt) devioo em parte a nào puderem :l~r Curva­
C!U~, e nenl coasl,rangidos como por cá acontece. 'enl.1o (I~

mrninos, Jeilde seu nascimento, encet'rilÚoil um ber~;o, f'

pus anelo depoi" 'ua exiiltencia .inteira dentro de ve.'lit1l1'
ridiculos e estreito' , flcando a natureza como que prisioIlei­
ra e fOl'çaJa, e por isso somente cresce com Llifllculdade, f'

l'Qrmam-:e as im illçlividuo' tortos, co:\o~ e corcundas,
Não se dá. o mesmo caso com o' 1ndius, pois ere Ct:1n ~

\'ontade. l' agrada v I' os :eu' filbos de 1, 5 ' 6 annos,
:\Iem de 'm'em bem feitos de corpo t~ sellS mernbro~ prcl­

porcionae', não ão tão levianos orno o. menín08 da Elll'['-
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pa, ao contrario sào dotado d ~ talou qual gravidade, qu
muito agrada, e de rnudestia tão natural corno e timave!.
ao agradavei e e timavei~. e ba mnÍtofl principalmente de

i a annos pal'a baixo, I:' -e não fo sem aR "'ucITas, seria
e'se paiz muito povoado,

É impussível de crevel' o amol'. que (t. mãe: dedicam a
seu filbo', Don'a o' deixam ' lrazcnl-no:, crnpre em ua
companhia: de caoça a mãe 'ó Ire dia: depois do-parto, e
depoi calTega u menino ,u pel1l]ü-o ao pe, coço por meio
de um pedaço de panno ue algodão. e. va para a roçà
trabalbar ou fazer outra qualquer coi, a sem onnde res­
'uardo.
.Acontece algumas VeZl'.' Ll'a 'erem. atem do meuino 5U"­

penso ao pc~coço, um no bra o. oul.ro pela mão alem de
dois ou LrBR maiorp inhCH\ qu alLarn c brincam ao redo\'
i1ella,

Amam exce, sivamente eos filhos o por isso trazem-no,
limpo em sua nudez,

Alem da amamentação, t:lJa.' o DuLrem com urna certa Le­
bida cbamada JWan'iJJoy,

Nao fazem como muita' màe: traqui, que apena tem pa­
cieucia de esperar, que nasçam os filbos, e depois entregam­
nos á amas, e al mandam-no pal'a fÓl'a de ca a afim Lle
nãu offl'erem doI' de cabeça,

~'i to não as imitam de forma algnma a Jndia:!, porque
não querem que, eu filbo. sr nutram ,enão com 'eu pro
prio leite.

ão ei e pelu gr'ande aliJO!' que 1):; pap~ e mãe' lem

1 'eu filho que nunca Ibe" dizem palana, oJTen 'ivas~ e
pelo contrario lhes dão ampla Jibérdade paI ii ['a Zf;'l'{··1TJ {I que
qui l'rem não o l'eprehendendo nunca,

Admira porem, t: com razão, que pJ! "; :-'Ó ['a 'anl " 'I If' é
~o gO-l,o de SPU paes.
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?iào sei se devo aLLribuir tal respeiLo ao reciproco amor,
que dedicam a seus paes, ou se a não estar entre elte:; una·
l.ureza tão viciada, e nem a mocidade l,ão corrompida, cllmo
se vê entre Ghristãos ondc os vicias e as maldades correm
parelhas com ap~tites de:3ordp.nados, fazendo-os deseJo a iD­
fancia flagelos de seos paes, C/lle tanLos trabalho' liverão CIU

creal-f:ls e eclucal-os,
Moram os escravos com seo::; aprisionadores ou StmbUre61

como filhos da me:ma família, e assim são lIluiLo bem'trac­
tados.

Admira lllOrem que Ihe~ dêem por mulheres sua::; tll1la, e
irmans, que os rece1;rm romo marido, até qnc Ihe:i agl'ar!
l1lat?l-ós e comei-os,

Gomtudo lião· lhe,,> liberdade pal'il anelar li. vOllLad', traba­
lham na roç:a, caçam " pE'scam; finalmeJlte ·uão os ohriRam
em coisa alguma, o dão-lbes plena liber lade,

Empr~g~Jl1''; \ au e.'crava:3 no 'el'viço ele l'oça, c nas oe·
eupações domesticas, c()Jno as ouLras mulheres indias, c,;pC·
rando tambem a sua vez de serem rnorlas 'e comidas em re·
compensa de suas fadigas.

Pai' moveis tem rede de algodão a que chamam Yni,
presas pelas extl'emidades com cordas á. peelaço ele pau
fincados ele proposito corno traveS3as nas casas,

Gaela um tem a sua l'ede, a da mulher é proxima a tio ma,
rido, e ás vezes 3e v' dois homens dritu'los lHl me, ma l't'(lr,

Tem eal.léIça a que cbamam /lua, com qu vão bu 'Cár

agua, c cuias a que dão o nome cle Cu,,;, pintad'l3 ele ver·
melho - do negro a. quaes Sljl'vem de pnlLoti, ele tigela~ i­

de copo:; para beber, e a: mais peqnenas de (;oll1er p:>'l':I

comer,
Tem taml>elll puneÍl'os a que 011EtJmam Unb ou CamJ1wTIIIJ

feitos ele folhas ele palmeiras ou ele jUl1cosinllos, muiLo bl:'lI1
LeciJos, a que dão o nome de Ua,nul.



Chamam 0:3 pente:; KeL~ap, a: raca' Xl.! ou Kece as lisou­
ras Pimi'n, as mi anaas Boh1b, c assim por diante. Nos cor·
1'0, 011 paneiro g'uarrlam seu' VL'stirl s e rennaR, com qU('

.'0 enreitam nos dias de fe ta.
Os Principaes e os mais velhos [['m caixas a GUú cl1amam

flatlt(t, comprada::> ilO;:; rrancezes por g-cncros do puiz, e ahi
guurdam tuclo que tem tle m '11101'.

Tem muitas panei las de barro na' qua . fazcm soos tIa­
nipo!} e outras Vil ilha' grande' qne. podem coutei: 30 40
e 50 potes tio qualquer Jiquidn, n onde faiJricam o 'eu
Catú,n.

1'rouXl'ram o:' fl'auGl'ze. para elles InlJila:; caldeira', a que
cbumam Gnaucin ou Gnaepépo, c caldeirõe" GnaeilJJ'Lbe.
que Gào os 11Iai:, h nUo:; movei" c él:3 pl'incipaes peça, de
.'lIU Ca::ia.

~luiLos indio,:; t· '111 na frl'lllC de sua:i eRsas g'l'ande' gali­
nheiros «U!J'I'WI·U-A"(t.~», onde ha galinhaR COl1l 111 UJ.lS.

,'ua::. ro~:a::i (c/ú»> sào a meio quarto aLi a um quarto de le­
rruu; di ·tante dar; aldeia '.

Pal'a razcrem a, roças, cortam o matto, LI eixam-no" s (;Ca,l
por 12 a 15 diaa, Ileitam-lhe fogo, c abi vae este devoran­
do-o até reduzil-o ti. cinza. J impam depoi' es e lugar, plan­
lam no centro Il1nila mandiócíl para fazer farinba lJataLa:::
grãu: de bico, fava:, e outra' h rva, e raize' com que 'e
nutl'eJO .

11i·~ a economia r amlJiç.ão dos íudios maraulleu éS.

Ei: cm qllu c:onsi:-lc a :ina farnilia e riqUL''';ll'', alem da:
arma', qne 'Jl)])I'egalll lia guerra. COIIIO tll'P{Jj" ilin'i .

.4





CAPTTU LO XLVI II

Ou lllDlsad0 r0Clproca do,; ruul·a.nllellbe " e da rec03pção

'rue fazem 1;1 eos 'HOI os.

~; para admirar, 4ue :eudo os lnc!io' 'l'upinamuas, aptDaS
~uiaLtos pela propria naLureza, emuora srja ella amai' e'­
traga la, que é possivel, conservem entre ,si amor reciproco,
tão c01'clial como fraLel'l1ai pelo qu' costumam a dar uns
aos ouLro o nome de Pae., Mã,e frmãosinho, Tio, Sobrinho,
ou Primo, como P. fo,:sem tol1o~ da me ma rami/ia ou pa-,
renLe"co. '

Erp.borêl teubam alguns movei e r():n.· lJarliculare: como
ja di."e não . ào comtudo Lão pri\'ativêl., que om ou outro
não po 'a. servir-' della' quando nece silr..

I e dos rio' ou mar lrazem peixe f' cio matLo veadus ja·
valis paca' e outras coisa' ,lmilhaDtes: dividem tudo i 'ln
rle fOl'ma que che"'a a lodo•.

colhem- e uo ao' outro, muilo bem • iluando \ão vi­
liÍtar '00 altiaclos, ~ão muito bem recebidos. c acbil.m ua,·
lanle 'omida, o tudo o mais que Deces ·íLam.

Quando r t,j)6m vi'ita de seo imilhantes on til' pc' 'oa:
I) tralll1a " deitam-na Jogo n'uma reLI de algodão, ch gamo
)c depoL a' muluere' .iuaLo tI'ella , põenl a. mão sobre o.
nUlOS, aLI seguram UllJil da' sua,; pernas, e principiam IO""fl
a horar danei!) grito fazendo lnl1ila,~ exü'lmaç:ões o QllP
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é um dos mais evidentes signaes d, cortczia, que podem
dar aos seos amigos" c accrescentam mil palavra:; laudati­
va, chamando-o bem vindo, e bom por haver offl'ido
muitos trabalho para vir YÊ'I-o~, (' llulras ('oisa, deste
jaez.

Corp I.udo islo, limita-se a pe:l:H)a deibada J pur as wàus
no l'ôsto, c si nãu pode chorar, pelo meno por cOl'Le ia 6
preciso que fiuja fazeI-o.

Depois cli 'lo o Pae ele Familia, silrúcioso aLé enlão, c COIl­
Linuando a fazer o que c;;Lava fazendo sem parecer vel-o,
dirige-se a Ilc, e estcmleudo-Ibe a mão diz-lhe E?'é: i1bpd?
Chegaste? E'I'éicobépé? E tás bom?

Dpp!1is de o saudar, si quer comer, satisfazem-lhe á l'arla
o desejo, e ãssim o tratam em quanto se clemora aul.

Si a visita é de Indias nada lhes pedem como reCOI11­
pensa, Si porem são Francezes os visiLantes, ante3 de par­
tir dão sempre alguma coi a para serem bem recebido'
n'ou~ra occasião. Quando não dão coisa alguma, eltes Ue'

ebamam Scate1b·m-foI'I'Gta'i e aval'flntos, n não elevem vol­
tar, pois não serão tão bem recebiclo:; como 1'01'(lm.

Ql1antlo ~e quer l'eclJmpeJJDal-o~ pelos obseq(lio I'ecebidos,
dá-se aos homens faca::; e Ir. oura.' e a"' mulherE' pente \
espelhos e missangas.

Quaodo dão alguma paca pOl'cu-mouLCz, ou outra qual­
quer coisa de vHlto, e peram e pedem logo a rccompen a
da ofI'erta,

Ouvi ele l?rancezes, que entre elles residiram pOI' e paru
de 18 ou 20 aonos, serem oulr'ora mais libel'aes do que en­
tão, fazendo-os avarento:; e forrêtas para com os Francezes
os muitos g<'nCl'05 que alguns lhes dcram, ele sorLe que
UMa fazem c Ti lU dãl), cm antes tel'em re '('ilielo moito
mai::3,

Tão se contenlam com pouco pelo que elão ou fazem;



:lacla :>0 pel'de em ~el'-se liberal, porqu nunca deixam
de reconhecer os fa vares recebido, pois não :ão ingratos
c nem go.tam dr .~(lr "endclo,' por acto. ele liberalidade p

(Ie bondade.
O amor reciproco. que entre ell(" exí 'te, é a cau a da

harmonia e çla união C/fie eutr. el1e' existe e quando se
oífende a um ente< olfendida toda a " açào, e procuram
lodo tirar desforra. como se VPI'á no sl'g'uintr capit.uJo.





APITULO X IX

Das vinganc;as e. das guerras dos maranhenses. e das'
<mas nrnslr1r-H'!e.. 11m'A com os prisionejros.

Não julgo havei' debaixo do Ceo nação mais barbara. e
cruel do que a do.' IndioR do Maranhão p. suas circumvisi­
nhanças.

Haverá pOI' '-eutura maior crueldade-do que matar e pc_

traçalhar, a sangue f!'Ío e com alegria, eos inimigos?
RaveJ'á por ventura maior crueldade, e como tal sempre

aborrecida por todas as nações barbaras, qual a de ele tri­
buir anaue humano por entre os conviva ?

na\(~rá maior barbaridade do que o e tal' empl'e irritado
COlUra !=ieQ' visinho., e nã.o cQoteutar-se ó em guerreaI-os
~ang-uillo'lentamente, lJjaS tambem para extinguir-lhes a raça,
comer até vomitar a carne de eos inImigos?

Oh 1 crneldade barbaris ima! ob I barbaridade cl'UdeJlis­
si.ma!

~'isto fazem consistir ()' lndio::> Tupinambás eos tropheos
de gloria, jujgaD~lo-se hel'oi,co~ em proporção ao numero de
Indios, que mataram na guerra. e qu dep.ois comeram,
Como vou informar-' o..

Não fazem guena para COllservar 011 e.. tender os limites
(lo sea paiz, emiqueCel'Arn-Se dos deSpOjaR e roubos dos'seus
.inimigos. e sim por honra ,'ingaoça somente.



Quando julgam- e offendido pelas Oul.ras naçõe::l, pl'()xi­
mas ou remoLas, Oll' quando se recordam, que se~s parel!­
tes e amigos foram aprisionados e comidos n'ouLro tempo
por seus inimigos, animam-se uns aos outro para fazef('m
gnerra, c assim vingarem a morte de seus simiUlaDLes.

IiJm todas as ua:; emprcilal' guiam-sr. pelo conselho dús
velbos, valenLes quando rno0o~.

Antes de toma rem qualquer 1'(;: olução preparam um Ca1uill,

onde fumam' o 1JclJem á vontade. Ne le estado o que deli­
bp.ram os velhos, á. favor ela paz ou ela guerra, umprem os
moços, immediatameute, e .'em subterfugios.

Por clJefe escolhem () que julgam mais yalçnte c g'eHo,o
em guiar os ontrlis A vao elle de ca a em casa exhorl.ar seOR
simill1ante~, 'om grande gritada, c.hamantlo-os á guerra, e
llizeudo-llies como devem ir .municiarlOs e armados.

Faz-Ules vêr tambem quanto importa mostrarem-se valen­
te" ú não frouxoli e covardes, o que para elles seria <les­
honra, lllormente si se lem.brarem da honra e reputação,
que lhes furam legadas. pelo valor e coragem de seus pl'e­
c1eees ores nas guerras pass~(1as, onde mRLal'C,lm e esquart.(\­
jaram muitos inimigos.

Taes di.'cursos, que duram por espaço de Lres a qualro
horas, o~ animam á ponto de ca<la um cuidar logo rle mu­
nir-.'e .de armas, farinha (] oull'OS crpneros nece sario. ii
gue1'l'a.

No clia marcado chegam os contingentes de I,orlas as al­
deias.

De arma, servem-lhes os arco', a que chamam 'Uyq'apan'
fdtos lIe LIma madeira vermell~il ou npo'!'a, muito dura, !en.­
do uma corda de algodão bem torcida, e nexas «OWUIJ»,
muilo compndas, feilas de canniços ou canas sem nós, c com
duas pcnnas ele c1ivrr::;as core::., do tamanho da palma da
mão, prf'3aS u'uma Lla t':trl'miflades por 11m fio dr algodão,
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e lia outra uma ponta de pau muito duro e negro, tambem
arranjada e ligada cum fiu. Esta ponta, bem fina, que ser­
ve de ferro, é do tamanho de um pé ou pé e meio. Em vez
desta substancia ~I am tambem de ossos de peixes pontea­
gudos, da grossura e do tam~nho de um dedo pequeno, que
elles preparam de forma a ficar preso na flexa pcrr uma es­
pecie de gancho: esta disposição faz com que sendo alguem
ferido por tal flexa, si ella não o atravessa logo, melhor é fa­
zei-a atravessaI' do que tiraI-a, pois arrisca-se a trazer no
gancho presas as entranhas elo paciente.

N'outras flexas prendem um bocado de canniço, do tama­
nho de um p,é, e da largura de dois dedos, muito pontea­
gudo. Dão a estai:\ flexa' o nom~ de Tacua1't, e faz grande
buraco em quem fere.

São estas a príncipaes arma'S de que se SArvem ordina­
riamente, e são tão dextros, que sempre tocam no ponto
desejado e atiram sei. flexas no me~mo tempo em que os
nos os archeiros despedem tres.

Usam tambem de espadas de madeira vermelha, de 4 a 5
pés de comprimento em forma de ma~sa, menos na extre­
midade, que em vez de redonda, é larga e maí~ aguda,
pouco mais ou meno. como a ponta ele um chuço.

Usam tambem de DI'oqueis a que chamam Uamcapa, ele
Couro bem duro, com que resguardam o corpo das flexas dos
inimigos,

Usam de surpresa em toda as ua..guel'l'u', e de impl'o-
vLo assaltam seos inimigos·. '

Si algum morre 90 combate, fazem graneles lamentaç{ie
quando o enterram, e u'um discurso exaltam-lhe a valentia
ea coragem.

AmalTam o seus prisioneiros .de guerra, levam-nos em
Iriumpho para a~ aldeias, onde são recebidos com alegria
pOr Iodas as mulhere,; H pr'incipalmente pela!> velha ba·

45
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tendo na bocca com a mão, e dando gritos de alegria, e
buscam comer os velhos logo antes {le emmagrecerem
c aos rapazes procuram primei'ro alimentai-os a farta, e
dando-Ibes durante e'se tempo suas filhas e irmans em
casameuto,

Embora possam fugir á vista da liberdade, de que go'am
lIunca o fazem ainda mesmo convictos de que serão morto
e comidos em pouco tempo, Si algum prisioneiro porem
foge e procura 'sua tel'I'a, é tido por poltrão e covarde­
Ouàue eum-e será mOl'Lo pelos sens no meio de mil ex­
probrações de não Ler coragem de ser morto pelos seus ini·
migos, como si não fossem vingados pelos seus parenLes,
que para esse fim t~m muita valentia.

O diabo ele tal sorte gravou este intitulado ponto de bon­
ra no coração dos selvagens, como no ele DllJitns chrbLãos,
pois antes querem morrer nas mãos dos seus inimigos;
serem devorados por elles do que fugirem e escapareni-se,

\
o que lhes seda bem facil visto gozarem de muil,a Iiber·
dade.

EmbOl'a tratem bem a seos companheiros, e lhes decrn
'uas filhas por mulheres, e alias o tratem corno mal'Íc!os,
('.uic!em de sua casa, das roças, e cios filhos que amam ter­
namente, não deixam comtudo ele maLar um 011 outro mais
gordo para servil' n'agum banquete Gatân, ou festa.

Um ou dois mezes anLes' da morte, amarram e prendem
bem o prisioneiro, como o verdugu faz ao condemnado.

Antes de ser preso, permiLtem, que elle maltl'ate, de·
trua e mate gallinhas, aves, e outros objectos, e tudo o mais
que lhe venba á mente com o fim elo vingar sua morte e
sem oppo ição de pessoa alguma.

Convidam os habiLantes das oLltras aldeias para no dia
determinado se acharem nesta solemnidade tragica e funes·
ta ou nesta invenção diabolica.
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kpenas I:eunidos desamarram o prIsIOneiro um ou dois
rlias antes da morte, (lão-lhe.a liberdade mas por ponco
tempo. - .

Quando lb.es tiram o ferro dos pés- dizem-Ibe Ecoa,in­
((Salva-te»; principia logo o in feliz a correr como póde, de
um lado para outro, e atraz deIJe vão todos os que ahi se
acham como cães quando correm apoz n viado, e forçando­
'e cada um o mais que pode para agarral-o e em poucos
instantes está. preso es c desgraçado,

Como o indio, que o agarrou na guena, adquiria novo
nome em recompensa do seu valor, este que agora na car­
reira () apanhou, é julgado um do' mais valentes e genero­
sos, e adquiria outro nome, que conserva pai' toda a sua
vida como titulo honorifico. Consideram essas acções herai­
ca, e tambem a im o encargo de matar as victimas.

Amarram o prisioneiro pelo meio da barriga com lIrlJa
grande corda, cujas pontas são segnras por dois Indio., e
as im o levam pal'u a aldeia, onde as mulheres pinLam-lhe
ocorpo com varias figuras de diversas' cores, vestem-no,
enfeil1m-no com" al'Ías pennas, e para não serem julgado.
crueis, dão·lhe comida e hebida á farta, deixam-no passear
pelas casas, -choram-no, e depois brincam e dançam com
elle . .

Depois os lndios cauinam e bebem excessivamente,
salLam, dançam e cantam por espaço de doi ou tres
dias,

Trasem depois o prisioneir.o ainda amarraria, como ja dis e,
ao lugar cio supplicio.

Junto llellc deitam muita' I'ructa , não maiores do que o
\lolume de maçans, porem muito dUra.

Cercam-no todos, e dizem Eiépuich, «vinga tua morte,»
ou conforme a verdadeira 'ignificação da palavl'& «toma des­
Ibrra. II
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No me,mo momento o prisioneiro, que está com as mão
livres, agarra as fructas e tudo quanto pode encontrar, ati­
ra-as com toda a força nos circumstantes, e panca os que
pode apanhar, e deixa ás vezes muitos feridos. Os que pe­
gam nas pontas da corda tem escudos com qu~ se de-
fundam. .

Embora este desgraçado veja a morte proxima, o fogo ac-
I

ceso, e a assadeira ou girau prompto para moquial-o ou
assal-o afim de ser comido, não demonstra pezar algum. Ao
contrario, está alegre e contente sem cuidar na morte.

Os indios ahi presentes não tem a menor compaixão elhe
dizem até mil zombarias e chalaças. .

Depois de· folgarem muito e de se ·divertirem á custa deste
desgraçado por dOIS ou tres dias, de noite e de dia, sem
descanço, n'uma belJa manhã, uma hora depois do nasci­
mento do sol (.hora ordinal'Ía dos tacs sacriOcios) um dos ve­
lhos toma uma de suas espadas de madeira pintada, e cer­
cada de pennas de diversas cores e com os copos enrique­
cidos e ornados de uma gllarni~ão a que dão o nome de
Atembébé, feita de muitas pennas tecidas entre si e mui lin­
damente, e em frente do prisioneiro diz-lhe-não sabes que
tu e os teus mataram e comeram muitos parentes nossos e
amigos? Vamos tirar agora a desforra, e para vingar essas
mortes nós te mataremos, assaremos e comeremos'.

Não me impol'to, re ponde o pl'ÍsÍlmeiro, porque não mor­
I rerei como vilJão e cávarde I Sempre fui valente na guerra

e nunca temi a morte. Tu me matarás, porem eu ja matei
muitos companheiros teos. .

Se me comerdes, eu já fiz o mesmo. Quantas vezes não
me fartei eu na carne de teos companheiros? Alem disto
tenho irmãos e primos para me vingarem a marte.

No entretanto 0 indio incumbido de matal-o apresenta- e
na praça. com o corpo pintado de divernas' 5guras, e enfei-
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tado de varias pennas, e a ene o velllo entrega-lhe a es­
pada.

Principia esLe assassino á saltar, a jacLar- e, e a fazer ne­
gaças com a espada ao redor do infeliz, o que, embora pre­
so, procura tiraI-a delle, porem quando avança para is. o, é
impedido pelos que estão segurando na corda onde está.

'preso, ora de um lado, ora de OULTO, e chega as vezes até
não poder dar mais um só pa so, nunca dando um só signal
de medo da morte,

Só uma unica coisa é capaz de a1lligil-o, principalmente
se é um granele guerreiro, e vem a ser-se o sen algoz não
e1ileve ainda na guenu, se não é um homem guerreiro «Ke­
7'e?nbCl~be e ,TetanaWt») valente e bellicoso 'omo elle, Nesse
ca ca desesperado e triste, e julga grande affr'onta e eles­
honra qu lhe fazem',

Quando po,; m vê-se em frente de um gUBneiro «Ke1'e'll1­
bctue» , ou de UI «Tatcbnatull ou Tauaytbe, não se importa
de maneI' e até con '. era a morte como honra, .

Depois do algoz ter l'e: o tuclo quanto ja dissemo para
assustaI-o, da-lhe afinal um ou <tais golpes atraz da orelha,
quebra-lhe a cabeça e faz-lhe satb' 'Os miolos.

Approximam-se delle então as nu \.Q.eres, aganam o ca­
daver e lançam-no ao fogo, já ahi prOlnRto, para que não
fique com um só calJello, e lavam-no com gua quente, e
depois de bern limpo é alvo abrem-lhe o ventre, titam-Ibe
a entTanhas, e cortam-no em pedaços, e 1noqueü111~-no ou
assam-no em gtelhas de madeira, a que chamam Bo'lean,
rormada de quiltl'O forquilha da grossura ele uma perna,
fincadas no chão em forma de quadrado, o ~obre ellas col­
locam duas varas) e atravessadas. nestas muíla1l oull'as mais
fina~l uniqas entre si. Esta grelha ou Buca'Il J l~"I:1 rlistante
na Le/,ra perto (11' tres pés, e tem o t'lImprimenLu ( 11 I:u-
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vezes muiLo graucle e quase incrível.
Deitam fogo debaixo da grelha, e sohre ella lauçalll O~

membros do COI'pO desse desgTaçado, porem eparado" como
ejam,' a cabeça, o corpo, os braços, a3 coxas, não esque·

cendo as pemas, a.:i mãos, Os pég, as entranbas ou pelo me·
nos parte deI/as, t1eixunclo o l'ü.:iLo para eosinbar e fazer
caldo.

Nada perdem, e mOSLram-i:e çuidado o~ em virar, para bem
assu,r, o que esLá na grelba apl'o~eitando até, para comer,
a gordura que cahe, e que se coagula pelos paus.

Quando está turJo bem COsido e assado comem La 's bar·
"hal'os esta carne humana, ~ cum incrivel avidez, os hlrmcn6

como lobos raivosos, U~ mutilere;; aill la !Ilai~, c a- velila,,; ('·,M
/

especialidade ao menos na vontade, -
Não é tanto pelo prazer, que lhe: exciLa l) ap:·titu sensual

que clles sr rntregam á esse. manjares.
De muitos deJles ouvi dizei, que sencém- e depois incom· .

I1lOdados a pODto de vomitar por Irão ter Úll.l e 'Lomag(} fuI"
ça. ba'tanLe para degcrir C:i:>tI, comida, porcm Que assim mes'
mo t) fazem só para vingar a morte de seu.' ilulepas adas, e
saciar a raiva invencivel e mais que uiaI.JOIi":l, que delliCllm
a seus inimiglls.

Nada porem .!:la mais cruel e barbaro, do que o procedi­
m I1Lo que tem para com os filhos do prisioneiro, embora
Lambem da mulher, que elles lhe deranJ, o elle tem fillto',
matam os menino. c mil vezes mai:, fero. c::> do que os Li·
grcs, depois de os assarem, comem-DOS COIOO fizeram a 'cn
pae.

Se deixa gravida a mulher, tJsp ram quc eIla <lê á lUh; I'

fawl1 o mesmo ao recem-nascido, tão grande 'é o desejo e II
vingança, que eUcs tem de acaoa!' a raça cie seus inimi!!l)',
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Ej' até que ponto de crueldade, o diabo, barbaro algor.
de tantas almas cegas, levou este povo pCJgão ao meio das
trovas da infidelidade!

Oeos porem, por sua infinita bondade, quando estavum
mais enraivecidos, .concloeo-se dclle., fazendo-o:> conhecer
quanto é abominavel e diabolico este co.tume, tão contrario
â vontade de T'lbiJan, que mui terminantemente nos ordena
amar nossos inilnigtls. ,

O mesmo lhe fez vêr muitas vezes o Sr. de Ras illy, es­
pécialmente na primeira a semIJléa, que se fez logo dcpoi:>
tia nO:isa chegada á I1ba do Maranhão, onde esteve presente
Japy-açu, com outros velho" corno ja disse no capitulo 11.°

Á Ião bons e santo& c nselbos assim respodeu Japy-cbçU.
«Bem sei que este costume é mau e contra a natureza,

por isso Lambem muita vezes ~lesejei destruil-o. Como ve­
1110 , todos nOs somo.' quase que iguaes, e temos iguaes po­
deres l e assim quando acontece eu apresentar UlDa proposta
na Assembleia geral, embora seja approvada por grande nu­
merO li\:: voto, ~asla Ó um em sentido contrario para fa­
zei-a cahir, e dizem ser muito antigo esse costume entre
nós, nâo cOll\'indo por lanto altl'rar O que fizeram nos,os
paes.

«Só um BU1"lJtuicháue, como tu, é que tem poder de man-
dar acaoar tâo mau costume, .ubmett ndo-noq a lua von-
tade, fazemos o que quizerde '.),

Tal jdeia foi approvada pelos outro' velhO:;, prolJlettendo
todos unani~nl:lmente a abolição desse diabolico U:>'I C ín­
fiingíndo a penna de morte a quem () praticasse .contra a
paluwa tanta, vezes afi;lllçada na asscrnbléa gc·raJ.

Na verdadu, desde o que acontect'u á eoScram dr' Jiipy-açú
e ja f,d contado no cap. 30, não se deo mai~ ti/!) ....} r'aso de
seI' mortl), assado, ~ conllllo um só hO.I,~m: pelo Gall. 'rio

detestando as atrocidades passadas, em vez de cl'ueis ó fu-

.-
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rio'os mostraram-se d'ahi em dianLu doceis e pacifioo", CII1

vez ele tigl'es e lobos rai vo 'os são ovelhas e carneiros, CIO

vez de filhos do diabo, muito!'! são filhos de Deos ~ pedem
.o baptismo deseja,ndo somente viver doce e humallamenLc,
dando razão a poder dizer- 'e deste povo do Maranhão o que
disse o propbota Exequiel-Hmo dicit, Don."irvus Deus. P,/,u
ao quod dic1~nt ele vobis. /J 'V01Ylit-/'ia; limnin'um e et S!~r-­

(acans gentem I1uClll'I'L

P1'opbem homines non comedes amplú/is tjt gentem l,!/,am
non necabis ult1'a, ait /Jominus De1~s: neo aucütam (aeiam
in te amplius conj'iusiorIJern g@ntium, et OlJprob'l'ium POPII­

{o1'um nequaquam p01'tabis, et yentenlJ tuam non GlJI1it1es
wnplius, ait Dominus Dm/is.

O Senb.or Deos disse Lae palavras,
Porque dIzem de vós-tu· és aquella que devoras os !lll­

mens, e surrocas tua gente" D'ora em diante não com ras
mais b.o~en:, e ne~ maLará, mais Lua gente, disse () Se­
nbor Oeos,

«Não perOliLLil'ei oavel' mais em ti a L:oul'usào do ge.nl.i­
JisOlo, e não serás mais o opprobrio do,' povos, e nem per­
derás mai Leu povo,»



CAPITULO L

Do lnodo ,te procerter e dos exerci"ios dos marflubenses.

Causa" muitu pezar ver··se o infeliz estado dos que, após
taoto::; trabalbo', se deixam morrer ele fome junto a seo'
Lhesouro", c quaes oul·ro:; Midas são miseravelmente ricos
ou verdadeiro. Tantalos que morrem de êde no meio da:
ondas, que em seos vaivens fogem d'elles.

AS:limilllam-se com muita propriedade ú. esses Dragãe::;,
cuju encargo é clelfender montanhas mui ricas de oiro, em
com tudo podt'rem servil'-se rl'elle.

A vista dessas de..graç.as me faz avaliar a felicidade de
1l0S:l0S ma/"c6r1i/benSf3s em paixão para adquerir riquezas, só
r~lTIseguidas com muito trabalbo, conservada com ele \'ello
e cuidado" e perditlas 'Ollt pezar c de é~pt1l"O.

Não e entregam elle,; tambem a cuidaclo>i c traualbo.
pam, entre mil ar.ar 5, correr por meio do fogo, das on­
das, e do montes afim dt', euriquecerem-~e de tllesouros
al~eios.

É este o segredo da ua feliei lade, e da sua superiori­
datle sol)1'(~ o.. outros bomeus.

Vivem sem cuidar oq. bens temporae", não dão tractos â
il11ag-inação pan am nLoar (iro e prata. visto não conhe-

-í6
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cerem o seo preço e valor, e por is o longe de cen:>UI'a:
merecem louvores como livres ele enganos e de fraude , de
roubos e furtos tão commuos 00 negocio.

Admiravam-se muHo, a principio, os Indios, que levamo_
para França, quando nos viam dar apreço a pequenas moeda
brancas e amareIJas, embora soubessem ser estas ele oiro)
a que chamavam ltaiup, e aquellas de prata, a que davam
o nome de !taie'u,c, por m nào comprelJeorliam como eram
'ão estimaelas, e p,'pecialmehte que fos"em dadas em troca
de pão, ele vinho, e de tudo o mais necessario á vida, não
podendo sem ellas possuir-se coisa alguma.

Na Inglaterra, onde cm nosso regres o, estivemos abri­
gados seis semanas, rimo-nos muito como a principio os In­
dios encararam o uso do dinheiro, e como os negociante.
não queriam pelo preço orrerecido dar as vezes seos ge­
neros, ficaram com muita aversão a l':,Le povo a que cha­
maram Tapuytin dizendo em sua língua Tapuytin ypochll
scaté'IN1n at~lIpwé. ccEstes inimigos brancos uão prestam para
nRda, são muiLo avarentos e ovina, .)

Aconteceo U~11 dia, quando estavamos em FalmouLb, parlo
d'Inglat.erra, vil' á bordo um casco carregado Lle ostra e
e de peixes, como (;ra costume, para vêr se alguem os que­
ria comprar.

Vendo os Inclio , que os Francezes davam dinheiro pelas
ostra:::, sem o que nãà as tel'iam, lançou mão um cl\elle
de uma mel.lalha negra, e julgando-a ele muito valor per­
guntou-me quantas ostras lhe dariam por ella.

Fiz-lhe vêr que não sendo sua medalha !Te metal ama­
rello ou bl'anco, e sim de negro, nada valia, c que delle
zombat'iam os Ta1mytin ca o elle a appre enLasse,

Immediatamente com giz pintou de branco a merlal!Jil, e
d o-a a um dos' pescaelorfis pedindo-lhe ostras,
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o pe.'cudor vendo a meclal TIO-se muibo comnusco, e
cunhecendo a ~implicid~ do lndio deo-Ihp. osbras mais
para presenteal-o 9-!Y ue por se julgar pago.

o. lilllio I)l)rorn disse: eesão avaro. e não pr€ lào para nu-
I '

tia os Tayd!lt-in: não m dariam o!1bras, se eu não lhes desse
diol!y1rQ.»
/~ào sabem os IntUo,; {) que é comprar c \elltlcJ' parajun­
till" oiro e prata, visbo não eonhecerem o sao uSo.

Si vendem algumas vezes ~eó e~crav{)i' c outrov generos,
como ordinariamente aconbece com os FI'ancezes, que entre'
elles negociam, é pOJ' brooa de outJ'as coi'as) de que gosbam,
e a que chamam aiOP?l,ih-receber broco.

Pa 'Eam [)(lr tan to vida alegre con tcn Lp, em cuiel ados e
braballlOi'.

:'II tempo dI: pail passum pC\rb' de sua vicia na preguiça,
l' l) resbo dançando, va~~inando, caçando e pescando. mais
POI' c1iverbinll'nlo e para se alimenbarem, do que para el1l'i­
quecerem.

A dança 6 o primeiro, e o principal exercicio dos mara­
Ilhenses, > a meu ver são os maiore' dançadores do mundu.

Não Se·) pas"a um só dia sem que: para isso 8e reunarn em
'uas aldeias, porem as danças l,:'uLre esbes .'elvagen não ~âo

livre!> cumo enbre u:: Chl'i~IJãos.

As mulheres e as menina' nunca dançam com os bomen
~ só algumas vcze. fiOS Cauim, porem ainda assim é com
cerbas reservas, sem libL'rdade, excibações e dcshoneslida­
eles, lão COl11ll1Ul1S ua' danças fraucezas.

As mulheres não põem as màus nos bombros da seu' ma­
ridos, quando dançam.

Lá não se \"e8m tanlo c:scandalC'3 uesgraças como aqui
acoutece nas danças e nos lJailes,mdr. ~e encontram Lanla
lascivia e liberbinagem.

Dançam sem trC'b'eito. folia sall 8, reqnolJros e rodeios.
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Fazem um circulo, juntos uns aos nutras, em se tocarem
e nem mudar de lugar, pelo que não experimentam muil,o
calor q ,,-fi.. ancam ou saltam, menos DO tempo do Cauvn
porque então perconem as aldeias ~aoçanc1o e saltando.

Quando dançam, trazem os braços .peorlentes, e as vezes
a mão direita nas costas, e somente movem a pern~ e a pé
direito.

Ás vezes aproximam-se un dos outros, depois voltam
para traz, sempre batendo com o pé no chão, e após de
darem tres ou quatro voltas, com talou qual compasso, re­
gressam a seo lugar.

O unico instrumento, que empregam para dançar, \ a'
cantoria e a voz, desagradavel aos que não estão Babitu­
adas a ouvil-a. Para marcar compasso, trazem na mão um
chocalho, a que chamam ltfaraod, f~ito de uma fructa um
pouco comprida, da forma de um melão pequeno porem
mui forte, e que ahi existe em abundaocia, deitando dentro

I

delle muHo grãosinbos negro, duros, e atravessam-no com
um pedaço ele pau para servir de cabo, o qual cobrem de
algodão e enfeitam nos dias de festa com bonitas pennas de
diversas cores, trazendo tambem nas ligas das pernas cbo­
calhas de conchas ou destas e outras fructas identicas.

Com o maraca acompanham seps canticas, á maneira de
tambor de pelle de carneiro.

Nunca se lbes ouve uma 'canl iga torpe ou escandalosa,
como se ouve por aqui algumas' livres, e prejudiciaes à
honra de Deos, á Igreja, ao proximo, e aos bons costumes,
immundas, dctractoras e blasphemas.

Suas cantiga são em louvor de uma arvo're, pas aro l

peixe, ou outro qualquer animal pu coisa similhante, em
palavras escaodalosa~, c quasi sempre são louvare a seos
ombates, á suas victorias, Lriumpbos, e outras coisas da

guerra, que exaltam muito, especialmente o valor militar.
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dando diverso tons! conforme o campas o, e com estribilho,
no fim rle cada cstallcía.

Cantam muito baixo no principio de suas dança', e pouco
á pouco levantam a voz n ponto de serem ouvidos muito
longe, principalmente quando são muitos como de ordinario
acontece.

São grandes dançâdore~ e ainda maiores bebedores não
'cmpre, e im no dias de' festa, em suas alegres reuniões,
([uando ma tam para comer eo presioneiroA, quando resol­
v~m fazer qualquer gu rra, ou mesmo quando se reunem
por prazer ou para Ll'atar de negocias graves, que não se­
!'iam bem succedidos 'j não bebe em vinho ou CaMinJ e si
não fizessem um COIUiin á fartar.

Si fazem rs as reuniõ s no tempo de Caju (que dura 4
a 5 mezes como já disse) el1es lançam mâo rle muitos oes­
'e fructos esponjoso: f! cbeio' do sumo, tJ expremem-nos.
A este liquido chamam Caju-Cauiu., parece-se COnl o vinho
branco, e é muito bom, e tão forte como us bons vinhos
branco~ de Fran0a., n quanto majf; se U$U li'alle, melhor se
acha.

Os Jndias, que vivem sem cuidar no futuro, c sem guar­
uar coisa alguma para o dia seguinte, quando tem muito
vinbo de. te, vi to se empregarem de ordiuario neste fabri­
co, guardam-no em muito boas va~iJhas (lo bano, que para
esse fim fazem a mulberes, muito grande e larga. , porem
e treiLas na parte superior') os quaes podem contei' pelo
menos 30 40, até 50 potes, e cheias que sejam essa" va­
silbas, bebem noHe e dia até esvasial·a'.

Alguma vezes, e parLiculal'lnenLe f6ra do tempo de Ca­
jws, usam de uma especie de bebida, a que chamam Cauin-
élé, feita por esl.a fórrna: .

Apanham as mulbetes raize' de macacheira, de CJue já

traLei, e fervem com agoa em gl'ande pan ellas de barro.
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Quando molles e muiLo cosidas, tiram-nas do fogo, e Lld­
xam-Das esfriar por algum tempo. Reunem-se depois muita.
mulheres em Lot'DO das panellas, masLigam e~sas raizes dei­
Lam essa e pecie ue' bagaço n'ou&l'as panei las de barro, jlln­
tam agoa conforme 11 quantidade de bebida desejada, deit.am
um pouco de farinba de milho, põem-nas ao fogo, deixam
fervei', e sempre mechendo até ficar tudo J)CI11 fervido. 'I'i­
ram-nas do fogo, e derramam o liquido uas laes vasilhas, e
depois d\l' e lhe Lirar a e, cuma, cobrem-nas, e as, im con­
~p.rvam até que se )'f\lJnam toclos para wuina1'em.

ll'auricam l,amlJeln uma qllalidade de vinho dnce, a que
r.hamarn Ka I'CLC7,b,

É Lambem preparado com raize~ de mandioca, c masti­
gado como o antecedeMo. ,lnot.am-Ihe fat'Ínila de milho c
agoa, e deitam-uo ao fogo, para t'r.l'vel' em g'l'anJe punclla
de barro. Quando cosid a esta bebida, é como caldo de leite
ou de al'l'OZ, Lançam dentro milho de' varia~ espigas. que
assam, e mastigam, afim de clarificaI-a, e tomai-a mais li­
quida, Ucando com l.udo com espessura uastante para não
poder derramar-se e nem pas'al' alravez dos poros elas va­
zilhas.

nem sd que muita genLL: se ac1rniral'ií. de tal modo de fa­
z 'r Ca'ui·n, n não deixará de 'cbamar porcos estes ludio 1

preferindo maneI' tle sêde aotes do que U3ar de sa hebida
cujos ingredientes foram masligados pelos lnclios, \ •

Confesso por 'ln ter dito o mesmo, mas achando-se um
dia em i'u,nipal'cLn alguns francez~s, trouxeram elle,; ao Sr.
de Rasilly c a mim um liquido, dizendo não ser e sa bebi­
da e im ouLra cli[ereotc.

13ebeo um pouco o SI'. de Rasilly, e a severando-mé ser
muiLb boa, peclio que a provasse, o que fiz e achei·a opti­
ma e sabo\'(1sa r. com um amargo agradavel. e fo se l'oada.
seria melhor.
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Eis como o" lndios preparam o Ca~bin, quando querem
fazer alo-uma festa, ou matar algum pJ'isioneiro, como já
disse.

Preparam-no JS mulheres alguns diàs anles 15 ou 20
dessas vasilhas, e guardam-nas no meio de suas habita­
ções.

Reunem-se todos no dia marcado, e na tarde do dia se­
guinle preparam-se com as melhores -pennas de diversas co­
res, e com sel,l Ma1"acá vão pelas casa' cantando, dansando
e pullando toda a noite, e sem descanço.

N'este interim deitam um pouco de fogo ao redor dessas
vasilhas para aquecer o oauin, que bebem apenas esLá te­
pillo, e assim por diante homens e mulheres. Os velhos es­
tão scn~ados ou deitados m reeles, com seu cachimbo, ou
conversJnc1o. Uns clançam, sallam e pulam ao som do ?na­
facd, e as mulheres pondo as mãos no hombro dai! seus
maridos fasem incrivel matinada.

Tunca admirei-m tanLo como quando ntrcj numa des­
as ca-as de wtbins, e vi c 'ati gl'Jndes vasilhas de barro,

eercac1as de fuga, e cheias desse liquido, que fumegava
como ~e e,'tives:e etn panella bem quentes, e muitos sel­
vagens, homens e mul!'ercs, uns nu , ouLros sem cabelias,
e alguns enfritac!os com pennas de diver:ias cores, e>:tcs dei­
tados fumando e deitando fumaça pela boca e ventas, aquel­

'Ie c1ançanl.lo f) saltando, pulando e gritando Lodos com a
rabeça enfeitada, e a razão perturbada, e revirando os ulhoS
para cima, como se estive~sem vendo algum cymbolo ou fi­
"lira de um infernosinbo.

Na verdade delci( a-se o diabo, p.al'a sua maior confusão,
na companhia de Bacho, e hu ca no meio das d.anças perder
as almas, e por isso não duvido que elle sinta prazeI' na re­
união oeste povo desgraçado, sempre seu como selvagens
cl'ueis, e bebados que somenle sente aUsração quando dan-
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ça e oaq~itna, as vezes dois e tres dia seguidos, sem des­
canço e sem ctormil' de rlia c (le noite, até acabar todo u
vinho.

Ad mira que só bebam e C0mam uurante todo es'e tempo.
e por tanto são excessivos na bebida e sobrios na comida.

N~o tem horas cm'tas, como nós, para comer, 6 quando
lhes apraz, romem de dia e de noite, e só fTl1ündo tem fome
c assim mesmo com sobriedade.

O seu sustento diario consiste, em vez de pão, em fari­
nha de raiz de malndióoa ou de maoc6oheim, ou de maca··
oheim,...éte, que ralam n'ull1a especie de crivo, feito de ma­
deira, e onde estão encaixad as muitas pedras e ossos de
peixe - agudis imos. Expremem todas essas raspagen com
ambas as mão em panellF de barro, e fazem d'esses ba'
gaços grandes bolla., quo deitam a seccal' no sol, e depois
esfarellam-uos, co 'inham-nos em panella de barro, mecbeo­
do sempre até ficar em gruQ.losinho: quando ficam este.
bem cosidos, parece ser miolo de pão; é muito bom, esto­
macal, nutritivo c de facil digestão.

A esta fariltha dào o nome de Uy.

Oep0sitado que seja por algum tempo o sueco da man­
dioca na panella de barro, fica mais claro e se faz a bebida
'cbamada A1cw/'ipoy, muito boa. Dos lesiduos fazem uma es­
pecie de bailas, muito bons, a que chamam Cassaq~e.

Fabricam assim a farinha:
Deitam de molbo por dois ou tl'es dias as raizes de mau­

dioca inteira, depois seccam-nas ao sol até licarem I bran­
cas e tenras, e ne~se estado dão-lhes o nome de Caymarn.
Pulveri am-nas depois em seus pilões, cosiuham-nas. em se·
guida, e como não são exprimidas, como as outras, conser­
vam ainda algum sueco e ficam muito melbore!' e excei­
lentes.



Si querem guardar esta farinba como provisão para guer­
I'a, cozinham-na muitas vezes, como se faz no fabrico do bis­
roito; e fica muito boa 'para viagens do mar.

Oinstrnmento em que pisam essas raizes é apenas o tron­
o de nma arvore cavada em forma de pilão, a que cba­
mam-Ugud. A mão deste pilão é um cacete de 5 a 6 pés
de comprimento, e da grossura de uma perna. Tem o nome
rle UgulZ vá YCL1'e. ,

Servem-se ordinariamente desta farinba misturada em cal­
do ele carne ou de peixe, e a esta bebida c.hamam Migan.
(mingau).

Com o succo ele outra raiz chamada jJ1andioc(~ Caue fa­
zem ouLra e pecie de bel ida. Raspam as raizes, deitam den­
tro d'agna, porem os ,residuo não servem para alimento dos
animaes.

Com o sncco misturado com farinba de milho, ou com a
CaCClltbe, e alguns gommo ele Bacury fazem uma boa bebida,
chamada Manilpoy, de que u am todos os dia ao almoço e
lambem dão aos SóUS filhos ainda de peiLo, como si fo :-e
papa,

O maranbenses só tem estas bebidas.
As cames, de que usam ordinariamente, ,ão de [1im Sa­

)JU/iCL,Ij, de Patos de Ca1'nei1'os, de Jacus, de Narnb1bs
Uim-(,(bÍ, e de outra qn.aJidades de passaros, ahi em grande
abLlorlancia, especialmente cIos já notados.
U~am tambem da cal'ne do S1bas,~oncLpa1', do Tayassu, da'

Paoas, das Capivams, uos Tntus e de muitas outra, que
'e acham no Mundo, tão hon' e innocenLes como os sapos
e lagartos. .

Comem tambem CU1'enwn-aç-U, Parat,V, Combu1'y-aç'(í"
Pim-on, P'i,m2Jen, UÍ1'Y, Oi1",lj-June e outro. muitos e excel­
lentes peixes e que facilmente pescam.

47
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Usam tambem do Commanda-mi?iJI Commanda·aÇlÚ,
Gi?"1bm11lnS, Batatas e de todos os fructos ahi em abun­
dancia.

Ordinariamente nada comem que não seja cozido, e es­
pecialmente assado. Ã cada bocado, que comem, juntam
sal e pimenta, tudo moído juntamente, e á este tempero
trivial chamam luque1"e.

Por bAbida usam as excellentes agoas, que por Já exis-
tem. .

Quando fõra dos ca1bíns, o seo maior exercicio é a .caça
onde são tão destros, que não perdem a pontaria.

Não dizem como os nossos caça40res-«Vou vêr 1;e apa­
nho uma Jebrell- porem como tem cm'Lesa ele caçar o que
desejam dizem-«Vou buscar uma paca, uma capivara, ou
uma onça, ou outra qualquer coisa,11- e d'aqui eit-os tra­
zendo o que desejam.

Servem-se dos arcos, das flechas, e dos Tacuarts para
atirar nos viados, nas corças, nas onças, e, nos outros ani-
maes selvagens, . ,

'fem cãesinhos como galgos para apanbar capivaras, In­
ventam armadilhas e Jaças, estendem pelos mal/tos, e assim
pilham alguns animaes.

São tambem muito dextl'Os na pesca, exercido diario a
que tambem se entregam com prazer igual ao da caça. Não
lhes falta peixe, quando querem e muito bons. Para pilhai­
os, tem redes a que chamam PU,'ljssa, que p.lJes mesmo'
fazem.

Usam de anzóes a que chamam 'pinda, para os peixe"
pequeno e medias, e de harpões para os peixes-bois e ou·
(,ros maiores.

lIa tambem muitas outras qualidades de pescarias, que
folzém ou de pedras junto ás pl;aia , ou de paus e vara
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na. entrada do rios, como si fossem redes, onde entram os
peixes de diversas especies com \I fluxo do mar, e ahi
ficam no refluxo sendo assim apanhados em grande quan­
lidade.

Inventaram ainda outro meio de apanhar peixe, e é sal­
tando e mergulhando em cima d'agua como elIes fazem, e
para isso meLtem-se dentro d'agua até a cintura, e fazem
inclinar de um lado suas canoasinhas ou cascos e com geito,
que os peixes com seu:- pulo. cabem dentro, e as vezes cm
quantidade.

Tambem costumam amarrar duas canôas por um lado só,
e em quanto remam uns, batem outros n'agua, e O" peixes
as ustados pulam e cabem dentro da canoa.

As vezes batem n'agua com os remos, o peixe vem acima
do I'io ou do mar, e então mergulhando joeiras de peneirar
farinha, ou grand~s cest.os "asios, apanham por esta forma
muito peixe.

Oostumam tambem á noite andar pelas praias com pindo­
bas ou folhas de palmeira accesas, e aLtrahindo as im os
peixes com tal claridade, apanham-nos facilmente.

É agradavel o vêr-se meninos mergulhados n'a~ua até a
cintura com seus arcos e Jlechas nas mãos, fel'indo e tres­
passando peixes com tal destresa, que elles assim atraves-
adas, embora todos os exforços, não podem ir para o fun­

do em razão da flecha, que lhe penetrou no corpo. Nadam
então os meninos, ainda que tenham os arcos nas mãos, e
vão buscaI-os. É este o principal erviço dos menino, e por
longas horas, e assim apanham muito peixe.

Empregam-se os homens e os adolescente: alem do
que já dissemos, em cortar arvores e limpai' o maLto)
lodos os dias pela manhã, nas horas do calo!', quando é
tempo ele roça!' especialm nl no inverna, para plantar
mamdiooa.
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Gostam muito de fazer arcos e flechas, e tambem peque.
nos bancos, muito bonitos a que dão o nome de Apu,1jcaue,
e lindos paneiros de diversas qualidades, fei/;os de folhas de
palmeira ou de caniço sem nós, o quaes por lá crescem,

As mulheres tem mais occupações do que os homen , De.
pois de limpo e queimado o malta para roças, cuidam ella
em tudo o mais. .

Plantam batatas, ervilhas, favas, diversas raizes, legumes
e ervas.

·Plantam milbo sem a menor di.tIiculdade ou trabalho, poiS
basta apenas lançar no chão os grãos, e tambem ervilhas
deitando-as apenas em buracos feitos com um pau.

Plantam tambem as quatl'o qualidades de mandioca ja di­
tas, sem a menor dilliculdade, porque sendo mui tenras as
hastes destas plantasi e[]as apenas a quebram e enterram­
nas no solo, sem o menor cultivo, e terão depois grossas
raizes. No fim de quatro mezes, ou an tes, é preciso colhei­
as para fazer far'inha, como ja dissem,os.

São ellas que fazem o Cauin) que vão buscar agua e que
cuidam em tudo quanto é necessario ao govemo da casa
no que os homens não se occllpam de forma alg'uma.

Fabricam elIas tambem o aLíeite de manama, quem colhem
o urucú, quem lavam e fabl'Ícam sua massa. Colhem e des­
caroçam, batem e fiam com muita industria o algodão, e com
'elJe fazem I'ede , umas similhantes á malhas, e outras lam­
bem tecidas e cheias de figuras como si fosse obra dos me­
lhores tecelões, e Lambem tangas, onde ao pescoço cane­
gam seos filhos como ja disse.

Fabricam ainJa panellas de barro, grandes e pequenas,
redondas, ovaes e quadradas, de feitios de vasos, de pra­
tos, de térrinas e etc., I.odos lisos, especialmente por denlro,
Usam de gommas brancas e negras para vidraI-as interior­
mente fazendo diversas figuras conforme na imaginação.'
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São esta as diversa::; occapações diarias e domesticas da.
maranbenses, que na verdade não são tão preguiçosas como
elles, pois passam o tempo só em distracções.





CAPITULO LI

Do genio e do humor d.os maranhense .

Ensina a philosopbia e mostra-nos a experiencia, que a
boa temperat.ura aproveita muito não só ao corpo como tam­
bem á intelligencia, e emfim a toda a natureza do homem.

Como o ar muda e varia em diversos gráos, a sim tam­
bem acontece aos climas do mundo, e paI' isso notam-se ge­
nios e costumes differentes, devidos ao ar, que não é tam­
bem o me mo em toda a parte.

Por isso vemos os habitantes da Lydia ,diifel'entes dos da
Scitia.

Como o aI' septentrional é fl'io e grosseiro assim ~ambem

Os homens são rusticos e tardios.
Sendo o ar meridional quente e subtil, forma tambem os

l10mens delicados e engenhosos.
Eis a razão porque sendo os maranhenses, filhos de UlIJ

clima tão temperado, são por natureza de bons genios. e de
alegre humor.

Não pretendo levantaI-os aci(Ila dos espil'itos cultivados; e
Clvilisados, e nem comparai-o. aos homens Qlido.. virtuo­
Bo f! salJios.

Não: falIa apena' do seu genio só e simple mente, i~ln é,
de entes, que sempre foram pagãos, barbaras e crueis para
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com seus inimigo::>, :iomprc cLlutrariú a Deo:i e filhos do dia·
bo, escravos de suas paixões e nunca senhores, ignorantes,
de 'tudo que é saber, sem nunca terem sido en 'inados, e

/

nem instruidos em virtude alguma, nem se quer no conhe·
cimento cI- Doo::>.

Na verdade sempre pensei ilchm; animaes ferozes, lIomeo:;
totalmente brutos, l'USLicos e selvagen::;, como já di se, porem
ilJudi-me em meos calculo .

Nenbum povo) que eu saiba, os exceçle na perfeiçâu de
seus sentidos naturaes, interiores ou exteriores.

Quanto mais vivem e maísmoderados, tanto mais apura·
dos são os seus sentidos corporaes, especialmente os CXLC'

, (

nores.
Simplesmente pejo oJpbato, tão vivo, 'conhecem, COU1U I

si fossem cães, ::>alva a bumanidade, as pegadas de seus
inimigos, e distinguem duas pes oas rle diversa' na·
ções.

Durante a !lassa viagom de regresso a l?rança, Jistinguiam
os seis Indios que vinllam comnosco, qualquer navia no bo·
ri onte mais depressa elo que os marinlleiros, rl'anta 6 a ago·
clesa de sua vista!

Quando o marinlleiro' mais experimenLado, julgavam,
ter descoberto terra, gritanrlo lá do ce to da gavea tel'?'a !
ter'm! ten'a! os nossos índios apenas no tombadilbo, ou na
tolda, ou na varanda do navio reconheciam 'ó com a vista
não ser terra, e sim qualc[uer illusào no Ilorisoote, ou algu­
roas nuvens obscuras e zombanuo' elos marujos, cliziam­
Camybe.s Osapu/cay Teig~bé, te7'rGt, te1'1'a) Euae r;on ASS1V'­
pigne!

Tradusiuas estas palavras querem dizer-Grital'a11l e'
}i'n.mcezes tena, te1'1'a, e comtudo não é te1'1'a, e sim, o ecO
neg1'o,
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Foram eUes '0:5 priIJlBil'o-, que de-scuuriram a lerra muito
tempo anles ue nós, embora bouve sem mal'inheiros de muito
bOa vista.

Assim tem elles mui bem desenvolvidos os sentidos do
gosto e do tacto.

Quem quer que s ja, embora douto, que passar longos
anDas em continua preguiça, como "Va~abundo e inutil, ou
gastandp a vida em debocbes, afinal não sentirá embotado
() seo espirito, e elle proprio rude, tardio, est.upiclo, e bruto?

Ingen'i'l.lInb longa 1'ubigi'ne lruswm.

'Torpet eh est 1nulto q'lbam (uit ante minus.

I~lllbqra sejam os maranhense" constantemente pregui~;lJ­

os, Sem apreoderem coisa alguma, tem o melhor espii·ito
e juiso, que é po 'sivel imaginar-se.

São em tudo ll1l:1ito discreto, entendem tudo quanto lhes
quizerdes dizer, percebem o que se lhes ensina, desejam
aber e aprender, c tem muita habilidade para imitar o que

vêe.m.
Sem interrupção, ante com toda a attenção ouvem o que

lhe quizerdes tlizer por muito tempo.
unca interrompem 'a quem está fallalldo, e nem tomam

a palavra de QU tro, que a tem.
Ouvem-se com rcciproca attenção, SCll1 confu ão, e nem

fallando todos á um tempo.
'Gost.am muito de fC;lzer discursos, e os fazem por duas ou

tl'es boras e as vezes mai::., sem perturbaçâo ou confusão, e
til'ando conclusões dos principio estabelecido.

São razoaveis, e por isso deixam-se guiar peja ra:>ão e
lIào sem conhecimento da causa. .

Refiectem no que vos 'dizem, e a~sim' querem Lambem
Ser convencidos por v6 em qualquer controversia.

j)luiLo pensam que elJe:i> ão teimosos, e outros incons­
tante e leviano'.



São na verdade muito inconstante~, si iucontancia é obe·
decer á rasão.

São tão doceis eruo só pela rasâo d'eUes fal'ei o que qui·
zerdes.

Obedecem e fazem o que for de vossa vontade.
Praticam tudo isto não pur volubilidade, e sim guiados

pela rasão e não por obstinação.
Si sustentam com .firmeza uas ideias, é por convicção e

constancia, e si seos pensamentos ilão são rasoaveis, elle.
darão os mot.ivos, devidos uns ó. falla de não se compreben­
derem reciprocamente, e outros á pouca .fé, que eltes depo·
sitam em quem não os conhecem.

Quantos christãos não vemos nós, que apezar de toda
as prédicas e sermões, não deixam seos cO$tumes ve.lbos, e
suas antigas tradicções, diabolicas e más, em prejoiso [le
sua almas?

É teima sem ·duvida.
Para provar, que os maranbenses não são nem crédulos

e nem teimosos, basta dizer, que, apezar de ser costume
velho entre elles furar os beiços, arrancar as barbas, pintar
o corpo e fazer outras coisas idenLicas, obedeceram as jus­
tas reflexões, que lhes fizemos á tal respeito, e sem grande
esforço. -

Embora estes costumes não ilJJpedissem, que fossem lJa­
ptisados, nem n'isso tratamos, e pelo conl,rario demos-lhe
ampla liberdade para fazer o que quizess811l.

Acrescentamos aínda,-podeis furar as face.:; e as ventas
como fazeis aos labias, e c.om isso não nos molestaes, e si
desejaes pintar o corpo mandaremos vir de França muito
boas tinta, como aqui não tendes. Si quízerdes porem ou­
vir nosso conselho, fazei como nós.

Para que furaes o beiço? Si fosse necessal'io, Deos, vos o
Creador, não teria furado tão bem como fez a vo~sa bocca,



uvidos, narinas, e olltl'a~ partes, ([ue tendes furadas em
beneficio e neces idade da natureza?

Si Deos não quizesse, que livessei' cabellos na barba,
porq,Ue permiue, que eUa cresça como a nos a? _-ão teria
rlle impedido, que abi nascesse como acontece. em outro
lugares?

Si Elle vos tjuizess~ eom [J curpo pintadu, GOLOO costu­
mae fazer, Elle não vos teria pintado? ~i não o fez, não
está claro que é por que não quiz? E porque fazeis Ludo
isto?

Assim fallando-se á alies tào L10ce e amigavelmente, con­
ecrue-se com facilidade, que se convençam do que se lhes

dir..
ALlrabidos Coam docilidade, e cúDvencidos peja razão, re­

conhecem immediatameute a verdade, e tiram em s~a lín­
gua esta conel u~ão-Aiô catu T16pan t'ernirnO{)l1an iémo­
gna/ft motat' .~pota·1' 0161n 1né tW?'oyco oh1M:ine sese, «1'u di­
zes. a verdacl , Oeos o faria si fosse nec.@ssario, e já que
elle não quer, não o faremos.»

De facto muitos agora deixam crescer a barba, e nOlD

querem ouvir fali ar' m fUrar os beiço:> d seos filhos, e pin­
taI' seo corpo.

Um velbo chamado Aoa'iuy, de quem falJarei para diank,
vendo que seo nlhu não tiu ba ainda u beiço furado, nos afi­
ançou que em tal não consentiria, já porque este costume,
alem de nâo ter apparflDcia alguma ele razão 1Jã.0 fira appro­
vado por nós.

Mostrou-me outro seo filho, que acabava de nascer, e c1i,­
se-me, que como desejava vel-o bapLisado, o levaria para;
fim tão solemne á nossa Capella de São Francisco.

Pegando neste menino, e admirando-me de o vêr I.à)
alvo, como nunca vi menino algum, di se-me que todos
oram assim brancos, mas que mudavam d cur á custa da'
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tintas, e dos oleo , que empregavam, e como não achava- \
mos is~o bonito" não o fariam mais.

,Si fosse tal gente tão inconstante e levianna, não seriam
perseverantes no bem, que se lbe ensina, e na promessa
feita, e não seria necessaria tão pouca coisa para fazer
abandonar tradicções antigas.

Si fossem teimosos, não deixariam lie todo costumes e
habitos quase natul'aes, e sendo-lhes indHferentes furar OU

não as orelhas, plena liberdade lhes concedemos.
Assim, tão facilmente, tambem deixaram suas impieda­

des, e diaboli as maldades, e se converteram á fé de Deos.
Quero que .sejam teimos.Qs e obstinados será isto um de .

gosto? Que beneficio, e que vjrtude poderá haver n'um povo
tão sem fé e endiabrado, quaes estes Canibaes An~ropopha·

gos, tão arruinados pelo cliabo ?
Nunca pensei encontrar neltes beneficio ou civihsação ai·

guma.
Como porem cada selvagem tem uma alma a salvar-se,

julguei-os tão uignos de compaixão quão grande são as sua~

imperfeições.
Na verdade é um povo, que não pode ,el' tratauo com ri­

gor, e sim com doçura e pela razão.
Tem habilidade para fazer tudo quanto precisam para a

caça, pesca e guerra.
Enfeitam e embellesam de mil modos seos arco , flechas.

e ornatos de pennas, e fazem todos os seus instrumentos do
uso diario.

Poucos entre elles de5conhecem a maior parte dos Astros
e das estrellas do seu bemi 'pberio, e dão a cada uma d'el·,
las o nome que lhe fOl'a dado pelos seus antepassados.

Chamam ao Ceo E1J/!baC, ao Sol Koa7'ass1d~) á Lua Yassé'ul!,
e a Estl'ellas Yasseq.dt-tata..
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Entre as estrellas, que mais conhecem, ha urna chamada
'ymbiare' mielbboa?"e «queixada», por ser e ta constellação

muito parecida com o rrueixo de um cavallo ou de uma vac­
ca; é annunciauara de chuva.

Notam ainda as seguintes:
U?"I.libu.-Dízem elles, que tem a forma de um coração, e

appal'ece no temp.o ele chuva.
Seychui1bra. Con;;té!lação ele 9 estrellas, em forma de gre­

lha. Annuncia chuva.
'eichu. É a Pleiades) por eUe muito conhecida. Somen­

le apparece ahi no meiaclo de janeiro, e apenas a vêem elIes
esperam chuva, o que se reaIísa em pouco tempo. .

Tingass1b. A men ageira ou a annu~ciadora da dita Pleia­
des, pOli> apparece 15 dias antes d'ella.

Suan?"an. Apparece 15 dias antes das chuvas. É~ma es­
irelia muito volumosa, clara e brilhante.

Dégnon·I1'~oin. «Carangueijo». É o signo de Cancero É for­
mada por muitas estrellas, e tem tal figura. Apparece n9 fim
lias chuvas.

/Mba?·(j. ccCão.» É muito vermelha, acompanha muito de
perto a lua, ele forma que quando ella e recolhe, dizem
elles, que esta estrella corre a~raz como um cão, que deseja
(Icvoral-a.

Quando não se ve a lua por muito tempo, no invemo, na
pl'imeil'a occasião que apparece, quase sempre no fim das
chuvas, é muito vermelha 'como sangue, e então dizem os
Indios que essa estreJla per egue a lua para devorai-a.

Nesta occasião todo os homens pegam em seus cacetes,
e voltando-se para o lado c1'oncle tem de vir a lua baLem
com eHes no chão, e dizem em altas vaze e repeLidas ve­
zes e<:;tas paJavl'as:-Rycobé chem mozn goe, gOé) goé; Eyco­
b6 chem moin gOé, ha'u, !tau,. hau,-(cmeu Pae grande e ..
leja sempre bom, estejas "empre bom, meu Pae grande,
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han.» Choram as mulbere~ (3 os meninos, levantam aos Ceos
grandes gritos e gemidos, .deitam-se e rolam-se pelo chão,
bal,endo com a cabeça e as mãos.

Desejando saber a razão dcs~a loucura, e dialJoJica supers·
tição, indaguei delles, e soube que se julgavam proximos rIa
morte, quando a lua assim apparece vermelba como sangue,
que os bomens alegram-se por haver chegado o momen~o de
irem Ler com o seu Pae grande, a quem saúdam e dflsejam
muiLo boa· sauae e por !Uuito tempo, por .meio destas pala·
vras Eycobé cher'amoin gOé, gOé, goé: eycobé chemmoin goé,
{Jaé, goP llau, hau, hau, ((meu P:te grande ebLeja' 'empl'e
bom, es~ejas sempre bom, meu Pae granele, hau." As mu·
lheres choram ~: lamentam-se com receio da mor~e ficam
até desesperacl as.

Ainda contJecem e 'Las esLrella~:

Ya,sseuhtata Uass~b, (Estrella granele.» É a da manhã.
Pir·aJJanem. E trella da tarde, pOI' ell~s chamada-piloto

da Lua-pol' vil' adiante d'ella.
Yap'IJJY kan, (d~streJla assentada em seu lugar.)) LevanLa­

se antes do Sol. .
Quando principiam as chuvas, clesapparecc esLa es~rella.

Oruseir'o. Cons~ellação do 4 estrellas, muito brilhan~es

em forma dE' banHa Cruz. Dão-llle. o nome de Crussa,
(Cruz.»

Yanday. EstreJla que se levanta depois do sol posto. Como
é mui~o vermellla dão-Ibe esse nome, c1f'rivacla ele um pas­
:laro assim cbamado.

Yassat,in. Constellação ele 7 e~Ll'eIJas, similhante á um
passara com esse nome.

Cay. FOl'mada de muiLa-' estrellas, e do feitio de um ma·
caco.

Patino ((Carang·ueijo.» É campo. ta por mlli~as esl.reJias,
e com Lal confi~uração.
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Títy(waé. «Homem.» Concorrem muitas e. trellas para fOI>
mal-a com a configuração de um homem velho, pegando
n'um cacete.

Cono1n.1} Ma',úpoét'e Ua,?'é. e<Rapazinho que bebe Manipoy.»
~ muito redonda, volumosa e luzente.
. Yamdutin. eeAb:3lruz branco.» É formada por muitas es­
tl'allas grandes e luzentes, e cum um bico, e por isso fingem
os maranhense crer, que ella quer comer as outras estrel­
las, que lhe estão juntas, as quaes dão o nome de Uy'ra
opia «dois ovos.»

Eyre apua. «Mel reclaMo» É grande e redonda, brilha,nte
c banHa.

Pa·nnctcon. «Paneiro comprido.» CODstelJação com tal
forma.

Yasseuh-ta.ta 'ue. Estrella muito brilhante. Fizeram um can­
lico em louvor ue sua belleza e giro.

Tapity. «Beiço.» Eformada por muitas estrellas á simi­
Ihança de um beiço, e por outra em forma ele orelhas com­
pl'idas.

Tu,con. Muito parecida com o fruclo do T'I1..can-vue, espe­
CiA ele palmeira.

Tata endeuh. eeFogo ar·dente.» As im chamada por er
muito brilhante.

Gnaépuéo1.iJ. «(Frigideira redonda.» Tem tal nome por sua
similhança. '

Ainda tem a Camna-vue e muitas outra, que deixo de
mencionar para evitar' prolLxidade. Conhecem-nas, e distin­
"uem-nas todas, e mostram os diversos Orientes e Occidentes,
em que apparecerri e e escondem no seu horisonte.

ão conhecem a Epacta, ou as idades da Lua, porem sa­
bem, ·por longa pratica, a epocha do seu crescr-mte e min­
goante, do plenilunio, da lua nova e de muit.as outras coisas
a ella l·elativas.
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Dão ao eclipse da Lua o nome de Yaseuh 1Juyton «lloil,'
da lua». Attribnem á lua o fluxo e o refluxo do mar, e c1i~­

tiogl1em muito bem as duas maré gl'aorles, qlle aparecem
poucos dias depois do pleni e noviluuio.

Marcam ainda, e muiLo bem o giro do Sol e o seú cami·
nho .entre os dois tropicos como limites, que n~o de.vem uI·
trapa$sar. [)izem, que traz ventos e brisas quando vem do
nosso palo Arclico, e chuvas quando volta-se elo outro lado,
em sua ascenção paril nós.

Contam muito bem' os 'eo:s annos por dose mezes pejo
giro do Sol indo e vindo de um Tr~pico a outro.

'l'ambem conhecem esses mezes pela estação das chuvas
das brisa e dos vent,os, e ela epocha do cajú.

A estrella Se.yoh1b, apparece alguns dias antes da chuva,
e desapparece no fim deHas, para só reapparecer no mesmo
tempo, e em ig'ual epocha, e. <}.ssim reconhecem o luclios
pel'feitamente o intersticio, ou o lempo de um anuo com­
pleto.

Con ecem muitos corpos elementares, fructo 1 raiz s, gom­
mas, ol!3os, pedras, mineraes com propriedaclC's muito boni­
tas e raras, e tambem muito remedias, que empregam em
suas doenças.

Recordam- e os 'i'elhos de factos passados ha 600, 700,
SOO e mais annos, e millucio amente nos contáram a em­
presas, os esl:ratag'ema , e outras particularidades elo pas·
sado, quer para animal' ao seos á fazer a guerra contra
seos inimigos, quer para entreter seos amigos.

1'em quasi todo.s memoria feliz, e quanto mais culLivatlo.
'ão, mais ambição tem de grandezas.

São mui corajosos especialmente para exterminar . eo
inimigos) I~vando-os a crueldade e a raiva até a comei-o,.

l?eli7.menl,e não ão richo os e nem barulhentos Coom o~

"U . imilbanLe' 'com eu' amigos; pelo contrario ão roo-
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Ilcl'ac\os, pacato::; c doceis, e Só vingativos quando oll'eo­
r1ido .

Não tem inveja de outra aldeia valente, brava e corajosa,.
porem cheios de emulação buscam imital-a ou excedeI-a.

Não tem inveja de qualquer beneficio ou dadiva feita ao:;
:cu companheiros, porem querem que se lhes faça o me ­
mo e no ca:;o contrario são extraordinariamente invejoso.

pja como fôr, são espirito dome:;ticado da região do Sol,
muito bem Ilrganísados, com bom genio, L: bonito humor,
porem se acham tão longe do 10.1 da Justiça, que é o nosso
Salvador, quanto até hoje tem sido infelizes, miseraveis,
barbaras, selvagens, e pagão, como melhor se verá no ca­
pitlllo seguinté, anel tratarei da' ua Cr oras e religião.
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CAPITULO LIJ

Da crenca dos Indias Tupinambás.

Embora sejam os IncHos Tupinambds de bOa natureza,
não lIa comtudo no mundo povo algum mais rebelde do
que eUes ao serviço de Deos.

Qual é o povo, embora muito selvagem, que não tenhll,
Renão a vetdadeira religião, ao menos por sombra d'cJla al­
~lIma superstição?

Oi'i. Egypcios, apezar de cegos no meio do paganismo, não
adoram fervorosamente eos idolos? Não tem elles os seos
sabios, e Reos acel'dote:::, guardas e interpretes de suas
cartas hieroglipbicas ?

Os Chaldeos, embora mergulbados na infidelidade, não
idolatram suas loucas illvençõe:' c especialmente o sen
fogo?

O Persas, os Gr-egos, e os Romanos não tinham tambem
8COS falsos deo es, como os Gaulezes e outros povos?

Cuido, que só os T'/,vpinambcLs não tem especie alguma
de religião, pai não adoram um Deos, celeste ou terrestre
nem o oiro e a prata, nem mal1eira e pedra preciQsas ou
outra qualquer coisa.

AIp agora não tinham religião c nem Racrificio, e por
lanlo nem :ac relate" mini t"o 1 all.al' templo ou 19rpja.
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Nunca souberam o que foi promessa, supplica ameio, ou
oração publica ou particular,

Contam bem as luas, porem não desLinguem as semana"
o~ diar, de festa, e nem o domingos.

Para elles são iguaes todos ós dias e tão soJemne uu'
como outros, emfim não tem culto algur\1 interno ou externo,

Parece com tudo haver entre eJles algum conhecimento
do verdadeiro Deos, como se p'ercebe do discurso de Japy­
açú,) já refeddo no cap. ti,.onde o leitor, si ql1izer, encon­
~rará algumas particularidades das crenças destes Judias.

Chamam em sua linguagem a Deos-T~iJ1)(l;n.

Quando apparece trovoada, dizem ser mandada por Deos, .
e por isto cbamam,ao trovão Tlb}Jan 1'Mnimognan «foi Deos
quem fez isto,»

Reconhecem o triste estado de sua vida desgraçada, e aL­
tribuem-no ao seo Pae-grande por tor e coIbido a espada
de, madeira e despresado a de ferr9, como j'á conLamo~, e
como fUra esta recebida pelo nosso 'Pae-grande, d'ahi 'pro­
veio a nossa feli idade, constituindo-DOS herdeiros da .ver­
dadeira crença de Deos, das artes, das sciencias, de todas
a. industrias, e de outros bens, que temos, chegando d
moços, que eramos, a velhos, corno tanto elles desejavam,

Crêem, que suas almas, que julgam immartaes, quande
se eparam do corpo, vão para alem das montanhas, onde
está o Pae-grande, n'um lugar chamado Ucti~Jia) que ba·
bi.tam eternamente, si no mundo fizeraln beneficias, como
lugar d.e repouso, dançando, saltando, e brincando constan­
temente.

A vida, que consideram bOa, não é por virtude e nem
por beneficio, e sim por actos de barbaridade e de cru I­
dade,

Qu~nto maior é o numero de inimigos,' que tem m'atadu
e comido, mai felize '8 julgam,
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Consideram passar Ma vida quando são fortes, valentes
e babituados a matar seos inimigos, e chamam covardes e
afimínados os que não tem animo pa)'a isso: neste ult.imo
caso vão residir caiu Je?"Opa?'y, afim de serem por elle per-
seguidos. '

Crêem na exif'tencia de espiritos malignos, li que chama­
mos Diabos, e eltes Je?'olJa?'Y, e temem-nos muito.

Fallando d'elles dizem-ypochu Jeropa?'y <cJe'fOpa?'y é
mau, e nada vale.»

Contavam-nos, que este espirito infernal, mostrando-se
vi 'ivelmente, lhes appareGia, atormentando-os e ailliginclo-os
cruelmente, porem nunca o vimos.

Perguntamos aos principae e aos velhos mais sabedore.
do que se tem passado entre elles, ainda que no Tropico
ue Capricornib, si eram atormentados e aflligidos por Je?'o­
pary, ou se tinham noticia ele ter appareciclo a algum de
seos similbantes, e elles DúS respondel'am negativamente, e
até affirmaram tal facto não e dar, embora Lemessem muito
Je?'opa?'y por ser mau,' apezar de nada valer.

Depois da destruição do 'Iudios pelos Peros, muitos d'el-. . .
les foram maltratados pelo diabo, que lhes appareceu em' fi-
gura ele um dos seu antepa sados, falIando de. suas mise­
ria's, e !los meios de se livrarem d'ellas, oomo elle fez de­
pois ele as som'er liambem, pois quando 'lhe pareceu, Lran',
formon-se em espirita, e que si qlli'essem crel-o e seguiJ-o,
lhes aoonteceria o mesmo indo todos para o Parai o Terres­
te onde moram os Cal'aibas ou PropheLas.
~ Dando crediLo ás sugestões do diabo oh l'orOlrl Ilumana,

seguio-o immediatamenLe e. te povo em nUlllero. uperior a

ce. ::ienLa mil. '
Gomo o diabo só de. ejava a perda deste povo. rruando

passava o primeil'o rio moneo afogada grande park oI l 'lIe,
c o resto foi morto pelo' eo inimigos, escapando apena
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poucos, que. e refugiaram JJOS deserLos danç:ando .. empre
em bonra de Jm'opa1'y,

Por abi semeiavam muHu, e nada colhiam, e depoi d
muito tempo assim perdido, sem saberem ao menos anele
estavam, acharam-se afinal nas proximidades do rio T'1WY,
em distancia maior de 600 legllas de Pernambuco, d'onde
haviam partido.

Desde a primeira viagem que o Sr. de la Havardierc fez
á aquelle raiz, foi descobrir esses Judias e trouxe-os para
Maranhão, onde cnuLam boje e 'La historia, como mui veri·,
dica, e como verdadeiro testemunlJo de terem sido mal·
I.raLados pejo diabo, realisando- e afinal a promes'a ue Jc­
I'Opa1'Y, pois vieram para um logar onde esLavam Caraiba~

e Pad~es por vonLade de Deos para salvai-aR.
ão ha duvida alguma no poder do Diabo, (~. nas suas

crueldaçles e tyrannias para com estes povos, ~ão barbaras,
como crnei'; : c1esllLlmanos, e por isso com I'azâo se lasLj·
mam, e lI~e dão o nome de ma'u,-mormenLe sabendo Gomo
rnaltl'atou seus curandeiros.

Estes· curandeiros, con vem. saber, são emJ1usteiros de
flue se serve o Diabo para Lú os Jndios sempre superRtj­
·i080S. São muito estimados pejos barba/ro., que n'elle~
milito crl)~m. Dão-lhes o nome de Pagé «Curandeiro uu 1'ei·
ticeiro.))

Predizem a l'erLilidàdc e a seccura da terra e prometLelll
muitas chuva e todos os bens, e fizeram per uadir ao povo
que quando sopram n'um lagar doente, desapparecfl a dur, c
por isso quando adoecem os rndios ào elles procurado', e
conhecendo o lugar do soifrírnenLo principiam os Laes Pa.gds
a :;opl'ar, e pondo a bocca no lagar fingem chupar o mal, e
depois escarram-no, e fica bom o doenle.

A::; veze. escondem na mão algun.., ossos, pedra e peda­
ço de pau ali de fel'l'O, e depois de lJaverem .chupado o ilJ-
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gar, mostram esta coisa, e persuadem ao doente haveI-as
tirado d'ahi.

A, sim se cUl'am por imaginação, uperstição ou arte dia- ­
iJolica.

Tudo quanto dizem ou mandam esses Pagés é logo cum­
prido pelo povo, e até pelos mais velhos, corno tivemos muita
occasião de vê!'.

Quando estivemos em Junipamn, morreu um menino, il­
Ibo ·do Principal de Tirfiboh'l.6. Ordenou o Pagé que se la­
vassem os moradores de todas as aldeias por onde passou o
canaver do menino, si quizessem evitar uma molestia cruel,
que os ameaçava: Todos obedeceram a esta ordem, e toda
as manbãs lavavam-se em agua fria.

O proprio Jarpy-açú, o mais notavel de toda a Ilha, era o
primeiro á lavar-se, e perguntando-lhe a razão, referio-me o
que ja disse, o que excitou o riso a todos os instruidos no
Christianismo.

Tem tambem a uperstição de fincar na entrada de , ua
aldeias' um madeiro muito alto, com outro atravessado na
sua extl'em~dade superior, onde penduram muitos cofinhos
pequenos, feitos de folbas de p,indoba do tamanho de duas
mãos, e nelles pinta)J! de negro ou de verDle~ho a 1igura de
um bomem nu. Se lhes perguntardes a razão disto, dirão
que o fazem por conselhos de seus Pagés para livrarem-se
dos maus ares.

Quando o 81'. ele Vaux esteve em IbuY01.JaI{J ahi ha­
via um Pagé, que fazia fallar uma arvore (apparentemente)
por um buraco, e tão bem a ponto de todos a enten­
derem.

Fingiam outro, tirar muitas agulha. do Illeio (ia: coxas de
'erLos individuos, só por distracção.'

Bem pôde acontecer, que entre tant.):; Pagés, que \) 11' la
existam se enconLr'em algnD magicos, como succedia D'OS
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tempos pas~ados; ma' actualmente não ha unI :::i(j, !:leio IDO'

nos não conhec,emo' algum em quanto lá estivemo ..
A maior parte ou quase todos são velbos, principaes das

aldeias, que se incumbem de soprar sobre os doentes, não
com imprecação 011 so/tilegios (.'i é que alguns lIsam
de taes meios) e sim com sulJtilesa e charlatanismo pal'u
que sejam estimados pelos seos, e adquirirem fama de
bons PCtgéií, ou curandeiros, que _ anam toilas as enfermi­
dades.

O povo porem apI'coia estes Pagés, e tratam·nos bem em
t,oela e qualquer parte, que chegam. São honrosamente men­
Gibnaàos em seU5 canticos, e b fi acolhidos na' dall~a' c
ca~binagens, 'e em todas as ceremoníà , de que podem par­
til ba,r,

Greem estes infelize' :::ielvageus, que [.lIdo llws'pocle acon·
tecer á vontade desles Pagés, de quem $ão mujto amigo"

Julgam-," desgraçados, I;i 'abiudo n'alguma de'graça ou
infelicidade, são am~açaôos pelos Pages, e a elles attribuem
t1'ahi 'em diante toda' as sua' inJ' Iicidade~.

[ ão valem nada esles Pag IS, murment, lepois que la
chegamos, e que ahi esteve um rapaz <.Ia nossa companhia,
que fazia ligeireza de mão· e pelloticá~.

lncumbin-o o '1'. de Ra~iJ.ly de, com seu sel'vos, levar 'ua
bagagem dlJrante a nossa visita peja Ilha do Maranhão, comu
já disselllos.

Logo que 'JS MaL'anben'es viram algumas subtilezas c1'elll',
principial'arn a admira]-o, e deram-lbe o nome de Page-aç'/i, ,
eeFeiticeiro grande.»)

Fazia-Ibes clepois conhecer o 81'. de l{asiJJy, que todo os
~eus actos eram devidos a 'ua subtileza e .onura, e d'aqlli
seguia mostr'ando-Ibes a .sua tolice de se deixarem enganar
pelo:> Pagé3, que não pa savàm de peUotiqueiros e embus­
teiros.



ilesultou disto muiLos Lens, pOl'que muho:> aLandouaram
e"es prejui 'os, c aLé as crian~~a:> zombavam elas astucias
do' Pagés, e enLrc outras citarei apena o menino João Cajú,
ue quem ja' tenho fallado por veze que pegando em osso-
iohos e outras coisas igaaes perguntava ao Sr. de Ra illy:

8ul'uuicha'l&e de akan omano? «Senhor doe-vo' a cabeça?»
Depois fingindo soprar e esfregar mostrava-lhe o que tinba
lia mão, dizendo 01' a caasa ele aa mole~Lia, fazendo assim
rir a companbia, caa ando admiração ao' vrlho" . desmo-.
ralisanelo os Pages cl'ahi em dianLe 'on'idcraclos mentirosos
II emua,·teiros.
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CAPITU LO LIII

Das lelliil e da Peliela dos Inclie Tupinambás.

Antes. ele vir a fé, !la Jinguugt::m dos Apostolos, vivia;-nos
.ob o dominio da Lei ainda gnan.Jada á espera da Fé, que
no~ devia ser revelada.

A miseria porem elos pobres indio~ Tupjnambás foi tão
grande, que não tendo elles nem fé) e nem religião, não
tinham lei e' nem policia excepto alguma parcella da Lei da
nHuresa.

Di e }ustiniano~ que Juris 'Pn13cepta S~bSt hrec: honesto
vi!ve1'e, alte1'~Mn non' la'âe're, S~/ltm~ C,tbique f1'ibuere.

Na verdade, são rigoroso em respeitar o alheio, e >se
appure.ce alguma injustiça, exigem a reparação conforme as
lei ele 'l'aJião.

i um sujeito elá n'outro uma bol'etada é obrigado a le­
var outra: si lhe quebra um braço ou outro qualquer mem­
bro, b[l-cle sujeitar-se a igual destruição ou Olutilação e fi­
nalmente si mata, deve morrer.

'eria boa lei, se tivesse algumas modillcações, com tudo
o direito natural é immutavel.

Si alguma mulher commette o crime de adulterio: ou
mOITe ou é vendida CClTJ.!J escrava. ião praticam :cos actos
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de justiça com fOl'm~lidade e authol'ídaL1e publica, e im de
facto e mui em. particular.

'rem um Chefe ou Principal em cada alJeia.
Ordinariamente occupa o lugar ele Chefe ú capitão mai'

valente, ou o velho mais experimentado, que mai proesa
fez na guerra, elestruindo e matanelo muitos inimigos, que
tem maior numero de mulheres, e ele escravos adquel'idos
por seo valor, e ftlmilia grande.

Occupam este lugar de Cher, ou de Principal, não por
eleição publiêa, e sim somente pela fama adquerida, e con·
fiança n'elle depositada.

Serve o Chefe somente para oriental-os com ~co parecer,
principalmente nas assembléas geraes, que fazem tocas as
noites no meio de suas habitações. ,

Depois de aocenderem bom fogo, que lbes serve de cano
deia e para accp.nder seo cachimbo, armam ahi suas redes
ele algodão, e deitados cada um com seo cachimbo na mão,
principiam a oral' conLanelo o que se passou n'aquelle dia;

. e iembrando do que deviam fazer no seguinte á favor da
paz ou da guel'l'a, 011 para receber seos amigos, ou II' ao
:;n~()ntro de seas iDimigofi, ou para outro qualquer negocio
urgente, conforme a ordens ele seo cbefe, observadas á
ri:;ca.

QuaDdo morre algum d'elles, teuDem-se, choram, como
ja dis.semos, e entoam-lhe louvores. Vestem-nos .depoi." coro
todos os seos vestidos e ornatos, fazem uma cova ele 4 :I 5
pés de profunelidade, curvam o COl'pO de fÓl'ma que os pés
toquem na cabeça, e assim deitam-no lia cova.

No meio de altos grito e lamentações cobrem-DO de
lena, e ah i () deixam.
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CAPITULO LIV

Do nos. o >lflbarque elll iaranhão. E' ua nossa chegada
'" França.

Ucos, que nun c. abandona quem procura servíl-o e fazf'1'
alguma coi a em augmento de sua gloria, favoreceo-nos em

I ".

nossa empresa.
Vendo nó;,; tão grande seara, e tão poucos trabalhadores,

deliberamos todos, unanimemente, que regre aRse á FI'ao­
ra o r. de R.a.ílly, como se vae ver no capitulo eguinte.

Como o temporal não é senão accessol'Ío do cspirilual, foi
ordenado (com bem pesar meu) que eu o acompanharia para
rlizer á . M. tudo quanto se havia feiLo, e aos nossos pa­
dres o bem que se no olferecia ahi a favor da igreja para
que decidi sem como lhe aprouvessem .

.\nte de f'mbarcarmo' reconhecendo (J r. de la Ravar­
lliel'e o inconveniente, que bªvia de muito Cuefe, combi·
nou com o r. de R.asily e investil-o de todo o eu poder,

para j<: o pa"ou-Jhe o st'O'uinte documento authentico.
I

~.O\~s~l.\m~'\\oto ó'o ,,\'. t\~ lo. t\.l\ ·Il.'\'t\\t\'~ l\~ '\' ~\'m>M 6. Y'\'M\~o., lI.t\-

'I.,M\UO '\\\1 hll.\l1'i> VO'\' \\,\\'(0 c.o'\\\I\\\o."\\M\\~ o '\'. lI.~ l\l\S'\\~.

Eu abaixo a signado, Loco-tenente-general !lo !lei nas ~ua

le.traR dõ Bl'azil, l.cnho rcconbecido paI' experiencia e pratica
ohom prudent pr"ocedimento do r. Jly, meu com-
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panlleiro, em todos os negocias quer relativo. aos Francezc~

quer aos babiLante.s desl,e paiz, alem da sua coraO'em e coo ­
tancia,' para snsLenta r esta Colonia, e da sua fidelidade nun­
ca desmentida para commigo e Lambem I,enbo certeza dos
bon desejos c/o:: ditos llaLurae~ c/esta Lerra, que só CjLV'rf'1TI
. er governado pai' um Llnico Cbefe. .

Reoonheço por outro lado, que a c/iversirlade dos chefeR
traz confusão ao Estado, não só peJo.~ [i'i'ancezes, voluvej~

por genio, mas lambem pelos lnclios, qLle podem dividi!' Sl'US

afTectos pOI' dois ou Lres Cbefes.
Por todas e~ta" ,iLl .. La: e importantes considerações tenho

resolvido remO\'er lodos os 0bstacu)o' afim de florescer esta
Colonia em paz e tranquilidade, por minha livre e exponta·
nea 'Iootatle resolvi regressar à Frarça, depois qLle voltar
da viagem <iLle V<le fazer o Sr. de HasilJy, meu companhei­
ro, afim de receber·o que me tocar, conforme o contracto
lavrado nas notas de Pacqué, escrivão de Paris, aos 6 de
outubro de 1610, e promes a solemnemente feita por pala·
vras e por escripto, de me ser o-aranLicJa á mim e aos meus
legitimo successores. .

c'omo está dito nesse conLl'acto, que o terceiro sempre. p

ugeitará ao parecer de doi, quando combinarem no meR­
mo pensamento, sou de opinião, que o 'dito 81'. ele Roasilly,
pelas razões ja mencionadas, seja o unico Chefe, qne deve
ficar nas Jndia", governàndo tanto a Cnlonia como a seo ha-
bitantes. .

It esta a minha vontade e resolução, depois de haver me
aconselbado com a Igreja e os Principae da Companbia, que
apPl'ovando tucIo, instaram com o Sr. de Rasilly para aceitai'
esse cargo, no que concordou á vista da nos a confiança
n'cJle depositada, e das ponderosas razões em beneficio rio
ClllHiani mo, do serviço do Rei, e da cau. a publica, pr/)­
mettendo-no nunca abanrlooar e Lil Colonia, e con erval' o
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que pertence a mim e aos meus, conforme o meu direito,
de que me passou uma declaração por escripto nesse mes­
mo dia, em presença los abaixo assignados, a qual Lambem
tem a minha firma, como prova rle meu assentimento.

Forte de S. Luis 30 de novembro de 1612.
Daniel de la Touche, Sr. de la RavanZiere.-L1"iz de Pe­

sieuw-Cavalleiro de RasiUy-Cla,udlio de Rasilly-Cha1'on
-David Migan-Abrahão,

Depois de lido pelo Sr. de 'Rasilly tudo quanto deixamos
escripto pelo SI'. de la Raval'Cliere em exercicio continuo de
8eu cargo, attendendo ás importantes cOll"iderações ahi al­
legadas, e á arden!e. supplicas de toclo:l) para que, com
satisfação do Rei, elle acccite o governo, e nunca abandone
esta Colonia, resolveo-se 'a is o cumprindo ~eo dever como
homem de bem, como um fidalgo honrado deve procedpr
para com a Igreja Catholica, Apostolica Romana.

Prolestaram os Francezes, agora e sempre, e os IncHo.
não pouparem cuidados, nem bens, e nem a vida, quando
fuI' neces.;ario, confol'ITle a concordata feita em presença de
louos.

Qll<J,ndu estavamo promptos á partir deliberaram os prin- '
cipaes da Ilha dó Maranhão mandar comnosco seis dos seus
similbante~ para 'prestar homenagem e olferecer seus ser­
viços ao Cbl'istianissimo Rei de França em nome de sua na­
ção, como seus vel'dacleil'o;, ubdHo., moradores na Nova
~'I'ança EquinocciaJ..'

Despedimos-nos dos Francezes e dos Jndios, especialmente
dos Principaes do Maranbão, recebi a benção dos nosso
Pacll'es, embarcamos-nos muito c mpungidos, banhamos­
Í10S de Jagrymas quando dissemos adeos para tal epal'ação.

Partimos á meia noite de 10 de dezembro.
O Rv.op.e Al'senio com o SI'. oe la Ravardier'e vieram n'um

barco até a IIba de Sant'Anna, onde chegamos a 4 do dito mez.
I

. .
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No dia G, festa ele R. Nicolau, celebramo!'l mis a, c resol­
vemos partir no dia seguinte, o que realisamo no navio Ri>­
(Jente, e demandamos o Cabo das arvores seccas; abi anco­
ramos para passar o dia da festa da Immaculada Conceição
ela Gloriosa Virge'lI1, que foi !'lalJbado 8 elo então corrente mez.

o domingo pp]a manhã desperJiram-se de nós o Rvrl."
Padre Arsenio e o Sr..de la Ravardipre, e com 0S olbos ar­
ra adas de lagrymas, regressaram á~lha.

Como ultima c1e!;peelic1a aos -que Ocar:lIll na Jlha grande
do Maranhão demos um tiro de peça, e procuramos a altu­
ra elas Ilha elo Porú em ,procura de ventos favoraveis.

Favoreceo-nos Deos com bom venLo ecoo 'tante, e por isso
em (lOucos dias atravessamos a linha.

Continuou esse vento até atraveSSarmos ad Ilhas Bel'mu
das e Açore's: aili 'porem apanbou-nos grande e furiosa tem­
pestade, que nos quebrou o mastro da meseoa, obrigando­
nos a andar sem governo por tres dias sobre elemento tão
revoltoso, com ma Lros e cordas somente á mercê do Lempo.

Livrou-nos Deos de tão aTanele tempél Lada, e com bo'm
venLo nos levou até InglaLerra, onele encontrando máo tem­
po e ventos conLrarios, :vimo",-nos obrigados a orçar P. [>rOl:u­
rar abrigo no porto de Falmou Lh.

O e pirito maligno, que no mar para nó criou tantos tor­
mento" em terra não :le e:lqueceo de fazer o mesmo.

Em vpz de :ocPgo e dcscanço e1eo-nos incommodos por
suas arLes e astllcias, de forma que fornos obrigaclos a de­
morarmos-no paI' espaço ele . eis sema,nas em 1".almoI!lLh e
DarLmouLh, no meio de muitas angustias e tribulações, po­
clendo em Lal siLua"ção dizer como o Apostolo- utpr'a rno­
lltl/ln g?'a1 ati p,1 s'Urpnlt vir'tutf'f/'/" ita, ut t(JJ(1.or'et et'iam !fiO'

viver·e.
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CAPITULO LV

Da -nossa chegada fiO Havre ele Graça.

Quando sahimo c1'lnglaterra foi-nos favoravel o venlo;
por m não era correspondente ao nossos desejos, pois ar­
dentemente elespjavamos mostrar aos Francezes o fructo de
nossa missão, e os primeiros rebentões da no sa nova Co­
lonia, que traziamo' para França afim de receberem ahi me­
11101' a Religião e os costnme francezes.

O nossos canhões noticiaram á cidade do Havre a no sa
chegaua no sabbado i 6 de Março.

Saudamos assim a ciJô,de em obediencia aos bons co tu­
mes elos portos elo mar instituídos para evitar surprezas
dos estrangeiros.

Cantamos Te-Deum Lctuclam~tS em acção de graças á
Aquelle, que por sua in(inita misericordia nos Jivro~ do
vento, e nos deo for~~as para som'er as ,uas inconstan­
cia '.

Causou muita admiração alJi a nos a cbegada, e vimos-nos
obrigados a sal.isfazer a cu rio. idade dos grandes e dos pe­
qllA110S.

Embora muito tarde o Revd. Padre Tbeopbilo ele Peronoe,
Gllarrlião do nosso Convento nessa cirlac1e, mandou ter COQl-'

fiaSCO uoi' de nossos confrades, f' si não fossem -alguns ser-

ai
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viços que tinhamos entre mãos, e a pequenez do barco
il'iamos nessa mesma noite para o Convento.

Quiz Deos que ainda solfress.emos os ultimo restos des li

tempestade, soprada pela raiva que o diabo Linha de nós.
\penas se despediram tle nós estes Religiosos, abriram·

se as portas elo Sul,. do Su.-sueste e do Sud-oeste, e deixaram
correr os seos ventos, revolvendo de tal sorte as ondas do
mar, que .parecia ter Deo reservado o nosso nailfragio para
ser presenciado por nossos amigos.

Mal preparados estavamos para aguentar tal tempestade,
uossas cordas, ulllas partidas outras gastas, não podiam con­
ter a ancora, e perdida ullla por se ter quebrado a amarra
e na força maior da tempestade re~nimos-nos e (ornamos a
resolução de arl'ibar á HonGeur pill'a. salvar-nos.

É este um do expedientes empregados pelos bomeD.
do mal' contra um elemento, que não P9de ter uso de
razão.

Não Se evital'Ía de um lado o perigo eminente para ir
naufragar n'outl'o?

Concordamos por ultimo, como unico remedia, dar e·
gundo tiro, L1ifferente do primeiro, como um aviso á ci­
dade. O primeiro foi signal de regosijo, e este de deses­
pero.

Estavamos convencidos, que aunai nós morreriamoR sem
SOCCOI't'OS, e· elles no veriam morrer sem poder ajudar-nos,

" pai. el'a impossivel a elles vil' ter comnosco, e nós irmos
ter com elles, tão furioso estava o mat'!

Sem esperança de auxilio humano,. resolveram-se os nos·
sos pilotos á cortar os mastrOs ao nosso Navio, e deixal·o
encalhar para ao menos salvarem-se as pessoas.

Houve alguma demora na execução deste plano, pouco
seguro para salvai' o que se de~ejava, de naufl'agio tão
aterrador.
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Em tal amicção ajoelhamos-nos, levantamo.' os olhos para
I) Céo, imploramos o auxilio dessa bella estrella do mar, a
Gloriosa Virgem Maria, luz no meio das angllstias dest

t ,

mun'do, e cantamos suas ladainhas e outras orações.
Julgava o diabo zombar de nossos trabalbo sepultando

nas ondas as esperanças de nossas conquistas, porque no.
via com uma só amarra, e esta mesma muito estragada
pois S3llUO composta de quatro cabos, tres já estavam que­
brados, restando apenas um, e d'elle, como de um fio, de­
pendia a nos a vida.

Deos porem diO"noll-se 'mostrar, que eramos guiados por
ua mão.

Ainda nãG tinhamo' ar,;abado 'de orar, e já 1?'UJlg~b1'a 'im
pluV'ia,m I'ecit, e cureceo o tempo de .repente, cahio abun·
dant.e chnva abatendo I os vent,o, aplacando as furias do
mar, e ateando a esperança e a coragem do nossos mari­
nheiros a fazeI' grandes e incriveis esforços.

Quando o nos 'o navio anelava acossado peJa tempestade
embora sabenJo o estado da amarra pucharam com o ca­
bl'e tante a ancora do mar, e só por milagre da Providencia
Divina poude um cabo uniCll re::>btir á viulencia e esforços,
que emprC'gavam 40 ii 50 llOmen' para virar o refendo ca­
brestante. '
. Creio que naturalmente nào se pudia fazer isto, e só quem
sU t.Rnta o globo da t na no ar por flOS tl'es dedo, é qu
podia fazer parar nos o navio e conservar es e cabo contra
I,antos e-f'urços e a violencia rle tâo furiosa I,empestade,
ljuando tl'e.s não resisLiram.

ão tínhamos tido tempo aiuda de revi 'tal' nossos ca­
bo" quando erglleo·se segunda tempe tade ainda maiol'
rIo que a primeira anebentandb .a amarra do no so bole
e levando para longe u nossa visla no meio das
ondas.
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Como o diabo niio ponde perdér-nos viogou ~eu despeito
no que poude.

Estava muito afllicto o governador da cidade o Sr. de Vi·
tars, mat'quez cle Gravitle, de não poder testemunhar ã no"·
sa Ol'dem .:>ua aÍfeição n'este caso tão aillictivo, ã Igreja ,eo
zelo, e á França sua coragem; m,as apenas aplacou-se um
pouco a tempestade e o mau tempo, mandou correr para
nós durante a noite os pilotos da barra.

FOTam eJles, que nos conduziram ao Havr'e tanto para'
agradecer ao dito marquez, como para prevenil-o da vincla
dos maranbenses, na qualidade de @mbaixadores, á pre. cn­
ça de Sua iagestade, o Rei Ohri 'tianissimo, e prepal'ar a
cidade p.ara recebel-os com tocla:> a honras, que lhe eram
devitlas.

O Sr. Oura da cidade deo programma da rel~eppão, e man­
dou cal locar diante da ca'a do Governador um tapete com
alguns coxins,

]romos abj levados em procis:>ão pelos nossos Pad res, p ['
o.utros Ecclesiasticos, e por muitas confraria; adoramo a,
Cruz, c 'clepois seguimos para a Igreja.

a procissão nada foi esquecido que pudesse chamar o es·
pirito dos CbrisLãos á. devoção.

O' , inos, os orgãos, o' psalmos e outra ceremonias re­
ligiosa. al'rancaram á este povo muitas lagrymas e sauda­
çÕes geme, 'riras de pera Imnavam ainda mais solemnes
este acto.

Apenas entramos na Igreja, repeLimo' o Te Deum, lauda­
'Iy/,US em acção de graças.

Mostrando-sê o povo desejoso de saber o adiantamento do"
Indios na aprendizagem. da fé, nós mandamos á estes, que
em ua Iingua, e ~m voz alta dissessem o Pat~'1' Noste~' e a
Ave Afaria.
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Abraçaram-nos os 110S'OS aOJigos e o diLo marquez parti­
cularmente, e olfereces-nos a sua casa· para nella descan­
çarllJos e esquecer os trabalhos ele tão longa viagem.

Não posso deixar em ile.ocio a piedade e bondade da no­
bilissima e virtuosissima &ra. de Vitl'Y, Abbadeça de Monti­
villiers, pois além de nos honrar mandando visitar-nos, nos
fez saber o seu conLentnmento por bavermos vencideJ o
diabo.

Tivemos por isso motivo de visiLal: sua Igreja, e procura­
mos, apezar da clausura que ahi se observa tão restricta­
mente, dar-lhe' a consolação de ver essas plantinhas, que
Lrouxemos comnosco para ofl'erccel-as, pelo baptismo, á Je­
sus Chri3to, nosso Salvador, afim de perderem sua primitiva
natureza st'lvagem, tornando-as boas, de más que eram.

Ahi' fomos tambem recebidos com todas as solemnid:ldes
accrcscendo os canticos LIas Religiosas, dispostas por ordem
sob a vigilancia de sua Abbadeça, mosLrando assim a estes
neopbytos uma parte das ceremonias ele no sa Igreja.

Depois de algun clias sahimo do Havre e fomos para
Ruão, onde no rec2beram os nos os Padres, muitos nobres
e Olltt·OS ha1Jil,anLcs ela cidade com iguae, ceremonias e iden­
licos Lestemunbos -de devoç.ão.

::;i e tas bomosas recepções alrgl'avam-nos por ver a FI'an­
ça tão catholica ecivilisada, lambem faziam muita impr~s­

são no animo cios selvagens, que vpndo com attenção, e ad­
mirando nossas ceremonias, visitas e reciproca . (ludações
notavam a dilferença que havia entre a sua Ilba e (1 nosso
reino, e perce!Jenllo que era a Religião a causa uuica de
tud,o isto, só rlesejavam ser Cl1ri~lãos, e eO\/lfJOSCO partilhar
ria fé.





CAPITULO LVI

Da nossà chegada li cidade ([e Pan

Desejavamos chegar o mais breve que fOí'se possive] \ á.
Pariz para darmo conta á. Sua Magestade e aos nossos Pa­
dres d,o bom exito da nossa viagem.

Pouco nos demoramos em Ruão, e seguimos logo para
essa grande cidade, capiLal da França, e quando osl,avamos
perLo, sahiram ao no so encontro muitas pe 'soas de alLa po­
ição, qúe nos vieram receber com demon Lrações de apreço.

Entramos em Paris no sabbado t 2 de abril, antes ..de
r.begarmos" encontramos f6ra do arrebalde de Santo Honorato
os Padres do nosso convento de Meudon, em numero de tOO
a 120, capitulados pelo Revel.. Padro, Arcllangelo de rem­
broch, ent,ão COOlmíssario da Provincia de Pal'ir,.

Depois de bavermo aclorado e beijado a Cruz, pl'incipiou
o mesmo RevlI. Commissal'io a entoar Te-Dewm lCbtI,damus
e sendo respondido pel'Os outros PartrC':, assim chegamos á
Igreja elo nosso Convento, ele cruz alçada á maneira de pro­
cissão, sendo acompanhada por mui!,a pes '\Hl.f; notaveis, to­
da' contentes pai' cansa da !lOS U ,auta e ['I'liz cOllqui ta,
c alq!l'es vendo esses paLres selvagen' vestil1n:, ('(1m honita'
pennas, c trazendo na mão o seu Marat'l'í- e ainl.1a I li" i: :a­
tísreitos achando-os resolvidos a transformarem-se em hvJll 'n.,
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novo, e i1 receberem a .anuida veste, iSlO é, iiinJloccncia
dos filbos de Doos, por meio do Santo baptismo, que vinham
.procurar.

Cbegando á porLa da 19l'eja, 'oíremceu-no' o Revu. Padre
Commissario agua benta, e condu:t.ío-nos al;é :la all,ar por
entrE. as filas dos nosso~ Padres, e' atl'avessando com dim·, '

culdade o caminho occupado por muitos fidalgos, se.nboras,
e ouLras pessoas de quali lade, 'que abi estavam.

Depoi' ele muitas oraçõe" repcLitlas em acção de OTaça~

diante do altar-mó!', mandei qU6 os indios dis assem. e111 .voz
iilta o Patm' NOSt~1' e a Av& iJ1cwia. na slIa lingua, como ha·
'i!i~m áprendido.

mm tão grande a multidão, que HuS vimos obrigaoos a
recolhermos-nos com os in(lio:, para dentro do Convento, fa­
ciliLando assim aos nossos Padrc8 o prazer de os vcr, tle ll~

acariciar, e de Od ia trnir.
EsLe (cm' li", longe de aplacar, mais exciLOu,o desejo rir)

povo para ver os ludios,
Foi Lal () numero de visitas ali nosso Convento, que vil)­

se Sua MagestaLle !la nce,l;,isidade dr collocar soldarios-na
porta elo Conv Dto paril eontl t' li ro'{o, ja imprudente e im"
portuno.

Quem peJlsaria que () povo· fl'ltOceíl, tiiu l1al.Jítuilrlo a v(,,·
coisas l'aras tl nov<ls, mo:;Lrilsse tanla curio ida'le peja vinda
rlesWs Inrl,ios?

Quantas veílBS não viel'am a esta Cidade muitas Ila~;à'"

bal'baras e estranbas, sem excitar tal curio.idalle?
Com a cbt"gada destes pobres loL!ios-com.Jnotcb est 1.mi:

ve1'SCb civítas-moveo1se I.oda a C!Jade de Pari', mostrando­
se todos cQntentes, ioguem se podia conter e P')!' inso iam
vel' dt: p no a causa de a~Ja alegl'Ía.

Achavam-se toda as ruas cheias de povo para 'er o qlW

não podia crer.
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o COuH'nto não era nosso, , "ill1 Ja Ci lade inl,eira: ja não
era convento, ,e im um ponto de reunião para onde aIIluia
gente' distante 20 leguas em lorno. Si intenlavamos fechar
u:; p.ol'taf, do Convento ouviamos lllurmul'io:; C até injul'ias,
não para no (lffenderem e sim quase se·m saberem o que
diziam venci o-se c.ontrariadm.i em seus desejo:.

Passamos pelo desgo:to do p(ll'teil'o, sem t'onhr.cl::I', recu­
sar a entrada a muitos de nossos rnaiol'O. amigo e bernfei­
lares, porem julgo, que elles no' uesculpal'ão ii. vista de tanta
confnsâo. .

t.,)u I mais clil'ci '?

A' pessoas, IIlC 0:- viam não e eontentavam de oxami­
nai-o' c de adlllil'al-o:l,

DOlltiu p.n 'acs, que provem tão particulàr cle,loção de~tc

povo tle Paris, a nlio ser tlo sou amCJl', e cla SU'l sanla at'o
feição ii. 19r.ja CaLlJolica, ApOslolica' ROlUuna ?

~lio podiam o 'pl'imir a S<LI.isfação, que cxperilflp.nl.avam
vendo o augmeoLo cla Heligião pela acqui içãn desta infe­
lize' alma, irrrJias.

O pob de uo""a cbegaJa o RVtl." Paclro Gommi:;,:al'in,
acompnnhauo prlll SI',.de nüsilly e por mim, conduzio os di­
Las Índios ilO Lou\ll'c, c conformo as antigas cl~l'emonias clt:
[I'rança, foram pr ~~\tal' hon1<'n~g'lll ao no~ o Clll'Íslianis imo
Bci, 'ugeilamlo ~ua terras o pesoas á seu sr.cpLI'O e como
IJue juntando ma', Illrla nf)V~ pel'ola á sua COl'ôa, nu mellJol'
olfereccndo mais uma nova 'orôa ii. '-lIa cabeça, reconhecen­
do-o assIm por tiCU ltei e seu ::.-loberano Monarcha.

Em nomo dos tlli1l'anhens s dirigia c6tas palavras ao Rei,
na pl'e ença da R.ainha R.egente, sua mãe, o indio ltC/paG'u;
depois ehamado Luiz .Iaria.

E Vbuytl iaré bê angaLul'un olé 1)l'iruah6 apuyalle Bul'U­
uichaue KeremlJaur. mOlld ue :11('l'rtau apoupe Payol'é sepÍtu;
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ya?olldé oré lllué paLar Tupan gnél>n aI Y orê poesurum
apuyamemuá sauy.

Oré ol'oycã perercoal' eLéramo: Cu eignéum oroyco Jel'n­
t:lary rabeire amo ol'oiu racaé. CbepuLupaue nerebuirossu
ressé llerepiac apoyaue opap catu nCl'eminboé ecoremé
Eubuyb Lul'Ussu' vaé neiare secoremé. Aié 1D0mmoria ussu
deruaké uyLu nerépiac poLa Tupao rape.il'e coap peiauegné
cuseignéum Ieropar rabeil'e oroyco. Dê angaturam eté
crimahé apuyaue mandue cbel'etan a pupé Pay Tupan ra­
heire eté oré sepiac yanondé: augé catu el'imubé ycho orê­
retan apupé DOSOY teigné euopo. Iecoapauc amo orémi­
cbaué oré bUl'e ocal' perét?n ápupé dél'essé ierul'ai del'e­
minboy al'Y tOl'oycon.

Oroierurai vê de ressé Loieméhen apuyaue angilLuran oré·
retan por al'Y Pay icmoesaue 'rupan l'essé iecatu vaé orá
mors.ar ahé toyco, Kerernbaue aué ol'é pOésumn it'an LOyco,
opaccatu cbé euhuypol'c deremimboy alIlQSeCOn, apoyaue Ca­
raybé aLuasaL'C coroyco.

«Grande MOllul'cha, tu te dignaste mandar·nos grande;;
personagens em companbia de Propbetas para en inar-llOS a
lei de Oeos, e ,ustentar-no contra os nossos Ínimig-os. Sem­
pre te seremos agradecidos, visto que até hoje temos anas­
tado urna vida miseravel, sem ,lei e sem fé.

Arlmil'o tua grandesa como monarcha de tal nação., e de
tão grande p~iz.

Tenho vergonha de me appre entar diante ele ti, I'ecunhe­
crndo a c1ifrPI'ença, que existe eutl'f) os filh{), ele Deu, como
vós, e os filhos de Jeropary como sempre fomos.,

Tu Le bonrasle mandando-no taes Propbeta (') cavallei­
rOS tão valentes, e fizestes muito bem, p'ois não ão pessoª~

inLlteis.
Em reconhecimento mandaram-no os PrinciRaes de nosc:a

terra prestar homenagem, em nome de nossa nação, ii tua
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grandeza como é do nosso elever, e rogar-te, que nos man­
dei mais Prophetas para no:; fazer filhos de Oeo,;, e mais
goelTe.iros para nos clefencler e 5uslentar, jurando sermos
.empre leL1S subditos e servos mui humildes c muito' fiei::,
e amigos fiei' do rrancezós.)

Ouvindo uaR Magcstade esLas palavras e pal'ec'odo en­
tendel-as, manife:;tou o Rei a saLi:,f'açuo que senLia pela f'e­
liz.conquUa e10sles Inelios, c mandou dizer-lhe. que os def'­
fenderia, como Sf'U:> ul)dito, contra Lodos os seus inimigos.
Por ouLro lado a R.ainba, ainda mais despjo a, sem compa­
ração. da salvação destas pohre' alma' elvageos e bal'b~­

ras como 'e f'os'em pedras mais preciosas elo mund'o de­
clarou não tel' ,ido, ã sua c,;perunça, r: conürmando a be­
nigna c o-f~n(\rOSa resposta (10 Rei, accrescenLou que lhes
mandari.1 PI'opheta, como cl··sr:,javam para ensinaI-os, o
moitas Frao ezos valente pal'a rnantcl-bs e cleil'endcJ-o . '
, Nunca reali ou- e cm nação alguma do ~Jt1nrlo. ('nmO aqui,

o que o grande Apostolo São Paulo di::; f') elo si e ele seu
companhe~ros-CMisti bo?ltIJS od.o?· 'in umni loco. O cheiro
ria conversão delle á fé chrisLã encheo n'um momento Loda
il França, de gl'andH :'latisfação, e impellida pelo sopro 00
\,etüo passou o Alpes perfumou Loda a !talia, e com tal

-'velocidade, que d'al1i vindo os nossos Padres, com o R.vd.
Padre Honorato de Pariz, Provincial cles!';a no:> a Província,
caminhando para Rorna, ondtl devia celel)!'llJ'- e nosso Capi­
I.ulo geral no rlia de PenLrcostes em 1G13, ainda não tinham
recebido as no .'las caltas, e ja e Lavam a~ mc1l:lore" cidade
da Halia cheias rle noLicias nos a:>, e por Lso quando chega­
vam a qualqueí, pal'Li;1 eram importunados pelos govel'Datlo­
res e pelos citluclàos mais notavei para qne minisLrassem
infol'mações no sas, dando muitos paraLJcl1 á Fl:anra, Cfa­
z n(10 mui zelosa. eXOI'I,aç,Ões em homa de Ocos e ulvação
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das almas afim Lle anill1ar-llO~ a tão sanl,a e glorio.:ia em­
presa,

Sobre todo " corno nos contaram os Padres, o que mais
alegre e consolado se mostrou foi.o Pae commum {de lodos
os Christãos, o nosso Santo Pac o Papa Paulo V, successor uo
nome .e no zelo do glorioso Apostolo elos gentios, quando ou­
vio o que lhe referio o no' 'o Rvc1. Padre Provincial em pre·
sença do SI'. ue Breves, Embaixador do Rei Lambem muito
satisfeito r,omo o Padrc do Evangelho por vôr regressar não
um só filbo prodigo C sim muito:.i, c com presteza, á Casa do
seu Pae Celeste, qllf' é sua Igreja, e por is o dirigindo-se ao
dilo Embaixador disse-lhe-vemmente la Regnict !ta gmnd'
occasione di ,ra,lleg1'Cl,rsi che ?l,el tempo (lol suo gove?'no ~m

tanto (elice s'IJJcces,~o sia ocuorS(1 ctllct ji"wncia, ccNa verdade
a Rainha tem muita razão de alegrar-se vendo a Franç,a go,
sal' tal felicidade rlpl'ante a Reg·encia.» Depois voltando-se
para O eve], Padrg Provj~cial lhe perguntoll-Non seq~bi­

ta?'ete dl!rnanclMe alt?'i Re.ligiosini r:otesli paesi pe?' contin,'.- '
are cosi sa.ncta i?np?'esa? ccNão mandareis mais Religiosos á
e~"e paiz para continuai' tão sancta empresa?» Hp.spondeu­
lbc aífirmalivalllenLe o Revc], Padre Provincial, diz·ndo ter
1ara esse fml commissão especial do nosso Revm. Padre Ge­
rai e que para isso tinha vindo expressamente' a presença
11e Sua Santidade pedir-lhe as necessarias faculdades, He­
torquio-Jbe Sua Santidade com muiL<,t benevolencia-Fa?'emo
vedere tutto la (acoltcL che sono state GO?'licesse cL gli aitri
Religiosi fJ.~bati y stanno (m gli infideli et non ?'est?'ingeremo
nianie, ;cManrlal't'lmos vêl' as faculdades concedidas aos Ue­
Ii""iosos entre os inlieis, e d'el!as nada tiraremos,))

Se a natlll'l:'Sa grava no cOl'ação elos paes e das mães n
amor dos filho " e para conservaI-os emprega L(li!OS ():; ex­
rúrços possiveis, o que não fará o amO!' espiritllal em todo'
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os coraçõe~ chrisLão e ca tholicos dos Fraucezes para com
esLes selvagens, por elles Lão docemente chamados e ent,re
gues a Je us Chrislo ?

Que meIos não deverão empregar para conservação e
aLlgmenLo de sua vida espiritual chrisLau?

'rudo ist.o influía no animo de SUil lIJagest.a.ç1e a Regente
para prodigalisar seus bens na expedição projl~ctada para
salvar O' .infelizes pagãos desta nação,

Foi e L.e mesmo zelo que influia muitor fidalgos, soldados
e art! 'Las francezes á a(;ompanbar, sem suu ldio, soldo, ou
recompensa alguma, o doze Padres, euviados 'por nossos
llpeJ'iores u es'a expedi~:ão, "ob ;). protecção do Filbo de

Deo c de soos doze ApoSLolos, para anuuncial' o Evangelho
a esLe infeliz povo, ba fão lorigo t.empo sepultado na" tl'evas
da infelicidade. ,

8e (' Las l'egiõe amadurecerem, e cbegarem ao estado de
serem coibidas, do toda as partes. de França diariamente
se appn,senL;'lJ'ão ceifador s devidamente inspirado para, em
tão santa obra, servir á Mag stade divina.





APITULO LVII

Da morte de tr~s Iudios Tupinambás m França.

UOl1sj~tem o. fruclos· priocipaes da PhiloseJpllia Christà em
t1e~pl' zar a morre e conhecer a felicidade da out~a vina,
porque sahiodo deste mundo lle viamo-nos da terra pa ra

aproximarmo-nos do Cao, trocando o homens por DI'as e
pelos Anjos; emfim, saber o que dizia Tertuliano au • ,pp­
radores-Nos genus et pa.t?'Íct'l'n et s1Jem et di~ni/.atem :.1,
Ccetus habm'e «DOSSOS parcntr.g, pal,ria, esperança e luga,'es
de h(ml'a estão no Céo.»

Antes de terem esses Indios a felicidade ele or011'em suas
almas com tão Iindu:> raios de fé, Oeos annullciull-Ibes tN
chegado o ultimo dia, arremeçando-us na Tbeologia e n'utll
instante fazenc1o-o mais doutos do qllo não o faria pOl'

lÍlUitos al1ll0 a no'sa Pbilosophia.
Por esta fórma deo-Ihes a corOa antes de eombatl~rem sob

suas bandeira, a humilrlarlB (IB ua sepuILlJl';1 P ii gloria de
ua l'esurreição, , a cruz pUl'a beijar nào morta porem fio­

rescida.
Não seria fóra de proposito o perguntar-se, se gozariam

no Paraizo por herança ou recomp'ensa? Não se pode duvi­
dar des. e gozo ii. vista das bonita circunsLancia de 'ua
morte.
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~ c 1'1.0, que um menino, ainda sem uso de rasão, qUAndo
morre vae logo direil.o para a bemaventurança,

Embora não possa crêr na" palavra:; cio ímpio, com Ludo
como diz Santo Augustínbo--ParvuUs Mater Ecclesia ali­
01'wm pedes aceommodat ~~t 'venianl: alior~Mn CO?', 1bi. e'/'c·
Ltant: alio?'um ling'l.!J{,on, ut {eLteantl-w: (cil IO'l'eja, no ~a

mãe, preparíl os pé1:' elos antro para que \'~nham, o cora·
ção para crêr, e a lingoa para confessar,» e pOl' isso crerl/1
os meninos, porem como diz S. TlJomaz-PeJ' (idem Ec le­
sim ccpela fó da Igreja,» cuja virtude destruio por meio do
bap[.ismo il macula elo peccado, dando-lhe. a innocencia
restituindo-lhes a justiça, inful1c1irrdo-lbes a gràç.a, i'mpl'i­
lJ'lindo·lbcs o cariL,er üo Cl1rj'Lão em .urtS alm,ls, e fazen­
do-os assim c1ignps da vida elcrnil,

Dizer porem, que elles gozam o Ceo como reCompeD'a,
não é vcrdade .visto qu sr,m uso de l'asiio nada .podem
fazer digno cle mcrito, e a l'ecompen:5a ou o louvot: s6 per­
tence ao que trabalha, a argolinba ao ep.le corre, e a corOu
ao que tiver combatido com Ic:alc1adp..

É só como her.ança, que est.es meninos gozam elo Ceo,
graças á Paixão de lO, so enho' Jesus-Cbristo, que lhe deo
el~ ausenciu de merecimento para gozarem da bemaventll­
rança eterna, pois como diz 6 Angelica Doulor-Pm' baptl.s­
?n1.b1n sunt Ch?'isti membm eff'eeli ccpelo baptismo s'e fize­
ram membros de Je us-Cbl'isto,Jl

Pode pois de alguma f6rma dizer-se, que estes Lres ln·
dias estão gozanrto da felicic1ad.e dos bemaventuraclos, en­
tregando 'clJa:5 almas a Deo om sua innocencia baptismal
e depois de baptisado '

Tania para este Um coopel'aram) que já na idadeac1 !ta
voluntariamente c1eixaram sua patria por Deos, procurando
a França .não só para receberem o bapu'-mo, que cm sua
lena poderial1l l',' mai:, tambem para obterem meio~ de
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salvar as infelizes <llma~ de seos companheiros pedindf) a
Sua.' Magestatles ChI'Uianis.'imas, que lbes dessem muitos
ProplJeta.s (assim chamam os Padres) para ir instruil-os, e
aproveitando a occasião para aprenderem aqui as ceremo­
oias da Igreja Catbolica, Apostolica, Homana afim de regres­
sarem á sua terra, e com sua viela e sangue ajudar os ditos
Prophetas em converter os Barbaras, e guiar suas almas até
á presença de Deos. Era este o seo -maior desejo.

Para isto exposeram-se á mil e mil perigos, e trabalho
até perderem a vida.

Quem podf)rá negar, não 5\eúélo um Lemerario, que como
recompensa gozem actualmente o Paraiso?

o primeiro, que moneo, era da Ni:l.Ção dos Tabaia?'cs
tia al.deia Rayry, e tioha de 60 a 70 annos de idade.

Alem do nome de Ca?'yp.IIrct, derivado de ulI! passara
chamado Theso~~m, que se Jhe deo para destinguil'-se dos
outros, tinha adquirido em toclas as batalhas contra os ini­
migos de sua Nação novos nome. e sobrenomes.

Mais afamado do que Scipião o Afdcano,' e o Cezar da
Germania, pocleria encher de b'loria a 24 nomes, ~omo se
fossem titl:llos de boma, e provas de 24' batalha, onde ~e

encontrou, e onde se houve muito bem.
N'isto o que mais se nota é serem seos nomes acompa­

nhados de elogios, como epigrammas escriptos não em pa­
p-1, arame, e ca 'ca de uma arvore,' porem . im sobre sua
propria carne.

Seo rosto, barriga e coxa foram os marmo res ou o por­
phil'o, onde se gravou sua viela por meio de caracteres e
figuras desconhecidas, a ponto de tornardes o coiro ele sua

53
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came por uma couraç·a adamascada como ,e verá no rp­
trato junto. 1

Ao redor do seo pescoço viam-se os mesmos signaes,
mais bonito collal; para um soldado valente do que se fosse
de pedras preciosas de todo o Mundo.

Finalmente foi feito prisioneiro de guerra pelos mara­
nhenses, e residia entl'e elles por 18' anno praticando mui·
las e afamadas proezas:

Foi designado pela reunião geral de todos os Principae~

e velhos de Et~ssauap, como se fosse o grande estado, para
vir á Fra,nça com outros cinco 1ndios prestar homenagem á,
Sua Magestade, com o que muito se alegrou.

Sentimos reciproco prazer, para dar-lhe maior apreço ainda,
do que já gasava, fazendo-o filllo de Deos, e elle por se fazer
Christâo entregando-se á nossa direcçàc..

Palias e Minerva andam sempre juntas, os livros sE'guem
ás armas, o entendimento á coragem, e Cezar a' entaLlo
dentro do CapiLolio sobre o globo do Mundo tem tanta glo­
l'Ía por seos Commenta?'ios como por sua espada.

Tinha este guerreiro tant,Q talento como coragem, e setis
disCllr os ortlinarios, principalmente drpois que chügaroos á
França' e' especialmente durante a sua mQle:stia, eram para
assim dizer-perguntas á I'esppito de nossa fé, por exem-

•pio-si ficam filbos de 'rupan, no caso de monerem antes
(Ie baptisados-si o baptismo e o banho ü'agoa Sacramental
era como diziamos, a unica porta da IgrE'ja-;-si a vontade
'do grande Twpan poderia desvanecer seos desejos de ser
baptlsado, e outras coisas iguaes.

Ac\oeceo na segunda-feira 22 de abril, Jogo depois da
nossa chegada a Pariz, e falleceo vicLima ele uma defiucçào
acompanhada por muita febre e infiamação de pulmões.

J Não o reproduzimo. , por falia de gravadores.
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A primeira molestia foi originada pelo frio de nosso clima,
a egllncla pela fraquez.a ue suas partes nobres occasionaua
por tantos combates e angue derramado, que predispoz seo
..:orpo a exhalar o ultimo sOpro da vida, e a ultima pela
c}:traorclinaria constaneia deste Catbecumeno, e peja sua
perseverança miraculosa em pedir o baptismo, àincla mais
llmante a sua molest.ia, dizendo sempre em sua lingua:

11aété teoattú Twpan mhiere asséTeoo: Chemoiassuoh yépe
Pa.y, «ÉJ muito bonito ser filho ue Deos, buptisa-me meo
Padre, baptisa-me meo Padre.))

O desejo ·que tinhamos cI y']-o bom nos fazia espaçar
de dia pata dia este acto.

Tnstados aGnal peja loença e pelo enfermo, no domingo
,;eguinte, reunimos o' ontro. cinco Inclio no quarto em
que se achava elle deitado, e na presença ele todos fiz· lhes
perceber esta passagem de ,Marcos-Qt~·i. c1'eclide1"it et
iJa'Pti~atus {uM"il sal,Vtl's e?'ü-predisponrto-os a receberem
o baptismo.

gste pobre homem gostava mais tlo que tudo, de ouvir
falIar ele Deos, epor i so diüia constantcmente-Chernoias­
St~ch Yépó Pay, Chcmoiassuch Yépé PClll «Meo Parire, bapti­
sae-me meo Paelre baptisae-me,))

O mais velho dos outros cinco Indios chamado !1.c~'Puc'l.~]

vendo-o a pedil' °baptismo com tafito afl'ecto, aproximou-se
do seo leito, e tirando o cbapeo, clf'l'igio-lhe ~:>tas pergun.ta
com acento Ue' profunda convicção,

Cberékebul'c, ereieruray yussuc al'Y, u'as endQp catuy
aypo yassuc ary depoiapore amo sereco eum, cleieru pei­
gnote moal1 el'el'eco, iamaé miry ruhan 'rupan raheil'e
auaiemognan. Ecoap conseignéum ressé deparatiti aguere,

Erécoap raco apuYÇlue etã. iuca agoire; cl'epom été ra­
raÉ: oreanan ary, cuseigneum eleangaypaue amo ereyco,
:\erecoay pé cohu Leon ele ressé seco?
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Erecocatu demaé ass·eucb cohu, aycoap catu Tupan cobu
(Jc-lI'ereco catu.

«Meu irmão, pedes o lJaptimo, porem me parece que só
o pedes com a boca. Não ba 'ta isto s6, é necessario, que o
peças com o coração, porque não é pouco seres feito filbo
de Deos.

«Pensa um pouco pt'imeiro em tua má vida passada.
«Bem sabes que mataste e comeste muitos homens de

tua Nação, e que fizestes muitos males em tua vida. (Aqui
referio-lhe alguns acto::> tragicos, que sabia ter elle feito).

«Não te parece· que mereces morrer.
«Solfr~ com paciencia e sê reconhecido ao bem, que Deos

te faz.»
Estas pàlavras me fizeram estimar a nossa França, embo­

ra muito longe- da perfeição que eRte rndio apregoava ape-
zar de pagão. I

Em quanto durava a enfermidade, receiavamos fazer ex­
hortações aos nossos doentes.

Nàs os elogiavamos pela docilidade de seu genio, mani­
festavamos o nosso pezar pela sua morte, lembravamos a
suas virtudes, e fugiamos, como coisa cruel, de lançar-lhes
em rosto ua má vida passada. Era espirito muito forte para
seu cerebl'o, e por isso reservamos esse manjar ordinario e
inutilmente para depois da morte.

Em presença deste Indio ainda não baptisado, deveriamos
mostrar a nossos amigos agonisantes dois quadros, um ela
sua maldade, outro da bondade de Oeos, um para moveI-o
á cootricção, outro para fazei-o espel'ar peja misericordia,
um de penitoncia outro de absolvição, um para nos humi­
lhar, butro para nos ergller até ao nosso Deos, um a figura
da terra, outro' a do sol, a imitação dos Scythotaurus-Qui
<R.g1'otanti sinist'ra rnonst1'urn, dextem solem ostentant­
mostrando aos seos doentes com uma das mãos um monstro
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e com a Outl:a um Sol: assim fez à referido selvagem, mos­
trando a seu irmão a malicia da sua vila e a bondade de

t

Dcos.
Longe dessas expl'obaçães tirarem a coragem ao enfermo,

ao contrario conFessava suas faltas, c louvava a bondade de
Oeos por Jbe 're'ervar morto tão agradavel e feliz.

Pensará o leitor achar aqui talvez os pezarCt'3 de um ho­
mem, que mOiTe longe ele sua patl'ia, e de seus parentes,
sem ter um amigo, para fechar·lhe os olhos e nem um filho
para recebf;)r seu ultimo su'piro.

Longe est~ de tudo isto, porque este pobre homem sepul­
tou nas ondas do mal' vermel ho todos os Egypcios.

No seu peno amenlo s6 havia ideia ele Oeos, e ele submeto
ter-se inteiramente ao seus decretos e vontade immutaveis
e por is:'o somente reRpondeo esta' palavra.

Conseignéum chéparapil.i aguBre oal' chérésapé cobu aue
rarneben iapiLi aI'eco, sesé aymohuron. Agné teon chéréssé
yary aypotar. Noypotarpé Tupan chéréon eum cherétan
ychueméué ahéménécÓé éuapo uychué chéanan mongetaue
maéporan aguere sepiac royré cymonbeuaue apuyaue apé
taue rupymo. Tupan ypotal:eum, naypútar, ahé chereon
motarmé, aypotar catu, uahure cherecorémé yassuch rare
voyné. .

«Ab ! tenho agora bem presente toda a minha vida pas­
sada, e todo o mal, que fiz, como se tudo fosse praticado
agora, e por i so estou muito aterrado.

«Bem sei que mereci a morte, porem não seria melbor
que, Deos me permiLLisse regresnal' á minha terra aotes de
morrer para contar aos meus patricios as boas coi as que vi
e aprendi elos Pad res ?

Si elle não quizer, eu tambem não quero, c :i é de ,ua
vontade que eu morra, estou contente ('om tanto rlul' I II srja
um ele seus filhos e baplisado.»
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Taes palavl'as de um Pagão' são nil ,verdade dignas de re­
compensa. Oque mais se poderia esperar ele um Chrislão;
que tivesse aprelleneliLlo ele cór o livro de Job ?

Finalmp.nte depois de ter ouvido d'elle boas couHssõe' de
nossa fé, c admirado scos discursos em honr.a de Tupan
depois de o ter visto olbar para o Ceo, e soltar 'oluços, que
abrasavam mais ua alma do que a molestia os seus pul­
mões, denamei sobre sua cabeça, ob a forma de um PiJUCO
cl'agua, o sangue precioso de Jesus Christo, no domingo 2g
de abril e dei-lhe o nome de Fl'anci co, em homenagem ao

I

Sr. Francisco de Rasilly.
Foi este o 25° nome, que elle teve, e tambem o titulo de

honra que mais e limou.
Si alé então se orgulhava com os seus 24 nomes, como

tüu]os de'llOnra demonslraLivos de seus triumpllOs conll'a
inimigos, não linba RlJe motivo' para preferir este l.Jcllo
nome ele Francisco atado· os ouLros, regosijando-se e mos­
trando-se c. i.ltente por e-'sa nova honra, que acabava de ad­
quirir, vencendo com a l'eGepção do baptismo lodos o dia­
bos do Inferno, inimig-o da nossas almas.

EnLão redobrou-se sua coragem, e como um 110VO Atblela
do 'l'lleatro Romano-Non lulêa 'IJ/Iu;tione, veZ 2mlv81'ea voo
l~btatione, veZ a1"icla, saginat'ioné, secl sa.n,g~âneo, C/wismate
delib~btus-ullgiclo com este precioso • divino vaI-amo fez
invejosos de sua fortuna todos os expectadores destes ulti­
mas combales.

OuranLe sua molestia sustenlOu. grandes gllerra , as ul­
timas e mais renhidas, porem afl mais gloriosas de sua

vicia '.
ão era combateu te e nem linha a li ll~m combater, po­

rem crueis visões lhe atormentavam o espirita.
Pouco ,!-nLes de ser ])apLisaclo, via um bando de passarGJ:

grandes e negros, como, corvos, que lhe picavam o corpo,
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e pareciam encarniçar-se sobre sua pessoa, como se fosse U!TI

animal morto e meio podre.
Tal vi ão causou-lhe mil apl'ehensões e inquietações em

eu leito, e por signaes pedia a nossos' Padres) constante­
mente juntos clellú que deitassem agua benta onde via es:;e
bando de pa aro., e isto o aliyiava muito.

Outras vezes via uma boa Mãe, muito parecida com uma
Rainba, bella o quanto é. passiveI, vil' em seu auxilio e de­
fendeFo destas aves importunas), que havia encllotado.

Depois de baptisaclo voltou o rosto para a parcele c assim
cleSC'1nçUll por muito tempo, e depois como que despertado
de profundo silencio, eleo um grande uspiro e elisse.

Maété. tecatu Tupan rabeÍl'e assér6co! Aycoap cobu jero­
par~r rahrire chéreco royré) supicatu seran uinbaue nyra­
mémoa bOUl'g Qcár yénondé chemoar chemomemoámé oua­
bUI'e moãn cherecorélllê. Uyassuch I'oyré uyratiu our ebéué
Tupan rabeire ayconné.

«(011 I quanto é bello ser filbo de Deos! Bcm vejo, que
alé agora fui filho du Diabo, e por isso atormentou-me c1le
tant.o com seus passaras negros, visto o poder que em mim
t.inha.

«Depois por('111, que fui bapLi aelo, appareceo-me um bo­
niLo passara branco, e chegando junto de minha boca me
asseverOu qoe eu era Olbo de Oeos.))

No dia seguinte disse-me Ler lhe apparecido um passara
todo azul, que o acariciara com o bico e azas como que que­
rendo Ic\'al-o para o Ceo, paJavl'as suas.

Cbrgou a hora de auxiliar estas palavras) promes as e Ja­
gryrnas e de mostrar satisfação, que eu experimentava ven­
do salva do Inferno esta alma. .

Disse-lhe que tivesse coragem, e que Oel S Cl'rtamente o
levaria para o Cco para vel-o, e com rl1e moral' ('!I"'lI:\meU­
te na companhia dos bcmavenLul'ados.



Appareceo-lbe depois copioso suor C rrio muito forl,e
~Ie maneira, que não poude pronunciar mais uma só pa­
lavra.

Recolbeu-se este infeliz ii. um canto de seu leito, como se
quizesse fugir, dando signal com a mão para ]l1e deitarem
agoa benta, o que o socegou, e então me disse t.erem-Ihe
apparecido muitos meninos negros, que. o haviam picado
com facas, mas que 'veio em seu SOCCorl'O aqueHa boa mãe
e os bavia expellido d'alli.

l~ bem pssivel que esta boa mãe, de que fallava, fosse a
Ilaütba dos Anjos, a Mãe d Deos, que viera em defesa des'a
alma, que Seo amado Filho havia lavado com o scn sangue
preciosD no baptismo, que recebera, e que o de:tinal'a a
gloria.

Muitos julgaram erem tacs visões actos de jmagina(lão
deste poure Indio, porem ignorando elle estes ultimas ata·
ques do nosso inimigo sob a figura de um corvo, que a agoa
benLa po[L~ .'xpellil-o, e que a Mãe de Oeo:; apparccia nes1as
horas para animal' e proteger. os eofermos, pai' força que
seos olbos viriam essas visões.

Como o diabo não sel'Ía tão tolo para ungir tudo isto,
trabalhando em seu pr-'juiso, necessariamente clev(l reconhe­
cer-se a verdade c a providencia d'Aquellc, que nos quer
en 'ioar a imporLancia deste combate,

Oepoi:3 destas vidões peclio-me a extrema-uocção, COIllO
lhe ensinei, c l' cebeo-a com tanta devoção como eu tinha
de pezar por perdeI-o, c de alegria por vcl-o sa·1 voo

Apoz o recebimento deste u1Limo sacramento, ucou quieto,
e mostrOll-se ainda mais satisfeito.

Assim prepal'ado pa!' ou a melhor vida, entregando nes:,l:
mesmo dia 29 de abril de 1613 seo espirita a seo Creador,
e dando mot,ivos para ainda mais admirar-se a profundida­
de dos juisos divinos.
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Pouco Lempo depois da sua morLe, como nos parLiciparam
os nossos Padres, os Indios de na nação, inimigos encarDi­
9ados dos maranbenses, vieram morar com elles para serem
insLruidos c bapLisados pelos Padres, rcconJecendo bem cla­
ramente, que todos os sellS anLecessores viveram aLé então,
infelizmente, sob a LYl'annia do diabo.

É bem provavGl, que o defunLo, que só anbelava o con-
I

vorLer-se a fé, (não âiminuic1a porem m:lÍs perfeita do que
nunca, onde esLava) implorasse no Ceo a graça de Deos, a
favor dessa exLrema necessidade, que elle bem conbecia.

['ai seu corpo enLerrado em llOl:SO Convento de Paris, onde
descança em paz.

.
1h\ \\\o~te o.e \'l\\'\lo~ vnM\\l\o.O 1\Úl\~O.

Nesse mesmo dia aeloeceo Pa/;u,a «uma caixa,» e tarnbern
J'l1Qrreo.

Era naLlll'al da lira do Maranhão, c de"ccnr.1enLe de bOa
Família.

Seo Pae chamava-se A'UJattl1 Piran, e era um dos Pl'inci­
paeR da Ilha, e seo tio era de Ca'1'na'lúpió.

1'in!la 15 a 16 annos, era bem J'eiLo de corpo, intelligen­
Le, grave o 4uanLo pode er-se ll'es a idade, e sobre ludo
doeil e por isso muiLo esLimado por nós, que mais do que
elle senLiamos sLlas dOI·es.

Sua molesLia foi nma febre cOlllinua, que durou 8 dias.
No primeiro aecesso da mole Lia ouvindo de seo quarLo

exbortar-se seo companheiro, e fazer-lhe pronunciar o nome
de Jesus, viram-no levantar-se da cama ajoelhar-se, pôr as
mãos, ergnel' os olhos para o Céo, e chorando grita'r mai'
alLo do que nós-ó '1'~lpan, Ô '1'..u,JJa'1b~ Jesus, Jesus: Jesus,
como que quel'endo Lambem por sua parte contribuir para
a 'alvação ele 'ua alma.

54
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Agravando-se a sua molestia pedia com instancia o bap·
tismo, e repetio muitas vezes, que não descança\ a em quanto
não fosse filho de Oeos.

O Diabo, velbo gUPl'I'eiro, devia ter vergonha, de atacar
esta plantasinha da Igrpj::J., porem este desgraçado espi­
rita despreza todas as confusões com tanto que d'ellas tiro
provrÍLo; e por isso esforçou-s0 em atormentar este me­
nino com espectros novos, que ora o fazia'm gritar ora
esconder-se .debaixo dos Ipnçóes, dizendo vêr muHos iD­
diosinhos, que o ameaçavam com pancadas, si pedisse o
baptismo.

O Sr. Bispo de Grace chegou felizmente a tempo' de te,·
temunbar a inquietação do dlJente, e servia-lhe de ~ledico.

A pedido do doente tirou do pescoço ua Cruz de oiro, e
lançoll-a no do menino, dando-lhe á um tempo o signal de
sua salvação, o tropbeo do seo inimigo, e o repouso da sua
alma. \

Causava admiração vêr este bel'deirosinho dr. Jesus-Cbristo
I

triumpbal' com esta Cruz na mão, c dizer em sua linguage:n,
Crussá chéROpé secoremé, uJ'iemo Cl'lIssaue tore jel'opal'Y
oycue aerrné, na sequeic cbuéne ichuy.

«Bm quanto sobr mim tiver esta Cruz e com ella me
benzer, podem vir todos os diahos quando quizerem que eu
.n,ào temerei.

ccSuas artes I não podem oIIender aos que descançam à
sombra d'esta Palma.»

Com u augmento da febre crescia-lhe o desejo de ser bap­
tisado para ser filho de Deos.

Tendo esperança de vel-o bom, desejei claJ.'-lbe o baptis­
mo com maior edificação, porem vendo-o com tal instancia,
e em perigo tão eminente baptí'sei-o no sabbado 4 ele Maio
com o Dome de Tbiago a pedido do Sr. du Perron e em bo­
menagem ao Illm. SI'. Cardeal.
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Na egunda feira da s .guillte semana, t.lei-Ibe a extrema
UDGção, e pouco depois Ibe perguntei si ~ão desejava I' ­

g:ressar a ~1aranbão, e si não tinha pena de morrer? Rcs-
poncleu-m : \

An an Paygoé, clléosso potar Euuacpé sepiac Tupan Tuue,
Tupan Rabeire, Tupan Sain(,'Esprit,

«Não não, meu Padre, só desejo ir para o Ceo, e ver o
Oeos Pae, o Deos Filho, e o Deos E:;piriLo Santo,»

'I'oelas estas palavra eram tão d votas, que al'l'ancavam
Jagrymas elll abundancia dos olhos d(~ nossos Padres e de
todos os que o ouviam, sempre com seo juizo; e sempre fal­
lando em Deos Olté deixar este MunJo antes ele gosal-o.
, Mo,rrElu nesse dia, G de Maio, entrando ao mesmo tempo,

na Igreja Militante (') na 1'riumphante. •
Nossos Padres dese'janelo honrar a pureza da alma deste

indiosinbo, e recempensar o amor, que sempre Leve á nossa
OreJem, em vez do vestido branco como ouLr'ora se davam
aos reccm-baptisados, lbe cobriram seu corpo com o habito
do nosso Pael rc São Francisco,

Não duvido, que esLa alma estej' a;ol'a no 1IIeio (10

Anjos.
Não de, jando penetrar temerari menLe po 'egredo dos

juizos occultos de Deos, contenLo-me em ,lizer ao curiosos,
com San Lo Agostinho-Sr.?'1.lita?'e s·i pol t P?'o/'v,ndwn"b. sed
cave .1J?'(J'cipitium. , '

Deos não contente com estas duas hostias immolado á en­
trada ela fGTeja, que construio nestas Ilbas' parbaras, quiz
ainda que um Jnuio por Hom Afanen fizesse c.ompanhia
áquelle na molestia e na morte LOrnando completo o nume­
1'0 dos holocaustos,
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Era natural da tenylt dos cabeltos comp1-id0s, (visinba do
Amazonas) que babitavam a Oeste, ao lúngo de um bonito
rio chamado Pa?Y~.

Era natural de Renary e tiniJa 20 a 22 alloo da idade.
Suas virtudes e molesLias eram iguaes ás dos outros, po­

rem sua conversação era branda, seo gênio docil, tratavel e
soffredor, pelo que durante a sua febre ardente nunca sol­
tou uma só queixa.

Muitas vezes, tanto em saude como na moJestia, foi encon'
trado de joelhos er.l seu qu.arto com as mãos posta:;, orando
á Deos.

Foi baptisado com o nome de Antonio, em attenção ao Sr.
de Beauv.ais Nangy, no sabbado 4 de Maio.

Depois disto unio-se á Deos espiritualmente, e creio que
a sua morte foi apenas um meio para mais aperfeiçoar· se.
esta 'união, porque a sua occupaçã() diaria era oral'.

Quando a paralysia enilJal'açou-o de jgvantal- a, duas mãos
erguia apena::. uma para mostrar visivelmente a atLenção e
a força de sua alma:

Recebeo, como os outros, a extrema ,ullcção e assim pre­
parado voou para o Ceo no mesmo dia e na mesma hora,
que o precedente, e foram entenaélos na mesma occasião
com o habiLo lo Nosso Padre São Francisco,. junLo a sepul­
tura do primeiro.

A t9dos elIes fizeram-se ameias e funeraes solemnes, como
si fossem nossos irmãos.

A oração funebre foi recitatla pelo Rvcl. Padre Serapbim
de CbaLeau ThielTY·

Vivem hoje estas tres almas muito felizes, e como pri­
micias do rebanho que pretendemos collocal' sob o bac1:l1o
da Santa Cruzl' SI Deos nos ajudar.

Seo numero é místico, sua morl.e miraculosa, seu sangue
fatal ao diabo, e ua gloria anhas da convel'são de sua patl'Ía.
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o primeiro, mais vellll) (lo que os outros apasiguará Deos,
o Pae, justamente irritado contra este povo barbara e pagão.

O seguncln aplacará o Filho justamente encolerisado cod­
tra esta nação por baver de~presado a voz de ·seus Aposto­
las, que como testemunbo contra elles, deixaram impressa:i
nas pedras ou rochas os vestigios de seus passos.

O terceiro impt:Jt.rará a graça do Espirita Santo, que'ser­
virá de vento á no~sos navios, de fogo á nossas palavras,
e de balsamo sagrado ás almas ainLla rudes deste povo.

Oeos mostrará aOE: espiritos curiosos, que elle gosta do
~llmero ímpar para proteger de alguma forma as tres po­
tencias da nossa alma, com que deseja ser servido, e a Fé
da sua 1'rindade, com que deseja ser adorado.





CAPITULO LVIII

Dos Lres Indioa Tu lllambás, que ainda vivem.

Embora Deos como senhor absolutr) úa nossa vida. po­
desse chamar a si todo:'> os seis Iuclios Tupinamha~, que
trouxemos, apenas levou tre e deixou-no: outros tres.

Qupm quizf"se rellecLir com curiosidade Robl'C isto diria,
que o:'> Anjo:'> L:u:iLoúios quizel'am dividir comllosco a \'ictoria
d(~ste povo.

Embora abominaveis ::cjam estes Tndios o prf'ço or suas
almas é tão precioso como o da, no a,' c não hH um ~(',

corno acontece na outras naçõe-, que nao lenha um Aujo
da Guarda.

B m fez Oeo mandando que brilha se seo 801 ~obre os
bon e sobre o maus, e a' 'im não poderia elle deixar sem
Anjos Custo,lios Lanto o bon como o maus.

O magna clignitas anirnar lJJm, dis e S. Jeronymo, ut
habcat ab O?·tlJJ naliuitalis unaquceque in custodiam sui
Angelwn r{elegatt~m.

Servem ao' maus ao menOJ livrando-os de maior tyrannia
do diabo, pam que não commellam peccaL10s n'lOrlaes, para
que não caiam em muitos precipícios, e mesmo para cuida­
l'cm, ~or orações e anta inspirações, na ua conversão á
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fé com muito mais nrdor e \ágilancia Lia que não teve o
diabo para perdeI-os.

Batalharnm por muHo tempo os Anjos Custodias d'estes
pobres barbaras contra o r1iabo para sa]var estes pobres Pa­
gãos.

Parece-me qn8 á Deos pediram metade destes Indios para
collocal-CJs na sua Igreja tl'inmphante, e deixaram-no::> a ou­
tra metade afim de qne, de commum accordo, tivessernos
justos motivos para trabalhar utilmente nesta vinha.

o mais velho elos tr8s tinha 38 annos pouco mais ali
menos. Era natural ela grande montanha de YúI.ú.lJapa1J.

Seo Pae era Principal de Cctyeié, e chamava- Uam-1.ba9ú,
nome de um peixe, e sua 'Mãe UY1'ct-'ia?'((, <cpas aro, que é

·apanhado.»
Antes do baptismo tinha o nome de lta,ptbCU «barra de

ferro» ou de ltapuyssc6n ccancora de navio), alem de mais
outros dez, memoriaes e bonorificos de batalbas, onde pro­
cedeo 'corajosamente contra seos inimigos.

Em seo andar e palavras revela-se o soldado, e mostra­
se a firmesa de seo espirita.

Gosta muito de fazer discursos, e nunca se cança quando
falia dos fei,tos de armas e do pontos de fé.

É prompto e sincero em. tudo q lanto diz respeito a honra
de Deos, e ao valor de um coração magnanimo.

Quanclo estava perto ela Cam ara de Sua Magestade para
lhe prestar bomenagem, ad vertia-lhe um dos nossos guias,
que visse bem o que ia dizer.

Replicou logo que' descendia de muit.o boa familia, e por
\s o dispensava tal advertencia, e que bem sabia o que ha­
via de dizer, e a~sim não precisava de instrucções.



Um dia, (ant.e do seu baptismo) estava com 09 nossos
perto do altar para ouvir a' predica, que o Rvd. Padre Se­
raphim de Cbateau Tbierry fazia por occasi~o dos funeraes
do primeiro de' seus companheiros, que havia falJecido.

Como acontecia a muitos senhores distintos, olhavam ou­
tros para esses Indios, e por isso elle chamou um int.erprete
e disse: .

«Dize i a esses senhores, que Deos lhes falla pela boca do
Prophe.ta, que está na cadeira, e portanto devem olhar para
elles, e não para nós."

Por gosto é o censor de seus companheiros, quando os 'vê
deixar de aprender o que precisa um verdadeiro Cbristão,
tendo soment.e paI' fim o' vel-os em estado de sel; uteis ao
seu paiz.

Nós o consideravamos como um dos nossos melhores ins-
, - .

trurnentos na conversão dos seu:) semelhantes.
Sm:viriam muito a Deos, mediante sua graça, seu juizo

Ilrrne, seu discurso religioso, sua palavra feliz, seu zelo pie··
doso, e sua autho(idade na provincia.

Serâ outro Centurião convertido-, que juntando saber á co­
['agem, e zelo á palavra, edificará em pouco tempo, como
esperamos, uma bonita fgreja li Deos, não com pedras ma­
teriaes, e sim com almas 'convertidas.

Chamava-se o segundo Ua?'oyio.
Natural da aldeia de !lfOCLWU, chamava-se seu Pae UirGo

Pinobonich «passara azul sem pennas na cabeça»; era o
Principal da sua aldeia, Sua mãe tinha o nome de Uayaeu?'o
((pennacho de pennas»: era do mesmo lugar.

Tinha 22 annos de idade, era muito alegre, de cor mais
clara que os o~tros) de rosto bem feito, e mais parecido ao
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de um fl'allcez do que ao de um selvagem estrangeiro. Com
sua intelligencia clara principia a comprebencler nossa Iin­
gua, e escriptos.

É lIma arvore que uará flores e fructos, e della espera­
mos o que ainda não vemos..

Ohamava-se o terceiro lapuay, natural da Ilba do Mara­
nbão, filho de Tangam, «casca de ostra)) e de sua mãe,
Congna'U Dass1bteigné «grande mulher para nada.>'

Tinba perto de 20 ann0S. Era mais sombrio do que os ou­
tros, porem excedia sempre a seus companheiros, peja no·
ilidade de seu genio, e por sua particuJ.ar devoção.



CAPITULO LIX

Do baptismo d.estes tres Indios.

Para seguir as sombra~ do velbo Testamento, e fazer cor­
)'csponder a graça á Sl'a Lei, Jesus Cbristo instituio á entra­
da da sua Igreja a pul'ificação d'agoa, pela qual troca o ho­
mem o exercito do diabo por outro estandarte novo, deixa
o vestido velho de Adão para ornar-se com as vestes do Fi­
lho de Deos, como disse S. Jeronymo-So~-des rleponit, el

novum Ch7'isti asstMnit vestirnentum, 'ut rnortus veted ho­
mine, nascatur novus homo,

Muitos accusariam~ se á tanto se atrevessem, esta policia'
e inlltit!lição baptismal como tirada do Pagãos, c o mesmo
dirão de outros SacramenLós da Igreja. Com tudo isto não
deixa de ser bOlll'osa, santa e digna do seo autor,

Jacob não foi criminoso plo}' junta'r algumas pedra prora,
nas, e coJlocal-as em fórma de altal', e nem Salomão por ser·
vir-se das arvores de Libano para edificar o Templo de Deos.

Porque pois Jes~s Christo, sabedoria de Deos Pae, não po­
deria com mais ra. ão e santidade empregar a agoa, profa­
nada pelos Pagãos, no baptismo de seos corpo:; para purifi­
car e lavar as almas de seos Jilbos?

Poderia dizer que foi est::t ceremonia antes rebavida do
que imitada dos Pao-ão, eo injuRtos' possuidores e .que
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Jesus Christo nada mais fez do que colIocar, em primeiro
lugar e no serviço de seo Pae, esta -agoa, que lhe fôra des­
tinada quando seo Espirito, em fórma de Piloto, como diz
Philon, aquecia sua humidade para fazel-a mais fecunda.

Zombaram os Pagãos desta agoa, não pela ceremonia, e
sim pelo apreço que davamos a ella; porque não podiam
comprebender estes espiritos philosopbicos, sem outro bori­
S<lDte alem da 'naturesa, os effElítos tão grandes de uma causa
tão pequena.

Qual a relação, que ha entre ama gota d'ãgoa e o espi­
rito? Entre um banho e a filiação de Deos? entre um sim­
ples elemento e a deiformidarle e divinisação de uma Alma?

I

Queriam que a nossa Religião tivesse mais pompa que a
d'elles, visto pregarmos a existencia de um Deos, mais po­
deroso do que essa multidão infame de seus Deoses, dese­
jando assim ao poder o aparato extel'Íor e não a simplici­
dade, assim recommenclada por Tertuliano.

Nihil magis obdumt mentes q~barn silmplicitas in actu et
magnificentia in effectu.

A Igreja, mãe sabia e interprete do soliloquio de seo DeQs,
para de alguma sorte condescender com estes espiritos so­
berbos, instituio beJlas c.eremonias para acompanh:tr essa
agoa e preparar com luxo real sua primeira porta, que é o
baptismo-Gustus salzs, tactus narium, saliva, exorC'is-

o
?nUS, &.

Não tenho intenção de mostrar-vos a origem, a causa e
as vantagens, e nem as razões que teve a 'Igreja para mu­
daI-as conforme o maior o.u menor augmento da fé: basta só
que a instl'Ucção, o ornato, o respeito, e os symbolns mis­
ticos, que dão aos Cbristãos, os façam mais recommen-
davp.is. (

Tudo isto me serve somente para vos representar a or­
dem, que se guardou no baptismo solemne de nossos Indios.
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Em primeiro lugar levanto ao Ceo lriumphantes louvores á
Maria de Medieis, dignissima rainha regente, e á Luiz 13~,

seu filho, nosso Rei, verdadeira vergontea desse grande São'
Luiz, agora na presença de Deos, porque não se importaram
descêr, ao que parece, de sua gerarchia, e inclinar o Ceo de
sua grandeza para assistir a este baptismo, e assim honrar
com sua presença este acto. .

Quiz Deos, que estes peixinhos, filhos do grande Yctis,
das antigas Sybillas, sahindo do mar do Christianismo tives­
sem por testemunhas os dOIS grandes luminares do nosso

J

Reino, tanto para nos fazer conhecida a piedade de nossos
Principes, como para dar o grito ,de alarma ao Diabo e obri­
gai-o a evacuar o paiz, visto que foram elles os Padrinhos,
e como taes p'rotectores dos que se armaram para expelil-o
de sua Pateia.

Baplisaram-se na Igreja de nosso Convento dos Padre Ca­
puchinhos no ancbalde de Santo Honorato.

Estava ornada de cortinados de seda, bordados á oiro,
onde se achava estampada a vida do glorioso Percurso\' de
Jesus-Christo, São João Baptista, para corresponder ao dia de
sua festa pois cslavamos a 2'1 de junho.

Era pois conveniente, que nossa Igreja mudas e de con­
dição visto mudar de natureza porque de pübre tornava-se
rica, e de solHaria em Parocbia.

O altar-mór estava ricamente preparado, e o sanctuario
ornado de seda.

Do lado da nave levantou-se um tablado para su tentar as
fontes baptismaes, que estavam coberta:' por uma grande e
bonHa bacia ele prata, pimada ele vermelho, e dourada por
todos os lados, e por cima d ella havia uma colcl1a de ta­
felá branco acbamalotado, t.ão grande que c11r'frava até o
chão.

Do tecto da Igreja pendia l'iquissimó docel.



Ao lado. do tablado haviam dois pequenos altares, e turlo
o mais, que era necessario em taes cere,monias, Lambem da
mesma seda" aLrabindo as vistas e entreLendo a conversação
dos que esperavam pelo acLo. '

ÁE 4 horas ,da tarde compal'eceo a tlainha, e logo em se­
guida oRe!,

Revistio-se de suas vestes pontificaes o SOl'. Bispo de 'Pa­
!'is, que por'sua bondade quiz ser o celebrante,

Apresentaram-se immediatamente os tres Jndios, que nos
ficaram, preparados e ca~beql~isados para' o acto.

Traziam vestes de lafela branco, abertas, e enriquecidas
'com !latões dr. seda de cima até abaixo por rliante e ele cima
até a cinLura por elelraz, para com mais faCilidade se lhe ap­
plicarem os santos oleos,

Cada Indio era apresentado POI' dois de fiOSSSOS Padres.
revestidos de alvas, com toda a ordem- e devoção passiveis,

Principiou a interrogaI-os o Snr. Bispo (le Paris relaLiva~

mente ao L :llismo, eu lhe servia de inLerprete para tran ­
nJitLir aos Indias na liogua dclle:; as suas pergunlas, que
respondiam, RecHaram afinal o Pater' Nostel', a Ave Ma,r'ia,
e o Cr'eGlo,

Ficaram muiLo alegl'es os Pari!lieuse" v!:llldo Sua Mages­
I,ades tão dedicadas paI' este sanLo e!el'cicio,

Foram lia verdade os Padriohmi respon aveis pOI' todas i:l~

exigencias ria ,igreja, '"
EscoJbeo a Hainha para um o oolne d,·\ Henrique Luiz e

para o ouLro o de João,
Perguntou porem á Sua Magestade () '1'. Bispo de Pari

se não era melhor, que tive::.sem todos tre o nome de Luiz,
pal'a q~e () nome do Padrinho fa"se mais lembrado enLre o:'
Barbaros, I) ean enl,iudo n'i to a Soberana todos tres se cha­
maram Luiz.

O Rei mostrou no I'Osto muiLa sat,isfação,
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Se tivesse tempo mostrai-ia o respeito, que a Rainha pres­
tavá a este acto, e a profunda meL1itação que dedicava, <l, to­
das as circumslancias.

As Princezas ele sua comili\"a mostl-avam ,se satisfeitas,
vendo e~tes novos seres do jardim de Jesus Christo.

Se os Anjos de Deos se ategram no Ceo por um peccarlor
só, que se converta, e que faz penitencia, que saLisfarão e
que dóce harmonia não havel'ia no Cro, e que melodia não
reinaria entre 03 bemaventuradQs vendo estas bellas primi·
eias ele Anlropopba,gos olfereciclas a Deos ?

Que 'regosijo não sen'iram vendo a conversão, não de um
peccarlor somente e sim de uma Nação e dp, infinitas alma,
como consequencias, não de peccadores somente, e sim de
barbaros, de crueis, e de selvagens?

Que alegria cios bemaventurados, e especialmente deste
espirito celestes?

Não se pode dIzer e nem se quer imaginar o que fizeram
os Anjos Tutelares, e o que não fiz@ram d@pois de tantos e
tantos annos para a conversão destes pobres pagãos e inflei
principalmente por lhes haver Deos ordenado, que amassem
a qupm guardassem.

Junte-se a esta recommendação o adio que tem dos Dia­
bos, seos inimigos, e por isso despjam reparar as ruinas do
Cco com tanto maior empenho quanta é a certesa, que tem
de ser isto agradavel a seo Rei 'e ao nosso' Redemptor, Je­
sus ,Christo.

Presenciando agora o fructo de seus tl'abalhos, ou 'Velhor
de suas vigilias, vendo a victoria e os tropheos de süas ba­
talhas, o~ despojo:'! e a de"truição do Imperio do inimigo do
genero humano, e e ta. pobres alma;; livre qe ~ua mão
cruel. e converLidas a Deos, que sati'façã ' qUI' <llp,~ria

que harmonia ou 'ia-se no Ceo?
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. DU'rante esta santa ceremonia nunca deixaram de louvar
a 'Deos as capellas e as musicas de Sua MagesLade, com har­
monia nunca vista de voz e de instrumentos.

Havia ainda porem outra harmonia não menos agl'adavel
a Deos, e esta se desprendia dos corações não mais crueis
e nem barbaras, e sim doceis e benignos, não mais ele Lo­
bos furiosos, de AnLropophagos on de Canibaes IJ sim dos
novos convertidos-Qui tanq~6am agni exultabant, como diz

'o Sabio, magnijicantes te Domine qui liberasti itlos.
Regosijavam-se como rordeirinhos, 10uvilOdo e exaltando

o Senhor pela graça inetr:avel, que lhes fizera livrando-os do
cruel capLiveiro do Diabo, onde estiveram até então.

Que consonancia de louvores intimas destas almasinlras,
recentemente regen.erada e lavadas com o sangue precioso
do Cordeiro immaculado?

Que votos não faziam elles em face da Igreja, da pureza
de seus corações, do amor e da caridade, por Deos derra­
mado, por iuLermedio do Espirita Santo, no santo sacramento
do baptismo?

Era harmonia infinitamente mais doce e agradavel aos ou­
vidos ele Sua Divina MagesIaele, do que todos os accentos de
vozes mui doces e dos melbores instrumentos musicaes, que
se podem encontrar no Mundo.

O que "mais agradava no Ceo era a profunda bumildade
destas pobres almas vendo-se passar de pontos tão appostos
isto é, de lobos a cordeiros, de cl'Uéis a christãos, de filbos
e de instrumentos da raiva e da crueldade do Diabo á liIllos
de Deos, al.Jorrecenelo sua viela passada, e chorando a ce­
gueira e a perda de seus antepassados.

De tudo isto resultava· tão grande mod'ê'tia, e aspectotào
devoto durante todas as ceremonias de seu baptismo, que
se não rossem conhecidos, facilmente se acredi~aria terem
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sempre vivido no CbristiaI1'isroo, e conbecerem as ceremonias
ela Igreja.

Levantavam muitas vezes os olhos ao Ceo, donde lhes vi­
nha a grara, sempre porem prestando altenção ao que irão
fazer.

Tão bom exemplo commoveo o coraçào dos assistentes
com Lal sen[.jm~nto de piedade e de elevação, que muitos não
poderam reter as lagrimas.

Que alegria e consolação não .sentiram Suas Magestades
Christianissimas vendo, que, por seo intermedio, no dia da
festividade do grande Apostolo de Deos, a ~erra é o Ceo en­
chiam-se de satisfação por causa do renasrimento e da ge­
raç.ão espiritual de tres pessoas escolbidas por Deos ?

Que offerenda mais agradavel a Deos Jl .deriam fazer-lhe
Suas Magestades, no santo dia do gloriooo S. Joâo Baptista,
do que a destas treso bellas almas purille< das pelas agoas
baptisrnaes? Talíbus enim hostiis, como di ~ o Apostolo, p1'O­
me1'et'U1' Deus. «Deos sente prazer com taes sacrificios.»

Sào hostias espirituaes mui agradaveis a Deos: são holo­
caustos dec icados a Deos pelo baptismo: são sacrificios vivos
e satisfacto rios á Deos.

São cordeirinhos, são bonitas flores, são fructos delicados.
lsti sunt agni novelli, corno canta a 19reja, qui annunoía­
ve1'unt. «São cordeirinhos, que nos troíJxeram novas de in­
criveI fecundidade.»

Tambem são flores-Flores n,asoentis a;u,t 1'enascentis Eo­
clesire-«flores da Igreja nascent<3 e rena cente», reg-adas
pelo sangue do Cordeiro immacuIado, que principiam a de­
sabrochar entre esta nação de barbaros, flores mensag.'iras,
que noticiam bonita colheita, e grande alJundancia de fruc­
tos na Igreja de Deo:;.

São flores e fruatos tambem. Et flo1'es mei, diz o Livro
da Sabedoria, f1'UUUS honoris et honestitatis «minhas flores
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são os fructo:; da honra e da honestidade,)) são fruetos da
graça de Deos, fl'l1ctos da incansa\'pl vigilancia dos Anjos,
fructos da singular piedade e da ardente devoção ele Suas
Magestades Cl1ristianissimas, inspirada pela inefl'avel Provi­
d(mcia de Deos para pl'ocurar converter estas nações barba·

I

ras e crueis.
Modo V/!-ne1"l,(/nt ad {antes. Foi nessa hOl'a e nesse tempo

predestinado pela etemidade, que elles vieram ás fontes
bapti~maes.

Não são fontes naluraes que, segundo dizem, accendem
fachos apagados, ennr.grecem os cordeil'n~ brancos, e dão il

vida a certos animaes, que, como mortos, nellas são mer­
gulhados.

São porem fontes espil'Ítuaes, fontes vivas, agoa. regene·
radoras, ondas purificantes, como canta a Igreja-Fons vi·
vus, aqua 1'egenerans, unda pU1·ificans.

Fui nestas aguas baptimaes, que estes Canibaes e AnLropo­
pbagos, mortos pelo paganismo, recobraram a vida da graça.

Foi nellas, que esses.con.leirinhos, ennegrecidos pelo pec­
cado, ficaram alvissimoR.

(foi npllas finalmenLe, que estes fachos apagados pelo so­
pro da infidelidade, f;e rraccenJeram. Accedite ad eum, diz
o PI'opbeLa, et íll'l.tminamini.

Aproximara.m-se a Jesus Chl'isto por meio de sua cODver:
são, vieram a esta~ aguas "(lgrncl'adoras e purificadoras, e
foram illuminaclas pr la graça de Deos.

Et 1'epteti sunt clarítate «Encheram-se de claridade)) in
conspectu agni amicti stotis atb'is, na presença do COl'deil'o
immaculallo, o I?j[ho de D.'f)s, I'evestidos illtel'íormenLe cum
o uonito manto ela innllcencia baptismal tie suas almas, e
exteriormente com um bpnito vestido de tafetá bl'ancfl, com
um lindo cinto de setim branco, enriquecido com !lma cruz
de prata,



Et pal'mm in manibus eon.on: não cra ii palma que e
lraz na mão, e sim a palma da anctiOt:ação, e <t palma da
victoria, e na verdade não sahiam cUes do [ll'ccado e de uma
vida tão má, triumpbando do Diabo?

Depois de tudo acabado, Itapao'u, (nome anterior ao bap­
tismo) o mui') velho dos tres, agradeceu humildemente 'a
na Magestade a honra e o beneficio, que tinham recebido

'endo feit.o filbo de Dcos, pedindo respeito amente que
prodigalisa :;e os me~mos favores aos eu' compatriota.

Responlleo-Ihe a Rainha, que ora sem a Deos pelo ftel
seu filho, e por ella, e que uclles uiclaria especialmente
prlJmeLtl'ndo-'Ille torlo o auxilio possivel.

Em seguida ajoelbaram-. t~ SUl ~1agestadtJs, entuou-se em
acção de "Taças Te Deum, l(6t~d(6?1'HMj e no fim deitou a ben­
ção o SI'. Ri pu ele Paris.





CAP1TULO LX

Como depois do baptismo e da confirmação foram levadoli

em pr?cissão elites tres lndios.

Logo que se alistaram na Igreja estas almas tão bellico::;as
no Mundo, não era de fasão guia~ e encaminhar ao serviço
de Deos a generosa coragem, que elles tinham empregado
no serviço do Diabo, pr' ncipiando a demonstrar por actos
exteriores a a1feição e o desejo que nutriam interiormente
de seguir a Cruz?

Por is~o, 'logo depois do baptismo, sahimos em procissão,
levando um dos nos os a Cruz adiante, e nós a seguimos
cantando as'ladainhas da Virgem.

O Eunuco da Ethiopia não seria baptisado por S. Fplippe,
si não fosse alegre pelo seo caminho. Ibat 'PC?' viam s'u.am

9a!~,dens~

O verdádeiro caminho destes novos regenerados não era
~eguir d'ora em diante AqueIle, que é o cami'1ho, a vrrda­

,de, e a vida? Assim seguiram elles alegres e contpllteg
nesta proci:,são christã, com suas vpsles de tafrlá branco,
com seo cinLo de setim branco, com seos b'1UitOS chapeo~

de diversas Ooros, empunbando um ramo de Iyrio no ml'Ío
de varias flores rle ditferentes matizes, 'enLlo cada um con­
duzido POl: um de nossos Padres, revestitlo de alva como
quando foram para o baptismo.
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Como a. Religiosas 4a Paixão, da Ordem de Santa Clara)
visinbas do nosso Conven(,o, tinham com ~ingular devoção,
durante nos. a viagem e nossos trabalhos, feito suas oraçõe
e promes as a Ocos para favorecer-nos em tão santa eLD­

wesa, qual a conversão dest,as nações tão crueis, julgamo.
acertado levar a procissão ii. sua Igreja, tanto' paI' devoção
ao lugar, como para mostrar os f1:uctos das santas e fervo­
rosas orações das Religiosas, c e~pecialmente para ofI'erecer
a Oeos, nesta Jgrl:'ja d~ Santa Clara, as pl'imidas desta na­
ç~o ?m actão de graças, primicias e pl'Ímeiras anhas da fé,
que aprouve a Deos dar~nos por meio do Santo Sacrificio da
Missa, que lhe foi oifel'ecido, no meio desses barbaros, pela
primeira vez, no Ma dà festa desta gloriosa Virgem..

Apenas cbeS'amo~ 'a esta Igreja prillcipiaJ'am as Religiosas
a cantar o Te- {Je1bin f.'(Ludamus, e ol,l,tras orações no lim.

Ab.riram depoi:l o locu todo, e chegando perto d'ellE. os
Indios ficaram ae mirados e contentes vendo a devoção, a
piedade e a mal" ficação das Religiosas, e estas Lambem sa·
tisfeitas ii. vi 'ta o.Iestas almas em estado de inllocencia ba·
pti~mal, ainda tia pouco escravas ebedientes á Satanaz.

Não se cançavam ellas de admirar a soberana vontade de
Oeos pai' descubl'ir, meios ellicazes. de cbamal,os á fé.

Hegressamos na mesma ordem ao nosso Conw:nto, todos
dando graças a 'Deos por t.er juntado est.es tres barbaras ao
numero de seos filhos.

Depoi de oiLo dias para dar á estes neophitos ii. fé de
seo Mestre, non in occulto, como os Judeos, e sim publica­
mente, o Sr. Bispo de Pariz por muiLo occupado com varias
negocias rogou ao Sr. BiRpo de Amerre, para em seo lugar,
administrar-lhes o Sacramento da Confirmação, o que foi jul­
gado mnito bom tanto pam que ~I1es os desl,inguiss'em um
do ou"tro, como para que levas.sem o nom da Rainha a l/Ia.'
ramhtio danei ti. todOR Ll'eR novo nome'.
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o primeit'o foi chamado Luiz Maria, o spgundo Luiz Hpn­
rique, e o terceiro Luiz de São João, em memoria do grano
de beneficio, por clles recebido no dia do glorio3o Percursor.

Oeos lhe permitta imiLar seos Protectores, e vêr antes
de :ua morte a fé de Jesus Christo, felizmpnte plantaria em
sua patria para que não tenham mais, â mant'ira de vinhas
elvagcns, Itapacu, Uaroyío, e outros nomes barbaros, e sim
lMizes, Marias e outro n nomes de Apostolas e Martyres de
.Tesus Chri 'to.





CAPITULO LXI

Como Deos visitou estes Lres lmUos depois de bapLisados.

A, affiicção e o castigo são mui necessarios aos filhos de
Deos, visto que se bouver um em continua prosperidade e
li\"re de toda a punição, é adulLero (diz a Escriptura) e não
Olho de Dens.

Deos procede para com os se{)s nem mais Dem menos
como um bom Pae para com seos filhos.

Qual é o flIho (diz o Apostolo) que seo Pae não castiga?
\ssim tambem Deos, castiga a quem ama, e i1agella a quem
l'eceue-Que??'t diligit DominqbS castigat: flagellat (Lutem
omnem (itium quem ?'ecipit.

Querendo Deos mostrar o seo amor para com estes
tJ'es Indio , seos verdadeiros Olhos, logo depois de rece­
berem o Sacramento da Confirmação, e1eo-Ihes molestias
graves.

Como porem vivifica os que mortifica, e levanta os que
humilha, bem depressa demonstrou o cuidado particuJar1

ql1e por elles tinha.
Entre outras provas citaremos esta.
Achava-se Luiz de São João tão enfermo á ponto de não

Lrflm, mais esperanças de salvai-o o Medicos cntão mai
celebre ,
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Quando toelos pensavam que morreria, curou-se milagTo­
samente por iotercflssão ela gloriosa Virgem Maria.

Achando-se os dois já livres ele seos males por graça de
Deos, quiz ainda que passasse por outra prova Lulz Maria,
o mais velho.

Ainda na cama, porem bE'pl acordado, pelas 7 beras ela
manhã appareceo-lhe o diabo sob apparencia de UIU homem
ele b:1as maneiras, abl'io a potta ele seo quarto e entroo.

Trazia na mão uma garrafa cheia ele certo liquido, que
parecia negro: intitulou-se Deos, disse que tinha vindo para
baptisal-o, e que se ajoelhasse.

Deo::> porem que não consente, que sejam os seos tenta­
dos alem ele suas forças, inspirou a Luiz Maria para respon­
der a este tentador (na incel'tesa de ser o diabo) que já
tinha sido baptisado pelos Padres que lhe enjnavam não
haver mais do que um só e unico baptismo, que a agoa,
com que o baptisaram, era Jimpiela e clara, e não suja e
negra como a que estava na gal'l'afa, pelo que não cria que
eJle fosse Deos, e sim um embusteiro, e persignando·se des­
appareceo o diabo immeeliatamente.

Pouco depois abria outra vez a porta e appareceo na figura
de outro homem trazendo certas drogas ~nedicinaes para
ll\'al-o, segundo disse.

Responl!eo immed)atamente, que os Padres cuidavam l!eJle,
e de tudo quanto preci~ava, e que tinha por costome não
tomar coisa alguma sem orl!em d'elles, ou sem elles lhe
darem.

Desappareceo este espectro, e peja terceira vez regre~sou

o espirita maligno ao quarto e com grande furia, moita si­
millJante a um Centauro com forma lJumana até á cintura}
e da cintura para baixo á um cão, e com uma e:;pada des­
embainhada na mão lhe disse-que tinha vinl!o para curai-o
afim de regressar breve para a ua terra.
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Com muilo lerror reconbeceu enlão Luiz Maria que era o
diabo, porem fortalecido e inanimado pela graça recebida
de Deos no Sacramen~o ela Confirmação, elle Ibe disse que era
muito temerario em entrar na casa dos Padres, c que assim
se retirasse.

Então o diabo fingia agarrai-o e fel'il-o com I sua espada,
pelo que principiou agriLar Luiz Maria, e inspirado por Deos,
fez o signal da Cruz, e relilOu-sc o diabo com tanto barulbo
cumo se uma carróça roclass pelo quarto.

Ouvindo sell companbeiro Luiz Henrique, n'outro quarto,
es~as palavras e o barulho, correu aonde esta\ a Luiz Maria
para indagar o que era, e nos veio cl1amal' a toda a pressa.

Correndo á presença de Luiz ~lal'ia elle nos c0ntou tudo
quanto ja disse, e a consolação que tivQra vendo-se favore­
cido por Deos nesta tentação do espirita maligno.





CAPITULO LXII

De outr'o Indio chamado Pyrauaua, baptisado na nossa
Igreja com o liome de Luiz Francisco.

o renaseimento da Igreja é moi divRrso do nascimento
do Mundo.

Os que nascem no Mundo são ditfeJ'entes uns 'dos outros,
quer em sexos, quer na paternidade.

Os que nascem na Igreja,-Quos a~bt ~er:v~bS Ü't CO?'po?'e,
aut cetas discerrnit irn ternpo?'e, ornrnes irn ~b?Ull1n pa?'it gm­
tia mate?' infantiam (seja homem ou mulher, pobre ou
rico, livre ou escravo (si não ha algum embaraço de sua
pal'te) são todos salvados pela graça, e feitos da mesma
maneira filhos de Deos,ll

Ficou ainda um rndio por uaplisar, chamado Pym'Ullha,
ela nação Ta1Juy, com pért0 de 12 annos de idade, escra­
vo na Ilha do Maranhão quando la chegamos, e por tanto não
veio como os outros.

Com tudo isto, foi tal a _devoção de Suas Magestades,
que tomaram particular cuidado pOl' e te rapaz, mandando-o
Lodos os dias á nossa pl'e cnça afim ele ser instruido para
um.ldia achar-se, ,como os outros, cm estaclo de receber as
mesmas graças, e ser filho de Deos pelo baptismo.

Incumbiram SUil:S Magestades este encargo á Sellllil:'a de
Suuré, na certeza de que o acceitaria como uma honri:!.,
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Na verdacle e;;ta nobiUssirna o iutore::;santissima Senhora
desejando correspondeI' aos piedosos desejo::> de Suas Mages­
tades, convidou o Sr. Marql1ez de OourLenl1aulL, seo filho,
para Padrinho, sendo ella a Madrinha desse Inclio,. que bap­
tisei publicamenLe em nossa Igreja, no domingo j 5 de sep­
Lembro, observando-se todas as ceremonias e solemniclades
já dcscriptas, recel.Jendo eJle o nome de Luiz.

Adnlirara,m todos os acto:> extel'1ores destc Inclio, pelos
quaes revelou qual o amor que em sua alma dedicava a
0'0::>.

Durante ,a ceremonia esteve sempre olhando para o San­
tissimo Sacramento, especialmente quando recitou o Pa,teq'
Noste1', a Ave Ma/ria, e {) Oredo, em voz alta e na sua lin­
guagem.

Quando, no fim, se cantou o l'e-Dewn ta~~darnus" elle
Ir.vantou os olbos para o Oeo, e os conservou assim com tal
Drmesa, qn· admirou os nossos Paures por sua e~peciaJ cle­
voção.

Oito dias depois elo seu baptismo o Bi 'po de Renes, lhe
deo o SacramenLo) da Confirmação na nossa Igreja, onele dig­
nou ,se comparecer a Senhora de Suure, e dar-lbe o sobre­
uome de Francisco.

Com a graça qne obteve de ser Olho ele Deos, tambelll
adquiria a rle ficar eJ'abi em diante empregado no serviço
do Hei.

Ei teus frucLos, ó 19reja de Oco', admiravelmente fe­
cunda.

Tu és a unica Mãe vereladeira, a unica Mãe fecunda na
criação rle filhos cspirituaes para Deos, faval' univer almente
negado á Lodas as Mad ra,·tas, e a toda, a herezia, e pelas
quaes não quiz Deos ser conbecido, e nem por meio de prc­
dicas, enLre os inurJÍ', como Lambem não () quiz ser entre
os Judeo pelo orgão elo diabo, que desejando em alta voz



aprcgoal-o como Filbo de Deos, clle não o consenLio de ma­
neira alguma.

Se te ailligisse pela perela ele alguns elos teus filhos elesta ,
antiga França, motivada pela beresia, que consolação não
sentirias agora com a feliz noticia da conversão destes no­
vos mbos, gerados na nova França equinoccial? Exw'ge
Hie?:usalern, et $ta in excelso: et ci1'Ournspioe ad J01'iontern,
et vide ooUeotos filias tuas au O?'iente, sole usque ad Oe­
oidentern, in ve?'bo san'ot't ga~6clentes Dei rnerno1'Ía. eeLe­
vanta-te Jerusalem, põe-te em pé, e olba em roda de ti
para O Oriente. Olba teus filhos reunillos desele o Oriente
até o Occielente, chama-os, e sugeita-os ás Luas leis como
filhos muito obeelientes. Tu os verás alegres e satisfeitos elo
que lhes anDllilciardes pela santa palavra do Evangelbo, e
se lembracem de Deos, seo CreadOl', ba tão longo tempo
esquecido pelos seus PJ'8decessores,

OuLr'ora tres fieis mensageiros do Ceo predisseram e pro­
meLLeram a Abrabão e Sara sua fecundidade futura e a sua
multiplicação entre um povo grande e copioso.

Eis ó cara Ecmosa de Jesus Cbristo e vós' ó Soberano,ULJ ,

Pa tOl' da Igl'eja, l/ue occupaes o lugar de São Pedro, e ten­
des o nome ele São Paulo, eis o que nossa Religião vos of­
ferece, e que cu vos olfereço com a nosaa Religião, tres fi­

lhos da nação dos Canibaes e Antl'opophagos, não mais Ca­
nibaes e AnLropophagos porem tl'es filhos do Ceo, tl'es men­
sageiros, ou antes tres anhas e penhores, como q~gurança

da innumeravel multiplicação de fieis n'esta, regiões recun­
tias e reroses.

Lembra·le pai) ó cara esposa de Oeo ) e vós lambem Ó

Soberano Pontifice ele sua Igl'eja, ele tão fl:'Jiz exilo, vós ó
nobilíssima França, que n'isto serviste de in:lrul11t.'lllo á Deos,
regosija-te por lcos etel'llos mereciment( s, pelas lWül',I' per­
petuas e pelos proveitos temporac , que disto resultum.



Tudo se deve, depois de Deos, á Suas Magestades Gbris­
tianissimas.

Sobre iudo, ó Celeste Jel'UsaJem, espiritos celestes, que
viveis 'triumpbantes Já em cima com o Rei dos Reis, que \
fazeis tão grande festa, e que tanto VOB mgosijaes pela con­
versão de um pobre peccador somente, que alegria sentis
peja conversão de tantas almas?

Tão alegre, como nunca pensei, tão alegre como estae ,
representaste-me em espirita estas tres heIJas almas, que
depois de lavada no 'sangue do Cordeiro immacuJado pelo
Sacramento do baptismo (como já referi) parl,iram felizmen te

I
deste Mundo pOlra nos assegurar junto á vós o cumprimento
das promessas do dilo Propbeta dizendo AcldtML'Ít illos Do­

mi11US act rno 1J01'talos in honorem sic'ut filios 1'ooni--Deos
me os trouxe honrosa e tl'iumpbantemente como filho ele
seu Reino,

O triumpl1a.nLeJel'l1salem ! Creio o que Jizeis, e Qt'eio com
veras, que iJ'lJJxit eos Detbs [smel in j'lbc'lmclitato) in lumine

magestal!is suG! cum mis81'ico1'Cticb et j'lbstitia) q'lUE est ex

ipso-Deos de I rael, vós os trouxestes com alegria, com a
luz gloriosa de Sua Magestade á misericordia e justiça por
graça e favor singular de sua divina bondade.

E que coração gelado não se aqueceria com tão anta e
alGgre emulação, com tão pungente e saluLar L' mar, vendo
esta" p .dl'as, estelS corações barbaros, CÍ'ueis e duros como
rocbêdos, estas almas rebelde, peccadoras, cbeias de toda
a SOl'l~ de crueldade c de peccado', convertidas em fJIho~

de Abrahão ?
Não vo parece, que De~s nos deixasse Lr8' no Mundo

v~vos na fé e na inLeira submi. são á Sánta Igreja, e tenha
Jevado outros tres' para o Ceo, para qn.e a antiga piedade da
Franr-a gerando para Deos a piedade desta nova frança, por



tào ilauta Anlipelal'gia, venha por meio llclla ser renovada
aquella ?

Óh! ós nos jlllgaremos felizes, e por bem empregadas
nossail Fadigas, se eiltas concer,r-ões do nOSilO entendimento,
que tão ardentemente abrasam e inllamam nossos alfecto
sejam um dia bem succec1idas n'uma e n'outl'a França.

Laus Deo, Vi'l"gini IIat-ri, et Sel'aphico
PalJl'i nost1'o Fm1wisco.

rIM DA }lISTORIA.
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.AO LEITOR.

Depois elo nosso regresso d.a Ilha do Maranhão, o Rvd.
Padrc llr)]lorato ele Pariz, Provincial da nos a Ol'dem ne sa
Provincia, c Commi:isario G"!ral da nossa Missão nas Indias
Occidentaes, recebeo algull1a carta' c noticias de ,nossos
Paures, que lá I,ioham ficado, e acbou bom que d'ellas se fi­
zes e um extrücto relativamente só aquillo, que se não ~ou­

besse.
Como ella:; ejam dignas de ser lida " aqui junto, como

remate desla ohl'a, e por sua OI'oern, o dilo extracto com
a copias ue oulra;j carla." para, ali 'fação edificação do
Leitor.

1'.ox.t'ÇMAo ~llS 'M\l\S 0.0 l\. ~. \"l\(\'\~ \ o, Ó.\'1\~\~.\l.S l\O l\.~\lu..

\,l\U:\'~ Y,\,o'\:i\>\\c,\u,\' \1\\ \",'o'ú,\\c,' \\ u.~ ~M\~.

Reverendo Padre em osso Senhor, Pa:.; e salvação.­
,\ rovciLaudo-me da occasião, que. me oíferecem doi navios
lc Dieppc, €lue de ta llba elo 'larunllão regressam á França,



julguei de meo dever, para auima: os Francezes e especial­
mente a Rainha pelo lado temporal, c os nos~os Padres p.elo

espiritual, dizer-vos o que se pa"sa paI' aqui como já fiz na
carLa, que ~screvi á Sua ~fagestade, porem com brevidade
para não vos causal' tedio, referindo-me quanto ao mais ao
que já vos escrevi. .

Depois da parl,ida do Padre Claudio as coisas vão indo
sempre á melhor, como já vos informei.

Quanto ao temporal, todos os dia descobrem-se novas ri­
quezas e mercadorias, que serâo dcscripta" por quem tiver
essa incumbencia.

O Fórte de São Lpiz presentemente está illconqui Lavei,
e não temeria uma armada real, si alia podesse cá vir.

Os selvagens cada vez tem mélis aITeiç;ão aos Francezes,
e estes os fazem mais valentes do que nunQa.

Qnanto aos visinhos, que por aqui se podiam temer, isto
é, os Portugueze" os Hespanhoes, e Inglezes, elles os abor­
recem de tal forma, que ante queriam.ir de cabeça baixa
para o int'úno do que receber o Christianismo das mãos
delles, embora o desejassem muito, como depois direi.

Este procedimento olJriga muito a Sua Magestade e a toda
a França á soccorrel-os, visto que depois de Deos depende
d'eJlas a sua salvação.

Deixando as coisas temporaes e os seos progTessos, va­
mos tratar das espiriLuaes.

Vão muito bem, e si pode semos baptisar todos os que
nos pedem com instancia o baptismo, já teriamos baptisado
mais Lk tlinta, ou de cem mil pe. soas, e custa-nos muiCo
fazcr-lIws pL'rceber a causa (le nos recusarmos il i"to.

Dtlsculpo-me com 0 pequeno numel'O de Padres, que so­
mos, e dou·lh'o esperanças para a chegada cios n'o sos Pa­
dres, e entreCanto procuro cathequisal-os, e fazeJ-os perce­
ber e admirar os misterios do Christianismo.



Bap~isamos porem os que estão em perigo de. vida, e que
pedem eS'e SacI'amento, e os pequenos, que nos são apresen­
lados por seos Paes, e são padrinhos os Francezes.

TcmosbapLisado tambem algumas pessoas de particular
vocação, como seja, um dos Principaes de Tap~~ytapem,

que achaudo-.e n'um clomiugo na missa elos Catbecumenos
(a e1Jes permeLLida) quando eu deitava agoa benta cabia
uma gota sobre elJe, e ppnetrou-Ibe ele tal maneira a alma,
que percebeo claramente ser nece sario o ChrisLianismo para
salvar-se, e desejando ardentemente ser Cbristão, desde essa
hora, de dia e, ele noite não pensou n'outra coisa, como de­
pois disse.

Sem dizer palavra regres ou da Ilha para a terra firme,
adoeceo com grande dia1'l'hea, e por mnitas noites pare­
eco-lhe vêr o deo aberto, e os Ca1"aybcGs, Padres ou Pro­
plletas (a sim chamam elle o' ReJigio, os) lá entrando,
e uma voz diz'er-lhe-« i queres salvar-te, é neces~ario

que te laves com ii agba com que foste aspergido na
missa.» ~

Mandou um homem a llba para Jevar esta agoa, e trouxe
elle um pouco de algodão para tapar a vasilha afim de não
perder-se pelo caminho.

Atravessou o portador duas ou tres legoas ele mar, e nos
contou o que deixamos dito.

Mandei visital-o por um de nossos Padres, que levou or­
dem de baptisal-o si o achasse em perigo de vida, e no
caso contrarjo mandei prometter-Ibe, que cm breve lá iria
baptisal-o.

Ficou tão contenLe, que nessa me ma hora embarcou-se
n'urna can'ôa, atravessou o mar, e veio pedir-me o baptismo
para me poupar o trabalho de ir lá.

Expuz-Ihe a crença christans, e elle com facilidade as .
percebeo.



Disse-lhe ser neces,ario, quando ficasse bom abandonar
tantas mulheres como elle tinba, no que concordou, e co­
lhendo ulTla; e despedindo as outras.

No dia da Sant.j ima 1'rindade baptisei-o com o nome Lle
Martinho Prancisco.

Acha-se aclualmeDte curado, e presta serviços ele Evan­
gelista, e catbequisou sua mulher e filhos [Jara bapthli-os.

Um criminoso concLemnado pelos Indios a ser amarrado
na bocca de uma p ça de artilharia, pedia com muita instan­
cia o baptismo, foi IJaplisado, e com alegria camillhpu para
o supplicio, como se fosse para o Paraíso, dizendo em aHas
"ases, que ia para onde estavam. o Filbos de Deos.

f\.cbando-se presente o Principal de Juniparão, antes de
eleitar fogo á peça, fez uma .bonHa falIa rela ivamente ;i fe­
licidade desse dei>graçado, e da infelicidade dos que não
eram baptisados ficando por isso filbos cio diabo.

O que mais nos qnima na conquista destas almas é que
seus feiliceiros, ell~re elles tão grandes como os santo en­
tre nós, e tão mereceuflres do fé pois quando elles adoecem
os procuram para curai-os só com seu sopro, resnltados ima­
ginarios, pedem fervorosamente o baptismo, com eapeeiali­
elade dois dos mais notaveis, um em TaIJ'/,~ytaJ.lem e oulro
de Commã, que me vieram procurar para tal fim.

Procuro catbequisal-os esperando pelas orden' de França,
porque se Sua Magcstade não quer continuar esta Colonia
pelo lado do temporal, não poderá a ~lissão pelo espec.ial pro­
gredir pur muitos motivo:.;, que vos dirá O Padre Claudio:
baptisal-o: sem assegurar-Ibe exercícios cbrisl.ãos é pai-o.
em perigo de serem Apostatas em breve.

Na semana pa 'ada aconteceo outro facto maravilho o.
A nação dos Tabctial'es, muito inimiga dos fndios do Ma­

ranhão, e da qual abi oaviam algun escravo, foi chamada
p lo SI'. commandante Ravardiere para fazer pazes, e para
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melhor conseguir este fim mandou seus companbeiros, aqui
escravos, com Prancezes para informal-a da br,anclura cio go­
\'cmo francez, e dar-lhes noticia da vinda cios Prophptas
para fazei-o: I1lbos de Deos, se quizessem renunciar o
Diabo.

Mandou ella embaixadorf's para reconJ'ecer bem a verda­
de, e vendo elles u que se passava entre nós no seu re­
gresso tae coisas coutaram que pacificou-se essa nação,
unil'am-se ao~' lndios' do Maranhão, abandonaram suas habi­
taçõc~, distantes d'aqui bem 150 leguas, só para virem mo­
rar com Francezcs e serem cbristãos apezar da belleza de
sua terra, urna das mais bonitas do Mundo, e no momento
de o deixarem, ordenaram que não os seguissem os que nâo
desejavam obedecer aos Propbetas.

Antes de partir plantaram a Cruz d front.e de ,mas caba­
nas, coulo tiIJbam visto os embaixadores na Ilha cumo tes­
temunbo dos seos desejos de serem filhos lie Oeos.

iJeram Lambem noticia de outra grande Nação na ribeil-a
dI) rio Pinllré, não longe d'aqui, e por is O ha e:)pcrança de
se ir em procura della.

O Sr. ele la ltavardiere foi com alguns francezes e Indios
vêl' o Amazona, longe l 'aqui 80 leguas, para cunvilial-os
a pre~star homenagem á uas Magestatles.

Não vejo diillculdade alguma na conquista pspil'ilual e tpm­
pUl'ill desta gl'ande terr:l, que tem bem 1:200 If'gnas, pou­
CllS uccupauas pOI' POI'Lugu"zes e Bespanhoes, e sem a me­
nOI' comparação com as que habitam os Fra cezl's, unicos
que tem mais meIos (] chamai-os ao conhecimento de
Deos.

Avós pertence, Rvu. Padre, empcnhar-vos com ~ua Ma­
gestadas e com todas as pes oas em pilsíção de ajudar tão
bella empresa, para que envidem exfMços ne se sentiJo,
lembl'ando-Ihe~ tão gl'ancJe ~umel'o de alma:, 'emelhanies á
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criminosos condemnados á morte eterna, se não fomnl sal­
vas por suas inlervenções.

EsperamoS" com aruente anhelo a vinda dos que no pro­
meLtestes para ajudal'-no~.

Recommenc1o-me ,as vossas ,antas orações, de que muito
nós todos precisamos n'esta terra. .

Ainda que não sejam necessarios martyr s de s~ngue para
aqui plantar-se a fé, comturlo são precisos martyres de pa­
cieneia.

Rogarei a De,os para encher-von de suas graças, para bem
desempenhardes e te e outros deveres inberente á vosso
car!5'o.

Sou, Reverendo Padre,
Vosso humillissimo e obcdientissimo ser 'o

em Nosso Senbor,
Frei Ivo cZ'EVrel/,l.x, Capuchinho.

lIha wo Maranhão '15 de julllo de 1613.
H cchicl'a em Paris á 17 de outubro ele 16'13.

--
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ln vuJnoribus- Chrisli salus humilis

)Ileo Reverendo e ca1'is~imo Pacz,l'e.-Julgar-me-bia sem­
pre wmmoso, e perdesse uma ot.:casião de dar noticia
desta terra a vó , Ião empenhado no bom exilo clesta sanla
missão.
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.fá qUe esboçasLo ~ anra cont.inuaes a trabalhar na sua
perfeição.

Graças á Deo a .eolonia vae se fundando muito bem.
Nestes ultimo:> dias uma grande nação de Tabaiares, e

sempre r.m guerra com outras Lribus, e até mesmo com as
da I1ba do ~1'aranbão se pacificaram, e abandonaram suas
residencias, d'aqui distantes 120 a 140 legua n

, e vieram
residir' parte neflta Ilha com os ~'ranceze~ e parte o'ou! ra
flha bem perto, pois lá se pode ir em duas horas, chamada
Tabucwru.

Deseja muito receber instrucção, e dizem ja de ha mu!to
tempo, que as almas dos seus antepassados vão para onde
estão o. Diabos, e que .i~ é tempo de irem elles para o pa­
raiso.

Continua e te povo firme na ideia de se fazeI' clllis;tão, e
só faltam obreiros para isto.

Preparou-se muito bom tabaco n'esta Ilha, mas em peque­
na quantidade porque houve pouca chuva no tempo do in­
verno, o que admirou até os proprios selvagens. Espera-se
purem grande colbeita deste genero no anno vindouro, e se
n'esta I1ba é tão bom-melbar será na terra firme, pois é
muito boa o propria para tabaco, canna de assucar e tudo o
mais que se queira cultivar.

Os que tem ido visitar os Tabaict?'es ficam admirados das
boas terras por elles occupada , e eloO'iam-nas o mais que
podem. .

Temos esperança que, no regresso do Sr. de Rasilly, po­
deremos dispr.nsal', excepto o vinho, todos os viveres vindos
d Franç,a por sel'em melhores os d'aqui.

Quanto ao vinho espel'O ainda que, visto o cull.ivo aqui
do tabaco e ser tão bom como o da I1ba ela Trindade, si os
Hespanboes desprezarem il plantação, que detle faziam na
referida llha todos os navios, que vão levar a Canaria~ vi-



nh05 farinhas de fermento e outros generos virão aqui faze!"
o mesmo negocio.

Temo, entre outras muitas cou as grande abundancia de
peixes-bois, cuja carne muito se a simelha a de veado, pois
um dia nos enganaram e nós pensavamos comer de t

\

quando na realidade comíamos d'aquella carne.
Temos Lambem excelleptes melões por todo o anno e em

qualquer estação-pepinos, rabanetes da gros ura de um
braço, beldroegas, e ainda podemos ter toda a qualidade
de ervas c de legumes em tc,do o tempo, comtanLo que'de
França nos mandem boas sementes, bem guardarIas em gar­
rafas c bem tapadas, É isto, meu esLimadis5imo Pari re, o
que vos pDS o mandar dizer nesta occasião,

Peço-vos com insCancia a remessa de novos Padr'es e re­
com mendo-me mil vezes á vossa santas orações, e de todos
os Frades da P.oviada.

Serei sempre de
Vo sa Reverendissima

humillLsimo Olho e dedicadissimo discipulo,
Frei A?'senio de Pa?'iz, Capuchinho,

Da Nova França EquillocciaJ em Maranhão 15 de Junho de
'1613.

'0,\\\\1. ll{lo CM'\ll. 11.0 '2l". ó'e Vet\Q'~, l\\'t\~\\\.\lo {loO \\\'I\\'. '\I(\Ô:l'e ti. 'tc\\\\,\­
~e\o, \)e~'lI.\ô.o'i' Ô.1l \}n).c\\" ô'os ~l\ô.'·es 'ui\\l\\c\\~\,\\\oI'> ô.(\ \''i'O\l\'l\cho.
ô,c \'o"l:i.t,

Reve?'endo Pad?'e,-Si, pelo cuidado, p,erseVel'al1ça e so­
licitude na vossa Ordem, dil'igh,tes com santo zelo a funda­
ção de ta Co}onia, mai~ do que nunca tendes agora o dever
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lIa rOI'Lalecel' o: s.eus aliCerC8:3) tanto pelo credito, que go­
zae.~ na provincia, como peja facilidade que tende de ser
uvido pelas pril1cipaes pes oas de Prança, mormente Lrac­

laudo-se de uma causa justiJ que por si mesma se recom­
menua, e anima não s6 os servos de Deos a abraçal-a com
arrlor mais ainda todas as pes oas lo Bstac10 e do Mundo,
que desejam vêr augriJentadas a gl'andeza elo Rci o nome
de sua patria, o bem e a honra parlicular,

Podeis informar· vos do- Padre:;, que d'aqui foram, si não
não bem fundadas êi;, esperanç , que s nul,rem fi respeiLo
do seu futnro estado temporal e espiritual.

Seria ioju liça minha si eu di:33esse alguma eou a em
ontinuação ao que já moito bem se informon ;3ohr- as ne­

cessidade' da terra.
Contento-me apcna~ em dizer, que não perc!iOm tempo L

nem occasiàú o que trabalham para Ler tudo prompto
quando chegarem os pal1l'cs,

Tão pôde o Padre Ivo d ,'xal' o Forte já para não inter­
rompeI' as conLinun~ xhorlaçães, que nos faz, já para
satisfazer a curiosidade dos selvagens da Ilha e ela (,ena
firme, que abi vão IcvaLlos pela c.uriosidarle d ouvil-o fal­
lar ele Oeos e da nOi;sa Religião, f' afinal lhr. perlem () ba­
ptismo.

ElIe não podê cuidar n'oul.ra COil-1il.

O Padt'e Arsenio etita vivenl10 em companbia de Lodo"
tl'abaJhà o que pode e 'om proveito.

Louvam muito o procecJimmto do Sr. de la Ravardiere,
quer em relnr;ão as llo.~sas crença' quer no que diz respeito
a elles em particular.

Sou disLo Uel Le-Lemunlla, ~ara minba vergonha, receian­
do que um dia se não queixas 'em de mim por não ler cui­
uado de suas pequpnas nf'c~':'$iL1ade anlen r durante ua
ausAncia.
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Si isto acontecer, certo da sua caridade attrihuirào elles
antes á minba' pobresa do que á minha má vontade, e nos
ajudaremos reciprocamente, procurando, o quanto fOI' pas­
sivei, melhorar esse estado afim de serem mais bem rece­
bidos os qne vierem na segunda viagem.

Esperamos, que os 1Ooccorros que ahi prestarelis ao Sr. de
Rasilly virão acompanhados de todos os meios proprios a
aperfeiçoar tão generosa empresa, o que sem duvida será
approvado pela autoridade e liberalidade de Suas Magesta­
des, e a isto os obriga a escolha dos Tupinambás, isto é,
de não receberp.m senão o dominio ela naçào francesa, pre­
ferindo antes morrer na sua primitiva brutalidade.

Quando outra coisa nào fizessemos senão tirar-lhes a vin­
gança de se comerem uns aos outros, esta só já não era
pouca.

Pra~a a Deos dar-me 'a gra'ça de conservar tudo em bom
\

13stado até chegarem as providpncias dos diLos Srs., e per-
miLLir·me poder [nostrar a todos os nossos Re\'d. s Padres o
quanLo de cOl'ação desejo vêr florescente a nossa Ordem
para o que esLou resolvido a não poupar nem a minha
vida.

Dae-me a honra de dizer a elles isto mesmo.
Confesso-me ser

Reverendo Padre
o mais humilde de vossos servos

ü~iz de Pezieu.
Maranbão, no Forte de S. Luiz 2 Ide Julho de 1613.

-
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Meo Pad1'e.-Eu vos desejo todos os consolos na conti­
nuação de vosso negocio por lã.

E:"tou certo que sereis informado pelos nOSS08 Padres, de
pois que d'aqui partistes, do nosso estado actual e das es­
peranças no futuro, e em tudo observareis o cuidado que
tem o Seohor tanto do nosso pequeno rebanho, bom, pací­
fico, e intelligenLe, como no desejo de inspirar estes povos
tão barbaras a instruirem-se quando aqui chegardes com
grande numero de Padres.

Esta é tambem a particular vontade dos principaes Pagés
de COmm(b e Tapuytapem.

Oque actualmente palIem fazer os Padres é nutril-os na es­
perança, e fazei-os conhecer a grandeza e bondade de Deos,
o bE'neficio de serem christãos, a necessidade da instrucção
para serem haptisados, de darem este sacramento a seo, fi­
lhos, e aos que, homens e mulheres, pertem·no em artigo
de morte, e aos moribundos ardendo em taes desejos.

São poucos Pad res para tanto trabalho.
O padre Ivo não pode abandonar o F01'te, hoje mais do

que nunca, pois ahi se recolheram todos os Francezes de­
pois da partida do Sr. de la Ravardiere,

Pl'éga nos domingos e dias de festas, depois que reco­
brou sua saude, com grande satisfação nossa.

O' padre Arsenio trabalba o que pode em Juniparan e
suas visiohaoças, jã aprendeo a liogua iodigena, e para sa­
tisfazer pedidos vae a Tctpuytapo?'a contentar aqueUas gen­
tes, e animar os novos cbristãos. São os no::.so' melhores
amigos, e que mais nos hão ajudado CClm farinhas, bons
discursos entre os seus para nos dar mais for"u, l' P! r Lso
bem merecem tal grat,ificação.



Só pOr isso avaliarei' a oécupa{:lO du:> diLo:; Pad1't's. EI'
les vos informarão do desejo dos TabaiM8s de se fazerem
christãos, e de urna grande nação moradora no Plnaré, que
tem igual vontade.

A salvação de tantas alloas enriquece o nolne francez com
despojos muiLo lindos, assim não _('jum eJl-s de:;presado !

Permitta Deos qne Suas fagesl.aues prOLt~.iam o zelo de
'170 sa Ordem pal'a tão -anta obra com libcralidauc, poi ,em
alia nada se fal'á, como bem podei prevêr sem estendel'-me
mais.

Descançaillos e espel'amo muito no conhecimento, que
tendes do que necessita este lugar, quer no tcmpol'al, quer
no e~pil'iLual, ela "(j'sa dedicayâo á tão justa cau a, que jol­
gamo% já ganlla por C tal' ern \·o.;sa: mil) e na do Sil!'. de
Rasilly.

Muitas vezes compu\') os vossos e os nossos trabalhos, e
vejo que í1 fadiga de edificar com madeira e barro não é
tão pesaud e penosa, COolO o cuidados de espírIto, que
tendl's.

Temos nós a vantagem de :o/Trel' só no cvrpo.
Depois ela vossa partitla tem havidu UilLl uniào entre os

Padres, o Sr, de la Ravarcliere c nós ou[ro~: vivemos lndo'
t1'anquillos e quusi com a mesma vOlltadt), () por i8S0 c1amos
louvores ao.ditv Sr., pai:; si os Padres se tem ex for .ado em
re5peital-o e honraI-o, ellt! lem de sua parte COITcspond ido
com igual aUeIlção.

'rodos tem imit.ado o Sl'U prucedimento, desde o grande
até o pequeno, não se furtanelo ao trabalhu neccs:sarío, e
nBm a continuar o serviço principiado, e tão bons rkSl'jos
!Ião ligu I;; de futura' recompensas, e eu assim o creio, c:

commigo muito de Loa fé.
Assim pa.~samos o tempo e tão rapidamente, que qnunrlo

chega o fim do m z julgam ainda e~:tar no principiu,



o~ Sbrs, que desejam ir para o Amazonas não o 'Julgam
tão rapido,

Estamos em ve. pera de JilJertal-os, e eu de prender-me
e julgar-me-hei feliz de dar conta da commhão j d que me
incumbiram e te Sr.

Podem ao mesmo tempo ficar certo' que empregarei para
isso todos os meos cuirlados fadigas, vida, e tudo quanto
puder, em Deo e pera auxilio (l inspiração do que (fevo
fazer.

Creem muitos apezar d'eu as cverar (l contrario, que não
voltareis mais.

Vossos Rvds. Padres devem a Dco', a n.Ós, á uas cons­
ciencias o \'osso regl'c. so, e VÓ~ :J. ('-·te-' pobres Judias, a
quem já Fincipiastes a dar tão grande Lhesouro, e a toda
a n'o ~a gentA, que muno vos estima, cumprindo as:;im' as

. promessa, que me lhe te de oberlecer a,'s \'0 sos Supe­
l'ioI'c's.

1'udo Uo me faz CI'er, llue só a morte nos privará de re­
gressardes bem disposto e preparado pal'a destruir todo l)

poder de Je?'opal',Ij, qne por certo não terá força para I'e­
~islir á tão bella IliI'rarchia da Igreja, qual l'ja um bom es­
quadrão de nossos Padro e uma administração de bellas
leis.

Estimo que se reali;;e este meu pl'csentímento, pois tudo
aqui está preparado para receber tue: hcnnilcios.

Disse uma palavra ao SI'. do Ra, illy, !"f'lativu a precipi­
tação do seu embarque antes de SOCCOITer· no" e di3se-lhe
que mais valia c1emoral-o pOl' algun ml ze~, i pl'\~ci30 fosse,
cio que deixar de fazol' o flue julga."(' util rm auxilio desta
Colouia.

8:tnu certo, que o Sr, Cavalheiro vos cS T· ,'- iá mais lar-
:uuente a este rt'r.peito; c crêdc Cja(' clle tem s' 'lanlo

quanto nó pulros fazemos quando é necc3:Jario Lrv.JJülhar li



braços) ou para melllOr dizei' si lotlos tivessem, corno elle,
trabalbado, mais adiantado estaria o nosso ~orte.

Tivemos e ainda temos alguns enfermos) porem LI moles­
lias passageiras.

Si eu não soubesse, que tudu se vos informa do que por
aqui passa, eu vos contaria o que por cá [.em appareciclo de­
pois da vossa partida.

Desta vez somente escrevo ao He\'er8ouo Pad re Arcban­
gelo, á vós~ e ao Sr. de Rasilly.

Recommenuo-me a vossas boas ora~;ões, e eu guardarei
ioviolavelmenle () nom'e e a honra ue ser de

Meo Padre
Vosso humi1lissimo Servo

b"i;; de PeJíeu.

Maranhão, no Forte ue S. Llliz, 2 de julbo de 1613.



ADVERTENCIA.

!

É hem prova vel, que tenham escapado muito' erro., ~mbora

o cuidado que tivemo,s eu e um amigo, na revisão dns prova.

lypograpbiciÍs.
I

Em vez de umll=el'rata=que ningucnl consultaria, preferi

pedir aos Ineos leitorc , que fossem corrigindo os erro á propor­

ção d3 leitura, e desculpando es as falta, que ão de todos o'

tempos ede todas as typogl'nphias, rle todos o auctol'es, e rle

lodos os revi ores.

(I Til J) el@)\.
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